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1. NOTAS PASTORAIS

NOTA DO PASTOR 

	 Iniciamos um Novo Ano Pastoral. 
	 Desejo que seja muito bom para todos: Comunidades e Pastores; Instituições e Respon-
sáveis; Movimentos e Estruturas pastorais e apostólicas e seus Membros. Quero lembrar as 14 
Santas Casas da Misericórdia: os seus Provedores e Direções e seus Beneficiários. 
	 Para já, preparamos 2 Acontecimentos que vão marcar o início deste ano pastoral: 
	 - Peregrinação das Santas Casas da Misericórdia à Catedral, no dia 2 de outubro. 
	 - Peregrinação da Diocese a Fátima, no dia 5 de Outubro. 
	 Uma e outra são Acontecimentos importantes. A preparar muito bem e a viver com muito 
empenho, amor e dedicação. 
	 Se a 1.ª é por ser o Ano Jubilar da Misericórdia e este dia é um encontro de oração e de 
festa entre todas as Misericórdias da Diocese que se empenharam – e muito bem – com várias 
iniciativas; a 2.ª é um dia de ação de graças a Maria, por tudo o que a Diocese quer traduzir e 
pôr em prática, depois de ter feito o Sínodo Diocesano e aprovado as suas Constituições. 
	 Em Fátima, iremos agradecer a Maria – Mãe de Jesus e nossa – a Sua proteção materna... 
Mas iremos colocar nas Suas Mãos e, sobretudo, no Seu Coração, os nossos propósitos de levar 
adiante tudo o que sentimos e venhamos a sentir ser a vontade de Deus Pai e de Seu Filho Jesus 
Cristo. 
	 O Sínodo ensinou-nos a caminhar em comunhão na missão, juntos como irmãos em Jesus 
Cristo e próximos – de mãos dadas – com todos os outros. Não somente olhando para o cen-
tro, vendo todos os que partilham a mesma Fé, mas voltados para todas as periferias e vendo e 
amando e chamando todos os que, connosco, queiram caminhar. 
	 Então, em comunhão na missão, sintamo-nos “todos discípulos e todos responsáveis” e 
avancemos, sem desânimo, até às periferias! 

Bispo Ilídio, Viseu

NOTA PASTORAL 

SEMANA DOS SEMINÁRIOS 2016 

	 Vai decorrer, entre os dias 6 e 13 de novembro, a Semana dos Seminários, sob o tema: 
«Movidos pela Misericórdia de Deus». O tema indica a verdadeira força que deve mover e 
orientar os nossos pensamentos, orações e iniciativas, tendentes a dar sentido ao que fazemos e 
propomos como fundamento, objetivos e justificação dos seminários, para o hoje e o amanhã, 
no Mundo e na Igreja. 
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	 Têm provado, ao longo dos quase 500 anos da sua existência, que continuam a ser o meio 
normal e providencial para formar e preparar os discípulos Missionários da Igreja, chamados 
por Jesus e para serem enviados ao Mundo. 
	 Na nossa diocese de Viseu, integrados no seminário interdiocesano a funcionar em Braga, 
temos 4 seminaristas. em estágio na diocese e a serem ordenados, muito proximamente, temos 3 
jovens, a trabalhar, pastoralmente, em diversos lugares. A caminho, ainda no ensino secundário, 
mas a fazer uma experiência vocacional no seminário, temos 3 jovens. A uns, a outros e a todos, 
aos seus Responsáveis em Viseu e em Braga, aos seus párocos e párocos formadores, aos seus 
pais e familiares e às suas paróquias, vai a certeza da minha estima e oração e, também, a estima 
e oração de toda a diocese, de forma muito especial nesta Semana dos Seminários. 
	 Os Seminários são, de verdade e de modo especial, centros de aferição da vida que se 
cuida e que se quer apresentar como a que molda a renovação que se deseja e que o sínodo dio-
cesano instituiu para os próximos tempos, em terras e organismos cristãos de Viseu. Sê-lo-ão 
pelos padres, leigos e religiosos – pelos cristãos que, corresponsavelmente, queremos apresen-
tar como a autêntica Igreja Sinodal Diocesana. Assim e desde o início pastoral deste ano, na 
casa Seminário de Viseu – referência fundamental para a continuidade da formação dos nossos 
sacerdotes – estudam algumas dezenas de cristãos leigos que são, desde já porque já o têm sido, 
e sê-lo-ão mais e melhor, discípulos missionários corresponsáveis na formação, orientação e 
definição da vida e ação pastoral da diocese. 
	 Parabéns a todos os nossos seminaristas – os que estudam em Viseu e os que estudam 
em Braga! Parabéns aos que estão a estagiar e, em muito breve tempo, serão novos diáconos 
e novos sacerdotes! Parabéns aos leigos e religiosos que se têm empenhado na renovação da 
nossa Igreja e se formam, mais e mais, para responderem aos novos e constantes desafios! 
Muito obrigado ao Reitor e aos Responsáveis dos nossos Seminários! Muito obrigado a todos 
os padres, leigos, religiosos e famílias que vão amando e cuidando – na oração, no testemunho, 
no acompanhamento – aqueles que o senhor quer chamar. Muito obrigado aos que, generosa 
e alegremente, vão dizendo SIM às novas apostas e propostas que, com coragem, estão a ser 
feitas para sermos, hoje e sempre, a Igreja de Jesus Cristo, aberta a todos e, sempre, em saída, 
para novos caminhos de vida e de anúncio do Evangelho!

20 de outubro de 2016
Bispo Ilídio, Viseu

NOTA PASTORAL

RENÚNCIA QUARESMAL DE VISEU 

	 A situação social, económica e de segurança no mundo continua a urgir respostas de so-
lidariedade, de acolhimento e de justiça social para quantos se vêem impossibilitados de viver 
e de ser felizes na sua terra e no seu país. Os Refugiados continuam, na Europa e no Mundo, a 
bater à porta de quantos, com atitudes de quem acolhe e integra, dão oportunidades e são res-
posta para quem precisa. 
	 A Diocese de Viseu, através da Cáritas que mobilizou e acolheu ofertas de pessoas e de 
instituições, é casa aberta e coração acolhedor para famílias que vieram e foram recebidas com 
amor e abertura. Pouco depois de termos vivido um Ano de Misericórdia, experimentámos o 
seu exercício para quem veio até nós e, carenciados, quiseram ficar connosco. Somos desa-
fiados, sempre, a ser porta aberta para quem entra e sai, de acordo com vontade livre de aqui 
viver ou de daqui partir, procurando nós, como cristãos, dar condições para uns e outros serem 
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felizes. 
	 A Quaresma é o próximo, intenso e favorável tempo de partilharmos, com os que mais 
precisam, em bens materiais, em fraternidade e em gestos de justiça social cristã, a nossa gene-
rosidade e o nosso amor. Vamos dirigir todo o contributo da nossa renúncia quaresmal para os 
Refugiados na Turquia – apelo da Cáritas Portuguesa, em resposta a pedido da sua congénere 
daquele país. 
	 Pede-se que o resultado desta renúncia – que se pede a todos os cristãos e pessoas gene-
rosas da nossa diocese – seja recolhido nas diversas paróquias e lugares de culto e seja entregue 
na Tesouraria diocesana, até ao sábado da Semana da Páscoa (22 de Abril). 

20 de fevereiro de 2017 
Bispo Ilídio, Viseu

NOTA PASTORAL

SEMANA CÁRITAS 2017 

	 De 12 a 19 de março, deste ano 2017, celebra-se a Semana Cáritas, com o tema “Família 
Construtora da Paz”. Este tema vem propor o que há a fazer no verdadeiro centro de onde de-
vem partir as ações e as transformações que se desejam – a Família e cada família. Enquanto 
slogan, não é somente para ecoar bem nos nossos ouvidos, musicalmente selectivos. É para 
traduzir, pedagógica e dinamicamente, o sentido e o método das ações a realizar. Traduz-se, 
dizendo que cada família, e cada pessoa em cada família, é chamada a ser construtora da paz. O 
método é, também, suposto, mas importante: primeiro, no coração de cada pessoa – membro da 
família – e, depois, como movimento a crescer e a envolver todas e todos, a realizar com cada 
pessoa que conhecemos e contactamos por qualquer movimento e circunstância de relação. 
	 Neste dinamismo de construção da Paz, somos chamados a integrar todas e todos, no-
meadamente, os grupos sociais que formam as chamadas “periferias”: refugiados, excluídos e 
pobres em geral, pessoas idosas e doentes, crianças, desempregados, pessoas de outra cor ou 
raça ou religião, não excluindo ninguém. Os dinamismos a criar no coração para reforçarem 
a amizade integradora, devem ser a solidariedade e o voluntariado, isto é, devem envolver a 
cabeça (todos são meus irmãos), o coração (amor inclusivo) e as mãos (que posso fazer e que 
vou fazer por estas e por estes?). 
	 O nosso Sínodo Diocesano inspira-nos e envia-nos a concretizar, em cada hoje, estes 
movimentos, começando por cada família, por cada paróquia e/ou Unidade Pastoral, por cada 
Arciprestado. Nestas áreas e expressões, devo integrar o Movimento e Grupo, humano e cris-
tão, de que sou parte, lembrando-me que, sem ter em conta os aspetos profundamente humanos, 
não resolvo, válida ou positivamente, os aspetos cristãos que quero atingir. 
	 É Quaresma a caminho da Páscoa. É tempo propício para todas e todos nós fazermos a 
séria, real e verdadeira conversão necessária, pessoal e comunitária – a Deus e aos irmãos. 
	 NOTA: Saúdo a Direção da Cáritas Diocesana e cada um dos grupos de solidariedade, 
a visitar ou a acolher quem sofre e está só. Igualmente, saúdo todos os que trabalham e criam 
amizade, proximidade, justiça e espírito e valores de família, em todos os lugares da nossa 
Igreja de Viseu. 

Bispo Ilídio, Viseu
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NOTA PASTORAL 

SEMANA DAS VOCAÇÕES 

	 «Impelidos pelo Espírito para a missão» é o tema, proposto pelo Papa Francisco, para o 
54.º Dia Mundial de Oração pelas Vocações. 
	 Que vocações? O Papa, na sua mensagem, começa por dizer que “gostaria de me deter 
na dimensão missionária da vocação cristã”. Apresenta este tema depois de fazer referência aos 
tratados nos anos anteriores: “o convite a «sair de si mesmo» para pôr-se à escuta da voz do 
Senhor e a importância da comunidade eclesial como lugar privilegiado onde nasce, alimenta 
e se exprime a chamada de Deus”. Desenvolvendo este propósito no contexto referido, afirma 
que “todos os cristãos são constituídos missionários do Evangelho”. Fundamenta esta tese no 
que havia dito na Exortação Evangelii Gaudium, 21: «a alegria do Evangelho, que enche a vida 
da comunidade dos discípulos, é uma alegria missionária». 
	 Daqui, a afirmação imediata do Papa Francisco nesta Mensagem: “o compromisso mis-
sionário não é algo que vem acrescentar-se à vida cristã como se fosse um ornamento, mas, 
pelo contrário, situa-se no âmago da própria fé: a relação com o Senhor implica ser enviados ao 
mundo como profetas da Sua Palavra e testemunhas do Seu Amor”. Nesta sequência de apelo 
à missão, o Papa diz mais adiante: “em virtude do Batismo, cada cristão é um «cristóforo» ou 
seja, «um que leva Cristo» aos irmãos”. Isto vale de forma particular – diz o Papa – “para as 
pessoas que são chamadas a uma vida de especial consagração e também para os sacerdotes, 
que generosamente responderam «eis-me aqui, envia-me» ”. 
	 O Papa continua a refletir a dinâmica vocacional e convida todos os cristãos a viverem 
a missão de Cristo, que “vem colocar-Se ao nosso lado no caminho”, referindo a experiência 
de Emaús. Porque o Espírito Santo é o “fundamento da missão”, pede que tenhamos oração 
assídua e contemplativa, criando “amizade íntima com o Senhor, para implorar do Alto novas 
vocações ao sacerdócio e à vida consagrada”. 
	 Francisco acrescenta que “o povo de Deus precisa de ser guiado por pastores que gastam 
a sua vida ao serviço do Evangelho. Por isso, peço às comunidades paroquiais, às associações 
e aos numerosos grupos de oração presentes na Igreja: sem ceder à tentação do desânimo, 
continuai a pedir ao Senhor que mande operários para a Sua messe e nos dê sacerdotes enamo-
rados do Evangelho, capazes de se aproximar dos irmãos, tornando-se assim sinal vivo do amor 
misericordioso de Deus”. 
	 Na nossa oração intensa e confiante pelas vocações, peçamos que as Crianças e os Jovens 
aprendam a abrir o coração ao amor de Jesus e ao testemunho dos que sentem alegria na respos-
ta ao chamamento de Deus. Que os Sacerdotes, religiosas e religiosos sejam testemunhos vivos 
e felizes do Sim a Deus no serviço dos irmãos. Que os Pais e Casais em geral transmitam, com 
a vida, a vocação ao amor, na Fé e na aceitação da vontade de Deus – caminho, verdade e vida. 
Termino com uma palavra de estímulo e de amizade aos nossos Seminaristas, em Viseu e em 
Braga. Uma palavra amiga e de muita comunhão aos responsáveis da Pastoral das Vocações, 
nas paróquias e nos arciprestados da Diocese. Uma palavra de comunhão e de união ao reitor e 
responsáveis dos Seminários, em Viseu e em Braga. rezemos, todos, ao Senhor da Messe: dai, 
ao Mundo e à Igreja, muitos e santos Sacerdotes, religiosos, Missionários e Famílias cristãs. 
Todos juntos, sejamos felizes e empenhados construtores do reino de Deus! 

Bispo Ilídio, Viseu



11Igreja Diocesana

NOTA PASTORAL 

A FAMÍLIA NO CORAÇÃO DA IGREJA 

	 A Família está e vive no coração da Igreja e alimenta o Mundo e a Sociedade humana. 
Alicerçada e alimentada no amor, a Família é a Instituição fundamental e a base na construção 
da Humanidade e da Igreja. O dia 15 de maio deste ano 2017 Dia Internacional da Família teve 
como tema: “Famílias, educação e bem-estar”. Pretende-se que haja «um foco no papel das 
famílias e políticas de família na promoção da educação e do bem-estar dos seus membros, 
através de uma maior sensibilização na promoção da educação na infância e oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida. O dia vai destacar a importância de todos os cuidadores nas 
famílias, sejam eles pais, avós ou irmãos e a importância da educação dos pais para o bem-estar 
das crianças». Assim foram apresentados o tema e as linhas gerais que a ONU defende para que 
o dia fosse vivido, ensinando a viver este tema fundamental. Depois dos Sínodos da Família 
(extraordinário e ordinário), realizados por ação do Papa Francisco e da Exortação Apostólica 
“Amoris Laetitia” que apresenta as conclusões e orientações para a vida e ação da Igreja, temos 
conteúdos e motivações para tornar a Família centro e tema de vida e formação para o Plano 
Pastoral nos próximos anos. A nossa Diocese de Viseu, depois das reflexões feitas no Conselho 
Presbiteral, no Conselho Pastoral Diocesano, no Conselho Episcopal e noutras instâncias da re-
flexão e da ação pastoral, assume a Família como o catalisador da vida e da dinâmica espiritual 
e pastoral para estes próximos tempos. Tendo por base orientadora primeira e como principal 
motivação a renovação da Família pessoal de cada pessoa, proponho que haja, em cada comuni-
dade cristã da Diocese, um renovado olhar para a importância da Família – Instituição fundante 
e fundamental de qualquer sociedade humana. Peço à Vigararia da Pastoral que, juntamente 
com a Vigararia da Pastoral Social e da Pastoral Familiar, organizem um conjunto de temas e 
de propostas de formação e instituam modos práticos e contínuos de constituição de grupos de 
casais e de famílias, nas Unidades Pastorais e nas Paróquias. Sem esquecer outros Documentos 
importantes, tenha-se em conta a doutrina apresentada na “Amoris Laetitia” e aproveitem-se as 
melhores propostas pastorais que têm sido instituídas noutras dioceses. O presente e o futuro 
da Sociedade humana e o bem da comunidade cristã merecem que a Igreja, nas suas diver-
sas instâncias e formas de atuação, cuide bem a Família cristã, preparando a sua constituição, 
ajudando à sua realização integral e promovendo a sua contínua e permanente formação. Na 
certeza de que rezo por todas as famílias que estão constituídas ou pensam constituir-se e pela 
totalidade das pessoas que habitam ou têm qualquer ligação à Diocese de Viseu, peço à Família 
Trinitária, por intercessão de Maria – Mãe de Jesus e nossa Mãe – que abençoe, proteja e faça 
felizes todas as famílias, sobretudo as que mais dificuldades têm na hora presente. AMEN! 

Bispo Ilídio, Viseu
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2. MENSAGENS

HOMENAGEM E DESPEDIDA 

	 A história conta e marca e a vida e o coração celebram factos, memórias e aconteci-
mentos, por vezes antagónicos, nos sentimentos que causam, mas sempre interrogativos nas 
razões e nas questões que motivam. a celebração dos 50 anos da presença das irmãs da Divina 
Providência e Sagrada Família, na diocese de Viseu e nos seus seminários, evoca e justifica 
tudo isto. Evoca e justifica pelo duplo sentimento que provoca esta mesma celebração jubilar: 
agradecimento e despedida. Porque se trata sobretudo, hoje e agora, de celebrar a efeméride 
de presença histórica na nossa diocese, importa agradecer – muito sinceramente – a presença, 
o testemunho, o serviço e a ação eclesial e vocacional aqui vividos e realizados, nestes últimos 
50 anos. 
	 Às irmãs atuais – Alexandrina da Silva Rodrigues, Isaura Maria Alves Lopes e Rosa Silva 
e a todas as que, com estas e antes destas, viveram, rezaram e trabalharam, em Fornos de Al-
godres e em Viseu, durante estes últimos 50 anos – a memória rezada e agradecida que fica em 
todos os responsáveis da diocese e dos seus seminários. 

Bispo Ilídio, Viseu

MENSAGEM DE NATAL

	 Estamos a chegar ao aniversário do Natal de Jesus!... 
	 O Natal de Jesus foi anunciado ao longo do Advento de todo o Antigo Testamento... E 
Jesus nasceu, há 2016 anos e anunciou o Reino de Deus! Os valores deste Reino – que são a 
realização do Natal – têm sido anunciados desde há 2016 anos... E, tantos deles, ainda não acon-
teceram! Quer dizer: Deus cumpre a Sua parte, desde o início... Nós não estamos a fazer tudo 
para que o Natal tenha a sua expressão universal... 
	 Continuamos a evocar o Natal do passado, representado no Presépio... E estamos à espera 
dos valores do Reino de Deus que devem acontecer na paz, no amor, na justiça, na verdade, na 
vida... E são tão necessários e urgentes! 
	 No Natal de Jesus, já acontecido, os Autores foram Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito 
Santo e Maria e José... No Natal que queremos que aconteça, somos todos nós, os que devemos 
concretizar os valores do Reino de Deus. 
	 Olhando esta nossa Sociedade, consequência da vida de todos nós, sentimos como é tudo 
tão diferente do anunciado pelo Céu, em Belém, quando os Anjos cantaram: «glória a Deus nas 
alturas e paz na terra, aos homens que Deus muito ama»! 
	 A vida dos homens continua a estar em perigo em tanto lado... A glória de Deus não é 
participada... Daí que o Natal esteja, também, em perigo. Ficam somente as luzes, as montras, 
os presépios de imagens de barro ou de pano, as prendas... Tiram-nos o melhor: os valores da-
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quele Menino, filho de Deus e de Maria, que nasceu para nós e que nos ofereceu o Seu Reino... 
	 Desejo um Santo e Feliz Natal para todos!

Bispo Ilídio, Viseu

MENSAGEM QUARESMA-PÁSCOA 

A VIDA DE CADA PESSOA É DOM PARA TODOS 

	 Quaresma e Páscoa preenchem um tempo muito especial e muito propício a ser carregado 
de sentido e mistério que nos levam para além dos dias do tempo e das horas do calendário. O 
Papa Francisco oferece-nos – para preencher, colorir e valorizar o conteúdo deste tempo – o 
Evangelho do rico avarento e do pobre Lázaro. Parecendo que, no Tempo do Além, o rico se 
converte totalmente – dirige-se ao pai Abraão, pede ajuda ao desprezado Lázaro, quer que os 
seus irmãos se convertam – desperdiçou, com a inversão total de valores, o Tempo do Aquém. 
Avaliando o “tempo todo” do pobre Lázaro e o do rico, espanta o “eterno e infinito” desequilí-
brio a desfavor do rico. 
	 Partindo desta temporal avaliação – e contemplando o que se passa com os refugiados 
vindos para Turquia, Líbano, Jordânia, Iraque, Egito, Itália, Grécia, Alemanha, Suécia, França, 
Inglaterra, Bulgária, Holanda, Áustria, Dinamarca, Hungria, Emirados Árabes Unidos, Espa-
nha, Portugal, Estados Unidos, Canadá (...) e os que permanecem em Síria, Afeganistão, So-
mália, Sudão, Sudão do Sul (...) – quem dera que esta abertura de portas proporcione equilíbrio 
na distribuição da riqueza e na partilha dos bens – criados e destinados a todas as pessoas que 
viveram, vivem e hão de viver – partilhando, de forma justa, proporcional e equilibrada, com 
todos os atuais usufrutuários, os bens que ninguém trouxe de lado nenhum, que todos encon-
tram preparados para uso, sem abuso, e se deseja e espera que quem para quem vier depois dos 
atuais beneficiados! 
	 A Mensagem para a Quaresma-Páscoa deste ano é exigente e será mesmo revolucionária 
se mudar critérios, se inverter posições de domínio e de posse abusiva e se fizer olhar a todas e 
a todos, mais e antes do que para os “seus bens”, para os seus irmãos. Isto, independentemente 
da raça, da cor da pele, da religião, do sexo ou da idade. Simplesmente por alguém ser pessoa 
tem direito: à vida, com família, com dignidade, com presente e com futuro, com respeito, com 
solidariedade e com amor, sabendo que o resto – muito importante, também – virá por acrésci-
mo. 
	 Para que todas e todos possam viver assim, existem Governos, existem Políticas, existem 
Escolas, existem Igrejas.... Só assim e para a realização plena de todas as pessoas se justificam 
estas Instituições na Sociedade – para servirem as pessoas, ajudando a que todas sejam felizes, 
cumprindo os fins da 1a Quaresma-Páscoa que precisamos de relembrar, realizar e concretizar 
em toda a plenitude. 

Bispo Ilídio, Viseu
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3. HOMILIAS

HOMILIA EM QUINTA-FEIRA SANTA NA MISSA CRISMAL 

“CANTAREI ETERNAMENTE A VOSSA BONDADE!” 

	 Senhor, cantarei eternamente a Vossa bondade! Depois de, na 1.a leitura, ouvirmos a vo-
cação e missão do Messias, realizada no Evangelho, Jesus quer, hoje, viver esta vocação e mis-
são em nós, com a nossa livre e total colaboração. Sobretudo nós, sacerdotes, somos ungidos, 
consagrados, chamados e enviados a viver, na confiança que nos é entregue, a missão de Jesus 
Cristo, na Igreja e para o Mundo: chamar as pessoas de dentro e de fora, de todas as possíveis 
periferias, para a vivência do amor, no Reino de Jesus. Por isso e para isso, João convida a dar 
graças Àquele que fez de nós um reino de sacerdotes para Deus. 
	 Jesus é o Messias, o anunciado pelos Profetas, o enviado do Pai, o revelado pela Palavra 
que Ele próprio proclama. Hoje, é anunciado, celebrado e dado às pessoas por nós, escolhidos 
e ungidos e enviados para construir o Seu Reino, anunciando-o como a especial Boa Nova. 
	 Cantarei eternamente a Vossa bondade! Somos convidados, neste dia especial, a cantar e 
dar graças pela bondade e Misericórdia infinitas do Pai do Céu. Ele nos achou dignos e nos cha-
ma, a segui-lo e a servi-lo, ao jeito de Jesus – Sumo e Eterno Sacerdote – e de, com Ele e n’Ele, 
sermos ungidos e enviados para proclamar a redenção e celebrar os Mistérios da Salvação. 
	 Hoje é dia de lembrar a oração de Jesus pelos discípulos... Jesus pede ao Pai: “Não rogo 
só por estes, mas também por aqueles que hão de crer em Mim, por meio da sua palavra, para 
que todos sejam um só, como Tu, Pai, estás em Mim e Eu em Ti; para que assim eles estejam em 
Nós e o mundo creia que Tu Me enviaste” (Jo 17, 20- 21). Hoje, aqueles por quem Jesus reza, 
são, de modo especial, os que celebram um especial jubileu sacerdotal: 50 anos: Pe. João Rodri-
gues e Pe. Manuel Chaves. 25 anos: Pe. Jorge Seixas. Rezemos nós, também, não esquecendo 
os colegas doentes, os mais idosos, os que vivem especiais dificuldades... O Senhor Jesus, a 
todos dê a Sua graça e o Seu Espírito! Ainda, não esqueçamos os que foram chamados para a 
Casa do Pai: Pe. José Ribeiro, Pe. António Gonçalves, Pe. João Marado, Pe. Agostinho Plácido 
e Pe. Lino Alberto. Que estejam felizes na Páscoa eterna! 
	 E, olhando os irmãos, como não agradecer e cantar a bondade do Senhor que nos deu um 
novo Sacerdote – Carlos Rodrigues? E os 3 Diáconos, a caminho do sacerdócio: André, Paulo 
Domingues e Paulo Vicente? E a vida e perseverança de todos nós, constituindo o Presbitério? 
Demos graças a Deus por tudo quanto nos dá! 
	 O mundo precisa de vidas intensas, de pessoas que vivam intensamente... O Papa Fran-
cisco é belo testemunho a seguir. Sejamos boas testemunhas de Jesus Cristo e da Sua Páscoa 
e apontemos, assim, o Bom Pastor e o caminho para uma Igreja nova e um Mundo novo. E o 
Senhor dará as vocações necessárias. 
	 Senhor, cantarei eternamente a Vossa bondade! Pelo Profeta Jeremias Deus diz: “Dar-
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-vos-ei pastores segundo o Meu coração, que vos conduzirão com inteligência e sabedoria” (Jer 
3, 15). Procurando sê-lo, caríssimos irmãos sacerdotes, convido-vos a cantar com gratidão ao 
Senhor, na comunhão da Igreja, em amor aos irmãos que servimos e na alegria de sermos ins-
trumentos de Cristo Sacerdote, na Igreja - “Casa e Escola de Comunhão”. Jesus está presente na 
Igreja e caminha connosco para vivermos o Plano Pastoral e um Programa de iniciativas que nos 
motivem ao trabalho, desafiem ao estudo e, sobretudo, mostrem o caminho de comunhão entre 
nós, a viver na oração, na leitura da Palavra de Deus, na formação permanente e na comunhão 
entre nós e com todo o Povo de Deus. A comunhão sacerdotal é berço, fonte e escola de san-
tidade e eclesialidade. Mas só será percebida se vivida na unidade de oração, programação, 
trabalho, avaliação, cooperação, na vida cheia de amor entre nós e numa eclesialidade aberta e 
comprometida com os outros fiéis: leigos, religiosos e diáconos. A comunhão no Presbitério e 
com os outros fiéis é essencial para a Nova Evangelização e a garantia da sua eficácia. Senhor, 
cantarei eternamente a Vossa bondade! Cantar a bondade do Senhor significa viver a comunhão 
eclesial como identidade da Igreja. O sacerdote é “servo da comunhão eclesial”, beneficiando 
dela no ministério. Porém, é essencial a comunhão no presbitério. A Igreja Local é o lugar, por 
excelência, da comunhão dos presbíteros entre si e com o Bispo. Devemos vivê-la na sinoda-
lidade, caminhando juntos, para convidarmos e convocarmos toda a Igreja diocesana para a 
concretização dos frutos do Sínodo. Somos convidados a caminhar juntos: os sacerdotes com 
os fiéis leigos, com os diáconos e com os religiosos e outros consagrados; juntos na comunhão 
com o Papa e, nele, com a Igreja. Ouvindo e seguindo o Papa Francisco, somos desafiados a 
apostar na pastoral familiar, olhando a Família essencial na Evangelização, Catequese e ação 
pastoral. 
	 Porém, caríssimos Padres, sabemos todos muito bem que não há comunhão sem autêntica 
espiritualidade. Esta procede do mistério de Deus – comunhão na Trindade. Comunhão de vida 
e de amor, a inspirar comunhão eclesial na nossa vida e ação: na paróquia/Unidade Pastoral, no 
arciprestado e na diocese. Trata-se de amar a comunhão Trinitária e de a colocar como regra de 
ouro da nossa vida e da nossa ação humana e sacerdotal. A Palavra de Deus é, na sua riqueza e 
identidade, fonte de unificação da vida... Vivendo-a, tornamo-nos família de Jesus; anuncian-
do-O com alegria, somos portadores e mensageiros da Sua própria vida. 
	 Precisamos de evitar a lógica individualista, fugindo do isolamento, criando, em 
Arciprestado e Unidade Pastoral, a melhor forma possível de vida comunitária. A partir daqui, 
há que criar as melhores formas de trabalho com os leigos e comunidades. Não esqueçamos, na 
prática pastoral, que «sobre aquilo que a todos diz respeito, todos devem ser escutados». A ne-
cessidade dos grupos de corresponsabilidade nas Paróquias/Unidades Pastorais, Arciprestados 
e Diocese, para, como pediu o Papa na última Visita ad Limina, haja nova organização da 
Igreja, assente em nova mentalidade no espírito do Vaticano II. Treinemos a sinodalidade no 
presbitério e na Diocese. Esta será ‘casa e escola de comunhão’. 
	 Há um desafio para nós, hoje e em todo o tempo. Sabemos a grandeza da nossa vocação 
e queremos reanimá-la. Vocação que é dom para toda a Igreja, celebrando os Mistérios sacra- 
mentais (Eucaristia, Reconciliação e os outros dons), em favor de todos. Queremos viver a 
missão – a que Jesus proclamou no Evangelho de hoje e nos confia. Façamos coincidir o nosso 
“hoje” sacerdotal com o “hoje” de Cristo, nesta quinta-feira Santa, renovando as promessas e 
vivendo-as, com amor, em cada hoje da nossa vida. Assim, cantaremos a bondade do Senhor na 
Igreja que é, na terra, a presença eterna da Sua misericórdia e do Seu amor. AMEN! 

Bispo Ilídio, Viseu
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4. ORDENAÇÕES E MINISTÉRIOS

DESTRIZ ESTEVE EM FESTA
COM A ORDENAÇÃO DIACONAL DE PAULO DOMINGUES 

	 Sendo uma paróquia pequena, também a Igreja Paroquial de Destriz seria pequena para a 
Ordenação Diaconal e para as muitas pessoas que se fizeram presentes neste acontecimento. 
	 D. Ilídio Leandro ordenou Diácono, a 22 de janeiro, o primeiro de três jovens que se pre-
param para o sacerdócio na diocese de Viseu. Idêntica celebração acontecerá em cada um dos 
dois próximos Domingos, em Canas de Senhorim e Moledo, respetivamente. 
	 Na sua homilia, D. Ilídio considerou que, em Destriz se concretizava, de certa forma a 
profecia de Isaías: “O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; para aqueles que habita-
vam nas sombras da morte uma luz se levantou”. O Bispo considerou que, no Paulo, prestes a 
ser ordenado diácono, brilhava uma luz “para guiar todos os que querem seguir Jesus Cristo”. 
“Aceitar o Diaconado, no caminho do sacerdócio, é aceitar ser conduzido pela Luz e é disponi-
bilizar-se para, em Jesus, ser luz para todos aqueles que, na ação pastoral e pessoal, possam ser 
ajudados a encontrar-se com o Senhor da Luz”, acrescentou. 
	 “Caríssimo Paulo, como é bom, desafiador e estimulante comparar o teu SIM com o 
destes homens do Evangelho”. D. Ilídio referia-se ao texto do Evangelho deste dia, que apre- 
sentava o chamamento dos primeiros discípulos, que seguiram de imediato o Mestre, deixando 
tudo. 
	 “Adivinha-se o mesmo brilho nos olhos; a mesma alegria na voz; a mesma generosidade 
no serviço; a mesma confiança na entrega...”, afirmou D. Ilídio, dirigindo-se ao Paulo, prestes a 
ser ordenado diácono, tendo em vista o sacerdócio. 
	 D. Ilídio aproveitou o “momento para saudar os que estão felizes pela tua ordenação e a 
agradecem a Deus. Os teus Pais, Irmã e familiares; Destriz e os Párocos – Pe. Jorge Luís, até 
há pouco e Pe. Gabriel. O Arciprestado de Lafões e Párocos, com o Arcipreste; a Diocese e os 
Seminários – Viseu e Interdiocesano, em Braga. Saúdo os Reitores, Superiores, Professores 
e Colegas. Lembro, de forma especial, o nosso Presbitério, as paróquias onde trabalhaste – 
atualmente, a do Viso e seu Pároco, o Vigário-Geral”. 
	 O clima era de alegria e festa, em ação de graças, olhando esta ordenação como dom à 
Igreja de Viseu, um dos frutos primeiros da renovação que o Sínodo pretendia e oferece. 
	 “Caríssimo Paulo, Jesus chama-te e quer enviar-te, neste ano do Centenário das Apari-
ções de Maria, em Fátima. No centro da Mensagem da Mãe, está a proclamação do Reino de 
Deus e estão os apelos à conversão, à oração, à emenda de vida...” Esta foi a proposta de ação 
que o Bispo fez ao Paulo “chamado ao sacerdócio ministerial” e que hoje recebeu o diaconado, 
primeiro grau do Sacramento da Ordem, para o “serviço à pessoa humana e à sua realização em 
sociedade. Que este serviço parta, sempre, da vivência e do anúncio do Evangelho e se destine 
a todas e a todos, a começar pelos mais pequenos, pelos mais pobres, pelos que mais precisam, 
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a exemplo do nosso querido Papa Francisco”, concluiu D. Ilídio. 
GI 

PARÓQUIA DE CANAS DE SENHORIM REJUBILA
COM ORDENAÇÃO DIACONAL DE ANDRÉ SILVA 

	 Às dezasseis horas, D. Ilídio Leandro percorria a passadeira de junco feita em direção à 
porta da Igreja, acompanhado do Vigário-Geral, do Pároco e do André Silva, que ia receber a 
ordenação diaconal, durante a Eucaristia festiva, que congregou a comunidade cristã, os au-
tarcas locais e muitos sacerdotes e diáconos, não apenas da diocese de Viseu, mas também de 
outras que partilham o Seminário Interdiocesano, em Braga. 
	 A alegria do Bispo e do André Silva eram evidentes, o mesmo refletindo os rostos de 
quantos participavam na celebração, que foi animada pelo Grupo Coral local. 
	 O ritual da ordenação diaconal “encaixou” perfeitamente no espírito da celebração euca-
rística deste IV Domingo do Tempo Comum, em que o Evangelho apresentava as Bem-aventu-
ranças. Foi o centro da homilia de D. Ilídio que, num diálogo de grande proximidade, alertou o 
André para a importância da sua “escolha”, respondendo à vocação, que é vocação à vivência 
do espírito das bem-aventuranças propostas por Cristo. 
	 A resposta do André ao chamamento não deixou dúvidas quanto à sua decisão de querer 
servir a comunidade cristã com inteira confiança e desprendimento, segundo a proposta de Je-
sus aos seus discípulos. 
	 Depois da súplica, em ladainha, a todos os Santos, o Pároco, Pe. Carvalhal, impôs ao 
André as insígnias diaconais – estola cruzada sobre os ombros e dalmática, tendo o mesmo feito 
as suas promessas rituais, ajoelhado diante do Bispo, que pronunciou a fórmula de ordenação 
e lhe entregou os Evangelhos, para que “crê o que lês, ensina o que crês, vive o que ensinas”, 
como propõe o Ritual da Ordenação. 
	 O Bispo também apresentou à assembleia cristã de Canas de Senhorim o Paulo Domin-
gues, que foi ordenado no passado Domingo, em Destriz, e o Vicente, que será ordenado no 
próximo Domingo, em Moledo. Ambos, juntamente com o André Silva, receberam os aplausos 
dos presentes, numa evidente manifestação de alegria. 
	 A mesma alegria que brilhava no rosto de D. Ilídio, confessando que este era a maior 
alegria que viveu em Canas de Senhorim, recordando os anos em que ali foi Pároco. E terminou 
dizendo que “voltaria com muito gosto por idêntica razão” se algum dos jovens presentes se 
dispusesse a aceitar o desafio que o André aceitara, quando decidiu ir para o Seminário, para 
discernir a vocação que sentiu chamá-lo. 
	 “O Reitor do Seminário e a Equipa de formação acolherá com muito carinho aquele que 
se sentir chamado”, concluiu D. Ilídio. 

GI 

PARÓQUIA DE MOLEDO FEZ FESTA
PELA ORDENAÇÃO DO DIÁCONO PAULO VICENTE 

	 Felicitando o Paulo Vicente e a Paróquia de Moledo (Castro Daire) pelo SIM que ele vem 
dando ao chamamento vocacional, D. Ilídio convidou-o a “não ter medo dos desafios que o 
Senhor Jesus, na Sua Igreja, te for apontando”: “antes de te enviar em qualquer missão, Ele já 
está lá, à tua espera”. 
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	 A Igreja Paroquial de Moledo, nesta tarde de Ordenação Diaconal do Paulo Vicente (5 
de fevereiro), estava repleta para a festa, em que participaram, para além dos cristãos locais, 
muitos outros vindos das paróquias vizinhas e de Mangualde, onde o Paulo Vicente tem vindo 
a fazer o seu estágio pastoral. O coro de Mangualde assumiu a animação litúrgica da solene 
celebração. Entre os sacerdotes presentes, muitos dos formadores dos Seminários, incluindo o 
Reitor do Seminário Interdiocesano, que acolhe, em Braga os teólogos das dioceses de Viseu, 
Guarda, Lamego e Bragança. 
	 “Repartir o pão; acolher os que vêm até nós; abrir o coração aos irmãos que precisam 
de apoio; partilhar com os que precisam; perdoar e tratar com bondade todos os irmãos...” são 
pontos essenciais e específicos na vida e missão do Diácono”, recordou D. Ilídio na homilia, 
apoiando-se na 1.ª Leitura. 
	 “A Sociedade parece preferir e selecionar os mais espertos, esquecendo os humildes, 
pondo à frente as cunhas, os malabarismos e as influências”, apontou D. Ilídio, vincando que o 
Evangelho ensina que “também os menos dotados, os doentes, os que têm de ciências, os refu-
giados ou os que vêm de qualquer periferia (...) têm direitos que clamam e lhes são devidos”. 
	 Terminou apontando para “o critério do amor que nos vem do exemplo de Jesus Cristo 
Crucificado”, porque “o amor aos mais pequenos e sem limites é o critério da identidade do 
cristão e da exigência baptismal cristã”. 
	 A riqueza do ritual da Ordenação foi sendo realçada, ao longo da celebração, pelas ad-
monições do Cónego José Henrique, explicitando a simbologia sacramental da “apresentação 
do candidato” à Ordenação, a “prostração”, enquanto se canta a Ladainha de todos os Santos, a 
“imposição das mãos” a “entrega dos Evangelhos” e a “promessa de obediência ao Bispo”. 
	 Após a ordenação, e já com as vestes diaconais impostas pelo Diácono permanente Antó-
nio Beato e o Pároco, P. Joaquim Alves, o Diácono Paulo Vicente assumiu o “serviço do altar”, 
recebendo antes o abraço de todos os diáconos presentes. 
	 No momento do abraço da Paz, ele partilhou essa Paz com o pai, os irmãos e outros fami-
liares; a mãe, já falecida, também foi lembrada por D. Ilídio, afirmando que “ela está também 
em grande festa, junto de Deus, por esta tua ordenação”. 
	 No final da celebração, o Diácono Paulo Vicente recebeu lembranças de familiares, da 
comunidade paroquial e do Presidente da Junta de Freguesia, que estava acompanhado pelo 
Presidente da Câmara de Castro Daire. Já no exterior do templo, recebeu saudações e tirou fo-
tografias com todos os que quiseram felicitá-lo por este momento especialmente festivo da sua 
vida, perpetuando o momento. 

GI 

25 DE JUNHO - DIA DA DIOCESE 

A ALEGRIA NA ORDENAÇÃO DE TRÊS NOVOS SACERDOTES:
ANDRÉ SILVA, PAULO DOMINGUES E PAULO VICENTE 

	 Serão três os novos sacerdotes da Diocese de Viseu, ordenados pelo Bispo D. Ilídio Lean-
dro, na tarde do dia 25 de junho, Dia da Diocese, na Catedral de Viseu: 
	 - André Maurício Horta Reis da Silva, filho de Manuel Viriato Reis da Silva e de Maria 
Teresa da Conceição Horta Reis da Silva, natural da freguesia de Canas de Senhorim. 
	 - Paulo Jorge Figueiredo Domingues, filho de Luís Domingues e de Luciana Augusta 
Figueiredo Domingues, natural da freguesia de Destriz, concelho de Oliveira de Frades. 
	 - Paulo Jorge Pereira Vicente, filho de Jorge Augusto Souto Vicente e de Dialina Chaves 
Pereira Vicente, natural da freguesia de Moledo, concelho de Castro Daire. 
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	 D. Ilídio, Bispo de Viseu, afirma sobre este dia: “A nossa Diocese de Viseu prepara-se 
para viver um dos seus grandes dias – a ordenação sacerdotal de 3 novos sacerdotes. É uma 
grande graça e nós queremos partilhar esta alegria e dar graças a Deus, juntos, por este aconteci-
mento. É uma grande graça que vem, certamente, ajudar-nos – a todos – a concretizar o Grande 
Projeto Sinodal na nossa Diocese”. 
	 Escrevendo aos membros sinodais, a quem convida à união a si neste Dia da Diocese, 
mediante a partilha sobre a concretização das conclusões do Sínodo, continua o Bispo diocesa-
no: “Precisamos de partilhar esta alegria e dar graças a Deus, em conjunto – aquelas e aqueles 
que são os membros sinodais. Precisamos, também, de, em comunhão sinodal, partilharmos os 
êxitos que se têm construído, na concretização das conclusões do Sínodo e ganhar novo vigor 
– pedindo ajuda ao Bom Pastor e Senhor da Messe para não desanimarmos”. 
	 Uma alegria partilhada por toda a Diocese, mas sentida pelas comunidades paroquiais de 
origem dos novos sacerdotes que certamente marcarão grande presença na Catedral de Viseu, 
na celebração às 16h30. A estas associar-se-ão também as comunidades onde durante o último 
ano realizaram o seu estágio pastoral: Campo de Madalena, Viso e Mangualde, respetivamente. 
	 Entrando no presbitério pela Ordenação Sacerdotal, assumirão depois novas tarefas, de-
signadas pelo Bispo diocesano. 

ORDENADOS TRÊS NOVOS SACERDOTES
NUM FESTIVO DIA DA DIOCESE 

	 André Silva, Paulo Domingues, Paulo Vicente. São estes os nomes dos três novos sacer-
dotes da Diocese de Viseu que “aceitaram dizer sim a Deus”, como declarou o Bispo D. Ilídio 
Leandro num dos momentos da tripla ordenação que aconteceu na Sé, no passado domingo, 25 
de junho, Dia da Diocese. 
	 A cerimónia festiva estava marcada para as 16h30, mas muito antes já a Catedral estava 
bem composta de fiéis, muitos vindos das freguesias dos três novos sacerdotes: Canas de Se-
nhorim (André Silva), Destriz, Oliveira de Frades (Paulo Domingues), Moledo, Castro Daire 
(Paulo Vicente). O Coro de São Teotónio deu início à eucaristia com o cântico de entrada ‘Eu 
cuidarei das minhas ovelhas, diz o Senhor’, depois de o cónego José Henrique, como ‘admoni-
tor’, aludir ao “dia marcante para a Diocese”. 
	 D. Ilídio Leandro conduziu a ordenação direcionando aos três novos sacerdotes palavras 
de estímulo, de conforto e de responsabilidade. O Bispo da Diocese referiu que “dizer sim a 
Deus que chama é providenciar a paz, a felicidade, a vida”, mas também frisou que “Deus não 
põe de parte a vossa própria felicidade que está no dizer sim, um sim coerente no dia-a-dia”. 
E lembrou a responsabilidade do cargo, da missão que André Silva, Paulo Domingues e Paulo 
Vicente terão pela frente. “Ser sacerdote é ser acompanhante de cada pessoa, de cada família, da 
comunidade”, e é também “entrar, aceitar e ser parte da missão de Jesus que ama tanto e todas 
as pessoas”. 
	 O Bispo de Viseu lembrou a cada um dos três novos sacerdotes que o serão verdadeira-
mente “se forem discípulos de Jesus, em cada dia, a cada hora, em cada circunstância”. “Ser 
sacerdote é querer ser cada dia e estar sempre em missão. Ele [Jesus Cristo] nunca vos abando-
nará”, confirmou. 

DEIXAR-SE APAIXONAR POR JESUS 

	 D. Ilídio Leandro dirigiu-se uma e outra vez aos três novos sacerdotes, lembrou as suas 
famílias e as suas comunidades como promotoras das vocações que sentiram André Silva, Paulo 
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Domingues e Paulo Vicente. E chamou-os “caríssimos” para lhes confirmar que “ser sacerdote 
é deixar-se apaixonar por Jesus, na Igreja e no mundo”. E salientou que “é deixar que a vontade 
assuma a obediência total a Jesus. É deixarmo-nos converter a cada dia, amando, escutando e 
seguindo o Papa, na fidelidade ao Evangelho e na comunhão diocesana, sempre na comunhão 
diocesana”. 
	 Em seguida, sucederam-se os ritos próprios da ordenação sacerdotal, realçando-se a colo-
cação das mãos de cada um dos novos sacerdotes sobre as mãos do seu Bispo, a quem juraram 
obediência, e a prostração diante do altar, num momento que foi marcado pela entoação das 
ladainhas, antes de André Silva, Paulo Domingues e Paulo Vicente se erguerem para serem 
sacerdotes plenos da Diocese de Viseu. 

PROSTRAÇÃO 

	 Foram longos os minutos em que André Silva, Paulo Domingues e Paulo Vicente estive-
ram prostrados diante do altar da Sé de Viseu. O som das ladainhas que eram entoadas pelos 
fiéis quebrou o silêncio que pairava no ar. A emoção era perfeitamente visível no rosto de mui-
tos fiéis, em especial nas faces dos familiares e amigos dos três novos sacerdotes. As expressões 
dos rostos de André Silva, de Paulo Domingues e de Paulo Vicente foram-se moldando ao 
longo da cerimónia, à medida em que esta assumia um momento mais protocolar ou de menor 
contração. Mas ali, no chão, prostrados diante do Senhor, os seus rostos estiveram escondidos 
e as suas emoções foram contidas, cada um para si, cada um para Deus. Depois, já erguidos, 
aceitaram o gesto dos outros presbíteros que ali estavam, que lhes impuseram as mãos, seus 
novos irmãos do corpo diocesano. 

MULTIDÃO ENCHEU ESPAÇOS DA CATEDRAL 

	 A ordenação dos três novos sacerdotes foi seguida por muitos fiéis. As três naves da 
Catedral estiveram repletas de pessoas e muitas subiram ao coro alto (museu de Arte Sacra) 
para puderem assistir à cerimónia. Também os claustros da Sé estiveram particularmente preen-
chidos com muitos fiéis a seguirem à distância a eucaristia e a ordenação de André Silva, Paulo 
Domingues e Paulo Vicente através de uma tela que projetava a cerimónia que estava a aconte-
cer no interior do templo. 

PBA 

UM MINISTÉRIO PARA A IGREJA 

A ALEGRIA DE SER-SE SACERDOTE EM CRISTO JESUS 

	 A Diocese de Viseu acolheu com alegria, no seu Dia, a notícia de três novos sacerdotes 
para o seu serviço, o André Silva, o Paulo Domingues e o Paulo Vicente. 
	 Crescendo e amadurecendo na Diocese a sua vocação, a sua resposta ao chamamento que 
Deus faz, é também na Diocese que eles são chamados a exercer agora um novo ministério, 
não esquecendo o serviço diaconal, como referiu o Bispo, mas agora como presbíteros que, em 
comunhão com o Bispo, Pastor de toda a diocese, são enviados a ser nas diversas comunidades 
a que forem destinados sinal e anúncio de Jesus Cristo, Bom Pastor. 
	 Diz o pontifical para a Ordenação dos Presbíteros: “Por isso, os presbíteros têm parte 
no sacerdócio e missão do Bispo. Zelosos cooperadores da Ordem episcopal, chamados a ser-
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vir o povo de Deus, constituem com o seu Bispo um único presbitério com diversas funções. 
Participantes, segundo o grau do seu ministério, do múnus de Cristo, único Mediador (1 Tim 
2, 5), os presbíteros anunciam a todos a palavra de Deus. Mas é na celebração eucarística que 
exercem principalmente a sua função sagrada. São, em alto grau, para com os fiéis penitentes ou 
enfermos, ministros da reconciliação e do conforto, e apresentam a Deus Pai as necessidades e 
súplicas dos fiéis (cf. Hebr 5, 1-4). Desempenhando, segundo a parte da autoridade que possuem, 
o múnus de Cristo Chefe e Pastor, reúnem a família de Deus como fraternidade animada num 
só todo e, por Cristo, no Espírito Santo, conduzem-na a Deus Pai. No meio do próprio rebanho 
adoram o Pai em espírito e verdade (cf. João 4, 24). Trabalham, enfim, pregando e ensinando 
(cf. 1 Tim 5, 17), acreditando o que leram e meditaram na lei do Senhor, ensinando o que creem 
e vivendo o que ensinam”. 
	 A alegria do aceitar esta missão esteve bem presente, como é habitual, no rosto dos novos 
sacerdotes, conscientes desta configuração a Cristo, pelo qual todo o seu trabalho e empenho 
pastoral tem sentido. A alegria também de se sentirem acolhidos por um presbitério que com 
eles partilha esta identidade e esta missão, motivo pelo qual também todos os sacerdotes pre-
sentes impõem as mãos sobre os candidatos, como lembra S. Hipólito de Roma: “por causa do 
espírito comum e semelhante do clero”; uma alegria partilhada também pelo gesto do abraço de 
cada presbítero aos novos sacerdotes, acolhendo-os na sua família, no mesmo presbitério. 
	 A alegria de ser anunciador e presença dessa Boa Nova que é Jesus Cristo, nos momentos 
marcantes das pessoas, das famílias, das comunidades. Em cada sacramento agir e ser presença 
de Jesus Cristo, sinal de salvação e de uma alegria maior, mesmo nas dificuldades humanas. 
	 A alegria de um “sim”, consciente e convicto, deixando que seja Cristo a viver em cada 
gesto, em cada palavra, na vida concreta de sacerdote, que no mesmo Cristo reza, orienta, ani-
ma, celebra e conduz cada pessoa a essa mesma alegria do encontro com o Salvador. 

NA 
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5. NOMEAÇÕES

NOMEAÇÕES DIOCESANAS 

	 1. NOVO CAPELÃO NO HOSPITAL 
	 Foi nomeado Capelão no Hospital de S. Teotónio o Pe. Marco José Pais Cabral, que já 
entrou em funções. Substitui o Pe. Amadeu Dias Ferreira que, aproximando-se do limite da 
idade permitida a este serviço, pediu a sua exoneração. O Bispo e a Diocese agradecem ao Pe. 
Amadeu todo o serviço prestado e ao Pe. Marco Cabral a aceitação deste importante ministério. 

	 2. DEPARTAMENTO DA PASTORAL DA SAÚDE 
	 É constituído o Departamento Diocesano da Pastoral da Saúde com os seguintes elemen-
tos, agora nomeados: 
	 Presidente – Prof. Doutor Olivério de Paiva Ribeiro. Vogais: Dr. Paulo Alexandre Figuei-
redo Batista; Dr. João Olivério de Albuquerque Ribeiro; Profa. Doutora Rosa Maria Lopes Mar-
tins; Dr.ª Nazaré do Carmo Lopes Santos Domingues. Assistente – Pe. Marco José Pais Cabral. 

	 3. DEPARTAMENTO DA PASTORAL PENITENCIÁRIA 
	 É nomeada a nova Equipa para a Pastoral Penitenciária com os seguintes elementos: 
	 Coordenadora – Irmã Manóli Delgado. Questões jurídicas e relacionais – Dr. Custódio 
Matos da Costa. Coordenador do voluntariado – Eng. José Manuel Alves. Colaboradora da ação 
pastoral – Irmã Adela Morante. Assistente espiritual – Pe. José Francisco Pais da Mota. 

NOMEAÇÃO DIOCESANA 

PESV E CAPELANIA DA UCP 

	 É nomeada como Responsável da Pastoral do Ensino Superior de Viseu (PESV) a Irmã 
Manóli Delgado. 
	 Como Assistente Espiritual deste mesmo setor, é nomeado o Cón. António Jorge dos San-
tos Almeida. 
	 É nomeado como Capelão do Centro de Viseu da UCP o Pe. António Henrique Ribeiro de 
Sousa. 
	 Estas nomeações são feitas por 6 anos e as pessoas nomeadas assumem, de imediato, o 
seu cargo. 

23 de Setembro de 2016 
Bispo Ilídio, Viseu 
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NOMEAÇÃO DIOCESANA 

MÉDICOS E ENFERMEIROS CATÓLICOS 

	 Respondendo ao pedido e indicação da Associação dos Médicos Católicos da nossa Dio-
cese e da Associação Cristã dos Enfermeiros e outros Profissionais da Saúde (ACEPS), nomeio 
o Pe. João Pedro Ferreira Cardoso – Capelão do Hospital de S. Teotónio – como Assistente 
Espiritual. Substitui, nestas duas Associações, o Pe. José de Seixas Nery, a quem agradeço o seu 
muito qualificado serviço. 

03 de Outubro de 2016 
Bispo Ilídio, Viseu 

NOMEAÇÃO DIOCESANA 

	 Na Sociedade de S. Vicente de Paulo (SSVP) é nomeado, como Assistente Espiritual do 
Conselho Central da Sociedade de S. Vicente de Paulo de Viseu, o Pe. Álvaro Cunha, Superior 
da Comunidade dos Padres Vicentinos, presente em Monte Salvado, freguesia de Orgens. 
	 Igualmente pede-se ao Pe. Álvaro que acompanhe a vida das Conferências Vicentinas 
existentes na nossa Diocese de Viseu. 
	 O Pe. Álvaro sucede ao Pe. Fernando Soares que deixou de estar na Comunidade de 
Viseu. 
	 A este sacerdote e em nome da Diocese, o Bispo agradece todos os bons serviços presta-
dos, no tempo em que esteve na Diocese. 

PESV E PASTORAL JUVENIL 

O PRÓXIMO SÍNODO DOS BISPOS 

	 Por inúmeros motivos, conhecidos por todos, a Pastoral dos Jovens – estudantes, tra-
balhadores ou desempregados – é um dos setores que merece, da Igreja, uma muito especial 
atenção. Foi com muita alegria que recebemos a notícia, há algumas semanas, de que o próximo 
Sínodo dos Bispos – em Outubro de 2018 – irá ter, por tema, precisamente este setor pastoral. 
	 É, sem dúvida, um campo que ocupa e preocupa os responsáveis, por esta área, na Igreja. 
A nível nacional, há uma Comissão Episcopal que tem este setor no seu programa e nomeia, 
para a refletir e a ela responder, um Responsável que constitui e forma um Departamento Na-
cional. A nível diocesano, há uma equipa responsável que, entre outras tarefas, tem a pastoral 
da juventude como muito importante e por ela vai empreendendo encontros, propostas de for-
mação e atividades de reflexão e partilha. A nível paroquial ou de Unidade pastoral, está a base 
de todo este trabalho, pois os jovens vivem e desenvolvem a sua formação humana, social, cul-
tural, religiosa, moral (...) no dia-a-dia, onde vivem e realizam o seu principal tempo e esforço 
de desenvolvimento. 
	 Muito próxima desta área alargada da juventude e, em grande parte, com os mesmos 
destinatários, está a Pastoral do Ensino Superior. Ocupa-se, não somente dos jovens estudantes, 
mas de todo o espaço e ambiente que constituem as escolas: estudantes, professores, funcio-
nários, etc. Na nossa Diocese, existem algumas escolas de ensino superior: Centro de Viseu da 
Universidade Católica; Instituto Politécnico, com a Escola Superior Agrária, a Escola Superior 
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de Educação, a Escola Superior de Saúde e a Escola Superior de Tecnologia e Gestão; Instituto 
Jean Piaget. Em cada um destes 3 Campos existe alguém que se interessa pela formação cristã, 
respetivamente: Pe. António Henrique Ribeiro de Sousa; Pe. Geraldo de Fátima Morujão; Pe. 
Paulo Alves. 
	 Como responsável pela coordenação da Pastoral do Ensino Superior de Viseu, é nomeada 
a Irmã Manóli Francisca Delgado, das Carmelitas Missionárias Teresianas, a viver no Centro 
Sócio Pastoral Diocesano. Terá como centro e base para as atividades da pastoral desta área, a 
Igreja do Carmo, no Largo de Santa Cristina, onde é Reitor o Pe. José Francisco Pais da Mota. 
O Assistente desta área do mundo da cultura é o Pe. António Jorge, Reitor dos Seminários da 
Diocese e Vigário Episcopal. 
	 Nestas áreas – Pastoral da Juventude e Pastoral do Ensino Superior – tão importantes na 
construção do presente e do futuro, onde os jovens e a cultura são fundamentais na estruturação 
da Sociedade do hoje e do amanhã, o Bispo e a Diocese fazem votos de muito e bom trabalho. 
	 Com as bases de reflexão, de organização e de trabalho, benvindo o Sínodo – Juventude, 
Fé e Discernimento vocacional – em Outubro de 2018. É óptima oportunidade para a Igreja 
dizer e provar que ama os jovens e que tem belas, atuais e desafiantes propostas para eles, a 
exemplo de Jesus. Será verdade, desde que se empenhe, com o que de melhor tem, para que os 
jovens se sintam e vivam como lhos amados de Deus, na Igreja. 

Bispo Ilídio, Viseu 

NOMEAÇÃO 

	 Diretora da Pastoral do Ensino Superior de Viseu (PESV) – Irmã Manóli Francisca Del-
gado Pérez. 
	 Assistente da Pastoral do ensino Superior de Viseu (PESV) – Pe. António Jorge dos San-
tos Almeida. 

NOMEAÇÃO DIOCESANA 

DEPARTAMENTO DOS BENS CULTURAIS, ARQUIVO E MUSEU 

	 Tendo terminado o prazo da anterior nomeação, o Bispo nomeia, para os próximos 5 anos, 
os seguintes elementos para constituírem este Departamento: 
	 Maria de Fátima Eusébio (coordenação); Pe. Pedro leitão (Assessoria e acompanhamento 
executivo) Pe. José Henrique Santos (Música e liturgia, assessoria); Pe. António Henrique Sou-
sa (Estudos Bíblicos e assessoria); Ana Carla Roçado (Conservação e restauro); Sara Augusto 
(Apoio científico e fotografia); Carlos Chaves (Arquitetura); Carlos Alexandre (Acompanha-
mento executivo e apoio técnico); Margarida da Silva de Almeida (Expografia e apoio técnico); 
Anabela Costa (Arquivo). 
	 Localização: Casa Episcopal de Viseu, rua Nunes de Carvalho, n.º 12, Viseu. 
	 Contactos: telf. 232 423 338, E-mail: bensculturais@diocesedeviseu.pt 

NOMEAÇÃO DIÁCONO PERMANENTE 

	 O Diácono Permanente – Hélio da Silva Domingues – até aqui a colaborar com o Pároco 
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de Canas de Santa Maria, onde vivia com a sua família, passa a colaborar com o Pe. José Pedro 
da Costa Matos, nas Paróquias de Ranhados e Repeses, uma vez que está a residir naquela zona. 

NOVAS MISSÕES PASTORAIS 2017-2018 

DIOCESE DE VISEU EM RENOVAÇÃO 

	 A Igreja precisa de trabalhadores para as missões pastorais que se vão apresentando, em 
cada lugar e em cada tempo. Precisa, igualmente e para muitas outras novas missões, de novos 
trabalhadores, procurando responder aos desafios que, em cada circunstância, Deus, a Igreja, as 
Comunidades e as Pessoas vão solicitando. 
	 O Bispo agradece a todos quantos – leigos, religiosos e diáconos – têm colaborado no 
ministério da organização, da formação e da santificação do Povo de Deus, nas diversas comu-
nidades, grupos e estruturas de serviço eclesial e pastoral. Agradece, de modo especial, a todos 
os sacerdotes – religiosos e diocesanos – investidos em Missão Pastoral e a todos quantos com 
estes colaboram e são parte desta Igreja que está em Viseu. 
	 A todos os que, pela idade ou doença, estão retirados dos encargos do exercício pastoral, 
desejo vida e saúde, na comunhão da mesma ‘fraternidade sacramental’. 
	 Assim – e depois de ter dialogado com todos os que, neste próximo ano, vão assumir ação 
pastoral pela 1a vez e com todos aqueles que vão assumir ação pastoral diferente ou noutros 
lugares e com novas equipas – faço constar o seguinte: 
	 - Pe. João Luís Leão Zuzarte – irá para Roma, estudar Pastoral Familiar. 
	 - Pe. Jorge Alberto da Silva Seixas – irá para a Equipa Formadora do Seminário Interdio-
cesano, em Braga. 
	 - Pe. João Dinis Lopes de Figueiredo – Por razões de idade pediu a exoneração da missão 
de pároco. O bispo pede-lhe que seja o Vigário Episcopal para o acompanhamento dos sacerdo-
tes mais idosos. Será membro do Conselho Presbiteral. 
	 - Pe. Nuno Filipe Sousa Santos – ano sabático para experiência e formação pastoral. 
	 - Pe. António Gonçalves da Cunha – ano sabático para descanso e tratamento da saúde. 

MISSÕES NOS ARCIPRESTADOS 

	 1. BEIRA ALTA 
	 - Pe. Manuel António da Rocha Fontes Santos, Pe. António Edson Bantim Oliveira e 
Pe. Paulo Jorge Figueiredo Domingues. Assumem, in solidum, a Unidade Pastoral constituída 
pelas paróquias de Mangualde, Cunha Alta, Cunha Baixa, Freixiosa, Mesquitela e Quintela de 
Azurara. Será Moderador o Pe. Manuel António. 
	 - Pe. Paulo Alexandre Albuquerque Gouveia. Assume as paróquias de Abrunhosa-a-Ve-
lha, Chãs de Tavares, S. João da Fresta, Travanca de Tavares e Várzea de Tavares. 
	 - Pe. Nuno Miguel Henriques Azevedo. Deixa a paróquia de Fragosela e assume a paró-
quia de Espinho, mantendo Alcafache e Lobelhe. 

	 2. ARCIPRESTADO DE BESTEIROS 
	 - Pe. João Pedro Ferreira Cardoso. Assume a paróquia de Canas de Santa Maria. Mantém-
-se pároco de Lobão da Beira e de Tonda. 
	 - Pe. António Carlos Carvalho da Silva. Assume a paróquia de Parada de Gonta. Mantém-
-se pároco de Sabugosa e de S. Miguel de Outeiro. 
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	 3. ARCIPRESTADO DE DÃO 
	 - Pe. Jorge Miguel Tavares Gomes e Pe. André Maurício Horta Reis da Silva. Párocos, 
“in solidum”, de Aguiar da Beira, Coruche, Dornelas, Forninhos, Gradiz, Matança, Penaverde, 
Pinheiro de Aguiar, Queiriz, Sequeiros e Souto de Aguiar. É Moderador o Pe. Jorge Miguel. 
	 - Pe. Eurico José Pereira Teixeira de Sousa. Assume as paróquias de Rio de Moinhos e de 
S. Miguel de Vila Boa. 
	 - Pe. José Cardoso de Almeida e Pe. João Martins Marques. Párocos, “in solidum”, de 
Águas Boas e de Forles, sendo Moderador o Pe. José Cardoso. Como pároco e vigário paro-
quial, mantêm Mioma e Sátão. 

	 4. ARCIPRESTADO DE LAFÕES 
	 - Pe. José Júlio Maria de Almeida. Assume as paróquias de Candal, S. Cristóvão e Santa 
Cruz da Trapa. Assume “in solidum” com o Pe. Miguel Rodrigues Pereira, a paróquia de Car-
valhais. Moderador – Pe. Miguel. 
	 - Pe. Paulo Jorge Pereira Vicente. Assume, “in solidum” com o Pe. Manuel Gonçalves 
Fernandes, as paróquias de Arcozelo das Maias, Ribeiradio e Sejães. Moderador – Pe. Manuel 
Fernandes. 

	 5. ARCIPRESTADO DE VISEU RURAL 
	 - Pe. José Francisco Cardoso Caldeira e Pe. Lúcio Manuel Oliveira da Cunha Marques. 
Assumem, “in solidum”, as paróquias de Couto de Baixo e de Couto de Cima, mantendo, cada 
um dos dois, as paróquias de que são párocos. Moderador – Pe. José Caldeira. 

	 6. ARCIPRESTADO URBANO 
	 - Pe. Miguel de Abreu. Assume a paróquia de Fragosela. Proporcionará, com os párocos 
de proximidade, a que se constitua uma Unidade Pastoral com as paróquias vizinhas. 
	 - Pe. António Henrique Ribeiro de Sousa. Assume a paróquia de Campo de Madalena, 
continuando com a de Abraveses. Colaboram, com o Pe. António Sousa, o Pe. Abel Ferreira 
Rodrigues e o Pe. António Jorge dos Santos Almeida. 
	 NB.: O início da nova atividade para que cada um foi nomeado terá lugar durante o mês 
de Setembro. Cada um dialogará com o pároco, seu antecessor e com o arcipreste, marcando a 
“Tomada de Posse”. 

25 de Julho de 2017 
Bispo Ilídio, Viseu 
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6. PRESENÇAS E INTERVENÇÕES ESPECIAIS

DIOCESE DE VISEU RUMOU A FÁTIMA 

	 À chegada ao Santuário de Fátima era visível a adesão da Diocese de Viseu ao convite 
do seu Bispo, de que este fosse um dia de agradecimento e de oração, entregando no coração 
da Mãe de Deus a experiência do Sínodo realizado e da Visita da Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima. 
	 Começando a concentrar-se junto à Capelinha das Aparições, vindos das diversas zonas 
da Diocese, muitos foram os que fizeram a sua oração pessoal, enquanto outros preparavam os 
estandartes e guiões representativos das diversas paróquias, que haveriam de encimar a procis-
são rumo à Basílica da Santíssima Trindade, onde seria celebrada a Eucaristia, às 11h. 
	 Cantando, por entre um povo que sempre acompanhava e se manifestava, muitos foram 
os sacerdotes que também peregrinaram e concelebraram com o Bispo, D. Ilídio Leandro, visi-
velmente satisfeito pela resposta da Diocese ao seu apelo. 
	 A Basílica da Santíssima Trindade revelou-se pequena para tão grande e sentida multidão, 
a que se juntavam outras paróquias e grupos de outras Dioceses, na celebração da Eucaristia, 
multidão que ultrapassava os 12 mil fiéis, segundo estimativas do Santuário. 
	 Na homilia, D. Ilídio recordou os motivos que a todos fizeram peregrinar à Cova da Iria, 
como peregrinos orantes e com gratidão, pouco antes de também de dar os parabéns a dois 
casais que celebravam as suas bodas de prata, conforme inscrição prévia nos serviços do San-
tuário. 
	 Após um almoço, espalhados por todos os espaços possíveis, os cerca de 8 mil peregri-
nos da Diocese de Viseu rumaram novamente à Basílica da Santíssima Trindade, onde às 15h, 
os diversos responsáveis apresentaram conclusões e principais ações a efetuar na Diocese nos 
próximos tempos, frutos das reflexões sinodais e dos diversos Secretariados diocesanos, numa 
sessão diocesana que culminou com uma oração de consagração dessa mesma atividade pasto-
ral e da Diocese, feita pelo Bispo D. Ilídio junto à imagem da Virgem Maria. 
	 Às 16h e orientada pelos seis arciprestados, a oração do terço concluiu esta primeira Pe-
regrinação da Diocese de Viseu ao Santuário de Fátima, numa Basílica da Santíssima Trindade 
quase cheia de fiéis, que à saída iam manifestando a sua satisfação e alegria por este dia dife-
rente, dia de convívio, mas dia de peregrinação de toda a Diocese de Viseu. 

NA 

ORAÇÃO FEITA PELO BISPO JUNTO À IMAGEM DE NOSSA SENHORA 

	 O Sínodo Diocesano aprofundou a nossa consciência para a identidade da Igreja e para a 
nossa responsabilidade de ser Igreja, neste tempo. Alargou os horizontes da missão e chamou a 
atenção para a vivermos em comunhão e corresponsabilidade com todos os outros. Como Bis-
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po da Igreja de Viseu e em comunhão com todos os seus membros, peço-Vos, ó Maria o Vosso 
apoio para as principais conclusões sinodais que enuncio: 
	 Investir mais na formação de todos os membros da Igreja. 
	 Apostar em campos prioritários de formação, como a Família, a preparação para o 
Matrimónio e a Juventude. 
	 Promover a ação missionária, no entendimento eclesial e humano, das diversas “perife-
rias”. 
	 Aprofundar a comunhão diocesana em permanente, exigente e alargada corresponsabilidade. 
	 Continuar a organização da Diocese, bem fundamentada na reorganização da comunhão 
e da corresponsabilidade. 
	 Dar maior abertura à dimensão pessoal, social e cultural da Sociedade e Igreja, em diálo-
go com as realidades humanas. 
	 Aprofundar, mais e mais, as implicações da Lumen Gentium, da Gaudium et Spes, do 
Apostolicam Actuositatem e da Evangelii Gaudium na nossa vida e na nossa missão. 
	 Sentimos que a Diocese, como Igreja em Viseu e neste tempo, está chamada a respon-
der aos desafios atuais e a crescer em fidelidade, criatividade e comunhão. Para isto, diante de 
Maria, propomo-nos tudo fazer para crescer em santidade e em sabedoria, procurando realizar, 
cada vez melhor, a nossa missão. 

Bispo Ilídio, Viseu 

HOMILIA NA CELEBRAÇÃO 

	 Estamos em peregrinação a Fátima para agradecer a Visita da Imagem Peregrina à nossa 
Igreja, no ano passado. Também para agradecer, a Maria, a Sua proteção e ajuda materna no 
Sínodo Diocesano e toda a oportunidade de renovação da nossa Diocese. Queremos confiar-Lhe 
as Conclusões que aprovámos e as Constituições que formulámos, pedindo a Sua maternal pro-
teção para, com entusiasmo, empenho e alegria, as pormos em prática, nos próximos anos. 
	 Como Bispo da Igreja presente em Viseu que, neste ano, celebra vários acontecimentos 
jubilares, quero saudar todos os presentes nesta Eucaristia. De forma especialíssima, quero 
saudar todos os que vêm de Viseu, em peregrinação: sacerdotes, leigos, diáconos permanentes 
e religiosos. 
	 Quis Deus, o nosso Pai do Céu que, através da realização do Sínodo, entrássemos num 
projeto de renovação diocesana. Este projeto envolve o caminho a percorrer, os objetivos a 
alcançar, os valores a realizar e as metas a atingir... Cada Diocese, cada Comunidade, cada Fa-
mília, cada Pessoa (...) tem desejos e sonhos alimentados, horizontes pensados e em perspetiva, 
ideais sonhados que quer concretizar... Viseu tem um caminho claro à sua frente: responder à 
vontade de Deus que Se manifestou nestes momentos de graça, vividos em estudo e reflexão, 
por tantas pessoas dedicadas e generosas – jovens e adultas – que fizeram este caminho. Agora, 
caminhando juntos, não olhamos para trás. Queremos que seja o Espírito Santo a guiar-nos. 
Ele impulsiona-nos e nós queremos caminhar, com os olhos e os ouvidos do coração atentos ao 
que nos disser a Igreja, pelo Papa, pela Conferência Episcopal, pelo sentido cristão do Povo de 
Deus, espalhado por toda a nossa Diocese. 
	 Por vezes, à semelhança de Ester, da 1a leitura, parece não haver grande esperança de êxi-
to, dadas as dificuldades que parecem esconder o Sol. Porém, a confiança de Ester é essencial, 
como exemplo e estímulo e quando nos apoiamos na oração, gera-se uma força invencível e 
inquebrável. 
	 Ester é, de alguma forma, figura de Maria, a Mãe de Jesus e a Senhora de Fátima que, na 
aurora da salvação, nos ensina a viver a Misericórdia, a confiar, a interceder, a motivar e, por 
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tudo isto, a conseguir o Milagre necessário e a graça desejada. 
	 Viseu está aqui, em peregrinação diocesana, a agradecer-Te, ó Maria, nossa Mãe. Desde 
o início do caminho sinodal, pedimos a Tua maternal proteção e contámos, sempre, com a Tua 
indispensável ajuda. Queremos, como filhos, agradecer a visita da Tua Imagem com que nos 
alegraste no ano passado, no início da passagem que fizeste por todas as dioceses do nosso País. 
E queremos a Tua ajuda e precisamos da Tua proteção, no caminho que iniciámos. Apetece-me 
lembrar-Te e dizer-Te, hoje e aqui, aquela frase, já consagrada: “Tu podes – és Mãe de Deus; 
Tu queres – és nossa Mãe!” Viseu veio e está nesta Tua Casa, ó Maria – Casa tão querida para 
todos nós – também para Te pedir a graça de estares e caminhares connosco, nesta hora tão es-
pecial, depois do Sínodo que realizámos. Queremos que nos abençoes a todos: a mim e a todos 
os Sacerdotes da Diocese. Faz, de cada um de nós, um discípulo missionário do Teu Filho Jesus, 
seguindo e pondo em prática os desafios do Papa Francisco. Queremos, ainda, pedir-Te por to-
das as nossas Famílias. Abençoa a todas e olha com amor maternal as que têm mais problemas. 
Abençoa e protege as crianças, os jovens, os idosos e os doentes! Olha, com muito amor, os que 
precisam de trabalho, os que andam desanimados pelas dificuldades da hora presente: seja por 
causas políticas, sociais, laborais, eclesiais ou por qualquer outra razão! 
	 Maria, Senhora de Fátima, Mãe de todos nós, nós Te pedimos – roga por nós, a Teu Pai 
e a Teu Filho! Concede-nos, do Espírito Santo, as graças necessárias para pormos em prática o 
que nos pedes e o que nós sentimos e formos descobrindo ser a vontade de Deus! «Tu podes – és 
Mãe de Deus; Tu queres – és nossa Mãe! AMEN! 

Bispo Ilídio, Viseu 

BISPO DE VISEU PRESIDIU AO 350.° ANIVERSÁRIO
DA SANTA CASA DE FORNOS DE ALGODRES 

“HOJE SOU O BISPO DE FORNOS DE ALGODRES” 

	 Numa cerimónia sem grandes formalidades, a receção ao Bispo D. Ilídio Leandro come-
çou com uma visita às valências da Santa Casa e rodeou-se de afetos, contactos mais reservados 
com os doentes acamados, música e alguma animação porque o dia era de festa. “Hoje sou o 
Bispo de Fornos de Algodres”. 
	 Foi desta forma que o Prelado da Diocese saudou os idosos, e todos os profissionais das 
duas valências que se misturam entre médicos, enfermeiros e cuidadores. D. Ilídio Leandro 
saudou os presentes, contou algumas histórias breves passadas em Fornos enquanto estudante e 
Padre, e deixou o registo no livro de honra da Instituição. “Deixei uma mensagem de parabéns 
a todos e de estímulo para as pessoas que cuidam da saúde de outras pessoas”, resumiu. 
	 Para o provedor, os 350 anos da Santa Casa da Misericórdia de Fornos de Algodres repre-
sentam o futuro que a instituição tem pela frente na linha de um projeto novo iniciado há dois 
anos: “Quando aqui chegámos há cerca de dois anos era uma instituição muito fechada e, passos 
dois anos, é uma instituição aberta que trabalha exclusivamente em prol da comunidade. Esse 
era o grande objetivo que tínhamos quando nos propusemos abraçar o projeto sendo um desafio 
para o futuro”. 
	 O programa das comemorações dos 350 anos da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia 
de Fornos de Algodres, terminou com a Eucaristia presidida pelo Bispo da Diocese, na Igreja da 
Misericórdia, seguida de um Dão de honra na residência de estudantes. 
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BISPO FEZ BALANÇO EM FINAL DE ANO 

	 Foi reativado o Departamento da Comunicação Social (DCS) da Diocese de Viseu. A 
apresentação pública do mesmo foi realizada no passado dia 15 de dezembro, por ocasião do 
encontro do Bispo D. Ilídio Leandro com os jornalistas. A ação serviu ainda para fazer um ba-
lanço do ano, em especial acerca das alterações internas promovidas pelo Sínodo Diocesano, 
recentemente terminado. 
	 Assim, o DCS será coordenado pelo Diácono Felisberto Marques, que terá igualmente a 
responsabilidade da página da Diocese na Internet, e ainda os seguintes membros com as respe-
tivas áreas de intervenção: Padre Nuno Azevedo – Diocese e Comunicação Social; Padre João 
Martins – Publicações da Diocese; Urbano Mendonça – Linguagens Virtuais; Fátima Eusébio – 
Bens Culturais, Exposições e Catedral. O Departamento terá ainda uma colaboração voluntária 
das jornalistas Emília Amaral e Liliana Carona. 
	 Em seguida, D. Ilídio evocou a gura de António Rodrigues Bispo, antigo jornalista do 
Jornal da Beira, recentemente falecido, e fez alusão ao prémio Lusitania que foi atribuído à 
História da Diocese de Viseu, no passado dia 7 de dezembro, pela Academia Portuguesa de 
História. 
	 Numa outra linha, o Bispo de Viseu sintetizou os pontos primordiais do Sínodo Dioce-
sano (2010-2015), que foram agrupados na obra ‘Memória e Profecia’, desde o anúncio do 
mesmo até às Constituições Sinodais dele saído. Dois dos aspetos especialmente realçados por 
D. Ilídio foram o plano pastoral previsto para cada ano, e que para 2016/17 terá como tema ‘No 
ano favorável, discípulos responsáveis’; um segundo aspeto foi a formação da Escola da Fé que 
“foi iniciada com cerca de 40 leigos no Seminário de Viseu e que funciona aos sábados”, como 
declarou D. Ilídio. 

ORDENAÇÕES PARA BREVE 

	 O Bispo de Viseu informou os jornalistas de três Ordenações Diaconais e presbiterais 
que irão acontecer em breve. Em janeiro de 2017, será tempo de três jovens serem ordenados 
Diáconos, cada um na sua paróquia de origem: no dia 22 a ordenação de Paulo Domingues será 
em Destriz (Oliveira de Frades), no dia 29 a ordenação de André será em Canas de Senhorim 
(Nelas). Na semana seguinte, em 5 de fevereiro, a ordenação de Paulo Vicente será em Moledo 
(Mões). Em 25 de junho de 2017, os três jovens, já Diáconos, serão ordenados Presbíteros na 
Sé de Viseu. 

PBA 

2016 NA DIOCESE DE VISEU 
MAIS DO QUE UM MERO BALANÇO 

	 Embora os principais traços de uma retrospetiva do ano de 2016 na Diocese de Viseu 
tenham já sido dados, com as sucessivas notícias do encerramento do Sínodo Diocesano, dando 
agora lugar à sua vivência, com a apresentação das Constituições sinodais e as expectativas daí 
criadas, com a análise global da vivência e encerramento do Ano Santo da Misericórdia pelos 
diversos arciprestados, com as referências constantes aos 500 anos da Dedicação da Catedral 
e aos diversos atos que marcaram esta efeméride, com a realização da primeira Peregrinação 
Diocesana a Fátima, torna-se importante que a Diocese no seu todo olhe com redobrada atenção 
para este ano já terminado, no sentido de melhor perspetivar e viver 2017, com base não apenas 
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no Plano Pastoral, na celebração do Centenário das Aparições de Fátima, mas acima de tudo na 
identidade da Diocese, como um todo, como uma porção do povo de Deus que por Ele se deixa 
conduzir. 
	 Com uma nova configuração, dos 17 arciprestados anteriores, seis arciprestados: Beira 
Alta, Besteiros, Dão, Lafões, Viseu Rural e Viseu Urbano, foram apresentados ainda no dia 
8 de dezembro de 2015, a Diocese de Viseu procura ainda ler na experiência sinodal e no seu 
quotidiano a afirmação do seu ser, da sua atuação, do seu futuro. Sem dúvida, 2016 pautou-se 
como um ano de descobertas, de novas realidades, de um sincronizar sinergias, processos não 
concluídos, mas em abertura e realização constantes. 
	 Mas, após este ano de 2016, a Diocese olha ainda com expectativa para o Sínodo Dioce-
sano, para as suas Constituições publicadas, procurando ler sinais e diretivas de rumos e forças 
a empreender para uma melhor identidade e vivência comunitária. 
	 A referência histórica e celebrativa que procurou ser a comemoração dos 500 anos da 
Dedicação da Catedral, a 23 de julho de 2016, também na vivência de todo um ano jubilar para 
a Diocese é também marco incontornável de 2016, mas que se projeta na história da própria 
Diocese, entretanto também mais estudada e publicada. 
	 As obras de restauro que algumas partes da Catedral receberam apresentam ainda mais a 
grandiosidade deste templo, Igreja mãe da Diocese, para a qual durante este ano acorreram em 
peregrinação quase a totalidade dos arciprestados, manifestando e reavivando a ligação eclesio-
lógica e fundamental de todas as Igrejas da Diocese à Catedral. Obras de restauro e conservação 
que deixam em aberto novas intervenções, esperadas e necessárias. 
	 Também parte da Catedral, o seu Museu de Arte Sacra apresentou-se, neste ano de 2016, 
renovado e com novas orientações, apresentando uma nova imagem e a preocupação de mais se 
dar a conhecer a toda a Diocese. Muitos foram já os grupos que neste ano terminado passaram 
por este espaço e conheceram algumas das preciosidades de uma arte e de um passado que a 
própria Diocese tem procurado dar a conhecer em inúmeros momentos e exposições do seu 
vastíssimo património. 
	 Marcante também neste ano de 2016 foi o dia 5 de outubro, dia escolhido para a Diocese 
rumar a Fátima em Peregrinação diocesana. Muitas pessoas responderam a este apelo e viveram 
um dia diferente, consagrando a Maria a realidade diocesana e as ações pastorais a desenvolver 
nas mais diversas áreas, apresentações feitas na Basílica da Santíssima Trindade, numa tarde 
que foi também de oração, como a grande manifestação de fé e de Igreja diocesana que foi a 
procissão da Capelinha das Aparições para este espaço e a Eucaristia, na parte da manhã. 
	 Porque em 2016, como em anos anteriores, e como no futuro, a Diocese sente-se mais 
“Igreja diocesana, povo de Deus em Viseu”, como afirma o seu hino oficial, também recente-
mente divulgado. 

NA 

“OS TRÊS NOVOS DIÁCONOS SÃO UM CONTRIBUTO
MUITO GRANDE PARA A DIOCESE” 

	 A Diocese de Viseu tem três novos Diáconos que em breve serão ordenados Sacerdotes. 
Entre 22 de janeiro e 5 de fevereiro, em três extremos territoriais da Diocese, o Bispo D. Ilídio 
Leandro deu posse aos novos membros do Diaconato que prosseguem o seu caminho rumo à 
ordenação sacerdotal, que irá acontecer em 25 junho, na Catedral de Viseu. 
	 D. Ilídio sustenta em entrevista a importância das ordenações de Paulo Domingues, de 
André Silva e de Paulo Vicente, enquadrando-as no quadro da renovação da Diocese e na 
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concretização das estruturas criadas pelo Sínodo. 
	 Qual é a importância destas três ordenações para a Diocese de Viseu e para a Igreja? 
	 Nos tempos de hoje, ter num ano a ordenação de três Diáconos que, em breve, serão Sa-
cerdotes, é uma alegria muito grande para qualquer Bispo e Diocese, dado que nos últimos anos 
os candidatos ao sacerdócio têm sido muito poucos. É uma grande alegria ter estes três jovens 
que se disponibilizaram a Deus e à sua vontade para servirem a Igreja como Sacerdotes. São 
uma oferta, uma boa nova e uma graça de Deus. Eles serão um contributo muito importante 
para a Diocese, porque a maior parte dos sacerdotes que temos em uma idade muito avançada 
e a sua fragilidade começa a trazer certas limitações. 
	 Como foi a ida a estas três paróquias? 
	 A opção de ir às paróquias foi minha. Ir onde os novos Diáconos são naturais serviu 
também para agradecer às comunidades e dar-lhes a alegria da festa e de um acompanhamento 
muito próximo, de modo que todas a pessoas que assim o desejaram pu- deram participar na 
celebração de ordenação e saudar um filho da sua terra, que viram crescer, e que agora se vai 
integrar no número dos Presbíteros, dentro de pouco tempo. As comunidades receberam esta 
prenda com muita alegria. 
	 Curiosamente, todas elas situam-se na periferia da Diocese... 
	 Por coincidência, os três Diáconos são de paróquias de três extremos da Diocese: um é da 
Paróquia de Destriz (Paulo Domingues), a paróquia mais distante, a caminho de Aveiro; outro 
é da Paróquia de Canas de Senhorim, no limite da Diocese a confinar com Coimbra (André 
Silva); e um terceiro é da Paróquia de Moledo, em Castro Daire, a confinar com Lamego (Paulo 
Vicente). Como diz o Papa Francisco, é preciso sentir as periferias próximas de Jesus Cristo, 
próximas do seu desejo de responderem positivamente aos desafios que a Igreja hoje tem. 
	 Os novos Diáconos são também a expressão de um rejuvenescimento importante para que 
as novas estruturas criadas surtam efeito? 
	 Sim, o Sínodo Diocesano precisa de ser concretizado e para o ser os sacerdotes são essen-
ciais. É necessário que eles acreditem nas linhas renovadoras que o Sínodo imprimiu à Diocese 
e que o concretizem com órgãos de corresponsabilidade e com proximidade com os leigos, com 
a formação que é indispensável e cada vez mais se acentua a sua necessidade. 
	 A Igreja não existe, nem vive sem ministérios da Família, da Vida Religiosa, Sacerdotal. 
Todos os ministérios são importantes e essenciais para que a Igreja viva e realizar a missão que 
vem do seu fundador, anunciando a boa nova e santificar aqueles que aderem a Jesus Cristo. 
Os sacerdotes são indispensáveis dado que são eles que celebram os mistérios essenciais da fé, 
concretamente, tornam presente Jesus na eucaristia e, a partir desta, todos os outros sacramen-
tos. 

PBA 

IGREJA DE VISEU EM FESTA 

SÃO TEOTÓNIO: SACERDOTE HUMILDE,
PADROEIRO DA DIOCESE E DA CIDADE 

	 Em 18 de fevereiro a Igreja Católica assinala o dia de São Teotónio, o primeiro santo 
português. Em Viseu o seu nome é ainda mais evocado uma vez que ele é o patrono da Diocese 
e da cidade. Foi precisamente nesse âmbito que no passado sábado, a Catedral de Viseu se en-
cheu, numa grande e prolongada festa, para recordar o seu padroeiro, momento que serviu para 
“celebrar a Igreja que somos”, como aludiu o Bispo da Diocese, D. Ilídio Pinto Leandro. As 
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primeiras palavras do pastor da Igreja de Viseu seguiram-se ao cântico de entrada promovido 
pelo Coro de São Teotónio, que nesse dia também estava de parabéns por assinalar o seu quinto 
aniversário. Os acordes dos instrumentos musicais e as vozes dos muitos coralistas ecoaram 
alto nas paredes da Catedral, como que solicitando que todos os presentes se unissem ainda 
mais para a festa. 
	 O fundo das leituras do Livro de Ben-Sirá (1.ª) e da primeira epístola de São Paulo aos 
Coríntios (2.ª) que seriam escutadas serviram de mote às palavras do Cónego José Henrique 
Santos no acolhimento realizado no início da celebração, quando lembrou a postura humilde de 
São Teotónio ao longo da sua existência. 
	 Os principais momentos da vida de São Teotónio foram recordados pelo Bispo D. Ilídio 
no início da homilia, nomeadamente a sua postura na Igreja em Viseu, onde foi prior, e enquan-
to reformador da vida religiosa do então recém-criado reino de Portugal. Também foi recordada 
a canonização de São Teotónio, em 1163, pelo Papa Alexandre III, apenas um ano depois da 
sua morte em Coimbra, estando sepultado na Igreja de Santa Cruz. Porém, apesar do reconhe-
cimento que São Teotónio tem, em especial na historiografia religiosa, a sua figura “é pouco 
conhecida na Diocese”, confirmou o Bispo de Viseu. “Ainda que São Teotónio não seja muito 
conhecido na Diocese, como verificámos nos últimos anos, ele é uma referência e inspiração”, 
referiu D. Ilídio que acrescentou: “São Teotónio viveu em humildade na vontade de Deus, vi-
veu um amor concreto e dedicado a todos, muito especialmente aos pobres aqui em Viseu. São 
Teotónio teve aqui uma especial dedicação aos pobres e necessitados”. 

TRABALHO VALOROSO DOS LEIGOS 

	 O Bispo de Viseu enalteceu, noutro prisma da homilia, o valoroso trabalho realizado pe-
los leigos na Diocese e solicitou a estes que atendessem aos valores e princípios vividos por São 
Teotónio, concretamente o espírito de serviço e a humildade. Ao mesmo tempo, D. Ilídio colo-
cou Jesus Cristo no centro da ação dos leigos e rogou que todos eles se deixem “inspirar pela 
palavra de Deus”, como apontado por São Paulo na leitura da primeira epístola aos Coríntios. 
“Tenhamos presente que Jesus é o Senhor da Igreja. A Igreja é Dele e o Reino é Ele. Jesus Cristo 
É o mesmo ontem, hoje e sempre, é a mensagem e a boa nova a viver e a anunciar”, concluiu. 
Momentos antes da bênção final, D. Ilídio aproveitou o barulho terno que uma criança ali fazia 
para estabelecer um contacto mais próximo. O bebé iria ser batizado nessa manhã e o Bispo de 
Viseu lembrou a festividade vivida que “acontece no dia em que o João Bernardo entra na vida 
da Igreja”. 
	 Em seguida, foi a vez de mais um momento festivo: D. Ilídio lembrou os cinco anos de 
vida do Coro de São Teotónio, nascido do Sínodo Diocesano, e foi a vez de o som das palmas 
vibrar por toda a Sé. 
	 A festa prolongou-se até à noite, momento em que a Igreja do Seminário de Nossa Se-
nhora da Esperança recebeu o Coro de São Teotónio para um concerto pleno de emoção e sen-
timento. As várias peças apresentadas foram efusivamente brindadas com salvas de palmas de 
quem enchia o templo. 

PBA 

EUCARISTIA PASCAL CELEBRADA NA SÉ DE VISEU 

	 O Bispo de Viseu deixou um apelo a toda a Diocese na Eucaristia do Domingo de Pás-
coa, celebrada na Sé de Viseu, para uma mudança na iniciação cristã. Indo ao encontro de 
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um pedido do próprio Papa Francisco, D. Ilídio Leandro presidiu à celebração que nas suas 
palavras “mostra e canta a alegria dos cristãos” onde, perante uma Catedral repleta de fiéis e 
uma criança prestes a receber o batismo, lembrou a necessidade de trazer de volta as famílias e 
as comunidades à vida da Diocese. 
	 “O Papa pedia uma mudança na iniciação cristã e devemos fazê-la na nossa Diocese, pois 
não se compreende que sejamos cerca de 90% de batizados e cerca de 20% de cristãos, pratican-
tes. Onde estão os outros 70%? Precisamos de famílias novas e de comunidades cristãs novas: 
na alegria, no testemunho, no viver os valores que nos vêm da Páscoa”, sublinhou o prelado. 
	 D. Ilídio Leandro resumiu as duas leituras da eucaristia Pascal. Na primeira leitura lem-
brou que “Pedro faz uma profunda confissão de Fé no essencial do cristianismo que vai ser 
repetido à saciedade e que precisamos de aprender de cor”, porque “é o resumo do catecismo 
da Igreja”. Depois Paulo, “já com algum amadurecimento e passado algum tempo, faz uma re-
flexão ética, isto é, uma catequese exortativa, sobre as consequências da Ressurreição de Jesus 
Cristo”, ou seja, “um forte apelo à Fé na Ressurreição de Jesus como a nossa própria Ressur-
reição, convida a aspirar e a desejar viver com Cristo, diz que ser cristão é, não só viver com 
Cristo, mas é viver como Cristo” e finalmente “aponta as consequências da vida no amor, como 
batizado/ressuscitado”. 
	 Para o Bispo da Diocese, a Páscoa, a Ressurreição de Jesus “é tão importante e decisiva 
que tem que haver um antes e um depois. Lembrando a proposta do Plano Pastoral – ser dis-
cípulo responsável ou ser discípulo missionário – D. Ilídio Leandro recordou na homilia de 
domingo que o anúncio da Ressurreição nunca está ultrapassado e, “a boa nova” que Pedro fez 
aos Judeus – “Aquele Jesus que vós matastes está vivo, ressuscitou e nós somos testemunhas 
desse facto” – deve continuar a ser anunciado nos dias de hoje por cada cristão na família, na 
escola e na vida pública. 
	 “Na família, onde faz falta amor, fidelidade, acolhimento generoso da vida, condições de 
comunhão e abertura aos outros e que, politicamente, parece só merecer ajuda para destruir a 
vida nascente e para facilitar divórcios mais rápidos; na escola, onde falta formação integral, 
educação para os valores, civismo e respeito e onde, politicamente, parece que só interessam 
números e percentagens, não contando saber nem conteúdos; na vida pública, onde se impõe 
um laicismo 

EA 

A OITAVA DA PÁSCOA 

	 A solenidade da Páscoa e a sua importância na vivência dos cristãos não se esgota num só 
dia, o Domingo de Páscoa, mas prolonga-se por oito dias, a Oitava, vividos como se fosse um 
só dia, com os elementos litúrgicos próprios. 
	 Também na vivência comunitária este espírito da Oitava da Páscoa rapidamente entrou 
nas comunidades, que vivem a “sua Páscoa”, como dizem, na segunda-feira, com o Anúncio ou 
Visita Pascal a percorrer as suas casas e em muitas comunidades também no segundo Domingo 
de Páscoa, ou a “Pascoela”, a Páscoa mais pequena no original. 
	 O tempo Pascal irá prolongar-se até à Solenidade do Pentecostes, cinquenta dias depois 
da Páscoa, logo após a Solenidade da Ascensão do Senhor. 
	 A intervenção do Bispo da Diocese deixou uma palavra de “esperança” quase num gesto 
de ensinamento sob a forma como se pode conquistar essa esperança que fará de cada um de nós 
“anunciadores e construtores da liberdade: “A Páscoa, meus amigos, é a oportunidade de viver e 
agarrar a esperança. Esperança, não numa ideologia ou em promessas vãs, mas numa Pessoa – 
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Jesus Cristo – que tem nas mãos o poder da morte e da vida. Há, não só lugar à Esperança, mas 
ao otimismo. E concluiu que “a Ressurreição já se iniciou no Batismo e deve estar nos gestos, 
nas atitudes, nos comportamentos, nas palavras, no sentido que damos ao corpo e às relações 
com os outros”: “Tornemo-nos mensageiros da esperança porque Jesus Cristo é a boa nova que 
transforma o mundo”. 

EA

BISPO DE VISEU APRESENTOU MENSAGEM
DO 51.º DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS 

	 O encontro do Bispo da Diocese de Viseu, D. Ilídio Leandro, com a comunicação social 
da região aconteceu no passado dia 1 de junho, na Casa Episcopal. O objetivo deste encontro 
anual consistiu na apresentação da mensagem do Papa Francisco no 51.º Dia Mundial das Co-
municações Sociais, mas também serviu para o Bispo apresentar algumas informações do dia-
a-dia da Diocese. 
	 Sob o tema ‘Comunicar esperança e confiança, no nosso tempo’, D. Ilídio enfatizou algu-
mas passagens da mensagem papal, sobretudo na “necessidade de romper o círculo vicioso da 
angústia e deter a espiral do medo, resultante do hábito de se fixar a atenção nas notícias más”. 
Perante essa realidade, o Papa instiga os cristãos a usarem “óculos certos” para encontrarem as 
“boas notícias”. Por seu turno, D. Ilídio sustentou que “a boa notícia é boa se ajuda a crescer, 
com a ajuda dos pais”, insistindo na educação social e moral por via da família. 
	 Em seguida, o Bispo de Viseu apresentou alguns temas da vida interna da Diocese, escla-
recendo ainda algumas dúvidas junto dos jornalistas sobre alguns desses assuntos que se optou 
por colocar em ‘discurso direto’. 

ORDENAÇÕES 

	 “É uma alegria que vos comunico que vamos ter na Diocese três novos sacerdotes, no 
próximo dia 25 de junho [domingo, na Sé]. Não é habitual já. Nas Dioceses portuguesas, Viseu 
é talvez a única que este ano terá três ordenações. São três jovens com muitas qualidades que 
irão trazer à Igreja, ao Bispo e aos colegas padres, muita alegria”. De referir que em setembro 
virá mais um sacerdote da diocese do Crato (estado do Ceará, Brasil) que se irá juntar aos 117 
então existentes na Diocese (incluídos as três ordenações próximas), e que D. Ilídio agradece 
“porque será uma ajuda muito importante”. Neste momento, a média dos sacerdotes está nos 66 
anos e há na Diocese 91 párocos para 208 paróquias, número que “neste momento está o ideal 
porque muito menos de 91 párocos também é pouco”, conforme aludiu D. Ilídio. 

VISITAS PASTORAIS 

	 “Vou reiniciar as visitas pastorais em setembro próximo. A próxima visita vai ser mais rá- 
pida. Demorei nove anos a fazer uma visita a toda a Diocese [com exceção a Vouzela e Oliveira 
de Frades, cuja visita pastoral fora feita pelo então Bispo D. António Marto, atualmente na Dio-
cese de Leiria-Fátima]. Esta segunda visita que vou fazer à Diocese vai começar precisamente 
por esses dois concelhos onde eu não fui. Porém, vou fazê-la mais rápida e em moldes dife-
rentes da primeira visita, porque os arciprestados são apenas seis. Enquanto na primeira visita 
celebrei eucaristia em todos os lugares, nesta segunda visita vou com o sentido mais objetivo 
de avaliar como está a decorrer o Sínodo Diocesano que realizámos [2010-15]. Isto é, como é 



Igreja Diocesana36

que as conclusões e determinações do Sínodo estão a ser vividas e aplicadas nas paróquias e só 
irei aos lugares principais”. 
	 Perante a questão de uma jornalista sobre o que não gostaria de encontrar nas visitas 
pastorais, D. Ilídio respondeu que “não gostaria de encontrar escolas fechadas, aldeias sem 
gente, ausência de vida, sobretudo na nossa Diocese visível naquela zona de Lafões onde eu 
vou começar a próxima visita pastoral”. Disse ainda que “gostaria de não encontrar Igrejas 
onde o pároco não tem interlocutores, gente com quem dialoga e que faz parte de um conselho 
pastoral ou económico. Ou seja, gostaria de encontrar as paróquias dotadas daqueles grupos de 
corresponsabilidade que o Sínodo Diocesano acentuou serem necessários”. 
	 Por fim, D. Ilídio garantiu que “gostaria de encontrar pessoas felizes por serem cristãs e 
de sentirem que Jesus Cristo e a Igreja lhes dizem alguma coisa e servem para alguma coisa. 
O pior que podemos encontrar nos cristãos é acharem que a Igreja não serve para nada e que 
também tenham perdido o sentido e a necessidade de Jesus Cristo”. 

FALTA DE SACERDOTES 

	 “Na nossa Diocese estamos a começar a sentir a falta de sacerdotes. Mas somos das Dio-
ceses mais privilegiadas pelo número de sacerdotes em proporção às paróquias, com- parando 
com outras. Porém, olhando o anuário com os nomes e as idades dos sacerdotes que temos e 
olhando o número de paróquias, tenho dito que nos dez anos a seguir ao Sínodo – e já vamos 
no segundo – a Diocese muda completamente de fisionomia quanto à paroquialidade, de padres 
nas paróquias. Por isso, as unidades pastorais – que foi uma das decisões do Sínodo e que estão 
a demorar iniciar-se, com apenas algumas experiências tímidas – são absolutamente urgentes 
porque numa unidade pastoral que tenha, por exemplo, sete ou oito paróquias, é neste mmento 
possível ter três padres. Mas isso é na convicção que essa unidade pastoral, a breve trecho, vai 
passar a ter dois ou um. 
	 Perante este problema a médio e longo prazo, D. Ilídio enfatizou o trabalho dos leigos 
nas paróquias. “A eucaristia será celebrada nos locais prioritários de concentração de pessoas 
e os leigos, e daí a corresponsabilidade dos leigos na participação das verdadeiras decisões nas 
unidades pastorais. (...) Isso para termos as paróquias com alegria, com sentido de participação 
e um sentido formativo grande porque o Concílio do Vaticano II (e já lá vão 52 anos que termi-
nou) propôs toda esta renovação e se não forma a tempo passam ainda os 100 anos e o Concílio 
Vaticano II não é posto em prática”. 

IGREJA BEATA RITA DE JESUS 

	 “É um projeto muito difícil que assim chegou quando foi entregue à Diocese. A Diocese 
aceitou porque aquela zona precisava de uma Igreja e já ali tinha sido gasto muito dinheiro. 
Foram as únicas razões porque eu aceitei aquela Igreja, pois a alternativa era deitar abaixo e 
o terreno voltar para a Câmara. Quando as irmãs do Instituto Jesus, Maria e José me vieram 
pôr o problema eu só aceitei por aquelas duas razões. Neste momento a Igreja ainda precisa de 
muitas centenas de milhares de euros para estar completa. Porém, já lá se celebra a eucaristia e 
decorrem outras atividades. A Igreja vai continuar a ser feita, devagar porque o essencial está 
feito porque já se celebra”. 

PBA
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CAPÍTULO II

SECRETARIADOS E DEPARTAMENTOS
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1. CLERO

ENCONTRO DE DIÁCONOS PERMANENTES 

	 Teve lugar um encontro para Diáconos Permanentes da nossa Diocese, no Seminário de 
Nossa senhora da Esperança, na manhã do passado sábado, dia 10 de setembro. Foi orientado 
pelo Responsável do Clero e dos Diáconos Permanentes – Pe. António Jorge. 
O Bispo participou no almoço, último momento deste encontro. 

ANTIGO DIRETOR DO JORNAL DA BEIRA
HOMENAGEADO COMO FILHO DA TERRA 

	 O Cónego Monsenhor José Fernandes Vieira, antigo diretor do Jornal da Beira foi home-
nageado na passada sexta- -feira, 7 de outubro, durante a cerimónia comemorativo do Dia do 
Município de Oliveira de Frades, o concelho que o viu nascer em 1930, na aldeia de Sejães. 
	 Monsenhor José Vieira desempenhou durante várias décadas as funções de chefe de 
redação e administrador do Jornal da Beira, semanário da Diocese de Viseu, funções que acu-
mulou com a pasta de diretor, por morte inesperada de Monsenhor Celso Tavares da Silva, em 
7 de junho de 1996. 
	 Após 46 anos de devotado serviço, como chefe de redação, administrador, articulista, 
presidente da Fundação e diretor deste Jornal, o sempre Padre Vieira para os que lhe são mais 
próximos, volta a receber uma distinção desta vez das mãos do Município de Oliveira de Fra-
des, ao reconhecer o seu contributo para o desenvolvimento da comunidade local. 
	 Entre as homenagens que já lhe foram prestadas, deixa sempre um agradecimento e uma 
mensagem de estímulo ao esforço que vai sendo feito para estimular a cultura, também através 
dos jornais. Disse em 2013, quando galardoado com o prémio Anim’Art que “o Jornal da Beira 
[com 95 anos] não é um projeto de uma pessoa é sim de uma grande equipa”. 

EA 

RETIRO DO CLERO 

	 Vai realizar-se, de 14 (jantar) a 18 de Novembro (almoço), nas instalações do Convento 
“Rainha do Mundo”, em Gouveia, da Congregação das Irmãs Missionárias de S. João Batista. 
Vai orientá-lo o Rev.do Padre António Lopes, da Congregação dos Padres Missionários do 
Verbo Divino, nomeado pela Conferência Episcopal para diretor das Obras Missionárias Ponti-
fícias, em Portugal. 
	 As inscrições devem ser feitas até ao dia 12 de Novembro ou para o Convento “Rainha 
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do Mundo”, ao cuidado da Irmã Rosa – tel.: 238492170 (e-mail: casa- rainha.mundo@sapo.pt) 
ou para a Casa Episcopal da Guarda, ao cuidado da Irmã Adelina – tel.: 271212959 (e-mail: 
dioceseguarda@gmail.com). 
	 Este Retiro é oferecido também à participação de sacerdotes das 4 dioceses que têm, em 
conjunto, o Seminário Maior Interdiocesano, em Braga. A Diocese de Lamego oferecerá mais 
uma oportunidade, em Dezembro, nos dias 26 a 29. 

18 de Outubro de 2016 
Bispo Ilídio, Viseu 

ENCONTRO DE ADVENTO 

	 Preparando o Natal, o Bispo e os Sacerdotes da Diocese encontraram-se, em encontro de 
Advento, na manhã de segunda-feira, dia 21 de Novembro, no Seminário de Nossa Senhora 
da Esperança. Depois da Hora Intermédia, com reflexão orientada pelo Bispo, seguiu-se um 
tempo de oração pessoal, com espaço de reconciliação, terminando com a bênção do Santís-
simo Sacramento. A seguir, houve tempo de informações sobre alguns assuntos de interesse, 
terminando a manhã com o almoço de confraternização. 

DIÁCONOS PERMANENTES 

	 Os Diáconos Permanentes da nossa Diocese e suas esposas estiveram em reflexão, pre-
parando o Natal, no sábado, dia 10 de Dezembro, nas instalações do Seminário Maior. Este 
dia foi orientado pelo Reitor do Seminário e responsável pelo acompanhamento dos Diáconos 
Permanentes. O Bispo esteve num tempo da manhã e almoçou com todos. 

JORNADAS DE FORMAÇÃO TEOLÓGICO-PASTORAL DO CLERO DE VISEU 

“FÁTIMA: ACONTECIMENTO, MENSAGEM E ESPIRITUALIDADE” 

	 Orientadas pela Irmã Ângela Coelho, decorreram a 16 e 17 de janeiro, no Auditório do Se-
minário, as Jornadas de Formação Teológico-Pastoral do Clero de Viseu, dedicadas a “Fátima: 
Acontecimento, Mensagem e Espiritualidade”. 
	 Numa linguagem muito comunicativa e acessível, a Irmã Ângela pronunciou, ao longo 
do dia 16 de janeiro, quatro conferências, em que a primeira foi dedicada a uma “introdução 
teológica ao acontecimento de Fátima” e a segunda a uma “breve cronologia dos principais 
acontecimentos”. A “dimensão trinitária e eucarística da Mensagem de Fátima” foi tema da 
terceira conferência, realçando a centralidade da Eucaristia e do culto eucarístico no conjunto 
das Aparições em Fátima. 
	 A importância da celebração da Eucaristia, prolongada na devoção à presença de Jesus no 
Sacrário das nossas Igrejas, foi realçada pela oradora, aliando também a dimensão profética da 
Mensagem de Fátima, que “denuncia” o desprezo e a negação de Deus como causa e efeito do 
mal e da decadência humana, mas “anuncia” a salvação para os que acolherem a mensagem que 
Maria transmite, em Fátima, no seu diálogo com Lúcia, Jacinta e Francisco – “por fim o meu 
Imaculado Coração triunfará”. 
	 Ângela Coelho, a propósito da centralidade da Eucaristia, realçou a importância de a sua 



41Igreja Diocesana

celebração ser bem preparada, inclusivamente a homilia. Quanto mais não seja, “por respeito 
aos fiéis” que cada Domingo participam na celebração, buscando aí uma mensagem que ali-
mente a sua fé e mantenha viva a sua esperança, mesmo “no meio das ruínas” por onde a sua 
vida os faz viver. 
	 Realçou o facto de que, na generalidade das assembleias dominicais, não estão apenas 
pessoas iletradas; há muita gente com elevadas qualificações académicas e leigos com forma-
ção, que precisam de uma linguagem teológica ao nível da sua capacidade de entendimento e 
que dê resposta às suas interrogações. 
	 A Mensagem de Fátima revela uma verdadeira “consciência da importância primeira da 
presença de Jesus na Eucaristia”, que deve ser cultuada com solicitude pastoral, proporcionan-
do aos fiéis momentos de adoração, para além da celebração da Eucaristia: “os pastorinhos fa-
ziam adoração todos os dias, longas horas”. Outra ideia realçada foi a de que “Eucaristia e vida 
quotidiana têm que estar unidas”. 
	 A 17 de janeiro, as Jornadas prosseguiram com mais três conferências, duas dedicadas 
à “dimensão mariana” e à “reparação e consagração” na Mensagem de Fátima e a terceira ao 
“perfil espiritual dos Videntes de Fátima”. 
	 O último momento das Jornadas foi ocupado com a Oração do Rosário, às 15:30 horas. 

GI 

DIÁCONOS PERMANENTES DA DIOCESE EM RETIRO ESPIRITUAL 

	 A 4 de março, orientados pelo Cónego António Jorge, Vigário para o Clero, os participan-
tes no retiro espiritual fizeram “leitura orante” da Bíblia, a partir das Leituras do Domingo I da 
Quaresma, depois de uma introdução, recordando a “espiritualidade do diácono”. 
	 Cada uma das reflexões, aproveitando um guião, teve momentos de partilha, sempre com 
o objectivo de proporcionar a cada um uma vivência mais intensa e rica da Quaresma, na pers-
pectiva da “Páscoa mais longa”, preparação, acontecimento e ação, sempre em comunidade de 
crentes tocados por Jesus ressuscitado, ao longo da Quaresma, Tempo Pascal e Pentecostes. 
	 O almoço foi servido no Seminário e D. Ilídio Leandro teve a gentileza de estar com os 
diáconos, desejando que este momento seja para todos uma oportunidade de mergulhar no mis-
tério pascal, daí retirando saborosos frutos de intimidade com Jesus. 
	 ‘Momento de intimidade com Jesus’ foi o tempo de adoração, diante do Santíssimo, em 
oração individual, tempo em que se proporcionou também a possibilidade de celebrar a Recon-
ciliação. 
	 À volta das “tentações de Jesus”, os diáconos tiveram oportunidade de refletir 
aprofundadamente sobre a realidade das tentações na vida de cada um e sobre o modo de as 
conhecer melhor, para uma melhor resposta. Um texto sobre um ‘laboratório de tentações’ 
proporcionou uma reflexão que, somada às que haviam sido feitas a partir dos textos bíblicos, 
deixou uma visão mais ampla sobre os mecanismos psicológicos da tentação na vida pessoal do 
ser humano. 

GI 

QUARTA-FEIRA DE CINZAS 

	 Como de costume, realizou-se, neste dia, um encontro do Clero diocesano. Iniciou-se 
com a Hora Intermédia e uma reflexão sobre a Liturgia quaresmal, orientada pelo Pe. António 
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Henrique. Na mesma manhã e, também, no Seminário Maior, teve lugar, como de costume, um 
encontro da Fraternidade Sacerdotal. Seguiu-se almoço de confraternização. De tarde, à hora 
habitual (18,30), o Bispo presidiu à Eucaristia de quarta-feira de Cinzas, com o rito penitencial 
próprio deste primeiro dia da Quaresma. 

D. JOSÉ PEDRO DA SILVA (1917-2017) 
ESSE PEQUENO-GRANDE BISPO QUE DEUS ENCAMINHOU PARA VISEU

FARIA 100 ANOS A 5 DE ABRIL 

	 No próximo dia 5 de abril, assinalam-se 100 anos do nascimento de D. José Pedro da 
Silva, Bispo de Viseu entre 1965 e 1988. Apesar de baixo em altura, D. José Pedro considerado 
um dos grandes Prelados da Diocese, muito próximo dos sacerdotes e dos fiéis que recebia. 
	 O seu nome não figura na toponímia do concelho, podendo por aí ser mais frequente-
mente recordado. Ainda assim, dá nome à Biblioteca da Universidade Católica de Viseu, reco-
nhecimento da importância que ele desempenhou para a criação da mesma. D. José Pedro era 
um amante das letras, ocupando parte do seu tempo de reflexão aos livros e aos documentos na 
tentativa de encontrar neles motivação para impulsionar a dinâmica da Diocese. O Bispo criou 
também a rádio Voz de Viseu trazendo para a região a reputada Rádio Renascença, adotando as 
directrizes saídas do Concílio Vaticano II (1962-65) para os meios de comunicação social. 
	 Ainda que o seu nome não figure nas instituições oficiais dos concelhos que integram a 
Diocese, D. José Pedro da Silva é dos Bispos mais reconhecidos pelas pessoas. Quem com ele 
esteve mais próximo confirma que tinha uma dedicação às pessoas levada ao limite. A sua par-
ticipação ativa nas atividades pastorais é hoje recordada por inúmeros viseenses e pelos Padres 
da Diocese. 
	 D. José Pedro da Silva foi anunciado Bispo de Viseu em 13 de fevereiro de 1965, tendo aí 
entrado solenemente em 6 de junho desse ano, substituindo o anterior Prelado, D. José da Cruz 
Moreira Pinto. A sua primeira tarefa foi preparar a ordenação de seis novos Padres: Américo 
Duarte, João Figueiredo, Joaquim Alves, José Nery, Ricardo Ferreira (falecido), José de Sousa 
(missionário comboniano). 
	 O Padre Américo Duarte mantém-se na paróquia para onde foi designado por D. José 
Pedro (Nandufe e Molelos), a qual abraçou depois de uma missão de oito anos em Moçambi-
que. A saudade vem ao de cima quando lhe pedimos para recordar o antigo Bispo. “Era uma 
pessoa afável com os sacerdotes, recordo a sua amizade. Do tempo em que permaneci em Mo-
çambique ele esteve sempre em contacto comigo, respondia às minhas cartas, sempre atento ao 
meu trabalho”. 
	 O Padre Joaquim Alves destaca o “carinho que tinha pelos sacerdotes, por todos e não 
apenas pelos novitos que ele ordenou primeiramente”. “A seguir ao Crisma nas diversas paró-
quias, voltava sempre, oito dias depois, para dialogar com o povo numa harmonia muito aberta 
com as pessoas”, acrescenta o Padre que destaca no Prelado a “proximidade com os seus Sacer-
dotes”. 
	 Para o Padre José Nery “saudade” é a palavra que primeiramente lhe vem à memória 
quando lhe é solicitado que fale sobre D. José Pedro, e esse sentimento bate tão forte que lhe 
faltam palavras para dizer mais do que recordar “um Bispo que foi um amigo”. 
	 D. José Pedro da Silva nasceu em 5 de abril de 1917, na ilha de São Jorge, nos Açores. 
Depois de frequentar o Seminário de Angra, na ilha Terceira, completou os seus estudos em 
Roma, Itália, na faculdade de Teologia da Universidade Gregoriana. Foi ordenado Padre em 24 
de abril de 1943 na Basílica de São João de Latrão, em Roma. Regressou a Portugal e em 1955 
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foi nomeado Vigário-geral da Diocese de Angra. Em 1956 foi eleito Bispo titular de Tiava e no-
meado Bispo Auxiliar do Patriarcado de Lisboa. Ocupava este cargo quando foi eleito Bispo de 
Viseu. Em 14 de setembro de 1988 resignou, em função da idade, sendo substituído pelo Bispo 
D. António Monteiro. D. José Pedro da Silva manteve residência em Viseu, cidade que acolhera 
no seu coração, como Bispo resignatário, até à data da sua morte, em 23 de maio de 2000. Está 
sepultado no cemitério de Viseu. 

EA/PBA 

LEMBRANDO D. JOSÉ PEDRO 

	 É-me pedida uma palavra sobre D. José Pedro da Silva que foi Bispo de Viseu, tendo 
servido a Diocese de 06 de Junho de 1965 a 14 de Setembro de 1988. O pretexto é a passagem 
do 100 aniversário do seu nascimento, que ocorreu a 5 de abril de 1917. 
	 Foi-me dito que não me era pedido um currículo nem também uma minibiografia. Seria 
antes um testemunho pessoal, fruto do contacto e do convívio muito próximo que tive o privi-
légio de ter com ele, ao longo de toda a sua estadia em Viseu, mesmo depois de resignar e até 
Deus o chamar a si em 23 de Maio de 2000. Tarefa delicada esta e até particularmente ingrata 
porque, para tanto, é necessário falar muito na primeira pessoa. Mas é esse o estilo de uma con-
versa entre amigos! 
	 Acabei por aceitar o encargo, como modesta homenagem ao Senhor D. José Pedro, que a 
maior parte dos leitores ainda conheceu e vou fazer isso mesmo, ou seja, considerar cada leitor 
um amigo e ambos vamos conversar sobre esse pequeno-grande Bispo que Deus encaminhou 
para Viseu e que trazia consigo a imensa e estimulante tarefa de levar à pratica as orientações e 
decisões do Concílio Vaticano II, em que ele próprio estava a participar e de forma muito ativa, 
como grande teólogo que era. 
	 Como todos sabem, nasceu nos Açores, na Fajã de S. João – Ilha de S. Jorge. Tinha uma 
Família muito diminuta e, por isso, a trouxe toda consigo. Os Pais já tinham falecido e res-
tava-lhe apenas a única Irmã, D. Zulmira. Com eles passou a viver uma distinta Senhora, D. 
Matilde, que tinha sido grande benfeitora de D. José quando aluno do Seminário e depois da 
Universidade Gregoriana, em Roma. Vieram os três. Como açorianos, estranharam muito as 
temperaturas de Viseu. Na realidade temos aqui “seis meses de inverno e seis de inferno”, como 
diz o povo! Mas era sobretudo o frio que incomodava D. José Pedro. 
	 O velho Paço tinha sofrido algumas melhorias com a remodelação que D. José da Cruz 
Moreira Pinto mandou fazer já no fim do seu Pontificado. Entretanto, a estrutura, que era a de 
três velhas casas justapostas (ainda as conheci), permaneceu intacta e era impossível criar um 
ambiente acolhedor num edifício assim. Restavam os irradiadores e a tradicional braseira para 
aquecer, um pouco, os compartimentos onde se trabalhava ou descansava. Não esquecerei nun-
ca a tragédia que poderia ter acontecido, logo nos primeiros anos da sua estadia aqui. 
	 Por dever do Ofício, procurava-o todos os dias úteis e, como isso acontecia imediata-
mente antes do almoço, de seguida, tomava a refeição com ele. Num frio dia de inverno, fui 
encontrá-lo em situação muito delicada, num pequeno gabinete, junto à cozinha, onde gostava 
de trabalhar no inverno, por ser mais fácil de aquecer. Era evidente que não estava bem e cedo 
me apercebi que o problema vinha da braseira que, embora não se visse porque colocada de-
baixo da mesa, eu adivinhava estar lá. Como é sabido, o monóxido de carbono provocado pelas 
brasas, é um gás tóxico que, não tendo cor nem cheiro, se torna ainda mais perigoso e que pode 
provocar a perda de sentidos e até a morte. Foi preciso intervir, contrariando até a sua vonta-
de, mas já numa situação limite. A saída imediata desse gabinete e a rápida intervenção do Dr. 
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António Esteves Correia, de saudosa memória, seu médico, evitaram o pior. Não relataria este 
facto se, ele próprio, o não tivesse dado a conhecer, numa Reunião Arciprestal, em Aguiar da 
Beira. 

UMA DEDICAÇÃO AOS PADRES ATÉ AO LIMITE 

	 Durante os 23 anos do seu governo, trabalhou incansavelmente e nem sempre a saúde o 
ajudou. Nado e criado à beira-mar, não lhe foi fácil viver sem ouvir o marulhar das ondas, sem 
sentir o cheiro a maresia, sem olhar para a imensidão do oceano! De vez em quando, matava 
saudades indo até à Barra de Aveiro, até à Figueira da Foz, até à Vagueira! Porém, só ficava 
satisfeito nas férias grandes. Enquanto a saúde lho permitiu, ia passá-las aos Açores, à Casa da 
Ilha do Pico, que, praticamente, lhe fizeram e ofereceram. Quantas vezes ouvi falar no Padre 
Adolfo que tomou essa iniciativa e a concretizou. 
	 Dedicado aos seus Padres até ao limite, sempre os defendeu contra tudo e contra todos. 
Sempre atento aos problemas do Clero, manifestou particular interesse em que alguém tomasse 
parte num Congresso Internacional a realizar em Munster, na Alemanha, sobre esse assunto. 
	 Eu tinha, nessa altura, o hábito de fazer, todos os anos e durante todo o mês de Julho, 
aquilo a que chamo campismo cultural. Saía com uma minha irmã e o marido e íamos por essa 
Europa Ocidental, visitando, não só mas sobretudo, igrejas e museus. Nesse ano o destino 
principal era a Alemanha. Sabendo disso, logo me exigiu que organizasse as coisas de molde a 
poder participar no referido Congresso, que demorava uma semana. Por último, ele decidiu ir 
também. Fomos esperá-lo ao aeroporto de Frankfurt e daí partimos para Munster. Ao terminar 
o Congresso, aceitou o convite para regressar a Portugal fazendo campismo connosco. 
	 Para substituir, em viagens futuras, a tenda bastante grande que usávamos, tínhamos com-
prado, em França, uma mais pequena apenas com um quarto e sala. Foi essa que lhe destiná-
mos. Foi para ele uma experiência inédita e maravilhosa. Imensas vezes falava do despertar, 
pela manhã, na tenda, ouvindo o chilrear dos passarinhos e abrindo lentamente os olhos para 
a luz do sol nascente, cuada pelo tecido da tenda! Levantava-se muito cedo para encontrar as 
instalações sanitárias ainda sem movimento e, quando eu próprio as procurava, já o encontrava 
sentado à frente da sua tenda a rezar o Breviário. Era com toda a simplicidade e descontração 
que a minha Irmã propunha, para aprovação, a ementa da refeição seguinte! 
	 Era mesmo assim o Senhor D. José Pedro: um homem muito simples, muito trabalhador 
e também um homem sofredor. Não se queixava nunca, mesmo quando a saúde era pouca ou as 
dificuldades cresciam. 

À VOLTA DOS LIVROS E DOS PAPÉIS 

	 Todo o tempo que lhe restava das atividades pastorais passava-o à volta dos livros e dos 
papéis. O seu recreio era a mesa. Comia pouquíssimo, mas gostava imenso de conversar. Da 
mesa voltava para o seu escritório. Era um conversador exímio e, na sala de visitas, facilmente 
se esquecia do tempo. Era um intelectual, homem culto, muito culto. Como intelectual era, por 
essência, um especulativo. Nesse campo é que se sentia como peixe na água. Na Patrística, essa 
característica aplica-se sobretudo aos Padres Orientais e, de um modo especial, aos de língua 
grega. Assim, poderemos dizer que ele foi um grego entre os latinos. 
	 Extraordinariamente emotivo, vivia muito intensamente os acontecimentos e, muitas ve-
zes, só para si. Os seus silêncios, porém, devem ter deixado, com frequência, pensativos e não 
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sei se arrependidos aqueles que, algumas vezes, lhe criaram problemas. 
	 Gostava, como toda a gente, de passar a Noite de Natal com a Família, mas gostava tam-
bém de passar o dia de Natal com outra Família. Os meus Pais tinham o hábito de reunir os seus 
lhos e netos, justamente nesse dia e lembraram-se, num ano, de convidar, para o jantar desse 
convívio, o Senhor Bispo e o Pároco da Freguesia. Ambos aceitaram e o Senhor D. José Pedro 
nunca mais deixou de estar presente nesse jantar, mesmo depois de resignar, enquanto a saúde 
lho permitiu. 

OS “AMIGOS” TABACO E CAFÉ 

	 Neste desdobrar de um testemunho pessoal, como me foi pedido, uma palavra também 
sobre dois “amigos” que muito o estimulavam; amigos de todas as horas, sobretudo um deles 
e esse muito perigoso. Eram o tabaco e o café. O tabaco deixou-o, já em fase adiantada do seu 
Pontificado, quando uma pleurisia lhe ia roubando a vida. Recordo o desalento com que o Dr. 
Esteves Correia, já atrás lembrado, me disse, depois de o observar, no seu leito de doente, no 
Paço: se o medicamento que agora lhe receito não resulta, não há mais nada a fazer. Felizmente 
resultou! O outro, o café, nunca o deixou por completo. Quantas vezes eu próprio o acompanhei 
a saborear aquele café, vindo da Ilha de S. Jorge, produzido pela Senhora Marquinhas Olívia 
(assim a ouvia chamar), no seu pequeno quintal e por ela enviado, como oferta. Era moído aqui, 
mesmo na hora, tinha um aroma único e deixava na boca um indescritível sabor a mar! Há quem 
lhe chame vícios, ao tabaco e ao café. Se o são, eu não lhe conheci outros. 
	 Este Homem que deixou tudo e adoptou, como sua Terra, a Diocese de Viseu; este Ho-
mem que lhe dedicou toda a sua vida de Pastor; este Homem que não a quis deixar nem depois 
da morte; este Homem que transmitiu aos Seus este gosto, pois, também eles, escolheram a 
nossa Terra para lugar do seu “repouso”, este Homem, digo, merece todo o nosso respeito, todo 
o nosso afecto, toda a nossa gratidão! 
	 Nesta hora e no Céu, está certamente feliz, porque não foi em vão a sua passagem pela 
Diocese de Viseu! 

PS 

‘PINCELADAS’ PARA O RETRATO DE UM BISPO 

	 Qualquer jovem que, um dia, sonhou ser sacerdote e bate à porta dum Seminário nem 
de longe pode imaginar os caminhos por onde Deus, se ele for el ao chamamento inicial, o vai 
conduzir. 
	 Assim terá acontecido também com o jovem José Pedro da Silva. 
	 Nascido numa das ilhas do Arquipélago dos Açores, embalado pelas ondas do Oceano, 
outros ‘mares’ bem diferentes teve que sulcar. 
	 Admitido no Seminário diocesano de Angra do Heroísmo, cedo foi revelando, sob apa-
rência simples e modesta, rara inteligência e perspicácia. Não admira, pois, que cedo tenha 
sido enviado para Roma, a continuar os Estudos Teológicos na Universidade Gregoriana, con-
cluindo aí com distinção a sua Licenciatura. Foi um abrir de horizontes para os desafios que o 
esperavam. 
	 De novo em Angra, logo choveram as solicitações: aulas no Seminário, Ação Católica, 
jornal “A União”, Cabido da Catedral e pouco depois vigário-geral. Uma carga bem pesada, 
para corpo bastante franzino. 
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	 Mas em breve novos ‘voos’ lhe serão solicitados: bispo auxiliar do Patriarcado de Lisboa 
(com o título de Bispo de Tiava) e assistente nacional da Ação Católica Portuguesa. Um desafio 
a que ele correspondeu generosamente. 
	 E aqui não podemos deixar de referir um acontecimento que ele certamente idealizou 
e preparou: uma grande concentração, em Lisboa, dos jovens de todo o país. Foi o histórico 
grande encontro da juventude, que fez convergir para a capital milhares e milhares de jovens de 
Portugal. Era o ano 1963, com o lema “Os jovens escolhem Deus”. Foi uma realização esma-
gadora e impecável na organização. Imaginemos o que terá sido movimentar num fim-de-se-
mana milhares e milhares de jovens que, em atos bem programados, encheram sucessivamente 
o Estádio do Restelo, o Terreiro do Paço e o Estádio José Alvalade, sem esquecer a Via-Sacra 
noturna da Graça para a baixa lisboeta. Tudo isto foi um espetáculo entusiasmante que impres-
sionou os habitantes de Lisboa, e os próprios dirigentes nacionais. 
	 Voltar a Roma é sempre um anseio de qualquer visitante. E essa oportunidade vai apre-
sentar-se ao jovem Bispo D. José Pedro da Silva, recentemente nomeado Bispo de Viseu. Nessa 
qualidade, competia-lhe participar no Concílio Vaticano II, que já estava a decorrer. Embora já 
na sua fase final, o nosso novo Bispo teve ocasião de se associar aos Bispos do mundo inteiro, o 
que lhe proporcionaria contacto mais direto com os problemas da Igreja universal. Regressado 
a Viseu, vinha entusiasmado com as novas perspectivas e dinamismo apostólico daquela magna 
assembleia. 

DESAFIOS NA SUA NOVA DIOCESE 

	 Habituado à maresia e à musicalidade das ondas do Oceano, tem agora de dar um ‘pulo’ 
para longe do mar: a proximidade da Serra da Estrela. 
	 Também em Viseu, a Ação Católica, nos seus diversos sectores, aliciava jovens e adultos. 
D. José Pedro afirmava repetidamente “venho cheio de Concílio”. E o que está cheio facilmente 
transborda. Daqui um constante desejo e propósito de ‘levar’ o Concílio a toda a Diocese. E 
para isso projetou as Jornadas para o Clero, Assembleias de Leigos, Conferências, etc. Mas 
tudo isto precisava de estruturas de apoio. Com esse fim, criou o Centro Católico de Cultura, 
cuja Direção confiou a um jovem sacerdote, recentemente regressado à diocese concluídos es-
tudos superiores em Ciências Bíblicas. Mas não descurou a importância da comunicação social; 
começou a modernização do equipamento do Jornal diocesano; apoiou a instalação na cidade 
do emissor da Renascença; e estimulou, e apoiou, a criação de múltiplos Boletins Paroquiais. 
	 A formação dos leigos, especialmente dos jovens, homens de amanhã, foi sempre a sua 
preocupação, o que motivou que pensasse fixar novos valores em Viseu, oferecendo-lhes aces-
sibilidade a cursos superiores. Uma Universidade era um dos seus sonhos. E viu coroado de 
êxito esse sonho quando o Episcopado português aprovou a abertura na cidade de Viriato de 
uma inicial Secção da Universidade Católica Portuguesa. Ao pensar na constituição de uma 
indispensável Comissão Instaladora, a sua intuição levou D. José Pedro a fixar-se na figura de 
Monsenhor Celso Tavares da Silva, então Reitor do Seminário Maior, a quem confiou a árdua 
tarefa de por em marcha o auspicioso projeto. Também aqui pode dizer-se “homem certo no 
lugar certo”! 
	 Ainda em Angra, publicou um opúsculo sobre os fenómenos da Cova da Iria, o primeiro 
dos quais acontecera um mês e pouco antes do seu nascimento. E acalentava o projeto de fazer 
tese de Doutoramento sobre Fátima. A elevação ao Episcopado e as novas tarefas pastorais fi-
zeram com que o intento morresse na gaveta, embora já tivesse obtido da Irmã Lúcia a resposta 
a um importante questionário que lhe enviara. 
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	 Mas urge concluir este apontamento. E fazemo-lo referindo uma situação que retrata bem 
a sua na sensibilidade e Fé profunda: integrado num grupo de peregrinos de Viseu à Terra Santa, 
celebrando a Eucaristia na belíssima e ampla Basílica de Nazaré, coube-lhe presidir. E na homi-
lia, comentando o grande Mistério que ali se recorda, ao proferir as palavras “e o Verbo, aqui, 
Se fez carne”, emocionou-se a tal ponto que as lágrimas brotaram-lhe abundantes dos olhos. E 
foi necessário interromper por momentos a Eucaristia até que ele conseguisse refazer-se para 
poder continuar. 
	 Mas as forças físicas foram-se gastando. Nomeado um Bispo coadjutor, retirou-se com os 
familiares para um modesto apartamento, onde, na fé e na esperança, aguardou serenamente a 
chegada do seu Senhor. 

Pe. José Vieira 

ENCONTRO DE COLEGAS 

	 Na quarta-feira, dia 3 de maio, os padres ordenados em 1962, na diocese de Viseu, rea-
lizaram o seu habitual encontro anual. Desta vez, teve lugar em Povolide, na Casa Paroquial, 
onde é pároco um destes colegas – Pe. António Baptista Lopes. Convidado, esteve, também, o 
bispo da diocese. 

DIÁCONOS PERMANENTES 

	 Na manhã de sábado, dia 20 de maio, realizou-se um encontro de reflexão e de formação 
dos Diáconos Permanentes da Diocese, orientado pelo Vigário Episcopal Cón. António Jorge, 
no Seminário Maior. O Bispo esteve presente no almoço que terminou este encontro. 

À CONVERSA COM... PADRE JOÃO DE FIGUEIREDO RODRIGUES,
NOS 50 ANOS DE SACERDÓCIO 

	 O lema da minha ordenação é: Jo.6, 68 - “Para quem iremos nós, Senhor, se só Tu tens 
Palavras de Vida Eterna...?” Leio hoje tal lema com o mesmo sentido interrogativo e corres-
pondente justificação – justificação essa que leva Pedro a não se afastar do Mestre, apesar das 
dúvidas sobre o modo em como Jesus se poderia DAR EM ALIMENTO. 
	 Naquela hora de “debandada geral”, como se de um indispensável pão para a vida do 
Mundo não se tratasse, ao constatar que tal PROJETO apontava nesse sentido, isso lhe bastou 
para se manter el, na linha do que o havia já levado a abandonar o barco e as redes. 
	 Sendo necessário deixar umas coisas em demanda de valores maiores, nem sempre é 
fácil tal atitude como também nem sempre “bastam” tais opções para se alcançar a perfeição, 
como fica bem claro com Pedro, “antes do galo cantar”. Antes do galo cantar, ou seja, antes 
de “acordarmos” e sermos chamados à razão sobre os nossos medos e limitações, somos todos 
bons especialistas em promessas e juramentos, sendo o resto o que se sabe e a Igreja nos vem 
“fazendo ver”, desde a 1.ª hora. 
	 Nestes 50 anos de sacerdócio, a forma como vejo a Igreja é à maneira de um CAMINHO 
através da Humanidade e, nos tempos de hoje, talvez mais como estrada em árido “deserto” 
onde a IGREJA em Unidade Pastoral é esse oásis de frescura e reabastecimento, sempre indis-
pensável em tal percurso... 



Igreja Diocesana48

	 Sentir-se hoje chamado é reconhecer que há um TESTAMENTO para cumprir e do cum-
primento do qual estar dependente toda a vida desta Humanidade. De pouco vale lamentarmos, 
pois esta falta de Paz em todo o seu estendal de violência, quando a Sociedade que alimentamos 
e servimos é essa infernal máquina, geradora de injustiças e conflitos da mais diversa ordem. 
	 O episódio que mais me terá marcado, nestes anos, será talvez o modo e a circunstância 
como o papa Francisco se apresenta ao Mundo e como a Igreja está a reencontrar com ele a sua 
própria HUMANIDADE. Se desde Abraão, Isaac e Jacob tem sido essa Humanidade maltratada 
pelos auto proclamados senhores do mundo e donos da verdade é por uns dizerem que é “no 
templo da Samaria” outros dizerem que é “no templo de Jerusalém”, quando, afinal, é apenas 
em espírito e verdade que se adora o verdadeiro Deus. 
	 Para os próximos anos, sinto-me disponível para procurar novos caminhos na certeza de 
que “em vão trabalha o construtor se o Senhor não edificar a sua Casa”. 
	 - Que CASA é essa que Deus quer erguer? – Eis a grande questão... daí que, escutar o que 
o Pai sugere no íntimo dos corações ao CONVOCAR todos os filhos para a sua CEIA, será essa 
por certo a única e melhor atitude. 

RETIRO DOS SACERDOTES 

	 De 3 a 7 de julho, decorreu o Retiro dos Sacerdotes da nossa Diocese, no Seminário 
Maior. Foi orientador o Pe. José João Aires Lobato, Vigário-Geral da Diocese de Setúbal. Para 
além dos Padres da nossa Diocese, participaram 3 da vizinha Diocese da Guarda. O Bispo este-
ve no início, no jantar de segunda-feira e presidiu à Eucaristia de encerramento, na sexta-feira. 

À CONVERSA COM... PADRE MANUEL CHAVES DE ANDRADE
NOS 50 ANOS DE SACERDÓCIO 

	 O lema da minha ordenação foi... “A minha alma glorifica o Senhor...” foi a frase que 
escolhi como lema no início da minha vida sacerdotal. Fui ordenado no cinquentenário das apa-
rições de Fátima e irei celebrar os 50 anos de sacerdócio no centenário das mesmas. É sem dú-
vida uma circunstância muito importante e uma ousadia da minha parte aplicar à minha vida as 
palavras da SS.ma Virgem, mas sinto que, dentro das minhas limitações, apesar de tudo, Deus 
continua a fazer grandes coisas, e a servir-se do que não tem valor e da nossa disponibilidade. 
Tal como a virgem Maria, o Senhor olhou para a minha pequenez e, por isso, se, ao longo destes 
50 anos, algo fiz de válido e positivo, não o quero atribuir a mim próprio e só lamento que nem 
sempre tenha tido a mesma disponibilidade da Virgem Maria, em responder generosamente aos 
apelos de Deus. 
	 E hoje leio-o... gostaria de me colocar ainda mais nesta atitude de gratidão, não só em 
relação a Deus, mas também a todos aqueles que se foram cruzando na minha vida, nomeada-
mente a minha família, os seminários, os meus colegas sacerdotes, os meus muitos alunos e os 
meus paroquianos. A todos devo uma palavra de muita gratidão. Bem hajam e que o Senhor a 
todos abençoe e recompense pela ajuda que me foram dando. 
	 Nestes 50 anos de sacerdócio olho para a Igreja e sinto que, mau grado as suas muitas 
limitações e pecados, há um desejo de ser portadora dessa Luz que é Jesus (Lumen gentium) 
para todos os povos e de estar cada vez mais ao serviço de todos, particularmente dos mais 
marginalizados. Sempre, mas sobretudo depois do Concílio Vaticano II, o sopro renovador do 
Espírito Santo tem-se tornado cada vez mais forte e a fidelidade às orientações dele emanadas 
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é, sem dúvida, a grande fonte de renovação da Igreja que todos desejamos. 
	 Hoje, sentir-se chamado é... tomar cada vez mais consciência de que Deus quer continuar 
a servir-se de nós para realizar a sua obra e tudo fazer para que Cristo seja de facto a Luz de 
todos os povos. 
	 Um episódio que me marcou, nestes anos, foi... para ser sincero não encontro na minha 
vida nenhum episódio ou facto especial que me tenha marcado particularmente. Neste momen-
to olho com grande admiração e estima para os últimos papas e vejo-os como um estímulo a 
seguir o seu exemplo. São marcos importantes e apelos a vivermos como eles ao serviço do 
Povo de Deus. 
	 Para os próximos anos, sinto-me... Continuar a dar o meu melhor, consciente das limita-
ções que a idade não perdoa. 

NOVOS PADRES DA DIOCESE 

	 Na segunda-feira, 17 de julho, o Bispo almoçou com os 3 novos sacerdotes da Diocese, 
ordenados no passado dia 25 de Junho. Tratou-se de informar os 3 novos sacerdotes – André 
Silva, Paulo Domingues e Paulo Vicente – do seu ministério paroquial, a partir do próximo mês 
de setembro. 

BODAS DE PRATA DO CÓNEGO JORGE SEIXAS 

	 O Cónego Jorge Alberto da Silva Seixas, pároco em Mangualde, foi ordenado sacerdote 
em 8 de novembro de 1992. Celebra, neste ano 2017, as bodas de prata. Organizada pelo Arci-
preste e paroquiano de Mangualde – Pe. Nuno Azevedo – e pelos diversos grupos de paroquia-
nos, esta festa comemorativa teve lugar na tarde de sábado, dia 22 de julho. O Bispo presidiu 
à Eucaristia que decorreu na Igreja Paroquial, cheia de pessoas, animada muito festivamente 
pelo Coro e por todos os presentes. No final da Eucaristia, o Presidente da Câmara Municipal 
entregou-lhe uma lembrança, seguindo-se a partilha de um bolo de aniversário. 

BODAS DE OURO DO PE. JOÃO RODRIGUES 

	 Natural da freguesia de S. Pedro do Sul, o Pe. João de Figueiredo Rodrigues celebrou o 
50.º aniversário da ordenação sacerdotal, na manhã de Domingo, na Eucaristia paroquial de S. 
Pedro do Sul, onde é pároco o Pe. Mário Lopes Dias. Não podendo estar presente, o Bispo par-
ticipou do almoço que decorreu num dos hotéis das Termas, com a presença de largas dezenas 
de pessoas amigas: familiares, sacerdotes e vários amigos e paroquianos de Pinho, onde o Pe. 
João é pároco. 

BODAS DE OURO DO PE. MANUEL CHAVES 

	 Na tarde de domingo, dia 23 de julho, houve celebração da Eucaristia em Fornos de 
Maceira Dão, junto à Igreja, na qual participaram as paróquias de Fornos de Maceira Dão e de 
Moimenta do Dão. Concelebraram vários sacerdotes com o Bispo, que presidiu, celebrando-se 
as Bodas de Ouro do Pároco – Pe. Manuel Chaves de Andrade. No final da Eucaristia houve 
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diversas reflexões alusivas e entrega de várias lembranças. O Pe. Manuel Chaves, visivelmente 
emocionado, agradeceu a todos, iniciando por palavras de ação de graças a Deus por tudo quan-
to tem recebido. Seguiu-se uma refeição nas instalações da paróquia, onde participaram várias 
centenas de pessoas das 2 Comunidades cristãs. Os 8 irmãos do Pe. Chaves estiveram presentes. 
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2. LITURGIA

CANTAR A FÉ 

22 DE NOVEMBRO MEMÓRIA DE SANTA CECÍLIA 

	 Todos os anos, a Liturgia da Igreja, no dia 22 de novembro, celebra a memória de S. 
Cecília, virgem e mártir, “que, segundo a tradição, alcançou a dupla palma da virgindade e do 
martírio por amor de Cristo, em Roma, no cemitério de Calisto, junto à Via Ápia” (Martirológio 
Romano). Não sabemos em que época viveu. Há quem afirme que foi contemporânea de Mar-
co Aurélio, enquanto outros sustentam que foi vítima da perseguição de Diocleciano ou da de 
Julião Apóstata (imperadores entre 161-180, 284- 305 e 361-363). Apesar de ter feito voto de 
virgindade, seus pais casaram-na com Valeriano, que respeitou a opção da sua esposa. Nas Atas 
de Santa Cecília lê-se esta frase: “Enquanto ressoavam os concertos profanos das suas núpcias, 
Cecília cantava no seu coração um hino de amor a Jesus, seu verdadeiro esposo”. Estas pala-
vras, lidas um tanto por alto, fizeram acreditar no talento musical de Santa Cecília e valeram-lhe 
o ser padroeira dos músicos. 

PASTORAL DA MÚSICA LITÚRGICA 

	 Ao aproximar-se a memória desta virgem e mártir, é pertinente fazer uma reflexão sobre o 
cântico litúrgico e salientar alguns aspetos importantes para uma pastoral da Música Litúrgica. 
Penso que já não se torna necessário esclarecer ou convencer de que o canto é parte integrante 
da liturgia, que a música evidencia na celebração o caráter festivo que lhe é próprio. O que 
está frequentemente em questão é a qualidade dos cânticos que se usam nas celebrações quer 
do ponto de vista do texto, quer da música, quer da sua perspetiva litúrgica. A liturgia tem uma 
linguagem própria que tende a ser assimilada pela assembleia e que é a linguagem bíblica. As-
sim os textos dos cânticos não devem sair deste âmbito: texto bíblico ou de inspiração bíblica. 
A linguagem bíblica e litúrgica exprime de modo objetivo o mistério que se celebra. Quando 
os textos dos cânticos destacam demasiado os aspetos subjetivos (sentimentais) quer dos seus 
autores, quer dos grupos etários, quer de grupos de espiritualidade, aparecerão na liturgia como 
corpos estranhos que põem em causa a unidade e a orientação da celebração. Do mesmo modo, 
a música que não colhe inspiração no fundo patrimonial musical – o canto gregoriano e a poli-
fonia clássica e a subsequente tradição musical – que consagrou uma típica expressão litúrgica 
do texto, surge como um elemento estranho, inofensivo ou até inocente. A questão também não 
é do fácil ou do difícil, do bonito ou do feio, do alegre ou do triste. Sabemos pela experiência 
que estes conceitos são, em muitas bocas, puramente subjetivos. O bom senso deve levar a 
deixar-nos conduzir pela Igreja, pelas suas normas, pela sua experiência e pela sua tradição. 
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Queremos música na liturgia, mas música que não estorve ou assole a Palavra divina e os ritos 
sagrados. Queremos que todos cantem, mas canto que seja oração, elevação e participação no 
mistério. Guardemos o sábio conselho de um grande músico da Igreja: “Se o coro não traz ao 
Ofício mais vida espiritual, que se cale! Se o canto não se destina a fazer-me rezar, que se calem 
os cantores! Se o canto não se destina a apagar o meu tumulto interior, que se retirem os canto-
res! Se o canto não tem o valor do silêncio que quebrou, restituam-me o silêncio! Todo o canto 
que não tende a promover o silêncio é vão!” 
	 Observando o ambiente musical das nossas celebrações, verificamos que, relativamente 
aos anos que se seguiram ao Concílio, se deu um grande passo no sentido de alguma qualidade 
musical. Em várias paróquias tem havido um trabalho incansável quer no que diz respeito ao 
coro litúrgico, quer ao canto dos salmos, quer ao canto da assembleia, quer mesmo à música de 
órgão. Mas, a par disso, continuam a reviver os cânticos sentimentalistas que, segundo alguns 
afirmam, dizem muito às pessoas, quando, na realidade, são inócuos e mesmo doentios. Por 
outro lado, ainda que muitos achem que a música é importante na celebração, atribuem-lhe na 
prática um papel ou meramente decorativo ou, pior, de entretenimento e de evasão. São pessoas 
bem intencionadas que promovem esses movimentos, mas sem formação nem critérios musi-
cais, sem se dar conta do desfasamento de uma espiritualidade autêntica que bebe na Bíblia e na 
Liturgia. Essas cantilenas não passam de desabafos de sentimentos que seria melhor não virem 
à luz. A música constitui uma força muito grande que pode ser utilizada para a formação ou para 
a deformação do indivíduo e das comunidades. O critério do mais fácil é falso e esconde quase 
sempre o grave defeito da preguiça que, por vezes, se exprime no “qualquer coisa” serve. Uma 
autêntica renovação da música litúrgica passa por um esforço grande na formação de pessoas 
e tornou-se uma tarefa inadiável das nossas paróquias e comunidades. Trata-se de uma aposta 
que deve incidir sobretudo nas crianças e nos jovens, isto é, naqueles que têm as melhores 
condições e possibilidades de ser formados. Mas quem os vai formar? Eis uma questão inquie-
tante. Sem formadores competentes e capazes, não haverá esperança de qualquer renovação. 
É preciso uma certa ousadia para quebrar o círculo vicioso. A boa vontade e a dedicação que 
são qualidades admiráveis, não chegam para formar musicalmente as crianças e os jovens ou 
para dirigir um Coro. Sem formadores bem preparados continuaremos no mesmo rumo. Há que 
procurá-los, há que orientá-los, há que estimulá-los. Os santos Padres, como Santo Ambrósio e 
S. Gregório Magno, davam uma extraordinária importância ao canto quer na catequese, quer na 
missa. Os textos escolhidos eram os salmos e cânticos bíblicos ou hinos neles inspirados. E, por 
aquilo que se pode conhecer da música, esta traduzia os sentimentos e os pensamentos contidos 
nesses textos e não outros evasivos ou vulgares. Hoje, a moda é adaptar tudo à capacidade ou, 
melhor, à sensibilidade do indivíduo. Mas isso não é nem Catequese, nem Liturgia. Trata-se 
precisamente de fazer o contrário, embora não seja muito fácil. A música é um dos sinais litúr-
gicos e é um instrumento notável de catequese e, como tal, não pode deixar de merecer uma 
atenção e um cuidado particular por parte dos pastores. Há um necessário e sério investimento 
a fazer nela. 

SECRETARIADO DIOCESANO DA PASTORAL LITÚRGICA 

	 Na nossa Diocese, existe o Departamento Diocesano de Música Litúrgica e o Departa-
mento Diocesano para as Bandas Filarmónicas, integrado nos vários Departamentos que cons-
tituem o Secretariado Diocesano da Pastoral Litúrgica. São constituídos por pessoas bem pre-
paradas, tanto na área teológica como em técnica musical, disponíveis para, nos arciprestados 
e paróquias, auxiliar e formar todas as pessoas que, generosamente, exercem o ministério de 
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cantor, salmista, organista, diretor de coro. Não podemos esquecer que, em 2012, surgiu o Coro 
Diocesano de S. Teotónio. É um projeto que nasceu dos alvores da renovação sinodal com o 
intuito de fazer convergir, na comunhão, os esforços de todos aqueles que têm estado ligados às 
celebrações litúrgicas da Catedral. O ponto de partida deste projeto foi o Jubileu de S. Teotónio, 
no dia 18 de fevereiro de 2012, na Catedral de Viseu, nos 850 anos do seu falecimento e 900 
anos do seu Priorado em Viseu, onde ele é padroeiro. 

O CORO DIOCESANO DE S. TEOTÓNIO 

	 O Coro Diocesano tem como objetivo promover, cultivar e formar no âmbito da música 
litúrgica e da música sacra na nossa diocese, e animar as principais celebrações litúrgicas da 
diocese. É o Coro da Diocese, é o Coro do Bispo. É constituído por 90 cantores e 12 instrumen-
tistas. Na Diocese de Viseu, acredito que, terminado o Sínodo, existe uma equipa bem prepara-
da para continuar uma pastoral sólida e fundamentada da Música Litúrgica. O canto e a música 
não deixam ninguém indiferente: converge ou diverge, congrega ou dispersa, concentra ou 
distrai, converte ou diverte. A Igreja sempre procurou para a Liturgia e para a catequese aquela 
música que Santo Ambrósio considerava como o mais poderoso meio para inculcar, sustentar e 
difundir a Fé. 

P. Jorge Seixas 

PASTORAL LITÚRGICA 

COMUNICAÇÕES FEITAS NA PEREGRINAÇÃO DIOCESANA 

	 Tendo em conta o caminho sinodal já realizado na nossa Diocese de Viseu e as Constitui-
ções Sinodais, o Secretariado Diocesano da Pastoral Litúrgica, agora renovado pelo Sr. Bispo e 
constituído por 16 pessoas lança os seguintes desafios para a pastoral litúrgica da nossa diocese: 
a) Pensamos que o desafio mais importante continua a ser hoje favorecer a participação ativa 
dos fiéis e a vivência da liturgia como base da espiritualidade do cristão, procurando a partici-
pação consciente e ativa da assembleia e promovendo a diversidade de ministérios litúrgicos no 
seu seio. Não devemos poupar esforços para melhorar e qualificar ainda mais estes serviços que 
se realizam na comunidade cristã. Pensamos que é necessário intensificar uma boa formação li-
túrgica dos fiéis, especialmente os mais jovens para que a liturgia continue a ser a fonte e a meta 
(o cume) da sua vida cristã. Este acolhimento pastoral deve orientar-se para o serviço eclesial e 
para o compromisso social. Por isso, apostaremos em encontros de formação para os diversos 
ministérios e na realização do I Encontro Diocesano de Pastoral Litúrgica, contando com o au-
xílio do Departamento para os Ministros Extraordinários da Comunhão e para os Animadores 
Dominicais na Ausência de Presbítero, do Departamento dos Leitores e dos Acólitos. 
	 b) Convém que a Palavra de Deus transmitida pelas Escrituras Sagradas seja salientada 
e valorizada na vida das nossas comunidades e que cada cristão conheça os Evangelhos e toda 
a Bíblia, fazendo-os objeto de estudo e oração contemplativa. Para tal, ajudar-lhe-á a prática 
habitual da “lectio divina” e da oração com a Liturgia das Horas, que transforma diversos mo-
mentos do dia em atos de louvor e de ação de graças, recordando também os mistérios da sal-
vação. É importante amar a oração litúrgica da Igreja e difundi-la nas comunidades paroquiais 
e na vida pessoal. Ligada à reflexão da Palavra de Deus, é importante não esquecer o ministério 
da homilia. “A homilia pode ser, realmente, uma experiência intensa e feliz do Espírito, um 
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consolador encontro com a Palavra, uma fonte constante de renovação e crescimento” (EG, n. 
135). O Departamento dos Leitores, os responsáveis pelo site do Secretariado e pelas reflexões 
litúrgicas no Jornal da Beira continuarão a dar o seu contributo neste aspecto. 
	 c) Desejamos promover, renovar e difundir a música litúrgica. O Departamento da Mú-
sica Litúrgica, a Direção do Coro Diocesano S. Teotónio e o Departamento das Bandas Filar- 
mónicas irão fornecer subsídios. 
	 d) Desejamos acompanhar as novas construções ou adaptações de espaços litúrgicos, 
buscando soluções concertadas ao nível litúrgico, histórico, artístico dos espaços e lugares da 
celebração em que nem sempre a solução se a gura de fácil execução. Para isso, contamos com 
o Departamento do Espaço Litúrgico. 
	 e) Desejamos ajudar a motivar os cristãos para que participem ativamente na missa do-
minical e, se for possível, o façam em família. A páscoa semanal que é o domingo não pode ser 
vivida sem a participação ativa na Eucaristia. Os pais e as mães, e também os avós, que cele-
bram a Eucaristia com os seus filhos e netos, transmitem-lhes a fé da forma mais pedagógica e 
reforçam também o vínculo de unidade entre eles. Há que perseverar e continuar no caminho de 
fazer da missa a escola da nossa fé, do culto agradável a Deus e do encontro com a comunidade. 
	 f ) Na nossa diocese, a piedade popular tem uma grande força; por isso, como diz o Papa 
Francisco “somos chamados a encorajá-la e fortalecê-la para aprofundar o processo de incultu-
ração, que é uma realidade nunca acabada. As expressões da piedade popular têm muito que nos 
ensinar e, para quem as sabe ler, são um lugar teológico a que devemos prestar atenção particu-
larmente na hora de pensar a nova evangelização” (EG, n. 126). Neste contexto, o Secretariado 
Diocesano de Pastoral Litúrgica da Diocese de Viseu, criado pelo Bispo Diocesano, pretende 
ser, antes de mais, um órgão de promoção e incentivo a uma celebração litúrgica da fé mais 
qualificada e à formação dos ministros litúrgicos segundo as orientações da Igreja emanadas do 
concílio, dos documentos posteriores e das orientações do Bispo. 
	 Propõe-se este Secretariado desenvolver a sua ação em harmonia com o Programa Pas-
toral Diocesano, visto que a programação e vida litúrgica se concebem em união estreita com 
os outros sectores da vida da Igreja. As pessoas que integram os seus diversos departamentos 
comprometem-se a colaborar, dentro das suas capacidades e possibilidades, em espírito de ser-
viço cristão, na sempre inacabada promoção e renovação da vida litúrgica da Diocese. 

V CURSO DE ANIMADORES DOMINICAIS NA AUSÊNCIA DE PRESBÍTERO 

	 O Secretariado Diocesano de Pastoral Litúrgica proporcionou mais um curso de formação 
para Animadores Dominicais na Ausência de Presbítero. Foi o quinto, e decorreu nos dias 14 e 
21 de Janeiro, durante todo o dia, no Centro Pastoral de Viseu. Participaram trinta e três cris-
tãos, devidamente escrutinados e enviados pelos párocos, dos seis arciprestados da diocese. 
	 No primeiro dia, o Senhor Bispo veio saudar todos os presentes, expressando a sua alegria 
e incentivando-os a assumirem de corpo e alma esta tão importante missão: permitir que todas 
as comunidades cristãs, de onde foram enviados, celebrem devidamente o domingo. A presença 
e palavras do Sr. D. Ilídio constituíram um estímulo para todos. Estes servidores da Igreja têm 
como missão orientar celebrações da Palavra, com comunhão eucarística, nos domingos em que 
não é possível estar o pároco, ou outro sacerdote. 
	 Efetivamente, são cada vez mais as paróquias em que tal acontece, quer porque os párocos 
tiveram que assumir a paroquialidade de quatro, cinco ou mais paróquias - devido à escassez de 
vocações - quer pela grande dispersão geográfica das paróquias e lugares de culto dominical, 
que não permite a sua presença semanal, mas apenas quinzenal ou mensal. E porque os cristãos 
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não podem viver sem o domingo, isto é: sem o alimento da Palavra de Deus e do Pão Eucarís-
tico, a Igreja, sempre atenta e solicita à necessidade dos seus filhos, sugere esta modalidade na 
vivência do dia do Senhor. 
	 A formação teve, como sempre acontece neste tipo de ações para agentes responsáveis e 
servidores da Igreja, duas vertentes: uma de teor mais doutrinal-espiritual e outra de carácter 
mais prático. Nesta, os candidatos ao ministério são elucidados sobre os objetos e alfaias litúr-
gicas, os gestos corporais, o manejo adequado dos livros litúrgicos, os lugares da celebração, a 
participação de outros intervenientes: cantores, leitores, acólitos, ministros da comunhão (quan-
do necessário), etc. 
	 Já nos momentos finais do curso, aquando da entrega dos respectivos cartões, que cre-
dencia os Animadores Dominicais para o seu múnus, cada um deu o seu testemunho, no qual 
se evidenciou a alegria de se sentir chamado por Deus e pela Igreja, como também a responsa-
bilidade para esta missão exigente mas espiritualmente realizadora. A Diocese de Viseu conta, 
neste momento, com cerca de 180 Animadores Dominicais ativos. 

SDPL 

FORMAÇÃO CONTÍNUA DE MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA COMUNHÃO 

	 Cerca de 140 Ministros Extraordinários da Comunhão, de 26 paróquias dos arciprestados 
Urbano e Rural, participaram, na tarde de Domingo, dia 29 de janeiro, no Centro Pastoral, num 
encontro de formação litúrgica, obrigatório para a revalidação do cartão, assinado e confirmado 
pelo Bispo diocesano, com validade de três anos, que os credencia para o exercício deste minis-
tério. 
	 O sr. Bispo, D. Ilídio, passou, no início, para a todos saudar, abençoar e deixar algumas 
palavras de satisfação, incentivando a uma qualificação deste tão importante serviço na vida das 
comunidades, quer na assembleia dominical, quer na visita aos doentes e idosos que não podem 
reunir-se em assembleia, levando-lhes a comunhão eucarística. 
	 Com base no tema do plano pastoral do ano: todos discípulos responsáveis, fez-se uma 
explanação sobre a responsabilidade que cada ministro tem, quando exerce a sua missão, so-
bretudo na autenticidade do testemunho cristão que cada um deve ser, na paróquia, na família e 
nos diversos meios sociais e eclesiais em que está inserido. 
	 Após breve intervalo, recordaram-se alguns procedimentos, ensinados no curso que fre-
quentaram, numa perspectiva de actualização, de aperfeiçoamento e de um ou outro ponto a 
corrigir, em relação às primeiras formações realizadas na diocese – a primeira decorreu em 
1988 e, desde então, já se efectuaram 27 cursos. Houve também lugar para diálogo, testemunho 
de alguns ministros, tendo-se dissipado algumas dúvidas, relativas a aspectos muito concretos 
na actuação dos ministros da comunhão. 
	 Antes da despedida e oração final, o presidente do Secretariado Diocesano de Liturgia, 
Cónego Jorge Seixas, fez a entrega a cada um do respectivo cartão. Era visível no rosto de to-
dos a alegria e o desejo de continuar a servir os irmãos, particularmente os mais débeis, como 
portadores, domingo a domingo, do grande Dom que é Jesus Eucaristia. 

SDPL 

ENCONTRO DIOCESANO DE PREPARAÇÃO QUARESMA / PÁSCOA 

	 Na tarde do dia 12 de fevereiro, no Centro Pastoral, em Viseu, realizou-se o Encontro 
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Diocesano de Preparação Quaresma / Páscoa, organizado pelo Secretariado Diocesano da Pas-
toral Litúrgica. 
	 Às 14h 30m, teve início com a saudação do Pe. Jorge Seixas, Presidente deste Secretaria-
do. De seguida, o Pe. António Henrique proferiu uma reflexão a partir dos textos evangélicos 
do tempo da Quaresma, sobre o itinerário batismal na vida do cristão, a qual agradou imenso às 
cerca de 350 pessoas que estavam no Auditório do Centro Pastoral. Depois de um breve tempo 
de intervalo, os trabalhos decorreram por grupos, a saber: leitores, cantores, organistas, bandas 
filarmónicas e zeladoras das Igrejas. Dez bandas filarmónicas da nossa diocese fizeram-se re-
presentar. Também estiveram 12 organistas, os leitores passavam da centena, cerca de 25 zela-
doras e, como sempre, o grupo de maior dimensão é composto pelos cantores. Foram ensaiados 
três cânticos (Quaresma, Páscoa, Nossa Senhora), que foram entoados por todos, acompanha-
dos por alguns instrumentistas, vindos das bandas filarmónicas. 
	 Foi uma tarde muito agradável, o tempo passou muito depressa, devido à dinâmica pro-
jetada pelos membros dos diversos departamentos que constituem este Secretariado. Todos 
regressaram às suas comunidades paroquiais mais enriquecidos e motivados para ajudar a cele-
brar e a viver os irmãos estes dois tempos do Ano Litúrgico. 

SEMANA DO CANTO GREGORIANO VAI ENCANTAR VISEU 
COM VÁRIOS CONCERTOS 

	 Acontece em Viseu, entre os próximos dias 27 de agosto, este domingo, e 3 de setembro, 
a 66.ª Semana do Canto Gregoriano, promovido pelo Centro Ward de Lisboa – Júlia d’ Almen-
dra. A iniciativa conta com o apoio da diocese de Viseu, do Seminário Maior de Viseu, da Santa 
Casa da Misericórdia de Viseu, do Centro Sócio-Pastoral diocesano, do Conservatório Regional 
de Música e da Câmara Municipal. 
	 O concerto de abertura deste evento musical, cultural e litúrgico estará a cargo do grupo 
Ensemble Alpha e acontecerá na Igreja do Seminário de nossa Senhora da Esperança (Seminá-
rio Maior) de Viseu, na noite de 27 de agosto, às 21h30, já depois da sessão de abertura que ali 
mesmo acontecerá nessa tarde (17h30). duas noites depois, 29 (terça-feira), também às 21h30, 
será a vez de Sérgio Silva apresentar-se para um concerto de órgão na Igreja da Misericórdia de 
Viseu. Já no sábado, 2 de setembro, às 17h, acontecerá o concerto promovido pelos alunos na 
Igreja da Misericórdia de Viseu. Este será um momento para os formandos poderem apresen-
tar, diante de uma plateia, as capacidades musicais e o conhecimento do canto gregoriano que 
aprenderam durante a semana. A eucaristia solene, na Sé de Viseu, no domingo, 3 de setembro, 
às 11h (celebrada pelo Cónego Manuel Moreira Matos) encerrará a 66.ª Semana do Canto Gre-
goriano, em Viseu. 

AULAS DECORRERÃO NO SEMINÁRIO MAIOR 

	 Os formandos terão as suas aulas, entre os dias 28 de agosto e 2 de setembro, nas instala-
ções do Seminário Maior de Viseu e sob a orientação de vários docentes especializados. O 1.º 
ano de Canto Gregoriano será dirigido por Alberto Medina de Seiça; o 2.º ano contará com João 
Luís Ferreira, e o 3.º ano com Idalete Giga. As aulas de Iniciação Musical serão conduzidas por 
Alexandra Carvalho, as de Técnica Vocal por Vianey da Cruz e as de direção Polifónica por 
Paulo Brandão. 
	 Todos os formandos terão, de manhã, aulas de preparação vocal e oficinas de canto grego-
riano, para além das sessões específicas dos cursos. À tarde acontecerão os ensaios de conjunto. 
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Nas manhãs de segunda e terça feiras, 28 e 29 de agosto, às 11h, as aulas específicas de cada 
curso serão substituídas, respetivamente, pela conferência ‘A Mãe de Deus na Música da Igreja 
Ortodoxa’, proferida por Ivan Moody, e pela sessão de Latim Litúrgico, por José Maria Pedrosa 
Cardoso. 

RECORDAR JÚLIA D’ ALMENDRA 

	 As Semanas Gregorianas promovidas pelo Centro Ward de Lisboa constituem uma ho-
menagem a Júlia d’ Almendra, e uma continuidade do seu trabalho em prol do desenvolvimento 
musical desde a idade escolar. Musicóloga, pedagoga e violinista, Júlia d’Almendra nasceu em 
Samões, Vila Flor, em 3 de outubro de 1904 e morreu em Lisboa, em 22 de setembro de 1992. 
Depois de realizar a sua formação superior em Paris, França, Júlia d’ Almendra regressou a 
Portugal, em 1950, e iniciou uma ação de sensibilização, defesa e promoção do ensino do canto 
gregoriano. As ‘Jornadas Gregorianas Regionais’, criadas em todas as capitais de distrito, e as 
‘Semanas Gregorianas de Fátima’ constituíram os primeiros passos firmes desse caminho, que 
realizou e que lhe granjeou o reconhecimento da grande impulsionadora do Canto Gregoriano 
em Portugal. Nesse sentido, as semanas contribuíram para a formação musical dos alunos e é 
algo que se repetirá nesta 66.ª Semana do Canto Gregoriano em Viseu.

PBA
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3. EDUCAÇÃO CRISTÃ

SECRETARIADO DIOCESANO DA EDUCAÇÃO CRISTÃ 

AOS PÁROCOS E CATEQUISTAS 

	 As nossas melhores saudações neste novo ano 2016-2017 que nos é dado viver. 
	 Queremos comunicar que está previsto para já um Curso de Iniciação para catequistas 
aberto a todos aqueles que possam participar, particularmente os novos catequistas ou outros 
que não tiveram ainda possibilidade de o frequentar. 
	 Terá lugar na Paróquia do Campo de Madalena, no Centro Social, em oito sessões entre 
os dias 19 e 29 de setembro, das 21 horas às 22h30. Será orientado pelo Pe. Manuel Rocha, a 
quem agradecemos também a partilha desta informação que acolhemos e vos fazemos chegar. 
	 Para mais informações, contatar o Pe. Manuel Rocha: 967118086 mrochasantoscmf@
hotmail.com 
	 Adiantamos para já o Dia Diocesano do Catequista a realizar na tarde do domingo, dia 23 
de outubro 2016, em Fornos de Algodres, e as Jornadas Nacionais de catequistas em Fátima, 
este ano de 28 a 30 de outubro. 
	 Votos de bom ano, Ano Favorável, discípulos responsáveis. 

Arminda Faustino 

ESCOLA DA FÉ 

	 Uma das principais conclusões do Sínodo Diocesano, no capítulo da formação, foi a criação 
da Escola da Fé. O seu início teve lugar no passado sábado, nas instalações do Seminário Maior, 
onde vão decorrer as atividades desta Escola. Presentes quase todos os 50 alunos inscritos, o 
Diretor do Curso – Pe. Manuel António Rocha – e quase todos os Professores. O Bispo também 
esteve presente, deu as boas-vindas a todos e desejou êxitos muito felizes para toda a Diocese. 

ABERTURA SOLENE DA ESCOLA DA FÉ 

	 No início da manhã de sábado, dia 15 de outubro, teve lugar a Abertura solene da Escola 
da Fé, na Igreja do Seminário Maior, onde funciona este curso. Presentes todos os alunos e to-
dos os professores. Convidado pelo Diretor desta Escola de formação – Pe. Manuel António, o 
Bispo esteve presente, presidiu a um tempo de oração e disse algumas palavras, justificando o 
lugar e importância deste Curso na Diocese e neste tempo sinodal. A Abertura solene continuou 
com algumas palavras do Diretor e com uma lição, feita por um dos professores do Curso. 
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COLÉGIO DA VIA-SACRA APRESENTA “AVE MARIA” EM FÁTIMA 

	 O Colégio da Via-Sacra vai participar, com todos os seus alunos, no próximo dia 21 de 
outubro, na III Peregrinação Nacional das Escolas Católicas a Fátima, integrada, este ano, nas 
Comemorações do Centenário das Aparições. 
	 Do Programa consta, às 10h30, a concentração junto à cruz alta, com procissão em dire-
ção ao Altar do Recinto de Oração e Celebração Mariana, às 11h00. 
	 Depois do almoço, terá lugar a sessão cultural “Pela Arte até Maria”, no Centro Pastoral 
Paulo VI, na qual o Colégio da Via-Sacra vai apresentar o tema musical “Ave Maria”, que sub-
meteu a concurso, tendo sido uma das quatro escolas selecionadas. 
	 Trata-se de uma combinação de uma peça de Astor Piazolla e de outra de Michal Lorenc, 
interpretada pela orquestra e coro de alunos e professores, com desenvolvimento simultâneo de 
dança. 

PASTORAL PROFÉTICA 

COMUNICAÇÕES FEITAS NA PEREGRINAÇÃO DIOCESANA 

	 No ano favorável discípulos responsáveis 
	 Queremos viver um importante desafio que dê corpo à proposta do Evangelho: “O Senhor 
envia-nos a proclamar um ano favorável” (Lc 4, 18-19), diz-nos o nosso Bispo no Projeto pas-
toral para este ano (p.7). 
	 O Reino de Deus já está entre nós, no nosso coração. Mas está como a semente do arbusto 
da mostarda, que é uma semente muito pequenina, que tem de se transformar num arbusto fron-
doso (Mt 13,31ss). Quem a fará crescer e desenvolver?... É Deus pelo seu Espírito, mas através 
de mim e de ti, de cada um de nós... 
	 É importante que caminhemos todos e nos apoiemos uns aos outros para irmos celebran-
do, vivendo e proclamando “um ano favorável! 
	 Acentuamos apenas três pontos que nos desafiam a integrar-nos numa “nova etapa evan-
gelizadora” e envolvem cada um de nós: 
	 - Cuidar do despertar da fé nas crianças de mais tenra idade, propondo a animação de 
momentos significativos nas famílias, creches e jardins-de-infância paroquiais e outras institui-
ções. 
	 - Promover a catequese familiar (espaço natural e insubstituível da transmissão da fé) 
para facilitar uma pastoral inter-geracional, proporcionando formação aos pais... 
	 - Formar, continuamente, os evangelizadores para uma atitude de serviço, de humildade 
e de acolhimento, em que o centro seja Jesus Cristo e os irmãos, em colaboração com os quais 
se procura responder ao chamamento universal à santidade (cf. Sínodo Diocesano. Memória e 
Profecia, p. 258. 312-315). 
	 Como discípulos responsáveis de Jesus Cristo, somos convidados a fazer este anúncio 
onde vivemos, onde estudamos, onde estamos e onde somos chamados a ir... 
	 O Reino de Deus já está entre nós, no nosso coração. Mas está como a semente do arbus-
to da mostarda, que é uma semente muito pequenina, que tem se de transformar num arbusto 
frondoso. E o que é que eu hoje z? O que é que eu vou fazer por isso?

Secretariado Diocesano da Educação Cristã 
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ENCONTRO DE CATEQUISTAS 

	 Realizou-se o Encontro Diocesano de Catequistas, na tarde de Domingo, 23 de outu-
bro, em Fornos de Algodres. Presentes cerca de 2 centenas de Catequistas, vindos de toda a 
Diocese. O Encontro teve vários momentos musicais, com um grupo de Fornos de Algodres e 
com o “Figo Maduro”, vindo de Lisboa. O centro do Encontro foi uma reflexão feita pelo Dr. 
Fernando Moita, do Secretariado Nacional da Educação Cristã (SNEC). Parabéns ao Secreta-
riado Diocesano da Educação Cristã, a Fornos de Algodres (Párocos e Catequistas) e a todos os 
Catequistas. Votos de um bom ano! 

O QUE DIZER A PROPÓSITO DO DIA DIOCESANO DO CATEQUISTA? 

	 Foram várias dezenas de catequistas, vindos de diversas paróquias da Diocese de Viseu, 
que se juntaram no passado domingo, 23 de outubro, em Fornos de Algodres, para o ‘Dia Dio-
cesano do Catequista’. Esta iniciativa, sob o tema ‘Pescadores de Homens’, foi organizada pelo 
Secretariado Diocesano de Educação Cristã (SDEC). 
	 Antes do início do Dia Diocesano do Catequista, o Jornal da Beira conversou com o padre 
João Leão, diretor do SDEC, de forma a compreender alguns dos aspetos que estão intimamente 
relacionados com aquela atividade. “O Dia Diocesano do Catequista é sempre um dia de festa. 
É um dia de formação, de encontro e serve de estímulo para os catequistas para que eles perce-
bam que a catequese é muito mais abrangente do que o espaço paroquial. Há alegria, há festa e 
o motivo é sempre Jesus”, declarou. 
	 O sacerdote enfatizou o lema da Diocese adotado para este ano: ‘No ano favorável, discí-
pulos responsáveis’, ligando-o à própria necessidade de os catequistas se sentirem responsáveis 
pela sua ação no interior da Igreja. João Leão confirmou nesse ponto realidades diferentes. “Te-
mos um bom grupo de bons catequistas, que estão preparados, que participam nas formações, 
que são assíduos, temos outros que têm a boa vontade de ajudar, mas que, muitas vezes, pela 
limitação do tempo (familiar e profissional), não conseguem dar mais, e há ainda outros que 
podia dar mais mas andam naquele ‘ram-ram’. 
	 Apesar de considerar que “a maior parte dos catequistas que temos está mal preparado”, o 
diretor do SDEC expressou o trabalho que tem sido feito “desde há muitos anos” para contrariar 
essa realidade, nomeadamente com as intervenções do Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro, e 
com o trabalho desenvolvido pelo Secretariado Diocesano de Educação Cristã. A formação dos 
catequistas, através de encontros “para aprenderem técnicas, práticas, e mesmo o conteúdo da 
Doutrina” é uma atenção permanente ao SDEC. O padre João Leão lembra a necessidade de os 
catequistas estarem presentes nas iniciativas ao longo do ano, mas também diz compreender a 
“ausência” de alguns “e muitos por razões válidas”. 
	 Por outro lado, sustenta que a fórmula atual da catequese deve ser repensada e até mu-
dada. “Temos que aproveitar todos os meios que temos para chegar aos jovens. Hoje eles não 
se contentam com o descarregar de matéria de catecismo na sala, querem interação, algo mais 
inovador”, concluiu. 

‘PESCADORES DE HOMENS’ 

	 A Igreja Paroquial de Fornos de Algodres foi o local de acolhimento dos participantes 
que ali puderam ter um momento de introspeção antes de serem recebidos pelos membros do 
grupo local Cantus Fraternus, que encaminhou os catequistas para o auditório da Associação 
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Recreativa. Lá dentro, houve um ‘momento de reflexão’, a cargo de Fernando Moita, membro 
do Secretariado Nacional da Educação Cristã (SNEC) e responsável nacional dos professores 
de Educação Moral e Religiosa Católica (EMRC).
	 Posteriormente, aconteceu um ‘momento de descontração’ promovido pelo Grupo Figo 
Maduro, com um testemunho sobre a ideia da Família, numa ação de evangelização pela ani-
mação. A chegada de D. Ilídio Leandro, Bispo da Diocese, marcou o início do ‘momento de 
oração’. Após as palavras formativas e de estímulo do Prelado, os catequistas foram convidados 
a partirem para a sua missão (‘Envio’). No fim foi realizado um lanche convívio. 

PBA 

JORNADAS DE FORMAÇÃO ARCIPRESTAL 

	 Teve lugar no passado dia 12 de novembro no Arciprestado da Beira Alta a primeira Jor-
nada de formação para Catequistas. O encontro realizado em Penalva do Castelo no salão da 
junta de Freguesia da ínsua, foi orientado pelo Padre Bruno, dos Padres Vicentinos, tendo esta-
do presentes também os responsáveis do Secretariado Diocesano da Educação Cristã (SDEC), 
Padre João Zuzarte e Irmã Arminda Faustino. 
	 Acompanhados por alguns párocos, participaram 35 pessoas vindas de várias paróquias 
daquele Arciprestado: Fornos de Algodres (4), Chãs de Tavares (1), Espinho (2), Mesquitela 
(6), Várzea de Tavares (2); Castelo de Penalva (2), Penalva do Castelo (11), Real (1), Sezures 
(4) e Vila Cova do Covelo (2). 
	 A próxima Jornada de Formação será no dia 26 de novembro, estando já confirmada para 
o Arciprestado de Lafões no Complexo Paroquial de Oliveira de Frades, das 9h30 às 16h30. 
Para este encontro contamos com a presença de modo particular dos catequistas das zonas de 
Oliveira de Frades, Vouzela e de S Pedro do Sul. 
	 Recordamos ainda a proposta do Curso de Iniciação para catequistas, a nível diocesano, 
com início a 21 de novembro na paróquia de Abraveses, cujas inscrições decorrem até final 
desta semana. Os encontros terão lugar das 20h30 às 22h30 às segundas, terças e quintas-feiras. 
Para mais informações acerca destas ações, contactar o SDEC (924 161 408). 

Pelo SDEC 
Ir. Ma Arminda Faustino 

JUBILEU DA MISERICÓRDIA E A CATEQUESE 

	 O Papa Francisco ofereceu à Igreja um Jubileu da Misericórdia. O Ano Santo abriu no 
dia 8 de dezembro de 2015, Solenidade da Imaculada Conceição e termina com a solenidade 
litúrgica de Cristo Rei. 
	 Ao longo deste ano Jubilar a Catequese de crianças e jovens não podia deixar passar sem 
atividades que fizessem eco à Mensagem do Papa. Cada educador e mensageiro deve renovar 
sempre o seu compromisso de anunciar a Misericórdia de Deus. 
	 De acordo com as sugestões enviadas pelo Secretariado Diocesano de Catequese em cada 
Domingo do Advento e Natal neste Ano da Misericórdia, as crianças e jovens viveram a pro-
ximidade do amor de Deus, que se faz pequeno em Jesus Cristo. Um amor que deve ser vivido 
por cada um e transmitido em ações concretas, que podemos chamar de Obras de Misericór-
dia. Cada grupo de catequese viveu a experiência colocando fitas na árvore do Advento com as 
mais elementares de todas as pobrezas que afetam o ser humano: a pobreza física, como não ter 
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comida, nem bebida com que saciar a fome e a sede, nem teto, nem roupa, nem abrigo, podendo 
ainda acrescentar-se a falta de trabalho e de emprego e as doenças graves e incapacitantes. O 
rosto misericordioso de Deus torna-se visível nos rostos de crianças e jovens quando se dão 
conta de que os queremos felizes. 

EDUCAÇÃO MORAL RELIGIOSA CATÓLICA 

ALUNOS REFUGIADOS POR DOIS DIAS 

	 Foram 125 alunos do 8.º ano, 9.º ano e Secundário, os que aceitaram o desafio de viver 
como refugiados, num campo preparado para o efeito, durante dois dias na atividade denomi-
nada “REFUGIADOS PARA A PAZ”. 
	 Aconteceu nos dias 26 e 27 de novembro em Mangualde, no espaço da Escola Felismina 
Alcântara, resultado de um repto lançado pela disciplina de Educação Moral e Religiosa Cató-
lica do Agrupamento de Escolas de Tondela Tomaz Ribeiro, alargado ao Agrupamento de Esco-
las de Tábua, e numa parceria com o Regimento de Infantaria XIV, de Viseu, o qual acolheu esta 
ideia com grande entusiasmo e lhe deu vida, inserindo-a no Exercício Marte 16, do 2.º Batalhão 
de Infantaria Mecanizado de Rodas/NATO Response Force 2016. 
	 Foram dois dias de grande atividade, acompanhados de condições climatéricas adversas, 
às quais os alunos responderam com grande resistência, alegria e perseverança. 
	 Tendo como ponto de partida a vida de um Campo de Refugiados desprovido de conforto 
e de algumas condições a que estão habituados diariamente, desde logo, a liberdade de fazer o 
que se quer e a ausência da família. Foram recriadas situações de vida num campo de refugia-
dos, que permitiram experienciar a dormida em tendas montadas para o efeito pelo Exército, as 
regras, as questões de segurança, as questões de higiene e da alimentação. 
	 Ao longo dos dois dias foram simuladas situações a que os refugiados estão sujeitos. Para 
tal, colaboraram e estiveram presentes entidades que deram a conhecer a sua forma de atuação/
colaboração, como a Cruz Vermelha Portuguesa, a GNR com o Destacamento Territorial de 
Mangualde e o Destacamento de Intervenção Secção de Cinotécnica, os Bombeiros Voluntários 
de Mangualde e a Proteção Civil. 
	 Os alunos foram envolvidos pelos testemunhos dos elementos da Polícia Marítima que 
estiveram na Grécia a resgatar migrantes e refugiados do mar, no âmbito da missão Frontex, e 
de um jovem voluntário da Plataforma para os Refugiados que experienciou a vida real de um 
campo de refugiados na Grécia. Como se pretendia valorizar a condição da pessoa e a sua dig-
nidade, foi ainda apresentada uma dinâmica centrada no tema “ver e ser visto”. Foi permitido 
aos alunos refletir e sentir que muitas vezes não dão valor ao essencial, que é tão importante. 
Ficaram despertos para nunca desistirem de lutar pela vida, independentemente e do contexto, 
pois cada um deve estar grato por este dom que recebe com gratuidade. 
	 A concretização desta atividade só foi possível graças à disponibilidade, rigor, competên-
cia, empatia e capacidade de comunicação dos elementos do Exército Português, muito concre-
tamente, do Regimento de Infantaria XIV, de Viseu. 
	 Para além de uma experiência humana única que complementou o percurso escolar dos 
alunos que nela participaram, foi também uma oportunidade que lhes revelou outras possibili-
dades de estar no mundo e na vida com eles e com os outros. 

Lúcia Morgado 
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SECRETARIADO DIOCESANO DA EDUCAÇÃO CRISTÃ 

JORNADAS DE FORMAÇÃO ARCIPRESTAL “APRENDIZ DE PESCADOR” 

	 No dia 26 de novembro 2016, conforme estava previsto, realizaram-se duas Jornadas de 
Formação para catequistas nos Arciprestados do Dão, para os concelhos de Aguiar da Beira e 
do Sátão, e de Lafões, para os concelhos de Oliveira de Frades, S. Pedro do Sul e de Vouzela. 
	 Os encontros tiveram lugar, respetivamente, no Sátão e em Oliveira de Frades, tendo por 
base o tema da diocese para 2016-2017: No Ano Favorável, Discípulos Responsáveis. 
	 No Sátão o encontro foi orientado pelo Pe. Filipe Rosa, de Lamego, e contou com a pre-
sença de catequistas de algumas paróquias do Sátão e também da zona de Viseu. 
	 Em Oliveira de Frades, sob orientação do Pe. Paulo Diamantino, participaram cerca de 
50 pessoas provenientes de 15 paróquias: Arcozelo das Maias (5), Arões (3), Oliveira de Frades 
(3), Pinheiro de Lafões (3), Ribeiradio (2), Souto de Lafões (1); Baiões (2), Carvalhais (6), S. 
Pedro do Sul (6), Várzea de Lafões (4); Vila Maior (1); Alcofra (6), Campia (2), Fornelo do 
Monte (1) Paços de Vilharigues (2). 
	 “Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens” (Mt 4, 18-20). A partir desta passa-
gem bíblica de S. Mateus, e outras, concluímos que somos sempre aprendizes de pescadores. 
Com quem aprendemos?... Quem nos ensina é Jesus Cristo, o nosso Mestre; e fá-lo com toda a 
sua vida, gestos e palavras, com o seu olhar, com o seu toque, escuta. 
	 Os catequistas foram desafiados a deixarem-se também “pescar” pelo Mestre e Senhor, 
que é Jesus Cristo, tornando-se sempre mais discípulos responsáveis. 

Ir. Maria Arminda 

ENCONTRO INTERDIOCESANO DE ESCOLAS CATÓLICAS 

	 No dia 4 de fevereiro, reuniram, em Viseu, no Auditório do Seminário Maior, dirigentes 
e professores das escolas católicas da diocese de Viseu e de outras dioceses, para uma reflexão 
sobre a importante missão da Escola Católica. O encontro foi dinamizado pelo Bispo de Viseu, 
D. Ilídio Leandro. 
	 Apoiado em alguns documentos pontifícios sobre a missão que cabe às escolas católicas 
na formação da juventude, e em conclusões de Congressos dedicados a esta temática, nomea-
damente os desafios que os tempos de hoje colocam, apontou o carisma das escolas salesianas 
como forma de presença católica na educação de muitos países, revelando-se de grande sucesso 
pedagógico e social, com uma permanente preocupação de adequação aos tempos, que vão so-
frendo mudanças. 
	 O tema abrangeu não apenas a escolaridade obrigatória, mas também o ensino não obri-
gatório, mesmo o de nível universitário, realçando que a marca de identidade da escola católica 
é “o amor e a coerência”, respondendo ao que se considera uma necessidade – uma “educação 
de emergência”, no dizer do Papa francisco, que também considera a educação como “um acto 
de amor”, pois “é dar vida”, o que exige do educador católico abertura à transcendência, teste-
munhando, junto dos alunos, os valores evangélicos e coerência de vida com eles. 
	 Apresentando o testemunho do Papa Francisco que confessa “que amou a escola como 
aluno, como estudante e como professor”, amando-a também “como Bispo e como Papa”, 
mostrou a abrangência da responsabilidade que todos, na igreja, devem assumir em relação à 
educação e à escola. 
	 Ainda segundo o Papa francisco, “o modelo educativo da escola deve ser o modelo fami-
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liar, porque gerador natural de vida”, lugar de “realização humana plena”, vincando a missão 
dos pais em relação à escola, a par dos professores, dirigentes e funcionários, todos desafiados a 
não estarem “fora do mundo, mas a viverem como a levedura na massa”, combatendo a “cultura 
do descarte”, demonstrando pela qualidade do seu trabalho e dos valores que cultivam, que a 
escola católica não é insignificante e também não é elitista. 
	 Referindo o papel do educador e a importância do seu testemunho, realçou que ele “faz 
pouco pelo que diz, muito pelo que faz, sobretudo pelo que é”. “Testemunho não se compra, 
nem se vende: oferece-se”, concluiu, porque “a influência de um educador, sobretudo para os 
jovens, depende mais daquilo que ele é como pessoa e do modo como vive, do que do quanto 
ele diz”. 
	 Concluiu recordando que “ser educador é um jeito específico de servir e de amar” e a 
escola católica, para além de formar “bons alunos”, também tem como missão “formar para 
lá do tempo da escola, adultos íntegros e boas pessoas”, buscando permanentemente a síntese 
fé-cultura-vida usando a arte de integrar os saberes do mundo com a sabedoria divina, com vista 
à realização da pessoa, ao crescimento do próximo e à transformação da sociedade. 

GI

X SEMANA BÍBLICA DE VISEU 

“NO ANO FAVORÁVEL, DISCÍPULOS RESPONSÁVEIS!”
“PESCADORES DE HOMENS” 

	 Vai realizar-se no Seminário Maior de Viseu, de 20 a 23 de março, a X Semana Bíblica de 
Viseu, a nível diocesano. Os encontros decorrem das 20h30 às 22h00. 
	 Teremos connosco nos dois primeiros dias, segunda e terça-feira, o Pe. Rui Santiago, 
redentorista. No terceiro dia, quarta-feira, o Pe. Nuno Tavares de Lisboa e, por fim, no dia 23, 
quinta-feira, o jornalista Paulo Rocha da Agência Ecclesia. Estão abertas as inscrições. 
	 Na conclusão do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, dizia-nos o Papa Francisco: “É 
meu vivo desejo que a Palavra de Deus seja cada vez mais celebrada, conhecida e difundida, 
para que se possa, através dela, compreender melhor o mistério de amor que dimana daquela 
fonte de misericórdia” (Carta Apostólica Misericordia et misera, n.º 7). 
	 Para mais informações contactar o Secretariado da Educação Cristã: sdecviseu@gmail.
com; Ir. Ma Arminda Faustino (924161408).

SDEC

SEMANA BIBLICA DE VISEU 

FAREI DE VÓS PESCADORES 

	 Conforme foi divulgado, teve lugar no Seminário Maior de Viseu de 20 a 23 de março a 
X SEMANA BIBLICA 2017, que congregou dezenas de paróquias de todos os arciprestados da 
diocese. Participaram cerca de duzentas pessoas que, atentamente acolheram as interpelações 
que os vários oradores nos foram expondo, cada um, qual discípulo singular do Mestre, colo-
cando-nos à “escuta” do mesmo Senhor. Cada manhã, como dizia o profeta Isaías, Ele desperta 
os meus ouvidos... 
	 A partir da originalidade de Jesus, da sua praxis missionária “Gentes de Jesus, Agentes do 
Reino”, o Pe. Rui Santiago, dos missionários redentoristas, apresentou-nos os desafios apostóli-
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cos que Jesus faz aos seus discípulos. Na terceira noite, o Pe. Nuno Tavares, vindo do Patriarca-
do, falou-nos da metamorfose dos discípulos. “Transformados em Apóstolos”. Na última noite, 
pudemos ouvir ainda o jornalista e director da Agência Ecclesia, Paulo Rocha, sobre os novos 
ambientes da Palavra. “Comunicação e proximidade”, tendo presente também a “A alegria do 
Evangelho” do Papa Francisco. 
	 Uma semana bem marcante na caminhada dos discípulos missionários de Jesus Cristo 
nesta diocese de Viseu, que revisitaram particularmente as Escrituras: Farei de vós pescadores. 

SDEC 

ESCOLA EMÍDIO NAVARRO 

	 A pedido do Diretor da Escola Emídio Navarro, pedido veiculado pelo Prof. de Educação 
Moral e Religiosa Católica (EMRC) – Dr. Paulo Leão – o Bispo esteve em visita a esta Insti-
tuição de ensino. Foi durante a manhã de quarta-feira, dia 17 de maio. Esteve nas turmas de 
EMRC e numa de Filoso a, a pedido da Doutora Fátima Rodrigues e passou por várias outras 
turmas, saudando os professores e os alunos. Nesta presença e visitas esteve sempre acompa-
nhado pelo Senhor Diretor da Escola, pelo Prof. de EMRC e por outros membros da direção. 
Passou, também, pela sala de professores, onde tomou café e saudou todos os presentes e visi-
tou outros espaços desta Escola Secundária da nossa cidade de Viseu. O Bispo, muito reconhe-
cido, agradece ao Diretor e Direção da escola e ao Prof. de EMRC, dando os parabéns pelo seu 
bom trabalho. 

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA CATÓLICA 

ENCONTRO DE PROFESSORES 

	 “No dia 15 de julho, os professores de EMRC da diocese de Viseu reuniram-se para o já 
tradicional encontro de m de ano letivo. Este ano foi a vez dos professores de Vouzela (Susana 
Figueiredo e Paulo Ribeiro) organizarem o encontro. 
	 O encontro teve início na Igreja matriz com a presença do diretor do SDEC de Viseu, Pe. 
João Zuzarte, e consistiu na oração da manhã, seguida da apresentação do PAA do Secretariado 
Diocesano, feita pelo coordenador da disciplina, Davide Costa, onde foram apresentadas as 
principais atividades e respetivas datas a ter em conta, para serem propostas pelos professores 
nas suas escolas. 
	 Seguiu-se uma visita guiada à vila de Vouzela, orientada por uma técnica do turismo lo-
cal. Houve tempo para tomar o café e saborear o delicioso «pastel de Vouzela» oferecido pelo 
pároco de Vouzela, Pe. Ricardo, que teve a amabilidade de connosco passar a manhã. 
	 O encontro terminou com o almoço convívio, na Quinta da Cavada. No fim do almoço 
tiramos a foto de família, que aqui se inclui, e o nosso coordenador diocesano, nomeou a co-
missão responsável pelo encontro do próximo ano, tendo também dirigido umas palavras finais 
de agradecimento a todos os presentes. 
	 Uma palavra final de parte da comissão organizadora, também de agradecimento, às dire-
ções dos dois agrupamentos de escolas de Vouzela nas pessoas da Dra. Raquel Ferreira e do Dr. 
Mário Jorge, pela colaboração em relação ao turismo e ao restaurante”. 

Paulo Ribeiro 



Igreja Diocesana66

4. PASTORAL SOCIAL

A CARITAS PORTUGUESA É SOLIDÁRIA COM TODOS OS QUE SOFREM
DEVIDO À VAGA DE INCÊNDIOS QUE ASSOLARAM A DIOCESE DE VISEU 

	 Sem grande possibilidade de ajudar todos os intervenientes nos incêndios que diariamen-
te iam devastando casas e palheiros, árvores, mato e feno, plantações agrícolas e respetivas 
alfaias, todos nós vivemos dias terríveis nas últimas semanas. Na sua passagem o fogo tudo 
dizimava e em muitas situações nada se podia fazer. 
	 Felizmente as condições climatéricas deram-nos algum descanso. 
	 Na pretérita semana com uma vontade forte da CARITAS finalmente poder ajudar os que 
mais sofreram com esta calamidade, a direção diocesana começou por reunir nas suas instala-
ções com o Dr. Leonel Carvalho e com a Dra. Ana Paula Marques, responsáveis pela área social 
da Segurança Social de Viseu, no sentido de recolherem informação que os pudesse ajudar a 
avaliar toda a dimensão do drama vivido em algumas paróquias de S. Pedro do Sul. 
	 Na sexta-feira, o Presidente Diocesano, juntamente com o Assistente Sr. Cónego Miguel 
de Abreu, acompanhou o Presidente Nacional, Sr. Prof. Eugénio Fonseca, numa visita às zonas 
mais afetadas da imensa área vitimada pelo fogo. Esta visita, foi precedida de uma reunião mui-
to importante com o Sr. Presidente da Câmara, Dr. Vítor Figueiredo, e o seu Chefe de Gabinete 
Eng.º António Casais, que fizeram uma excelente exposição do drama vivido pelas populações 
durante a semana dos fogos e os respetivos prejuízos. 
	 Passaram pelas duas corporações de Bombeiros, a Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários e Bombeiros Voluntários de Salvação Pública, onde foram recebidos pelos Co-
mandantes Operacionais e Direção. Também aqui foi possível conhecerem todas as dificulda-
des vividas pelos Bombeiros, mas também a Solidariedade gerada à volta dos fogos, tanto da 
população local como de diversos pontos do país. 
	 Confidenciaram-nos que se já admiravam muito estes Soldados da Paz, depois destes en-
contros e comovidos pelos relatos que lhes fizeram, parafraseando o Prof. Eugénio da Fonseca, 
mesmo que fosse possível dez milhões de Portugueses dizerem em simultâneo “OBRIGADO” 
ficaríamos muito longe do agradecimento que lhes é devido. Vão fazer o balanço de todas as 
dificuldades e onde se justificar certamente que dentro das suas possibilidades, Caritas, em 
conjunto com outras entidades oficiais, dará a sua ajuda, tendo sempre presente uma gestão 
responsável dos bens que lhes são confiados. 
	 A	 tendendo à importância e à urgência de respostas concretas, com ajudas rápidas para as 
necessidades, e conhecendo a disponibilidade dos amigos da Caritas, promete a Direção Diocesa-
na dar mais informação do que no terreno forem fazendo e de que tipos de ajuda irão necessitar. 
	 Mais uma vez e sempre vamos ajudar a CARITAS para que possam ajudar os que neste 
momento mais necessitam. 

A Direção 
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OBRAS DE MISERICÓRDIA

ORAR PELOS DEFUNTOS 

	 Para melhor entendermos, não apenas esta tradição, mas o realizar de uma verdadeira 
obra de misericórdia, que não é apenas o sepultar os mortos, mas o rezar, inspirados na verda-
deira fé, por aqueles que partem, procuremos alguns pensamentos a este respeito: 
Catecismo da Igreja Católica 
	 “Reconhecendo cabalmente esta comunhão de todo o corpo místico de Jesus Cristo, a 
Igreja terrestre, desde os tempos primevos da religião cristã, venerou com grande piedade a me-
mória dos defuntos...” (CIC, § 958) “A nossa oração por eles [no Purgatório] pode não somente 
ajudá-los, mas também torna eficaz a sua intercessão por nós”. (CIC, § 958) 
Ensinamentos do Papa João Paulo II 
	 “... Igreja do Céu, Igreja da Terra e Igreja do Purgatório estão misteriosamente unidas nes-
ta cooperação com Cristo para reconciliar o mundo com Deus.” (Reconciliatio et poenitentia, 
12) 
	 “... é inegável a dimensão social deste sacramento [a confissão], no qual é toda a Igreja, 
‘a militante (na terra), a padecente (no Purgatório), e a triunfante ( no Céu)’ que intervém em 
auxílio do penitente e o acolhe de novo em seu seio, tanto mais que toda a Igreja fora ofendida 
e ferida pelo seu pecado”. (RP, 31, IV) “Numa misteriosa troca de dons, eles [no purgatório] 
intercedem por nós e nós oferecemos por eles a nossa oração de sufrágio.” (LR) 
	 “... os vínculos de amor que unem pais e filhos, esposas e esposos, irmãos e irmãs, assim 
como os ligames de verdadeira amizade entre as pessoas, não se perdem nem terminam com o 
indiscutível evento da morte. Os nossos defuntos continuam a viver entre nós, não só porque os 
seus restos mortais repousam no cemitério e a sua recordação faz parte da nossa existência, mas 
sobretudo porque as suas almas intercedem por nós junto de Deus”. “A tradição da Igreja exor-
tou sempre a rezar pelos mortos. O fundamento da oração de sufrágio encontra-se na comunhão 
do Corpo Místico... Por conseguinte, recomenda a visita aos cemitérios, o adorno dos sepulcros 
e o sufrágio, como testemunho de esperança confiante, apesar dos sofrimentos pela separação 
dos entes queridos” (LR, n. 45). 
	 Mas, quantas vezes a nossa oração pelos defuntos carece do verdadeiro sentido da eterni-
dade. Demasiado centrada na dor da sua partida, até esquecemos que acreditamos e esperamos 
a Vida Eterna. E se rezamos, fazemo-lo não apenas pela saudade sentida, mas porque a nossa 
fé nos une, em oração verdadeira, a todos, mesmo àqueles por quem rezamos e que partiram já 
deste mundo... 

NA 

A CÁRITAS DIOCESANA E O SÍNODO 

	 Durante cerca de cinco anos, mais precisamente entre 2010 e 2015, a Diocese de Viseu, 
esteve reunida em Sínodo Diocesano. 
	 O nosso bispo, Sr. D. Ilídio Leandro, anunciou-o solenemente no dia 25 de janeiro de 
2009, declarando esse dia, que os próximos cinco anos seriam sinodais. Terminaria em 2015, 
com a celebração do Jubileu dos 500 anos da Dedicação da nossa Catedral, aproveitando esse 
acontecimento para promulgar as Conclusões do Sínodo e para proclamar um Programa para os 
próximos dez anos. 
	 Com o trabalho de sacerdotes, religiosas e religiosos e de muitas centenas de leigos, o 



Igreja Diocesana68

projeto foi concretizado. A toda a Diocese foi dada a possibilidade de apresentar sugestões, 
emitir pareceres e mais tarde através dos seus representantes sinodais, votar as propostas em 
Assembleia Sinodal. 
	 Recordando que um Sínodo não se faz, mas vai-se construindo e concretizando ao longo 
de muitos anos reconhecemos que as suas conclusões são verdadeiros princípios orientadores 
dos quais nunca nos poderemos desviar. Como responsáveis da Cáritas queremos hoje refe-
rirmo-nos especialmente a algumas propostas, apresentadas pela Comissão da Pastoral Social 
e que penso nos devem fazer refletir e mais do que isso, estarem sempre presente nos nossos 
objetivos. 
	 Vamos servir-nos do livro editado pela Diocese de Viseu: - “Memória e Profecia “, à 
venda na livraria do Jornal da Beira, cuja leitura, recomendamos muito sinceramente a todos os 
nossos amigos: 
	 ... Além do anúncio da Palavra e da celebração dos Sacramentos, a missão da Igreja inclui 
também o serviço da caridade (amor de doação). Serviço esse que pretende ajudar a todos a 
atingirem a realização humana integral, nomeadamente através de condições de vida dignas (cf. 
GS 26). 
	 Com o passar dos anos e a progressiva difusão da Igreja, a prática da caridade confir-
mou-se como um dos seus âmbitos essenciais, juntamente com a celebração dos Sacramentos 
e o anúncio da Palavra: “praticar o amor para com as viúvas e os órfãos, os presos, os doentes 
e necessitados de qualquer género pertence à sua essência como o serviço dos Sacramentos e 
o anúncio do Evangelho. A Igreja não pode descurar o serviço da caridade, tal como não pode 
negligenciar os Sacramentos nem a Palavra” (Deus Caritas Est 22). A Igreja deve, por isso, 
também hoje, estar atenta às situações de pobreza, de solidão, de desemprego, enfim, a todas as 
situações que envolvam sofrimento da pessoa humana, com um coração compassivo, tal como 
o Senhor é “clemente e cheio de compaixão” (cf. Sl 102/103). 
	 A prática da solidariedade pode e deve realizar-se de modo informal, quando o outro se 
encontra em posição social desfavorável, através de ações emergenciais e fragmentadas. Porém 
a comunidade cristã não pode deixar de proceder a alguma “organização da caridade”, tendo em 
vista a verdadeira e integral libertação da condição de precaridade em que se encontra, tornan-
do-o capaz de realizar o seu projeto de vida. 
	 Mais do que filantropia e dever cívico de contribuir para o bem comum, numa comunida-
de cristã, a atenção às necessidades do outro decorre do imperativo cristão de nos aproximar-
mos dos outros, uma vez que “no próprio coração do Evangelho, aparece a vida comunitária e 
o compromisso com os outros” (LG 177). 
	 Terminamos com a indicação das propostas que pensamos são mais importantes para os 
amigos da Cáritas: 
	 Para que o amor de caridade se torne efetivo, propomos: 
	 - Que nas Paróquias e Unidades Paroquiais, sejam criados (ou revigorados) Grupos de 
Pastoral Social que se dediquem ao “acompanhamento social”, sinalizando e respondendo a 
quaisquer situações de carência ou emergência social, aprofundando, ao mesmo tempo, o co-
nhecimento da Doutrina Social da Igreja. (Votação: 80 votos a favor e dois a propor alterações). 
	 - Promover uma boa cooperação com os organismos de resposta social e com outras 
instituições de solidariedade, como os Centros Sociais, com vista a uma eficaz resolução dos 
problemas... (Votação: 83 votos a favor). 
	 - Promover gestos solidários, quer individualmente quer em pequenos grupos, tais como: 
visita e apoio a pessoas sozinhas, reforçando um relacionamento de boa vizinhança, detetando e 
sinalizando situações de pobreza ou qualquer outro problema. (Votação: 81 votos a favor e dois 
a propor alterações). 
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	 Para terminar, indicamos três caminhos onde a Cáritas deverá colaborar no sentido de em 
conjunto com outras estruturas da diocese, encontrar soluções que respondam a estas do nosso 
Sínodo Diocesano: 
	 Melhorar a nossa colaboração com os Grupos de Pastoral Social da nossa diocese, pro-
mover ou implementar boa cooperação com os organismos de resposta social e com outras 
instituições de solidariedade e por fim promover gestos solidários, perfeitamente identificados 
nos nossos objetivos. 
	 Com a ajuda de todos e com o nosso amor à Cáritas, vamos prosseguindo o nosso cami-
nho. 
	 Bem hajam. 

Direcção Diocesana

A ‘LAUDATO SI’ NO ANO DA MISERICÓRDIA 

TRIGÉSIMO ENCONTRO DA PASTORAL SOCIAL 

	 Decorreu, em Fátima, de 13 a 15 deste mês de setembro, o XXX Encontro da Pastoral 
Social que teve como temática a encíclica “Laudato Si” no Ano da Misericórdia. A Ecologia 
com tudo o que ela envolve esteve no centro das várias reflexões. O cuidar da Casa Comum e de 
quantos nela habitam centrou as várias comunicações feitas à numerosa assembleia constituída 
por pessoas ligadas aos vários organismos de ação pastoral das dioceses do País. 
	 Da nossa Diocese estiveram alguns elementos do Secretariado da Pastoral Social e outras 
pessoas que se empenham em ser presença de Deus junto de quem precisa. A abrir os trabalhos 
esteve o Senhor D. Manuel Clemente, Presidente da Conferência Episcopal e o Senhor D. Jorge 
Ortiga, Presidente da Comissão Episcopal da Pastoral Social acompanhado pelos outros bispos 
que compõem esta Comissão. Era muito aguardada a presença do senhor Presidente da Repúbli-
ca que, entretanto, por razões de agenda de última da hora, não pôde estar presente, mas enviou 
uma mensagem gravada que foi escutada e aplaudida por todos os participantes. 
	 A evidenciar a importância fundamental da temática, a 1.ª conferência versou sobre o 
clima, ambiente, acordos e caminhos que deu uma panorâmica geral sobre o estado atual da 
situação do planeta, tendo por base, estatísticas e estudo científicos que nos ajudaram a olhar 
com olhos de ver para o mundo que habitamos na linha do que já o Papa Francisco tinha apre-
sentado na “Laudato Si”, cuja encíclica, qual voz profética, está a sensibilizar e a mudar atitudes 
e comportamentos dentro e fora da Igreja. E como nem sempre os documentos do Magistério 
da Igreja são lidos e aprofundados como o merecem, o Secretariado Nacional da Pastoral Social 
fez uma apresentação da Encíclica em ordem ao seu estudo mais aprofundado a fim de que o 
documento papal se torne mais vida na vida de cada um de nós. 
	 A palavra mais usada e sobretudo dissertada foi “cuidar” que mereceu tempo de “antena” 
em três bem elaboradas conferências nas suas várias perspetivas, desde a bíblica à ecológica 
passando pela teológico-moral. Para ajudar a descer um pouco dos conceitos à realidade, rea-
lizaram-se alguns painéis, em que experiências várias em determinados campos da pastoral 
social, evidenciaram que é possível, seguindo o método: ver, julgar e agir, chegar às pessoas 
concretas e cuidá-las, partindo sempre de uma atitude positiva, pondo de lado o gasto chavão de 
que “agora está tudo mal”, “antigamente é que era”. Cada tempo coloca situações novas para as 
quais se devem encontrar respostas humanas e cristãs novas como felizmente está acontecendo 
entre nós e por todo o mundo. 
	 Na Pastoral Social como em tantas outras realidades, a tentação da “repetição” está sem-
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pre à espreita. É precisa a coragem de inovar e encetar novos caminhos, eis o alerta várias vezes 
repetido. E como estamos em contexto do Ano da Misericórdia, cujo conceito e significado 
mereceu breve, mas aprofundada reflexão, as várias obras de Misericórdia foram evidenciadas 
por várias Instituições, referindo do muito que se está a fazer e da quantidade de gente que está 
envolvida na concretização de cada uma delas, no terreno. 
	 Todos quantos participaram neste Encontro fomos sensibilizados para a “nova” obra de 
misericórdia: “Cuidar da Casa Comum” que nos deve levar a um novo estilo de vida, como 
ficou bem patente nas opções de vida que alguns assumiram e partilharam em projetos bem 
delineados em favor dos outros e da Casa Comum. Afinal são muitos os novos caminhos que 
estão a ser percorridos por pessoas que se “consagram” ao cuidar do mundo e dos outros. São 
os novos sinais do tempo. 
	 Já na parte final deste encontro, tivemos a honra da presença do Senhor Embaixador da 
Áustria em Portugal que lembrou e agradeceu o acolhimento que tantas famílias portuguesas 
deram a crianças austríacas aquando da Guerra Mundial e no decorrer da sua apresentação deu-
-nos uma visão do contexto atual do mundo, nomeadamente da ONU. 
	 O Senhor D. Jorge Ortiga encerrou os trabalhos do XXX Encontro da Pastoral Social 
que decorreu sob o olhar materno da Senhora, Rainha do Mundo e Mãe de Misericórdia, com 
quem estivemos, de um modo especial, na capelinha das Aparições na recitação do Terço e na 
Procissão das Velas. 
	 E porque a Caritas Nacional faz 60 anos de vida, após o encerramento do Encontro, reali-
zou-se um painel com vários intervenientes onde se evidenciou a ação extraordinária desenvol-
vida, em muitos âmbitos, por esta instituição da Igreja Portuguesa. 

Vigararia da Pastoral Social

PATRIMÓNIO, HISTÓRIA E AÇÃO DAS MISERICÓRDIAS
EM DOIS DIAS DE DEBATE 

	 Acontece na próxima segunda-feira, 26 de setembro, a sétima edição do ‘Dia do Pa-
trimónio das Misericórdias’, iniciativa que se enquadra nas comemorações dos 500 anos da 
Santa Casa da Misericórdia de Viseu (SCMV). A iniciativa irá decorrer no auditório da Escola 
Superior de Saúde de Viseu (ESSV). A sessão de abertura, marcada para as 9h, contará com a 
presença do Secretário de Estado da Cultura do Centro, Celeste Amaro, do provedor da SCMV, 
Adelino Costa, do Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro, do presidente da Câmara Municipal, 
Almeida Henriques, do presidente do Instituto Politécnico de Viseu, Fernando Sebastião, e do 
presidente da União das Misericórdias Portuguesas, Manuel de Lemos. 
	 Esta iniciativa irá juntar diversos especialistas que apresentarão alguns aspetos da vida 
secular das Misericórdias em Portugal, como são os casos, entre outros de José Pedro Paiva, 
historiador e diretor da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra – que irá apresentar 
em conferência de abertura o tema ‘Património cultural das Misericórdias – e de Vera Maga-
lhães, historiadora, que vai apresentar a conferência ‘No arquivo da assistência: as tipologias 
hospitalares patrocinadas pela Misericórdia de Viseu (séculos XVI-XX)’. 
	 Este ‘Dia do Património das Misericórdias’ marcará o início de dois dias de debate que se 
prolongam com o ‘Colóquio 500 Anos de História’, a ter lugar no dia seguinte, 27 de setembro, 
também no auditório da ESSV, a partir das 9h. De acordo com uma nota da organização, este 
colóquio “proporciona à população um conhecimento atualizado (e um debate) sobre a história 
da instituição e, em paralelo, da cidade de Viseu, ao longo de cinco séculos”, sendo que “o co-
nhecimento desse passado permite valorizar a dimensão da instituição e orientar a sua visão”. 
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Em quatro painéis, que atravessam os cinco séculos de história da Misericórdia de Viseu, serão 
apresentados diversos momentos e ações da vida da instituição. 

SESSÃO DE HOMENAGEM 

	 No final do colóquio, às 17h30, será realizada a sessão de homenagem a Engrácia Carrilho, 
antigo provedor da Santa Casa da Misericórdia de Viseu (SCMV). A evocação da sua memória 
será conduzida pelo padre Vítor Melícias, da União das Misericórdias Portuguesas, e contará 
com as intervenções de José Sarmento Moniz, antigo provedor da SCMV, António Figueiredo 
Lopes, presidente da Assembleia-Geral da SCMV, e ainda de Nuno Carrilho e família do ho-
menageado. Este momento dará, em seguida, abertura da exposição ‘Recordar – centenário do 
nascimento do provedor Engrácia Carrilho’, que terá lugar no Museu da Misericórdia, pelas 
19h15. As inscrições para o colóquio são gratuitas e ainda decorrem até dia 25 de setembro, 
mediante inscrição junto dos serviços da Santa Casa da Misericórdia de Viseu. 

PBA 

OBRAS DE MISERICÓRDIA

TRÊS LETRAS PARA FORMAR UMA GRANDE PALAVRA: DAR 

	 DAR é uma ação misericordiosa quando a oferta tem valor e é de utilidade para quem a 
recebe. Quando o namorado oferece um anel de noivado de pouco valor, torna a noiva mais fe-
liz do que se lhe desse uma nave espacial. Aquele anel significa a proposta de um compromisso 
para toda a vida, algo extremamente valioso nestas circunstâncias. 
	 Então, o que vale a pena dar? Sim, cada oferta de valor trás consigo uma pena e o seu 
valor aumenta se a pena é longa, é profunda... é assumida com alegria porque dar dá felicidade. 
Assim, é fácil entender que os grandes presentes não sejam, a maior parte das vezes, os de gran-
de valor material, mas sim os que são frutos do amor. No topo da lista dos dons que se devem 
oferecer está o da vida. 
	 Dar a vida é o desafio que agora nos colocamos com alguns exemplos, valorizados pelas 
suas penas ou trabalhos. Dar a vida, raramente significa perdê-la, mas sim passá-la, vivê-la em 
oferta ou serviço àqueles aos quais se oferece. Assim se compreende que “dar a vida” inclui 
“dar algum tempo” da nossa vida. Como somos limitados, torna-se necessário prever qual será 
o tempo necessário para gastar em cada dádiva e perceber que dentro de cada dádiva maior se 
devem prever tempos de estudo ou preparação que irão melhorar a qualidade da dádiva. Por 
exemplo, o jovem que pensa ser médico sabe que deve estudar durante muitos anos, participar 
em congressos, conversar com colegas para trocar experiências, gastar dinheiro em livros, re-
vistas, viagens...e sacrificar festas, idas a espetáculos, tempo de descanso, etc. Todo esse tempo 
e todas essas penas fazem parte de uma dádiva ainda maior: a do serviço aos outros. No caso 
deste futuro médico, ele pode pensar que a sua profissão lhe permitirá constituir família e servir 
os seus concidadãos com uma profissão digna. Dessa forma, está a dar a vida à mulher, aos 
filhos... à Pátria. Se vier a ser pai, dará vida aos lhos, gastando a sua vida por eles e, provavel-
mente também, pelos netos. 
	 É, pois, evidente que dar tempo é uma das maiores dádivas que se podem oferecer. Dar 
sangue, já num plano mais material, é também importante, pois pode salvar vidas. Dar conheci-
mentos – ensinar – é outra forma de dar vida, pois abre caminho para o emprego, a criatividade, 
a boa convivência..., todas as realidades possíveis à vida humana. 
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	 Dar bom conselho é uma preciosa dádiva, mas pode ir envenenada como a maçã do pa-
raíso. Conselhos que animam a levar uma vida de prazer, irresponsabilidade, poder, lucro deso-
nesto... não são bons conselhos. Não os demos por simpatia ou dó; levam à infelicidade como 
aconteceu com Adão e Eva. 
	 Porém, tudo, mesmo tudo quanto diz respeito ao Homem: o tempo, a vida, o sangue, o tra-
balho... já lhe foi oferecido por Deus, o único ser capaz de DAR, mais ainda, capaz de se dar em 
plenitude de tempo e de vida. É o Misericordioso cuja misericórdia o Papa Francisco nos convi-
da a reconhecer neste Ano da Misericórdia. Resta-nos dar à misericórdia divina a oportunidade 
de chegar até nós. Basta passar tempo com Ele, fazer-Lhe companhia, pedir-Lhe misericórdia 
na confissão, adorá-Lo na Eucaristia... dar-Lhe, de volta, com um sorriso, a misericórdia de um 
“obrigado”. 

Isabel Vasco Costa 

VISITA DO EMBAIXADOR DOS ESTADOS UNIDOS A SÃO PEDRO DO SUL 

	 A complementar a visita que as Direções da Cáritas Nacional e Diocesana de Viseu fi-
zeram, por altura dos incêndios que de- vastaram uma extensa área do concelho de S. Pedro 
do Sul, foi com grande alegria que receberam em sessão solene nos Paços do Concelho o Sr. 
Embaixador dos Estados Unidos da América, Dr. Robert A. Sherman. 
	 Quis o Sr. Embaixador, acompanhado pelo seu Conselheiro para os Assuntos Políticos e 
Económicos, Dr. Gregory Macris, acompanhado pelo Sr. Presidente da Câmara Dr. Vitor Fi-
gueiredo e Presidentes da Junta, visitar as freguesias mais afetadas, falar com os agricultores e 
conhecer os responsáveis da Caritas que no local e em conjunto com os autarcas vão gerir este 
apoio. 
	 Já era conhecida a boa notícia. O Sr. Embaixador confiou à Cáritas a importância de 
25.000 dólares, para serem utilizados na compra de rações para os gados cujas pastagens foram 
dizima- das pelos fogos. 
	 Assim que a Cáritas teve conhecimento desta oferta, de imediato consultou as fábricas de 
rações no sentido de obter os melhores preços, em ordem a adquirir o maior número de sacos a 
distribuir. Era muito importante não perder tempo e evitar que os gados fossem vendidos a qual-
quer preço e que as aldeias já muito desertificadas perdessem ainda mais população. Perdendo 
os gados, os terrenos já cultivados e as pastagens, o que é que os prendia às suas casas? Sairiam 
para junto dos familiares a residir em qualquer vila ou cidade do litoral. 
	 Foi muito importante nesta fase, a colaboração dos Presidentes da Junta das freguesias 
mais afetadas. Era urgente fazer o levantamento dos agricultores em maiores dificuldades, bem 
como o número de cabeças de gado a alimentar. 
	 Estamos convencidos que com a ajuda do transporte camarário, será possível iniciar o 
apoio ainda durante esta semana. 
	 Sente-se a Caritas Diocesana muito honrada pela confiança nela depositada pela Embai-
xada dos Estados Unidos, que assim se junta às centenas de Entidades que anualmente colabo-
ram nas suas campanhas de ajuda humanitária, destinadas a apoiar não só os que diariamente 
a visitam, mas também e porque está atenta às situações de calamidade, disponibiliza os seus 
recursos, tanto em Portugal como em qualquer parte do Mundo. 

CARITAS DIOCESANA DE VISEU ANGARIOU CINCO MIL UNIDADES
DE MATERIAL ESCOLAR 

	 Ao todo foram 5650 as unidades de material escolar que foram angariados na campanha 
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realizada no início deste mês pela Cáritas Diocesana de Viseu (CDV). Cerca de 100 famílias 
da Diocese já receberam estes materiais e os mesmos estão em uso no decurso das atividades 
letivas iniciadas há menos de duas semanas. 
	 De acordo com Carlos Manuel Monteiro Marques, presidente da Direção da CDV, “o 
resultado da referida campanha foi ligeiramente inferior ao conseguido no mesmo período no 
ano passado, mas isso não foi impeditivo para que fizéssemos sorrir centenas de crianças”. 
	 A recolha aconteceu no Continente Viseu e contou com a ação de muitos voluntários. 
A Cáritas Diocesana de Viseu, por intermédio da sua direção, não deixou de agradecer aquele 
esforço, bem como a “generosidade dos seus benfeitores”. 

OBRAS DE MISERICÓRDIA

ACOLHER O OUTRO... 

	 Num destes dias, lia-se novamente o episódio do evangelho habitualmente conhecido 
como o do bom samaritano. 
	 Através de uma história criada naquele momento, Jesus procurava explicar ao doutor da 
Lei que o havia interrogado sobre o caminho para a eternidade, depois de o fazer descobrir em 
si próprio a resposta dos 2 mandamentos que tudo resumem, quem seria então esse próprio a 
amar, como a si mesmo. 
	 Mas, como todas as lições, torna-se importante avaliar o conhecimento adquirido. Será, 
portanto, que através da história daquele samaritano, que ao contrário, do sacerdote e do levita 
que passaram longe e sem tempo para se preocupar com o homem maltratado e caído, também 
hoje se aprende quem é o próximo a amar, como se aproximar e ir ao encontro, com a verdadei-
ra ajuda, dos que a precisam? 
	 Um pormenor importante do texto, muitas vezes despercebido, é o aproximar-se do que 
fora espancado e deixado como morto. Aproximar-se, acolhendo as necessidades daquele ho-
mem, fazendo-se próximo dele pela ajuda que lhe é prestada. Aproximar-se que é, no entender 
de muitos apressados como as duas primeiras personagens que por ali passam, “perder tempo”, 
concentrados apenas em si mesmos e no ritmo veloz a que se deslocam pelos caminhos da vida. 
Mas, aproximar-se que é também acolher o pedido de ajuda de quem precisa, ainda que silen-
cioso como na história, acolher com atenção as necessidades que apresenta, nem que isso signi-
fique dar de si mesmo, como o tempo que o samaritano passa junto ao homem ferido, limpando 
as suas feridas, dando também a ajuda monetária necessária ao seu restabelecimento. 
	 Afinal, retirá-lo do estado de “quase morto” em que se encontrava, dando-lhe novamente 
a dignidade da vida, quase uma “nova vida”... 
	 Acolher que é então reconhecer no outro este próximo, a quem se dá esta igualdade e 
esta entrega generosa que se traduz em atitudes concretas, em ser próximo que acolhe, para dar 
verdadeiramente. 
	 E as obras de misericórdia que nos são propostas são isso mesmo: acolher o outro nas 
suas necessidades, físicas e espirituais, para lhe dar a dignidade de uma vida mais igual, mais 
humana, mais capaz de ser vivida com o “retomar” do caminho a seguir. 
		  Afinal, dar de comer e beber, vestir, acolher, assistir, visitar, dar dignidade na vida e na 
morte, aconselhar bem, ensinar, corrigir fraternalmente, consolar, perdoar, suportar e rezar, não 
é mais do que este acolher o outro no que ele precisa e com ele retomar o caminho da vida. 

NA 
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PEREGRINAÇÃO À SÉ JUNTOU CENTENAS DE FIÉIS 

	 O Bispo de Viseu, D. Ilídio Leandro, desafiou as Santas Casas da Misericórdia da Diocese 
a criarem um ‘Dia da Misericórdia’. A ideia foi avançada no final da eucaristia que encerrou 
a peregrinação jubilar das 14 Santas Casas que, na tarde de domingo, 2 de outubro, juntou na 
Sé de Viseu centenas de pessoas, entre membros das diversas Santas Casas, como provedores, 
mesários, funcionários, utentes e amigos. “O Dia da Misericórdia poderá ser celebrado em cada 
ano, e ele pode ser rotativo pelas várias Misericórdias. É uma ideia que deixo e que vós podeis 
alimentar”, referiu o Prelado. 
	 A cerimónia começou com o cântico ‘Eu sou a Porta’, momentos depois do Bispo D. 
Ilídio Leandro e do Cónego Miguel Abreu, responsável pela Pastoral Social, terem convidado 
os representantes das 14 Santas Casas a entrarem pela Porta Santa, neste Ano da Misericórdia, 
como foi definido pelo Papa Francisco. 
	 Já no interior da Catedral, completamente cheia, foi tempo de Adelino Costa, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de Viseu, em representação dos outros provedores, agradecer ao 
Bispo de Viseu o acolhimento por esta peregrinação, ideia que foi reforçada no final da eucaris-
tia pelo Cónego Miguel Abreu. 

ENTRAR NO CORAÇÃO DE DEUS 

	 D. Ilídio solicitou que “agora, passada a Porta Santa, vamos entrar dentro do coração de 
Deus”. Esse pedido, dirigido a todos os fiéis, foi novamente feito no decurso da homilia, regis-
tando que “Deus é Misericordioso”. O Bispo aproveitou para saudar “as direções das Santas 
Casas e todos aqueles que são destinatários da vossa ação nos lares, nos centros de dia, em 
lugares de acolhimento que em vós confiam numa fase das suas vidas já difíceis”. 
	 Analisando as leituras do 27.º Domingo do Tempo Comum (Profecia de Habacuc, Segun-
da Epístola de São Paulo a Timóteo e Evangelho de São Lucas – 17, 5-10), D. Ilídio referiu-se 
à “nossa pequenez” e a “acolhermos com gratidão os dons de Deus, entregando-nos confiantes 
nas Suas mãos”, lembrando ter “o coração de Deus como fonte de referência”. 
	 O Bispo voltou a enaltecer o papel valoroso das Misericórdias na sociedade, confirmando 
que “as Santas Casas são um grande dom que o Senhor nos concedeu para bem de tantos que 
nelas e pela ação delas recebem melhores e mais humanas condições de vida”. 
	 “Viver as obras de Misericórdia é o cumprimento do que Jesus disse: ‘Amai-vos uns aos 
outros como Eu vos Amei’, e ‘Assim como Eu Fiz, fazei vós’, ou ainda a parábola do bom 
samaritano”, declarou D. Ilídio. 

VIVER A MISERICÓRDIA 

	 Um dos pontos referidos e até reforçados pelo Bispo de Viseu foi a ideia de ‘viver a Mi-
sericórdia’, para lá do momento de envergar a opa ou estar nas reuniões das mesas administra-
tivas das Santas Casas. D. Ilídio referiu-se ao trabalho que cada membro da Misericórdia deve 
realizar em benefício da sociedade. “Viver a Misericórdia é a referência da Pastoral. É estar no 
coração de Deus e de lá ver tudo e amar tudo e todos com o amor de Deus. É olhar as periferias, 
todas as periferias, como gosta de dizer o nosso Papa Francisco, as periferias que são as pes-
soas”, lembrou o Prelado. 
	 Nesse sentido, D. Ilídio desejou que esse seja o caminho a percorrer pelas Santas Casas 
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desta Diocese, solicitando que elas “continuem a ser esta frente avançada no amor e no ir ao 
encontro dos que mais precisam”, conclui. 
	 Pouco antes da Bênção Final, o Cónego Miguel Abreu, da organização desta peregrinação 
jubilar, agradeceu os provedores por esta “união tão forte”, lembrando que “hoje mesmo [2 de 
outubro] foi fácil chegar a uma decisão”, algo que na sua opinião espelha bem o espírito que nor-
teou esta iniciativa que poderá repetida no futuro, conforme foi expresso no final da cerimónia. 

PBA 

CÁRITAS DIOCESANA DE VISEU 

UMA IGREJA POBRE E PARA OS POBRES 

	 Na nossa mensagem deste mês, socorremo-nos de uma reportagem da Rádio Vaticano, 
em que sua Santidade falou da Cáritas, quando em abril deste ano, recebeu em audiência na 
Sala Paulo VI, no Vaticano, os participantes da conferência promovida pela Caritas Italiana, um 
encontro que teve lugar em Sacrofano, cidade próxima de Roma, e contou com a presença de 
membros das Caritas espalhadas pelas dioceses italianas. 
	 Nós, Caritas Diocesana de Viseu, revemo-nos plenamente nas palavras que dirigiu aos 
nossos amigos italianos. 
	 O pontífice começou por recordar que há 45 anos nascia esse organismo eclesial, for- te-
mente desejado pelo Beato Paulo VI. Em 1972, por ocasião do primeiro encontro nacional da 
Caritas, ele confiou ao organismo o seguinte mandato: “Conscientizar as Igrejas locais e os fiéis 
ao sentido e dever da caridade em formas adaptadas às necessidades e aos tempos”. 
	 “Hoje, com fidelidade renovada ao Evangelho e ao mandato recebido, vós entrais em 
novas estradas de confronto e avaliação para aprofundar e orientar melhor o que até agora foi 
feito e desenvolvido. A sua missão educacional, que visa sempre à comunhão na Igreja e a um 
serviço com horizontes amplos, requer o compromisso de um amor concreto a todo ser humano, 
com uma opção preferencial pelos pobres”, destacou o Papa. 
	 “Diante dos desafios e contradições do nosso tempo, a Caritas tem a difícil, mas funda-
mental tarefa de fazer com que o serviço caritativo se torne um compromisso de cada um de 
nós e que toda comunidade cristã se torne sujeito de caridade. Eis o objetivo principal do ser 
e agir da Caritas: ser estímulo e ânimo a fim de que toda a comunidade cresça na caridade e 
saiba encontrar caminhos novos para estar próxima aos pobres, seja capaz de ler e enfrentar as 
situações que oprimem milhões de fiéis, na Itália, em demais países da Europa, e no mundo.” 
	 O Papa também recordou que “diante dos desafios globais que semeiam medo, iniqui-
dade, especulações financeiras, degradação ambiental e guerras, é necessário educar para o 
encontro respeitoso e fraterno entre culturas e civilizações para o cuidado da Criação e por uma 
ecologia integral”. 
	 Francisco encorajou os membros da Caritas a promoverem comunidades que tenham pai-
xão pelo diálogo e reconciliação, que se esforcem para prevenir a marginalização, que incidam 
nos mecanismos que geram injustiça, trabalhem contra toda estrutura de pecado. “Trata-se de 
educar pessoas e grupos a estilos de vida conscientes a fim de que todos se sintam responsáveis 
por todos. Este é o trabalho valioso e extenso das Caritas paroquiais que é preciso difundir cada 
vez mais no território.” 
	 O Papa convidou também as Caritas a prosseguirem no compromisso e proximidade aos 
migrantes. 
	 “O fenómeno das migrações, que hoje apresenta aspetos críticos que devem ser geridos 
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com políticas orgânicas e previdentes, permanece uma riqueza e um recurso, sob diferentes 
pontos de vista. Que possais favorecer cada vez mais a integração entre populações estrangeiras 
e cidadãos italianos, oferecendo aos agentes instrumentos culturais e profissionais adequados à 
complexidade do fenómeno e suas peculiaridades”, disse Francisco. 
	 “O testemunho da Caritas se torna autêntico e crível quando envolve todos os momentos 
e relações da vida, mas o seu berço e sua casa é a família, Igreja doméstica. A família é consti-
tucionalmente ‘Caritas’ porque o próprio Deus a fez assim: a alma da família e da sua missão é 
o amor. Este amor misericordioso que eu recordei na Exortação Apostólica pós-sinodal Amoris 
laetitia, sabe acompanhar, discernir e integrar as situações de fragilidade”, concluiu o Pontífice. 

A Direção 

CÁRITAS DIOCESANA 

	 No início da noite de quinta-feira, 20 de outubro, o Bispo esteve na reunião da Cáritas 
Diocesana. Esteve toda a Direção desta Instituição Diocesana e o Vigário Episcopal para a 
Pastoral Social e, também, Assistente Espiritual da Cáritas. O Presidente da Cáritas – Carlos 
Manuel Monteiro Marques - orientou a reunião e apresentou a situação atual desta Instituição. 
Foram refletidos alguns pontos que estão no programa desta Direção e se julgam importantes 
para a consecução dos seus fins. 

XXVIII JORNADAS NACIONAIS DA PASTORAL FAMILIAR 

	 Decorreram nos dias 22 e 23 de outubro, em Fátima, as já habituais Jornadas Nacionais 
da Pastoral Familiar, este ano, dedicadas à “Alegria do Amor e os desafios à Pastoral Familiar”. 
uma grande afluência de participantes, não muito habitual, marcou estas Jornadas. 
	 Cerca de 400 pessoas, acompanhadas pelos Bispos da Comissão Episcopal da Família 
e Laicado e por cerca de duas dezenas de sacerdotes e diáconos seguiram o programa deste 
Encontro. Da nossa Diocese, além de toda a Equipa do Secretariado da Pastoral Familiar, esti-
veram também alguns casais ligados a movimentos de espiritualidade familiar. 
	 Após a oração de Laudes e as boas vindas com que se abriram as Jornadas, deu-se início 
aos trabalhos com uma conferência do senhor D. António Marto, Bispo de Leiria-Fátima, na 
qual fez uma apresentação da Exortação Apostólica da “Amoris Laetitiae”, nos seus vários ca-
pítulos, dando algumas chaves de leitura deste documento. 
	 Preparar o Matrimónio e acompanhar os casais novos, foi o tema da conferência apresen-
tada pelo Jesuíta Carlos Carneiro que num tom muito vivo interpelou e deixou algumas orien-
tações pastorais para os agentes da pastoral familiar. 
	 Os trabalhos de grupo e o respetivo plenário mostraram bem a realidade que se vive nas 
nossas comunidades no tocante à pastoral familiar, pedindo uma conversão de todos e uma grande 
abertura ao espírito que anima a Exortação Apostólica pós-sinodal. Nada pode ficar na mesma! 
	 O final da tarde do primeiro dia, levou-nos até à capelinha das Aparições onde foi rezado 
o Terço. À noite, os responsáveis dos Secretariados Diocesanos, assistentes e responsáveis pe-
los Movimentos de espiritualidade familiar, reuniram-se para programar algumas atividades a 
realizar ao longo do presente ano pastoral. 
	 O programa de Domingo iniciou-se com a oração da manhã, tendo-se seguido uma pales-
tra pelo senhor Padre Arnaldo Pinho durante a qual, com profundidade e simplicidade, apresen-
tou algumas orientações e sugestões a propósito do tema: “Acompanhar, discernir e integrar as 
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situações “irregulares”: a liberdade e a responsabilidade do bispo diocesano”. Quanto caminho 
a percorrer, era a conclusão que se tirava após esta conferência e do testemunho que se seguiu 
do casal Alexandra e Manuel Alves e da experiência pastoral do Padre Gonçalo Amaro. 
	 Os trabalhos encerraram-se com a Eucaristia presidida pelo senhor D. Antonino, Bispo 
de Portalegre-Castelo Branco e Presidente da Comissão Episcopal da Família de que faz parte 
o nosso Bispo, D. Ilídio, que acompanhou todo o programa das Jornadas. 

O Secretariado Diocesano 

RESPONSÁVEL NACIONAL DO SPPD 

	 Vinda de Lisboa, esteve em Viseu, no passado dia 24 de outubro e na casa episcopal, Isa-
bel Vale – diretora do serviço pastoral a pessoas com deficiência (SPPD) – promovendo a pere-
grinação nacional a realizar no próximo mês de junho, no centenário das aparições de Fátima. 
Criado pela Conferência Episcopal, este serviço, em colaboração com o Movimento Fé e Luz, 
procura ajudar e apoiar as pessoas com deficiência e as suas famílias. Para este encontro, o Bis-
po convidou o vigário episcopal desta área pastoral – cón. Miguel de Abreu – que se fez acom-
panhar pela diretora técnica da APPACDM – instituição ao serviço do apoio destas pessoas. 
inúmeras sugestões saíram desta reunião que, de imediato, foram agendadas para preparar a 
participação na peregrinação a Fátima nos próximos dias 16 a 18 de junho de 2017. 

CARITAS DIOCESANA

JANTAR SOLIDÁRIO DE NATAL 

	 Terminada a primeira quinzena de novembro, com o aproximar do final do ano litúrgico, 
a Igreja abre as portas a novo Advento. 
	 Acredita-se que a primeira referência ao Advento, tenha sido exatamente na Península 
Ibérica, no ano de 380, quando do Sínodo de Saragoça, que ordenou uma preparação de três 
semanas para a Epifania do Senhor, que se celebra doze dias depois do Natal, no dia de Reis. 
Advento significa chegada. Para os cristãos é tempo de preparação, de alegria e de ansiedade na 
Esperança, onde os fiéis aguardando o Nascimento de Jesus Cristo, vivem o arrependimento e 
promovem especialmente nesta altura, a fraternidade e a Paz. 
	 É para todos nós um tempo especial de solidariedade, concretizado em tempo favorável 
que nos recorda os mais pobres, os que mais sofrem, os esquecidos e marginalizados. 
	 O Papa Francisco, no livro “O nome de Deus é Misericórdia” e em alguns trechos da 
Encíclica Laudato Si, utiliza por vezes a expressão, “cultura do descartável”. 
	 Percebe-se essa cultura quando alguém já não preciso no trabalho, nos negócios e até na 
troca de favores ou nas relações afetivas. 
	 Dar especial atenção aos descartáveis, deverá ser sempre o principal objetivo da Cáritas 
Diocesana de Viseu. 
	 Dizíamos nós no início que estamos a terminar o ano litúrgico. Estamos a chegar ao final 
do ano civil. Olhando para trás, para o caminho percorrido, fazendo a nossa meditação do que 
fizemos, o que devíamos de ter feito e não fizemos, necessariamente pesa na nossa consciência, 
tanto esquecimento, tanta distração. Quanta cultura do descartável... 
	 Chegamos tantas vezes à mesma conclusão. Esperamos que chegue o tempo favorável do 
Natal, para podermos pôr em dia os nossos problemas de consciência. Só nos resta a prática de 
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uma Caridade, “atabalhoada “e de impulsos, que imaginamos nos possa levar rapidamente à 
tranquilidade necessária para a noite de Consoada. 
	 Falando para todos nós e para os nossos Amigos, que tal darmos um grito, que altere 
profundamente este desencanto. Basta!... a partir de agora vamos fazer um esforço para passar 
a ser diferente... temos para viver tantos meses, tantas semanas e tantos dias para pensarmos no 
nosso Irmão que precisa do nosso pão, mas também da nossa palavra, do nosso carinho da nossa 
disponibilidade e sobretudo do nosso afeto. Porquê esperar pelo Natal? 
	 Todos os dias temos de fazer um esforço muito sério para terminar com a cultura dos 
descartáveis. 
	 Assim e porque temos a tendência para nos distrairmos, vamos criar a possibilidade de 
facilmente podermos participar nas respostas que conduzam ao apoio que por vezes nos esque-
cemos de dar. Pode inscrever-se como Amigo da Cáritas Diocesana de Viseu. A quota anual, o 
que efetivamente se compromete a partilhar, será um pouco a medida das suas possibilidades. 
Traduz aquilo que será a sua ajuda para o Fundo que nos propomos criar especialmente para 
esta ação. 
	 Como é que vamos operacionalizar esta inscrição. Poderá recolher nas nossas instalações 
ou através dos nossos Amigos a ficha respetiva onde poderá manifestar o desejo de pertencer ao 
nosso Grupo de Amigos da Cáritas. 
	 A importância do seu contributo será um pouco o significado da sua disponibilidade. 
	 A todos os Amigos, será anualmente entregue o resumo das contas desse Fundo. O que 
recebemos e a que apoios a sua generosidade deu resposta. 
	 Estamos disponíveis para qualquer esclarecimento pelo telefone 232 420 340 - 969 832 
434 (Da. Clara Duarte) ou em geral@caritasviseu.pt 
	 Terminamos recordando o nosso Jantar Solidário de Natal, a realizar pelas 20H00 do dia 
26 de novembro, na Quinta dos Compadres em Viseu. 
	 Seria muito bom ter connosco nesta noite tantos amigos, para partilharmos a alegria do 
encontro e, sobretudo, aproveitar para conhecer melhor os nossos objetivos que com todos 
vós nos propormos alcançar no próximo ano. Temos esperança que nos possam conduzir a 
verdadeiros comportamentos de fraternidade e solidariedade, especialmente orientados para 
sensibilizar e ajudar a terminar na nossa diocese com a cultura dos descartáveis. 
	 A exemplo do que já acontece com algumas empresas e organizações da nossa cidade, 
porque não fazer connosco nesta noite, a sua Ceia de Natal juntando os seus colaboradores ou 
os seus colegas de trabalho? 
	 Contamos com todos vós. Inscrevam-se através dos contactos acima referidos. 
	 Bom Advento. 

A Direção

PASTORAL SOCIAL 

COMUNICAÇÕES FEITAS NA PEREGRINAÇÃO DIOCESANA 

	 Foi proposto e aprovado em Assembleia Sinodal: Para que o amor de caridade se torne 
efetivo propõe-se: 
	 - Que nas Paróquias ou Unidades Pastorais, sejam criados (ou revigorados) GRUPOS DE 
PASTORAL SOCIAL. 
	 - Promover uma boa COOPERAÇÃO COM OS ORGANISMOS de resposta SOCIAL e 
com outras instituições de solidariedade existentes na diocese. 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	 - Promover GESTOS SOLIDÁRIOS quer individualmente quer em pequenos gru-
pos. Para implementar estes objetivos durante o próximo ano pastoral, muito resumidamente a 
Vigararia da Pastoral Social propõe-se: 
	 Colaborar na formação destinada a todos os grupos socio-caritativos existentes (ou dina-
mizar a criação de novos), nos arciprestados que assim o pretendam. Estas ações de formação 
muito concretas, visam esclarecer oito temas que vão desde a Doutrina Social da Igreja e Pas-
toral Penitenciária, até às informações sobre os direitos no âmbito da Segurança Social. Será 
realizada em duas tardes ou noites, conforme o que nos for sugerido pelos Srs. Arciprestes. 
	 Preparar o dia diocesano da Pastoral Social a realizar nos dias 11 e 12 de março. Para esta 
realização conta o Secretariado com o apoio dos párocos, grupos sócio-caritativos e de todos os 
organismos de resposta social existentes na diocese, que pretendam colaborar. 
	 Tendo como base o que o Papa Francisco nos propõe na “Laudato Si” apresentar a toda 
a diocese três campanhas diferentes, que nos ajudem a concretizar grandes ideias na área do 
ambiente. 
	 Cuidar da Casa Comum, será uma nova, mas atual obra de Misericórdia. 
	 Em colaboração com a comissão de Justiça e Paz, organizar uma palestra – debate sobre 
os REFUGIADOS. 
	 Será iniciada em Viseu, mas com a possibilidade de ser também apresentada nos 
arciprestados. 
	 Em colaboração com a Cáritas diocesana, preparar este ano a Campanha “Um milhão de 
Estrelas”, que será apresentada à diocese no mês de novembro. 
	 Mantendo-se o local de apresentação da campanha- (escadas da Igreja dos Terceiros Igre-
ja dos Terceiros) - pretende-se introduzir algumas novidades que a tornem mais apelativa, par-
ticipada e extensiva á comunidade. 
	 Na semana do Natal, vai esta Vigararia realizar uma ceia com os sem abrigo e mais ca-
renciados da diocese. Para esta ceia, para a qual já temos voluntários para ajudar na sua reali-
zação, contaremos com a colaboração de párocos e grupos sócio-caritativos. Referimos ainda, 
talvez pela sua importância, o trabalho realizado em conjunto com a Cáritas, destinado a apoiar 
os agricultores da freguesia de Manhouce em S. Pedro do Sul, vítimas dos incêndios e que se 
traduziu na gestão de uma importância de 25.000 dólares doados por intermédio da Embaixada 
dos Estados Unidos da América. O Sr. Embaixador acompanhou os responsáveis numa visita 
às localidades mais atingidas. Ainda ontem verificámos nesta paróquia o modo e o critério com 
que estão a ser distribuídos quatro grandes camiões com rações para os gados, cujas pastagens 
foram devoradas pelas chamas no último verão. 
	 Está esta Vigararia a superintender em colaboração com as Conferências de S. Vicente de 
Paulo e Cáritas, na gestão do Fundo Solidário Diocesano e Nacional, que está a ser reforçado e 
que até ao mês de setembro já apoiou 105 famílias e 268 pessoas em 26 paróquias. 
	 São estas as principais grandes realizações que a Vigararia da Pastoral Social, presidida 
pelo Sr. Cónego Miguel de Abreu, aqui ao nosso lado, pretende com a ajuda de Deus e de todos 
vós aqui presentes, implementar no próximo ano pastoral. 

FESTA DA CÁRITAS 

	 Nas instalações da Quinta dos Compadres, realizou-se um jantar de confraternização e 
de angariação de fundos – Ceia de advento –, promovida pela Direção da Cáritas Diocesana. 
Estiveram presentes mais de 200 pessoas. O Bispo esteve no início, ausentando-se por motivos 
de outros compromissos. 
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PASTORAL FAMILIAR 

COMUNICAÇÕES FEITAS NA PEREGRINAÇÃO DIOCESANA 

	 Com o sínodo na nossa Diocese, Deus quis renovar e comprometer todos os cristãos. 
Quer que sejamos mais conscientes das nossas responsabilidades. D. Ilídio dizia-nos no início 
da caminhada sinodal que “chegou a nossa vez de dizermos que somos cristãos e que estamos 
empenhados numa Igreja nova, bela e feliz”. 
	 Em resposta ao convite de Deus, através do nosso Bispo, foi reorganizada a pastoral 
familiar. 
	 Os novos elementos do Secretariado da Pastoral Familiar (Gina Maria Marques Pereira 
/ Diác. Hélio da Silva Domingues, Helena Sofia Soares Marques / Adelino Pontes Ferreira 
de Castro Pereira, Clementina da Costa Figueiredo / Adelino Silva Rodrigues, Isabel Maria 
Azevedo Pereira Cardoso / Álvaro António Almeida Cardoso e o assistente Pe. Miguel Abreu) 
aceitaram este novo e maravilhoso desafio. 
	 Colocamos nas mãos de Deus a responsabilidade de nos ajudar neste novo projeto, que 
certamente terá dificuldades, mas esperamos ter muitas alegrias e conseguir chegar a todos as 
famílias da nossa diocese. 
	 Já em prática o sínodo da nossa Diocese, um dos objetivos da nossa missão é imple-
mentar em todas as comunidades - unidades paroquiais, interparoquiais, arciprestados - uma 
rede de Pastoral Familiar constituída por famílias que evangelizam e se deixam evangelizar. 
O secretariado diocesano da pastoral familiar está empenhado na sensibilização e na ajuda às 
comunidades para que se estruture e se crie grupos de pastoral familiar. 
	 Pois é nas paróquias - família de famílias - que a pastoral familiar se concretiza. 
	 O secretariado diocesano está em sincronia com a Comissão Episcopal do Laicado e 
Família, através do seu departamento Nacional da Pastoral Familiar. Como já é anunciado, 
vão ter lugar nos dias 22 e 23 de outubro as Jornadas Nacionais da Pastoral Familiar, aqui 
em Fátima, no Seminário do Verbo Divino, subordinadas ao Tema “A Alegria do Amor e os 
desafios à Pastoral Familiar”. Estão abertas a todas as famílias, a todo o povo de Deus e nós 
secretariado diocesano estamos empenhados na divulgação junto das comunidades para que 
se inscrevam. 
	 Outra prioridade do secretariado, ofereceu a sua disponibilidade em ajudar na com-
preensão da maravilhosa carta do nosso Santo Padre Francisco às famílias de todo o mun-
do: a Exortação Apostólica Amoris Laetitia. Preparámos 4 sessões. Duas paróquias e um 
arciprestado já solicitaram a nossa colaboração. Queremos em comunhão e partilha criar es-
paço de formação, de reflexão, de oração e crescimento. 
	 O secretariado diocesano está a preparar o dia diocesano da Família no dia 21 de maio 
de 2017 com o envolvimento de todos os Movimentos e grupos da Pastoral Familiar. Foi 
assim, com o envolvimento a abertura e o empenho dos Movimentos da Família (Equipas de 
Nossa Senhora, Movimento por um Lar Cristão, Encontro Matrimonial, Ela e Ele, Famílias 
Novas, Centro de Preparação para o Matrimónio e os vários grupos de casais existentes na 
nossa diocese) que as famílias peregrinaram até à catedral, no dia 22 de maio de 2016. Foi um 
dia belo e da graça do Senhor. 
	 Queremos continuar a ajudar os Movimentos a assumirem o seu sentido de pertença à 
Pastoral Familiar, sem perda da sua identidade e autonomia, seja diocesana ou nacional, en-
volvendo e motivando a participarem nas atividades e ao mesmo tempo a comprometerem-se 
com as dinâmicas paroquiais. O Centro de Preparação para o Matrimónio (CPM) já tem em 
agenda cursos de preparação para o matrimónio nos vários arciprestados. 
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	 Passa por cada um de nós e cada um é uma peça fundamental na pastoral familiar que é 
de todos. 

Gina Pereira e Hélio Domingues
SDPF 

CÁRITAS DIOCESANA DE VISEU 

AJUDAR EM TEMPO DE NATAL 

	 Numa homília da missa matinal do ano passado, lamentou o Papa Francisco: “Estamos 
perto do Natal: haverá luzes, festas, árvores iluminadas, presépios... mas é uma farsa. O mundo 
continua a fazer as guerras. O mundo não escolheu o caminho da paz”. 
	 O Sumo Pontífice defendeu que a guerra é a escolha de quem prefere as “riquezas” do 
mundo às riquezas do ser humano. Já em Assis no mês de setembro alertou também para “O 
Silêncio ensurdecedor da indiferença”. A frieza e o egoísmo de quem ignora o “Grito de Ajuda” 
ao próximo “com a mesma facilidade com que se muda o canal de televisão”. 
	 “Devemos pedir a graça de chorar por este mundo, que não reconhece o caminho para a 
paz. Para chorar por aqueles que vivem para a guerra e que têm o cinismo de o negar”, acres-
centou o Papa, dizendo que “Deus chora, Jesus chora”. 
	 Palavras que doem, penetram no nosso coração e nos fazem pensar. Muito do que se faz 
pelo Natal é uma mentira, a palavra é dura, mas não é nossa, são palavras do Papa Francisco. 
Como tantas verdades que tem a coragem de partilhar e que se forem ditas por outros não têm o 
peso das que vêm de Roma. Porquê? Porque o mundo já se habituou a que o Papa fala a nossa 
linguagem com a coragem que tantas vezes nos falta. Mas se é verdade que muito do que nos 
rodeia no Natal é uma farsa, também não é menos verdade que muitos de nós rejeitamos em 
momentos importantes, o silêncio ensurdecedor da indiferença, e estamos alerta para o grito de 
ajuda. 
	 A prova de tudo isto é que nós, Caritas Diocesana, durante este ano vamos assistir cerca 
de 950 famílias com 2500 pessoas nos respetivos agregados familiares. Destas, cerca de 250 
famílias procuram-nos pela primeira vez, com uma média aproximada de 20 famílias novas 
mensalmente. 
	 E porque este número infelizmente tem tendência a aumentar, precisamos de mais apoios, 
necessitamos que mais vozes se juntem ao nosso “grito de ajuda”. 
	 Advento, o Natal aproximase, brevemente iremos ter entre nós o nosso Deus Menino. 
Para nós, o Natal não vai ser uma falsidade, para nós o Natal vai ser verdadeiro, vai ser o coro-
lário do nosso Advento, vai ser certamente o renascer para uma vida nova, uma vida de verdade, 
uma vida à maneira de Jesus Cristo. 
	 Uma vida nova em que os nossos irmãos tenham sempre lugar à nossa mesa e não apenas 
em momentos especiais. Uma vida mais solidária, uma vida com mais disponibilidade para os 
que mais necessitam. Tenhamos sempre presente que a nossa Igreja é sobretudo uma Igreja de, 
e para os pobres. 
	 Porque como referi iremos ter este ano mais famílias a necessitar de apoio pela primeira 
vez, vamos falar-vos das nossas últimas duas campanhas deste ano. 
	 Campanha dos 10 milhões de Estrelas: Na nossa diocese, sob o lema: Apaga uma lâmpa-
da, acende uma vela e ilumina uma estrela, vamos dar início à campanha no próximo sábado 
dia 17 de dezembro. 
	 Do programa publicitado, salientamos a abertura da nossa tenda da paz localizada ao fun-



Igreja Diocesana82

do da escadaria da Igreja dos Terceiros pelas 14h30, a Eucaristia às 18h00, presidida pelo Sr. D. 
Ilídio, momento cultural pelas 19h00 e às 19h30, terá lugar a apresentação do Círio da Paz, e o 
acender das velas que se encontram na escadaria. 
	 Ao adquirir a sua vela está a colaborar com a Caritas Diocesana e ainda a ajudar a criar 
um fundo de emergência a utilizar em caso de catástrofe pela Caritas Nacional. 
	 Campanha dos Amigos da Cáritas Diocesana: Lançada no dia 26 de novembro, por oca-
sião do nosso jantar solidário, será mais uma possibilidade de nos ajudar. É muito fácil, basta 
seguir os seguintes passos: 
	 1. Solicitar à Caritas através do nosso telefone, 232 420 340, ou caritas@dioceseviseu.pt 
a sua ficha de inscrição no Grupo de Amigos da Caritas. 
	 2. Preencher corretamente, indicando a direção, a importância que anualmente pode dis-
ponibilizar para as nossas campanhas e o modo de pagamento: na nossa sede ou por débito 
bancário direto. Se optar por esta modalidade terá de indicar o seu NIB. 
	 A ficha tem de ser enviada para: Caritas Diocesana de Viseu - Rua Alexandre Herculano 
475, 1.ºE/F - 3510-039 Viseu. 
	 3. Temos dois compromissos com os nossos Amigos. Todas as importâncias recebidas 
vão para um fundo, unicamente destinado ao apoio social dos nossos pobres. No final de cada 
ano, vão receber em sua casa, o resumo dos movimentos deste fundo. O que recebemos e onde 
foi utilizado. 
	 Terminamos com votos de um Bom e Santo Natal para todos os nossos amigos. 

A Direção 

MINISTRO VIEIRA DA SILVA PRESIDIU AO ENCERRAMENTO
DOS 500 ANOS DA MISERICÓRDIA DE VISEU 

	 O provedor da Santa Casa da Misericórdia de Viseu, Adelino Costa reafirmou ao ministro 
do Trabalho e da Solidariedade Social, Vieira da Silva, a “disponibilidade” da instituição para 
“encarar desafios futuros”, ou seja receber uma futura Unidade de Cuidados Continuados logo 
que for reforçada a rede social para a região, bem como um projeto nacional de apoio às demên-
cias em idosos de que se tem falado nos últimos tempos. 
	 Adelino costa discursava na sessão solene de encerramento das comemorações do V cen-
tenário da Misericórdia de Viseu, presidida pelo ministro da Solidariedade, que decorreu no 
passado sábado, 10 de dezembro, no Teatro Viriato. 
	 Sem nunca esquecer que o Estado chumbou “sem justificação” uma candidatura da Santa 
Casa para instalar nas suas valências uma unidade de reabilitação e convalescença, o provedor 
concretizou ao Jornal da Beira que esse continua a ser um objetivo da instituição, nomeadamen-
te, podendo receber uma unidade de cuidados continuados pediátricos já que o Governo tem 
uma experiência-piloto no terreno. 
	 Em paralelo, a Misericórdia de Viseu propõe reabilitar o edifício da antiga maternida-
de (junto ao hotel Pousada de Viseu) para receber um futuro centro nacional de Alzheimer. 
Uma proposta que surge na sequência do repto lançado pelo presidente do Município, Almeida 
Henriques durante o Seminário Internacional de Alzheimer e Outras Demências, realizado em 
Viseu, após o diretor-geral da Saúde ter afirmado que o país precisa criar “rapidamente” um 
centro nacional para dar resposta às doenças relacionadas com a demência. 
	 “O historial que a Misericórdia de Viseu tem nesta área, permite-me afirmar a nossa 
disponibilidade para encarar desafios futuros que venhamos a propor ou que nos sejam apre-
sentados”, afirmou Adelino Costa, acrescentando que “o envelhecimento ativo tem merecido 
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a atenção [da Santa Casa]” quer no âmbito das valências da população sénior quer no âmbito 
de projetos que podiam acolher, por reunirem condições para a sua concretização: “Achamos 
mesmo que o contributo de vários parceiros pode ser relevante para a obtenção desse objetivo”. 
	 Ao longo do discurso, o provedor manifestou a Vieira da Silva a sua preocupação com 
o futuro das parcerias entre o Estado e as Instituições Particulares de Solidariedade Social. 
“Receamos sem sermos pessimistas que o aumento de custos e encargos face à manutenção de 
apoios estatais crie constrangimentos de vária ordem difíceis de superar”, sublinhou. Para o res-
ponsável, sendo o setor social uma das áreas em que as Misericórdias têm assumido um papel 
“que o Estado não tem a possibilidade de conseguir na plenitude”, continua a parecer “muito 
vantajosa, e ciente e eficaz a parceria entre o Estado e as Instituições Particulares de Solidarie-
dade Social particularmente através da rede das Misericórdias em todo o país”. 
	 O Bispo da Diocese de Viseu, D. Ilídio Leandro apresentou a rede de instituições existen-
tes atualmente na Diocese. A par das 14 Misericórdias – duas com 500 anos, três com 400 anos, 
três com 350 anos e seis fundadas no século XX – a Diocese tem uma média de duas institui-
ções de apoio social por cada cinco paróquias num total de 82 instituições. “Estamos satisfei-
tos? Não, acreditamos que é possível fazer sempre mais e melhor, respondendo às carências da 
população”, destacou D. Ilídio Leandro. 
	 O ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social reconheceu que “a Misericór-
dia de Viseu é uma instituição regional de defesa cívica, mostrando-se confiante na capacidade 
de poder vir a dar respostas à Santa Casa. 
	 Vieira da Silva reconheceu que “há uma dimensão que preocupa a todos, que é a do in-
vestimento no setor social, nomeadamente, na rede de equipamentos” ao admitir que embora 
tenha tido um “impulso muito grande ao longo das últimas décadas” “está a viver um momento 
difícil” uma vez que o novo quadro comunitário Portugal 2020 “não optou pelo reforço das 
verbas neste setor”. 

EA

RECONHECIDO O MÉRITO DOS COLABORADORES
COM ENTREGA DE CERTIFICADOS 

	 O encerramento das comemorações do V centenário da Misericórdia de Viseu começou 
com uma retrospetiva em imagens das atividades realizadas desde 30 de janeiro. Mas a home-
nagem aos colaboradores da casa com a entrega do certificado de mérito a 15 trabalhadores com 
35 e mais anos de serviço, constituiu o momento alto da tarde. 
	 “Só posso prometer que vamos continuar a fazer o trabalho com o mesmo zelo e dedica-
ção”, improvisou uma das trabalhadoras, vincando que o seu trabalho passa sempre por prestar 
socorro aos menos protegidos, de resto, a matriz essencial da Santa Casa. 
	 Momentos antes, a investigadora da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 
Maria Antónia Lopes, proferiu a conferência “Misericórdias Portuguesas: 500 anos de Histó-
ria”. Ao longo de quase uma hora, a especialista deixou a mensagem de que as misericórdias 
foram instituições “ambiciosas desde o início”, “abriram-se à comunidade” e únicas no mundo, 
“afirmando-se sempre como instituições centrais na proteção e solidariedade social”. 
	 Ao enaltecer o “grande” trabalho de Santa Casa de Viseu, Maria Antónia Lopes destacou 
o facto de, apesar de as Misericórdias terem momentos menos bons “ao fim de 500 anos estão 
a concretizar o ideal do século XV: ir ao encontro das necessidades, adaptando-se aos tempos 
atuais”. 
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CÁRITAS DIOCESANA ‘AQUECE’ MUITOS UTENTES 

	 Em Viseu já brilham as estrelas pela Paz. No início da noite do passado sábado, 17 de 
dezembro, a iniciativa ‘Dez milhões de Estrelas – um gesto pela Paz’, promovida pela Cáritas 
Portuguesa, foi ‘acesa’ na escadaria da Igreja dos Terceiros de São Francisco por muitas pes-
soas que ultrapassaram o frio que se sentia depois das 19 horas, altura em que se começaram a 
acender as velas, luz que proveio de um círio que veio de Fátima. Coube a D. Ilídio Leandro, 
Bispo da Diocese, e a Joaquim Seixas, vice-presidente da Câmara Municipal, o simbólico gesto 
de acender as primeiras velas. Muitos dos presentes seguiram o gesto, um gesto pela Paz. 
	 A ação foi antecedida por uma eucaristia, presidida por D. Ilídio, juntamente com o 
Cónego Miguel Abreu, vigário da Pastoral Social, e com o Frei Pedro, reitor da Igreja dos Ter-
ceiros. No decurso da homilia, o Bispo de Viseu lembrou que “Jesus trouxe-nos uma proposta 
de Salvação, ofereceu-nos o seu Reino”, para em seguida questionar sobre “que sinais damos 
hoje, em 2016, do acolhimento do Natal, do Salvador?”. Respondeu com a enumeração de di-
versos valores como o Amor, a Paz, a Justiça, a Santidade, entre outros, e garantiu que “estes 
valores trazem-nos Deus, o Emanuel – Deus connosco – na Síria, onde faz tanta falta, nos refu-
giados, nas periferias”. 
	 D. Ilídio atendeu ainda à necessidade de cada um dever “fazer uma séria reflexão sobre 
se as luzes são a expressão de uma sociedade que vive na Luz, ou se essa sociedade quer ofus-
car com a Luz os seus terríveis problemas”. Por fim, referiu que “é preciso ajudar a construir o 
Natal de Jesus”. 

VISEENSES SOLIDÁRIOS
 
	 Em paralelo a esta iniciativa, Monteiro Marques, presidente da Cáritas Diocesana de 
Viseu, lembrou os muitos utentes que procuram a instituição, e confessou que “o mais preocu-
pante é o número de pessoas que nos visitam pela primeira vez”. Apesar das dificuldades senti-
das em “acudir a todos”, “tentamos arranjar meios e maneiras de chegar às pessoas”, garantindo 
que “a população de Viseu é solidária”. 
	 No fundo da escadaria, virada para o Rossio, foi colocada uma tenda que recebeu, no final 
da eucaristia, as pessoas que foram brindadas com música, pensamentos e discursos alusivos 
à quadra festiva. Ali também foi possível adquirir uma vela (um euro de custo), para acender 
na noite da Consoada (24 de dezembro), que servirá para ajudar a apoiar pessoas e famílias em 
situação de pobreza. As verbas adquiridas pela campanha em curso irão reverter, em 65 por 
cento, para as Cáritas Diocesanas, que a aplicarão em projetos destinados a apoiar as famílias 
portuguesas em situação de carência. Já 35 por cento da receita obtida será canalizada para aju-
dar refugiados que são apoiadas pela Cáritas da Grécia. 

PBA 

CARITAS DIOCESANA

UMA CEIA ESPECIAL... 

	 Nestes últimos dias que antecederam a Festa do Natal, multiplicaram-se as ceias, os al-
moços, as festas de Natal, nos mais variados contextos e pelas muitas e variadas razões. Cer-
tamente todos estes eventos com a marca da fraternidade e solidariedade que emanam daquele 
Menino que se fez Carne e habitou entre nós. 
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	 A Cáritas Diocesana com a colaboração das Conferências Vicentinas, da Santa Casa da 
Misericórdia de Viseu e da Delegação Regional do Centro da Saúde em Português levou a efei-
to uma iniciativa, embora embrionária, mas que tem pés para andar, que foi pensada no início 
do presente Ano Pastoral, no contexto do Secretariado Diocesano da Pastoral Social. 
	 Tratou-se de uma ceia para a qual foram convidadas algumas pessoas consideradas mais 
carenciadas, desprotegidas e sem retaguarda familiar, que foram sinalizadas por instituições 
que trabalham no terreno. Cerca de duas dezenas dessas pessoas aceitaram o convite para a 
referida ceia que teve lugar na noite do dia 21 de Dezembro, na Cantina Social da Misericórdia 
de Viseu. 
	 Várias foram as pessoas que se voluntariaram, quer ligadas à Caritas, quer às outras insti-
tuições atrás referenciadas para a organização da Ceia e em que muitas pessoas se empenharam 
através de uma rifa, anteriormente realizada. 
	 O ambiente tinha a moldura da simplicidade e da fraternidade, pois não havia lugares 
marcados. Todos eram convidados e anfitriões. Um verdadeiro ambiente de família tanto quan-
to, humanamente, se torna possível. E foi assim que se deu início à Ceia com a presença do 
Senhor Bispo. Um irmão entre irmãos! 
	 Claro que não faltaram aquelas iguarias tão típicas da Consoada e nem mesmo a prenda, 
no “sapatinho”, do Menino Deus. 
	 Não precisamos de muitas coisas para fazer felizes os outros, nem para nos sentirmos 
felizes. Basta deixar abrir o nosso coração ao Amor que nasce em cada um de nós. Naquela ceia 
quem estava mais feliz? Quem acolheu, ou quem foi acolhido? Certamente uns e outros. Dizia 
alguém que acolheu: “estou cheio”. Sim o amor enche aquele vazio que mais nada consegue 
preencher. 
	 Valeu a pena! Uma ceia diferente sem grandes luzes, como na noite de Natal. Um obriga-
do reconhecido a todas as pessoas e Instituições que colaboraram. Um passo solidário que nos 
abre e convoca para outros mais comprometidos e comprometedores. Esperamos repetir, mas 
com maior envolvência e abrangência no próximo ano. 

DEPARTAMENTO DAS MIGRAÇÕES 

	 Com a coordenação do Diácono Alexandre, foi reorganizado o Departamento Diocesano 
das Migrações e da Mobilidade Humana, que está ligado ao Secretariado Diocesano da Pastoral 
Social. Na tarde de quinta-feira, dia 22 de dezembro, os elementos deste Departamento apre-
sentaram-se ao Bispo e com ele trocaram algumas impressões sobre o que pensam que deve ser 
realizado. 

CÁRITAS DIOCESANA DE VISEU 

UMA MENINA SÍRIA! 

	 A menina nem sequer tinha acordado, pois a noite tinha sido tremendamente ruidosa, 
inquietante com o som dos tiros, das bombas, dos gritos numa agitação que impediu qualquer 
repouso. 
	 Pensou que talvez tivesse sido um sonho, mas normalmente os sonhos não acabam assim. 
Não, não, não era um sonho, nem tão pouco imaginação da sua cabecita coberta de caracóis 
pretos, com um nariz pequeno, mas muito regular a intermediar dois olhinhos tristes em faces 
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esbatidas dum castanho mesclado de sulcos de sofrimento de arranhões mais ou menos recen-
tes. 
	 Olhos num rosto ávido de banho, focados no infinito, sem luz, sem brilho e sem esperan-
ça. 
	 Mas o pior, o mais difícil o mais inquietante é que ela não compreendia, não entendia todo 
o horror que a rodeava. Não tinha feito mal a ninguém, obedecia aos pais e aos mais velhos, 
evitava problemas com os irmãos e com os amigos e fazia as suas orações, quando tinha tempo. 
Pois, e por falar em tempo, esta seria a sua única falta. Não tinha tempo para a escola, não tinha 
tempo para brincar, não tinha tempo para descansar, para aprender e não, não tinha tempo para 
ser feliz. 
	 Mas mesmo assim o tempo passava, pois ainda ontem era ontem e hoje ao abrir os olhos 
já é hoje. 
	 Pois e sabia que há muitos meses que não ia à escola e não via os bonecos na televisão. 
Há muitos meses que não tinha uma refeição sentada com os pais e com os irmãos. Lembrava- 
-se ainda que no ontem os avós tinham partido para um lugar onde iriam esperar por ela e pelos 
pais, mas só daqui a muitos, muitos anos. 
	 Há muito tempo ainda no ontem que não adormecia na sua camita com a luz acesa por 
causa do medo. Olha, afinal não tinha pensado nisso, mas já não tinha medo do escuro, agora o 
seu medo era de dia. Sim tinha medo que lhe tirassem o pai, a mãe como tinham feito a tantos 
amigos e amigas que agora lhe aparecem lá em casa, para, como dizem os mais velhos, conse-
guirem resistir. Resistir era agora uma das palavras que mais ouvia, recém-nascida e que nunca 
tinha ouvido. 
	 Estes os seus pensamentos numa manhã e que nem sequer tinha acordado. O ruído ensur-
decedor, medonho e brutal da noite, deu lugar às inquietações e interrogações do dia! 
	 O pai não tinha dormido em casa, estava a defender toda a família dos “maus” que não 
a tinham deixado dormir. Dos “maus” que tinham destruído a sua escola, que a impediam de 
tomar o pequeno almoço como tantos meninos em todo o mundo, e até imaginem a casa onde se 
reuniam para fazer as suas orações. Seria até talvez esta a sua maior interrogação. Mas porquê? 
Ali só se falava de Deus, só se respirava paz e serenidade, eram todos irmãos... porquê, porque 
foi também ela, completamente arrasada? Sei que foram os “maus” que o fizeram eu sei, mas 
não entendo quando dizem que o fazem por vontade de Deus! Sou ainda muito pequena e talvez 
por isso não consigo perceber... 
	 Era assim que começava o seu dia, naquela manhã de luz brilhante, com muito pó no ar e 
com um cheiro a que já se tinha habituado, mas que não se parecia com nada que já conheces-
se no ontem, que os adultos diziam ser cheiro a guerra, assim estava ela nestes pensamentos, 
sentada no que restava da sua casa, tendo no seu corpito o mesmo vestido branco com tirinhas 
de azul carregado, mas imaculadamente branco apenas salpicado com pequeninas manchas de 
pó cinzento escuro, carregando ao seu colo os dois irmãos mais novos com as suas cabecitas 
reclinadas naquele peitinho tão novo, tão irrequieto e tão carregado de porquês... 
	 Porquê a guerra? Porque tive de nascer aqui? Porque perdi a minha casa e tantos amigos? 
Porque não temos escola? Porque tenho de ser diferente de tantos meninos e meninas em todo 
o mundo? Porque tive de perder tão cedo o medo, a vontade de rir, a paz e a esperança... 
	 Se ao menos eu pudesse fechar os olhos e acordar no ontem. Acordar na tranquilidade 
e na paz. Eu, que me entristecia por me levantar cedo para ir para a escola, que tantas vezes 
reclamava a comida que a minha mãe repartia connosco, quando tinha de fazer os trabalhos de 
casa ou arrumar o meu quarto. 
	 Como ficava triste quando me mandavam vir para dentro, quando lá fora as minhas ami-
gas continuavam a rir e a brincar. 
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	 Eu queria voltar a sentir o medo do escuro e prometo que não voltava a ficar triste quando 
tivesse de deixar de brincar. 
	 Peço desculpa por vos falar de um pouco de tristeza, logo nos primeiros dias do ano que 
certamente vai ser muito bom para todos vós, porque adivinho se preocupam connosco. Falo 
pelo meu país, a Síria, e pelos meus amigos no sofrimento de outro país que me dizem chamar-
-se Iraque. 
	 Mas vou dizer-vos um segredo. Não quero perder a esperança... 
	 Vou arranjar forças neste início de ano, vou ter muita confiança no pai, na mãe e no nosso 
Deus, que não dorme e que me ama. 
	 Acredito que os meus pais vão conseguir, e quem sabe poderemos ainda este mês alcançar 
a felicidade e a paz que tanto desejamos. Onde? Numa parte do Mundo, onde haja corações 
com Amor para repartir, onde haja famílias que nos aqueçam com o seu carinho, e quem sabe 
conhecer outos amigos e amigas que nos amem como Irmãos. 
	 Ainda não conhecemos esta criança Síria, mas temos justificada esperança de a conhecer-
mos muito em breve... 

JORNADAS DIOCESANAS DA PASTORAL SOCIAL 
 Fátima 15h30 – Oração do Rosário 
	 O Secretariado Diocesano da Pastoral Social, respondendo ao desafio do Papa Francisco, 
lançado na Encíclica ‘Laudato si’, “O urgente desafio de proteger a nossa casa comum inclui 
a preocupação de unir toda a família humana na busca de um desenvolvimento sustentável e 
integral, pois sabemos que as coisas podem mudar”, vai promover no dia 12 de Março (2.º Do-
mingo da Quaresma) as Jornadas Diocesanas da Pastoral Social, no Centro Pastoral, em Viseu, 
dedicadas ao “Cuidar da casa comum”. 
	 Com estas Jornadas gostaríamos de envolver todas as Comunidades, através das várias 
respostas, das Paróquias, das Misericórdias e de outras Instituições, na área social e dos grupos 
e estruturas de evangelização. Para ajudar nesta envolvência, propomos: 
	 - Cada grupo/estrutura social é convidado a ter um stand onde apresentará as suas activi-
dades. 
	 - Concurso destinado à Catequese, aos Centro Sociais Paroquiais, às Santas Casas das 
Misericórdias e a outras Instituições com o tema: “Juntos vamos cuidar da casa comum” 
	 - Workshops de várias temáticas: “corpo são em mente sã” (cuidados básicos de saúde) 
“juve-ecológico” ( laboratório de experiências com material do quotidiano) “toca a mexer” 
(actividade física) “traços e rabiscos” (colorir o mundo) “silêncio” ( a terapia do silêncio) “irmã 
natureza” (actividades ao ar livre - CNE) “aromaterapia” (mimar o corpo) - Conferência: “Casa 
Comum, que futuro?” 

PROGRAMA
 

	 09h30 – Acolhimento e apresentação dos espaços; 
	 10h00 – Abertura dos Standes (Mostra Social), das Exposições dos trabalhos do Concurso 
e dos Workshops; 
	 12h00 – Eucaristia presidida pelo senhor Bispo e animada pelo coro infantil de Quintela 
de Azurara; 
	 13h00 – Tempo de Almoço livre (quem quiser pode almoçar no Centro Pastoral, com 
inscrição) ou partilhado; 
	 14h30 – Momento Musical ao cuidado da unidade Pastoral do Alto do Concelho de Man-
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gualde; 
	 15h00 – Conferência pelo Professor Carlos Borrego; 
	 16h30 – Espectáculo interactivo pelos alunos do Curso de Animação da Escola Profissio-
nal de Torredeita; 
	 17h00 – Encerramento. 

Vigararia da Pastoral Social 

CÁRITAS DIOCESANA DE VISEU 

UMA MENINA SÍRIA! 

	 Recordamos as palavras com que terminámos o último artigo no nosso “Jornal da Beira”. 
Tentámos dar voz ao pensamento daquela menina aflita, ainda dentro do que restava da sua 
casa, naquele país tão longe de nós. 
	 Queria partilhar um segredo, gritar a sua esperança. Acreditar que em qualquer parte do 
mundo, haveria de encontrar famílias que a aquecessem com o seu carinho e fazer amigos e 
amigas que a amassem tanto como os que se preparava para deixar. 
	 Esta menina ia fugir com os pais e dois irmãos de uma conhecida cidade do longínquo 
Iraque. Era o cair da tarde de um dia cinzento e triste com cheiro a pólvora... 
	 Vamos chamar-lhe Bagdade. Parece que este nome deriva do composto linguístico, Bag 
“Deus” e “dade”, que poderá ser traduzido como “presente de Deus”. Este nome pré-islâmico, 
seguramente remonta aos antigos povoados da região, que não tendo poder comercial ou polí-
tico, lhe chamaram cidade da paz, como querendo localizar aqui um verdadeiro paraíso. 
	 Já no Antigo Testamento, no Livro do Génesis ouvimos falar do país onde nasceu. 
	 Conta que Noé, teve vários filhos. Um deles chamado Sem, iniciou a descendência da fa-
mília semita, a que pertenceu Abraão, que terá vivido em Ur, na Caldeia, região hoje localizada 
no sul do Iraque, nas margens do rio Eufrates. Para cristãos e judeus, Abraão, é o seu Patriarca, 
de quem descende todo o seu povo. Curiosamente também o é para os árabes, através do seu 
filho Ismael. 
	 É aqui neste país, cheio de tradições religiosas, que a família desta criança a troco de al-
gum dinheiro que conseguiu juntar, se entrega nas mãos de alguém que lhes promete a viagem 
que os liberta do medo, das incertezas, do desespero e da morte! 
	 Dias e horas, que deseja rapidamente se desvaneçam da sua memória. Nunca tinha entra-
do num barco, tão pouco numa frágil lancha ou vestido um colete de segurança. As lágrimas 
que já se tinha habituado a ver nas faces da mãe, corriam também agora no rosto do pai. Ela e 
os irmãos, nada entendiam, era tudo novo para eles. Apenas mais uma vez a fundada esperança 
nos pais que estiveram sempre ao seu lado. Nem sempre o pai dormia em casa, mas sabia que 
cuidava da sua segurança e que antes do cheiro a pólvora entrar pelos espaços vazios da sua 
casa, causado pelas bombas que não os deixavam descansar, antes disso o pai aparecia para os 
abraçar e proteger dos “maus” que em nome não compreendiam de quê ou de quem, faziam 
tanto mal. E por isso, tinham perdido toda a família. A ternura dos avós, o carinho dos tios e as 
brincadeiras com os primos. Trazia apenas tudo isto na memória, acompanhado da imagem do 
que tinha sido uma grande cidade, uma casa grande e confortável. A rua com tanto movimento 
e sempre sob aquele sol quente e seco, que parecia nunca mais acabar, dando lugar à noite tran-
quila que passava tanto a correr. 
	 Mas ao entrar naquele barco, naquele mar que parecia não ter fim, o perigo, a dor e o 
medo continuava a acompanhá-la. O vento e o frio, a sede e a fome, eram agora os companhei-
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ros de viagem. Ondas de fazer tremer e as noites que agora pareciam não ter fim. O céu, tal 
vigilante da noite bem abraçado à esperança sempre a acompanhou. 
	 Passado tanto tempo, que nem consegue descrever, chegam à Grécia. Começou a sentir 
que algo de diferente estava a acontecer. Reencontra amigos que falam a mesma língua e os pais 
já não choram. Tem amigos para brincar, a tenda que partilham não é minimamente parecida 
com a sua casa, mas não cheira a guerra e apesar do frio, conseguem dormir ou descansar um 
pouco. 
	 Mas o sonho ainda não se concretizou. Ouviu falar de Portugal, de uma viagem de avião 
que tinha de fazer e de uma cidade bem bonita situada no seu interior, cheia de história e de 
famílias como a sua, que tinham tanto desejo de os conhecer, acolher e partilhar tudo o que os 
fazia felizes e acreditar melhor no dia de amanhã. 
	 E foi à nossa cidade de Viseu, que chegou na segunda semana de janeiro. Ela, os pais e 
dois irmãos. 
	 Sempre acompanhados pelos colaboradores da Cáritas que os acolheram no aeroporto, 
chegam à sua nova casa, cedida pela diocese. 
	 Preparar e adaptar a casa, cuidar da documentação, mostrar a cidade, duas idas às urgên-
cias do Hospital, fazer as compras, consultas na Segurança Social e tantas outras tarefas que se 
prendem com a adaptação de uma família que foge da guerra e da morte. 
	 As crianças já frequentam a nossa creche, e é tão lindo ver como os pais nos confiam os 
filhos todas as manhãs. Já tiveram a visita de amigos refugiados que conheceram na Grécia e já 
retribuíram essa visita. 
	 Após a sua legalização no Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, vamos tentar ajudar a 
encontrar emprego. Parece ser um bom cozinheiro e gostaria de trabalhar num restaurante. 
	 Vão ficar muito tempo connosco? Não sabemos... 
	 Tudo fizemos para lhes criar as condições para ficarem. Encerrada a porta da Misericórdia 
a Cáritas com os dedicados colaboradores, em conjunto com as Conferências de S. Vicente de 
Paulo, continuam com a mão no trinco para a abrir sempre que necessário. 

JORNADAS DIOCESANAS DA PASTORAL SOCIAL 

CUIDAR DA CASA COMUM 

	 O Secretariado Diocesano da Pastoral Social, como já foi amplamente divulgado, vai 
promover no dia 12 de Março (2.º Domingo da Quaresma) as Jornadas Diocesanas da Pastoral 
Social, no Centro Pastoral, em Viseu, dedicadas ao “Cuidar da Casa comum”. 
	 Na continuação da divulgação feita no início de Janeiro e dando resposta a algumas per-
guntas que alguns nos colocaram, vimos dar as seguintes informações: 
	 1 - O prazo para a inscrição (indicação da participação) dos Stands (das Instituições ou 
dos Grupos socio caritativos) e do Concurso “Juntos vamos cuidar da casa comum” (dos alunos 
da Catequese ou dos utentes das Instituições), será o dia 6 de Março. Sugerimos que faça a res-
pectiva inscrição pelos seguintes email: pastoralsocial.viseu@gmail.com ou miguelabreu53@
gmail.com 
	 2 - Pede-se que quem participe com os Stands ou com o Concurso, providencie a logística 
necessária para qualquer um dos casos. Sugerimos para o Concurso, o uso de cavaletes com as 
dimensões que se ajustem às medidas do trabalho a Concurso. Em relação aos Stands podem 
igualmente usar cavaletes ou outras estruturas que melhor se adaptem à mostra a fazer, podendo 
igualmente recorrer aos meios audiovisuais. Estamos disponíveis para responder a dúvidas que 
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possam surgir sobre a logística a utilizar. 
	 3 - A Inscrição para o almoço, para quem pretender os serviços do Centro Pastoral, deverá 
fazê-la até ao dia 6 de Março pelo telefone do Centro Pastoral: 232 467 690. O custo do almoço 
será de 7.50€. O Centro Pastoral disponibilizará espaço para quem queira fazer partilha de far-
nel. 
	 4 - Os Stands e os trabalhos de Concurso devem ser montados na véspera (11 de Março). 
Durante este dia haverá alguém do Secretariado para dar as indicações necessárias à referida 
montagem. 
	 5 - Para a participação nos vários workshops, basta fazer a inscrição (gratuita, claro) no 
próprio dia, 12 de Março, pelas 09.30h. 
	 6 - O programa das Jornadas que começam às 9.30h e terminam por volta das 17.00h está 
no cartaz que está integrado nesta informação/divulgação. 
	 7 - As temáticas dos vários Workshops são: “corpo são em mente sã” (cuidados básicos 
de saúde); “juve-ecológico”(laboratório de experiências com material do quotidiano); “toca a 
mexer” (actividade física); “traços e rabiscos” (colorir o mundo); “silêncio” (a terapia do silên-
cio); “irmã natureza” (actividades ao ar livre-CNE); “aromaterapia” (mimar o corpo). 
	 8 - Informamos ainda, no âmbito da Pastoral Social, que o Secretariado vai realizar um 
Retiro espiritual para Dirigentes e funcionários das Instituições Sociais, assim como para os 
membros dos Grupos socio caritativos ligados às Paróquias e das Conferências Vicentinas, no 
dia 1 de Abril (sábado) no Centro Pastoral das 09h30 às 17h00. 

Vigararia da Pastoral Social 

MISERICÓRDIA DE PENALVA DO CASTELO 

SANTA CASA CONSTRÓI PRIMEIRA UNIDADE DE APOIO À DEMÊNCIA
DO CENTRO/NORTE DO PAÍS 

	 A Santa Casa da Misericórdia de Penalva do Castelo vai iniciar a construção da primeira 
unidade de apoio à demência do centro/norte do país no próximo mês de abril, prevendo que 
esteja pronta a funcionar em 2018. A nova valência, que inclui um centro de terapia, vai ser 
criada no antigo Hospital da Misericórdia, com capacidade para 19 utentes diagnosticados com 
a patologia da demência, tornando-se a primeira unidade de apoio numa área sem qualquer res-
posta social na região. 
	 O investimento de um milhão de euros vai ser comparticipado em 300 mil euros ao abrigo 
de uma candidatura submetida ao Fundo Rainha Dona Leonor da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, e de um protocolo celebrado com a Câmara de Penalva do Castelo no valor de 225 mil 
euros. Os custos restantes ficam por conta da instituição. 
	 A estrutura residencial surge de uma necessidade sentida pela comunidade e pela Santa 
Casa logo em 2013 quando a nova direção assumiu funções. “Fomos dando conta que era uma 
realidade nas nossas próprias valências, que a demência era algo muito evidente, e começámos 
a acompanhar sobretudo o que existia localmente mas também um pouco do que eram os estu-
dos nacionais e internacionais apercebendo-nos imediatamente que podia ser uma resposta vá-
lida”, revela o provedor da Santa Casa da Misericórdia de Penalva do Castelo, Michael Batista, 
defendendo que “o setor social deve pensar e agir mediante perspetivas futuras não estando a 
replicar estruturas já existentes. Neste sentido, acrescenta, a direção da Santa Casa pensou em 
“algo que fosse inovador para o concelho e para a região”. 
	 A Santa Casa da Misericórdia juntou os dois problemas identificados – o património de-
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voluto e o aumento da demência sentido nas suas próprias valências – e entendeu que ao recu-
perar o velho edifício do Hospital para ali pôr a funcionar uma unidade de apoio à demência e 
um centro de terapia estaria a cumprir o objetivo. Em primeiro lugar a valência vai dar resposta 
local, mas Micheal Batista sente que “vai dar uma resposta que faz falta à região centro/norte” 
do país. 
	 “A comunidade mostra-se preocupada com este problema da demência. Há muita gente 
neste momento que já tem indícios da patologia, os familiares começam a aperceber-se e os 
lhos estão mesmo preocupados. Sinto que há um estímulo bastante grande da parte das famílias 
preparadas para ajudarem a construir este projeto”, avança o provedor. 
	 A nova unidade vai garantir a qualidade de acompanhamento individualizado. O interior 
do edifício cará preparado com pormenores saídas de conclusões de estudos já efetuados na 
área da demência, mas Michael Batista não avança com mais pormenores ao explicar que está 
a ser criada uma comissão composta por técnicos das áreas da saúde e social “no sentido de 
criarem as estratégias mais adequadas para a abertura do espaço”. 

ATIVIDADES DE ANGARIAÇÃO DE RECEITAS 

	 Os cerca de 500 mil euros que a Santa Casa da Misericórdia de Penalva do Castelo neces-
sita para pagar a obra vão ser conseguidos com apoios dos benfeitores, mas igualmente com a 
realização de diversas atividades de angariação de receitas. 
	 O provedor assume que a grande expetativa vai para a receita das Festas em Honra de 
Nossa Senhora da Misericórdia, a 11 e 12 de agosto, mas já a 1 de abril vai decorrer um jantar 
solidário, no pavilhão dos Bombeiros Voluntários da vila. 
	 Ao longo do ano vão ainda realizar outros eventos e participar em feiras e iniciativas lo-
cais para angariar fundos a favor da construção da unidade de apoio à demência. 

EA 

MICHAEL BATISTA 

	 O que é necessário fazer para reconhecer a demência como um problema de saúde públi-
ca? 
	 Neste momento não existe uma resposta social para a demência, o que existem são estru-
turas para pessoas idosas. O Estado comparticipa um utente idoso normal. É necessário que o 
Governo também crie rapidamente uma resposta social nova nesta área. Ou cria essa resposta 
social ou terá de criar um suplemento para que possamos ter mais apoio por parte do Estado 
para dar resposta as estas necessidades que são muito específicas. 
	 Os lares estão preparados para o problema? 
	 Hoje continuo a achar que o mal do setor social é querer continuar a replicar o que já 
existe e não apostar de uma vez por todas naquilo que é mesmo necessário. Existe vontade, 
existem equipamentos novos, mas quanto à resposta em si, é igual. Não existem unidades [para 
utentes] com dependência de grande linha, estão incluídos nos lares e isso complica o funciona-
mento das instituições. Defendo que passemos das palavras aos atos, se já existem instituições 
definidas para esta patologia, o Estado agora tem que pensar também de que forma vai apoiar 
e o quanto antes. Espero que sejamos o piloto e a força para criar outras porque sei que há essa 
intenção no distrito. 
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JORNADAS DIOCESANAS DA PASTORAL SOCIAL 

	 Nas instalações do Centro Sócio Pastoral Diocesano, realizaram-se as primeiras Jornadas 
Diocesanas da Pastoral Social, no passado domingo, sob a orientação do seu Presidente – Vi-
gário Episcopal Miguel de Abreu. Houve a adesão de várias dimensões que fazem parte deste 
Secretariado: Cáritas Diocesana, Pastoral da Saúde, Concelho Central das Conferências de S. 
Vicente de Paulo, vários Centros Sociais Paroquiais, etc. Todas estas representações fizeram-se 
presentes com placards informativos da sua vida e atividade. O Bispo esteve presente, presidiu 
à Eucaristia, almoçou com os presentes e esteve, também, em alguns momentos da tarde. Esta 
iniciou-se com a atuação de um grupo de folclore de Quintela de Azurara, seguindo-se uma 
Conferência pelo Eng. Carlos Borrego, de Aveiro, que falou sobre o tema proposto pelo Papa 
Francisco – “Cuidar da Casa Comum”. 

NO RESCALDO DAS JORNADAS DIOCESANAS DA PASTORAL SOCIAL 

	 Como estava previsto e amplamente noticiado, realizaram-se no passado domingo 12 
de março, no Centro Pastoral Diocesano, as Jornadas da Pastoral Social da Diocese de Viseu, 
subordinadas ao tema: “Cuidar da Casa Comum”. Várias foram as Instituições, Associações e 
Grupos que se foram preparando atempadamente de modo a poderem participar, quer com os 
Stands, quer com os trabalhos para o Concurso. De destacar alguns Centros Sociais Paroquiais 
(IPSS): Campo de Madalena, Antas, Mangualde, Rio de Loba, Cunha Baixa, S. Salvador, Boa 
Aldeia e Castelo de Penalva; Conferências Vicentinas do Viso, S. Salvador, Orgens, São Pedro 
do Sul e Várzea; Cáritas Diocesana; Centro Pastoral; Migrações e Mobilidade Humana; Paró-
quias: São José, Abraveses, Parada de Gonta, Repeses e Viso; Arciprestado Urbano; Pastoral 
Social da Unidade de Fornos de Algodres e ainda a Associação “Raríssimas”. 
	 Na tarde de sábado e na manhã de Domingo era grande a azáfama no Centro Pastoral, já 
que era necessário preparar as respectivas exposições. Tudo a postos, começava o rodopio na 
visita às exposições e stands, enquanto se iniciavam em várias salas os diversos workshops que 
tinham, assim como os trabalhos do Concurso, a preocupação e a sensibilização para a ecologia, 
para o cuidado pela Casa Comum. 
	 E lá chegou a hora para a celebração da Eucaristia presidida pelo Senhor D. Ilídio e em 
que concelebrou o Padre Miguel. O Coral da Catequese de Quintela de Azurara, bem a nado e 
com vozes encantadoras, animou a Santa Missa, cuja Assembleia encheu por completo a igreja 
do Centro. Na homilia, o Senhor Bispo, partindo das leituras bíblicas fez uma profunda reflexão 
sobre o “Cuidar da Casa Comum”. 
	 Seguiu-se o tempo para o almoço. No início da tarde e de acordo com o horário anterior-
mente definido, no Auditório do Centro Pastoral, o Rancho Folclórico “os Azuraras” de Quin-
tela de Azurara, trazendo à memória as tradições do passado, onde as vozes tinham o timbre 
marcadamente popular, preparava o ambiente humano para o momento tão esperado, a confe-
rência: A Casa Comum, que futuro? Num tom simples, cordial e próximo, sem comprometer 
o rigor científico, o senhor engenheiro Carlos Borrego, em tempos, Ministro do Ambiente, 
entusiasmou a grande plateia, sensibilizando de uma forma realista para a importância de cada 
um de nós, seguindo aliás a exortação do Papa Francisco, mudar os hábitos de vida em favor da 
harmonia da nossa Terra. 
	 E como o tempo não parava e enquanto alguns alunos da Escola Profissional de Torre-
deita se preparava para uma actuação ecológica, o Padre Miguel, em nome do Secretariado 
Diocesano da Pastoral Social, chamava ao Palco, entregando menções honrosas e certificado 
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de presença aos participantes nos trabalhos do Concurso e dos Stands, agradecendo os belos 
trabalhos, o que resultou na dificuldade e impossibilidade de fazer alguma diferenciação dos 
referidos trabalhos apresentados. A finalizar este grande dia, a Escola Profissional brindou-nos 
com uma magnífica e moderna representação sobre a defesa ecológica da Terra. 
	 Um enorme obrigado a todos os que possibilitaram este grande dia na vida da nossa Dio-
cese. 

O Secretariado 

SECRETARIADO DIOCESANO DA PASTORAL SOCIAL 

RETIRO ESPIRITUAL QUARESMAL 

	 O Secretariado Diocesano da Pastoral Social vai organizar um Retiro Espiritual no dia 1 
de abril (sábado) no Centro Sócio Pastoral de Viseu, destinado a Dirigentes, Colaboradores dos 
Centros Sociais Paroquiais (IPSS), das Misericórdias, da Cáritas, das Conferências Vicentinas, 
dos Grupos Socio Caritativos das Paróquias, assim como para todos os que, trabalhando na área 
social, desejem fazer uma paragem, no desejo de um encontro profundo com Deus, consigo 
mesmos e com os outros. 
	 Os trabalhos começam às 09.30h e encerram às 17.00h. 
	 Quem desejar participar, deve inscrever-se até ao dia 24 de março, no Centro Pastoral ou 
através do contacto: 968313929 (Padre Miguel) 

SEMANA NACIONAL DA CÁRITAS 2017
REFORÇA APOIO ÀS FAMÍLIAS PORTUGUESAS 

	 “Família Construtora da Paz” é o tema que marca a Semana Nacional da Cáritas em Por-
tugal, que decorre até ao dia 19 deste mês. 
	 Imediatamente após as Jornadas da Pastoral Social na nossa diocese, onde tentámos dar o 
nosso contributo, iniciámos na segunda feira o nosso projeto de animação da Semana Nacional 
da Cáritas. Assim, como o importante apoio de todos os funcionários e dezenas de voluntários, 
vamos realizar o Peditório Público, entre os dias 16 e 19 de março. Na nossa diocese, iremos 
estar presentes na maioria dos hipermercados e centros comerciais da área geográfica da dioce-
se. 
	 Baixos rendimentos, desemprego, saúde e habitação são as principais causas de fragilida-
de que atingem, dia a dia, muitos dos cidadãos em Portugal. Só no ano de 2016, a Cáritas em 
Portugal apoiou e deu resposta a mais de 100 mil destas pessoas, resultado de toda a atividade 
na qual se encontra envolvida. 
	 Para todos nós, “Solidariedade e coresponsabilidade devem ser as palavras de ordem não 
só esta semana, mas durante todo o ano. Com estes momentos, pretendemos dar continuidade 
ao Jubileu da Misericórdia, concretizando no nosso quotidiano a doutrina Social da Igreja, 
tendo como únicos destinatários os nossos Irmãos mais desfavorecidos. Por isso mesmo, e em 
nome da Cáritas, deixo o apelo a todos os viseenses para participarem nas iniciativas que se 
vierem a realizar na nossa diocese e de forma muito especial no peditório a realizar de 16 a 19 
de Março e no ofertório das Eucaristias Vespertinas e Dominicais. 
	 Recordamos que em 2016, o Peditório Público da Cáritas Diocesana de Viseu angariou 
11.678,60€, que foram aplicados no apoio a 2.288 famílias, que corresponderam a cerca de 
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6.500 beneficiários da Cáritas Diocesana de Viseu. 
	 É muito fácil arranjarmos desculpas para não participar, contudo, deixemos mais uma vez 
que se cumpra a vontade do nosso coração. 
	 Independentemente das di fiuldades que nos esperam fruto das notícias referentes à ges-
tão de outra Instituição do universo Cáritas, temos a certeza que poderemos continuar a contar 
com todos os nossos amigos que acreditam em nós e não duvidam que o produto de todos os 
Peditórios se destina unicamente a contribuir para acabar com os “descartáveis” de que nos fala 
o nosso querido Papa Francisco. 
	 Porque precisamos de apoiar mais famílias, porque é dramática a situação de muitos Ir-
mãos nossos, sejam generosos nas vossas ofertas. 

COMO SE ASSINALA EM VISEU
A SEMANA NACIONAL DA CÁRITAS? 

	 Como se assinala, em Viseu, a Semana Nacional da Cáritas? A pergunta poderia supor 
uma resposta tão complexa quanto a ação realizada pelas diferentes valências existentes na Dio-
cese. Porém, ela é simples: dar!, nem que, em muitos casos, solicite primeiro a solidariedade de 
uns para ajudar os outros. 
	 Um desses exemplos acontece nesta semana nacional, entre os dias 16 e 19 de março, em 
que os ofertórios das missas vespertinas e dominicais irão reverter para a Cáritas Diocesana de 
Viseu (CDV). Esta entidade pertence à Diocese desde a sua criação, em 1 de janeiro de 1977, 
sob a aprovação estatutária do seu Bispo D. José Pedro da Silva. Desde essa altura, milhares de 
pessoas têm sido ajudadas pela instituição que tem sabido adaptar-se às alterações promovidas 
na sociedade. 
	 Ao longo do ano são diversas as ações caritativas desenvolvidas que permanecem na 
sombra, a mesma sombra de que fala Carlos Manuel Monteiro Marques, diretor da Cáritas 
Diocesana de Viseu, quando assume que “a caridade deve estar sempre na sombra”. Contactado 
pelo Jornal da Beira, Monteiro Marques sublinha que as atividades, globalmente alicerçadas 
com as paróquias, sustentam-se com “o relacionamento com os párocos”, apresentando-se a 
própria Cáritas Diocesana de Viseu “no fim de uma linha, nas situações mais complicadas”. 

AÇÃO PAROQUIAL E RESPOSTAS SOCIAIS 

	 A falta de pagamento, seja de luz, água ou gás, está entre as situações mais urgentes que 
requerem uma resposta rápida, sob pena de as pessoas serem despejadas das suas casas. As 
aquisições de roupa, de calçado ou de óculos de ver são igualmente necessidades de quem tem 
disso falta. E, claro, comida, substância que alimenta o corpo, muitas vezes mutilado no espí-
rito. Por isso, a ação dos párocos é enaltecida por Monteiro Marques. São aqueles que, numa 
primeira instância, podem socorrer através da ação das Cáritas Paroquiais. A Cáritas Diocesana 
de Viseu (CDV) está presente em Oliveira de Conde, Parada, Beijós, Mioma, Santa Maria, 
Várzea de Lafões, Queiriga, São João de Lourosa. São estas que promovem e exercitam a ação 
social na Diocese, procurando minimizar os problemas, as desigualdades e as injustiças sociais 
de quem sobrevive em situação de pobreza e/ou de exclusão social. 
	 Para combater esses males, a Cáritas Diocesana de Viseu tem dando diversas respostas 
sociais, como são o Centro Comunitário, a Equipa Multidisciplinar do Rendimento Social de 
Inserção, o Centro local de Apoio à Integração de Imigrantes, a Creche e o Centro de Atividades 
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de tempos de março livres. Nestes locais são envolvidas crianças, jovens, famílias, minorias 
étnicas, imigrantes – pessoas – que procuram uma resposta que muitas vezes apenas encontram 
na ação global da CDV. Duas famílias oriundas do Iraque e da Síria, dois países muçulmanos, 
estão desde há algumas semanas sob o abrigo da CDV, ação social que se enquadra na Platafor-
ma de Apoio aos Refugiados, que foi criada no âmbito das iniciativas e estratégias a desenvol-
ver para apoiar o flagelo da vaga de refugiados no continente europeu. 
	 Monteiro Marques reconhece que o trabalho não cobre todas as áreas da Diocese. Por 
isso, sustenta que “estamos a tentar chegar a toda a Diocese”, procurando assim sair daquela 
‘zona de conforto’ que envolve o perímetro urbano. Sair em direção às periferias, como reco-
menda o Papa Francisco. 

PBA

BALANÇO SOBRE A SEMANA NACIONAL CÁRITAS 

	 Tendo terminado a Semana Cáritas, é altura de fazermos um breve balanço desta tão 
importante atividade do nosso Plano Anual, fazendo parte porventura, da maior mobilização 
planeada pela Cáritas Portuguesa. Ao analisarmos os objetivos desta semana, facilmente os 
podemos resumir aos seguintes aspetos: 
	 - Dar maior visibilidade e recordar aquilo que são a razão fundamental da nossa existên-
cia como Instituição diocesana, nacional e internacional. 
	 - Aproveitar esta oportunidade para em contacto com a população da Diocese, mostrar 
melhor quem somos e o que fazemos. 
	 - Partilhar com os nossos amigos a força dos nossos voluntários. 
	 - E, por último, realizarmos o Peditório Anual, que juntamente com o Peditório nas Euca-
ristias Vespertinas e Dominicais, são sem dúvida a maior fonte de receita da Cáritas Diocesana. 
	 Fomos todos nós surpreendidos, ou talvez não, com as notícias que alguns meios de co-
municação social, nos “bombardearam” durante a Semana Cáritas e muito especialmente no dia 
imediatamente anterior ao nosso Peditório. 
	 Não, não foi por acaso. O principal objetivo era nitidamente prejudicar o resultado da 
receita e logicamente diminuir a nossa capacidade de intervenção. Quanto menos recebermos, 
em princípio menos soluções podemos oferecer. 
	 No caso da nossa Cáritas Diocesana de Viseu, algum tempo após termos tomado posse 
decidimos que teríamos uma conta no banco exclusivamente para a Área Social. Os depósitos 
são tudo o que nos dão e que em nome dos que precisam muito agradecemos. Nessa conta 
estão todos os valores referentes aos peditórios, as ofertas que são fruto da generosidade dos 
nossos amigos, a comparticipação do valor que recebemos da retenção do I.R.S., os proventos 
do recém-criado Grupo de Amigos, o Jantar Solidário e outras ações que concretizamos com 
o objetivo de reforçar essa conta. O saldo e os movimentos são publicados anualmente e estão 
sempre disponíveis para consulta. 
	 Em resumo, separamos as nossas contas em despesas de funcionamento, para isso temos 
de fazer uma gestão que acautele o futuro e que conduza a uma Instituição sustentável e por 
outro, tudo o que recebemos para distribuir pelos nossos Irmãos que nos solicitam ajuda e que 
repito, são a única razão da nossa existência. Tudo, absolutamente tudo, o que recebemos para 
os pobres tem de ser para os pobres. 
	 Recebemos no peditório do ano passado, exatamente 11.614,41 euros e este ano 8.612,34 
euros. Verificamos assim uma diferença de 3.002,07 euros. Significa que vamos apoiar menos 
este ano? Sinceramente não. Teremos de ser mais imaginativos, teremos de juntar os nossos 
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esforços no sentido de aumentar as receita deste fundo que se destina unicamente ao apoio So-
cial. Vamos dizer que sim a todos os que batem à porta? Não. Vamos continuar a analisar cada 
caso, cada pessoa e cada família. Vamos informar quais os apoios a que tem direito por parte da 
Segurança Social, ou doutros organismos oficiais. 
	 Vamos continuar a trabalhar em rede com outras Instituições que têm os mesmos ob-
jetivos, para evitar desperdícios de meios e recursos. Mas também garantimos que ninguém, 
absolutamente ninguém, sai da Cáritas sem uma resposta ou conselho para resolução do pedido 
que nos formula. Repito, teremos sempre alimentos para os mais necessitados, teremos sempre 
roupa e agasalhos para os que deles precisam, teremos sempre um apoio material para os que 
necessitam, teremos sempre uma palavra amiga e de esperança para todos os que nos visitam. 
	 Termino com um agradecimento, muito, muito sincero aos nossos Voluntários, onde in-
cluímos os nossos funcionários. Ouviram serenamente, todos os desabafos que alguns enten-
deram por bem fazer, após as notícias que antecederam o Peditório. Podemos observar o olhar 
que tantos lançavam para os mealheiros, que por vezes doíam mais do que os comentários que 
faziam. A tudo isto, resistiram com um sorriso de misericórdia cristã. Não desistiram, foram 
heróis até ao fim. 
	 Em nome dos nossos pobres o nosso muito obrigado. Bem hajam amigos e que o Senhor 
da Misericórdia vos recompense. 

O PAPA FRANCISCO E A CÁRITAS 

	 Ainda com o sabor doce da visita de Sua Santidade o Papa Francisco a Fátima, no Cen-
tenário das Aparições e a canonização dos pastorinhos, Sta. Jacinta e S. Francisco Marto, no 
inesquecível dia 13 de maio, vou socorrer-me das palavras do Papa, quando em abril do ano 
passado recebeu os responsáveis pela Cáritas: 
	 Já o meu antecessor Paulo VI, em 1972, por ocasião do primeiro encontro nacional da 
Caritas, confiou ao organismo o seguinte mandato: “Conscientizar as Igrejas locais e os fiéis ao 
sentido e dever da caridade em formas adaptadas às necessidades e aos tempos”. 
	 “Hoje, com fidelidade renovada ao Evangelho a sua missão educacional, que deve condu-
zir sempre à comunhão na Igreja e a um serviço com horizontes amplos, requer o compromisso 
de um amor concreto a todo ser humano. 
	 Que toda a comunidade cristã se torne sujeito de caridade, com uma opção preferencial 
pelos pobres”. Eis o objetivo principal do ser e agir da Caritas: ser estímulo e ânimo a fim de 
que toda a comunidade cresça na caridade e saiba encontrar caminhos novos para estar próxima 
aos pobres, seja capaz de ler e enfrentar as situações que oprimem milhões de fiéis, na Europa 
e no mundo. O Papa convidou também a Cáritas a prosseguir no compromisso e proximidade, 
tendo nos dias de hoje especial atenção aos refugiados da guerra, da fome, das perseguições 
religiosas, aos descartáveis e marginalizados. 
.	 .. Em nossa opinião, este é o trabalho valioso e extenso da Caritas Diocesana de Viseu, em 
estreita colaboração com a Vigararia da Pastoral Social, principal responsável pela articulação 
com os grupos paroquiais de ação social nas paróquias, que é necessário e urgente difundir e 
incrementar na nossa diocese. 
	 Para os nossos amigos fazerem ideia de parte do nosso trabalho, só no mês de abril, a 
Cáritas Diocesana efetuou 189 atendimentos a 639 pessoas de 158 famílias de 19 paróquias. 
	 Salientamos que mais de uma dezena de famílias necessitou do nosso apoio pela primeira 
vez. A quem nos visitou foi possível solucionar os problemas que nos apresentaram e que fun-
damentalmente passavam por dificuldades na aquisição de alimentos, pagamentos de rendas de 
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casa, água, eletricidade, vestuário, roupa para as camas consultas médicas, óculos, etc. 
	 Foi também possível aconselhar famílias e pessoas na procura de soluções para proble-
mas de saúde, exclusão, acompanhamento social e conflitos familiares. 
	 Queremos tanto chegar mais longe... pois temos a noção da dimensão da nossa diocese e 
desejamos ser solução para dificuldades que as paróquias não conseguem ultrapassar. Sabemos 
que a Cáritas está no fim da linha, pois quando todos os serviços e movimentos já não conse-
guem encontrar soluções, tantas vezes a “tábua de salvação” somos nós. 
	 Mais uma vez, recordo que necessitamos de voluntários que nos ajudem na nossa Missão. 
Porventura alguns dos nossos amigos têm algum tempo para ajudar os mais necessitados, têm 
competências para partilhar, têm capacidade para dialogar e acompanhar quem está só. Por ve-
zes é necessário tão pouco para transmitir felicidade a quem parece ter já desistido da vida. 
	 Por favor telefonem-nos 232 420 340 ou se preferirem contactem-nos por “mail” geral@
caritasviseu.pt 
	 Temos alguns objetivos que só com mais voluntários será possível implementar. 
	 Queremos cumprir o nosso mandato de acordo com os conselhos que vos foram acima 
transmitimos pelo Papa Francisco, queremos com o nosso trabalho e com as nossas respostas 
cumprir com o nosso compromisso para com o nosso Bispo, mas sobretudo o que queremos é 
dizer SIM a quem necessita da Cáritas. 

Direção da Cáritas Diocesana de Viseu 

1 DE MAIO - DIA DIOCESANO DA FAMÍLIA 

“CAMINHAR EM FAMÍLIA COM MARIA” 

	 Ao longo do domingo, 21 de maio, em que encerrava a Semana da Vida, realizou-se tam-
bém o Dia Diocesano da Família subordinado ao tema “Caminhar em Família com Maria”. 
	 A “caminhada” levou os participantes a ligar o percurso entre a Igreja do Carmo e a Cate-
dral, passando também pela Igreja da Misericórdia e terminando no Seminário Maior, onde foi 
celebrada a Eucaristia deste VI Domingo de Páscoa, presidida pelo Bispo da Diocese e animada 
pelo coro VoxVisio. 
	 O almoço também foi partilhado no Seminário servindo também confraternização de uns 
com os outros. 
	 O programa previu ainda a visualização do espetáculo da Vortice Dance Company, “O dia 
em que o sol bailou”, sobre o Centenário das Aparições de Fátima, no Pavilhão Multiusos de 
Viseu, às 15 horas. 
	 Esta foi a segunda de três representações que a companhia de Fátima levou a palco. 
	 As bancadas do Pavilhão Multiusos registaram uma boa assistência, prova de que as Apa-
rições Marianas estão bem vivas na fé dos Diocesanos de Viseu. 

FESTA DIOCESANA DA FAMÍLIA 

	 Depois de uma manhã de Festa e de convívio, as famílias que responderam ao convite e 
desafio do Secretariado Diocesano da Pastoral Familiar encheram a Igreja do Seminário para a 
participação na Eucaristia. No domingo, dia 21 de maio, terminava-se, assim, a Semana da Vida 
que celebrou o tema – “Com Maria, cuidar da alegria da vida”. Como acontece todos os anos, 
a Semana da Vida – proposta pela Comissão Episcopal do Laicado e Família – integra o dia 15 
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de maio, Dia Internacional da Família, proposto pela ONU. O Bispo presidiu à Eucaristia, con-
celebrada pelo Reitor do Seminário, pelo Vigário Episcopal da Pastoral Social e Familiar, pelo 
Pe. Orlando e pelo Pe. Abel. Também esteve presente, oficiando, o Diácono Hélio Domingues 
que, com sua Esposa, é o casal Presidente deste Secretariado Diocesano. 

CÁRITAS DIOCESANA ABRE CONTA SOLIDÁRIA 

	 A Cáritas Diocesana de Viseu foi a primeira do país a chegar ao local, através da coorde-
nação da Cáritas de Coimbra, com uma tranche de material de apoio às vítimas dos incêndios 
de Pedrógão Grande. “Partiu na manhã de segunda-feira, 19 de junho, uma carrinha da Cáritas 
Diocesana. Na bagagem seguiram roupas e calçado para crianças e jovens, alguns brinquedos, 
roupa de bebé, roupa de cama e atoalhados”, descreveu o presidente da Cáritas Diocesana de 
Viseu, Monteiro Marques. 
	 “Estamos em contacto permanente com a Cáritas de Coimbra no sentido de disponibilizar 
toda a nossa ajuda se assim o entenderem”, acrescentou Monteiro Marques, avançando que 
“ainda esta semana seguirá com uma segunda tranche de material de apoio” para o local. 
	 O responsável acompanhou os voluntários neste trajeto e relata que encontrou um cenário 
“desolador, difícil de descrever”, com sobreviventes dominados por “uma tremenda dor em que 
qualquer habitante perdeu um familiar ou um amigo, os seus bens, a sua casa...”. 
	 Monteiro Marques destacou, no entanto, a força de cada uma daquelas pessoas pela “von-
tade que têm de recomeçar”: “Ninguém desiste, é impressionante”. 

CAMPANHAS DE ANGARIAÇÃO DE BENS PERMANECEM 

	 A Cáritas Diocesana está, entretanto, com uma campanha em curso de angariação de 
bens. A campanha arrancou na passada segunda-feira. Os bens doados em Viseu carão dispo-
níveis para quando foram solicitados por parte da Cáritas de Coimbra, mas a Cáritas de Viseu 
tem outra preocupação: “estamos também com esta campanha a pensar no que possa acontecer 
este verão em Viseu, esperemos que os incêndios na região não tomem estas proporções, mas 
admitimos que venham a acontecer situações preocupantes”. 
	 O presidente da Câmara de Viseu, Almeida Henriques anunciou que, na segunda-feira, 
falou ao telefone com o seu colega de Pedrógão Grande e fez chegar uma carta onde manifestou 
“toda a solidariedade e toda a disponibilidade para tudo o que precisar do concelho de Viseu”, 
revelou aos jornalistas. “Houve aqui uma adesão quase espontânea dos cidadãos que nos obri-
gou, no bom sentido, a organizar um serviço (pontos) de recolha de bens, designadamente nos 
Bombeiros Municipais e nos Bombeiros Voluntários”, acrescentou Almeida Henriques, expli-
cando que a autarquia de Viseu tem armazenados bens como roupas e produtos alimentares 
disponíveis para fazer chegar às vítimas dos incêndios assim que solicitados. 
	 O autarca realçou ainda aos jornalistas o gesto solidário do “povo beirão” ao fazer com 
que todas as atividades festivas fossem canceladas no concelho: “A atitude foi, o país está de 
luto nós também estamos de luto. Sensibilizou-me e denota o povo que nós somos, solidário, 
com cora

AUDITÓRIO MIRITA CASIMIRO
RECEBE ESPETÁCULO SOLIDÁRIO 

	 O Grupo Folclórico “Leões da Beira” de Rio de Loba, Viseu, juntamente com o Centro 
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Cultural de Viseu vai promover um espetáculo de solidariedade para com as vítimas de Pedró-
gão Grande. O concerto está marcado para esta quinta-feira, dia 22, às 21h, no Auditório Mirita 
Casimiro. 
	 “É um espetáculo musical solidário, no intuito de angariar fundos monetários para as 
vítimas dos incêndios de Pedrógão Grande. Contará com a participação de grupos folclóricos 
e artistas viseenses, em que eles próprios angariaram fundos nos últimos dias na comunidade 
onde residem”, adianta o presidente do Grupo Folclórico “Leões da Beira”, José Flávio dos 
Santos, numa nota à imprensa. “Vamos todos participar nesta causa que nos choca a todos, com 
um pequeno donativo voluntário”, apela ainda o dirigente associativo. 

EA 

PEREGRINAÇÃO NACIONAL
DAS PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA 

	 O Vigário da Pastoral Social ao longo do presente ano pastoral reuniu com alguns técni-
cos das várias Instituições de Viseu que trabalham com pessoas com de ciência. 
	 No decorrer destes encontros avançou-se para a formação de um pequeno grupo de tra-
balho representativo das referidas instituições em ordem à programação de algum caminho 
a realizar em comum. Deste trabalho resultaram duas ações muito importantes: uma, foi um 
encontro de partilha entre as instituições que quiseram estar presentes, dando a conhecer-se re-
ciprocamente, contando algumas experiências e o trabalho que vão realizando com a população 
a que se dedicam, tendo envolvido num momento cultural, alguns dos seus utentes, dando a per-
ceber notoriamente a sua envolvência em várias dimensões da vida, não esquecendo a dimensão 
religiosa. 
	 Este encontro realizou-se na tarde do dia 29 de abril na igreja do Viso, encontro esse que 
teve, igualmente como objectivo, abrir as instituições à Comunidade para que cada vez mais as 
pessoas com de ciência se insiram e sejam acolhidas nas Comunidades. A eucaristia celebrada 
na igreja do Viso, durante a qual houve o testemunho de uma família que tem no seu seio um 
membro portador de deficiência, encerrou essa tarde, onde não faltou um momento de convívio. 
Outra, foi a participação na Peregrinação Nacional a Fátima das Pessoas portadoras de de ciên-
cia, que aconteceu no passado domingo. Apesar do enorme calor que se fazia sentir, 56 pessoas 
da Diocese de Viseu, de forma organizada, de duas instituições: APPACDM e APCV viveram 
com entusiasmo este dia de peregrinação. 
	 Coisa maravilhosa! Uma verdadeira família! Quanto afecto recíproco! Quanta entrega e 
dedicação destes funcionários! Quanta sensibilidade e abertura ao transcendente e ao religioso! 
Para mim que acompanhei estas pessoas foi uma verdadeira lição de gente que a seu modo se 
“consagra” às pessoas que lhe são confiadas e veste de forma tão bela a “camisola” da institui-
ção. Gente feliz, dum lado e do outro. Obrigado a todos, a uns e a outros. Também eu me senti 
família. Quanto temos que aprender com esta gente tão dedicada e próxima. É assim que somos 
Igreja. O senhor D. Jorge Ortiga, Arcebispo de Braga, presidiu à eucaristia de encerramento na 
Basílica da Santíssima Trindade. 

O Vigário da Pastoral Social 
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CARITAS DIOCESANA DE VISEU SOLIDÁRIA
COM AS VÍTIMAS DOS INCÊNDIOS 

	 Conforme noticiámos, a nossa Cáritas reagiu de imediato à necessidade urgente de apoiar 
as vítimas do terrível incêndio que começou a deflagrar em Pedrogão Grande cerca das 14h40 
do dia 17 de junho e que resultou em 64 mortes, 204 feridos, 200 habitações destruídas e cerca 
de 45 mil hectares ardidos. 
	 Este é o fogo que provocou o maior número de vítimas mortais na história do nosso país 
e é o 11º. mais mortal no mundo desde 1900. 
	 Recém-chegados do encontro nacional dos presidentes diocesanos das Cáritas, rapida-
mente entrámos em contacto com a Cáritas de Coimbra e reagindo a um apelo do Presidente da 
Caritas Portuguesa, iniciámos de imediato duas campanhas: 
	 Angariação de roupas e abertura de uma conta solidária para a recolha de fundos. 
	 Porque nos sentimos na obrigação de informar os nossos amigos que responderam ao 
nosso apelo, passamos a informar o resultado destas ações. 
	 Todas estas (cerca de 600 peças) foram entregues no Centro Paroquial de Pedrógão Gran-
de. 
	 Relativamente à conta solidária e de acordo com o que a legislação nos obriga, esta sema-
na entregaremos à Caritas Diocesana de Coimbra o total da generosidade dos nossos amigos, 
que adicionado à importância com que fizemos a abertura da conta solidária, perfaz um total de 
10.870 Euros. 
	 Certamente que o ofertório das Missas Vespertinas e Dominicais destinado a apoiar as co-
munidades afetadas por esta tragédia, irá ser muito importante para ajudar a reconstruir aquilo 
que o fogo destruiu. 
	 O nosso muito obrigado a todos os amigos que nos entregaram roupas e que depositaram 
na nossa conta solidária. 
	 São estes pequenos gestos que nos dão força para continuar a apoiar todos os que na dio-
cese ou fora dela, necessitam do nosso apoio. 
	 Bem - Hajam 

Direção Diocesana da Cáritas 

PARA AS VÍTIMAS DOS INCÊNDIOS EM PEDRÓGÃO GRANDE 

	 Relativamente à conta solidária que disponibilizámos para recolha de ajudas para as víti-
mas dos Incêndios em Pedrógão Grande e de acordo com o princípio de transparência que nos 
orienta, informamos que até o dia 14 de julho, a importância total que remetemos para a Cáritas 
Diocesana de Coimbra foi de 15.125 € (Quinze mil cento e vinte e cinco Euros). 
	 Recordamos que abrimos a conta com a contribuição da Cáritas Diocesana no valor de 
10.000€, sendo que o total das transferências bancárias e importâncias entregues na Cáritas, 
fruto da generosidade de tantos amigos nossos, totalizaram 5.125 €. 
	 Encerrámos por agora esta porta, mas com a mão disponível para a reabrir, sempre que 
qualquer tragédia necessite da nossa resposta. 
	 Os nossos irmãos com dificuldades sabem que dentro das nossas possibilidades podem 
sempre contar com a nossa ajuda. Continuem por favor a colaborar connosco para continuar-
mos a poder ajudar. 
	 Bem hajam, 

Direção Diocesana da Cáritas 
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CARITAS DIOCESANA

	 Estamos a meio do mês de agosto. Mês quente, com temperaturas muito elevadas, num ano 
sem chuvas, com seca extrema nos nossos campos, com agricultura e pecuária a ressentiremse 
desta calamidade. 
	 Apenas uma pequena parte de nós pode ter alguns dias de descanso, podendo escolher a 
praia ou o campo para recuperar forças. Todos os que vivem nas nossas aldeias, os que depen-
dem do cultivo dos campos para seu sustento, servindo para complementar as “magras” pensões 
que recebem, neste mês em que deveriam estar ocupados com tantos trabalhos que garantam 
uma melhor colheita, desde o princípio de julho que não podem praticamente planear a sua vida 
em função dos seus objetivos. 
	 Não têm paz nem descanso. A qualquer momento de dia ou de noite a imprudência de 
alguns, a maldade de outros, a ausência de medidas de prevenção aliada à incompetência e até 
desprezo pelos interesses de tantos de nós, obriga-os a estar alerta, expectantes na certeza de 
que um dia poderemos ser nós os atingidos. Acabou-se definitivamente a tranquilidade, a paz e 
a disponibilidade mental para pensarmos nas nossas colheitas, na segurança das nossas habita-
ções, dos nossos bens, que a acalmia destas temperaturas nos deveriam obrigar. 
	 Já não é suficiente levantar de madrugada para fazer as regas e outos trabalhos que o calor 
deste mês nos obriga, mas é exigido um trabalho suplementar, que seja na ajuda ao nosso vizi-
nho ou até no estar alerta para a exigência de novos desafios. 
	 Na Cáritas dizemos que as nossas férias dependem da violência e da proximidade dos 
incêndios. Não podemos ignorar esta calamidade. Para os cristãos em nossa opinião restam 
dois caminhos. O primeiro será trabalharmos em conjunto com as paróquias, entidades oficiais, 
bombeiros e todos os agentes da proteção civil, formando e informando sobre as medidas a 
curto e medio prazo, que indiquem claramente o caminho para alterar comportamentos que 
infelizmente nos têm conduzido a estes resultados. 
	 Penso que a Cáritas Diocesana de Viseu, possuidora de um diálogo privilegiado com a 
população rural e até suburbana, poderá e deverá estar na primeira linha da prevenção e na 
informação dos procedimentos quando o incêndio nos bater à porta. O segundo será acudir a 
quem foi atingido pelo incêndio. O que fizemos com as verbas angariadas pelo nosso peditório. 
Recordamos que tudo o que recebemos foi entregue à Caritas Diocesana de Coimbra, que nos 
informa como está a utilizar a nossa ajuda: 
	 Tradicionalmente mês de férias e de descanso infelizmente ainda para uma pequena parte 
da nossa população, na sétima semana de ação, a Cáritas de Coimbra visitou algumas das pri-
meiras habitações afetadas pelos incêndios de junho, acompanhada de técnicos de arquitetura e 
construção civil, com o intuito de recolher elementos técnicos para a elaboração dos projetos e 
informação adicional para tratamento de todos os processos burocráticos adstritos a esta tarefa. 
Pretendeu-se fazer uma análise pormenorizada e exaustiva para garantir o COMPROMISSO 
CÁRITAS, de reconstrução de 40 habitações, dentro do valor monetário que nos foi confiado. 
Há equipas e gabinetes de arquitetura no terreno para fazer o levantamento técnico para a exe-
cução dos projetos, com o objetivo de cobrir a totalidade das casas a reconstruir. Há técnicos 
voluntários Cáritas no centro paroquial de Pedrogão, no âmbito da logística de receção de do-
nativos que vão chegar provenientes de particulares de todo o país. 
	 A Cáritas de Coimbra anseia durante o mês de agosto ocuparse da elaboração dos ca-
dernos de encargos e lançamento de concursos para que no início de setembro possa iniciar a 
execução das obras. Pese embora se tratem de processos que pelo seu volume são morosos, é 
nossa intenção até ao final do ano entregar a totalidade das casas. 
	 Registaram-se até ao momento 54182 produtos angariados e os donativos em numerário, 
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ficaram em 1.744.322,66 €. Desde o início da Ação Cáritas, assinalam-se 20/30 técnicos no 
terreno (média/semana), 1000 entidades (empresas, instituições, associações e particulares), 
que confiaram à Cáritas o seu donativo, 120 voluntários que colaboram sempre com excelência, 
contando também com a colaboração de párocos, comunidades e entidades parceiras. Prati-
camente todas as localidades afetadas dos 6 concelhos foram percorridas, traduzindo-se num 
apoio direto a mais de 200 famílias. 
	 É assim que utilizamos os donativos que tantos amigos nossos nos confiam. 
Brevemente daremos mais notícias e que o Senhor permita algum descanso que tanto necessi-
tamos. 

A Direção 

ENQUADRAMENTO DO PROJETO PASTORAL 2017-2019 

	 Entre 2014 e 2015, a Igreja e a Sociedade puderam assistir a duas Assembleias Sinodais, 
ambas sobre a família. O Sínodo de 2014 incidiu mais sobre os desafios do matrimónio; o de 
2015 abarcava toda a realidade da família. A Comunicação Social praticamente circunscreveu 
os Sínodos à volta da questão dos divorciados e que voltam a casar ou simplesmente unidos. 
	 Entretanto o Papa Francisco recolheu numa Exortação Apostólica – A Alegria do amor 
– toda a sinodalidade e sensibilidades, provenientes destas duas Assembleias. Neste texto, o 
Papa recolhe os diferentes contributos dos Bispos de todo o mundo e foca a família no seu todo, 
mostrando as suas atuais debilidades e dificuldades, mas também apresentando um sinal de 
Esperança, face a muitos lares e famílias que se esforçam por viver e testemunhar o ‘evangelho 
da família’. Seria, por isso, pouco prudente concentrar toda a atenção no capítulo VIII desta 
Exortação, em detrimento de uma visão global da família. 
	 Como a Família é ‘património da humanidade’, ‘o que pertence a todos deve ser tratado 
por todos’ - assim dizia um princípio do primeiro milénio. A grandeza deste documento está no 
recolher desta sinodalidade da Igreja e na abertura à Sociedade. Esta contextualização levou-
nos a pensar numa dinâmica que alicerça no objetivo de contribuir para uma ‘refundação da 
família’ nos vários âmbitos. 
	 Assim, no decorrer destes dois anos, a Diocese de Viseu vai ser desafiada a envol-
ver-se numa ‘missão familiar’ de: percorrer as várias Paróquias, as Unidades Pastorais e os 
Arciprestados numa forma de partilha e de testemunho experiencial, seguindo as temáticas 
emanadas da Exortação A Alegria do amor. 
	 O lema proposto - “Família: Berço de Deus para a Humanidade!” – recolhe toda a dimen-
são da ternura de Deus vertida para a Humanidade. É verdade que a família se autoconstrói a 
si mesma e com o contributo dos condicionalismos exteriores - positivos e negativos - mas o 
‘sonho’ de Deus para o ser humano brota do próprio cração divino, porque a sua interioridade 
é, toda ela, Comunidade e Partilha! 
	 A palavra ‘Berço’ não se limita à ideia de geração e procriação. Ela é muito mais exten-
siva: liga-se à ideia de ‘princípio’, ‘causa’, ‘fonte’, ‘começo’, ‘procedência’. Desta forma, não 
é o ser humano que cria o ‘berço’ para Deus, mas bem o contrário: é Deus que, partindo de Si 
mesmo como comunidade familiar, a propõe à Humanidade como dom de Si mesmo. 
	 São muitas as formas simples de viver a família como ‘igreja doméstica’, inspirando-se 
na missão da Igreja Universal. Apesar de existirem muitas situações que contribuem para a 
degradação da família, também existem ‘nenúfares’ nas águas pantanosas. A título de exemplo, 
recordo a sequela cinematográfica de grande êxito de bilheteira – Velocidade Furiosa – no seu 
recente capítulo 8, de 2017, onde tudo se faz para proteger os filhos e a família. A certo mo-
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mento, o ator principal profere a seguinte afirmação: “Nunca se deve virar as costas à família!” 
Depois termina, convidando todos os outros a fazerem uma oração ao Criador: “Obrigado por 
nos dares uma família...”. Salpicos..., mas, proferidos no ‘átrio dos gentios’, poderão ter um 
alcance positivo incalculável. 
	 Convidamos os sacerdotes a reunir esforços para fortalecer o sentido da comunidade 
como família e a estar mais disponíveis para ouvir, certos de que não são só as crianças da ca-
tequese que necessitam da adequada atenção, mas também os pais e os avós. Importa valorizar 
a ação destes últimos pois, muitas vezes, são os que passam mais tempo com as crianças. 
	 Na Festa da Sagrada Família, em 2013, o Papa Francisco lançou um sábio desafio para 
a família viver na paz e na alegria: “com licença, obrigado, desculpa!” Quando numa família 
não se é invasor e se pede “com licença”, quando não se cultiva o egoísmo e se aprende a dizer 
“obrigado” e quando numa família alguém toma consciência do seu erro e sabe pedir “descul-
pa”, nessa família reina realmente a paz, a alegria e o amor! 
	 Partindo deste enquadramento geral e tendo em conta a configuração morfológica do seu 
mapa - forma de coração - a Diocese de Viseu entra nesta dinâmica de se centralizar na família, 
dom sublime de Deus concedido à Humanidade, contribuindo, de alguma forma, para a sua 
‘refundação’! 

Pe. Virgílio Marques Rodrigues 
Vigararia da Pastoral 

PROJETO PASTORAL 2017/2019 

OBJETIVO GERAL 

	 Apresentar a família, através do testemunho de vida e na inspiração da Alegria do Amor, 
como uma dádiva de Deus ao serviço do ser humano. 
	 Objetivos derivados: 1. Mostrar a família como ‘sujeito’ e ‘lugar’ de evangelização. 2. 
Perceber a família como ‘ninho vocacional’. 3. Situar a família como opção para a juventude (é 
urgente a Pastoral Familiar para emergirem jovens vocacionados). 4. Perspetivar a família como 
‘berço de Deus para a Humanidade’! 5. Contribuir para a construção de uma cidadania ativa 
e participativa, no sentido de os valores económicos e do trabalho não se sobreporem ao ser 
família. 6. Criação de um grupo de serviço para apoio à família, gratuito e de âmbito diocesano, 
multidisciplinar e plural. Terá como objetivo o acompanhamento de casais em ordem ao dis-
cernimento e integração na vida da Igreja. 7. Fomentar o ‘espírito de família’ entre os vários 
Organismos, Movimentos e Estruturas da Diocese. 

	 II – INSTRUMENTOS 
	 1. reunir e formar um grupo de famílias (“Famílias em Missão”), a partir dos Movimentos 
Eclesiais e outros, capazes de transmitir experiencialmente o seu testemunho, tendo como refe-
rência as temáticas da Exortação A alegria do amor do Papa Francisco. Os temas de fundo que 
poderão inspirar os testemunhos encontram-se nos capítulos IV – O amor no matrimónio, nú-
meros 89 a 164, no capítulo V – O amor que se torna fecundo, números 165 a 198 e no capítulo 
VII – Reforçar a educação dos filhos, números 172 a 290. Cada família poderá considerar um 
referente, pelo qual condiciona e pauta o seu caminho e projeto de felicidade nas suas várias 
dimensões: sentimental e afetiva, dimensão espiritual e de oração e dimensão sacramental, 
entendendo a família, a partir da relação de Cristo com a sua Igreja, que a ama a ponto de dar 
a Sua vida por Ela. 2. Constituição do grupo Diocesano de Apoio à Família, para a atender nas 
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mais diversas circunstâncias. Poderá ser uma espécie de Centro de Orientação Familiar (COF). 
Os vários profissionais da área – psicólogos e pedagogos, médicos, juristas, sacerdotes, entre 
outros – realizarão um serviço de assessoria, consulta, terapia e prevenção, quer a nível pessoal, 
quer a nível matrimonial e familiar, em situações de dificuldade ou crise relacional. 
	 III – CALENDARIZAÇÃO 
	 Após a preparação do grupo de famílias, propor a sua intervenção junto das Paró-
quias, Unidades Pastorais e Arciprestados. Seria de iniciar no mês de Novembro de 2017, por 
Arciprestado. Cada Arciprestado ou unidade Pastoral deverá organizar, em concreto e de acordo 
com o Secretariado Diocesano da Família, as várias atividades a planificar. Desta forma, pro-
põe-se o seguinte esquema: Arciprestado da Beira Alta - novembro de 2017 a janeiro de 2018; 
Arciprestado de Besteiros - janeiro a março de 2018; Arciprestado do Dão - março a maio de 
2018; Arciprestado de Lafões - setembro a novembro de 2018; Arciprestado de Viseu Rural - 
novembro de 2018 a janeiro de 2019; Arciprestado de Viseu Urbano - janeiro a abril de 2019.
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5. VOCAÇÕES, JUVENTUDE E ENSINO SUPERIOR

SEMINÁRIOS DA DIOCESE 

	 Estão a iniciar-se as atividades dos Seminários da nossa Diocese. Na manhã de sexta-
-feira, dia 16 de setembro, houve um encontro dos Responsáveis dos Seminários com o Bispo 
da Diocese. Este encontro decorreu na Casa Episcopal e foram apontados diversos assuntos de 
interesse para o ano que agora começa. O almoço realizou-se na Casa Episcopal e nele partici-
param todos os seminaristas com os seus Responsáveis. Também esteve o Vigário-Geral – Pe. 
Armando esteves. No fim do almoço, o Bispo esteve com todos os Seminaristas. A seguir, uns 
partiram para Braga, para o início do ano e os outros para o Seminário de Nossa Senhora da 
Esperança, em Viseu. 

SEMINÁRIO EM FAMÍLIA - ITINERÁRIO 2016 / 2017 

	 Dentro do espírito do plano pastoral diocesano para este ano, que tem como tema “no ano 
favorável, discípulos responsáveis”, propomos, no âmbito do Seminário em Família, que uma 
das formas concretas de participação na renovação da Igreja diocesana seja a continuada sensi-
bilização e o acompanhamento no discernimento vocacional de cada jovem a partir das famílias 
e comunidades. 
	 No que toca à Vocação Presbiteral, tão essencial à reforma da Igreja em todas as épocas 
históricas, uma das fontes primordiais da renovação da Igreja é a celebração dos Sacramentos, 
em que os Padres têm um papel fundamental, que lhes é dado pelo próprio Jesus Cristo no Sa-
cramento da Ordem. 
	 Estamos convencidos de que esta dimensão vocacional é um dos aspetos caraterísticos 
da “fidelidade, criatividade e co- munhão” que matizam a Carta Pastoral de D. Ilídio para nos 
ajudar a “imprimir” o tema deste ano na prática dessa renovação diocesana. Na verdade, formar 
padres, hoje, não acontece da mesma maneira que há 5 ou 10 anos atrás (muitos menos 30!), 
dados os condicionamentos e as realidades a que é necessário, através deste ministério, dar 
resposta criativa, na pressuposta base de uma resposta el ao Mestre que é Cristo (o verdadeiro 
formador!). 
	 O itinerário deste ano procura, pois, no diálogo que D. Ilídio nos propõe entre a fidelidade 
e a criatividade, ser um auxílio para a comunhão eclesial no que toca ao insubstituível papel dos 
(futuros) presbíteros. À disposição de párocos, famílias, catequistas, etc., estará no Seminário 
Maior, no Centro Sócio-Pastoral e na Casa Episcopal, um folheto onde se in- forma o objetivo 
geral do papel que o Seminário em Família tem nas famílias, paróquias ou unidades pastorais, 
apoiado na sua identidade ligada ao Seminário diocesano. Juntam-se-lhe os objetivos específi-
cos das etapas em que se pretende acolher na fidelidade à gradualidade do acompanhamento dos 
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rapazes. 
	 Objetiva-se, à partida, o que significa vir a ser padre na Diocese de Viseu, para, de comum 
acordo, se saiba que este ministério é a resposta a um chamamento prévio do Senhor, entre a 
liberdade do sujeito (subjetiva) a adequar aos valores (objetivos) do chamamento, para ser Dom 
de Deus no concreto desta porção da Igreja. 
	 Propõe-se uma série de en- contros de fim-de-semana mensais e a ficha de inscrição que 
formaliza o acompanhamento, que não escusa a aproximação às famílias e comunidades de 
onde são provenientes. 

P. António Jorge 

SEMINARISTAS DO SEMINÁRIO VOCACIONAL,
PASTORAL / INTERDIOCESANO,  ANO PASTORAL E ESTÁGIO - ANO 2016-2017 

	 Um ano novo iniciou, também, na formação dos futuros presbíteros. Cada ano é sempre 
um ano diferente, com novos desafios para quem faz caminho e com novidades, também, sobre 
a coragem daqueles que avançam na resposta ao chamamento do Senhor. Entre o mistério da 
iniciativa de Deus e a liberdade de cada um, espreitamos sempre a luz do dom que o ministério 
presbiteral é para o Povo de Deus. 
	 Neste ano letivo, no Seminário Vocacional estão dois seminaristas: o Orlando Lopes de 
Campo de Madalena e o Francisco Ferreira de Mangualde, no 11.º ano; quatro no Seminário 
Pastoral e Interdiocesano em Braga: o Francisco Saraiva de Boa Aldeia, o Eduardo Abrantes de 
Cunha Baixa e o Luís Almeida de Santos Evos, no 1.º ano de Teologia, e o Francisco Costa de 
Carregal do Sal, no 3.º ano. São três os que este ano vão realizar o seu estágio pastoral: André 
Silva, de Canas de Senhorim, Paulo Domingues, de Destriz (este, também, a acumular o 6.º ano 
de formação em pastoral prática) e Paulo Vicente, de Moledo. 
	 Não ficando pelos números, mas olhando para o bem da Diocese e para a prosperidade 
do serviço indispensável do clero na missão da Igreja, unidos ao nosso Bispo e em fraternidade 
corresponsável, continuaremos a proporcionar os habituais encontros do Seminário em Família, 
este ano, estendidos a fins-de-semana periódicos, conforme calendário enviado aos párocos, 
diferenciando o acompanhamento por idades em cada encontro. 
	 Estamos conscientes de que os presbíteros são indispensáveis para o acompanhamento do 
povo de Deus na renovação da Igreja e na corresponsabilidade da sua missão no mundo. 

P. António Jorge 

CENTRO DE ESPIRITUALIDADE ÁGUA VIVA 
NO SEMINÁRIO MAIOR DE VISEU 

INTRODUÇÃO 

	 Karl Rahner afirmou que o cristão deste milénio seria um místico ou não seria cristão. 
Também se sabe que a “arquitetura” espiritual de um místico só se transforma numa realidade 
viva interior quando for... interiorizada. 
	 A maioria dos mestres de espiritualidade sublinha que, para se alcançar uma vida interior 
profunda, é necessário algum distanciamento que, juntamente com a concentração e a simpli-
cidade, constituem os «exercícios espirituais», expressão aqui utilizada em termos genéricos 
para se referir a todas as modalidades. Estes exercícios são para o espírito o que os desportos 
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são para o corpo. Num tempo em que se privilegiam os percursos pedestres para aliviar o corpo 
do stress quotidiano, não deveria estar fora de moda aquela aquisição da pureza do coração que 
torna possível uma apropriação das realidades que escondem o mistério do Homem. 
	 Ora, que Deus revela o Homem ao próprio homem é o que descobrimos no encontro de 
Jesus Cristo com a samaritana (cf. Jo 4), e o dom da água viva que restitui ao ser humano a 
verdade que o restaura e anima no caminho para a sua realização plena. 
	 É para sermos mais responsáveis como discípulos que, dentro do espírito do novo ano 
pastoral «favorável», surge a oferta de exercícios espirituais no Seminário Maior de Viseu, com 
modalidades diversas. 

7 MODALIDADES 

	 Lectio Divina 
	 É a leitura orante da Bíblia, durante uma hora, à descoberta da vontade de Deus com a 
finalidade de se viver melhor o Evangelho de Jesus. 
	 Recoleção 
	 É um exercício espiritual de um dia, com oração e meditação à volta de um tema simples 
ou a síntese de um documento do Magistério. 
	 Retiro 
	 É um distanciamento mais prolongado, por um fim de semana, que acrescenta à recoleção 
um maior recolhimento pessoal no silêncio orante. 
	 Peregrinação 
	 É um desafio que associa a experiência espiritual ao percurso pedestre, intercalando a 
subida (ascese) com o descanso na perspetiva de um encontro (mística). 
	 Vigília de (Ad)Oração 
	 É uma experiência de oração mais ou menos participativa ou de adoração ao Santíssimo, 
na véspera de alguma comemoração. 
	 Direção Espiritual 
	 É a experiência de se deixar guiar individualmente pelo Espírito Santo, na busca da 
vontade de Deus, com a ajuda de um guia espiritual. 
	 Eneagrama 
	 É um modelo de autoconhecimento que descreve as diferenças individuais tendo por base 
nove tipos de pessoas, descobrindo-se até onde se pode ir a partir do próprio ser. 

CALENDARIZAÇÃO DAS MODALIDADES 

	 NOVEMBRO ‘16 
	 Dia 11, 21h00 Vigília de Oração pelos Seminários 
	 Dia 25, 21h00 Lectio Divina Advento I 
	 DEZEMBRO ‘16 
	 Dia 03, 09h30 - 17h00 Recoleção de Advento 
	 Dia 09, 21h00 Lectio Divina Advento II 
	 JANEIRO ‘17 
	 Dia 20, 21h00 Vigília de Oração pela Unidade dos Cristãos 
	 FEVEREIRO ‘17 Dias 04 a 05 
	 Eneagrama I (autoconhecimento) 
	 MARÇO ‘17 Dia 03, 21h00 Lectio Divina Quaresma I 
	 Dia 17, 21h00 Lectio Divina Quaresma II 
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	 ABRIL ‘17 Dias 31 março a 02 abril Retiro de Quaresma 
	 MAIO ‘17 Dias 20 a 21 Eneagrama II (aplicação à vida cristã) 
	 JUNHO ‘17 Dia 18, 14h30 - 17h30 Peregrinação 
	 JULHO ‘17 Dias 14 a 16 Retiro “só avança quem descansa” 

ABERTURA DO SEMINÁRIO INTERDIOCESANO 

	 O dia 6 de outubro foi o dia marcado para a Abertura solene do Seminário Interdiocesa-
no que, em Braga, acolhe as dioceses de Bragança Miranda, Guarda, Lamego e Viseu. Neste 
momento é constituído por 17 Seminaristas, sendo 4 da diocese de Viseu. Estiveram presentes, 
para além dos Seminaristas e seus Responsáveis (1 sacerdote de cada diocese), os Reitores dos 
Seminários e os Bispos destas 4 dioceses. No presente Ano Pastoral, o Bispo responsável é o de 
Viseu. Foi ele quem presidiu à reunião da manhã, com todos os responsáveis das dioceses e do 
Seminário Interdiocesano e também presidiu à Eucaristia que terminou este encontro. 

GRUPO DE JOVENS ‘CORDAS’ CELEBROU SEGUNDO ANIVERSÁRIO 

	 O grupo de Jovens ‘Cordas’ sediado em Gumirães, na Paróquia de Santa Maria, em Viseu 
celebrou, no passado dia 29 de outubro, o seu segundo aniversário, na Igreja de Gumirães. O 
programa incluiu um conjunto de atividades direcionadas para os jovens e para os restantes pa-
roquianos, que “refletem a abertura à comunidade que os ‘Cordas’ sempre demonstrou ao longo 
dos últimos dois anos”, adiantou a direção do grupo em comunicado. 
	 O dia começou com momentos de convívio e de acolhimento a dois novos elementos 
para o grupo, seguido de um jogo onde se “partilharam conhecimentos e improvisos sobre os 
mais diversos temas, incluindo religião e cultura”, especificou o grupo. O programa contou 
ainda com uma Missa de aniversário e outras novidades: “vivemos de forma muito especial a 
eucaristia, que contou com a presença do Pároco de Santa Maria, o Cónego Manuel Matos e do 
responsável máximo pela Pastoral Diocesana da Juventude e das Vocações, o Cónego António 
Jorge. No final da eucaristia foi apresentado o hino do ‘Cordas’. 
	 Foi ainda na celebração do segundo aniversário que os jovens do grupo anunciaram a 
intenção de visitar o Papa Francisco no Vaticano, em 2018. “Para que isso seja possível, há já 
uma série de iniciativas planeadas que se destinam à angariação de fundos” revelaram. 
	 No final, em pleno largo da Igreja, os presentes cantaram os parabéns com um grande 
bolo de aniversário e provaram os doces oferecidos antecipando um futuro a contar com “a 
solidariedade e o apoio de todos, de tal forma que sejam cada vez mais fortes os laços que os 
unem à comunidade”. 

SEMINÁRIOS NA DIOCESE DE VISEU 

	 No que toca à Vocação Presbiteral, tão essencial à reforma da Igreja em todas as épocas 
históricas, uma das fontes primordiais da renovação da Igreja é a celebração dos Sacramentos, 
em que os Padres têm um papel fundamental, que lhes é dado pelo próprio Jesus Cristo no Sa-
cramento da Ordem. 
	 Estamos convencidos de que esta dimensão vocacional é um dos aspetos caraterísticos 
da “fidelidade, criatividade e comunhão” que matizam a Carta Pastoral de D. Ilídio para nos 
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ajudar a “imprimir” o tema deste ano na prática dessa renovação diocesana. Na verdade, formar 
padres, hoje, não acontece da mesma maneira que há 5 ou 10 anos atrás (muitos menos 30!), 
dados os condicionamentos e as realidades a que é necessário, através deste ministério, dar 
resposta criativa, na pressuposta base de uma resposta fiel ao Mestre que é Cristo (o verdadeiro 
formador!). 
	 O itinerário deste ano procura, pois, no diálogo que D. Ilídio nos propõe entre a fidelidade 
e a criatividade, ser um auxílio para a comunhão eclesial no que toca ao insubstituível papel dos 
(futuros) presbíteros. 
	 Objetiva-se, à partida, o que significa vir a ser padre na Diocese de Viseu, para, de comum 
acordo, se saiba que este ministério é a resposta a um chamamento prévio do Senhor, entre a 
liberdade do sujeito (subjetiva) a adequar aos valores (objetivos) do chamamento, para ser Dom 
de Deus no concreto desta porção da Igreja. 

P. António Jorge
Reitor dos Seminários 

SEMINÁRIO EM FAMÍLIA 

	 Três grupos de acompanhamento: dos 10 aos 13 anos de idade; dos 14 aos 17 anos de 
idade; a partir dos 18 anos de idade. 
SEMINÁRIO VOCACIONAL 
	 Acompanhamento no discernimento da vocação sacerdotal no secundário (10.º-12.º ano 
de escolaridade). 

SEMINÁRIO MAIOR PASTORAL 

	 1.º ao 5.º ano do Mestrado integrado de Teologia, no Seminário interdiocesano de S. José 
em Braga. 6.º ano de Formação em Pastoral Prática, em Viseu. 7.º ano de Estágio Pastoral na 
Diocese de Viseu. 

GRUPO DE JOVENS DO ESPÍRITO SANTO DE MIOMA EM SÁTÃO 

	 No início deste mês de novembro, o Grupo de Jovens do Espírito Santo de Mioma - Sátão 
(Jes), deslocou-se a Aguiar da Beira, para dinamizar um encontro com os jovens dessa paróquia 
a realização deste encontro só foi possível com o apoio do padre Jorge Gomes e teve como ob-
jetivo corresponder às conclusões do sínodo diocesano de Viseu, que desafia “a ir ao encontro 
dos nossos vizinhos”, criando, sempre que possível, sinergias que contribuam para a evolução 
positiva da Pastoral Juvenil. Do encontro, que contou com a vasta participação dos jovens de 
Aguiar da Beira, resultou a proposta, largamente aprovada pelos mesmos, de se organizar de 
uma oração com cânticos de Taizé durante o mês de dezembro, aberta a toda a comunidade. 

JES 

CANDIDATOS AO DIACONADO 

	 Na tarde de quarta-feira, dia 7 de Dezembro, o Bispo esteve com os 3 jovens que estão a 
completar o estágio, antes de serem ordenados, a caminho do sacerdócio. São eles: André, Pau-
lo Domingues e Paulo Vicente. De acordo com a sua vontade de responderem ao chamamento 
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do Senhor Jesus, na Igreja e de acordo com o parecer do Seminário, apresentam-se para esta 
missão. Serão ordenados Diáconos, brevemente. 

PADROEIRA DO SEMINÁRIO DA DIOCESE 

	 No início da noite de sexta- -feira, 16 de Dezembro, celebrou-se, por antecipação, a sole-
nidade de Nossa Senhora da Esperança – Padroeira do Seminário da nossa Diocese. Presentes, 
para além dos Padres da Equipa do Seminário, estiveram, alguns Párocos, os Seminaristas, os 
Pais e outros familiares e as pessoas que trabalham naquela Casa. O Bispo presidiu à Eucaristia 
e esteve, com todas as outras pessoas, no jantar de Festa. 

A PASTORAL DAS VOCAÇÕES NO ARCIPRESTADO DE VISEU URBANO 

	 Iniciar neste janeiro de 2017 a temporada 4 da Pastoral das Vocações, na Diocese de 
Viseu. O desafio é complexo, tanto quanto o é a pastoral em ambiente urbano, sobretudo na 
dimensão da escuta e resposta ao chamamento vocacional. No início do Advento, o Papa Fran-
cisco presenteou-nos com a Mensagem para o 54.º Dia Mundial de Oração pelas Vocações. Sob 
o tema «Impelidos pelo Espírito para a missão», o Sumo Pontífice convida-nos, antes de mais, 
a sair de nós mesmos e a colocarmo-nos à escuta da voz do Senhor, conscientes da pertença à 
comunidade eclesial como lugar privilegiado onde nasce, alimenta e se exprime o chamamento 
de Deus. O compromisso missionário é conatural ao ser Igreja, de onde dimanam as interroga-
ções da missão cristã. 
	 Para confiarmos na ação do Espírito o Sumo Pontífice exorta-nos a que: rezemos, escute-
mos e adoremos; e proponhamos, sobretudo aos jovens, o seguimento de Cristo, não o reduzin-
do a meros deveres, mas ao convite a gastarem-se no amor. 

CALENDARIZAÇÃO

	 Apresentam-se os fins-de-semana calendarizados com os párocos do arciprestado. Os 
eventos e horários serão combinados mais proximamente, ao encontro dos destinatários que 
se considerar mais oportuno abordar. Em Campo de Madalena e Fragosela já aconteceu esta 
passagem aquando da pertença a outro arciprestado; agendar-se-á uma presença oportuna. 

ESTRATÉGIA PASTORAL VOCACIONAL 

	 Sendo a Pastoral Vocacional uma “parábola” da comunhão de vida de toda a Igreja dio-
cesana, a animação das vocações não pode menos que referir-se a todos os agentes e setores 
onde se desenvolve a vida cristã, sobretudo aqueles que medeiam a educação dos mais novos 
e o acompanhamento dos jovens. De particular importância são as famílias, como ambientes 
naturais onde a vida cresce e se desenvolve, onde é possível chegar com o apoio no acompa-
nhamento cristão-vocacional dos filhos através do interface que é a paróquia, lugar de evange-
lização, celebração e testemunho de consagração na missão da Igreja. 
	 Inspirados pelo Papa Francisco (cf. Mensagem para o 54.º Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações), propomos focalizar a ação de animação vocacional nas seguintes dimensões, através 
de ações a programar sob a condução do pároco de cada paróquia do arciprestado: 
	 O papagaio de papel surge como uma metáfora da descoberta da vocação que procura-



111Igreja Diocesana

remos utilizar na pedagogia catequética, evocando o seu significado na oração (celebração e 
adoração) e contemplando a sua perícia, entre os dons do Espírito e a aptidão humana, no “fio” 
de pertenças vocacionais concretas. 

À CONVERSA COM UM DOS FUTUROS DIÁCONOS 

	 Chamo-me... Paulo Jorge Figueiredo Domingues, de 29 anos. 
	 Sou natural de... Destriz, concelho de Oliveira de Frades. 
	 A minha caminhada vocacional começou... No seio da minha família. Sempre fiz parte 
ativa da paróquia, como organista, como catequista, como animador. Contudo, em abril de 
2010, na 47.ª Semana das Vocações, durante uma eucaristia dominical em que o meu pároco 
alertou para a falta de seminaristas e padres, senti que Deus me interpelou “E tu, porque não?”. 
	 Desta caminhada recordo... Depois de cerca de três meses rezar esta inquietação e inves-
tigar o que seria a vocação sacerdotal, falei com o meu pároco que me indicou o responsável 
das vocações, o P. António Jorge. Aqui comecei uma caminhada de nove meses no Grupo de 
São Paulo que me ajudou a tomar consciência das vocações que a nossa Igreja nos dá e a optar 
pela Sacerdotal. Em fevereiro de 2011, z o meu Convívio Fraterno, 1149, em que realizei a 
minha primeira experiência de encontro “tu a tu” com Deus, que me ajudou a clarificar a opção 
pelo caminho certo. Durante este ano, voltei a assistir à disciplina de Português para poder pelo 
exame ingressar no Seminário, sem deixar o trabalho que tinha na altura. 
	 Em setembro de 2011, entrei para o Seminário Maior de Viseu. Em 2016, iniciei o meu 
estágio pastoral na Paróquia do Viso, com o P. Armando, onde permanecerei até à Ordenação 
Sacerdotal. 
	 Olho a ordenação diaconal como... um momento importante desta caminhada, embora 
não seja o culminar. É próprio do Diaconado a proclamação da palavra d’Aquele que me cha-
mou e ajudar outros a caminharem para o mesmo Cristo. Desejo viver o meu diaconado tal 
como futuramente o sacerdócio ao serviço daqueles que mais precisam, sendo um instrumento 
usado por Deus para que descubram em mim este Jesus que ensina e mostra o que é servir pelo 
amor. 
	 O lema será... “Assim como Eu fiz, fazei vós também” Jo. 13, 15 
	 Quero viver este serviço... Tal como diz o meu lema, fazendo à imagem de Cristo, da sua 
interpelação, ou seja, fazer e viver à maneira de Jesus Cristo, Ele que veio para servir. O meu 
serviço, espero sempre, que possa ajudar outros a caminhar também para o mesmo Cristo, que 
é sempre a razão de ser de qualquer vocação. 

À CONVERSA COM UM DOS FUTUROS DIÁCONOS 

	 Chamo-me... André Silva 
	 Sou natural de... Canas de Senhorim e no próximo Domingo, dia 29 de Janeiro, serei or-
denado diácono. 
	 A minha caminhada vocacional começou... Quando eu frequentava o 10.º ano. Na altura, 
tinha o sonho de ser enfermeiro como o meu irmão, queria salvar vidas como ele. No entanto, 
Deus tinha outros planos para mim e ensinou-me que poderia salvar vidas de outra forma. 
	 Tudo começou numa sessão de catequese, em que o catequista não pôde estar presente 
e o meu pároco, o Pe. Nuno Santos, foi substituí-lo. Nessa sessão, falámos sobre a nossa vo-
cação e que tipos de vocação existiam. Na altura, fiquei a pensar: “o que sentirá alguém que é 
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chamado a ser padre ou freira? Como posso eu saber se sou chamado ao matrimónio ou à vida 
consagrada?” Porém, naquela altura, ainda continuei a querer ser enfermeiro e, no futuro, casar 
e constituir família. Mas dei o primeiro grande passo, coloquei a dúvida, deixei que Deus me 
interpelasse. 
	 Depois desse episódio, comecei a sentir um interesse crescente pela oração e pela 
Eucaristia, o que foi crucial para que o que era confuso se tornasse claro, discernisse melhor a 
minha vocação, e para que hoje possa estar a dar este passo. 
	 Desta caminhada vocacional, recordo... 
	 Todos aqueles que me ajudaram a discernir melhor a minha vocação: a minha família, que 
sempre me apoiou, os meus párocos ao longo destes anos, as equipas do seminário, os meus 
professores, os meus amigos e os meus “irmãos” seminaristas que caminharam comigo, todos 
os dias, ao longo destes sete anos. Como nos diz o início da Carta aos Hebreus, Deus fala-nos 
de muitos modos. Todas estas pessoas, que fizeram parte da minha caminhada vocacional, aju-
daram-me a compreender quem sou eu, quem é Deus e a que é que Ele me chama. 
	 Olho a ordenação diaconal como... Um passo muito importante rumo ao sacerdócio mi-
nisterial. O diaconado, uma vez que está especialmente ligado ao serviço da caridade, vejo-o 
como a “escola do serviço”. Aprender a servir com amor, como diácono, para que, como padre, 
saiba servir as minhas comunidades na genuinidade desse amor. 
	 O lema da minha ordenação diaconal será... “Faça-se em mim segundo a vossa Palavra.” 
(Lc 1, 38), porque quero, como Maria, “abandonar-me” na Palavra, para que, com este meu 
“SIM”, me encontre no Seu amor e alegria. Só assim poderei ser moldado para servir, mais e 
melhor, o Senhor e a Sua Igreja. 
	 Quero viver este serviço... 
	 Do mesmo modo que os apóstolos viveram o seu chamamento: com extrema alegria e 
entrega. 

À CONVERSA COM UM DOS FUTUROS DIÁCONOS 

	 Chamo-me... Paulo Vicente e tenho 24 anos. 
	 Sou natural de... Vila Meã, paróquia de Moledo, concelho de Castro Daire. 
	 A minha caminhada vocacional começou... Desde criança que sempre fui assíduo à Eu-
caristia Dominical, sou lho de uma família cristã praticante e sem dúvida que bebi do seu teste-
munho de fé. Quando tinha 8 anos ingressei no grupo de acólitos da paróquia e foi através dessa 
experiencia que, mais tarde, o desejo de seguir Cristo, o Bom Pastor, começou a ganhar espaço 
em mim. 
	 Desta caminhada recordo... Lá na paróquia toda a gente me dizia que tinha jeito para ser 
padre, mas eu refutava logo essa hipótese, confesso que, algumas vezes até me sentia ofendido 
com isso. 
	 Há cerca de 8 anos atrás, o desejo de seguir os caminhos de Cristo foi crescendo cada vez 
mais, no final de uma Eucaristia Dominical decidi comunicar ao meu pároco, o Sr. Pe. Joaquim 
Alves, o meu desejo de entrar no Seminário, este desde logo se disponibilizou para ajudar em 
tudo que precisasse, dando-me incondicionalmente o seu apoio fraterno. 
	 Entretanto, inscrevi-me no pré-seminário, e fui ao encontro da Páscoa para ver o que era 
aquilo na realidade. Posso dizer que gostei bastante do que ali vivi naqueles dias e manifestei 
ao Reitor o meu desejo em entrar para o Seminário Menor de São José. O Reitor sugeriu-me 
que não entrasse logo para o Seminário, mas que fosse acompanhado pelo seminário na minha 
paróquia e em família, nessa época estava no 11.º ano, receava-se que fosse prejudicial para 
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mim a mudança de escola, apenas por um ano. Confesso que essa ideia não me agradou nem 
um pouco, pois eu queria entrar para o Seminário em Viseu. 
	 Já nesse verão recebi uma chamada do Reitor do Seminário Menor, para confirmar se eu 
mantinha o desejo de entrar no Seminário, como a minha resposta foi afirmativa ele comunicou-
-me o dia da minha entrada no Seminário Menor de São José em Viseu. 
	 Em setembro de 2009 entrei pela primeira vez para o Seminário Menor e durante um ano, 
frequentei a escola Secundária Emídio Navarro em Viseu onde concluí o 12.º ano. Esse ano deu 
para eu amadurecer a minha vocação, e após muitas dúvidas e algumas crises de fé, com a ajuda 
do meu director espiritual, cheguei à conclusão que o meu caminho era seguir as pegadas de 
Cristo, através do Sacerdócio. 
	 Após um verão repleto de ansiedade, finalmente chegou o dia 21 de setembro de 2010, 
esse foi o meu primeiro dia como seminarista maior, um passo bastante importante na minha 
caminhada vocacional, desde então, frequentei a formação teológica, até ao terceiro ano no 
Instituto Superior de Teologia em Viseu, e depois acabei a minha formação inicial na Faculdade 
de Teologia em Braga. 
	 Olho a ordenação diaconal como... Um grande passo na minha caminhada vocacional 
rumo ao ponto alto, a ordenação presbiteral, demonstrando já a minha disponibilidade e vonta-
de para o serviço da Igreja, pois o Diácono é aquele que serve. 
	 O lema será... “Seja feita a tua vontade” Mt 6,10 
	 Quero viver este serviço... Em resposta ao chamamento que Deus me fez e querendo 
fazer a Sua vontade, entrego-me totalmente a Ele, pelo meu “Sim”. Deste modo, quero consa-
grar-me a Deus e trabalhar no Seu Reino, sendo anunciador da Sua Palavra a todos os povos. 

PASTORAL DO ENSINO SUPERIOR 

	 Na quarta-feira, dia 1 de fevereiro, o Bispo teve um encontro com um grupo de pessoas 
– Assistentes espirituais, Capelães e Diretora da Pastoral do Ensino Superior da Diocese de 
Viseu. O encontro começou com o almoço, na Casa Episcopal, seguindo-se um encontro de 
trabalho. Este andou na procura de responder, da melhor forma possível, à necessidade de dar 
apoio – humano, espiritual e pastoral – em cada Escola, diariamente, e de programar e preparar 
as diversas atividades do Ano Académico. 

FINALISTAS DE ENFERMAGEM 

	 Na tarde de Sábado, dia 11 de fevereiro, o Bispo presidiu à Eucaristia, na Catedral, onde 
terminaram o seu curso de enfermagem e fizeram o juramento específico 58 novos Enfermeiros. 
Concelebraram o Pároco de Santa Maria, o Assistente da Pastoral do Ensino Superior de Viseu e 
o Padre António Santiago, Capelão Militar. Nas entregas dos símbolos próprios do fim de curso 
e do Evangelho do médico S. Lucas, estiveram o diretor da Escola Superior de Enfermagem, 
dois Professores e a diretora da PESV – Irmã Manóli. 

RECONSTITUIÇÃO DA PESV 

	 Nas instalações da Igreja do Carmo, na tarde da passada terça-feira, dia 14 de março, o 
Bispo esteve numa reunião com representantes das Escolas de Ensino Superior da Diocese. 
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Estas Escolas são: Instituto Jean Piaget, Instituto Politécnico com as suas 4 Escolas (Educação, 
Gestão, Saúde e Tecnologia) e Universidade Católica (Centro de Viseu). A razão foi a constitui-
ção da Equipa da PESV (Pastoral do Ensino Superior de Viseu) que terá como Coordenadora 
a Irmã Manóli Delgado, sendo Assistente Espiritual o Pe. António Jorge. Ficaram agendadas 
futuras reuniões para formar a Equipa de trabalho, representada por todas as Escolas e preparar 
o programa do ano. 

SEMINÁRIO INTERDIOCESANO 

	 No Seminário Interdiocesano, localizado em Braga, realizou-se o encontro dos Bispos 
das 4 Dioceses (Bragança, Guarda, Lamego e Viseu), com a Equipa de 4 Sacerdotes que dirige 
o Seminário e com os Reitores dos Seminários Diocesanos. Depois do almoço de quinta-feira, 
dia 23 de março – no qual estiveram presentes o Senhor Arcebispo e o Bispo Auxiliar, D. Nuno 
Manuel e outros Responsáveis da Diocese de Braga, também ligados ao seminário Interdioce-
sano – houve um encontro entre os 4 Bispos e os Alunos do Seminário. Às 16 horas celebrou-se 
a Eucaristia, celebrando o Patrono – S. José – presidida pelo Bispo de Viseu, o coordenador 
neste ano. 

BÊNÇÃO DOS FINALISTAS 

	 No Adro da Catedral, na tarde de Domingo, dia 30 de abril, o Bispo presidiu a uma Ce-
lebração da Palavra, na qual benzeu as Pastas dos Finalistas das Escolas de Ensino Superior de 
Viseu. Participaram nesta celebração o Cón. António Jorge – Assistente da Pastoral do Ensino 
Superior de Viseu (PESV) – e os Padres Geraldo e António Henrique, respetivamente Capelães 
do Instituto Politécnico e do Centro de Viseu da Universidade Católica. Orientou a celebração a 
Presidente da PESV – Irmã Manóli Delgado. O Adro da Catedral estava completamente cheio e 
os muitos Finalistas sentiram-se acompanhados pelos Familiares e Colegas. O Bispo deseja um 
futuro feliz a todos os Finalistas que, brevemente, estarão no mundo do trabalho. 

MILHARES NO ADRO DA SÉ PARA A TRADICIONAL BÊNÇÃO DAS PASTAS 

	 “Em união convosco apelo daqui aos responsáveis e detentores dos poderes públicos, 
às instituições implantadas no mundo da economia, da indústria, do comércio, da finança, da 
investigação, da produção e distribuição dos bens: acolhei estes jovens licenciados no mundo 
do trabalho. Dai lugar e oportunidade a quem quer aprender a construir um mundo melhor”. O 
apelo do Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro na cerimónia da bênção das pastas, no domingo à 
tarde, que marcou o arranque da 33.ª Semana Académica de Viseu e constitui um dos momentos 
mais desejados da festa anual da Academia viseense. 
	 O cenário manteve-se e não podia ser melhor – o Adro da Sé de Viseu – os rostos é que 
eram outros. Os novos finalistas dos cursos das escolas do Instituto Politécnico, da Universida-
de Católica e do Instituto Jean Piaget reuniram-se em frente da escadaria da Igreja da Misericór-
dia trajados a rigor, de pasta e tas levantadas. A eles juntaram-se colegas estudantes, familiares e 
amigos para assistirem ao momento em que D. Ilídio Leandro procedeu à sua bênção num gesto 
de fé e confiança para uma nova caminhada na vida de cada finalista. 
	 “O prelado pediu ainda aos estudantes para não desanimarem no caso de encontrarem 
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pela frente a difícil tarefa de encontrar um trabalho e usou várias vezes a palavra “esperança” 
a partir da imagem da videira expressa no Evangelho para anunciar aos estudantes finalistas a 
necessidade de seguirem em frente com “convicções” e num espírito de “cooperação”, agora 
que têm nas suas mãos as ferramentas necessárias: os cursos. 
	 A cerimónia começou com a mensagem da diretora Pastoral do Ensino Superior na Dio-
cese. A irmã Manóli Pérez lembrou aos finalistas que “a bênção do senhor será balsamo e ener-
gia” para o próximo passo no mercado de trabalho. A responsável aconselhou que “é importante 
não desistir”, “acreditar” e “lutar” pelos seus objetivos. 

EA 

RETIRO DE CRISMANDOS DAS PARÓQUIAS
DO CONCELHO DE S. PEDRO DO SUL 

	 Foi no passado fim de semana, dias 29 e 30 de abril e 1 de maio, que teve lugar um retiro 
de crismandos das paróquias do concelho de S. Pedro do sul. Realizou-se na casa dos Maris-
tas em Macieira (Sul) e nele estiveram presentes cerca de 25 jovens, vindos das paróquias de 
Pinho, Sul, Vila Maior e S. Pedro do Sul. Houve tempo para tudo: para convívio, num interes-
sante peddy-paper pelas ruas de Macieira, tempo de formação com diversas comunicações com 
convidados muito bons, tempo para a visualização e análise do filme “Deus não está morto” e 
tempo de oração. Foi muito bom! 
	 No sábado, depois de uma dinâmica de acolhimento em que fomos dizendo os nossos 
nomes e, a nossa paróquia e as expetativas que tínhamos relativamente ao encontro, fomos 
organizados por grupos, com os nomes dos quatro evangelistas. Depois, tivemos oportunidade 
de nos conhecer e de conhecer melhor a aldeia de Macieira através da realização de um peddy-
-paper . Nesta atividade tivemos ainda que resolver alguns desafios inerentes ao sacramento do 
crisma que vamos receber. No final, houve prémios para todos! 
	 Depois do jantar visualizámos o filme “Deus não está morto” e terminámos o dia com um 
tempo de oração. O tempo que tivemos antes de dormir foi para conviver uns com os outros. 
	 No domingo começámos com a oração da manhã e o pequeno almoço. O primeiro tema 
em que participámos in- titulava-se “Razões para (não) celebrar o sacramento do Crisma”, onde 
fomos alertados para falsas razões que nos podem levar a celebrar este sacramento. 
	 Ainda durante a manhã fizemos a análise do filme. 
	 Depois de almoço o primeiro tema foi “Vou celebrar o crisma... Que implicações tem isso 
na minha vida futura?”, onde pudemos consciencializar-nos das responsabilidades inerentes aos 
compromissos que vamos assumir perante Deus e a sociedade. A este seguiu-se, depois do lan-
che um outro tema “Orar(-)Te” sobre o lugar que a oração deve ter na nossa vida. Nesta palestra 
a jovem Inês, vinda de Viseu, deu um testemunho de vida muito interessante. 
	 Já depois do jantar tivemos uma eucaristia onde parecia experimentarmos, de forma pró-
xima, a presença de Deus! Foi muito bom! 
	 Na segunda-feira, houve lugar a uma reflexão de caráter vocacional intitulada “Ser livre 
é um desafio quando se tem a vida sempre presa por um o”, onde fomos desafiados a construir 
o papagaio do nosso papel na vida que terminou com um tempo de oração. 
	 No final de almoço cada um regressou ao seu quotidiano bastante mais consciente das 
responsabilidades que temos ao celebrar o crisma. 
	 Agradecemos aos nossos párocos que nos convidaram para este encontro e agradecemos 
também à Dra. Lúcia Morgado e à Inês, ao Dr. Abel Dias e ao Pe. Tojó bem como às catequistas 
Rita Cardão, Maria do Carmo e Fátima Rodrigues que nos acompanharam e a toda a equipa or-
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ganizadora. Agradecemos também aos paroquianos de Sul que, com as suas dádivas generosas 
contribuíram para a realização deste encontro. 
	 Muito obrigada e venham mais encontros destes! 

Um participante 

SEMINÁRIO INTERDIOCESANO 

	 Para avaliar o ano presente e preparar o próximo, os Bispos e os Reitores das Dioceses 
que superintendem no Seminário Interdiocesano a funcionar em Braga, reuniram-se, com a 
Equipa Responsável deste Seminário, na sexta-feira, dia 2 de junho. Marcaram-se, também, as 
datas principais para o funcionamento no próximo ano. 

SEMINÁRIO EM FAMÍLIA 

	 O bispo almoçou no Seminário Maior, na sexta-feira, dia 30 de Junho, no final do encon-
tro com os jovens que frequentam o Seminário em Família. Este encontro decorreu entre 28 e 
30 de Junho e foi mais uma experiência para estes jovens que pensam poder vir a frequentar 
o Seminário, na opção pelo sacerdócio. Desta vez foram 8 os que aceitaram e responderam ao 
convite. 

DIA DIOCESANO DA JUVENTUDE 

	 Realizou-se um encontro de jovens da Diocese, no concelho de Santa Comba Dão. Algu-
mas dezenas de jovens, acompanhados dos seus animadores, concentraram-se na Igreja Matriz. 
Ali, fez-se uma Oração de Envio e deram-se algumas orientações. Iniciou-se, depois, uma ca-
minhada que os levava à Senhora da Ribeira, em Pinheiro de Ázere. O dia iria continuar com 
atividades diversas, saboreando, também, a experiência do rio. O Bispo esteve presente na pri-
meira parte desta atividade, convocada e orientada pelo responsável diocesano – Cón. António 
Jorge de Almeida. 

29.º CURSO DE ENFERMAGEM 

	 Na tarde de domingo, dia 23 de julho, o Bispo presidiu à Eucaristia, na Catedral, na Festa 
de Juramento de cerca de 60 novos Enfermeiros, Finalistas da Escola Superior de Saúde, do 
Instituto Politécnico da nossa cidade de Viseu. Presentes o Diretor, Responsáveis e Professores 
da Escola que, no momento próprio, entregaram aos recém-licenciados os símbolos do curso. 
Esteve presente, também, a Irmã Manóli – Presidente da Pastoral do Ensino Superior de Viseu 
(PESV) – que entregou a todos o livro dos Atos dos Apóstolos. Concelebraram o Cón. António 
Jorge – Assistente Espiritual da PESV e dinamizador da celebração – e o Cón. Manuel Matos – 
pároco de Santa Maria de Viseu. 



117Igreja Diocesana

6. BENS CULTURAIS

SÉ DE VISEU VAI ENTRAR NUMA NOVA FASE DE REQUALIFICAÇÃO 

	 A Sé de Viseu vai receber uma das maiores fatias do ‘bolo’ de 22,2 milhões de euros que 
serão aplicados pela Direção Regional da Cultura do Centro (DRCC) na requalificação de 52 
imóveis classificados como monumentos nacionais. As obras que têm decorrido na ‘Igreja Mãe’ 
da Diocese de Viseu, ao abrigo do programa ‘Rota das Catedrais’, visam dotar aquele espaço 
de maior funcionalidade e conforto. Nesta nova fase serão promovidos trabalhos de limpeza da 
fachada, criados acessos a pessoas com mobilidade reduzida e outros trabalhos de limpeza e 
de pormenor. Realizados estão já a cobertura do edifício, a colocação de uma nova instalação 
elétrica e a limpeza e requalificação da abóbada da capela-mor e da sacristia. 
	 Até 31 de outubro estão abertas as candidaturas a projetos de intervenção, conforme apon-
tou Celeste Amaro, diretora regional da Cultura do Centro. Esta responsável referiu ainda que 
tal formalidade surge no seguimento de um acordo entre as seis Comunidades Intermunicipais 
(CIM) que integram a região Centro do país (Beira Baixa, Beiras e Serra da Estrela, Viseu Dão 
Lafões, região de Aveiro, região de Coimbra, região de Leiria). 
	 No caso específico da Sé de Viseu, o Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro, salientou a 
“importância das obras realizadas”, que já são notórias por quem visita o espaço. O Bispo 
apontou a relevância das obras e o simbolismo de elas se realizarem no período em que estão 
decorridos os 500 anos da Dedicação da Catedral, celebrados no passado dia 23 de julho. 
	 De referir que, ainda no âmbito do projeto de intervenções, a janela manuelina na rua 
D. Duarte (antiga rua da Cadeia), um outro ícone da cidade de Viseu, irá também ser alvo de 
requalificação, estando alocados para esse propósito a quantia de 68 mil euros. 

NOVO ALTAR PARA MAIS TARDE 

	 Fora do projeto inicial de requalificação da Sé de Viseu ficou a colocação de um novo 
altar celebrativo. O existente foi ali colocado na prelatura do Bispo D. António Monteiro (1988-
2004), tendo sido, num período inicial, alvo de críticas, nomeadamente por parte de vários se-
tores da sociedade viseense. De qualquer forma, a colocação de um novo altar “não acontecerá 
em 2016” como avançou D. Ilídio Leandro ao Jornal da Beira. “Iremos procurar, passado este 
período de obras, refletir no que fazer, elaborar um projeto para transformar a parte celebrativa, 
o altar da celebração e da capela-mor, para então fazer uma mudança do plano que foi intro-
duzido há alguns anos”. O Bispo de Viseu referiu que essa mudança será feita “de uma forma 
calma e serena, com a Direção Regional da Cultura do Centro, com um bom projetista”, para 
“modificar anulando aquele projeto instalado no lugar do altar da celebração, e fazer, um novo 
que se adapte melhor aquele monumento”, concluiu. 

PBA 
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HOMENAGEM A ANTIGO PROVEDOR 

QUINHENTOS ANOS DA MISERICÓRDIA DE VISEU REVISITADOS EM COLÓQUIO 

	 O dia 27 de setembro constitui um marco para a história da Santa Casa da Misericórdia 
de Viseu (SCMV). A assinalar 500 anos de existência, foi realizado um colóquio que passou 
em análise a ação benemérita desta instituição na cidade e na região durante esse período. De 
acordo com Henrique Almeida, diretor do Museu da Misericórdia, este encontro, de cariz cien-
tífico, pretendeu dotar um “conhecimento atualizado e um debate sobre a história da instituição 
e, em paralelo, da cidade de Viseu, ao longo de cinco séculos”. Ao mesmo tempo, salientou “o 
conhecimento desse passado [que] permite valorizar a dimensão da instituição e orientar a sua 
visão”. 

INAUGURADA EXPOSIÇÃO MEMORIAL DE MANUEL ENGRÁCIA CARRILHO 

	 Se fosse vivo, Manuel Engrácia Carrilho faria 100 anos no passado dia 27 de setembro. 
A data foi recordada pela Santa Casa da Misericórdia de Viseu (SCMV) com dois momentos. 
O primeiro aconteceu no final do colóquio ‘Quinhentos anos da Misericórdia’, nesse dia, com 
uma sessão de homenagem em que participaram diversas guras ligadas à Misericórdia, como 
são os casos do padre Vítor Melícias, a que coube dirigir a evocação a Engrácia Carrilho, antigo 
provedor da SCMV. Também participaram José Sarmento Moniz, antigo provedor da SCMV, 
António Figueiredo Lopes, presidente da assembleia-geral da SCMV, e familiares do homena-
geado. 
	 Em seguida, foi inaugurada, no Museu da Misericórdia, a exposição memorial ‘Recordar, 
centenário do nascimento do provedor Engrácia Carrilho’, em que foi possível observar algum 
do espólio pessoal e profissional de uma figura que marcou um tempo em Viseu, em diversos 
quadrantes. 
	 O Museu da Misericórdia foi pequeno para albergar tanta gente que, no final daquela 
tarde, ali se deslocou para ver uma exposição de grande significado para a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Viseu, mas igualmente para a cidade. A figura multifacetada de Engrácia Carrilho foi 
recordada com especial fervor por familiares e amigos, que puderam testemunhar fotos antigas 
da pessoa, no seu percurso de vida, e da obra que ajudou a criar, como mesário e provedor da 
SCMV, mas também como homem, como interveniente numa sociedade que estava em grande 
transformação. 
	 Em cada foto, em cada pedaço de papel, a presença de Engrácia Carrilho foi profunda-
mente assegurada nesta exposição. No final, entre muitos dos presentes, era notória a forma 
como aquela mesma presença, de um homem marcante, também lhes deixou marca. 

PBA 

PRESERVAR É IMPORTANTE 

UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS PORTUGUESAS
ASSINALOU DIA DO PATRIMÓNIO EM VISEU 

	 O Património foi o centro de dois dias de debate, promovido pela União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP) e pela Santa Casa da Misericórdia de Viseu (SCMV) na segunda e na terça, 
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26 e 27 de setembro. O ‘Dia do Património’, que a UMP realizou em Viseu aconteceu no âmbito 
dos 500 anos da SCMV que se assinalam em 2016. 
	 No primeiro dia, o Património Documental Histórico constituiu a base de análise das 
diversas conferências apresentadas, em que foram focados o próprio património das Miseri-
córdias, as boas práticas na sua gestão, as coleções museológicas e gestão da informação, a 
importância dos arquivos e do tratamento da sua documentação, ou as tipologias hospitalares 
fomentadas pelas Misericórdias, em especial a de Viseu. 
	 No segundo dia, os 500 anos da SCMV foi o tema central das comunicações apresenta-
das. A perspetiva semiótica-hermenêutica da Misericórdia foi primeiramente desconstruída, se-
guindo-se uma viagem pela história da instituição em que foram apontadas as relações de poder 
entre poder episcopal e a Misericórdia (sécs. XVI-XVIII), a relação da instituição com a cidade, 
sob diferentes ângulos e períodos como foram a criação do Pólo da Universidade Católica em 
Viseu, na segunda metade do século XX. 
	 A sessão de homenagem e a inauguração de uma exposição sobre Manuel Engrácia 
Carrilho, provedor da SCMV, que aconteceu no final da tarde de terça-feira, 27, constituíram 
dois pontos altos destes dias. 
	 O Património Documental Histórico foi o tema escolhido para a sétima edição do Dia 
do Património das Misericórdias, promovido pela União das Misericórdias Portuguesas, que 
aconteceu em Viseu, na passada segunda-feira, 26 de setembro. 
	 O encontro, de cariz científico, aconteceu no auditório da Escola Superior de Saúde, do 
Instituto Politécnico de Viseu, e juntou diversos especialistas acerca de um denominador co-
mum – Misericórdias – que marcou o dia, desde a sessão de abertura até à visita ao Museu da 
Misericórdia, no final dos trabalhos. 
	 No lançamento das conferências, Adelino Costa, provedor da Santa Casa da Misericórdia 
de Viseu, lembrou que “as Misericórdias têm a missão de manter em bom estado o património 
cultural de que são depositárias”. Por seu turno, Manuel de Lemos, presidente da União das 
Misericórdias Portuguesas (UMP), apontou os três vetores de intervenção que esta instituição 
– que nasceu há 40 anos precisamente desde Viseu, pela mão de Virgílio Lopes, sacerdote e 
provedor da Santa Casa da Misericórdia de Viseu – tem realizado: a ação social, o trabalho no 
campo da saúde (ver caixa) e a preservação do património. 
	 Neste último ponto, o presidente da UMP começou por dizer que “um povo que não 
tem memória ou património, é um povo que não tem futuro”. E esta ideia, que recolheu várias 
aprovações entre os presentes, lançou uma outra que é já um projeto em curso em certas zo-
nas nacionais. Trata-se do ‘Vi(r) ver o Património’, que está em ação nas regiões do Ribatejo 
e Alentejo, que coloca “pessoas reformadas, pessoas das Misericórdias, jovens, a ajudarem a 
ver o património que possuímos”, e ficou o desafio de o mesmo projeto ser lançado para outras 
regiões do interior do país, muito visitado por turistas espanhóis “que são grandes apreciadores 
de arte sacra”, lembrando que a que existe em Portugal “é diferente”. 

IMÓVEIS CLASSIFICADOS 

	 Celeste Amaro, diretora regional da Cultura do Centro, esteve presente na sessão inaugu-
ral do Dia do Património. A governante, em representação do ministro da Cultura, lembrou o 
plano de intervenção cultural definido para a região centro (30 milhões de euros para diversas 
recuperações, como a Sé de Viseu ou o balneário romano das Termas de São do Sul). E sus-
tentou que “um bem classificado é um bem protegido” ao abordar o “célebre mapeamento da 
cultura” que tem vindo a ser questionado por diferentes agentes, entre autarcas e instituições da 
região centro. Celeste Amaro recordou que foram realizados levantamentos em 77 municípios 
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de monumentos classificados com interesse municipal, público ou nacional (só os que têm esta 
denominação entraram nas contas) que necessitam de recuperação. 
	 Nesse sentido, Celeste Amaro enfatizou a União das Misericórdias Portuguesas a “olhar 
para as vossas Igrejas e património, porque estamos [Direção Regional da Cultura] no Centro 
empenhados para os recuperar”. Antes, o presidente da Câmara Municipal de Viseu, Almeida 
Henriques, já tinha apresentado algumas considerações acerca deste tema, dando conta do seu 
desagrado quanto à forma como está programado os fundos comunitários ‘Portugal 2020’ para 
“a reabilitação do património e reabilitação do urbanismo”. 
	 Por outro lado, o autarca referiu-se ao projeto que o seu executivo tem vindo a realizar 
com vista a candidatar o centro histórico de Viseu a Património Mundial da Humanidade, dando 
conta dos trabalhos de reabilitação de imóveis que ali tem acontecido. 
	 Seguiram-se as conferências em que as Misericórdias foram o centro das várias questões 
levantadas, assim como dos diversos exemplos transmitidos. 

AS MISERICÓRDIAS, OS LARES E OS CUIDADOS CONTINUADOS 

	 O presidente da União das Misericórdias Portuguesas (UMP) reforçou o trabalho que 
tem vindo a ser efetuado pelas Misericórdias nacionais no âmbito da saúde. Manuel de Lemos, 
na sessão de abertura do Dia do Património, que aconteceu em Viseu, no dia 26 de setembro, 
confirmou que a UMP está “pronta para assumir o seu papel nos cuidados continuados”, e 
apresentou números que validam essa posição. “Neste momento, detemos 57 por cento da rede 
dos cuidados continuados em Portugal, e temos 18 hospitais instalados no Sistema Nacional de 
Saúde”, adiantou o presidente da União das Misericórdias Portuguesas”, lembrando mesmo que 
“o grau de excelência foi atribuído a três hospitais da Misericórdia”. 
	 Manuel de Lemos aproveitou para tecer críticas à forma como os fundos comunitários do 
programa ‘Portugal 2020’ estão a ser aplicados, nomeadamente à ausência que existe no campo 
da reabilitação dos edifícios dos lares. “Precisamos de dinheiro para reformular e adaptar os 
edifícios. O ‘Portugal 2020’ para essa matéria não dá nada”. E desenvolveu. “Os lares têm que 
mudar. Mais de 70 por cento das pessoas que estão em lares têm sintomas de demência. Quando 
as pessoas iam para lá ainda estavam bem. As pessoas iam para o lar, hoje só vão mesmo no 
final, quando não há outra hipótese”, afirmou o presidente do UMP. 

HISTÓRIA DA DIOCESE DE VISEU VAI RECEBER
O PRÉMIO LUSITANIA-HISTÓRIA 2016 

	 A obra ‘História da Diocese de Viseu’ vai receber, no próximo dia 7 de dezembro, o pré-
mio Lusitania-História 2016, atribuído pela Academia Portuguesa da História. A obra, dividida 
em três volumes (Medieval, Moderna, Contemporânea), foi coordenada por José Pedro Paiva, 
historiador e investigador de reconhecidos méritos, e atual diretor da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra. Em declarações ao Jornal da Beira, José Pedro Paiva deixou algumas 
indicações sobre a mais-valia deste prémio. 
	 Qual é o significado da atribuição deste prémio em termos pessoais e profissionais? 
	 O prémio é coletivo, pois resulta do excelente trabalho de uma equipa alargada de compe-
tentes historiadores, historiadores de arte e arqueólogos que, de forma intensa, durante cerca de 
sete anos se dedicaram à tarefa de conceber e escrever esta História da Diocese de Viseu. Senti 
um enorme regozijo e satisfação da parte de todos quando lhes comuniquei a notícia, sinal de 
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que este reconhecimento por parte de uma instituição com o prestígio da Academia Portuguesa 
da História os enche de orgulho pela obra feita e, seguramente, é mais um indicador da qualida-
de do percurso profissional de todo. 
	 Este prémio dá maior visibilidade e responsabilidades à Diocese de Viseu? 
	 A Diocese de Viseu tem sido exemplar em Portugal no cuidado que tem posto em preser-
var e divulgar a sua história e o seu património móvel e imóvel. Isso deve-se à ação conjugada 
do Senhor Bispo D. Ilídio Leandro, que tem manifestado uma imensa sensibilidade para a 
importância da preservação destes elementos da identidade católica no território, e do Departa-
mento de Bens Culturais da Diocese de Viseu que tem desempenhado papel notável. Ou seja, 
a Diocese não necessitaria deste prémio para obter visibilidade neste domínio. Pode dizer-se 
que o prémio é mais um elemento a agregar ao que tem sido feito, de que destaco o inventário 
do património móvel da Diocese, da recente abertura do Tesouro da Catedral, das inúmeras 
exposições que patenteiam a riqueza e a variedade de expressões do catolicismo nesta região ao 
longo de cerca de 1500 anos. Naturalmente que agora há que manter este rumo e, nesse sentido, 
há novas responsabilidades e desafios a que a Diocese saberá seguramente responder. 
	 Que efeitos poderá ter a atribuição deste galardão no quadro da história religiosa de Por-
tugal? 
	 Não existe na historiografia portuguesa nem europeia nenhuma obra semelhante a esta. O 
modelo de análise que foi proposto não tem qualquer arquétipo antecedente que o tenha guiado. 
Creio que isso também poderá ter pesado na decisão do júri que distinguiu a obra. Assim, esta 
História da Diocese não só vem assinalar que o campo de estudos da história religiosa está vivo, 
como pode servir de guia para que outras Dioceses venham a comprometer-se com a elabora-
ção de uma história que, seguindo padrões próximos desta, iluminem o conhecimento que hoje 
temos do Catolicismo em Portugal. 

COROS PERCORREM IGREJAS DAS 25 FREGUESIAS DE VISEU 

A MENSAGEM DE NATAL TRANSMITIDA AO SOM DA MÚSICA 

	 Solidariedade. Paz. União. Fraternidade. Espírito de Família. Estes são alguns dos dese-
jos maiores que se transmitem num tempo que é também maior: o Natal. A Música é uma das 
formas de fazer passar essa mensagem e em Viseu os Concertos de Natal percorrem o concelho, 
de freguesia em freguesia, num espírito de partilha que ganha real sentido quando os coros 
ditos urbanos se encontram com outros, de cariz mais rural. “Em cada freguesia onde atua um 
coro, como o Coral Lopes Morago ou o Coral de Abraveses, atua um coro local, há assim uma 
partilha”, garante António Mário, maestro e responsável pela condução artística de alguns dos 
coros de Viseu. Desde o início do mês de dezembro, em cada um dos fins de semana (sábado e 
domingo), diversos coros de Viseu têm percorrido o concelho, aliando-se a outros coros locais, 
para passar a mensagem de Natal através da música, sobretudo de feição sacralizada. 
	 António Mário, contactado pelo Jornal da Beira, referiu que esta iniciativa, promovida 
pela Câmara de Viseu, que vai na sua terceira edição, irá culminar com um grande concerto 
de Natal na Sé, na próxima quarta-feira, 21 de dezembro, às 21 horas, com os vários coros e 
com músicos do Conservatório Regional de Música. “Vai haver interpretações individuais dos 
diversos coros, com três peças, e encerraremos todos juntos com dois temas que temos vindo a 
ensaiar”, aponta o maestro. Na noite anterior, a Catedral acolherá o concerto de Natal promovi-
do pelos coros infanto-juvenis do concelho, juntamente com a orquestra juvenil de Viseu. 
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ESPÍRITO DE PARTILHA E SOLIDARIEDADE 

	 O período de Natal é, por si, um tempo de partilha e de solidariedade. António Mário 
sustenta que os concertos têm demonstrado isso. “As pessoas estão mais sensíveis nesta época 
e a mensagem passa melhor”, refere. Nesse contexto, também o cónego António Jorge, reitor do 
Seminário de Nossa Senhora da Esperança, de Viseu, certifica que o cariz solidário aumenta no 
Natal. Em declarações ao Jornal da Beira, lembra que os concertos de Natal do Conservatório, 
que acontecem uma vez mais na Igreja do Seminário, têm este ano um “fundo solidário”. No 
fim da tarde de hoje, 15 de dezembro, 18h45, a Igreja do Seminário apresenta o último con-
certo que juntará as orquestras de acordeões e guitarras e o ‘ensemble’ de flautas e saxofones. 
O fundo solidário que todos podem ajudar a criar (concertos são gratuitos) irá reverter para a 
Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e Autismo (APPDA). 
	 Desde o início da semana, segunda-feira, 12 de dezembro, os concertos aconteceram na 
Igreja do Seminário. O primeiro esteve a cargo dos solistas e grupos das iniciações e coros do 
5.º ano do Conservatório, a instituição a ser apoiada foi a Associação de Viseu de Portadores 
de Trissomia 21 (AVISPT21). Na terça-feira, 13, foi a vez da orquestra juvenil de guitarras e 
coros do 6.º ano e o ‘ensemble’ de guitarra portuguesa. A instituição a ajudar foi a Associação 
de Paralisia Cerebral de Viseu (APVC). Ontem, quarta-feira, 14, o primeiro de dois concertos 
aconteceu na Biblioteca Municipal de Mangualde Dr. Alexandre Alves, com os solistas e or-
questras que frequentam o agrupamento de escolas de Mangualde. A instituição apoiada foi a 
Cruz Vermelha Portuguesa, delegação de Mangualde. Nesse fim de tarde, já na Igreja do Semi-
nário foi a vez da orquestra de sopros e cordoas e coros juvenil e misto, sendo que a instituição 
a ser ajudada foi a Associação para a Proteção de Pessoas em Risco (APPR). 

PBA 

PRÉMIO LUSITANIA DA ACADEMIA PORTUGUESA DE HISTÓRIA 
ATRIBUÍDO À OBRA HISTÓRIA DA DIOCESE DE VISEU 

	 Decorreu no dia 7 a cerimónia de entrega dos prémios da Academia Portuguesa de His-
tória. O prémio Lusitania foi atribuído a um projeto da nossa Diocese: a HISTÓRIA DA DIO-
CESE DE VISEU, obra em 3 volumes, realizada com a coordenação científica do prof. Doutor 
José Pedro Paiva e a participação de 14 investigadores. 
	 A intenção manifestada em 2009 ao Departamento dos Bens Culturais por Sua Excelên-
cia Reverendíssima D. Ilídio Leandro, bispo de Viseu, de que fosse elaborado este trabalho, a 
concluir no m do Sínodo Diocesano e no âmbito das celebrações dos 500 anos da dedicação 
da Catedral, teve a sua concretização ao longo de seis anos. A publicação foi apresentada ao 
público no dia 23 de julho de 2016. 
	 Um projeto inovador e ambicioso que, como refere D. Ilídio Leandro no Prefácio, dá luz 
ao “conhecimento do que foi a construção e vivência da nossa diocese ao longo de quase 15 
séculos, não apenas dos seus agentes institucionais, mas também dos sentires e viveres da fé nas 
comunidades. O conhecimento e a compreensão do percurso plurissecular da Igreja na Diocese 
de Viseu em cada uma das suas realidades, enquanto sustentáculo da memória histórica e de um 
aprofundamento da identidade cristã deste território, tornase agora acessível, não só a todos os 
intervenientes diretos da Igreja, comunidades eclesiais, estruturas diocesanas, mas também a 
todos os potenciais interessados. (...) A diocese de Viseu é, a partir de agora, mais rica e mais 
importante: tem, nestes três volumes uma síntese da sua interessante e bela História, que a vão 
tornar mais conhecida e mais atual para todos os atuais e futuros leitores e estudiosos do seu ca-
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minhar e do seu viver, mas também para nos auxiliar e iluminar na construção presente e futura 
de uma Igreja mais bela e mais feliz.” 
	 A abrangência de áreas – história, história da arte e arqueologia – possibilitou uma abor-
dagem de síntese, mas devidamente contextualizada e inserida na rede de relações locais e 
externas, do percurso da Igreja de Viseu entre o século VI e o ano de 1974. 
	 O reconhecimento da importância deste trabalho pela Academia Portuguesa de História 
reforça a sua relevância para a Diocese de Viseu e para a historiografia em Portugal. 

EXPOSIÇÃO FRAGMENTOS DO AMOR DE DEUS 

	 A exposição temporária ‘Fragmentos do Amor de Deus’ resulta de uma colaboração entre 
os Departamentos dos Bens Culturais das Dioceses de Viseu e Lamego e o Município de Vila 
Nova de Paiva. A realização do inventário nas paróquias de Oliveira de Frades, Vouzela, São 
Pedro do Sul e Viseu, através de um projeto financiado pela ADDLAP, abriu um universo de 
possibilidades muito alargado no que concerne à valorização e comunicação dos bens culturais 
da Igreja. Assim, para além de potenciar o seu enquadramento e utilização no âmbito da evan-
gelização, permite conhecer as existências e o seu estado de conservação, aspetos fundamentais 
para que se possam planear intervenções de conservação e restauro, bem como para a organiza-
ção de narrativas expositivas integradoras das vertentes cultural e eclesial. 
	 Para este projeto foram selecionadas cerca de quatro dezenas de peças, de tipologias 
diversificadas (paramentaria, ourivesaria, pintura e escultura), que abrangem um arco cronoló-
gico alargado, desde o século XI ao século XIX. Para além das obras provenientes de algumas 
das paróquias da Diocese de Viseu, a exposição enquadra algumas peças da paróquia de Vila 
Nova de Paiva e da Catedral de Lamego. 
	 O título ‘Fragmentos do Amor de Deus’ enquadra as fragilidades e as inconstâncias da 
humanidade na força e na grandeza do Amor de Deus. Um Amor incondicional, que se mani-
festou no Sim de Maria e de José, na presença de Cristo entre os homens, no Seu sofrimento, 
morte e ressurreição, na ação e no acreditar de muitos homens e mulheres de que os santos são 
testemunho. Os núcleos de peças são acompanhados por frases, simples, indicativas e capazes 
de enquadrar o observador nas formas como o Amor de Deus se manifesta em circunstâncias 
diversas e se sobrepõe ao pecado, às dúvidas, medos e fraquezas dos homens: o Amor de Deus 
que perante a fragilidade humana se faz luz e vida; Confiança no Amor de Deus; universali-
dade do Amor de Deus; o Amor de Deus em Maria; A família manifestação do Amor; A dor, o 
sofrer foi por Amor; o Amor de Deus é maior do que os nossos pecados; Testemunhar o Amor 
de Deus; Realizar o Amor de Deus; Revestidos pelo Amor de Deus; Manifestar a Fé e o Amor 
a Deus; Partilhar o Amor de Deus. A observação artística das peças assume, assim, um carácter 
integrador e significante, pois a sua beleza e forma incorporam conteúdos que nos reportam 
para uma narrativa identitária do tema que estruturou a narrativa expositiva. 

NO DIA DE SÃO TEOTÓNIO... A VISITA AO SANTO EM VISEU 

O PRIMEIRO SANTO DE PORTUGAL

	 Padroeiro da cidade e da Diocese de Viseu, São Teotónio foi o primeiro Santo de Portugal. 
São Teotónio nasceu em 1082, em Ganfei, concelho de Valença. Aos dez anos foi para Coimbra 
onde aprendeu a prática eclesiástica da leitura e do canto. Em 1098 veio para Viseu, onde deu 
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continuidade aos estudos e foi ordenado sacerdote, dando sempre mostras evidentes de grande 
progresso no caminho de perfeição e santidade. Por volta de 1110 assumiu o cargo de Prior da 
Sé de Viseu, do qual abdicou para ir em peregrinação à Terra Santa. Em 1131 integrou o grupo 
dos 12 monges que fundaram o Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, do qual foi o primeiro 
prior. Partiu para a Casa do Pai em 1162, tendo sido canonizado um ano após a sua morte, a 18 
de fevereiro de 1163, no âmbito de um concílio promovido por D. João Peculiar no Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, ao qual assistiu o bispo de Viseu D. Odório. Assumiu especial protago-
nismo no contexto dos alvores da nacionalidade portuguesa, pela proximidade ao Rei fundador, 
D. Afonso Henriques, de quem foi conselheiro no período de fundação de Portugal. São várias 
as virtudes que caracterizaram a vida prodigiosa de São Teotónio: a inteligência, o espírito de 
obediência, a humildade, a simplicidade de vida, a bondade, o serviço aos humildes e o auxílio 
ao próximo, a dinâmica missionária e acção evangelizadora, em paralelo com uma existência 
dominada pela oração e rigor. 

NA SÉ DE VISEU 

	 Por volta de 1602 o bispo D. João de Bragança instituiu São Teotónio como padroeiro da 
diocese de Viseu. As representações existentes na Catedral que chegaram até nós são posterio-
res a esta data e sugerem a relevância que passou a assumir nos séculos XVII e XVIII. 
	 Na fachada a sua escultura insere-se num nicho central, alinhado com o nicho do registo 
superior que alberga a imagem de Santa Maria, padroeira da Catedral. Esta frontaria foi executa-
da entre 1635 e 1646, sob risco do arquiteto de Salamanca João Moreno, substituindo a anterior, 
de sintaxe manuelina, que se tinha desmoronado na sequência de um temporal. A colocação da 
imagem de São Teotónio, que provavelmente não estaria presente na anterior, tem correlação 
com a proximidade da data de nomeação do Santo como padroeiro da diocese de Viseu. 
	 Entrando na Catedral a imagem de São Teotónio encontra-se no trono do retábulo da ca-
pela-mor. Executada na primeira metade do século XVII, em correlação com a escolha do Santo 
para padroeiro da cidade e da diocese de Viseu. Esta escultura foi utilizada como modelo para 
a execução de outra, no século XVIII, de pequenas dimensões, destinada ao nicho que encima 
o lintel da porta da sala do Cabido, que abre para o claustro superior, no qual ficou registada a 
memória de que São Teotónio teria habitado naqueles espaços: “Esta é a casa de S. Teotónio 
patrono da sé, residência do cabido, reconstruída no ano de 1721”. Atualmente, esta imagem 
encontra-se exposta no Tesouro Museu da Catedral de Viseu. 
	 Estas três esculturas figuram-nos o padroeiro da diocese de Viseu com os atributos habi-
tuais na sua iconografia: a Mitra, posicionada aos pés, realçando o espírito de desprendimento e 
humildade manifestado na recusa das cátedras de Viseu e de Coimbra, o báculo na mão direita, 
e na mão oposta o Livro, símbolo da sua fé, podendo sublinhar a sua devoção a Cristo, na even-
tualidade de se tratar de uma bíblia, ou a obediência à Regra de Santo Agostinho, se colocarmos 
a hipótese de ser a regra seguida no mosteiro de que foi um dos doze fundadores. 
	 Num arco de perfil quebrado aberto na parede lateral esquerda da Catedral encontramos 
exposta a relíquia de São Teotónio. Um relicário de prata e vidro, em forma de braço e mão, em 
identidade com a relíquia, constituída pela cana do respectivo braço, oferecida à Sé em 1603 
pelos monges de Santa Cruz de Coimbra. Quando a 17 de Outubro de 1605 o Papa Paulo V 
confirmou São Teotónio como patrono da Sé e da cidade de Viseu, faz referência à sua santidade 
e a esta relíquia: Apreciámos a vossa singular dedicação e afecto de devoção que mostrais para 
com S. Teotónio, elogiando-vos por esse maior empenho e anuindo às vossas súplicas piedosas 
e devotas, a vós concedemos e concordamos que o mesmo santo Teotónio que, enquanto viveu, 
fez da construção desta Igreja Catedral, durante quarenta anos, o seu principal ofício e morou 
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continuamente na mesma cidade e com a máxima santidade sofreu pela religião e de cujo santo 
homem se conserva com a máxima veneração e devoção na citada igreja o seu braço e se cele-
bra solenemente o seu dia festivo, concedemos e partilhamos a permissão e a faculdade, pela 
autoridade apostólica e com o testemunho dos presentes, de escolherdes como vosso Patrono 
e Advogado da dita igreja e da cidade e de assumirdes o dia dele como um dia festivo e santo 
como dia do Santo Patrono, celebrando como Advogado com ritual solene desde o início até 
sempre e recitando o seu ofício tanto como a oitava do Santo Patrono até às Rubricas do Bre-
viário Romano. (ALVES, 2013:152) 
	 Nos claustros dispõem-se painéis de azulejos barrocos, setecentistas, que primitivamente 
revestiam a parede direita da nave da Catedral, com cenas alusivas à vida de São Teotónio, onde 
se coloca em evidência a sua fé e atenção permanente para com todos os irmãos: 
	 no primeiro painel representa-se São Teotónio a interceder junto de D. Afonso Henriques 
pela libertação dos moçárabes feitos cativos em terras de mouros. 
	 No segundo painel S. Teotónio a impor o hábito aos Cónegos Regrantes de Santo Agosti-
nho na presença do rei D. Afonso Henriques. 
	 No painel do claustro superior representa-se a viagem de Bari para Jerusalém, quando a 
tempestade e as ondas do mar são ultrapassadas por intercessão de São Teotónio. 
	 Conhecer São Teotónio possibilita a compreensão das suas virtudes e abre caminho à sua 
transposição para a vivência quotidiana dos seus devotos. Virtudes essas, que ficaram registadas 
por um discípulo anónimo, evidenciando a forma como era acarinhado em Viseu: “com estas 
virtudes se fez tão amado não só dos nobres e principaes de Viseu, e de todo o povo, mas ainda 
por toda a comarca e provincia, da qual muitos de um e outro sexo acudiam a ouvir da sua boca 
a palavra de Deus, que o respeitavam com o maior afecto, como pai espiritual, e Reverendo 
Mestre, e director de suas almas.” (ENCARNAÇÂO 1855, p. 25). 

CASA DA CULTURA DE SÁTÃO RECEBE EXPOSIÇÃO TEMPORÁRIA
“OS ROSTOS DE CRISTO” 

	 A exposição itinerante Os Rostos de Cristo, promovida pelo Departamento dos Bens Cul-
turais da Diocese de Viseu, vai estar patente ao público na Casa da Cultura de Sátão, entre 1 e 
30 de abril de 2017. 
	 Apresenta como elemento diferenciador o facto de se circunscrever a figurações de Cris-
to. Esta focalização na imagem de Cristo não corporiza uma explanação repetitiva e restritiva 
das perspectivas de interpretação, antes nos reporta para distintas circunstâncias e sentires de 
Cristo, numa abertura à compreensão ao seu sofrimento, tendo como referência a Palavra bíbli-
ca. A observação das peças expostas, complementada pela respectiva identificação, potenciam 
a interacção com o observador, integrando-o numa abordagem não circunscrita à componente 
estética, mas também revestida de conteúdos reveladores do caminho e da aproximação a Deus. 
Integra um conjunto de fotografias da autoria de Jorge Adolfo Marques. Tomando como refe-
rência o Rosto de Cristo, este fotógrafo procurou captar através da fotografia diferentes expres-
sões e mensagens incorporadas em obras de pintura e escultura com a representação de Cristo. 
Os títulos de cada fotografia contextualizam os diferentes momentos da Paixão de Cristo e 
integram o observador na compreensão da entrega e da aceitação do Filho em face da vontade 
do Pai: Eis o Homem, Caminho, Perdoai-lhe, Espiritualidade, Expirou, Consumado, Repouso, 
Soledade, Dolorosa e Bom Pastor. 
	 As esculturas do Senhor dos Paços, de Cristo Morto e do Ecce Homo são representativas 
das imagens utilizadas nas celebrações da Paixão, ressaltando-se o sofrimento de Cristo e reme-
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tendo-nos para a genuína humanidade de Cristo, cuja confiança no Pai não anula a dor. Porém, 
mais do que a representação explícita da dor física que estava a sofrer, expõe-se a sua tristeza 
e angústia pelos pecados dos homens, que continuam a duvidar, que não se arrependem nem 
acolhem a verdadeira conversão. As interpretações da imagem de Cristo no contexto da lingua-
gem artística contemporânea estão explanadas através de uma obra do artista plástico viseense 
Paulo Medeiros. Na primeira linha da exposição o crucifixo de madeira e a pintura colocam-nos 
perante duas representações plásticas muito distintas, mas com o mesmo conteúdo discursivo: 
em ambas a imagem de Cristo, em sofrimento, se encontra suspensa na cruz; na peça do século 
XIX, a base é constituída por um enquadramento urbano, no seio do qual se visualizam uma 
caveira e uma tíbia, remetendo-nos para a morte física e para a efemeridade da vida terrena, à 
qual se opõe a vida eterna proposta pelo Salvador do Mundo; na pintura contemporânea a tona-
lidade amarela coloca-nos perante a luz da vida que emana da cruz e que se sobrepõe à morte, 
simbolicamente representada pela cor vermelha, alusiva ao sangue, que se vislumbra no canto 
inferior esquerdo. 
	 A exposição poderá ser visitada na Casa da Cultura de Sátão, no seguinte horário: de terça 
a sexta-feira, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00; aos sábados entre as 14h00 e as 17h00. 

SEMANA SANTA DE PÁSCOA VIVIDAS NA DIOCESE

NO CONCELHO DE FORNOS DE ALGODRES 

	 A Quaresma é um tempo litúrgico forte que, de há muito, marca a vivência das nossas 
gentes. O renascer da vida nos campos que se tornam mais verdes e floridos e a visita do Sr. 
Padre que traz o Senhor Ressuscitado à casa de cada um, desde sempre estimulou o “cuidado” 
com as próprias casas, que terão que ser limpas e esfulinhadas, esfregadas, quiçá pintadas ou 
mesmo com mobílias renovadas, para melhor acolher a visita de tão Ilustres “Personagens”. 
Este era o sentir e a forma de estar das gentes destas paragens, que mantinham na perdida tra-
dição do “-Reza!”, a lembrança do tempo quaresmal. Da Quaresma, eram/são sinal, as piedosas 
Vias-Sacras, nalguns lugares vividas em via pública, tomando o nome de “Compasso”, com 
“paragem obrigatória” em nichos que assinalavam as “etapas” da via dolorosa de Cristo, desde 
o Jardim das Oliveiras ao Monte Calvário. Estas são particularmente mais vividas na semana 
que sucede o 5.º domingo da quaresma (“Domingo de Lázaro” com as tradicionais procissões 
do “Senhor dos Passos”). 
	 Se a procissão do Senhor dos Passos “abre” o tempo mais profundo e reflexivo na vivência 
comunitária da Quaresma, o Domingo da Paixão (Domingo de Ramos), surgia como uma vio-
lenta explosão de religiosidade na Bênção dos Ramos, sempre grandes e volumosos, não fosse 
faltar a matéria-prima para as Cruzes a colocar nos campos em dia de Santa Cruz (3 de maio)! 
Entre os mais novos, os ramos, para além dos tradicionais loureiro, alecrim e oliveira, eram pro-
fusamente enfeitados com flores, bolachas, rebuçados e laranjas e eram quase alvo de compe-
tição exigindo a participação de toda a família na sua execução. Nos mais velhos, eram típicos 
os “vassouros”, os tais ramos volumosos que, frequentemente se agarravam com dificuldade, 
tal o seu tamanho. Nalguns lugares, os ramos enfeitados de flores e doçarias eram depois en-
tregues pelos afilhados às respetivas madrinhas, que retribuíam o mimo com a oferta do folar, 
normalmente roupa, a estrear no Domingo de Páscoa. Noutros lugares, era mesmo no Domingo 
de Ramos que se vestia a roupa nova que airosamente se exibia na procissão. Com o Domingo 
de Ramos, abria-se a Semana Santa, com as tradicionais limpezas das igrejas e lugares de culto, 
prática que funcionava assim como “extensão” das limpezas gerais das casas. 



127Igreja Diocesana

	 Se a “desobriga” não acontecia nas semanas anteriores, era nessa semana que ela tinha lu-
gar, antes de 5.ª feira, dia assinalado com a Missa Crismal, e com a Celebração da Eucaristia da 
Última Ceia, com a celebração do Lava-pés e transladação do Santíssimo, seguida de vigília de 
oração. Do Tríduo Pascal, o dia vivido de forma mais intensa e expressiva, talvez seja mesmo 
a Sexta-Feira, em tempos de tal forma era sentido, que não se “fazia nada”: nem os sinos toca-
vam, nem as mulheres penteavam o cabelo nem os homens cortavam a barba. Às três horas da 
tarde, era hora de paragem total e com uma breve oração, fazia-se memória da Paixão de Cristo 
na cruz. Ao final do dia, vive-se a procissão do enterro do Senhor, com Cristo no esquife e a 
Virgem vestida de negro. Esta procissão é de tal forma intensa e expressiva que leva alguns a 
classificar esta forma de estar em Igreja, como manifestação de “Cultura de Morte”, especial-
mente quando prevalece sobre a Procissão da Ressurreição do Senhor em domingo de Páscoa. 
Nalguns lugares, felizmente, a vivência da “Grande Noite de Sábado Aleluia”, ainda é marca de 
passagem das trevas à luz com a celebração da Bênção do lume novo, com a longa liturgia da 
Palavra, com o repicar dos sinos ao canto festivo do Glória e com a bênção da água batismal. 
	 Domingo de Páscoa, é o dia marcado pela Procissão de Ressurreição, pela celebração da 
Eucaristia e pelo envio dos visitadores com a Cruz redentora, outrora solenizada com a presen-
ça do pároco, que desde manhã começava a calcorrear freguesia a freguesia, levando o anúncio 
Pascal “- Cristo Ressuscitou! Aleluia, Aleluia!”... É também o dia do farto almoço em família, 
com a presença dos que longe estão da terra natal. 

Fernanda Cunha 

NO CONCELHO DE MANGUALDE 

	 Para os cristãos, a festa mais importante é a Pascoa da Ressurreição de Jesus Cristo. Du-
rante todo o ano, as celebrações litúrgicas têm sempre a Páscoa como horizonte, como ponto de 
partida e de chegada. Pelo facto de ser a festa mais importante, é antecedida por um tempo de 
preparação, constituído por 40 dias, chamado “Quaresma”. Mas, os três dias que antecedem o 
Domingo de Páscoa são vividos numa grande intensidade espiritual. 
	 No concelho de Mangualde, o Povo de Deus vive, também, com fervor este tempo. A 
Paixão de Cristo é recordada com a Via-Sacra, realizada nas diversas paróquias, num ritmo 
diário ou semanal. Algumas paróquias, como a Cunha Baixa, Mesquitela, Mangualde, fazem a 
Via-Sacra com quadros vivos, representando as diversas estações, onde participam as crianças 
da catequese, os grupos de jovens e grupos de fiéis que são constituídos para este fim. É de 
salientar a Procissão do Senhor dos Passos na paróquia de Santiago de Cassurrães. Este tempo 
não é só marcado pelas celebrações litúrgicas, mas também por eventos culturais que ajudam a 
viver o espírito deste tempo. 
	 Diversos concertos musicais, representações cénicas da Paixão de Cristo, Amentar das 
Almas, ocorrem em diversas partes do concelho, destacando a prestimosa colaboração da Câ-
mara Municipal de Mangualde e das Juntas de Freguesia. 
	 As celebrações da Semana Santa são vividas com intensidade espiritual em todas as pa-
róquias, destacando o rito de Lava-Pés, as procissões do Enterro do Senhor e a Vigília Pascal. 
	 Como em toda a Igreja Universal, o Domingo de Páscoa é o cume de toda uma caminha-
da. É vivido com muita alegria, reunindo famílias, fortalecendo amizades. A Visita Pascal ainda 
é feita em quase todas as paróquias. São diversos os grupos de leigos que, de porta em porta, 
levam a alegre notícia da Ressurreição, recuperando, assim, a origem desta visita: saindo da 
Vigília Pascal, através dos séculos, os leigos espalhavam esta alegre notícia, cantando, de casa 
em casa, o Aleluia. 

Pe. Jorge Seixas 
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SEMANA SANTA E PÁSCOA VIVIDAS NA DIOCESE

O SENHOR DOS AFLITOS, O SENHOR DOS PASSOS
E O ENCONTRO COM A MÃE DOLOROSA 

	 O V Domingo da Quaresma, também conhecido como o Domingo de Lázaro, numa alu-
são ao evangelho neste ciclo A, que relata a ressurreição de Lázaro, é em muitos sítios vivido 
com a procissão do Senhor dos Passos, a imagem de Jesus carregando a Cruz, noutros com 
a cerimónia do Encontro, representada pelo encontro dos andores do Senhor dos Passos e de 
Nossa Senhora das Dores, ou a Mãe Dolorosa. 
	 De tradição antiquíssima e muito procurada pelos fiéis, é também neste Domingo cele-
brada a Festa do Senhor dos Aflitos, em Mosteiro de Fráguas, imagem de Jesus Cristo crucifi-
cado. Celebrada a Eucaristia junto à Igreja que lhe é dedicada, segue-se participada procissão, 
convidando os numerosos fiéis a meditar na entrega de Jesus na Cruz, dando a vida para salvar, 
Senhor a quem recorrem os aflitos nas diversas provações da vida. 
	 Em diversas paróquias da Diocese, na tarde deste domingo, muitas são as pessoas que se 
congregam para participar na Procissão do Senhor dos Passos. 
	 Na cidade de Viseu, esta é uma das tradições que marcam já o caminhar para a Semana 
Santa e para a vivência dos últimos passos de Jesus, até à Morte e Ressurreição. 
	 Também em algumas paróquias da Diocese se vive neste domingo a celebração do En-
contro entre Jesus e sua Mãe, no caminho para o Calvário. É o caso de Santar, no concelho de 
Nelas, em que a vila se reúne, acompanhando ou a imagem de Nossa Senhora que sai da Igreja 
Paroquial, ou a imagem do Senhor dos Passos, que sai da Igreja da Misericórdia, parando para 
escutar o Sermão do Encontro, no lugar habitual. 
	 Para os que a desejam acompanhar, ca o horário e trajeto da Procissão de Nosso Senhor 
dos Passos, na cidade de Viseu: 
	 Sábado, 1 de abril – pelas 20h30, saída da Igreja de São Miguel, Rua Simões Dias, Rua 
João Mendes, Santa Cristina, Rua D. Francisco Alexandre Lobo, Largo General Humberto Del-
gado, Rua dos Combatentes da Grande Guerra, Rua Dr. Luís Ferreira (do Comércio), Praça D. 
Duarte e Adro da Sé. 
	 Domingo, 2 de Abril – pelas 17h00, saída da Sé, Rua Nunes de Carvalho, Rossio, Av. 25 
de Abril, Av. Gulbenkian, Rua Alexandre Herculano, Largo General Humberto Delgado, Rua 
dos Andrade, Rua Direita, Largo Mousinho de Albuquerque, Rua João Mendes, Rua Simões 
Dias e entrada na Igreja de São Miguel. 

SEMANA SANTA E PÁSCOA VIVIDAS NA DIOCESE

NO CONCELHO DE SANTA COMBA DÃO 

	 Como todo o povo de Deus, no concelho de Santa Comba Dão, todas as comunidades pa-
roquiais procuram viver o mais intensamente possível este tempo de preparação para a Páscoa. 
Durante toda a Quaresma, praticamente em todas a paróquias se foi realizando a Via-Sacra. 
Via-Sacra paroquial, Via-Sacra da unidade Pastoral e Via-Sacra dos jovens do Agrupamento de 
Escolas de Santa Comba Dão. 
	 O momento da reconciliação, em todas as comunidades, foi um momento alto. O sentir- 
-se pecador e o reconhecer a grandeza do perdão de Deus expresso no Sacramento da Reconci-
liação é tido pelas pessoas como algo de importante neste tempo de Quaresma que, de um modo 
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especial, nos convida à reconciliação, a recomeçar um caminho novo, a uma nova vivência do 
ser cristão que se deixa moldar pelo Ressuscitado. 
	 A Semana Santa é também vivida em todas as paróquias começando com a bênção e pro-
cissão dos Ramos. A Ceia do Senhor, a Paixão e a Vigília Pascal marcam aquela que chamamos 
a Semana Maior. 
	 Cada família recebeu em sua casa um desdobrável procurando mostrar a importância do 
tríduo Pascal, com um breve resumo de cada celebração e seu significado. Também é já tradi-
ção, na cidade de Santa Comba Dão, a procissão do Senhor dos Passos no final da celebração 
da Ceia do Senhor e a procissão do enterro do Senhor no fim da celebração da Paixão. Ambas 
são promovidas pela Santa Casa da Misericórdia e nelas se incorporam muitas pessoas de todo 
o concelho. Marcadas pelo silêncio e a oração, ajudam-nos a interiorizar o mistério central da 
fé católica: a Morte e Ressurreição do Senhor. 
	 No Domingo de Páscoa, grupos de pessoas percorrem as casas dos fiéis levando-lhes o 
alegre anúncio da Ressurreição, fazendo com que ninguém que indiferente e receba com alegria 
a Cruz de Cristo Ressuscitado. 

Pe. Casal 

XIII ENCONTRO CULTURAL DE SÃO CRISTÓVÃO DE LAFÕES 

DEVOÇÕES E SENSIBILIDADES MARIANAS:
DA MEMÓRIA DE CISTER AO PORTUGAL DE HOJE 

	 Perde-se longe, no tempo, a devoção mariana em terras de Portugal. Santa Maria, Nossa 
Senhora, foram os nomes sob os quais os homens invocaram a Sua proteção celeste, unindo-
-lhes as mais diversas complementaridades, de graça ou socorro, consoante o momento e as 
ocasiões. Devoção cisterciense por excelência – ou não seja São Bernardo de Claraval conside-
rado o “cantor da Virgem Maria” –, os Encontros Culturais de São Cristóvão de Lafões de 2017 
pretendem evocar, a seu modo, mais um marco da profunda ligação mariana da terra de Santa 
Maria à sua protetora. Estarão particularmente presentes neste Encontro os espaços e aspectos 
iconográficos das celebrações, do registo das peregrinações no território e no espírito, quer 
colectivo, quer de grupos sociais específicos. 

PROGRAMA 

	 5 de maio, sexta-feira 
	 09h30 - Recepção dos participantes; 10h00 - Sessão de abertura; 1.º Painel 10h30 - Luís 
Alexandre Rodrigues - Iconografia da Senhora do Manto e da Senhora da Piedade em Trás- -os-
-Montes; 
	 11h30 - Lurdes Correia Fernandes (U. Porto) - O Santuário Mariano de Fr. Agostinho de 
Santa Maria: inventário/história de imagens e romarias Marianas ou obra de devoção “barro-
ca”?; 
	 12h45 - Lançamento do Livro do XII Encontro Cultural de S. Cristóvão de Lafões: “De 
Cister a outros espaços e caminhos: as Beiras e as suas expressões histórico-culturais”; 13h00 
- Almoço no mosteiro. 
	 2.º Painel 14h30 - Paula Almeida (U. Porto) - A devoção mariana na vida religiosa femi-
nina: textos e práticas no Portugal de Seiscentos e de Setecentos; 
	 15h15 - Isabel Roque (U. Europeia) - “Santa Maria, Mãe de Deus”: invocações, represen-
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tações e exposições 16h00 - Catarina Barreira (U. Nova) - A festa da Purificação da Virgem no 
Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça; 17h30 - Programa Cultural: Visita à Igreja do Mosteiro 
e à Capela da Senhora da Boa Morte. 
	 6 de maio, sábado 
	 3.º Painel 10h15 - Carlos Alberto da Graça Godinho - Roteiros Marianos: de Trento à 
atualidade; 11h00 - Luísa Trindade (U. Coimbra) - “A viagem das formas” pelos caminhos de 
peregrinação; 12h15 - Leitura das Conclusões | Sessão de Encerramento; 
	 13h15 - Almoço (mediante inscrição prévia). 
secretariado, informações, inscrições: 
	 Departamento dos Bens Culturais da Diocese de Viseu Casa Episcopal de Viseu R. Nunes 
de Carvalho, 12 | 3500-163 Viseu Tel: 232 423 338 | Tm: 963 759 923 
	 e-mail: bensculturais@diocesedeviseu.pt 

EXPOSIÇÃO “O SUDÁRIO” NA CATEDRAL DE VISEU 

	 Teve lugar no sábado, dia 8 de abril, a abertura da exposição com a obra de arte contem-
porânea intitulada “O Sudário”. Trata-se de uma criação artística da artista plástica Cristina 
Rodrigues, que esteve em exibição na Bienal de Arte de Colombo, no Sri Lanka, em dezembro 
de 2016, representando a cidade de Viseu, uma participação que constitui estreia de Portugal 
nesta mostra internacional. A obra foi desenvolvida em parceria com o Município de Viseu 
e é composta por duas peças de linho produzidas em Várzea de Calde, onde está localizado 
o museu municipal dedicado ao linho, pelo que o projeto contribui para a valorização de um 
produto artesanal e histórico de Viseu. A inspiração provém do Sudário de Turim, peça de linho 
apresentada como o tecido que cobriu o corpo de Jesus Cristo após a sua morte. 
	 A exposição da peça na Catedral de Viseu assume especial relevância pelo seu simbolis-
mo, nomeadamente no contexto da Semana Santa e da Páscoa, e resultou harmoniosa na sua 
articulação com os elementos arquitectónicos e a espacialidade da Catedral. 

UMA LEITURA SIMBÓLICA 

	 A utilização do linho como base da peça coloca-nos em presença de um material especial, 
com várias referências bíblicas, sendo o têxtil com mais registos: as cortinas e o véu do Taber-
náculo e as vestes de Arão eram em “linho no retorcido”, simbolizando o sacrifício de Cristo no 
calvário e a justiça; no Livro de Apocalipse, no casamento de Cristo com a Sua noiva (a igreja), 
o vestido seria feito de linho no: “Ele ofereceu-lhe um vestido de linho resplandecente e puro. 
O linho representa as boas obras dos santos.” (Ap. 19,8), remetendo para a santidade de Deus 
em Cristo; a túnica de Cristo era de linho fino e sem costuras, representando a humanidade de 
Jesus, a Sua pureza e perfeição; José de Arimateia prestou a Cristo a honra de envolver o Seu 
corpo num lençol de linho, antes de o depositar no túmulo (Jo. 19, 40). A cor branca do linho 
no sugere a perfeição, a pureza, e a santidade dos que são lavados no sangue de Cristo, para o 
qual nos remetem as franjas e a estampagem de cor vermelha. Aos que são “lavados” pelo Seu 
sangue, que se arrependem e vivem sustentados pela fé no sacrifício de Cristo pela humanidade, 
abre-se o caminho da vida eterna, plena de luz, insinuada pelas franjas douradas. 
	 Para a artista Cristina Rodrigues esta peça integra as marcas das tecedeiras do linho, que 
constitui a base da obra, cujo trabalho é também uma expressão da manifestação de Deus, e 
representa-se a ausência de um corpo físico, mas presente na expressão simbólica da cor e dos 
materiais, todos eles naturais. 
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	 Cristina Rodrigues nasceu no Porto, em 1980. Vive e trabalha em Manchester, no Reino 
Unido. É detentora de estúdios de arte na cidade onde reside e em Idanha-a-Nova. Arquiteta e 
artista plástica, é também professora na Escola de Arquitetura de Manchester e na Universidade 
de Tecnologia de Zhongyuan (China).

VIA SACRA ENCENADA PELO 
GRUPAMENTO DE ESCUTEIROS DE RANHADOS 

	 Tem sido assim nos últimos anos. A cidade de Viseu assiste na noite de Domingo de Ra-
mos que dá início à Semana Santa, à encenação da Via Sacra. Integrada nas comemorações da 
Semana Santa organizadas pela Câmara Municipal de Viseu em colaboração com a Diocese e 
outras organizações, a encenação tem como ponto de partida o Adro da Sé e de chegada a Igreja 
da Misericórdia. As estações percorrem o Centro Histórico da cidade. 
	 A Via Sacra significa o caminho de Jesus, a Via, desde a sua condenação por Pôncio 
Pilatos, governador romano, até ao Sepulcro, passando pela Cruz e pela entrega máxima de Si 
mesmo, Sacra ou Sagrada. É um convite aos cristãos, não apenas a verem, mas a meditarem os 
passos de Jesus, este caminho que é de salvação, unindo-se ao Senhor, acompanhando com fé e 
com a própria vida, transformada em Cristo. 

ESCULTURA ‘DESCIDA DA CRUZ’ EM EXPOSIÇÃO E ANÁLISE
NO MUSEU DA MISERICÓRDIA 

	 A peça ‘Descida da Cruz, atribuída à escola de escultura de Machado de Castro, foi apre-
sentada no Museu da Misericórdia, em Viseu, no decurso da Semana Santa, sendo alvo de uma 
cuidada e análise. A escultura, datada de finais do século XVIII, foi apresentada na quinta-feira 
Santa, 13 de abril, na sala evocativa do Ciclo da Paixão de Cristo, local onde irá permanecer. 
	 A iniciativa foi enquadrada na programação da Páscoa do Museu da Misericórdia e, de 
acordo com o seu diretor, Henrique Almeida, esta “modalidade de cedência temporária de qua-
dros e outras peças deveria ser mais estimulada. Com efeito, o responsável referiu que “os mu-
seus sabem assegurar adequadas condições de conservação e de exposição dos objetos artísticos, 
possibilitando a sua fruição aos visitantes. De outra forma, muitas peças são guardadas pelo 
valor estimativo, mas degradam-se ao longo dos anos, inviabilizando depois o seu restauro”. 
	 A apresentação da peça ‘Descida da Cruz’ foi acompanhada por diversos momentos mu-
sicais de percussão e de guitarra clássica, executados por vários alunos do Conservatório Re-
gional de Música de Viseu, antes da intervenção de Teresa Brotas, em nome da família Gomes 
Mota, que cedeu a escultura. De referir que a entrega, a título de depósito, ao Museu da Mise-
ricórdia foi considerada por ambas as partes como um bom exemplo de práticas culturais. 

PBA 

DIA INTERNACIONAL E NOITE EUROPEIA DOS MUSEUS
ASSINALAM-SE EM VISEU 

	 Dizer o indizível pretende encorajar os museus a participarem de uma forma ativa na 
análise e na abordagem pacífica das inúmeras histórias traumáticas que enchem o espaço pú-
blico mundial. As instituições culturais de todo o mundo são convidadas a entrarem no que se 



Igreja Diocesana132

espera ser um diálogo de paz, centrando as memórias traumáticas, de diferente profundidade, e 
promover uma verdadeira reconciliação. Esse é o desígnio lançado pelo Conselho Internacional 
de Museus (ICOM) para 2017, para o Dia Internacional dos Museus que se assinala hoje, 18 de 
maio. No sábado, 20, acontecerá a noite europeia dos museus. O objetivo traçado pelo ICOM, 
para este ano, é suscitar uma reflexão sobre o papel que os museus desempenham nas comu-
nidades e nas sociedades em que estão inseridos, tendo presente a diversidade e o contexto de 
cada espaço. 
	 Em Viseu os museus não deixarão passar em claro esta dupla iniciativa, sendo que alguns 
deles têm atividades criadas especificamente para esse dia e essa noite. Os museus da rede mu-
nicipal irão promover visitas guiadas nos dias 18, 20 e 21. Conheça algumas das iniciativas que 
vão acontecer. E, claro, participe! 

PBA 

MUSEU DE ARTE SACRA DA SÉ DE VISEU 

	 Assinala-se no próximo domingo, 23 de julho, o primeiro aniversário da reabertura do 
Museu de Arte Sacra da Sé de Viseu. A efeméride, porém, começará a ser revista na sexta-feira, 
21, com uma série de jogos e de ateliês dedicados aos mais novos. Durante todo o dia, as crian-
ças presentes poderão fazer pinturas sobre azulejo numa sessão dinamizada pela artista plástica 
Sara Conde. A atividade acontecerá no claustro superior da Sé. As inscrições são gratuitas. 
	 Já no sábado, às 11h e às 14h, haverá visitas orientadas ao Museu realizadas por Fátima 
Eusébio, diretora do espaço e coordenadora do Departamento de Bens Culturais da Diocese 
de Viseu. À noite, a partir das 21h, será inaugurada a exposição ‘Metamorfoses da Catedral de 
Viseu’, uma mostra que “é constituída por uma apresentação dos últimos registos fotográficos 
realizados antes das obras [na Catedral] que aconteceram ao longo do século XX”, como apon-
tou Fátima Eusébio. Em 58 fotografias são apresentadas algumas das transformações por que 
passou o edifício, seguramente um dos mais icónicos da cidade de Viseu. Em paralelo, vai ser 
apresentada uma constituição virtual dos painéis de Grão Vasco e do retábulo gótico que estive-
ram presentes nas paredes da Sé. 
	 A partir das 22h, no interior da Catedral, a cantora Isabel Silvestre e o grupo Vozes de Ma-
nhouce entoarão algumas das suas canções mais conhecidas, como são os casos de ‘Aleluia’, e 
‘Ao meu Menino Jesus’. No domingo, 23, às 11h, a eucaristia, celebrada pelo Bispo D. Ilídio 
Leandro, marcará solenemente o Dia da Diocese. 
	 O Tesouro-Museu da Catedral de Viseu foi criado a 21 de janeiro de 1932 e exibe cole-
ções de imagens, paramentos litúrgicos, alfaias de culto, livros de coro e mobiliário de mais de 
oito séculos de história da Diocese. Entre as várias peças expostas, destaque para uma custódia 
gótica, de 1533, que pertenceu ao Bispo D. Miguel da Silva, e para dois cofres-relicários do 
século XIII em cobre esmaltado da Escola de Limoges (França), peças únicas em Portugal. Para 
além destes ‘tesouros’, os visitantes poderão deslumbrar-se com a vista que se contempla desde 
o Passeio dos Cónegos sobre a cidade. 

PBA 

ANIVERSÁRIO DO MUSEU DE ARTE SACRA 

	 No início da noite de sábado, dia 22 de julho, comemorou-se o 1.º aniversário das obras 
de recuperação do Museu de Arte Sacra, da Catedral, de que é responsável a Doutora Fátima 
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Eusébio – Diretora dos Bens Culturais da Diocese. Depois de uma sessão, na qual participou 
a Doutora Fátima, o Presidente da Câmara e o Bispo, fez-se uma visita, guiada pela Doutora 
Fátima, vendo os diversos painéis com fotografias do percurso histórico da “metamorfose” da 
Catedral. A sessão teve, depois, a atuação do Grupo de Cantares de Manhouce, terminando nos 
Claustros com um convívio à volta de um bolo de parabéns por este momento histórico. 

METAMORFOSES DA CATEDRAL 

UM ANO DEPOIS DA REABERTURA DO MUSEU DE ARTE SACRA 

	 A inauguração da exposição ‘Metamorfoses da Catedral de Viseu’, na passada noite de 22 
de julho, assinalou um ano da reabertura do Museu de Arte Sacra. Em 21 painéis, que suportam 
58 fotografias, é apresentado ao visitante “um confronto visual entre as existências presentes e 
as anteriores às campanhas de obras realizadas ao longo do século XX”, conforme descrito no 
caderno que acompanha a exposição. 
	 Em certa medida, a identificação das mudanças na Catedral de Viseu, a partir dos registos 
fotográficos, constitui um dos cernes da exposição. Com efeito, esse retrocesso histórico per-
mite, a quem olha pela primeira vez para as fotografias, conhecer melhor um edifício que se 
pensava conhecer por inteiro, mas afinal apenas de forma parcial. 
	 Saberá o nosso leitor que havia uma passagem entre o Adro da Sé e a antiga Praça Ca-
mões (atual Praça D. Duarte), cujo portal foi descoberto pelo capitão Almeida Moreira numa 
prospeção na década de 1930? 
	 E que em 1942 foi demolida a capela de Santo António para dar lugar à nova porta de 
acesso ao claustro? Ou que em 1953 foi posta a descoberto a janela gótica depois de o reboco 
do claustro superior ter sido removido? Essas e outras questões foram colocadas e respon-
didas numa visita que foi conduzida por Fátima Eusébio, diretora do Museu de Arte Sacra e 
coordenadora do Departamento dos Bens Culturais da Diocese de Viseu. Os muitos visitantes 
juntaram-se no exterior do Adro, junto da antiga residência paroquial, e o périplo continuou no 
interior da Sé e no seu coro alto, espaço que alberga o Museu de Arte Sacra. Junto ao altar-mor 
da Sé, Fátima Eusébio explicou a representação virtual de componentes do edifício que foi 
realizado por quatro alunos da Escola Profissional Mariana Seixas. 
	 Posteriormente, foi tempo de assistir ao concerto promovido pelo grupo Vozes de Ma-
nhouce que entoaram diversas peças. A terminar a sessão, houve tempo para, já nos claustros, se 
soprarem as velas pelos 501 anos da dedicação da Catedral e por se assinalarem no dia seguinte, 
23 de julho, os 11 anos da ordenação episcopal e entrada solene na Diocese de Viseu do Bispo 
D. Ilídio Leandro. A exposição estará patente até ao próximo dia 26 de novembro. 

PBA 

DESTINOS EM FÉRIAS, NA DIOCESE 
DOIS CONVENTOS EM TERRAS DO SÁTÃO 

CONVENTO DE NOSSA SENHORA DA OLIVA 

	 A iniciativa de fundação de um convento feminino, dedicado a Nossa Senhora da Oliva, 
foi do sacerdote Feliciano de Oliva e Sousa, natural do lugar do Tojal. A construção, iniciada 
em 1632, justificava-se por ser “a Beira estéril de similhantes Casas, e havendo n’ella mui- ta 
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gente nobre, era grande o dispêndio, grande o trabalho, de dar o estado santo da Clausura a suas 
filhas”. O fundador encontra-se sepultado na capela-mor. 
	 As primeiras freiras entraram solenemente no mosteiro em 1640. Nos inícios do século 
XIX, a escassez de meios humanos e financeiros levou ao seu encerramento. 
	 Com o decreto de 1834 o edifício transitou para a posse do Estado, que vendeu os mate-
riais construtivos, subsistindo a Igreja e o Mirante, unidos por um muro e portal. 
	 O interior constitui um espaço de absoluta relevância artística, conjugando talha dourada 
e policromada, além de azulejos e pintura nos caixotões e no arco-cruzeiro. 
	 Os três retábulos identificam o processo criativo enquadrado nos cânones joaninos, com 
linguagem do barroco italiano. O retábulo-mor integra as imagens de Nossa Senhora da Oliva, 
do Menino Jesus, de São Domingos de Gusmão e de São João Baptista. 

CONVENTO DE SANTA EUFÉMIA 

	 O convento beneditino de Santa Eufémia de Ferreira de Aves, Sátão, fundado no século 
XII, por Soeiro Viegas, junto a uma capela com a mesma invocação, foi ampliado por sua neta 
D. Maior Soares, abadessa do convento. Em 1163 já se encontrava ocupado pelas religiosas. 
	 Em 1444, por significativa ruína do mosteiro, o Bispo D. João Vicente ordenou a saída 
das religiosas e disponibilizou o espaço para religiosos da Ordem Terceira de S. Francisco, que 
aí ficaram até 1456, regressando as freiras quatro anos depois. 
	 Em 1891, com a morte da última freira, o edifício passou a ser propriedade do Estado. 
	 A igreja, a torre, os sinos e o relógio foram concedidos à Junta da Paróquia e as restantes 
dependências e espaços da cerca foram sendo vendidos a particulares. 
	 Nos finais do século XVI iniciou-se um período de intervenções que, juntamente com 
as realizadas nos séculos XVII e XVIII, alteraram de forma significativa o edifício medieval: 
o gradeamento de ferro para o coro-alto, o gradeamento e a roda para o coro-baixo. O portal 
principal, no alçado lateral, como é característico das instituições monásticas femininas, tem 
traça maneirista. No interior, as paredes foram revestidas, em 1664, por azulejos de padrão ve-
getalista, incorporando um painel figurativo com São Bento. 
	 No século XVIII as alterações incidiram na execução de estruturas de talha dourada e 
policromada, com cinco composições retabulares, de estilo joanino. A capela-mor tem um tecto 
artesoado, com caixotões de moldura simples, enquadrando pinturas de temática hagiográfica. 
A talha foi também utilizada em duas mesas em forma de arca, no púlpito de estilo rococó, no 
gradeamento do coro alto e nas sanefas das janelas. O retábulo da capela-mor, de estilo barroco 
joanino, executado por volta de 1730, denota alinhamento com a escola do Porto. Os retábulos 
colaterais e laterais, anunciam já as propostas estéticas do rococó. Ao fundo da igreja tem a gra-
de da comunhão e a roda, inseridos numa parede que demarca o coro-baixo, destinado às frei-
ras. No coro-alto possui o cadeiral, com espaldar policromado, configurando grandes florões. 

Fátima Eusébio, 
Diretora do Departamento de Bens Culturais da Diocese de Viseu IN ECCLESIA 

METAMORFOSES NA CATEDRAL DE VISEU 

	 A Catedral de Santa Maria de Viseu constitui um repositório de várias sintaxes artísti-
cas, resultante de inúmeras intervenções realizadas no decurso dos séculos. A metamorfose do 
edifício medieval desenvolveu-se não só no quadro das dinâmicas de encomendas, motivadas 
pelo desejo de modernização e de valorização estética da Igreja-Mãe da diocese de Viseu, num 
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propósito de aproximação a Deus, mas também decorreu de intervenções de conservação e 
restauro, mais ou menos profundas, tendo tido particular repercussão as campanhas de obras 
executadas sob a responsabilidade da DGEMN (Direção Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais) ao longo do século XX. 
	 Neste projecto expositivo, as referências às Metamorfoses da Catedral viseense repor-
tam-nos essencialmente para duas abordagens: uma referente à cabeceira nos finais do período 
medieval e a outra alusiva às alterações ocorridas ao longo do século XX. 
	 No âmbito de um projecto de estágio de quatro alunos da Escola Profissional Mariana 
Seixas foi desenvolvida uma representação virtual da capela-mor e dos dois absidíolos com as 
estruturas retabulares primitivas. Na capela-mor são apresentados os 14 painéis do políptico 
gótico (1501-1505), encomendado pelo bispo D. Fernando Gonçalves de Miranda (1482-1505), 
provavelmente realizado numa empreitada de parceria do pintor de origem flamenga Francisco 
Henriques com o mestre viseense Vasco Fernandes. 
	 A talha foi executada pelos entalhadores flamengos Arnão de Carvalho e João de Utre-
que. Ao centro da estrutura retabular encontrava-se a escultura gótica, de calcário, de Santa 
Maria. Na representação virtual perspectivou-se uma aproximação à estrutura e decoração do 
dispositivo retabular e uma percepção da sua monumentalidade e efeito cenográfico no seio da 
Catedral gótica. A componente arquitectónica foi trabalhada apenas nas linhas estruturantes no 
que concerne ao interior, mantendo-se no exterior a volumetria e as existências actuais, reser-
vando-se para uma próxima fase a possibilidade de reconstituição virtual da cabeceira de re-
corte poligonal com contrafortes. Para os elementos de talha utilizou-se como base referencial 
a talha do político gótico da Catedral do Funchal. Na representação virtual dos absidíolos com 
o arco de perfil gótico e os retábulos de São Pedro (c. 1530) e do Batismo de Cristo (c. 1530), 
encomendados pelo Bispo D. Miguel da Silva (1526- 1547) a Vasco Fernandes, apresentam-se 
as linhas de enquadramento essenciais à leitura espacial representativa do período gótico e as 
estruturas retabulares não foram incorporadas de elementos compositivos e decorativos, optan-
do-se pelo enquadramento dourado linear, expressivo da incorporação da componente pictórica 
e do sentido cénico do conjunto no quadro da sua implantação no absidíolo. 
	 Pela Catedral foram dispostos dezassete painéis, que nos reportam para as existências 
antes das intervenções realizadas no século passado, com reproduções do espólio fotográfico 
preservado pelo SIPA, possibilitando a compreensão das alterações ocorridas nos vários espa-
ços, num cruzamento visual entre os elementos actuais e o que existia no mesmo local. 
	 Trata-se de um projeto que possibilita, temporariamente, uma abordagem e leitura dife-
renciada do espaço da Catedral, uma recuperação visual de memórias no local, que reforçará a 
compreensão e interpretação da evolução do espaço e potenciará o interesse histórico, artístico 
e cultural do edifício. 

DIA DOS AVÓS MUSEU TERRAS DE BESTEIROS 

	 Na continuidade da sua política de difusão e comunicação do seu espaço museológico e 
indo de encontro às crescentes solicitações da comunidade concelhia, o Serviço Educativo do 
Museu Terras de Besteiros coloca à disposição visitas guiadas para salas temáticas sobre assun-
tos solicitados. 
	 Foi o que aconteceu, na semana passada, no âmbito da comemoração do Dia dos Avós. 
O apelo partiu do Centro Paroquial e Social de São Salvador de Tonda que juntou um grupo de 
“avós” e “netos” para uma visita diferente. Uma ação programada pelo Serviço Educativo do 
Museu e organizada de forma a que, a seguir à visita ao percurso museológico, esta culminasse 
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na Sala do Linho com momentos de partilha abrangendo tradições e expressões de vida que 
constituem cultura e identidade. Neste espaço e com um grupo de gerações tão díspares foram 
muitas as conversas sobre o património cultural intangível e na chamada de atenção para o res-
peito pela ancestralidade e valor único de cada individuo. 
	 No final os “netos”, surpreendendo os idosos, ofereceram a cada “avô” uma peça de arte-
sanato realizada por eles, para recordação deste dia especial. 
	 Estas ações que proporcionam sobretudo o contacto com espaços de cultura, cumprem 
também a função de incutir valores, normas e comportamentos de cidadania, criando hábitos 
culturais para a defesa preservação e divulgação do património concelhio. 

Lurdes Pinto 
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CAPÍTULO III

ÓRGÃOS DIOCESANOS
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1.  CONSELHO PRESBITERAL

CONSELHO PRESBITERAL 

	 A preparar a agenda do Conselho Presbiteral que vai reunir, pela 1.ª vez neste ano, no pró-
ximo dia 27 de setembro, o Bispo esteve com o Secretariado Permanente, no início da tarde de 
sexta-feira, dia 9 de setembro. Constituem este Secretariado: Pe. Abel Rodrigues, Pe. António 
Jorge, Pe. Carlos Casal e Pe. Paulo Diamantino. 

CONSELHO PRESBITERAL 

	 O 1.º Encontro do Conselho Presbiteral da Diocese, no presente Ano Pastoral 2016-2017, 
decorreu na terça-feira, dia 27 de setembro. Vários pontos que preenchiam a agenda deste en-
contro foram refletidos, entre os quais, o Plano Pastoral do presente ano – o 1.º depois do Sínodo 
Diocesano. Com o lema “Todos Discípulos – Todos Responsáveis”, iniciamos a concretização 
das Conclusões Sinodais. 

SECRETARIADO PERMANENTE 

	 No início da tarde de sexta-feira, dia 30 de dezembro, na Casa Episcopal, o Bispo en-
controu-se com o Vigário-Geral e com o Secretariado Permanente do Conselho Presbiteral, no 
sentido de se preparar a próxima reunião deste órgão de corresponsabilidade diocesana. Esta, 
de acordo com a marcação, anteriormente feita, terá lugar no próximo dia 24 de janeiro. 

CONSELHO PRESBITERAL 

	 Na terça-feira, dia 24 de janeiro, realizou-se mais um encontro do Conselho Presbiteral da 
Diocese, o 2.º no presente Ano Pastoral. 
	 Da agenda, constava a avaliação de algumas atividades realizadas (Peregrinação Diocesa-
na a Fátima, Ano da Misericórdia, plataforma informática, formação do Clero e início da Escola 
da Fé), o estudo e a aprovação de medidas para o cumprimento de normas administrativas da 
Diocese e alguma avaliação do estudo e aplicação da Amoris Laetitia. 
	 Houve, também, um trabalho de grupos, com o respetivo plenário, sobre a vivência do 
Centenário das Aparições e o modo de concretizar uma pastoral mais participativa. 
	 Ainda se fez alguma reflexão sobre a maior concretização das Unidades Pastorais na 
Diocese. 
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CONSELHO PRESBITERAL

FAMÍLIA E JOVENS NO CENTRO DO PLANO PASTORAL DIOCESANO 

	 O Conselho Presbiteral reuniu hoje e teve como tema preponderante a elaboração do Pla-
no Pastoral para os próximos dois anos. 
	 Na sequência do Sínodo dos Bispos dedicado à Família e que deu como fruto a Exortação 
Apostólica do Papa Francisco “A Alegria do Amor” e porque já se delineia o próximo Sínodo, 
que será dedicado aos jovens, o Plano Pastoral Diocesano para os dois próximos anos terá como 
eixo axial a Família e a Juventude. O Plano Pastoral já está a ser “desenhado” pela Vigararia da 
Pastoral, com os contributos dos membros do Conselho Presbiteral. 
	 A formação específica para o clero, visando a concretização do Plano Pastoral, irá reali-
zar-se na última semana de Janeiro, aprofundando as propostas que “A Alegria do Amor” faz 
para o acompanhamento pastoral das famílias, com especial atenção aos casais em dificuldades, 
ajudando-os na superação dos problemas que afectam a sua relação conjugal. 
	 A ordenação de três novo sacerdotes, no próximo dia 25 de Junho, Dia da Diocese, tam-
bém foi objecto da atenção do Conselho Presbiteral, que sugeriu um modelo de Jornada para 
este dia da Diocese. Está previsto que os elementos da Assembleia Sinodal possam juntar-se 
de novo, para um almoço-convívio e que, depois do almoço, e até à hora da ordenação na Sé 
(16:30), haja um tempo de partilha e avaliação da “recepção” das Constituições Sinodais na 
diocese. A concretização das mesmas deverá ser concretizada ao longo de dez anos, mas desde 
já e progressivamente. 
	 A Escola Diocesana da Fé tem vindo a funcionar, com alguns dos seus alunos a frequentá-
-la, na perspectiva de poderem ser diáconos permanentes. O modelo de formação e acolhimento 
desses novos diáconos foi também objecto da atenção dos conselheiros, que retomaram a Ho-
menagem a Monsenhor Barreiros, projecto que ainda não foi concluído. Feita a homenagem 
histórico-científica à sua figura de sacerdote, cidadão e formador, falta concretizar a dimensão 
material do memorial. Inicialmente, falou-se numa estátua/busto, ou num mural, a instalar nas 
imediações da Igreja do Carmo. A hipótese do mural parece ganhar forma de concretização. 
	 D. Ilídio Leandro, que presidiu aos trabalhos do Conselho Pastoral, apresentou também 
o modelo de Visita Pastoral para as visitas pastorais a realizar, ao longo do próximo ano, nas 
paróquias do Arciprestado de Lafões (Oliveira de Frades, S. Pedro do Sul e Vouzela). 

GI 
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2.  CONSELHO PASTORAL

PREPARAÇÃO DO CPD 

	 Na manhã de segunda-feira, dia 31 de Outubro, o Bispo deslocou-se a Santa Comba 
Dão, para preparar a próxima reunião do Conselho Pastoral Diocesano (CPD) com o Vigá-
rio Episcopal da Pastoral – Pe. Virgílio. Será a primeira reunião deste importante órgão de 
corresponsabilidade da pastoral da diocese, depois da conclusão do Sínodo Diocesano e da 
eleição e indicação dos novos elementos. 

CONSELHO PASTORAL DIOCESANO 

	 Reuniu, pela primeira vez, o novo Conselho Pastoral Diocesano (CPD). Fez-se a apresen-
tação dos elementos, dado ser a primeira vez que este novo órgão se reuniu e fez-se, também, a 
apresentação dos novos Estatutos. Houve, de seguida, um trabalho de grupos sobre alguns pon-
tos importantes a implementar na Diocese, seguindo-se o Plenário. A reunião terminou depois 
de feita a eleição do novo Secretariado Permanente e depois de marcada a próxima reunião. 

CONSELHO PASTORAL DIOCESANO 

	 Os elementos do Secretariado Permanente do Conselho Pastoral Diocesano, com o 
Vigário Episcopal da Pastoral e com o Vigário-Geral, estiveram na Casa Episcopal, na tar-
de de sábado, dia 28 de janeiro, preparando, com o Bispo, a próxima reunião deste órgão de 
corresponsabilidade. Foi preparada a agenda e determinada a metodologia deste encontro que 
terá lugar na manhã do próximo dia 25 de fevereiro. 

CONSELHO PASTORAL DIOCESANO 

COLABORAR PARA O COMPROMISSO COMO “DISCÍPULOS RESPONSÁVEIS” 

	 Na manhã de 25 de fevereiro, como agendado, reuniu na Sala Multiusos do Centro Só-
cio-Pastoral da Diocese de Viseu o Conselho Pastoral Diocesano. Presentes grande número 
dos conselheiros que debateram e trouxeram o refletido em cada arciprestado sobre a agenda 
previamente enviada. Presente também o Bispo da Diocese que acompanhou os trabalhos rea-
lizados e no final agradeceu a todos a preciosa colaboração, pedindo que pela partilha toda a 
Diocese pudesse frutificar os trabalhos realizados. 



Igreja Diocesana142

	 Uma parte da manhã foi empregue na partilha e reflexão, feita por áreas da pastoral, So-
cial, Profética, Litúrgica, Familiar e da Juventude, com os representantes de cada arciprestado. 
Em plenário, muitos lembraram os diferentes ritmos de caminhada de cada arciprestado e a 
necessidade de um maior empenho na organização e na formação, especialmente nas novas di-
nâmicas de “uma pastoral renovada e de comunhão que assente na responsabilidade laical e na 
abertura missionária à colaboração entre paróquias”, como lembra o Projeto Pastoral publicado. 
	 Também muitas foram as sugestões para viver o Centenário das Aparições de Fátima, este 
ano e para o Plano Pastoral 2017-2018, tendo em conta o Sínodo da Família e o próximo Sínodo 
dos Jovens. 
	 Antes da partilha feita por alguns elementos sobre algumas unidades pastorais já imple-
mentadas e a surgir, o Vigário Geral da Diocese, Padre Armando Domingues, salientou a parti-
lha como motivo de satisfação, pelo já realizado e pela ânsia de realizar e frisou a premência do 
projeto comunitário para construir a comunidade, donde sobressai a importância dos Conselhos 
Pastorais. 
	 Agendou-se nova reunião deste Conselho Diocesano para 17 de junho. 

SECRETARIADO PERMANENTE DO CPD 

	 No início da tarde de sábado, dia 29 de abril, na Casa Episcopal, o Bispo e o Vigário-Ge-
ral da Diocese reuniram com os elementos do Secretariado Permanente do Conselho Pastoral 
Diocesano (CPD). O motivo desta reunião foi a preparação do próximo encontro deste órgão de 
corresponsabilidade que terá lugar no próximo dia 17 de junho. Foi preparada a agenda que vai 
ser enviada a todos os elementos para ser refletida com os sacerdotes e leigos da Assembleia de 
cada Arciprestado. 

CONSELHO PASTORAL DIOCESANO 

	 Em reunião ordinária, reuniram os elementos do Conselho Pastoral Diocesano, na manhã 
de sábado, dia 17 de junho. Teve lugar, como habitualmente, no Centro Sócio Pastoral Dioce-
sano. Depois de uma peque- na oração e uma reflexão de caráter pastoral, feita pelo Bispo da 
diocese, assumiu a moderação dos trabalhos o Vigário da Pastoral diocesana – Pe. Virgílio Ro-
drigues. Apresentou o Plano Pastoral Diocesano, sobre a Pastoral Familiar para os próximos 2 
anos e foi feita, pelo Bispo, a apresentação do estudo da Exortação Apostólica sobre “A Alegria 
do Amor”, que vai constituir o tema da Formação Permanente Extraordinária do Clero no pró-
ximo ano. Seguiu-se um trabalho de grupos, apurando as respostas ao inquérito para preparar 
o Sínodo dos Jovens, a realizar em Roma, em outubro de 2018. O encontro terminou com o 
plenário e com a marcação das reuniões do próximo Ano Pastoral. 
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3.  CONSELHO ECONÓMICO

CONSELHO ECONÓMICO 

	 Reuniram, na tarde do passado dia 6 de Dezembro, os elementos do Conselho Económico 
Diocesano. Presidido pelo Bispo da Diocese, foi orientado pelo Ecónomo – Pe. Abel Rodrigues. 
Foram apresentados os diversos orçamentos das Instituições diocesanas e trocaram-se impres-
sões sobre alguns assuntos que, na dimensão da economia da Diocese, estão na ordem do dia. 
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CAPÍTULO IV

VIDA CONSAGRADA
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INSTITUTO JESUS, MARIA E JOSÉ 

	 Na manhã de segunda-feira, dia 29 de agosto, o Bispo recebeu uma representação das 
Irmãs do Instituto Jesus, Maria e José. Estão a preparar a inauguração e bênção das novas insta-
lações da Residência Jesus Maria José, o que irá acontecer brevemente. Nessa altura, estará em 
Viseu a Superiora Geral – Irmã Leonir Tomazi. 

DEVOÇÃO A MADRE RITA PELA DIOCESE 

	 Não obstante o desejo de D. Ilídio Leandro, Bispo da Diocese de Viseu, expresso em di-
versas ocasiões, de declarar Rita Amada de Jesus Padroeira Secundária da Diocese, sendo o seu 
Padroeiro São Teotónio, após a conclusão do seu processo de canonização, o certo é que a gura 
desta Beata continua ainda um pouco desconhecida por toda a Diocese. 
	 Para este mesmo processo de canonização têm chegado aos postuladores diversos teste-
munhos de graças recebidas por sua intermediação. Mas é um processo longo e que decorre por 
um determinado tempo e etapas a cumprir, segundo as leis eclesiásticas. 
	 A devoção a Rita Amada de Jesus, proposta a toda a Diocese como Memória Obrigatória, 
a 24 de setembro, começa a ganhar maior visibilidade, especialmente nos lugares que lhe são 
próprios, como a sua paróquia natal de Ribafeita e a Igreja, ainda em construção, que lhe é de-
dicada na cidade de Viseu. Mesmo a divulgação da imagem de Rita Amada de Jesus, com que 
esta é recordada oficialmente, precisa ainda de ser intensificada e chegar junto das comunidades 
paroquiais de toda a Diocese. 
	 Mesmo o seu carisma, assente na Sagrada Família de Nazaré, nas pessoas de Jesus, Maria 
e José, nomes que quis perpetuar no seu Instituto, tem sido mais “descoberto” em propostas 
de evangelização da família e num “grupo de amigos” que desenvolvem habitualmente na sua 
terra natal diversos momentos de oração e formação, base também de uma maior divulgação 
desta devoção por toda a Diocese de Viseu. 

NA 

INSTITUTO JESUS MARIA JOSÉ EM FESTA
PARA LEMBRAR RITA AMADA DE JESUS 

	 O Instituto das Irmãs Jesus Maria José - Viseu celebra nos próximos dias 24 e 25 de se-
tembro a Festa da Rita Amada de Jesus. Em 24 de setembro de 1880 a Beata Madre Rita, natural 
de Casalmendinho, Ribafeita, fundou um colégio em Gumiei e simultaneamente o Instituto 
Jesus Maria José. Atualmente, a data é celebrada como sendo o dia de Rita Amada de Jesus, 
a madre beatificada em 2006 no Adro da Sé de Viseu e que cedo se consagrou a Deus na vida 
religiosa, tendo deixado uma obra de dedicação aos mais pobres, em Portugal, mas também na 
América do Sul, Moçambique e Angola. 
	 As celebrações decorrem essencialmente no Instituto Jesus Maria José e no seu Memorial 
em Ribafeita. Este ano a inauguração e bênção da Residência Jesus Maria José constitui o ponto 
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alto das comemorações. A cerimónia está marcada para as 11h de sábado e conta ainda com 
uma eucaristia presidida pelo Bispo da Diocese de Viseu. 
	 A Residência Jesus Maria José é um espaço de acolhimento de idosos que vai apoiar as 
religiosas seniores da instituição, mas também idosos da comunidade. A valência, com capa-
cidade para 24 utentes, resultou de um projeto de ampliação e melhoramento da residência, já 
existente nas instalações do Instituto situado em Jugueiros e que servia as freiras idosas. 
	 A irmã Salete Pereira, responsável pelo Instituto Jesus Maria José – Viseu reconhece que 
se trata de “uma obra muito importante” para o bem-estar da comunidade religiosa, ao admitir 
que as anteriores instalações da residência já não obedeciam aos requisitos exigidos. 
	 Neste dia, a Irmã Salete Pereira destaca ainda o momento em que se vai proceder à Sagra-
ção do Altar novo da Capela do Instituto e o momento em que a religiosa Inês Dias renova os 
votos na vida consagrada ao celebrar as bodas de ouro. 
	

PROGRAMA 
	
	 No domingo, dia 25 a festa da Beata Rita Amada de Jesus decorre em Ribafeita, a fre-
guesia que a viu nascer, morrer e desenvolver parte da sua obra. Às 9h30 é celebrada a Missa 
Paroquial com Procissão. Entre as 16h e as 17h decorre a Adoração ao Santíssimo na Igreja 
Paroquial, seguida de um lanche convívio na Casa Memorial. 
	 Ao longo da semana várias religiosas do Instituto Jesus Maria José – inclusive irmãs de 
comunidades do Brasil e de Angola que estão desde agosto na Casa Memorial de Madre Rita 
a participar numa missão de investigação da vida da Beata – têm vindo a promover a ‘Novena 
Madre Rita’ nas capelas da freguesia de Ribafeita. Em cada momento é colocada uma imagem 
de Madre Rita oferecida à respetiva Capela. A novena vai ter lugar ainda na Capela de Lufinha, 
esta quinta-feira, dia 22, às 19h30; na Capela de Covelas, sexta-feira à mesma hora; e na Casa 
Memorial, às 19h30 de sábado. 

CASA MEMORIAL PODE VIR A INTEGRAR ROTEIRO TURÍSTICO 

	 Rita Amada de Jesus começou o seu trabalho de recolher e educar meninas pobres e aban-
donadas em Ribafeita. Num breve espaço de tempo, estendeu a Obra de Apostolado a outras 
Dioceses de Portugal e abriu portas ao mundo, mas foi em Casalmendinho que regressou em 
momentos de aflição para recomeçar sempre que foi necessário. Em 1910 a implantação da 
República apoderou-se dos bens que o Instituto possuía, aboliu novamente as Ordens Religio-
sas e Madre Rita teve que se refugiar na terra natal. De lá conseguiu localizar algumas Irmãs 
dispersas, reuni-las numa humilde casa e assim salvar o Instituto, enviando as religiosas depois 
em grupos para o Brasil. Lá continuaram a obra da fundadora que faleceu em Casalmendinho. 
	 Hoje é lá que está toda a memória de uma gura impar da vida religiosa. A Irmã Liliane 
Amaral, da Comunidade de Aparecida de São Paulo, do Instituto Jesus Maria José, acrescenta: 
“Aqui paira uma mística, algo diferente de todos os outros lugares. É assim que nós sentimos 
este lugar”. 
	 O lugar é a Casa Memorial de Madre Rita com todo o seu percurso de vida exposto num 
espaço museológico que sendo moderno é feito de memórias. Fica do outro lado da rua onde 
se encontra a sua antiga habitação hoje em ruínas. De lá é possível fazer a peregrinação por um 
percurso pedonal, o caminho que Madre Rita percorreria até à Igreja Paroquial. Nas traseiras 
da Igreja entra-se no cemitério e encontra-se sinalizada a campa onde a religiosa foi sepultada, 
mesmo que os seus restos mortais estejam atualmente no cemitério da cidade de Viseu. 
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	 A Casa Memorial está aberta apenas aos fins-de-semana e é visitada por turistas, comuni-
dades de emigrantes, religiosos, escuteiros e por muita gente da terra que conhece o seu percur-
so de dedicação e vai em devoção. 
	 O presidente da Junta de Freguesia de Ribafeita, Custódio Ferreira, reconhece Madre Rita 
como “a figura maior da freguesia” que “tem trazido muita gente à terra pela sua gura religiosa e 
pelo facto de ter nascido aqui”. Mas o autarca quer mais e avança estar a trabalhar num projeto 
turístico para aquela zona do norte do concelho de Viseu, em que “o Memorial de Madre Rita 
possa entrar nesse roteiro”. “Ela tem uma mensagem muito própria para a nossa sociedade”, 
conclui. 
	 A missão da irmã Liliane Amaral é outra, mas partilha que “quanto mais conhecida for 
[Madre Rita] mais o turismo vem e trás consigo outros benefícios para a freguesia”. É coorde-
nadora de um grupo de religiosas que está instalado, entre 8 de agosto e 4 de outubro, na Casa 
Memorial de Madre Rita, para “estudar e aprofundar a vida de Rita Ama- da de jesus, para saber 
mais dos caminhos que percorreu”. 
	 A religiosa considera “importante que a mensagem atravesse os vários continentes” e 
desafia a comunidade local a passar o testemunho que só ela tem. “São testemunhos muitos 
bonitos que temos recolhido ao visitar as famílias, todas sabem um pouco da vida dela, além de 
que têm aqui o Memorial que nós não temos em outro lugar”, sublinha a irmã Liliane Amaral, 
que o Jornal da Beira foi encontrar na Casa Memorial juntamente com outras religiosas, entre 
elas a jovem Isabel Inês da comunidade de Kuanza Sul, Angola, que trabalha diretamente com 
os mais desfavorecidos daquele país africano, seguindo o trabalho de Madre Rita. 
	 “Quanto mais divulgada ela for mais fácil vai ser para o milagre da canonização e é isso 
que desejamos: a canonização da Beata”, conclui Liliane Amaral. 

EA 

DATAS MARCANTES 
	
	 1848 Ano de Nascimento (5 março)  
	 1880 Ano da fundação do Instituto Jesus Maria José
	 1913 Ano da Morte (6 de janeiro, na sua casa em Casalmendinho, Ribafeita)
	 2006 Ano da Beatificação (18 de maio, em Viseu)
	 1952 -  Ano da trasladação dos seus restos mortais para o cemitério de Viseu
	 1902 - Papa Leão XIII deu aprovação canónica ao Instituto Jesus Maria José 

NOTAS BIOGRÁFICAS DA BEATA RITA 

	 Rita, depois chamada Rita Amada de Jesus, simplesmente Madre Rita ou Beata Rita, nas-
ceu em 5 de março de 1848 em Casalmendinho, paróquia e freguesia de Ribafeita, concelho de 
Viseu. Aos 20 anos de idade, mostrando já uma grande devoção religiosa, consagrou-se a Deus 
e percorreu várias povoações anunciando Cristo. Com 29 anos entrou no convento das Irmãs 
da Caridade, no Porto. Mais tarde regressou à sua terra natal e dedicou-se a ajudar raparigas 
desfavorecidas. Em 1880 fundou o Instituto Jesus Maria e José (IJMJ). Gumiei, em Ribafeita, 
foi o local do que seria o primeiro colégio da instituição. 
	 Em 1902, o Papa Leão XIII deu aprovação canónica ao IJMJ. Em 1912 Madre Rita en-
viou para São Paulo, no Brasil, diversas religiosas para continuar o trabalho desenvolvido pelo 
IJMJ que tinha sido proibido pelo Governo saído da República em Portugal (1910). 
	 Madre Rita faleceu em 6 de janeiro de 1913, aos 64 anos, em Casalmendinho, sua terra 
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natal, com fama de santidade. Depois de um processo iniciado na década de 1990, em 28 de 
maio de 2006, Madre Rita Amada de Jesus foi beatificada no Adro da Sé de Viseu, por determi-
nação do Papa Bento XVI. 

RESTOS MORTAIS 

	 Madre Rita foi sepultada no cemitério de Ribafeita, junto da Igreja Paroquial de Riba-
feita, em 8 de janeiro de 1913, dois dias depois da sua morte. Ali ficaram até 18 de setembro 
de 1952, altura em que foram trasladados para o cemitério de Viseu. Está projetada uma futura 
nova trasladação para uma urna relicário em bronze, criada em 2008, por Alessandro Verdi, a 
ser colocada na Igreja da Beata Rita Amada de Jesus, em Jugueiros, próxima do Instituto Jesus 
Maria José. 

PBA

TESTEMUNHO VOCACIONAL 

50 ANOS DE VIDA CONSAGRADA 

	 Nasci em S. João da Serra, concelho de Oliveira de Frades, distrito e diocese de Viseu. 
Filha de Albano Francisco Quental e de Laura Dias, de família pequena, apenas com uma irmã. 
Tive uma infância feliz, ajudava os meus pais nas lidas caseiras, na minha juventude como 
qualquer menina daquele tempo, fui aprender à costura e lidas caseiras. Fazia parte integrante 
dos movimentos da Ação Católica e da pastoral paroquial. 
	 No meu discernimento vocacional, junto do Senhor, descobri que Ele me chamava à 
Vida Religiosa, e ingressei no Instituto Jesus Maria José, onde entrei no dia 01-01-1963, con-
trariando a vontade e o projeto que os meus pais me tinham traçado. Deixando a minha família 
e comunidade na celebração da missa no primeiro dia do ano, dei novo rumo à minha vida, na 
aventura de encontrar Cristo Jesus que me chamava a um outro ideal. Consagrar-me na totali-
dade seguindo Cristo como esposo, dedicando-me inteiramente a Deus ao serviço dos irmãos, 
na igreja colaborando para um mundo melhor. 
	 A minha vocação foi amadurecendo com a formação, tempo de oração e vida fraterna na 
comunidade com as Irmãs Jesus Maria José em Ovar. Aí fiz a formação inicial com a entrada no 
Postulantado em 03-05-1963, em seguida o Noviciado com a tomada de hábito no dia 06-01-
1964, fiz os primeiros votos em 13-05-1966, e os Votos Perpétuos em 13-05-1974 em Ovar. 
Os tempos que se viviam eram exigentes tento em Igreja, como na sociedade, foi preciso ad-
quirir formação profissional de 1960 a 1963 fiz o Curso Geral de Enfermagem, com a especia-
lização em obstetrícia em Coimbra. Mais tarde, profissionalizei-me como parteira, onde exerci 
esta atividade profissional com grande alegria e dedicação, em Viseu na Casa de Saúde de S. 
Mateus, no Hospital de Espinho e em Ovar. 
	 Em 1981 o Instituto JMJ, lançou-me um desafio; era preciso ir para Angola, evangelizar 
e anunciar o Evangelho da conversão, e irradiando o Carisma e Espiritualidade de Rita Amada 
de Jesus no Instituto JMJ. Rezei e coloquei à minha frente este apelo, com a graça de Deus e 
encorajamento das minhas coirmãs, ecoava na minha mente “Vai, não temas, estarei sempre 
contigo”, livremente respondi afirmativamente e fui para onde me indicaram. 
	 A missão de missionária foi muito gratificante, vivi a guerra em Angola onde fiz a expe-
riência de “tudo termina neste momento, não há o amanhã”. Era um desapego total e colocáva-
mos nas mãos de Deus a nossa vida. Também me marcou a missão ad gentes em Angola e Mo-
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çambique tanto na dedicação ao povo de Deus como vocação de consagrada, profissionalmente 
e ainda a doação eclesial com outras comunidades de irmãs e sacerdotes, era nesta unidade e 
esforços que conseguíamos a nossa eficácia. Presenciei verdadeiros milagres na nossa atuação. 
Em 2006, tive a graça de acompanhar bem de perto a Beatificação de Rita Amada de Jesus, 
Fundadora do meu Instituto JMJ, a igreja a reconheceu como Apóstola do Rosário, da Família 
e da Eucaristia. Modelo de vida para cada um de nós. 
	 Depois de percorrer muitas comunidades em diversas localidades e desempenhar múlti-
plas missões hoje, encontro-me na comunidade da Residência Jesus Maria José em Jugueiros 
-Viseu. 
	 Na celebração dos meus 50 anos de Vida Consagrada afirmo como o evangelista S. Lucas: 
“Somos servos inúteis, porque fizemos apenas o que devíamos fazer.” (Lc 17:10) 

Irmã Inês Dias Quental 
Nascimento: 04-11-1938; Primeiros votos: 13-05-1966; Votos Perpétuos: 13-05-1974 

INSTITUTO JESUS MARIA JOSÉ 

	 O Bispo presidiu à solene Eucaristia na Capela do Instituto Jesus Maria José, em Juguei-
ros, na inauguração de um Lar residencial. As instalações deste Lar têm, também, uma Capela 
nova que foi benzida e teve a sagração solene do seu Altar. Presentes as mais diversas indivi-
dualidades da cidade. Esteve também presente, tendo vindo expressamente do Brasil para este 
acontecimento, a Superiora Geral do Instituto. Irmã Leonir Tomazi. 

CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA 

	 No Mosteiro de Santa Beatriz da Silva, realizou-se uma Festa de Consagração Solene, 
em votos perpétuos, de uma jovem Religiosa – Ana Beatriz do Menino Jesus – natural de Rio 
de Mouro, Sintra e já no Mosteiro de Viseu desde os 14 anos. Presentes, com o Bispo, vários 
Sacerdotes de Viseu, entre os quais o Vigário-Geral (pároco do Viso, paróquia onde se situa o 
Mosteiro), para além de vários Sacerdotes, amigos das Irmãs e com atividade pastoral e espiri-
tual no Mosteiro. A Igreja do Mosteiro estava repleta, onde se destacavam os Pais da Ana Bea-
triz e muitos familiares e amigos, de Viseu e vindos da sua terra. A celebração foi muito rica em 
sentimentos de Fé e vivida com muita participação, seguindo-se um almoço de festa e convívio. 

ENCONTRO IBÉRICO DE COMBONIANOS 

	 Durante 3 dias teve lugar um Encontro Ibérico de Sacerdotes Combonianos, no Seminá-
rio das Missões, em Viseu. Convidado, o Bispo presidiu à Eucaristia de Encerramento, no m 
da manhã de quinta-feira, dia 29 de setembro. Participou, também, no almoço, durante o qual 
foram feitas as respetivas despedidas fraternas. 
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MEMÓRIA E GRATIDÃO
PELOS 50 ANOS DE SERVIÇO 

CONGREGAÇÃO DA DIVINA PROVIDÊNCIA E DA SAGRADA FAMÍLIA
DEIXA OS NOSSOS SEMINÁRIOS 

	 No início deste ano letivo e pastoral, a comunidade do Seminário Maior de Viseu foi 
surpreendida com a notícia de a comunidade das Irmãs da Congregação da Divina Providência 
e da Sagrada Família ter de deixar de assistir com o seu carisma a nossa atividade formati-
va. Coincidindo esta necessidade com a efeméride dos 50 anos da sua presença entre nós, 
queremos manifestar a nossa gratidão para com todas as irmãs que passaram pelos Seminários 
da nossa Diocese, nos vários lugares onde estiveram instalados e nas várias etapas da formação 
de várias gerações de presbíteros. 
	 O Jornal da Beira tem a gentileza de nos dar espaço a um conjunto de testemunhos que 
provam a importância que este carisma teve para a nossa Igreja particular, no que toca à assis-
tência humana e espiritual da formação sacerdotal, e que continua a ter, apesar da mudança de 
circunstâncias quanto à escuta e resposta ao chamamento à vida de consagração especial. 
	 Durante estes 50 anos, no serviço à Diocese de Viseu as Irmãs “Adamitas” testemunha-
ram, cá dentro, o que diz o Papa Francisco na sua Mensagem para o Dia Mundial das Missões 
a pensar na missão “ad gentes”: «sinal eloquente do amor materno de Deus é uma considerável 
e crescente presença feminina no mundo missionário, ao lado da presença masculina. As mu-
lheres (...) realizam a sua vocação missionária nas mais variadas formas (...). Ao lado da obra 
evangelizadora e sacramental dos missionários, aparecem as mulheres e as famílias que enten-
dem, de forma muitas vezes mais adequada, os problemas das pessoas e sabem enfrentá-los 
de modo oportuno e por vezes inédito». Estas Irmãs, obedecendo ao Papa, estão «em saída». 
Fazemos-lhes votos de que Deus continue a alimentar o seu carisma com novas vocações e as 
cumule de bênçãos pela cinquentenária missão realizada entre nós, sobretudo pelo bem que 
fizeram como “mães” dos nossos sacerdotes. Com elas continuaremos a rezar pelos nossos 
Seminários. 
	 Para saber mais sobre elas, pode-se visitar o sítio www.cdpsf.org. 

A Equipa Formadora do Seminário 

DO CORAÇÃO PARA A MISSÃO 

	 Deus disse a Abraão: “Deixa a tua terra e vai para o lugar que eu te indicar” (Gn 12,1). 
Hoje, Deus também diz a cada Irmã, ao serviço no Seminário Maior, que depois de 50 anos 
a servir esta Instituição, por dificuldades vocacionais, somos chamadas a deixar de servir o 
Seminário e a ir para onde o Senhor, através das Superioras nos indicar. 
	 Não foi de ânimo leve e sem sofrimento que a Congregação da Divina Providência e 
Sagrada Família, depois de ponderar, refletir, tomou a decisão de deixar de prestar serviços 
neste Seminário. Procuramos servir na simplicidade, na humildade, no escondimento, como 
Maria de Nazaré. Com humildade, também reconhecemos que nem sempre servimos ao jeito 
da Sagrada Família de Nazaré, mas confiamos à misericórdia de Deus as nossas fragilidades. 
Agradecemos ao Senhor tudo o que Ele realizou através da nossa presença e do nosso serviço 
e em tudo o que fomos ajuda à vocação de todos os Seminaristas. 
	 Agradecemos ao Seminário todos os gestos de bondade, de compreensão e de delicade-
za com que sempre nos prendaram ao longo destes 50 anos de missão. Continuamos a confiar 
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e a rezar ao Senhor para que o Seminário continue a ser o “coração” da Diocese, onde se 
formam os futuros Sacerdotes. 

Ir. Alexandrina Rodrigues
DPSF 

50 ANOS DE PRESENÇA ATIVA NA DIOCESE 

	 1. Memória. Cinquenta anos de presença de uma Congregação Religiosa são algo que não 
pode passar em claro. Falo da presença das Irmãs da Divina Providência e Sagrada Família que 
têm estado a trabalhar na nossa Diocese nestes últimos 50 anos. A Diocese de Viseu e de um 
modo especial os nossos Seminários, o Seminário de S. José e o Seminário de Nossa Senhora 
da Esperança não são nem podem ser indiferentes diante desta efeméride. Tive a graça e o pri-
vilégio de ver muito de perto o trabalho, dedicação, espírito de Igreja, a alegria e a generosidade 
de servir dos membros desta Congregação em boa hora fundada pelo Cónego Adão Salgado Vaz 
de Faria e pela Irmã Maria Rosa de Campos em ordem a dar uma resposta a uma necessidade da 
Igreja daquele e do nosso tempo. Quanta dedicação à causa da Igreja, a causa dos Seminários, 
numa oblação contínua, humilde, sorridente, mesmo perante as dificuldades, com um autêntico 
espírito de Igreja, verdadeiro testemunho evangélico para seminaristas e formadores. 
	 2. Se para falar da pessoa humana é preciso termos consciência de que temos diante de 
nós um mistério que não é possível desvendar, pois fomos criados à imagem e semelhança de 
Deus e envolvidos permanentemente pelo seu mistério, quanto mais falar de uma comunidade 
de pessoas, da sua diversidade e pluralidade dos seus dons, que estão sempre para além daquilo 
que nos podemos perceber ou descortinar? Podemos apenas balbuciar. E a palavra que brota do 
nosso coração não pode ser outra, senão uma atitude de profunda gratidão por tudo o que vós 
sois, por toda a dedicação que sempre demonstrastes aos nossos Seminários e a nossa Diocese. 
	 3. Neste jubileu de 50 anos de presença na vida da nossa diocese, quero nestas linhas 
exprimir uma sentida homenagem aos vossos fundadores, a todas Irmãs que trabalham e tra-
balharam na vossa Congregação e de que todos nós fomos beneficiados. Os Seminários que 
são o coração da Diocese não podem deixar de vos ter no coração e de pedir a Deus que con-
tinue a abençoar o vosso trabalho que é um trabalho muito lindo, simples, humilde, mas de 
grande valor diante de Deus e dos homens. Faço votos de que o vosso trabalho em Portugal se 
desenvolva e aprofunde e que o alargamento a nível internacional e de um modo especial em 
África se consolide para louvor e honra de Deus e da Santa Igreja. 
Cónego Orlando Paiva 

AS IRMÃS DO SEMINÁRIO 

	 Quando o realizador do melhor filme sobe ao palco do sucesso para receber a estatueta 
de ouro, num discurso frequentemente impreparado e quase sempre atabalhoado, agradece. Lá 
se ouve, na cauda das palavras proferidas, por vezes, um “a todos os que contribuíram para 
este sucesso...”. Todos é impessoal, todos é ninguém em particular. E continuam ignorados a 
costureira que pregou um botão no guarda-roupa, o carpinteiro que pregou o prego essencial no 
cenário, o faz-tudo que trocou uma lâmpada, desviou um cabo... Os bastidores da vida escon-
dem, tantas vezes, um trabalho humilde, mas precioso e essencial à realização da obra. 
	 As Irmãs do Seminário têm rostos, têm nomes... Balbina, Bernardete, Alexandrina, Maria 
José, Rosa, Teresa, Glória e tantos outros, sem desprimor para estes que a memória, velha já 
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de mais de 30 anos, não consegue recordar. Rostos e nomes e pessoas essenciais no caminho 
de formação e crescimento nos seminários da Diocese, quer em Fornos de Algodres, quer em 
Viseu. Rostos maternais de mulheres consagradas ao serviço, ao amor, à causa do sacerdócio na 
Igreja. Rostos maternais que cuidam, alimentam, vestem... rezam. 
	 A quantos de nós estes rostos maternais não suavizaram o desterro aos dez, doze anos de 
idade?! Oh, Ir. Balbina, quanto suavizaram, nessa idade, a dor e o medo daquelas injeções men-
sais de penicilina, os seus olhos meigos, o seu sorriso terno, as suas palavras afáveis! Trabalho 
escondido, de bastidores, ignorado tantas vezes. Horas a fio de ferro de engomar na mão, de 
pé, camisa após camisa. Meias passajadas com infinita paciência. Pesadas cestas carregadas de 
roupa, arrastadas esforçadamente por escadas esconsas para caves regeladas. Corredores poli-
dos, limpezas gerais quando todos aproveitavam as férias de verão. Igrejas e Capelas limpas e 
asseadas para a missa e oração dos de dentro e dos de fora... Horas, dias, anos, décadas! Nos 
intervalos, a alegria do trabalho feito com e por amor, partilhada no convívio comunitário, na 
mesa fraterna. 
	 Unindo e dando sentido a tudo, a oração. Pedra angular, tarefa imensa e nunca perfeita ou 
acabada. Não por si. Ou raramente. Sempre pelos rapazes, pelos jovens seminaristas e sacerdo-
tes. Pelos filhos! “A virgem conceberá”. A alegria e o são orgulho de os ver, depois, “no altar”! 
A alegria de uma primeira missa celebrada na sua capela, a capela das Irmãs, com elas e por elas 
e para elas, vivida na simplicidade da fé. Quantos nos lembrámos desta entrega escondida na 
hora do discurso impreparado e atabalhoado? Se ficou por dizer o imenso e merecido bem-haja, 
ele aqui fica, sentido, de coração, a cada rosto com nome. 

Padre Paulo Estêvão 

CONGREGAÇÃO DA DIVINA PROVIDÊNCIA E DA SAGRADA FAMÍLIA 

UMA HISTÓRIA DE VIDA 

	 Chamo-me Maria de Lurdes, sou natural da cidade de Viseu e entrei na Congregação da 
Divina Providência e Sagrada Família no dia 3 de janeiro de 1986. 
	 Descobri a presença patente de Jesus na minha vida aos 20 anos quando comecei a con-
tatar com as Irmãs da Congregação, no Seminário de Viseu onde trabalhei durante 3 anos. A 
doação de vida a Deus e a dedicação em serviço aos outros destas religiosas foram as dimensões 
fortes e profundas que me ajudaram e facilitaram o meu discernimento vocacional. Foi a partir 
daqui, que a pergunta: “que queres de mim Senhor?” começou a fazer eco dentro de mim e 
com os passar dos dias foi descobrindo que o dom da minha vocação era seguir Jesus, que me 
convidava a segui-lo. 
	 Entrei na Congregação com 22 anos. Não posso dizer, que este passo dado com muita 
convicção não me custou, pois estaria a mentir. Confesso que foi muito doloroso senti muitas 
dificuldades, porque, embora consciente da minha opção, foi necessário deixar uma família que 
muito amava e amo, onde se respirava um ambiente de paz e sobretudo de muita alegria; uma 
terra que me ajudou a crescer e muitos amigos com quem vivi momentos inesquecíveis. Mas, 
com a graça de Jesus que não se cansava de me sussurrar ao ouvido tudo consegui ultrapassar e 
foi assim que me deixei apaixonar pelo Carisma desta Congregação: “ser apoio à vida e voca-
ção de todos os homens em ambiente de família”. Senti-me entusiasmada pelo modo simples, 
oculto, disponível e alegre como viviam as Irmãs. O seu serviço em Seminários, jardins de 
infância e Lares de 3.ª Idade foi algo que me cativou, porque senti que, aí, também podia ser 
“mãe” de uma forma concreta e profunda, embora diferente. 
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	 Quando cheguei a Braga, cidade onde me encontro atualmente, tudo era novo para mim. 
Aqui ingressei numa comunidade, que tinha um grande número de Irmãs e algumas jovens 
como eu, que estavam à procura da sua própria vocação. Passei por várias etapas que me aju-
daram a clarificar mais a minha vocação. Aos poucos fui conhecendo melhor o Carisma da 
Congregação, a sua Espiritualidade e a sua Missão. Depois de conhecer melhor a Congregação 
não tive dúvidas que Jesus me convidava a segui-Lo de uma forma diferente. Hoje ao olhar para 
trás, para o inicio de toda a minha caminhada vocacional, posso dizer: “obrigada Senhor por 
tudo o que tens feito por mim”. 
	 A ti jovem, se queres descobrir a tua vocação dialoga com Jesus e a sós com Ele verás que 
tudo se torna mais fácil. Só mediante a oração e o olhar penetrante de Jesus poderás descobrir 
o que Deus quer de ti. Não tenhas medo de arriscar e gastar a tua vida em prol dos outros. 

Ir. Maria de Lurdes 

IRMÃ SERAFINA ALMEIDA MARTELO 

	 Irmã Serafina, nome de religiosa, e de Batismo Maria de Almeida Martelo, nasceu no dia 
17 de novembro de 1916, na freguesia de Ribafeita, concelho e Distrito de Viseu. Filha de Cus-
tódio de Almeida Martelo e de Florência Tralhão, irmã de 4 irmãs e de 1 irmão. Era uma família 
crente e piedosa. 
	 Ribafeita, terra natal de Madre Rita, aqui nasceu o Instituto Jesus Maria José, nesta aldeia 
onde a Ir. Serafina, nasceu e cresceu respirava-se um ar religioso e foi escutando e interiorizan-
do o desafio do projeto de Madre Rita, que um dia viria abraçar a vida consagrada. 
	 A infância da Ir. Serafina foi marcada pela morte da mãe, educada com os 5 irmãos pelo 
pai, lavrador de profissão, viviam daquilo que a terra produzia. Recorda com saudades e agra-
decida o pai zeloso e exemplar que se esmerou a que nada faltasse no desenvolvimento e cres-
cimento e bem estar do seu lar-familiar. Foi crescendo e amadurecendo e na sua juventude 
tomou a iniciativa de ir à procura de um ideal de vida à semelhança de outras jovens, deixa a 
sua terra natal e o seu país e vai para o Brasil, decidida a abraçar a vida religiosa no Instituto 
Jesus Maria José, fundado por Madre Rita Lopes de Almeida, sua conterrânea, para onde tinha 
enviado vários grupos de Irmãs para se refugiarem da perseguição republicana portuguesa de 
1910. De acordo com o seu pai a Ir. Serafina, foi para o Brasil, aí fez sua formação académica 
e religiosa passando por várias comunidades. Em 1936, chegou à cidade de Franca, São Paulo, 
casa de formação do Instituto. Em 24 de Junho de 1940 fez os primeiros votos. Em 24 de Junho 
de 1947 fez os votos perpétuos. 
	 Permaneceu no Brasil cerca de 12 anos, dedicou-se à educação, trabalhando em orfanatos, 
revelou grandes competências em trabalhos manuais, dedicou-se ao tratamento de pessoas ido-
sas e doentes, lembrando com saudades as vivências juntas daqueles a quem se doou. 
	 Em 26 de Agosto de 1948, regressa a Portugal com 32 anos, foi para a comunidade de 
Paços de Brandão. Em 1952, com a transferência das Irmãs para Ovar, casa de formação, a Irmã 
Serafina foi para o Orfanato da Santa Casa da Misericórdia de Ovar dedicou-se à educação de 
crianças órfãs e desfavorecidas, passou por outras comunidades entre elas Casa de Saúde S. 
Mateus em Massorim. Em 1975, foi transferida para a residência Jesus Maria José, Jugueiros - 
Viseu, adaptando-se a uma nova realidade. Aqui a Ir. Serafina, dedicou-se a lavores, trabalhos 
manuais, ao cultivo da quinta e deu inicio ao acolhimento de crianças, de tenra idade, ajudando 
assim os pais, a irem tranquilos para o trabalho. 
	 A Ir. Serafina, ao longo da sua vida, foi fácil fazer amigos, a sua simplicidade, esponta-
neidade proximidade das pessoas e sensibilidade pelos que mais necessitam, nunca se recusou 
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em fazer o bem e oferecer aos amigos mais íntimos algo daquilo que ela própria granjeava com 
o seu esforço e dedicação. A Ir. Serafina, apesar da idade e do seu jeito simples apresenta-se às 
pessoas tal como é, aproxima-se delas e fala sem complexos. Às crianças distribuía rebuçados 
e as cativava para si. Foi uma pessoa de referência e de grande estima tanto para a comunidade 
religiosa como comunidade envolvente. 
	 Atualmente, com o peso dos anos e a fragilidade humana, continua a demonstrar carinho 
e amor pelas crianças, ficando inquieta para responder às necessidades delas e dos outros. Gosta 
de comunicar deseja ter bem perto alguém para conversar. Implora a Deus que venha em seu 
auxílio e a leve para Ele. 
	 A Irmã Serafina sempre teve uma personalidade forte e irreverente foi prestável e per-
sistente nos seus ideais e na forma de se apresentar. Todos os dias luta para viver mais um dia, 
segunda a vontade de Deus. Ainda hoje demonstra ter amor ao Instituto e à Madre Fundadora 
a quem sempre teve elevada devoção, ela serviu de testemunha no processo de beatificação da 
Beata Rita Amada de Jesus. 
	 Na passagem dos seus 100 anos de idade, agradecemos a Deus a sua longa vida a dedi-
cação aos outros no Instituto e à Igreja na fidelidade da sua vocação. O tempo pode-nos levar a 
memória e orientação, mas não nos pode levar a bondade e dedicação dispensada ao longo de 
tantos anos. 
	 Que o Senhor a conserve e abençoe durante a sua vida junto de nós. 

Ir. Salete 

MARISTAS COM CASA DE FORMAÇÃO EM VOUZELA 

200 ANOS DE PRESENÇA NA EDUCAÇÃO 

	 No próximo dia 2 de janeiro de 2017, o Instituto Marista, fundado por Marcelino Cham-
pagnat, celebra 200 anos de existência. A propósito do bicentenário, o Superior-Geral do Ins-
tituto, Ir. Emili Turú, escreveu uma mensagem, onde salienta que este é um momento de dar 
graças pela vida da congregação, de pedir perdão por alguns erros do passado e de renovar o 
compromisso com a educação integral das crianças e dos jovens, inspirada nos valores evangé-
licos. 
	 Na mensagem à família marista dos cinco continentes, o Ir. Emili Turú sublinha: “Rece-
bemos hoje, depois de 200 anos, uma herança maravilhosa, cheia de luzes, mas também com 
as suas sombras. É sobre essa herança que nos comprometemos a construir o futuro. Queremos 
aproveitar a oportunidade para um novo começo.” 
	 O Superior-Geral do Instituto Marista acrescenta: “Queremos renovar os nossos compro-
missos com a Igreja e com o mundo.” Em seguida, lembra alguns dos compromissos maris-
tas: melhorar continuamente o serviço evangelizador, através da educação das crianças e dos 
jovens, dar atenção a quem se encontra em situação de maior vulnerabilidade e promover os 
direitos das crianças. 
	 Ao longo de 200 anos, houve cerca de 38.000 Irmãos Maristas. Atualmente, trabalham 
com os Irmãos, em todo o mundo, milhares de leigos, que colaboram na missão educativa ma-
rista de “formar bons cristãos e virtuosos cidadãos”. 
	 Os Maristas chegaram a Portugal há 70 anos. Dirigem dois colégios de referência, um em 
Lisboa e outro em Carcavelos, onde estudam cerca de 3.000 alunos, desde o Pré-Escolar até ao 
12.º ano. Dirigem também o Lar de Ermesinde, uma Casa de Acolhimento Residencial Espe-
cializada que acolhe crianças e jovens em risco, de ambos os sexos, com idades compreendidas 
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entre os 6 e 18 anos. Estão ainda presentes em Vouzela onde têm uma casa de formação e centro 
juvenil. Através da Fundação Champagnat, em pareceria com outras entidades, desenvolvem 
vários projetos como a Casa da Criança de Tires e a Ludoteca da Adroana, ambos no concelho 
de Cascais. 

Ir. António Leal
Delegado dos Irmãos Maristas em Portugal 

CARISMA VICENTINO, DOM DE DEUS PARA O MUNDO! 

	 Completam-se em 2017 quatro séculos após S. Vicente de Paulo, animado de zelo apostó-
lico, ter recebido a inspiração celeste que o chamava a fundar uma comunidade de missionários 
devotados à evangelização dos pobres e à criteriosa formação espiritual, doutrinal e pastoral 
do clero. Graças à fecundidade apostólica dessa intuição fundacional viriam a nascer a Con-
gregação da Missão, a Companhia das Filhas da Caridade e a plêiade de instituições de serviço 
fraterno aos mais pobres e marginalizados, de que as Conferências Vicentinas são hoje uma das 
expressões sociais mais conhecidas. Celebra-se igualmente no ano de 2017 o terceiro centená-
rio da entrada em Portugal da Congregação da Missão. 
	 Com efeito, as duas datas evocam a missão eclesial de S. Vicente de Paulo e do carisma 
que o inspirou a favor dos pobres, da reforma do clero e da caridade que ele soube converter em 
inúmeros projetos sociais. 
	 O coração do carisma vicentino é o exercício da caridade cujo modelo foi dado pelo divi-
no Mestre. S. Vicente de Paulo resumiu as virtudes do lho de Deus a duas principais: união com 
o Pai e caridade para com os homens. A atualização deste carisma passa hoje pelo compromisso 
com os mais pobres, que de todos os cristãos exige ações concretas que, em espírito de missão 
e de serviço à Igreja, se hão de traduzir em obras mais do que em palavras. Urge, antes de mais, 
revisitar as origens e divulgar o pensamento e a obra do santo da caridade como imperativo de 
programas pastorais. Este “vinho novo” do carisma terá, com certeza, consequências na ati-
vidade pastoral e na qualidade do serviço à Igreja em geral. Importa também perceber que as 
instituições estão chamadas a ser a expressão encarnada do carisma. 
	 A história continua a escrever-se e é tão bela como nos primórdios porque o conteúdo é 
o mesmo: incarnar o amor de Deus tornando-o percetível por cada homem e por cada mulher 
de hoje a quem o rosto misericordioso de Deus se quer manifestar. Duas coisas são urgentes, 
porém: novos agentes para continuar a escrita desta “historia” e mudança de mentalidade para 
entender e ser entendido por esta sociedade no meio da qual vivemos e a quem somos conti-
nuamente enviados. Garantia de que isso é possível, a frase de S. Vicente de Paulo: “O amor é 
inventivo até ao infinito”. 
	 Na Diocese de Viseu, vamos dar início às comemorações do Ano Jubilar para a Família 
Vicentina no dia 25 de janeiro, na Igreja do Convento de Orgens. Aí teremos Eucaristia às 
20,30h, presidida pelo Sr. D. Ilídio, e gostaríamos de ter presentes todos os membros da Família 
Vicentina (Padres Vicentinos, Conferências Vicentinas e JMV), paroquianos de Orgens e São 
Salvador, bem como todos os que se queiram associar a nós para dar graças a Deus pelo Caris-
ma Vicentino. No final da Eucaristia teremos um tempo de convívio com lanche partilhado. 

Pe. Álvaro Cunha
CM 
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QUATROCENTOS ANOS DE CARISMA VICENTINO 

COMEMORAÇÕES JUBILARES DA CONGREGAÇÃO DA MISSÃO
NO CONVENTO DE ORGENS 

	 Quatrocentos anos depois de São Vicente de Paulo ter instituído a Congregação da Mis-
são, o Convento de São Francisco do Monte, em Orgens (Viseu), acolheu, na passada semana, 
25 de janeiro, as comemorações jubilares da Congregação da Missão, numa cerimónia presidi-
da pelo Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro. 
	 A celebração da abertura das comemorações juntou muitos fiéis no Convento de Orgens, 
onde os Padres Vicentinos celebram a eucaristia, local inserido na paróquia com o mesmo 
nome, e também na paróquia de São Salvador (desde 2014), na recém-formada Unidade Pasto-
ral. 
	 Na homilia, D. Ilídio Leandro referiu-se ao Carisma Vicentino, que assinala este ano 
quatro séculos de existência, como o “portador de um código genético de grande conteúdo 
cultural” e que, na sua opinião, encontra no apóstolo São Paulo “um dos grandes expoentes do 
seu carisma”. Com efeito, tendo como marco a data de 25 de janeiro – da conversão de São 
Paulo – o Bispo de Viseu aludiu igualmente à postura de São Vicente de Paulo na criação da 
Congregação da Missão, da Companhia das Filhas da Caridade (em conjunto com Santa Luísa 
de Marillac), mas também outras “que foram agentes da vivência do Evangelho que São Paulo 
entendeu de forma maravilhosa e que a ele se converteu”. “São Paulo está muito na génese do 
Carisma Vicentino, pela evangelização e pela prática da caridade e do amor”, referiu o Prelado. 
D. Ilídio apresentou posteriormente uma resenha histórica da presença dos Padres Vicentinos 
em Portugal, partindo da leitura de uma nota pastoral (de reconhecimento) da Conferência Epis-
copal. Foi, de resto, nesse prisma, que o Bispo de Viseu transmitiu que São Vicente de Paulo 
“pensou e organizou a caridade, as missões populares, a formação cultural e pastoral do clero, e 
a formação nos seminários”, enaltecendo os três séculos em que aqueles aqui estão, nomeada-
mente os 95 anos em que estão na Diocese de Viseu e os 46 na paróquia de Orgens. 
	 No final da celebração, o Padre Vicentino Álvaro Cunha, Superior da comunidade de 
Viseu, leu uma pequena nota, aludindo ao trajeto que os seus pares realizaram em Portugal e 
nesta Diocese, em particular, sendo que aquele está intimamente ligado com o desejo que São 
Vicente de Paulo promoveu desde o sermão de Folleville, em França, em 1617: “a descoberta 
da carência espiritual do pobre, o despertar para a urgência da evangelização das vilas, campos 
e cidades”. Por fim, agradeceu a presença de todos, a quem dirigiu “uma palavra de gratidão”. 

PBA 

DIA DOS CONSAGRADOS ASSINALADO NA DIOCESE DE VISEU 

	 O dia dos Consagrados, que se assinalou no passado dia 2 de fevereiro, em toda a Igreja 
Católica Apostólica Romana, foi vivido pela diocese de Viseu com a realização de uma celebra-
ção eucarística na Catedral, às 18h30. 
	 Os cerca de 100 consagrados presentes na cerimónia juntaram-se nos claustros da Sé, an-
tes da eucaristia e foram acolhidos pelo Bispo da diocese, D. Ilídio Leandro, para um momento 
espiritual em que foram acesas velas que só se apagaram após a procissão em direção ao altar. 
“Caminhemos para a Casa do Senhor com Cristo”, anunciou o Bispo antes de dar início ao curto 
trajeto que foi realizado ao som do refrão ‘A luz de Cristo ilumina a Terra inteira’. 
	 No decurso da homilia, Ilídio Leandro dirigiu palavras de ânimo aos consagrados, pelo 
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trabalho que realizam na diocese. O Bispo aludiu à “consagração do batismo” e “do crisma” 
para afirmar que, por esses meios, “somos chamados à santidade”. Ao mesmo tempo, confir-
mou que “o consagrado vive uma comunhão permanente junto da resposta a alguém que chama 
numa vida própria”, numa “vida nova que tem por referência Jesus Cristo e que é feita pela 
mediação do Espírito Santo e é vivida na Igreja”. 
	 D. Ilídio Leandro lembrou a relação da vida dos consagrados com a prática das bem-aven-
turanças e a importância de “viver com o evangelho no coração”. Neste aspeto atendeu a Maria, 
mãe de Jesus, enaltecendo o seu “modelo de consagrada” e “sentido pleno da nossa fundação” 
como cristãos. Por fim, solicitou orações pelos consagrados esperando que eles sejam a “garan-
tia da presença permanente de Jesus nas nossas vidas”. 
	 O dia dos Consagrados teve uma extensão na noite de 3 de fevereiro com a realização de 
um jantar-convívio. 
	 São considerados consagrados na Igreja as pessoas que fizeram votos de pobreza, obe-
diência e castidade como consagração da sua vida a Deus. A maioria deles vive em comunida-
des religiosas. O dia do Consagrado foi instituído pelo Papa São João Paulo II, em 1997, em 
cada dia 2 de fevereiro. 

PBA

COMBONIANOS 70 ANOS EM VISEU 

PARA MOÇAMBIQUE POR VISEU 

	 Os Missionários Combonianos chegaram a Portugal, numa primeira fase, a fim de apren-
derem o Português para a evangelização em Moçambique. Estávamos no ano de 1946. 
	 O Bispo de Nampula, D. Teófilo de Andrade, frente às dificuldades de uma missionação 
numa população com maioria muçulmana, pretende missionários habituados ao contacto com 
população deste tipo. 
	 Com a proteção de D. Teodósio de Gouveia, Arcebispo de Lourenço Marques (atual Ma-
puto) – que conhecera a ação dos combonianos em Cartum (Sudão), conseguiu que o Superior 
Geral lhes mandasse em julho de 1946 um primeiro missionário: o P.e José Zambonardi. 
	 Do acordo então estabelecido do Bispo com os Combonianos estabeleceu-se a chegada de 
um grupo de missionários e a fundação de um seminário menor em Portugal, para formação de 
futuros missionários combonianos portugueses, de acordo com o exigido no Acordo Missioná-
rio de 7/5/1940 entre a Santa Sé e o Governo Português. 
	 Para preparar o grupo de missionários, vieram para Lisboa, para aprender português, em 
Janeiro de 1947, os Padres Miguel Selis (que os viseenses vieram a conhecer muito bem e tem o 
seu nome numa das ruas da nossa cidade), Sílvio Caselli, Quinto Nanneti e os Irmãos Lamberto 
Agostini e José Bagiolli e em Abril, desse mesmo ano, o Pe. Ângello Velloso. 
	 Na sua estadia em Lisboa, são apoiados, entre outros, pelos Franciscanos, Irmãs de S. 
José de Cluny e Salesianos. 
	 Sete meses depois, em julho de 1947, é estabelecida em Nampula a primeira comunidade 
Comboniana constituída pelos Padres Miguel Zambonardi, Miguel Selis e Quinto Nannetti. 

VISEU: CASA-MÃE 

	 Havia que cumprir a segunda parte do acordo estabelecido em Nampula: fundar um se-
minário menor comboniano em Portugal. Nomeia-se o P.e João Cotta, comboniano de 63 anos, 
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com muita experiência neste tipo de trabalhos, em dezembro de 1946. Só em fins de março de 
1947 consegue o visto para Portugal. No dia 1 de abril é recebido pelo Pe. Miguel Selis na es-
tação de comboios de Santa Apolónia. Durante 15 dias procura aprender algumas palavras em 
português. 
	 A 15 de abril é recebido na Nunciatura Apostólica e no Patriarcado. Dão-lhe como pistas 
de criação do seminário menor: Évora, Guarda ou Porto. 
	 No dia 16 de Abril dirige-se a Fátima, onde celebra na Capelinha das Aparições e entra 
em contacto com os missionários da Consolata. 
	 A 17 de abril está em Aveiro; e, no dia 20 é recebido pelo Bispo, D. João Evangelista, 
que conhecera os combonianos em Verona e para o qual trazia uma carta de apresentação. Este 
Bispo, vendo a dificuldade de o apoiar na sua diocese, oferece-se para escrever uma carta de 
apresentação ao Bispo de Viseu, D. José da Cruz Moreira Pinto. No dia 21 ainda visita os semi-
nários de Cucujães e Mogofores. Mas fica desiludido. 
	 No dia 22 à noite chega a Viseu ao fim de pouco mais de 23 dias da sua chegada a Por-
tugal... No dia 23 às 10h da manhã o secretário de D. José vai buscá-lo ao hotel Portugal onde 
dormira, leva-o à Catedral e dali para o paço episcopal. Aí se agenda uma entrevista com o Bis-
po para as 14h. Essa entrevista vai demorar cinco horas, dada a satisfação de D. José da Cruz 
Moreira Pinto, que via resposta à sua ânsia de ter uma congregação masculina na sua diocese, 
objetivo pelo qual há muito rezava. Era dia da festa do Patrocínio de S. José. O único senão que 
o Bispo via era a falta de vocações na diocese. 
	 Logo, nesse mesmo dia, foi apresentado pelo Bispo ao vice-reitor do Seminário, Monse-
nhor João Crisóstomo, e ao Cónego Luís Alves, pároco da Catedral. D. José pediu a ambos que 
ajudassem o P.e João Cotta a encontrar local para estabelecer o Seminário Comboniano. A opi-
nião do Bispo era de que esse local se deveria situar nas cercanias de Viseu ou quando muito em 
Mangualde. O comboniano ficou hospedado no Seminário, mas não parou. Na companhia de 
Mons. João Crisóstomo e alguns padres de Viseu, visita Mangualde e arredores, S. Pedro do Sul 
e a zona das Termas de S. Pedro. Depois de algumas dificuldades era comprada a atual quinta 
onde se situa o Seminário das Missões de Viseu, registada a 20 de setembro, onde outorgaram 
pelos Combonianos o P.e João Cotta e o P.e Dr. Serrano, ecónomo que foi da Diocese de Viseu. 
A 17 de outubro o Governo Civil reconhece e regista oficialmente o Instituto Comboniano 
como «corporação missionária ao abrigo do Acordo Missionário de 7/5/1940 entre a Santa Sé 
e o Governo Português». 
	 24 de outubro, daquele ano de 1947, considera-se data da fundação do Seminário das 
Missões de Viseu sob a invocação do Imaculado Coração de Maria. 
Havia decorrido o pequeno período de meio ano desde a chegada do P.e João Cotta a Viseu, pela 
primeira vez, tendo vindo desiludido da sua tentativa de Aveiro. 

PRIMEIRAS IMPRESSÕES SOBRE VISEU 

	 O P. João Cotta descreveu ao superior geral as primeiras impressões de Viseu numa carta 
de abril de 1947: «O panorama é verde, como na Suíça. A diocese é uma das melhores, em espí-
rito cristão e bondade do clero. A cidade tem 20 mil habitantes e a diocese conta com trezentos 
mil. Estamos no centro-norte de Portugal, com boas comunicações. Sua Excelência [o Senhor 
D. José da Cruz Moreira Pinto] deseja que a casa [onde se estabeleceria o Seminário menor 
comboniano] tenha alguns sacerdotes para o apostolado na cidade e na diocese.»

Prof. Valente
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COMBONIANOS 70 ANOS EM VISEU 

OS PRIMEIROS PASSOS 

	 Estava em Viseu um só comboniano italiano, o Pe. João Cotta, desde 22 de abril de 1947. 
Com a chegada, a 3 de novembro daquele ano, de mais três sacerdotes, os combonianos forma-
ram a primeira comunidade em Viseu. Eram todos padres: João Cotta, Ézio Imoli, Ângelo La 
Salandra e Rino Carlesi. Dias depois, o Bispo Dom José da Cruz Moreira Pinto nomeou-os para 
trabalhar nas paróquias de Mangualde (P.e Ézio Imoli), Bodiosa (P.e Rino Carlesi) e Canas de 
Sabugosa (P.e Ângelo La Salandra). 
	 O P. Rino Carlesi, que viria a ser Bispo de Balsas, no Brasil, descreveu as primeiras ações 
apostólicas na Diocese de Viseu: «Conheci e fiz amizade com todos os Padres de Viseu e redon-
dezas, por causa dos funerais, da pregação, das festas religiosas. Foi o começo da minha vida 
de cigano, de animação missionária nas paróquias. Depois o senhor Bispo levou-me, como seu 
missionário, para pregar ao povo nas visitas pastorais. Fui pescador de vocações e pregador de 
missões.» 
	 Em Janeiro de 1948 o grupo alugou uma casa em Viseu e começa a arranjar-se a casa do 
caseiro. O segundo grupo de combonianos italianos (um sacerdote e dois Irmãos construtores) 
veio em março de 1948. 
	 Passaram pelo Seminário Menor de Fornos de Algodres. No diário da viagem deixaram 
a seguinte impressão: «Ajoelhámo-nos aos pés da imagem de S. José, no claustro interno do 
Seminário sentindo tantos motivos para agradecer; pensámos nos nossos futuros seminaristas e 
agradecemos a S. José por nos ter trazido a esta terra tão rica de vocações.» 
	 A 14 de março, na igreja matriz da Paróquia de Ranhados (à qual pertencia a quinta onde 
se instalaram os combonianos), a chegada deste grupo foi celebrada festivamente com uma 
eucaristia. Os Combonianos cedo se inseriam na sua comunidade paroquial. 
	 A 1 de junho de 1948 foi lançada a primeira pedra da casa (hoje «casa velha»), com téc-
nicas muito avançadas. O edifício está pronto a habitar em 28 de junho de 1949. Menos de dois 
meses depois, a 14 de agosto, é inaugurada a primeira capela. 
	 Nessa altura, a 27 de fevereiro de 1949, o P.e João Cotta, que fizera «milagres», com o 
grande apoio do Bispo de Viseu, D. José da Cruz Moreira Pinto, nos 22 meses em que nesta 
Diocese permaneceu, de 23 de abril de 1947 a 27 de fevereiro de 1949, já havia partido para a 
Inglaterra. 
	 Em maio daquele ano, durante a Semana Nacional das Missões, são distribuídos pela dio-
cese 250 cartazes que dão a conhecer o futuro Seminário das Missões e o Instituto Comboniano. 
Estavam decorridos dois anos cinco meses e dezassete dias depois da chegada do P. João Cotta 
a Viseu... 
	 A 10 de outubro daquele ano de 1949, e após uma semana de estágio em setembro, ini-
ciava-se o 1.º ano letivo no Seminário das Missões com 16 alunos no primeiro ano e um no 5.º 
ano, vindo do Seminário Diocesano. 
	 Se no final de 1952 o Seminário atual já estava construído, só em 11 de dezembro de 
1955, ao terminar da nova Capela, foi considerado completo, oito anos sete meses e dezanove 
dias depois da chegada do primeiro comboniano a Viseu. 

OS PRIMEIROS COMBONIANOS PORTUGUESES 

	 Os primeiros sacerdotes combonianos portugueses, tinham passado pelo Seminário Dio-
cesano. 
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	 O P. Rogério Artur de Sousa, natural de Sargaçais, Soito, Aguiar da Beira, que, depois 
de ter feito o seu noviciado e a teologia em Itália, foi ordenado pelo Senhor D. José da Cruz 
Moreira Pinto, na Igreja do Seminário das Missões em Viseu a 27 de julho de 1958. 
	 O P. Ramiro Loureiro da Cruz, natural de Barbeira, Rio de Loba, Viseu, fez também o no-
viciado e teologia em Itália e foi ordenado sacerdote na Catedral de Milão pelo Cardeal Montini 
(futuro Beato Paulo VI) a 14 de março de 1959. 
	 O primeiro Irmão Missionário Comboniano Português foi o Irmão António Martins, na-
tural de Cepões, Viseu, que fez a sua Profissão perpétua em V. N. de Famalicão a 9 de setembro 
de 1960. 
	 Ao longo destes 70 anos a Diocese deu muitas vocações aos missionários combonianos. 

Prof. Valente 

COMBONIANOS 70 ANOS EM VISEU 

MEMÓRIAS DOS BONS «PERAS» 

	 Decorria o ano de 1950 quando conheci os Missionários Combonianos do Coração de Je-
sus, que tinham vindo de Itália e haviam escolhido a Diocese de Viseu, para sede da sua Ordem, 
três anos antes, em 23 de abril 1947. 
	 Os meus primeiros contatos com eles, aos meus 11 anos, tiveram lugar em Repeses nas 
Eucaristias Dominicais. O então meu Pároco, P.e Amadeu Lopes Gonçalves, entregara-lhes a 
capelania de Repeses a troco das aulas de português que dava no Seminário das Missões. O 
bom sacristão, o Sr. José «Loirinho», estava já idoso; e eu, desde cedo comecei a ajudar à Missa 
aos bons «peras» (nome que era dado aos Combonianos dado usarem ou farta barba ou «cava-
nhaque»). Eram ricas aquelas celebrações, onde as homilias num português meio italianizado, 
como, por exemplo, «una arranha» (= aranha) tejia una teiia»... Foi nessa altura que conheci os 
padres Ferrero, Peano, La Salandra, Calderola, Malas Pina, Naldi, Sório... Com eles, nas Euca-
ristias dominicais, os cristãos passaram a ouvir um jovem a ler, em português, as partes que o 
celebrante, baixando a voz, lia em latim. E estávamos longe do Concílio Vaticano II. 
	 Inicialmente nas suas bicicletas com proteção de rede para não se prenderem as batinas 
e, mais tarde nas suas «Cociolo» (bicicletas com motor a petróleo, mudanças de manete no 
quadro e pedais para os auxiliar nas subidas) aí estavam eles, pontualmente, para as eucaristias 
dominicais (às 8 horas da manhã) ou semanais (por volta das 6h.). 
	 Os cristãos praticantes de Repeses, a que se juntavam, em maior quantidade, os de Para-
dinha, tinham pelos «peras» grande respeito e admiração. De igual modo, eram muito queridos 
pelo povo cigano, que, nessa altura, ainda nómada, acampava ao abrigo da capelinha de Santa 
Eulália. A prova desse respeito está nas dezenas dos que, quando o P.e Ângelo de La Salandra, 
com o seu «Cociolo», teve um desastre na curva de Fail ao regressar de um ato litúrgico em Ca-
nas de Sabugosa (hoje Canas de Santa Maria), enchiam a enfermaria do Hospital onde ele cara 
internado. Uma cristã mais idosa, numa dessas visitas, ao vê-lo de barba a despontar e cheio de 
chagas disse: «Parece mesmo Nosso Senhor Jesus Cristo.» 
	 Eu, que sempre os admirei, aproveitava os meus tempos livres para os ir visitar ao Se-
minário das Missões. Foi ali que vi o trabalho dos Irmãos a tratar das galinhas «ligorne» e de 
coelhos de raça, que eu nunca vira, e o cuidado numa agricultura aprimorada. Vi também o pri-
meiro trator, a plantação do pomar e da vinha. Nesses trabalhos mais duros, trabalharam alguns 
sacerdotes. 
	 No Seminário das Missões, os sacerdotes eram, diariamente, procurados para confessa-
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rem, já que os cristãos viseenses os encontravam mais disponíveis. Alguns jovens das escolas 
viseenses (Colégio da Via Sacra, Escola do Magistério Primário, Liceu Nacional de Viseu, 
Colégio de Santo Agostinho, Colégio Português, Escola Industrial e Comercial de Viseu e os 
seminaristas do Seminário Maior) também gostavam de aí se confessar. 
	 A porta do Seminário das Missões estava sempre aberta. Depois de aprenderem melhor a 
língua portuguesa, muitos desses missionários eram solicitados para pregadores nas festas em 
diversas paróquias da diocese. 
	 Visitei, desde muito jovem, e por várias vezes, a construção do novo Seminário e a sua 
capela. Foi lá que conheci os Irmãos Eligio Locatelli e Igino Antoniazzi, mestres pedreiro e 
carpinteiro, respetivamente. O primeiro acabou por ir para as missões no Brasil; o segundo, 
encontrei-o em Carapira (Moçambique), já com quase 90 anos, deslocando-se diariamente para 
a carpintaria da Missão na sua já velha motorizada. 
	 As técnicas por eles usadas na construção do Casa e Seminário, nos anos 48, eram mais 
aperfeiçoadas que as usadas em Viseu. 
	 A primorosa pintura do retábulo do altar-mor da atual Capela do Seminário foi da autoria 
do P.e Alfredo Bellini, o mesmo sacerdote que mais tarde pintou um lindo quadro de Pedro a 
lavar os pés a Jesus e fez a decoração total da Igreja de Carapira. Foi um dos sacerdotes de quem 
fui muito amigo e a quem fiquei a dever muitos favores de amizade e orientação de vida; tal 
como aconteceu, entre outros, com os italianos padres Tarciso Zoia, Afonso Cigarini, Miguel 
Celis, Jorge Cosner... 
	 Os anos da minha adolescência e juventude correram. Vieram os anos em que, no Natal e 
em Viseu, os Combonianos construíram um gigantesco presépio. Nessa altura, Viseu enchia-se 
de autocarros para visitarem este admirável presépio. 

TRABALHANDO PARA E COM OS COMBONIANOS 

	 No ano de 1964 os alunos do Seminário das Missões, em Viseu, eram cerca de 200, vin-
dos das mais diversas localidades de várias dioceses. O ensino era feito, sob a direção do P.e 
Gino Centis, com apoio e orientação da Telescola e a monitorização de sete professores (entre 
os quais a minha esposa e eu). 
	 Os aspirantes a Irmãos, chegaram a Viseu vindos de Moncada, para aqui continuaram a 
sua formação. Formação que foi feita por Irmãos tecnicamente bem preparados, usando máqui-
nas importadas de Itália, que eram ainda pouco conhecidas por cá. Delas destacamos um auto-
móvel, que serrado ao meio, no sentido longitudinal, permitia aos alunos verem e manobrarem 
todas as peças que o constituíam. Dava gosto vê-los, com suas mãos sempre cheias de óleo, com 
grande alegria, seguirem as lições dos Irmão João Grazian e Gaspar Cebola. Ao receber como 
aluno o Irmão Gaspar Cebola, que aí acabou o Curso Industrial, a Escola Industrial e Comercial 
de Viseu entrava na vida do Seminário das Missões. 
	 Falar do Irmão Gaspar é recordar o tempo em que batemos à porta dos Combonianos para 
ajudarem uma equipa de que fiz parte, na transformação do velho Asilo da Infância Desvalida no 
Internato Viseense de Santa Teresinha. Nessa altura, tomou ele conta da secção masculina do In-
ternato, antes dos utentes serem, por favor, aceites no Lar Escola de Santo António. A ele se ficou 
a dever o evitar que os utentes durante a noite fossem cometer alguns roubos nas lojas da cidade. 
Os aspirantes a Irmãos foram também importantes na agricultura do quintal daquela casa. 

APÓS A MINHA APOSENTAÇÃO 

	 A minha ligação com os Combonianos nunca arrefeceu. Nas minhas horas vagas, como 
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voluntário, deslocava-me ao Seminário para tirar dúvidas de Matemática. 
	 Quando em 1996, estando a minha esposa já aposentada, me aposentei, e estando os nos-
sos filhos com a sua vida orientada, dada a falta de professores de Português, fomos convidados 
pelo P.e Jeremias Martins, então Provincial dos combonianos em Moçambique, a ir em missão, 
como voluntários, para o Seminário Interdiocesano de Nampula. A vivência que aí tivemos 
enriqueceu muito as nossas vidas e as de toda a família. 
	 Hoje, a minha esposa e eu pertencemos à Família Comboniana como Leigos Missionários 
Combonianos. 

Prof. Valente 

70 ANOS DE PRESENÇA DOS MISSIONÁRIOS COMBONIANOS EM VISEU 

	 Francisco Medeiros, Padre Comboniano, de 66 anos, natural dos Açores é o responsável 
pela comunidade de Viseu da congregação dos Missionários Combonianos desde 2012, depois 
de uma experiência de 21 anos em África do Sul. Os Missionários Combonianos chegaram a 
Portugal em 1947 e a sua primeira comunidade portuguesa foi criada em Viseu. Giovanni Co-
tta foi o primeiro missionário italiano a chegar. Poucos meses depois, foram chegando outros 
missionários discípulos de Daniel Comboni. Assim cresceu a comunidade que hoje continua 
instalada na quinta do Seminário das Missões, no Viso. Formou padres, missionários leigos e 
religiosas. Hoje recebe o Centro de Apoio aos Missionários Idosos e Enfermos, mas continua 
de portas abertas à comunidade como sempre se disponibilizou para ajudar, aconselhar, guiar... 
Na semana em que se celebram 70 anos de presença Comboniana em Portugal, o Jornal da 
Beira conversou com o Padre Francisco Medeiros na instituição. Rodeado de relatos escritos, 
recorda a história da instituição como se a vivesse desde o primeiro momento, mas assume que 
“o trabalho missionário está a mudar”. 
	 Hoje já não são os “peras” como eram conhecidos na cidade e na região, mas o caminho 
mantém-se? 
	 Mantém. A ideia dos que vieram era aprender a língua e a cultura portuguesa para depois 
irem para África, Brasil e outros países de expressão portuguesa. Quando chegaram a Viseu 
alguns tinham barbas, o fundador Giovanni Cotta tinha essa barba toda, mas eram poucos, a 
maioria usava a tal pera. O uso da pera, seria um pouco para se distinguirem dos Padres dioce-
sanos da altura. 
	 Porque se queriam distinguir dos Padres diocesanos? 
	 O seu papel era diferente e a sua atitude era mais simples. Quando chegaram aqui a Viseu 
espalharam-se por várias aldeias, outros vinham trabalhar para a quinta, na construção da obra 
que hoje temos aqui e em tudo o que era necessário. É preciso lembrar que havia os Padres 
missionários e os irmãos missionários que não eram Padres. Por tudo isso as pessoas tinham 
uma certa admiração por eles. Enquanto os Padres diocesanos se fechavam mais na sua casa, na 
comunidade [dos Missionários Combonianos] não havia nada disso e terá sido essa a razão de 
terem angariado tanta simpatia na comunidade. 
	 Qual tem sido o papel dos Missionários Combonianos, Padres ou não, na Diocese de 
Viseu? 
	 Uma das primeiras intenções foi criar o espírito missionário de partida. E penso que con-
seguiram introduzir na Diocese uma abertura para demonstrar que a missão de ser cristão não 
é só estar fecha do a pensar nas nossas terras, mas ter um coração aberto a uma evangelização 
do que se está a passar em outros sítios. Portanto pretendeu-se motivar as pessoas a aderirem a 
esse espírito missionário, e a abertura da Igreja para se sentir responsável pela evangelização. 
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O apoio do povo foi tão grande que a essa intenção juntou-se a ajuda económica para apoiar as 
missões noutros lugares. 
	 Acha que conseguiram enraizar esse espírito missionário na Diocese de Viseu? 
	 Sim. Já passaram por aqui perto de quatro mil missionários e hoje temos muita gente de 
Viseu agradecida pela sua passagem por aqui. Uns são médicos, professores, têm as suas pro-
fissões mas são missionários. Atualmente os Combonianos têm vários ramos: Padres, freiras, 
missionários peculiares – gente que vive na sua família, mas juntam-se regularmente e vão para 
as missões - leigos missionários. Portanto ultimamente, no espírito Comboniano, não se pre-
tende ter só Padres ou freiras queremos também motivar leigos, muitos jovens que vão fazer a 
sua experiência e depois de regressarem constituem a sua família, mas ficam sempre com uma 
ligação aos Combonianos. 
	 Qual a razão de os Combonianos terem vindo de Itália diretamente para Viseu e não para 
outra Diocese? 
	 Deveu-se ao acolhimento do Bispo D. José Moreira Pinto, pela forma como abriu os 
braços da Diocese para os receber. Ele sabia que ia perder alguns candidatos ao sacerdócio 
para esta missão e, talvez pensando nisso, apoiou sempre a vinda dos Combonianos com um 
acolhimento tipo porta aberta. Penso que terá influenciado também o acolhimento da popula-
ção. Pelos relatos que estão escritos, todas as pessoas ficavam bem impressionadas com os mis-
sionários que iam pelas aldeias, eram bem aceites e eram ajudados. Tudo isto (Seminário das 
Missões) foi construído praticamente com a ajuda do povo, traziam aqui de tudo com os carros 
de bois carregados: pedra, madeira etc. 
	 A proximidade dos missionários à população e que os Padres da Diocese não adotavam 
ajudou a essa empatia? 
	 Eu estou convencido que sim, mas de todos os relatos que temos dizem que foram muito 
bem aceites e destacam a abertura do Bispo D. José da Cruz Moreira Pinto. 
	 Hoje ainda fazem esse trabalho de sair para ir ao encontro da comunidade? 
	 Agora somos uma comunidade de idosos (sorri). Eu tenho 66 anos e sou o mais novo. 
Temos três Padres ativos na casa, apoiamos Padres da Diocese que nos pedem ajuda, mas não 
saímos tanto. Agora, há uma tradição que se mantém muito ativa, que é o Sacramento da Re-
conciliação (confissão). Sempre tivemos padres disponíveis para confessar e muitas pessoas 
a solicitar-nos. Lembro-me de ter passado quatro/cinco horas no confessionário, hoje já não 
tanto, mas ainda vem aqui muita gente, porque existe uma relação com as pessoas que não se 
perdeu dizendo que prefere vir aqui. 
	 Tem uma justificação para essa preferência? 
	 Não sei se pela mensagem. Sem querer dizer que somos melhores que os outros, penso 
que vamos mais ao Evangelho num espírito mais aberto com essa experiência dentro de nós de 
termos estado fora, que leva as pessoas a pensar. 
	 O que fazem na quinta dos Missionários Combonianos além de ter a funcionar o Centro 
de Apoio aos Missionários Idosos e Enfermos? 
	 Todos os que se conseguem mexer trabalham na agricultura e em outros trabalhos, não 
temos o princípio de ver televisão. Dois/três domingos do mês eu e outros estamos fora a ajudar 
em paróquias. 
	 O que representam estes 70 anos? 
	 Nestes 70 anos está incluída uma outra grande data que é a dos 150 anos do Instituto, ou 
seja, em Itália surgimos há 150 anos. Quisemo-nos centrar nestas duas datas, tanto que vem o 
nosso Superior Geral dos Combonianos para comemorar connosco este espírito. 
	 Como vai ser a festa a partir desta quinta-feira, 27 de abril? 
	 Não pensámos numa coisa grande, mas quisemos dar uma certa dignidade e na quinta-fei-
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ra, dia 27 vai haver um encontro-convívio (10h) para os sacerdotes da Diocese com o testemu-
nho de um dos primeiros seminaristas [de Viseu]. No dia a seguir, sexta-feira à noite (21h) vai 
decorrer a apresentação do livro sobre a história dos Combonianos na Diocese de Viseu, como 
forma de marcar a história. No sábado, vai haver um encontro de jovens das 14h às 22h. Pre-
vê-se a presença de 500 jovens numa tarde vocacional com várias participações, testemunhos, 
jogos, um momento musical e uma vigília. No domingo temos a celebração mais oficial com a 
presença do senhor Bispo da Diocese, o Superior Geral, o Provincial, e algumas entidades civis. 
	 Qual o papel de um Padre Missionário Comboniano no mundo? 
	 A ideia central do nosso fundador – Daniel Comboni – depois de ter ido a África, era 
salvar a África com a África, ou seja, formar africanos para que depois ajudassem os outros 
africanos. Isso carateriza muito o nosso trabalho. Nós vamos geralmente para zonas pouco de-
senvolvidas, o nosso espírito ou missão é ir para uma primeira evangelização em zonas mais 
pobres e mais difíceis do mundo. Temos, por exemplo, muita gente no Sudão onde há guerra 
civil e até pessoas da Diocese como o Padre Feliz. A nossa preocupação é também proporcionar 
meios para que aquela gente não se sinta abandonada, sempre com o cuidado de dar formação 
para poderem ajudar os outros. 
	 O que mais mudou na sociedade nos últimos anos? 
	 Aqui sinto que o missionário é mais ignorado. Gostava de fazer mais. Em África, os 
africanos ainda se mantêm muito religiosos. A maioria daquela gente sofre muito e vive na 
pobreza, mas depois há gente riquíssima, que esteve na Europa a estudar e sabe como dominar 
tudo muito através de uma corrupção doentia. O povo sofre com isso e, por vezes, refugia-se no 
espiritual. Os Combonianos têm aí um papel de formação muito importante. 
	 A Europa vai continuar a viver o problema da falta de vocações? 
	 Eu não quero ser pessimista, mas a própria Igreja na Europa ainda não bateu no fundo. 
Mesmo com este Papa [Francisco] ainda vamos ter grandes dificuldades, mas acredito que de-
pois haverá um despertar. 
	 Como é que esse despertar pode acontecer? 
	 Temos de seguir a via do testemunho. É por aí que podemos conquistar os jovens. Ser-
mos claros, não ter medo de dizer o que sentimos, tal como nas famílias e nas aldeias. Depois 
teremos de pensar num outro tipo de sacerdócio. Em África do Sul, por exemplo, onde tinha 
40 aldeias, havia leigos, mesmo mulheres, a fazerem funerais porque não podia estar nas 40 
aldeias. Acredito que teremos de caminhar para uma igreja mais laical no sentido de atribuir 
mais responsabilidade a leigos, preparar líderes de forma a sentirem que a Igreja são eles e eles 
é que têm também que levar esta Igreja em frente. 
	 Isso não podia levar à desvalorização do papel do Padre? 
	 Eu vejo mais o Padre de futuro como um coordenador, quase como um professor que 
prepara os leigos, ajudando-os a crescer e a tomar responsabilidades dentro da Igreja. 

EA 

MEDALHA MUNICIPAL DE MÉRITO
PARA CONGREGAÇÃO DOS COMBONIANOS 

	 No ano em que está a celebrar 70 anos, a Congregação dos Missionários Combonianos de 
Viseu vai receber a Medalha Municipal de Mérito atribuída pela Câmara de Viseu. A novidade 
foi deixada no passado domingo, 30 de abril, pelo presidente da autarquia, Almeida Henriques, 
no final da Eucaristia que marcou o ponto alto das comemorações. 
	 Almeida Henriques referiu que vai levar a proposta à próxima reunião do executivo ca-
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marário para que no dia da cidade, 21 de Setembro, Dia de S. Mateus, os Missionários Combo-
nianos possam receber o galardão. “Entendemos que em determinadas ocasiões não bastam as 
palavras para espelharem o agradecimento de gratidão. Com essa atribuição queremos agraciar 
não só estes 70 anos, mas todos aqueles que, sendo de Viseu, se dedicaram a esta causa”, afir-
mou o autarca, anunciando a atribuição da medalha como “o reconhecimento destes 70 anos de 
dedicação à comunidade local” e do “percurso que têm feito” pelo mundo a partir de Viseu, que 
“dedicando-se à causa da fé também o fazem em missões humanitárias”. 
	 Os Missionários Combonianos chegaram a Portugal em 1947 e a sua primeira comnidade 
portuguesa foi criada em Viseu. Giovanni Cotta foi o primeiro missionário italiano a chegar. 
Seguiram-se outros discípulos de Daniel Comboni e assim cresceu a comunidade que hoje con-
tinua instalada na quinta do Seminário das Missões, no Viso, já não como seminário, mas com 
outra missão: Centro de Apoio aos Missionários Idosos e Enfermos. 
	 O programa comemorativo dos 70 anos da presença da Congregação em Viseu começou 
na quinta-feira, 27 de abril, mas o ponto alto aconteceu no domingo, com a Eucaristia presidida 
pelo Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro e com a presença do Superior Geral dos Combonia-
nos, o Padre etíope Tesfaye Tadesse. Com a Igreja do Seminário das Missões repleta de fiéis e as 
entidades civis na primeira fila, o Bispo da Diocese reconheceu na homilia que os Missionários 
Combonianos vieram “abrir horizontes de missão e de evangelização”. “Esta casa, até há pouco 
tempo seminário, tem sido sempre de formação e de evangelização missionária [...] agradeço o 
sentido e o destino encontrado para a mudança”, acrescentou o Bispo da Diocese. 
	 D. Ilídio reforçou o que tem vindo a destacar neste tempo de Páscoa, que “Jesus res-
suscitado é essencial à nossa história e à história do mundo”, desejando que Daniel Comboni 
(fundador da Congregação dos Combonianos) continue a despertar para o sentido vocacional da 
missão”, porque “ser missionário é ser testemunha da ressurreição, justiça, paz e verdade para 
todos”. 
	 O Superior Geral dos Missionários Combonianos considerou que o aniversário foi “um 
dia particular de ação de graças”. Num discurso dominado por agradecimentos a quem se de-
dicou à causa missionária por todo o mundo, o Padre Tesfaye Tadesse lembrou que “destes 70 
anos fazem parte outras histórias, em outros países e continentes, onde outros padres portugue-
ses deram vida à sua missão”. 
	 O responsável citou um por um os 14 Combonianos portugueses já falecidos e que subli-
nhou foram “o fermento de uma fé missionária na sociedade”, reconhecendo que “a celebração 
dos 70 anos [da Congregação dos Combonianos em Viseu] incentiva a novas ações missioná-
rias” com “perseverança e abnegação”. 

EA 

70 ANOS DA PRESENÇA DOS COMBONIANOS 

MENSAGEM PARA OS 30 ANOS DOS “CENÁCULOS DE ORAÇÃO MISSIONÁRIA” 

	 Muito estimada Doutora Liliane Vélia Mendonça, Coordenadora Nacional Caríssimos 
irmãos e irmãs dos “Cenáculos de Oração Missionária” 
Saudações em Jesus Cristo Ressuscitado. 
	 Soube com alegria que este movimento de oração missionária celebra, em 2017, os seus 
30 anos de vida. 
	 Já passaram 30 anos desde aquele Domingo da Quaresma de 1987, em que às Colabora-
doras e Colaboradores Missionários foi dirigido o convite de constituírem pequenos grupos de 
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vizinhos. Estes haviam de conhecer melhor as situações do mundo e a Palavra de Deus, adquirir 
os sentimentos do Coração de Jesus por aquelas pessoas e países para, assim, colaborarem na 
evangelização e com os Missionários através da oração missionária em comum. 
	 O convite foi bem acolhido. As Colaboradoras de Lombomeão (Vagos - Aveiro) fundaram 
logo os primeiros seis “pequenos grupos de oração missionária”’ 
	 Desde então, muitos outros Cenáculos têm nascido e continuam a formar-se em Portugal 
e noutros países. Cumprem a sua missão de, unidos a Maria, como pequenos cenáculos de após-
tolos, pedir a Deus o Dom do Espírito Santo para a Igreja em saída missionária e para o mundo, 
atentos às novas circunstâncias e às indicações do Papa. 
	 Na beatificação de D. Daniel Comboni, S. João Paulo II disse coisas importantes que 
convém lembrar sempre: os Cenáculos são missionários porque se unem em oração, que é a pri-
meira e indispensável maneira de evangelizar e dão mais força ao vigor missionário das vossas 
Paróquias. 
	 A Província Portuguesa dos Missionários Combonianos, que este ano celebra os 70 anos 
de vida e presença comboniana no vosso País, depois de vários anos de observação e trabalho, 
reconheceu a vossa inspiração no Carisma de S. Daniel Comboni, acolheu-vos como caminho 
válido de animação e espiritualidade missionária laical e recomendou-vos ao cuidado e empe-
nho das suas Comunidades. 
	 Estou-vos grato pela vossa dedicação à Oração Missionária em comum e pelas outras for-
mas de colaboração e animação missionária que tendes criado. Agradeço também aos Anima-
dores e Animadoras dos vossos Cenáculos, assim como a quantas e quantos vos acompanham 
e animam, nomeadamente os M. Combonianos, as Irmãs M. Combonianas, as M. Seculares 
Combonianas, os Leigos M. Combonianos, o Instituto das Missionárias Reparadoras do Cora-
ção de Jesus. 
	 Peço a Nossa Senhora, no Centenário das Suas aparições em Fátima e ao nosso Fundador 
São Daniel Comboni que intercedam por vós, vos abençoem e vos impulsionem a uma cada vez 
mais intensa e criativa santidade missionária nas vossas famílias e ambientes. Eu também vos 
acompanho com a minha oração. 
	 Com os parabéns e os melhores cumprimentos meus e dos Assistentes Gerais, abraço-vos 
em Cristo Jesus. 

P. Tesfaye Tadesse Geberesilasie
MCCJ Padre Geral 

IRMÃOS MARISTAS DE VOUZELA 

	 Na manhã de sábado, dia 10 de junho, o Bispo presidiu a solene Eucaristia, em Vouzela, 
na Casa dos Irmãos Maristas, celebrando S. Marcelino Champagnat. Neste ano, a solenidade 
foi especial, pois celebravam-se os 200 anos da Fundação da Congregação, com o lema – “Um 
novo começo e um novo sonho”. O salão maior da casa, onde foi celebrada a Eucaristia, estava 
repleto, com os Irmãos Maristas, vindos das diversas Casas de Portugal e com muitas pessoas 
amigas – de Vouzela e arredores e de muitos outros lugares de Portugal. Concelebrou o Páro-
co – Pe. Ricardo Alexandre e o Pe. Francisco da Cunha Marques. A Eucaristia foi muito bem 
solenizada por um excelente grupo coral, orientado pelo Irmão Tomé, com o Superior da Casa 
– Irmão Diamantino – no órgão. Seguiu-se um almoço de festa. 
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IGREJA DOS TERCEIROS ENCHEU-SE
PARA RECEBER O PÃO DE SANTO ANTÓNIO 

	 “No dia de Santo António a Igreja enche sempre”, dizia Frei Pedro Perdigão uns dias an-
tes de 13 de junho. E a verdade é que na primeira eucaristia desse dia, às oito horas da manhã, 
a Igreja dos Terceiros de São Francisco, em Viseu, estava cheia. 
	 A habitual entrega dos pães de Santo António acontece sempre no fim da eucaristia, e 
é um momento de grande significado: porque coloca em prática a mensagem franciscana que 
Santo António pregou, de estar ao serviço dos mais pobres e fracos, mas também o engrandece 
como um dos santos mais populares e queridos da Igreja Católica. 
	 A eucaristia foi celebrada pelo Frei Giovanni Sartori que logo invocou a memória, a ação 
e o legado de Santo António, “o padroeiro secundário de Portugal”, “o único Doutor da Igreja 
de Portugal”, o “Santo António de Lisboa, de Coimbra, de Itália, de todo o mundo”, “o santo 
dos milagres”. Na homilia, o sacerdote franciscano enfatizou a “inteligência” de San- to Antó-
nio, reconhecida “nos seus sermões que atraíam multidões”, “na proteção dos mais fracos da 
sociedade, sobretudo das crianças e das mulheres”, num mundo dominado pelos homens, mas 
também na sua faceta ecológica, de grande amor à “natureza e aos animais”. 
	 Frei Giovanni lembrou o trajeto de Santo António, a forma como ele “autorizou os frades 
a ensinar teologia” que serviria para dar conhecimento aos fiéis e também “para combater os 
hereges, os cátaros, que grassavam na Europa”. 
	 Quando Santo António morreu, em 1231, tinha já “fama de santidade”, e “inúmeros mi-
lagres foram-lhe atribuídos” de tal forma que, segundo o frei Giovanni, “o santo foi explicado 
pelos poderosos e pelos mais simples”, sendo “um santo que chegava às pessoas”. 
	 No final da eucaristia, já depois de abençoados no altar, eis o momento da dádiva dos pães 
de Santo António a todos que assim desejaram, ao som de uma alegre melodia que saía do órgão 
e das vozes. 

123 ANOS DO LAR DE SANTO ANTÓNIO 

	 O dia de Santo António é assinalado em várias Igrejas da Diocese, mesmo que o mesmo 
não seja a gura cimeira do templo religioso. Nas celebrações eucarísticas do 13 de junho, San-
to António foi mais ou menos recordado. Assim sucedeu, mas com uma outra profundidade, 
na Igreja de Santo António, em Viseu, paredes-meias com o Lar-Oficina possuidor do mesmo 
nome. Nesse dia 13 de junho assinalaram-se os 123 anos de vida desta instituição que acolhe 
rapazes. A eucaristia foi presidida pelo Bispo D. Ilídio Leandro e concelebrada por outros sa-
cerdotes. No final aconteceu a distribuição do pão de Santo António. De acordo com o Cónego 
Arménio Lourenço, diretor do Lar-Escola de Santo António, a “entrega dos pães é o sinal do 
cunho social que os franciscanos, como Santo António, davam e continuam a dar. É o símbolo 
da partilha que ainda hoje é atual, de estar atento à pobreza e aos mais necessitados”, confirmou. 
No final a festa prosseguiu no Lar-Escola com um jantar de confraternização. 

PBA 

IGREJAS NA DIOCESE DEDICADAS AO SANTO 

	 Há na Diocese de Viseu 32 igrejas das 518 que já estão inventariadas cuja invocação é a 
Santo António. De acordo com Fátima Eusébio, coordenadora dos Bens Culturais da Diocese 
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de Viseu (DBCDV, há nesse universo 262 existências do Santo, em esculturas, pinturas, ex-vo-
tos (pinturas), bandeiras e azulejos. A responsável salientou que deverão existir muitas mais 
igrejas dedicadas ao Santo e o número de existências, nomeadamente de esculturas, também 
poderá ser mais elevado. 
	 Entre tantas imagens, pode-se salientar a da presente foto que data de junho, a do século 
XVIII e do século XIX (vestes), em madeira policromada, com veludo, o de prata e lantejoulas, 
é de autor desconhecido e é propriedade do Lar de Santo António, de Viseu. No texto que foi 
criado para a exposição ‘Entre Deus e os Homens’, organizada pelo DBCDV, patente em 2015 
e 2016, Fátima Eusébio destaca na presente escultura a “particularidade de se tratar de uma 
imagem de vestir, apenas com carnação nas zonas do corpo visíveis, uma tipologia que não é 
frequente na imagética antoniana. (...) No braço esquerdo tem o livro de prata, sobre o qual se 
sentava o Menino jesus, hoje desaparecido”. 

QUEM FOI SANTO ANTÓNIO? 

	 O seu nome de batismo era Fernando. Nasceu em Lisboa, segundo a tradição em 15 
de agosto de 1195. Filho de Martim de Bulhões e Maria Teresa Taveira, Fernando ingressou 
como noviço na Ordem dos regrantes de Santo Agostinho, no Mosteiro de São Vicente de Fora, 
em Lisboa. Mais tarde foi para o Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra, onde aprofundou os 
seus estudos em Teologia. Nesse período contactou com os primeiros missionários da recente 
Ordem Franciscana e ter-se-á encantado com a vida simples e ideais do movimento religioso. 
Alterou o seu nome para António e tornou-se franciscano. Decidiu evangelizar em Marrocos, 
mas após ter cado doente e forçado a regressar, o seu navio foi arrastado por uma tempestade 
para as costas da Sicília (atual Itália). Daí seguiu para Assis e contactou com Francisco, um mo-
mento que é tido como de capital importância na vida futura de António. Possuidor de grandes 
qualidades de oratória, António pregou em diversas universidades italianas e francesas e em 
diversas partes de Itália. Na sua missão esteve sempre junto dos mais pobres e desfavorecidos 
a quem entregava pão para que aqueles sentissem menos fome. 
	 Por volta de 1231 a sua saúde piorou consideravelmente e, em 13 de junho desse ano, An-
tónio faleceu em Arcella, às portas de Pádua, cidade para onde estava a ser transportado segun-
do o seu desejo. Foi canonizado pelo Papa Gregório IX em 30 de maio de 1232. Está sepultado 
na Basílica de Santo António de Pádua. 

NEUZA FRANCISCO ENVIADA COMO DISCÍPULA MISSIONÁRIA 

	 Quanto a ti: vem e segue-Me! Este foi o lema que orientou a decisão da Neuza Francisco, 
uma jovem de 26 anos, de Rio de Loba, que, no domingo, dia 16, foi enviada em Missão, pelo 
Sr. Bispo, D. Ilídio Leandro, durante a Eucaristia dominical daquela comunidade. Além do 
Bispo, do pároco, do superior Provincial dos Combonianos, P. José Vieira, do responsável pela 
Casa de Viseu, P. Francisco Medeiros e da comunidade Paroquial que enchia a ampla igreja, 
participou um grupo de leigos missionários combonianos, vindos de diversos lugares do país, 
os responsáveis nacionais e um casal de Granada, Espanha, que acompanhou a Neuza na parte 
final da sua formação. 
	 A Neuza sentia, há uns anos a esta parte, que Jesus lhe pedia algo mais do que o habitual 
exercício de uma qualquer profissão - ela é licenciada em comunicação social com pos-gradua-
ção - como tantos outros jovens. 
	 Por isso, atenta à voz interior do Espírito, de ouvido e coração, e deixando-se interpretar 
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no íntimo de si mesma pela Palavra interpelante de Jesus que continua a chamar, ela foi-se 
preparando gradualmente ao longo de alguns anos, inserida nos Leigos Missionários Combo-
nianos, para a Missão de anunciar Jesus Cristo noutros paragens, mais ao largo. 
	 No Perú, país da América Latina, do “outro lado do mundo”, nas periferias da grande 
cidade de Arekipa, com mais de um milhão de habitantes, ela irá, em princípio de Agosto, com 
outra jovem portuguesa viver e fazer missão. Levará não só a mensagem evangélica ensinada, 
doutrinada, mas, sobretudo pelo testemunho de vida entregue aos mais desfavorecidos e frágeis 
- e ali são muitos! - com uma tarefa bem concreta, seguindo e apoiando crianças, jovens e adul-
tos desfavorecidos, fará missão em acto, ocupando-se de tarefas na promoção humana, social, 
cultural e espiritual. 
	 Com regularidade, ela enviará o seu testemunho, que, cremos, será de estímulo aos que 
ficam, a uma vivência mais aprofundada do discipulado missionário a que todos pelo baptismo 
somos, afinal, chamados. 
	 Coragem Neuza, estamos unidos não só pela oração, mas pelo desejo incessante de viver 
e transmitir a alegria de sermos cristão, sempre em missão. 

P. José Henrique 

INSTITUTO SECULAR CARITAS CHRISTI 

	 Decorreu de 06 a 09 de julho, no Centro Sócio Pastoral de Viseu um encontro de forma-
ção com a presença da Responsável Geral e Assistente de Portugal, Françoise Béroudiat e 64 
membros provenientes de quase todas as dioceses onde o Instituto está implantado. 
	 Este encontro foi precedido da reunião do Conselho Nacional, que habitualmente se reúne 
para avaliar, programar e adaptar as directrizes do Conselho Geral aos membros do País. 
	 Refletimos sobre alguns dos pontos essenciais do carisma de Caritas Christi, ajudando 
assim os novos Conselhos, que vão assumir serviço por um período de 4 anos, a fazê-lo na linha 
da fidelidade ao Instituto, conhecendo as responsabilidades que esta comporta. 
	 O facto de assegurar um serviço em Caritas Christi não diminui nem acrescenta nada ao 
essencial da vocação; É um apelo a servir, sob forma particular, durante um tempo determina-
do, com amor e simplicidade, mansidão e humildade de coração, segundo o espírito de Caritas 
Christi como menciona o artigo 89 da nossa Lei de Vida. 
	 O encontro a nível nacional foi também uma oportunidade para celebrarmos juntas os 80 
anos do Instituto, uma vez que esta efeméride terá lugar a 4 agosto. Data em que celebramos a 
entrega a Deus das dez primeiras de entre nós, o que suscitou no mundo inteiro leigas totalmen-
te doadas para o Reino do Seu amor, por meio da Igreja. 
	 Que este dia seja ocasião para, cada uma, dar graças a Deus pelo dom da vocação, pelo 
Instituto e por todos os dons recebidos, que as palavras dos fundadores, Juliette Molland e Pa-
dre Joseph Marie Perrin, continuem a encontrar eco no coração de muitas jovens nos dias de 
hoje: “A vossa vocação e a vossa razão de ser consistem em consagrar, no meio do mundo, toda 
a vossa vida de leigas, em busca deste ideal: crer no amor e a ele corresponder, ser, em tudo 
coerentes com a fé que está toda na Caridade de Deus para connosco. Isto implica não só ser 
filhos de Deus e viver d’Ele, mas também ter para com o próximo o coração, as palavras e os 
gestos de Cristo, perder-se na Sua Igreja e pelo Seu Reino. 
	 Tal é a vossa razão de ser e o testemunho que deveis dar no meio do mundo”. (J.M. Perrin, 
o.p., setembro de 1944) 

Suzete Lopes 
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CAPÍTULO V

ARCIPRESTADOS
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ARCIPRESTADO VISEU RURAL 

	 Na manhã de sexta-feira, dia 9 de setembro, reuniu o Arciprestado de Viseu Rural, de que 
é arcipreste o Pe. Paulo Diamantino. A reunião decorreu com muito interesse e com uma muito 
preenchida agenda. Esteve presente, também, o Bispo da diocese.

ARCIPRESTADO URBANO 

	 Na manhã de quarta-feira, dia 14 de setembro, reuniram os padres do Arciprestado Ur-
bano. Orientou a reunião o Arcipreste – Pe. José Henrique. O Bispo também esteve presente. 
Vários assuntos de interesse foram refletidos, tendo em conta o ano pastoral agora iniciado. 
Também se organizou a participação do arciprestado na Peregrinação diocesana a Fátima, no 
dia 5 de Outubro. 

ARCIPRESTADO DE BESTEIROS 

	 Em Cabanas de Viriato, na manhã de quinta-feira, dia 15 de setembro, reuniram os sacer-
dotes do Arciprestado de Besteiros. Orientou a reunião o Arcipreste – Pe. Carlos Casal. Esteve 
presente o Bispo da Diocese. Foram apresentados vários pontos de reflexão, tendo em conta o 
novo ano pastoral. Também se organizou a participação do Arciprestado na Peregrinação dio-
cesana a Fátima. 

REUNIÃO ARCIPRESTAL EM MANGUALDE 

	 O Arciprestado da Beira Alta, constituído pelos anteriores – Beira Alta, Fornos de Algo-
dres, Nelas e Penalva do Castelo – reuniu na manhã de Quinta-feira, nas instalações da Paróquia 
de Mangualde. Orientou a reunião o Arcipreste – Pe. Nuno Azevedo – e esteve presente o Bispo 
e o Vigário-Geral. 

ARCIPRESTADO DO DÃO 

	 Os Padres que constituem o Arciprestado do Dão (concelhos de Aguiar da Beira e Sátão) 
reuniram na Casa Paroquial de Sátão, na manhã de Sexta-feira, dia 23 de Setembro. Orientou a 
reunião o arcipreste – Pe. José Cardoso de Almeida – tendo estado presente o Bispo da diocese. 
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ARCIPRESTADO URBANO 

	 Na manhã de quarta-feira, dia 12 de outubro, reuniram os Padres do Arciprestado Urba-
no, em encontro dirigido pelo seu Arcipreste – Cón. José Henrique. Esteve presente o Bispo da 
Diocese. Vários assuntos, entre os quais, a informação dos conteúdos do Conselho Presbiteral 
e os apelos ao empenho de todos na concretização do Plano Pastoral Diocesano, ocuparam o 
tempo da reunião. 

ARCIPRESTADO DE VISEU RURAL 

	 Os Padres do Arciprestado de Viseu Rural reuniram na manhã de sexta-feira, dia 14 de 
outubro, no Centro Sócio Pastoral. Dirigiu a reunião o Arcipreste – Pe. Paulo Diamantino – es-
tando presente o Bispo da Diocese. Vários temas foram refletidos, nomeadamente aqueles que 
foram decididos ou informados no último encontro do Conselho Presbiteral. 

JUBILEU DO ARCIPRESTADO URBANO 

	 Na tarde de Domingo, dia 16 de outubro, realizou-se a Peregrinação jubilar do Arciprestado 
Urbano, neste Ano Santo da Misericórdia. Presentes, com o Vigário Geral e o Arcipreste, quase 
todos os Párocos do Arciprestado, outros sacerdotes e várias centenas de outros fiéis. Estes, 
vindos das 12 paróquias do Arciprestado, encheram todos os espaços da Catedral. Foi uma bela 
celebração, neste Ano Santo e Jubilar da Misericórdia. 

PEREGRINAÇÃO DO ARCIPRESTADO URBANO 

	 As doze paróquias que constituem este Arciprestado marcaram presença na tarde do dia 
16 de outubro, com numerosa assembleia que encheu a Catedral. 
	 A passagem pela Porta Santa foi um momento intenso, em que os presentes se unirão mais 
à vivência deste Ano Santo. 
	 Nas palavras que lhes dirigiu, usando a alegoria da videira do evangelho de S. João, D. 
Ilídio lembrou a união entre fiéis, com os pastores e com a Diocese. 
	 Foi também apresentado o novo símbolo deste Arciprestado Urbano. 

ARCIPRESTADO DE LAFÕES 

	 Na manhã do dia 19 de outubro, o Bispo deslocou-se a Vouzela, onde, na Casa Paroquial, 
teve lugar a reunião Arciprestal de Lafões. Acolhidos pelo novo Pároco de Vouzela – Pe. Ricar-
do Alexandre – a reunião decorreu sob a orientação do Arcipreste – Pe. Mário Dias, Pároco de 
S. Pedro do Sul. Foram refletidos vários temas e todos foram informados dos temas abordados 
no Conselho Presbiteral. 
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ARCIPRESTADO DA BEIRA ALTA 

	 Na manhã de quinta-feira, dia 20 de outubro, reuniram os Padres do Arciprestado da Beira 
Alta, nas instalações do Centro Paroquial de Mangualde. Orientou a reunião o Arcipreste – Pe. 
Nuno Azevedo. O Bispo esteve presente, orientou a Oração inicial, fez uma reflexão pastoral e 
acompanhou toda a reunião. 

ARCIPRESTADO DA BEIRA ALTA 

ENCERRAR DA PORTA SANTA NO SANTUÁRIO
DE NOSSA SENHORA DO CASTELO 

	 Na tarde do dia 30 de outubro, o arciprestado da Beira Alta congregou-se no santuário de 
Nossa Senhora do Castelo, em Mangualde, para a cerimónia do encerramento da porta santa do 
ano da Misericórdia, aberta em 13 de dezembro de 2015. 
	 Culminando um mês de outubro em que cada concelho deste arciprestado rumou a este 
santuário, rezou-se o terço pelas 15h30, com a reflexão feita pelas diversas áreas de ação pasto-
ral. a eucaristia, às 16h, pontuou este encerrar de um ano da Misericórdia muito assinalado em 
diversas celebrações, sempre com muita participação. 
	 Presentes quase todos os sacerdotes que trabalham neste arciprestado, bem como as me-
sas das santas casas da Misericórdia de Fornos de Algodres, Mangualde, Penalva do Castelo e 
Santar. 

PORTA SANTA EM VOUZELA 

	 O Bispo presidiu à eucaristia na senhora do Castelo, em Vouzela, na tarde de domingo, 
dia 20 de novembro. Era o encerramento da porta santa para o arciprestado de Lafões. Estavam 
quase todos os párocos do arciprestado, nomeadamente, o arcipreste – Pe. Mário Lopes Dias – e 
o pároco de Vouzela – Pe. Ricardo Alexandre. A Capela – santuário de Nossa Senhora do Cas-
telo – estava repleta, com gente fora, apesar da chuva que caiu durante quase toda a celebração. 

O ANO DA MISERICÓRDIA PELA DIOCESE DE VISEU 

	 O Ano Santo da Misericórdia, iniciado pelo Papa Francisco a 8 de dezembro de 2015, 
também com a abertura da Porta Santa na Catedral de Viseu nesse dia, encerrou agora a 20 de 
novembro. Procurámos acompanhar as vivências deste ano, nas suas principais datas e aconte-
cimentos, em 5 dos 6 arciprestados que constituem a nossa Diocese de Viseu. Ficam também 
algumas reflexões para que o “ser misericordiosos” continue a fazer parte do dia a dia de cada 
cristão. 

ARCIPRESTADO DA BEIRA ALTA

	 Iniciando, como resposta ao convite do Papa, esta caminhada do Ano Santo da Misericór-
dia com a abertura da Porta Santa na Igreja Jubilar de Nossa Senhora do Castelo, em Mangual-
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de, a 13 de dezembro de 2015, o Arciprestado da Beira Alta procurou, em diversas iniciativas 
conjuntas, além das formações e vivências paroquiais, viver intensamente o desafio “Sede mi-
sericordiosos como o Pai é misericordioso”. 
	 Assumindo, a nível arciprestal, a celebração da Eucaristia neste Santuário todos os do-
mingos, procurou-se dar expressividade a este caminhar em conjunto, também presente na pos-
sibilidade de quem o desejasse se confessar, já que habitualmente os sacerdotes procuravam 
estar antes da celebração para esta possibilidade. 
	 Dentro deste espírito do Ano da Misericórdia, vivendo também o Ano Jubilar dos 500 
anos da Dedicação da Catedral da Diocese, este Arciprestado rumou a Viseu, a 6 de março, com 
uma participação imensa que nem a entrada mais rápida pela Porta Santa da Catedral, devido à 
chuva, fez demover. 
	 Não esquecendo as peregrinações por paróquias e grupos específicos, que se desenvolve-
ram ao longo de todo o ano, o Arciprestado viveu uma noite de peregrinação conjunta a 21 de 
maio, onde o terço meditado, numa caminhada à luz de velas, antecedeu a eucaristia no monte 
que se encheu de peregrinos das mais diversas proveniências. 
	 Durante todo o mês de outubro, cada unidade paroquial ou conjunto de paróquias por 
concelho, fez do terço e da eucaristia, expressão desta comunhão e vivência do Ano Santo, na 
Igreja Jubilar, culminando com a cerimónia do Encerramento da Porta Santa a 30 de outubro, 
com a presença de quase todos os sacerdotes e muitos fiéis, alguns dos quais nem conseguiram 
entrar no Santuário. 
	 A celebração da eucaristia aos domingos à tarde na Igreja de Nossa Senhora do Castelo 
irá prolongar-se com esta participação arciprestal, mesmo após o final deste Ano Santo da Mi-
sericórdia. 
	 Continuar a entrar no coração misericordioso do Pai e ir ao encontro uns dos outros, 
nesta mesma atitude misericordiosa são desafios que se mantêm, procurando cada cristão deste 
arciprestado prolongar o desafio acolhido das palavras do Papa Francisco, “Sede misericordio-
sos como o Pai é misericordioso”. 

ARCIPRESTADO URBANO

	 Um Ano Jubilar é sempre uma ocasião de graça, quer para a Igreja Universal, quer para 
as Igrejas Particulares - as dioceses - quer para as paróquias e outras comunidades e, particular-
mente, para cada discípulo de Cristo. Também este ano que estamos a concluir, no qual o Papa 
exortou a Igreja a uma vivência mais enraizada na misericórdia, sob o lema: “Misericordiosos 
como o Pai” (cf. Lc 6,36) constituiu uma oportunidade para que, no Arciprestado Urbano, e em 
cada uma das doze paróquias que o constituem, assim acontecesse. 
	 Não se efetuaram muitas ações conjuntas, mas houve a preocupação, por parte dos pá-
rocos e dos leigos mais empenhados, através de dinâmicas catequéticas, quase sempre concer-
tadas com as celebrações dominicais, de uma vivência mais sentida e profunda das obras de 
misericórdia corporais e espirituais. 
	 Os eventos de relevo anunciam-se, por isso, nos inícios do Ano Jubilar, a 8 de Dezembro 
de 2015, em todas as igrejas se colocaram, em lugar bem visível no exterior, as tarjas evocati-
vas, com o logótipo adotado em toda a Igreja, para proclamar o Ano da Misericórdia. 
	 Porque a misericórdia é, sobretudo, dom gratuito do amor e, por consequência, do perdão 
de Deus, recebido sacramentalmente, elaborou-se um calendário arciprestal com os lugares e 
horários de confissão, que ajudou muitos cristãos a recentrar evangelicamente as suas vidas 
com Deus e com os irmãos, recorrendo ao sacramento da reconciliação. 
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	 Uma, entre tantas outras, iniciativas propostas pelo Papa, na Bula que estabeleceu o Ano 
Jubilar (Misericordiae Vultus), foi “24 horas para o Senhor”: um dia de oração, adoração ao 
Santíssimo e, nalgumas paroquias, com a possibilidade do sacramento da reconciliação, entre 
a sexta-feira e sábado que antecedeu o IV domingo da Quaresma. Em praticamente todas as 
comunidades do Arciprestado se deu cumprimento a esta sugestão - durante o dia inteiro ou 
parte dele - com proveito espiritual para os que nela participaram: crianças, jovens, famílias e 
movimentos eclesiais. 
	 Já prestes a encerrar o Ano Jubilar, criou-se o logótipo do Arciprestado, apresentado no 
dia da Peregrinação Arciprestal à Catedral, em 16 de Outubro. Feito antecipadamente o apelo 
a todos os cristãos para se prepararem convenientemente a fim de receberem a indulgência, 
seguindo os modos indicados pela Igreja, a peregrinação congregou cerca de um milhar de 
cristãos, oriundos de todas as paróquias, que, com o Bispo Diocesano, os párocos e outros sa-
cerdotes que no arciprestado exercem o ministério, peregrinaram desde as suas paróquias até à 
Igreja da Misericórdia. Aí, organizou-se a procissão de entrada, com os ritos próprios, parou-se 
diante da Porta Santa da Catedral e, após a oração do Bispo, por ela todos passaram, em sinal 
do desejo de entrar no coração misericordioso de Deus, para a celebração festiva da Eucaristia, 
cantando “Eu sou a Porta”. Após a bênção do Pastor da Diocese, todos saíram motivados a se-
rem misericordiosos como o Pai. 

ARCIPRESTADO DO DÃO

	 As três datas mais significativas foram: abertura da Porta Santa pelo então Bispo eleito D. 
Nuno Almeida, no santuário de Nosso Senhor dos Caminhos, no dia 27 de Dezembro de 2015. 
Houve uma multidão significativa de algumas centenas de participantes. 
	 Outro momento significativo foi a peregrinação à Sé no dia 12 de Junho, juntando os dois 
jubileus: da misericórdia e dos 500 anos da catedral. Estava a Sé bem cheia. Aí tivemos a pre-
sença do nosso Bispo, D. Ilídio, que presidiu à Eucaristia. 
	 Por não o conseguirmos fazer antes, foi só no dia 20 de Novembro que tivemos o encer-
ramento da Porta Santa, no santuário de Nosso Senhor dos Caminhos. Apesar do mau tempo, 
havia uma boa representação das diversas áreas do Arciprestado, estando oito padres presentes 
(o Arciprestado tem 11 padres, sendo 9 párocos). 

ARCIPRESTADO DE LAFÕES

	 O Ano Santo, extraordinário e jubilar da Misericórdia, começou no dia da Imaculada 
Conceição, 8 de Dezembro de 2015. Foi vontade do Santo Padre, que a misericórdia divina 
estivesse no centro da vida pastoral, que todos tivessem a oportunidade de recordar a misericór-
dia, em cada paróquia, cada comunidade, cada lar, cada filho muito amado do Pai. Quis o Papa 
Francisco recordar-nos da importância da misericórdia que os sacerdotes e são chamados a ser-
vir, e o lema deste ano era claro e eloquente: Misericordes sicut Pater: Misericordiosos como o 
Pai. O pai misericordioso. Mas tantas vezes, mesmo olhando a parábola do pai misericordioso, 
o acento é sempre colocado na rebeldia do filho, e por isso lhe chamamos a parábola do filho 
pródigo. 
	 No Arciprestado de Lafões, também se respondeu Sim ao convite do Papa Francisco que 
quis que muitas igrejas em todos os países pudessem ter uma Porta Santa e que todos, sem ex-
ceção, pudessem passar pela porta santa e não deixar as peregrinações às portas santas para os 
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que para elas podiam viajar. 
	 Depois da abertura da Porta Santa no Santuário de Nossa Senhora do Castelo em Vouze-
la, todas as paróquias do Arciprestado tiveram oportunidade de rumar ao santuário, sobretudo 
nos meses de verão, e os párocos do Arciprestado comprometeram-se a confessar das 15:30 às 
17:30 todos os domingos, e celebrar a essa hora, a Eucaristia. 
	 Durante o ano, os nossos jovens acolheram a Cruz das jornadas mundiais em Vouzela. 
Também ela nos lembra a misericórdia de Deus que por nós se oferece. 
	 Encerrámos o ano da misericórdia na passada semana com a presença do senhor Bispo, 
e todos estamos conscientes da importância deste ano. Foram muitos os fiéis e os párocos que 
se fizeram presentes na celebração. Apesar das condições meteorológicas, foram numerosos os 
fiéis que tiveram a oportunidade de se confessar e celebrar o encerramento deste ano memo-
rável. Que nunca nos esqueçamos de Deus misericordioso e de como devemos procurar, nas 
nossas vidas, ser misericordiosos como o Pai o é. 

ARCIPRESTADO DE BESTEIROS

	 O Sr. Bispo propôs, para o Arciprestado de Besteiros o Santuário de Nossa Senhora da 
Esperança, em Mouraz, como Igreja Jubilar. 
	 Iniciou-se com a celebração e rito da abertura desta igreja jubilar com grande afluência de 
participantes, oriundos dos vários lugares do Arciprestado. 
	 Nas reuniões arciprestais do clero, fomos organizando visitas por grupos e dos Centros 
Sociais a esta igreja, cumprindo os requisitos para a indulgência, pois foi criado um horário 
mais alargado para que este Santuário pudesse acolher os vários grupos ou pessoas individuais 
que quisessem visitar a igreja, em tempo de Jubileu. Concluímos que a igreja jubilar poderia ter 
tido uma outra dinâmica, quer nas propostas, quer nas ações realizadas. 
	 Nas mesmas reuniões do clero, fomos refletindo sobre as várias formas de evidenciar este 
Ano da Misericórdia, quer nas celebrações, quer em outras ações de caráter social, em vista a 
uma maior visualização e atualização das ‘obras de Misericórdia’. Desta forma, cada paróquia, 
pro- curou viver, refletir, aprofundar e celebrar a Misericórdia nos seus vários âmbitos, a partir 
de algumas propostas emanadas destas reuniões arciprestais. 
	 No dia 6 de Novembro, pelas 15h, no Santuário de N. Sra. da Esperança, em Mouraz, 
Tondela, foi celebrado o ritual do Encerramento da Porta Jubilar, no Jubileu extraordinário da 
Misericórdia, que decorreu entre 8 de Dezembro de 2015 e conclui a 20 de Novembro de 2016. 
Com a presença do D. Ilídio, o espaço interior do Santuário ficou repleto de pessoas, vindas de 
vários lugares do atual Arciprestado de Besteiros. Os vários sacerdotes concelebraram a Euca-
ristia, bem participada por todos, com a ajuda da projeção dos cânticos em Power Point. 
	 Após a celebração e dos ritos de Encerramento desta Igreja Jubilar, foi projetado um pe-
queno vídeo, apresentando um gesto de partilha e solidariedade, cando como uma espécie de 
compromisso para todos e que também foi lembrado pelo Sr. Bispo: ‘Termina o Ano da Mise-
ricórdia, mas não acaba a Misericórdia!’ Pelo contrário, ela deve estar ainda mais presente no 
nosso coração e na nossa vida, pois continua a correr, como um manancial, do coração de Deus 
para nos inspirar e motivar! 

CRISMAS EM CARVALHAL REDONDO 

	 Na Igreja Matriz de Carvalhal Redondo, no concelho de Nelas, o Bispo presidiu à Euca-
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ristia, na tarde do 2.º Domingo do Advento, dia 4 de Dezembro, administrando o Sacramento 
da Confirmação. Concelebraram o Pe. Delfim e o Pe. Jorge Carvalhal, estando a Igreja repleta 
de fiéis. Foram crismados 63 cristãos, quase todos jovens, vindos das 6 paróquias do concelho. 

REUNIÃO ARCIPRESTAL 

	 Na manhã de quinta-feira, dia 15 de Dezembro, realizou-se a Reunião do Arciprestado 
de Besteiros, em Santa Comba Dão. Como é costume ali, reza-se a Hora de Laudes, na Igreja 
Matriz, participada por todos os Sacerdotes e por um grupo de leigos. Seguiu-se um momento 
de convívio e, logo depois, teve lugar a reunião. Refletiram-se vários pontos de interesse para 
todo o Arciprestado. A reunião terminou com o almoço num restaurante local. 

REUNIÃO ARCIPRESTAL 

	 Realizou-se nas instalações paroquiais de Oliveira de Frades a reunião arciprestal de 
Lafões, na manhã de quarta-feira, dia 21 de dezembro. O Bispo esteve presente, presidiu à ora-
ção da manhã e acompanhou os trabalhos, moderados pelo Arcipreste – Pe. Mário Lopes Dias. 

ARCIPRESTADO VISEU RURAL 

	 Na manhã de sexta-feira, dia 13 de janeiro, o Bispo participou na reunião do Arciprestado 
Viseu Rural, de que é Arcipreste o Pe. Paulo Diamantino. Esta reunião teve lugar no Centro 
Sócio-Pastoral Diocesano e nela foram tratados os diversos pontos da agenda. 

ARCIPRESTADO DE BESTEIROS 

	 Na manhã de quinta-feira, dia 19 de janeiro, teve lugar a reunião mensal do Arciprestado 
de Besteiros, desta vez nas instalações paroquiais de Cabanas de Viriato. O Bispo esteve pre-
sente e presidiu à Oração da manhã. O Arcipreste – Pe. Carlos Casal – orientou a reunião, de 
acordo com a agenda, previamente feita e enviada a todos. 

ARCIPRESTADO DO DÃO 

	 Na manhã de quarta-feira, dia 25 de janeiro, reuniram os Padres do Arciprestado do Dão, 
com a presença do Bispo. Trocaram-se algumas impressões sobre pontos da atualidade da dio-
cese e refletiram-se alguns temas que têm estado na agenda do Arciprestado e da Diocese. 

ARCIPRESTADO DA BEIRA ALTA 

ENCONTRO DOS COROS LITÚRGICOS 

	 No dia 4 de fevereiro, nas instalações do Centro Paroquial de Mangualde, realizou-se 
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o Encontro Arciprestal dos Coros Litúrgicos do Arciprestado da Beira Alta. Apesar do tempo 
invernio, estiveram presentes muitas pessoas, vindas de diversas paróquias: Mangualde, Chãs 
de Tavares, Ínsua, Sezures, Fornos de Maceira Dão, Várzea de Tavares, Fornos de Algodres, 
Quintela de Azurara, Mesquitela, Cunha Baixa, Canas de Senhorim, Santar, Lobelhe do Mato e 
Moimenta de Maceira Dão. Alguns párocos estiveram presentes. Às 14h, no Auditório, iniciou-
-o Encontro com a apresentação das comunidades paroquiais presentes e da Equipa Arciprestal 
da Pastoral Litúrgica: Pe. Jorge Seixas, Helena Ferreira, Bruno Correia, José Luís, Fernanda 
Cunha, Adelaide, Lúcia Tomé e Avelino. 
	 De seguida, o Pe. Jorge Seixas fez uma reflexão sobre o canto litúrgico, expressão de fé. 
Depois deste momento mais teórico, os coros, os salmistas e os organistas tiveram formação 
técnica e litúrgica, orientados pela Helena Ferreira (Coros), José Luís (Organistas) e Albano 
Chaves (Salmistas). Depois de um ensaio e da entrega de alguns cânticos para serem cantados 
nas comunidades paroquiais, este Encontro terminou com a celebração da Eucaristia, às 18h, 
para toda comunidade paroquial, presidida pelo Arcipreste, Pe. Nuno Miguel Azevedo. Con-
celebraram alguns párocos: Pe. Jorge Seixas e Pe. João Leão. Ficou o desejo de se repetir este 
encontro de formação aos coros do nosso arciprestado. 

ARCIPRESTADO RURAL DE VISEU 

	 Na Sexta-feira de manhã, dia 10 de Fevereiro, nas instalações do Seminário Maior, reu-
niram os Sacerdotes do Arciprestado Rural de Viseu. Esteve presente o Bispo da Diocese que 
orientou a oração, no início do encontro, com uma mensagem sobre o 25.º Dia Mundial das pes-
soas doentes. O Arcipreste – Padre Paulo Diamantino – orientou a reunião que tratou variados 
temas de interesse. 

ARCIPRESTADO DE LAFÕES 

	 Na manhã de Quarta-feira, dia 8 de Fevereiro, o Bispo esteve na residência paroquial de 
Carvalhais, na reunião arciprestal de Lafões. Entre os vários assuntos que constituíam a agen-
da, orientada pelo Arcipreste – Pe. Mário Lopes Dias – o Bispo fez uma proposta para a Visita 
Pastoral a este Arciprestado, a realizar no próximo ano pastoral. Esta proposta irá ser refletida e 
melhorada com a marcação das datas e dos programas para cada Paróquia e/ou Unidade Pasto-
ral. 

ARCIPRESTADO URBANO 

	 Os Sacerdotes do Arciprestado Urbano reuniram na quarta-feira, dia 15 de fevereiro, no 
seu encontro mensal e habitual. Vários pontos foram desenvolvidos numa agenda previamente 
preparada e enviada a todos pelo Arcipreste – Pe. José Henrique. O Bispo participou e presidiu 
à oração inicial. 

ARCIPRESTADO DA BEIRA ALTA 

	 Na manhã de quinta-feira, dia 16 de fevereiro, teve lugar a reunião arciprestal da Beira 
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Alta, nas instalações do Centro Paroquial de Mangualde. Orientou a reunião o Arcipreste – Pe. 
Nuno Azevedo. O Bispo também esteve presente e presidiu ao tempo de oração inicial. 

ARCIPRESTADO DO DÃO 

	 Na manhã de quarta-feira, dia 22 de fevereiro, realizou-se a reunião dos Padres do 
Arciprestado do Dão. Desta vez, o lugar do encontro foi a Casa Paroquial de Sátão. O Bispo es-
teve presente, presidiu à Hora Intermédia e fez uma pequena reflexão. Apresentou, de seguida, 
alguns pontos de interesse pastoral para a Diocese. O Arcipreste – Pe. José Cardoso – orientou, 
de seguida, os diversos pontos da agenda. A reunião terminou com o almoço, num restaurante 
local. 

ARCIPRESTADO DE BESTEIROS 

	 Na manhã de quinta-feira, dia 23 de fevereiro, realizou-se a reunião dos Padres e Diáco-
nos Permanentes do Arciprestado de Besteiros. Teve lugar, desta vez, em Besteiros. Iniciou-se, 
com a oração de Laudes, na Igreja Matriz, presidida pelo Bispo que nela integrou uma breve 
reflexão pastoral. Depois de um pequeno intervalo para tomar café, seguiu-se a reunião de 
trabalho orientada pelo Arcipreste, Pe. Carlos Casal. O encontro terminou num restaurante das 
proximidades, onde se almoçou. 

ARCIPRESTADO URBANO 

	 Na manhã de quarta-feira, dia 15 de março, reuniram os sacerdotes do Arciprestado Ur-
bano, no Centro Sócio Pastoral. Esteve presente o Bispo da Diocese. Orientou a reunião o Ar-
cipreste – Pe. José Henrique. 

OLIVEIRA DE FRADES 

CONCERTO ARCIPRESTAL DE LAFÕES 

	 No passado dia 8 de abril, sábado, às 21h30, no Arciprestado de Lafões realizou-se um 
concerto com a participação da Filarmónica Verdi Cambrense, de Cambra e do Coro Diocesano 
S. Teotónio. 
	 Foi na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, em Oliveira de Frades, com a execução de 
diversas peças musicais que agradaram aos numerosos ouvintes, dando a conhecer ainda mais 
o Coro Diocesano de São Teotónio. 

ARCIPRESTADO DE BESTEIROS 

	 Na manhã de quinta-feira, dia 20 de abril, reuniram os elementos do arciprestado de 
Besteiros (Carregal do Sal, Santa Comba Dão e Tondela), desta vez em Santa Comba Dão. Es-
tiveram os párocos destas Comunidades cristãs com os 2 diáconos deste Arciprestado. O Bispo 
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também esteve presente. Como é costume aqui, as Laudes foram rezadas com a participação do 
Povo de Deus que junta algumas dezenas de leigos da Comunidade. A reunião decorreu normal-
mente, refletindo-se os diversos pontos da agenda, previamente enviada a todos. 

ARCIPRESTADO URBANO 

	 Os padres do Arciprestado Urbano encontraram-se na manhã de quarta-feira, dia 3 de 
maio. Orientou a reunião o Arcipreste – Pe. José Henrique. O Bispo também participou e presi-
diu à oração da manhã, na qual fez uma pequena reflexão. 

CRISMAS EM AGUIAR DA BEIRA 

	 No Arciprestado do Dão, no concelho de Aguiar da Beira e na Igreja Paroquial de Co-
ruche, o Bispo crismou 107 cristãos, quase todos jovens, na tarde de sábado, dia 6 de maio. 
A grande e espaçosa Igreja estava repleta, com muita gente no exterior. Concelebraram com 
o Bispo, para além do Pároco – Pe. Jorge Miguel – o Pe. Silvério e o Pe. Paulo Albuquerque. 
Também concelebrou um Pároco vizinho, da Diocese de Lamego – Pe. Aniceto. Foi uma bela 
celebração, muito bem participada por todos os presentes. 

REUNIÃO ARCIPRESTAL 

	 Na manhã de quarta-feira, dia 10 de maio, reuniram, na casa paroquial de Vouzela, os 
elementos – Padres e Diáconos – que constituem o Arciprestado de Lafões. O Bispo esteve 
presente e presidiu à oração inicial – hora intermédia – fazendo, como de costume, uma peque-
na reflexão. Trataram-se alguns temas da agenda, entre os quais, a próxima Visita Pastoral ao 
Arciprestado. O Bispo distribuiu um esquema com a proposta para esta Visita que terá, por tema 
central, a reflexão sobre a aplicação e a concretização das conclusões do Sínodo Diocesano. O 
orientador da reunião foi o Pe. Ricardo Alexandre – pároco em Vouzela – por ausência do Arci-
preste – Pe. Mário Dias que estava ausente do País. 

ARCIPRESTADO DA BEIRA ALTA 

	 Na manhã de quinta-feira, dia 18 de maio, o Bispo esteve presente na reunião do 
Arciprestado da Beira Alta que se realizou nos espaços habituais da paróquia de Mangualde. A 
reunião foi orientada pelo Arcipreste – Pe. Nuno Azevedo. O Bispo presidiu à oração inicial e 
fez uma pequena reflexão espiritual e pastoral. 
	 Depois de passados e refletidos os diversos pontos da agenda, a reunião terminou com um 
almoço de convívio entre todos. 

CRISMAS EM SÁTÃO 

	 Na tarde de sábado – dia 20 de maio – o Bispo presidiu à Eucaristia na Igreja Paroquial de 
Sátão, onde crismou 78 jovens, provenientes de quase todas as paróquias deste concelho. Con-
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celebraram o Pároco e Vigário Paroquial de Sátão – respetivamente Pe. José Cardoso e Pe. João 
Martins –, o Pe. António José Rodrigues, o Pe. Augusto e o Pe. José Quinteiro. A mui espaçosa 
Igreja estava repleta, com pessoas vindas de quase todas as terras do Sátão. 

BISPO DA DIOCESE CRISMOU 70 JOVENS EM SABUGOSA 

	 “Há muitas filosofias, e modos de viver que negam estilos de vida, políticas e existência 
do Céu”, afirmou D. Ilídio, na homilia que dirigiu aos jovens presentes. “Mas há uma Promessa, 
e há um estilo e forma de viver para quem acredita – pertencer a uma Família; viver como lho 
e como irmão...” 
	 As paróquias que constituíam o antigo arciprestado de Tondela juntaram-se para acolher 
D. Ilídio Leandro em Sabugosa, que ali se deslocou para crismar sete dezenas de jovens, na 
Igreja paroquial, agora renovada. Para a maioria dos crismados, este foi o culminar do seu per-
curso normal da catequese nas respetivas paróquias. 
	 D. Ilídio Leandro explicou aos jovens que “crismar-se é realizar a opção mais séria e 
comprometida com este projeto e com este Jesus que no-lo apresentou: é dizer que nos unimos 
à Associação – Igreja – que Jesus criou para realizar este projeto. Realizar o Céu – o Reino de 
Deus – aqui: amor, justiça, paz, verdade, solidariedade, fraternidade...” 
	 A celebração do Solenidade da Ascensão do Senhor recorda-nos que “Jesus parte para a 
Casa do Pai, para nos preparar um lugar”, para que “nós vamos para onde Ele está”. 
	 D. Ilídio Leandro desafiou os jovens a participarem no inquérito que está aberto na inter-
net para os jovens expressarem a sua opinião sobre os temas que irão ser tratados no próximo 
Sínodo dos Bispos dedicado à juventude. 
	 A celebração foi animada por um Coral alargado, constituído pelos Coros de Sabugosa e 
S. Miguel do Outeiro. A Igreja não comportou muitos dos participantes, que seguiram a cele-
bração na escadaria de entrada e no adro. 

GI 

CRISMAS EM MANGUALDE 

	 Na tarde de sábado, dia 3 de junho, o Bispo presidiu à Eucaristia, na Igreja da Paróquia 
de Mangualde, concelebrada pelo Pároco – Cón. Jorge Seixas – pelo Arcipreste – Pe. Nuno 
Azevedo – e pelos restantes Párocos do concelho de Mangualde. Foram crismados 124 cristãos, 
quase todos jovens. 

CRISMAS EM SANTA COMBA DÃO 

	 Na Igreja Matriz de Santa Comba Dão, foram crismados 61 cristãos – quase todos jovens 
– na tarde da Solenidade de Pentecostes, dia 4 de junho. Com o Bispo, concelebraram os páro-
cos do concelho: Pe. Carlos Casal, Pe. Pedro Leitão e Pe. Virgílio. 

ARCIPRESTADO URBANO 

	 Na manhã de quarta-feira, dia 7 de junho, reuniram os Sacerdotes do Arciprestado Urba-
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no, no Centro Sócio Pastoral Diocesano. O Bispo esteve presente, presidiu à Hora Intermédia 
e fez uma pequena reflexão. Moderou os trabalhos da agenda o Arcipreste – Pe. José Henrique. 
Foi feita uma informação dos temas do Conselho Presbiteral e foram refletidos alguns pontos 
de pastoral que estão na ordem do dia da Diocese e deste Arciprestado. 

ARCIPRESTADO DE BESTEIROS 

	 Nas instalações da Paróquia de Cabanas de Viriato, teve lugar a reunião dos Padres do 
Arciprestado de Besteiros, na manhã de quinta-feira, dia 8 de junho. O Pe. Carlos Casal orien-
tou a reunião que tratou os diversos pontos da agenda. No início, rezou-se a oração litúrgica de 
Laudes, presidida pelo Bispo que, no momento próprio, fez uma pequena reflexão. O encontro 
terminou com uma refeição num restaurante da região. 

ARCIPRESTADO RURAL DE VISEU 

	 Na manhã de sexta-feira, dia 9 de junho, reuniram os elementos do Arciprestado Rural, 
de Viseu, numa das salas do Seminário Maior. Orientou a reunião o Arcipreste – Pe. Paulo Dia-
mantino. O Bispo presidiu à Hora Intermédia e orientou uma pequena reflexão. Trocaram-se 
impressões sobre os temas da agenda que contemplava a avaliação do Conselho Presbiteral e a 
preparação do Conselho Pastoral Diocesano. 

CRISMAS EM SUL 

	 Na Igreja Matriz de Sul, crismaram-se 76 cristãos, quase todos jovens, vindos de diversas 
paróquias do concelho de S. Pedro do Sul. Concelebraram com o Bispo, para além do Pá- roco 
– Pe. Lindoval – e o Arcipreste – Pe. Mário Dias – alguns dos outros párocos do concelho: Pe. 
Carlos Rodrigues, Pe. Eurico, Pe. João Rodrigues e Pe. Miguel Pereira. 

CRISMAS EM OLIVEIRA DE FRADES 

	 Na tarde de sábado, dia 1 de julho, o bispo deslocou-se à Igreja paroquial de Oliveira 
de Frades, onde presidiu à Eucaristia e crismou 69 jovens, vindos das diversas Comunidades 
cristãs do concelho. Concelebraram: Pe. Manuel Fernandes, Pe. Cristóvão, Pe. Gabriel e Pe. 
José Júlio – párocos das paróquias de onde vieram estes 69 jovens que celebraram o términus 
da Iniciação Cristã. A partir de agora, cristãos em plenitude, estão integrados na Igreja, nas suas 
Comunidades, onde serão cristãos em ação permanente no Povo de Deus. 

ENCONTRO DE CRISMANDOS 

	 No início da noite de sexta-feira, 7 de julho, o Bispo deslocou-se à Igreja Matriz de S. 
Miguel do Mato, onde se encontrou com os Crismandos do concelho de Vouzela. Ali estiveram 
algumas dezenas de Jovens, acompanhados de Pais, Padrinhos e Párocos, preparando-se para 
o Sacramento da Confirmação, a celebrar no próximo dia 16, em Queirã. O Bispo orientou um 
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diálogo com todos, evocando alguns pontos fundamentais na catequese de Iniciação e na vida 
cristã. 

CRISMAS EM PINDO 

	 Na tarde de domingo, dia 9 de julho, o Bispo presidiu à Eucaristia, na Igreja Matriz de 
Pindo, onde crismou 42 cristãos, quase todos jovens, vindos de quase todas as paróquias do 
concelho de Penalva do Castelo. Concelebraram todos os párocos do concelho, estando presen-
tes, também, as autoridades civis. 

CRISMAS EM QUEIRÃ 

	 Na tarde de domingo, dia 16 de julho, o Bispo deslocou-se a Queirã, no concelho de Vou-
zela, onde presidiu à Eucaristia, crismando 73 cristãos deste concelho. Estes 73 cristãos eram 
jovens, na sua grande maioria. A Eucaristia foi no exterior, junto à Igreja, num ambiente bastan-
te fresco devido à cobertura que beneficiou o ambiente desta tarde. Concelebraram os diversos 
párocos deste concelho: Pe. Francisco Alexandre – pároco acolhedor -, Pe. António Fernandes, 
Pe. Cláudio Ferreira e Pe. Ricardo Alexandre. Estiveram, também, o Pe. Francisco da Cunha 
Marques e o Diácono António Lima Paiva.
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CAPÍTULO VI

PARÓQUIAS
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VILA CHÃ DE SÁ E FAIL 

	 Na tarde de quinta-feira, dia 1 de setembro, o Bispo recebeu uma Comissão de pessoas de 
Vila Chã de Sá e de Fail que estão a preparar a receção do novo Pároco. Com este grupo de pa-
roquianos esteve, também, o Pe. José Marcelino Pereira, o Pároco nomeado para ir servir estas 
2 Comunidades. Foi uma oportunidade para um mútuo conhecimento e troca de impressões, no 
sentido de uma melhor colaboração pastoral, desde o início. 

NOVA UNIDADE PASTORAL 

	 Na manhã de quarta-feira, dia 7 de setembro, o Bispo reuniu com os elementos que vão 
ser os responsáveis da Unidade Pastoral que congrega 8 paróquias, no Arciprestado da Beira 
Alta. São elas: Abrunhosa-A-Velha, Chãs de Tavares, Cunha Alta, Freixiosa, Quintela de Azu-
rara, S. João da Fresta, Travanca de Tavares e Várzea de Tavares. Os Sacerdotes que vão ser 
os Pastores desta Unidade Pastoral são: António Gonçalves da Cunha, Carlos Monge e, como 
Coordenador – Pe. Miguel de Abreu. 

CRISMAS EM MOSTEIRINHO 

	 Na manhã do passado Domingo, dia 11 de setembro, o Bispo foi presidir à celebração 
da Eucaristia no lugar de Cortes, da paróquia de Mosteirinho. Num lugar amplo, sede de uma 
Associação Cultural, muito bem preparado e ornamentado, juntaram-se as paróquias de Mostei-
rinho, S. João do Monte e Paranho de Arca, nas quais é Pároco o Pe. António José de Figueiredo 
Marques. Oficiou o Diácono Permanente Dr. Joaquim Cardoso. Foram crismados 40 jovens e 
uma senhora adulta, residentes nestas 3 paróquias do Arciprestado de Besteiros. O Bispo dá os 
parabéns ao Pároco – Pe. António José – e a todas as pessoas que colaboraram, mais de perto, 
na organização desta bela Festa de Domingo e de Crismas. 

COVELO DE PAIVÔ E COVAS DO RIO 

	 Na tarde do passado sábado, dia 10 de setembro, o Bispo foi presidir à celebração domi-
nical nas paróquias de Covelo de Paivô e de Covas do Rio, nesta altura de mudança de párocos. 
Voltará ali, na tarde do próximo Sábado, para apresentar o novo Pároco destas Comunidades – o 
Pe. Carlos Manuel de Matos Rodrigues, ordenado no passado dia 26 de junho. 

TOMADA DE POSSE 

	 Na tarde de sábado e no Domingo, dias 17 e 18 de setembro, o Bispo acompanhou o Pe. 
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Carlos Manuel de Matos Rodrigues no início do seu ministério paroquial. O Pe. Carlos Ro-
drigues é o novo Pároco das seguintes Comunidades cristãs: Covas do Rio, Covelo de Paivô, 
Figueiredo de Alva, Gafanhão e S. Martinho das Moitas. As Comunidades receberam o novo 
Pároco com muita alegria. O novo Pároco também se integrou muito bem nas suas primeiras 
Comunidades e manifestava muita serenidade, em alegria, confiança e esperança. 

TOMADA DE POSSE 

	 Na manhã de Domingo, dia 25 de Setembro, o Bispo presidiu à Eucaristia na Igreja Ma-
triz das paróquias de Quintela de Azurara e de Chãs de Tavares. Tratou-se da Tomada de Posse 
dos novos Párocos – Pe. António Gonçalves da Cunha, Pe. Carlos Manuel Monge e Pe. Miguel 
de Abreu. O Pe. Miguel de Abreu – Vigário Episcopal da Pastoral Social e Pastoral Familiar 
– assume a coordenação desta Unidade Pastoral de que fazem parte, para além destas 2, as pa-
róquias: Abrunhosa-a-Velha, Cunha Alta, Freixiosa, S. João da Fresta, Travanca de Tavares e 
Várzea de Tavares. 

APRESENTAÇÃO DE LIVRO
 
	 Na tarde de Domingo, dia 9 de outubro, o Bispo deslocou-se a Couto do Mosteiro onde 
foi apresentado um livro sobre um “Humanista Notável”, nascido em 1507, na Gestosa – al-
deia da freguesia de Couto do Mosteiro. Este “Humanista Notável” foi sacerdote e célebre em 
muitas artes que o ocuparam nos seus 75 anos de vida. O Autor deste livro é o Vigário Geral 
da Diocese de Aveiro – Mons. João Gonçalves Gaspar – escritor com muitas obras publicadas 
e que ali esteve, apresentando este seu trabalho. O motivo porque o livro é escrito pelo Vigário 
Geral de Aveiro é que Fernão de Oliveira ‘somente’ nasceu e foi batizado na paróquia de Couto 
do Mosteiro, mas toda a sua vida se passa a partir de Aveiro, onde também viviam os seus Pais. 
Nesta apresentação estava, também, o Presidente da Câmara Municipal de Santa Comba Dão, 
o Presidente da União de Freguesias de que faz parte Couto do Mosteiro e o Dr. João Costa que 
fez uma prévia apresentação da Obra em causa. Na mesa de presidência estava, também, o Pá-
roco – Cón. Carlos Casal – que fez a Abertura e o Encerramento desta sessão, na Igreja Matriz, 
repleta de pessoas interessadas. No final, muitas adquiriram este livro que fala de Alguém que 
enobrece a história destas terras. 

BÊNÇÃO E INAUGURAÇÃO DE CENTRO SOCIAL 

	 No início da tarde de sábado, dia 29 de outubro, o Bispo deslocou-se a S. João da Ser-
ra, para a bênção e inauguração de um novo centro social paroquial. Ali, era aguardado pelo 
pároco – Pe. Cristóvão Cunha – por muita gente da paróquia e diversas autoridades, entre as 
quais: presidente da Assembleia Municipal e presidente da Câmara Municipal de Oliveira de 
Frades, diretor distrital da Segurança Social, presidente da Junta de Freguesia, presidente dos 
Bombeiros voluntários, etc. Feita a Bênção da nova instituição, foram pronunciadas palavras de 
circunstância pelas diversas personalidades presentes e fez-se uma visita às instalações. 
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CRISMAS NA PARÓQUIA DE S. JOSÉ 

	 Na tarde de sábado, dia 29 de outubro, o Bispo presidiu à eucaristia na igreja paroquial de 
S. José, em Viseu, onde crismou 34 cristãos, na sua maioria jovens. Concelebrou o pároco – Pe. 
José de Fátima – numa igreja quase repleta de cristãos. A eucaristia foi animada por um grupo 
de cristãos que ajudaram a viver uma celebração muito familiar e marcada por uma muito viva 
participação. 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL INAUGURADO EM S. JOÃO DA SERRA 

	 A Paróquia de São João da Serra, em Oliveira de Frades, inaugurou na semana passada o 
Centro Paroquial e Social, um novo equipamento que visa dar uma nova resposta social a uma 
comunidade idosa e isolada, através de um conjunto de valências apropriadas. Na instituição, 
que já prestava apoio domiciliário a 15 pessoas, começou agora a funcionar o Centro de Dia 
com cerca de uma dezena de utentes. No mesmo edifício fica também a Casa Pastoral. O Novo 
equipamento, inaugurado pelo Bispo da Diocese de Viseu, D. Ilídio Leandro, a 29 de outubro, 
tem a particularidade de ser uma obra conseguida com um apoio especial da comunidade, fa-
zendo com que, mesma orçada em 600 mil euros, esteja paga. Comparticipada em 30% por fun-
dos comunitários, o Centro Social e Paroquial recebeu uma verba de 200 mil euros da Câmara 
de Oliveira de Frades, e o resto do montante foi suportado pela instituição, que contou com o 
apoio da comunidade na organização de diversas ações de angariação de fundos para a causa. 
O presidente da Câmara de Oliveira de Frades, Luís Vasconcelos, evidenciou a importância da 
construção deste espaço, mas acrescentou que há muito mais a fazer para que funcione na sua 
plenitude, estando o Município sempre disponível para colaborar. 
	 O presidente da Junta de Freguesia de S. João da Serra, Armando Ferreira, mostrou-se 
satisfeito por o Centro Paroquial e Social estar finalmente a funcionar dando resposta a um con-
junto de necessidades de uma população envelhecida e isolada, mas sublinhou aos jornalistas 
a necessidade de construir um lar para idosos uma vez que constituem 80% da população da 
freguesia. 

EA 

CRISMAS EM RIBOLHOS 

	 Na Igreja Paroquial de Ribolhos, Castro Daire, houve administração do Sacramento do 
Crisma, na tarde do 1.º Domingo do Advento – 27 de Novembro. O Bispo presidiu à Eucaristia, 
sendo concelebrada pelo Pároco – Pe. António Sobral – pelo Arcipreste – Pe. Paulo Diamanti-
no – e por outros Sacerdotes, párocos. Estiveram, também, o Pe. Jorge Carvalhal e o Diácono 
– António Beato Serra, paroquiano de Moledo. Na ampla e renovada Igreja, completamente 
cheia, foram crismados 53 cristãos, quase todos jovens. A celebração foi animada por um grupo 
da paróquia, orientado pelo pároco. 
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“UM CONVITE À DEVOÇÃO” EM CANAS DE SANTA MARIA 

MONUMENTO À DIVINA MISERICÓRDIA PERPETUA MEMÓRIA DO JUBILEU 

	 Num ano em que se celebrou um Ano Santo especial – O Ano da Misericórdia – (8 de 
dezembro 2015 a 20 de novembro de 2016) a Junta de Freguesia de Canas de Santa Maria, em 
Tondela, em colaboração com a Paróquia quis oferecer aos crentes “um local de veneração, 
vivenciando a devoção à Divina Misericórdia” e fez nascer na vila um monumento à Divina 
Misericórdia, inaugurado precisamente no dia do encerramento do jubileu. 
	 “A chegada ao monumento faz-se através de duas escadas, simbolizando os dois raios que 
saem do peito de Jesus e exprimem a sua infinita misericórdia, um de cor vermelha e outra de 
cor azul, relembrando o sangue e a água que jorraram do seu coração quando este foi trespassa-
do pela lança”, descreve Dulce Figueiredo, arquiteta residente na freguesia e autora do projeto. 
Dulce Figueiredo continua: “a subida até à imagem é metáfora de um caminho difícil que 
precisamos percorrer para alcançar as graças, um caminho que não faz sentido sem que prati-
quemos as 14 obras de misericórdia, relembradas na base de cada degrau da subida” em que, 
“o arco simboliza uma passagem para outra dimensão, o atingir da fase final da caminhada que 
fará alcançar as graças por ele concedidas. Atravessando o arco, o nosso coração abre-se para 
a veneração”. 
	 “No final do percurso encontramos a imagem da Divina Misericórdia, no espaço coberto 
que a reserva. É suportada de forma que pareça suspensa e emoldurada, como se fosse uma pin-
tura, aquela que Jesus pediu à Irmã Faustina e queria que fosse venerada”, compara a arquiteta 
ao descrever o espaço envolvente de “simples e modesto” que conduz os crentes para o “ele-
mento central” que é a “Imagem da Divina Misericórdia”. “É um convite à devoção”, concluiu 
Dulce Figueiredo. 
	 O monumento foi inaugurado a 20 de dezembro. Mesmo sem a procissão que estava pro-
grama ao local, devido à chuva intensa que caía na hora, procedeu-se à entronização da imagem 
numa cerimónia presidida pelo Padre João Dinis. No final da sessão, os jovens da catequese 
libertaram um terço feito em balões de cinco cores que simbolizou o seu desejo de que a Divina 
Misericórdia se difunda nos cinco continentes. 

PRIMEIRA PARTE DE UM AMPLO PROJETO 

	 O monumento à Divina Misericórdia nasceu assim em Canas de Santa Maria para ofe-
recer aos crentes da vila um local de veneração, mas o presidente da Junta de Freguesia, João 
Carlos Figueiredo adianta que o monumento inaugurado corresponde à primeira parte de um 
amplo projeto arquitetónico de requalificação de uma zona verde situada “num espaço nobre” 
da vila. 
	 “O espaço a intervencionar está dividido em três patamares. O mais elevado onde se 
encontra o monumento, o segundo onde será instalada uma zona de lazer com mesas e equipa-
mento de apoio, e um terceiro onde está previsto um equipamento de exercício para a terceira 
idade”, descreve. 
	 De acordo com o autarca “tendo sido oferecida uma imagem da Divina Misericórdia à 
Paróquia, tendo chegado à Junta de Freguesia a vontade de encontrar um espaço público para 
a sua veneração e estando a autarquia em fase de elaboração de um projeto arquitetónico para 
o parque adjacente às antigas instalações da delegação da Cruz Vermelha” entendeu-se “incluir 
essa vontade no projeto”, à semelhança do que já tinha acontecido no passado, com a cedência 
do terreno para a instalação do memorial ao Imaculado Coração de Maria. 
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	 A zona de lazer, que vai passar a chamar-se Parque Rainha Dona Mafalda e da Divina 
Misericórdia, irá ter também uma componente de fé e de prática religiosa “a cargo da Paró-
quia, nomeadamente a celebração da Festa da Divina Misericórdia, que se celebra no primeiro 
domingo depois da Páscoa”, revela João Carlos Figueiredo, garantindo que a Junta de Freguesia 
está disponível para colaborar com a Paróquia na “manutenção do espaço, proporcionando-lhe 
a dignidade merecida” para que a prática religiosa dos devotos “seja feita com elevação”. 

EA 

EUCARISTIA EM DESTRIZ 

	 No 3.º Domingo de Advento, dia 11 de Dezembro, o Bispo foi presidir à Eucaristia do-
minical em Destriz, no concelho de Oliveira de Frades. A razão fundamental foi a de aproveitar 
a proximidade da ordenação diaconal do Paulo Domingues, natural desta paróquia. Assim, o 
Bispo esteve ali, pela primeira vez e anunciou a todos esta boa notícia. Além do mais, o Bispo 
agradece, ao Pároco – Pe. Gabriel da Paz Ulumdo – e à Comunidade, a forma tão amiga como 
foi ali recebido. 

ENCONTRO DE SOLUÇÕES PARA ABRAVESES 

	 Num encontro, ao mais alto nível, onde estiveram os Representantes dos principais res-
ponsáveis pelas decisões que importa tomar, decidiu-se muito do futuro das novas instalações 
da paróquia de Abraveses. 
	 Este encontro realizou-se na quarta-feira, dia 28 de dezembro. Convidado para este en-
contro, o Bispo também esteve presente e manifestou o seu contentamento pelos desenvolvi-
mentos efetuados. 

EM ABRAVESES VAI NASCER UMA NOVA IGREJA 

	 A Fábrica da Igreja da Paróquia de Abraveses, a Câmara Municipal de Viseu e a Junta de 
Freguesia de Abraveses assinaram um acordo, na passada segunda-feira, 9 de janeiro, conside-
rado histórico que põe m a um diferendo de décadas entre a Paróquia e a Junta de Freguesia e 
que vai permitir realizar duas obras há muito reivindicadas pela população local: requalificar 
o Largo do Arraial que inclui toda a zona envolvente da atual Igreja Paroquial e construir um 
novo complexo paroquial, que engloba a construção de uma nova igreja, em terrenos junto ao 
departamento de saúde mental do Centro Hospitalar Tondela-Viseu (hospital de psiquiatria). 
	 O diferendo tinha décadas. Começou em finais de 1944, chegou a um processo litigioso 
em 2002, passou pelas mãos de três Bispos da Diocese de Viseu, de vários padres e presidentes 
de junta, mas, graças à “cedências de parte a parte” chegou a bom porto como admitiu o presi-
dente da Junta de Freguesia de Abraveses, Rui Almeida. 
	 As obras de requalificação do largo do Arraial e envolvente vão arrancar em breve deven-
do estar concluídas antes do final do verão. O investimento de cerca de 400 mil euros vai ser 
assumido pela Câmara Municipal de Viseu, prevendo a melhoria de toda a área e a criação de 
novos equipamentos incluindo o arranjo do Adro da Igreja Matriz. 
	 Para o presidente da Câmara, Almeida Henriques, o acordo agora formalizado vai repre-
sentar, no entanto, um investimento superior ao valor da obra no ‘Arraial’ que em breve irá ser 
posta a concurso público. “Estamos a falar de um compromisso que tem um encargo direto, mas 
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este contrato traz outros encargos que vão implicar nos próximos anos para cima de um milhão 
e 300 mil euros de investimento da autarquia, o que significa que o valor que estamos a alocar 
é um milhão e 800 mil euros de dinheiros públicos para que que bem resolvido um problema 
antigo”, adiantou ao considerar o “ato relevante para a população. 
	 O outro lado do acordo assinado vai permitir a cedência por parte da autarquia de duas 
parcelas à Fábrica da Igreja de Abraveses para ali levantar o Complexo Paroquial que inclui 
a construção de uma nova Igreja. O Padre António Henrique, que há dois anos herdou o pro-
blema, destacou o papel das partes na resolução do litígio inclusive do seu antecessor, o Padre 
António Rocha já falecido. “A resolução deste acordo nunca esteve fora do meu horizonte e por 
isso congratulo-me com esta resolução, sublinhou. Para o pároco, a concordância representa 
“um futuro de esperança para esta Paróquia que ganha hoje corpo e alma renovados. “Isto não 
é o fim de nada é apenas uma primeira conclusão de pressuposto que nos levará a algo mais 
de nos fazer sentir o que verdadeiramente somos em Jesus, uma família”, avançou num desejo 
implícito de avançar com a construção do novo Complexo Paroquial: “Com estas novas possi-
bilidades, sonhemos juntos, porque quem não sabe sonhar não percebe o que é a esperança. Nós 
sabemos e, por isso, aqui estamos a caminhar pelo bem da freguesia e da nossa paróquia”. 

O DESEJO DE UM NOVO COMPLEXO PAROQUIAL 

	 A assinatura do acordo tripartido começou com o tradicional cantar das Janeiras no Adro 
da Igreja de Abraveses e prolongou-se na sede da junta de freguesia com dezenas de popu-
lares a assistirem dentro e fora do edifício. “Um momento histórico”, consideraram todos os 
intervenientes. Para o presidente da Junta de Abraveses resulta de um “longo trabalho” que vai 
marcar a comunidade nas próximas gerações em diferentes áreas. “Refiro-me essencialmente 
ao investimento direto e indireto que por via deste acordo o Município de Viseu fará a curto e 
a médio prazo nas novas acessibilidades, nas novas áreas destinadas a novos equipamentos e, 
consequentemente, em novas respostas sociais”, acrescentou o autarca. 
	 Este empenho na construção do bem público que, segundo os protagonistas do acordo, 
vingou nas negociações foi o enfoque dado pelo Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro no seu 
discurso. “Na vida humana, política, social, cultural e religiosa precisamos de lugares concretos 
com símbolos e expressões, com pessoas e gestos que nos ajudem a viver e a saudar a vida na 
diversidade das suas diferentes dimensões e expressões. Também a dimensão religiosa é rica 
nestes momentos e torna-se indispensável para todas as pessoas que aqui vivem nos momentos 
e circunstâncias mais diversos e importantes”, alertou. 
	 “A sociedade, ainda que laica, porque deve ser tolerante e aberta na sua afirmação, não 
pode deixar de respeitar a diversidade dos credos e a sua importância concreta em cada uma das 
situações nas quais age e intervém”, concluiu D. Ilídio Leandro. 

EA 

CRISMAS EM S. JOÃO DE LOUROSA 

	 Na manhã de Domingo, dia 15 de janeiro, o Bispo deslocou-se à Paróquia de S. João de 
Lourosa, onde presidiu à Eucaristia e nela crismou 52 cristãos, quase todos jovens. Concelebrou 
o Pároco – Pe. Luís Miguel. A grande Igreja estava repleta, com muitas pessoas de pé, tendo 
sido uma bela celebração. 
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CELEBRAÇÃO JUBILAR EM ORGENS 

	 A convite dos Padres de S. Vicente de Paulo, a residir no Monte Salvado, o Bispo presi-
diu à Eucaristia jubilar dos 400 anos da fundação da Congregação da Missão e dos 300 anos 
da sua vinda para Portugal. Esta celebração teve lugar no início da noite de quarta-feira, 25 de 
janeiro, precisamente no aniversário da fundação do Carisma Vicentino. Realizou-se na Igreja 
do Convento, em Orgens, sede de uma das paróquias entregues aos Padres Vicentinos. Com a 
Igreja repleta de fiéis, vindos das paróquias de Orgens e de S. Salvador, concelebraram os 4 
Sacerdotes Vicentinos e outros Padres: Combonianos, Franciscanos e Diocesanos. No fim da 
Eucaristia, teve lugar um convívio numa das salas da Igreja. O Bispo, em nome da Diocese, 
agradeceu a presença deste Carisma na nossa Igreja e a frutuosa e qualificada atividade que aqui 
têm realizado as diversas Equipas que, desde há várias décadas, têm passado e trabalhado em 
Viseu. 

TARDE EM GRADIZ AGUIAR DA BEIRA 

	 Convidado pelo Pároco Jorge Miguel a pedido da Associação Cultural de Sequeiros e 
Gradiz (União de Freguesias), esteve, em Gradiz, o Bispo da Diocese, na tarde de domingo, dia 
12 de fevereiro. Iniciou a tarde com a celebração da Eucaristia, seguindo-se, no salão da Junta 
de Freguesia, um tempo de reflexão sobre o Sínodo da Diocese, realizado entre 2010 e 2015. 
Presente, também, o Arcipreste do Dão – Padre José Cardoso – Secretário-Geral do Sínodo. Foi 
acompanhado pelo Padre João Martins e por um Estagiário no Sátão, a caminho da ordenação 
sacerdotal. Depois de um tempo de apresentação do tema, feita pelo Bispo e pelo Secretário-
-Geral do Sínodo e depois de algum diálogo com a Assembleia, seguiu-se um tempo de conví-
vio com um saboroso lanche, servido a todos os presentes. Parabéns, à Direção da Associação 
de Amigos para o Progresso de Sequeiros! 

LORDOSA 

FESTA DOS ACÓLITOS 

	 A festa dos acólitos continua a ser mais uma oportunidade para a vivência da Mensagem 
de Fátima. Durante a Eucaristia animada pelo grupo dos escuteiros, via-se no rosto de todos, 
particularmente dos mais pequenitos, a alegria por estarem comprometidos com o serviço do 
altar. 
	 Naturalmente, tudo isto são dinâmicas importantes que nos envolvem a todos numa 
vivência cada vez mais comprometida com a igreja e de modo especial com a Eucaristia. 
	 Era esta a espiritualidade dos pastorinhos de Fátima, especialmente o pequeno Francisco 
que se detinha horas e horas a falar com Nosso Senhor ali presente e vivo no Sacrário. Dizia ele: 
“... quero consolar Jesus porque Ele sofre muito com os pecados de certas pessoas”. 
	 Assim, na linha desta espiritualidade, a paróquia tem procurado cultivar este pensamento 
na alma das crianças da catequese, que este ano têm vindo a fazer os cinco primeiros sábados, 
rezando em grupo pelas intenções do Santo Padre. 

Ir. Maria Madalena 
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INAUGURAÇÕES EM POVOLIDE 

	 Com o convite do Pároco e do Presidente da Junta de Freguesia de Povolide, o Bispo 
esteve com o povo desta localidade, seu Pároco e seus representantes autárquicos, durante toda 
a manhã de Domingo, dia 5 de março. Depois de várias inaugurações na freguesia, inaugura-
ram-se, também, obras de melhoramento da Igreja Matriz que foi dotada de aquecimento. O 
Bispo presidiu à Eucaristia, concelebrada pelo Pároco – Pe. António Baptista Lopes – na Igreja 
repletíssima de fiéis, onde, também, estiveram as autoridades autárquicas – Junta de Freguesia 
e Câmara Municipal de Viseu. 

CANAS DE SANTA MARIA 

ALBERGUE PARA PEREGRINOS DE FÁTIMA 

	 As antigas instalações da Cruz Vermelha Portuguesa, em Canas de Santa Maria, concelho 
de Tondela, deverão estar prontas no final Abril para receber peregrinos de Fátima. As instala-
ções que estão a sofrer obras de melhoramento fazem parte de uma campanha da Associação 
de Amigos dos Caminhos de Fátima, lançada para angariar fundos destinados a equipar três 
albergues de peregrinos, entre eles o de Canas de Santa Maria. A Associação necessita de 7.500 
euros (2.500 para cada equipamento) para equipar cada albergue com condições mínimas para 
os peregrinos pernoitarem e repararem as suas forças. Enquanto isso os trabalhos vão avançan-
do. 
	 Esta intenção de recuperar antigos edifícios que já estiveram ligados ao apoio social para 
transformar em albergue para peregrinos integra-se num projeto alargado de retirar os peregri-
nos de Fátima das estradas nacionais, entroncando-os em caminhos alternativos e assim resol-
ver o problema da segurança e da sinalização dos caminhos que levam a Fátima. 
	 O presidente da Junta de Freguesia de Canas de Santa Maria, João Figueiredo - também 
ele peregrino autor do projeto [enquanto deputado] que levou à criação do Dia do Peregrino, 
13 de outubro – tem estado a colaborar com a Associação de Amigos dos Caminhos de Fátima 
nesse objetivo de melhorar a segurança dos peregrinos e explica que a preocupação se centra 
nos peregrinos que caminham entre Chaves – Vila Real – Viseu. Depois, no distrito de Viseu “a 
ideia é encontrar alternativas seguras ao IP3 e mesmo à estrada do Buçaco”. 
	 Paralelamente à questão dos caminhos surge a necessidade de novos equipamentos de 
apoio. “Este [Canas de Santa Maria] parece nascido do nada, mas é o primeiro equipamento de 
forma a dar seguimento ao projeto dos caminhos alternativos em que se está a trabalhar”, refere 
João Figueiredo, lembrando que entre Viseu e Santa Comba Dão o objetivo é sensibilizar os 
peregrinos de Fátima para utilizarem a Ecopista do Dão “e o futuro albergue de Canas de Santa 
Maria fica nas costas da ecopista [do Dão]”. 
	 A esta questão, o projeto de apoio aos peregrinos acrescenta o objetivo de alterar a menta-
lidade do peregrino de Fátima. “A ideia é ir pelos caminhos das aldeias levando-os a peregrinar 
como um peregrino dos Caminhos de Santiago, ou seja, ir o mais devagar possível. Hoje o pere-
grino de Fátima quer ir o mais rápido possível para chegar em menos tempo, quando peregrinar 
não é propriamente estabelecer um record, mas encontrando-se consigo próprio”, elucida João 
Figueiredo. 
	 Também neste ponto os promotores da criação do albergue de Canas de Santa Maria jus-
tificam a sua existência. A média que um peregrino deve fazer por dia são 25 quilómetros a ca-
minhar, portanto “de Viseu a Canas é um dia de caminho, podendo pernoitar no albergue depois 
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de fazer meia ecopista” e, no dia seguinte, completar os restantes 25 quilómetros de ecopista até 
Santa Comba Dão em mais um dia de peregrinação. 
	 Para o presidente da junta, a criação de um albergue para peregrinos na antiga Crus Ver-
melha permite ainda “fazer regressar as instalações às suas funções humanistas que sempre 
teve”. 

EA

PARÓQUIA DE ABRAVESES
 
	 Para partilhar com o Bispo a experiência que a paróquia de Abraveses tem feito, desde há 
2 anos, com a encenação e apresentação da Via-Sacra, estiveram, na Casa Episcopal e com o 
Pároco – Pe. António Henrique Sousa – um grupo de paroquianos, mais responsáveis por esta 
ação pastoral. O ambiente para a partilha foi uma refeição, no fim da qual entregaram ao Bispo 
uma cassete vídeo com toda esta experiência. Este encontro aconteceu no fim do dia da passada 
quarta-feira, 15 de março. Preparam nova edição, ao vivo, para a próxima sexta-feira Santa. 

ENCONTRO EM SANTA COMBA DÃO 

	 Para se encontrar com os 3 sacerdotes da Unidade Pastoral de Santa Comba Dão, o Bispo 
dirigiu-se à Casa Paroquial, no início da tarde de terça-feira, dia 21 de março. Foi um encontro 
muito proveitoso, tendo sido abordados alguns pontos da vida desta Unidade Pastoral. 

PADROEIRA DE TORREDEITA 

	 Na manhã de sábado, dia 25 de março, o Bispo presidiu à Festa de Nossa Senhora de 
Março – Padroeira de Torredeita – no dia da Anunciação do Senhor. No final da Eucaristia – 
concelebrada pelo Pároco, Pe. Paulo Diamantino – e da Procissão, houve o almoço, na Casa 
Paroquial. Ali estiveram, com o Pároco e o Bispo, o Pe. Carlos Lima – homenageado no final 
da Eucaristia pelos 90 anos, feitos no dia 4 de março – e os anteriores Párocos: Pe. Ar- mando 
Domingues e Pe. José Henrique. 

INAUGURAÇÕES EM SUL 

	 No 4.º Domingo da Quaresma – dia 26 de março – a Paróquia de Sul esteve em festa. 
Foi consagrado o novo Altar da Igreja Matriz e foi benzido o novo Ambão. O Bispo presidiu 
à Eucaristia, às 17h00, com a Igreja repleta de cristãos desta Comunidade. Está de parabéns o 
Pároco – Pe. Lindoval José da Silva – e toda a Comunidade de Sul. 

PROJETOS SOCIAIS EM SEZURES 

	 Na tarde de quarta-feira, dia 29 de março, o Bispo recebeu o Pároco de Sezures – Pe. Er-
melindo Ramos – acompanhado pelo Presidente da Câmara de Penalva do Castelo e pela Dire-
tora do Centro Social Paroquial. Vieram apresentar um projeto social para aquela Comunidade 
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que prevê um Lar para Pessoas Idosas. O Bispo ficou de o apresentar a outros Responsáveis da 
Diocese, antes de dar o seu assentimento. 

S. PEDRO DE LORDOSA 

UNÇÃO DOS ENFERMOS INTEGRADA NA EUCARISTIA 

	 O convite foi lançado pelo Pároco de Lordosa, Pe. Amadeu Dias Ferreira, que durante a 
semana andara a visitar e a atender de confissão todos os paroquianos doentes e idosos. 
	 Assim, integrado na Eucaristia, foi este sacramento administrado a 160 pessoas presentes, 
quem tinha mais de 65 anos, já que este é um sacramento dos vivos e não dos mortos, como 
alguns pensam (C. Vat II). 
	 A Eucaristia foi animada pela comunidade e muito participada. 
	 Após a Celebração realizou-se um convívio animado por um Rancho folclórico da pa-
róquia, no salão paroquial e seguiu-se-lhe um lanche partilhado, dois momentos que também 
ajudam a compreender e a aceitar o mistério do sofrimento à luz da Fé. 
	 E tudo terminou com uma palavra de muita gratidão ao Padre Amadeu. 

Irmã Madalena

CRISMAS EM JUNQUEIRA 

	 O Bispo esteve em Junqueira, na tarde do 2.º Domingo da Páscoa, dia 23 de abril, para 
presidir à Eucaristia e crismar 43 cristãos daquela Comunidade. Concelebraram, para além do 
Pároco – Pe. José Carlos dos Santos Bento – 3 dos 5 Padres naturais daquela Paróquia: Pe. Car-
los Casal, Pe. Joaquim Bastos e Pe. Sérgio Pinho. Na Igreja, completamente cheia totalmente 
renovada por grandes obras ainda em curso, aconteceu uma bela celebração, muito bem parti-
cipada. Parabéns à Paróquia e ao seu Pároco. 

IGREJA DE PRIME RECEBE 16 MIL EUROS
DO ESTADO PARA O “REMATE FINAL” 

	 O secretário de Estado da Administração Local, Carlos Miguel, presidiu, na passada sex-
ta-feira, 21 de abril, à assinatura do contrato de financiamento destinado à conclusão das obras 
da Igreja de Nossa Senhora das Dores, em Prime, Viseu. Com este contrato o Estado compro-
mete-se a financiar em 50% o investimento de cerca 32 mil euros ainda necessário para a con-
clusão da Igreja. 
	 “Aquilo que assinamos aqui não é mais do que um contrato de confiança que o Gover-
no tem nas pessoas organizadas em torno de algo e aqui são as pessoas organizadas enquanto 
comunidade e em torno da Igreja e desta obra. É muito importante, as pessoas juntarem-se 
para um objetivo coletivo e por isso o Governo associa-se ao remate final, porque é preciso 
acabar algo que o povo começou” justificou o secretário de Estado da Administração Local, ao 
reconhecer que o contrato simboliza uma parceria que tem sempre a mão das autarquias e que 
o seu Governo privilegia. “Também eu fui presidente de Câmara e sei que é nas autarquias a 
primeira porta onde o povo vai bater quando quer realizar um determinado objetivo, por isso, 
queremos ser uma solução e não um problema para a autarquia”, reforçou Carlos Miguel. 
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	 Reconhecendo que “estes contratos são pequenos empurrões”, o secretário de Estado da 
Administração Local admitiu que a verba disponibilizada não chega para acabar a obra, mas 
o orçamento do Governo para estes casos está aquém do número de pedidos vindos de todo o 
país: “Nós temos mais de três milhões de euros em pedidos e menos de 700 mil euros para res-
ponder, por isso tem de haver critérios”. 
	 Carlos Miguel acrescentou que o Governo se disponibiliza para apoiar o património que 
não é propriedade do Estado por se tratar de património que tem “um uso comum” e que serve 
as pessoas. “Sendo propriedade da Igreja é uma casa que tem porta aberta, quem vier por bem 
entra e tem aqui acolhimento, é uma casa comum e sendo um património que tem um uso co-
mum, o Governo apoia e associa-se”, reforçou o membro do Governo. 
	 E o envolvimento da população na construção da Igreja de Nossa Senhora das Dores foi 
um pormenor destacado por todos. O Padre Nuno Azevedo, responsável pela Fábrica da Igreja 
Paroquial de Fragosela, destacou que “o povo tem sido muito generoso mesmo numa altura 
crítica” e muito interventivo na construção do templo. É um sonho de muitos anos que herdá-
mos, mas conseguimos concretizar com a ajuda de todos, com muito trabalho e com muito do 
espírito de convívio beirão”, referiu deixando o desejo de que a nova Igreja seja “um ponto de 
encontro onde todos se sintam bem”. 
	 O Padre Nuno Azevedo explicou depois aos jornalistas que a nova Igreja de Prime agora 
a sofrer os remates finais era um investimento calculado em cerca de 300 mil euros, mas parte 
desse investimento saiu das mãos do povo com um exemplo de “ajuda incalculável”. Para con-
cluir a obra falta conseguir os restantes cerca de 16 mil euros destinados à Torre Sineira, aos 
acabamentos exteriores e à conclusão da Mortuária. 
	 “Esta é genuinamente uma obra que vale a pena ser apoiada. Não se tratou só de angaria-
ção de fundos para que a Igreja fosse uma realidade, mas posso dizer que as pessoas andaram 
aqui a acartar tijolos, a assentar o chão, a autarquia foi contribuindo e acabou por ser um traba-
lho daqueles que eu gosto de envolvimento comunitário. Às vezes as pessoas estão muito habi-
tuadas a dizer: queremos esta infraestrutura e depois ficam à espera que o Estado central ou o 
Estado local a façam, neste caso não foi assim”, acrescentou o presidente da Câmara Municipal 
de Viseu, Almeida Henriques. 
	 O autarca disse acreditar que, com este apoio a Câmara está a “estimular aquele que é 
um trabalho genuíno da própria comunidade, porque se trata de uma obra imprescindível para 
vivência espiritual das pessoas que lutaram por ela”. Ao reconhecer que se está a “premiar” o 
trabalho da população, destacou ainda a colaboração entre a autarquia e o Governo. 

EA 

CRISMAS EM BOALDEIA 

	 Na tarde de domingo – 7 de maio – dia do Bom Pastor e das vocações, o Bispo presidiu à 
Eucaristia na Igreja Matriz de Boaldeia, onde crismou jovens desta Comunidade e de Torredei-
ta. Também foram crismadas algumas pessoas, vindas de Couto de Baixo e de Queirã. Foram 
crismadas, no total, 23 pessoas, quase todas jovens. Para além do Bispo e do Pároco – Pe. Paulo 
Diamantino – concelebrou o Pe. José António, natural da paróquia de Torredeita e Pároco em 
Penalva do Castelo. Participaram na Eucaristia os 4 Seminaristas da diocese que se dirigiam 
para Braga, para o Seminário Interdiocesano. A Igreja esteve repleta e a Eucaristia foi muito 
bem animada e participada, sendo o grupo coral constituído por pessoas da Unidade Pastoral. 
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BODAS DE PRATA DA ESCOLA DE CARVALHAIS

	 O Bispo presidiu, na Igreja Matriz de Carvalhais – concelho de S. Pedro do Sul – à Euca-
ristia de ação de graças, nos 25 anos do Centro de promoção Social da paróquia de Carvalhais. 
Presentes muitos Professores e Funcionários do Centro, acompanhados pelo novo Presidente da 
Direção – Pe. Eurico José. Esteve presente, também, e foi homenageado, o anterior Presidente 
e atual Pároco de Carvalhais – Pe. Miguel Rodrigues Pereira. Foi lembrado o Fundador deste 
Centro – Pe. José Rodrigues de Barros e o Pe. Libório Correia dos Santos Loureiro que lhe su-
cedeu, in solidum com o Pe. Miguel. Seguiu-se um almoço de confraternização no restaurante 
da Instituição. 

BÊNÇÃO DE MONUMENTO EM ALCOFRA 

	 Na tarde de domingo, dia 21 de maio, o Bispo esteve na paróquia de Alcofra, a convite do 
Pároco – Pe. Cláudio Ferreira – onde benzeu uma Imagem do Coração Imaculado de Maria. 
	 De seguida, presidiu à Procissão da Igreja Matriz para um Monumento que, depois de 
benzido, recebeu a Imagem que ali permanece, recebendo a homenagem orante de todos os 
que ali passam. Marca, sem dúvida, um momento especial na celebração do Centenário das 
Aparições em Fátima, convidando a viver a importante mensagem, transmitida por Maria, aos 
3 Pastorinhos, na Cova da Iria. 

CRISMAS E BÊNÇÃO DE CEMITÉRIO 

	 Na manhã de domingo, dia 28 de maio, o Bispo esteve na paróquia de S. Pedro de France, 
onde benzeu o Cemitério novo, seguindo-se a Eucaristia, na Igreja Matriz, onde foram cris-
mados 71 cristãos, quase todos jovens. Estes eram provenientes de S. Pedro de France, Santos 
Evos e Povolide, paróquias onde são párocos o Pe. Manuel Alberto e o Pe. António Baptista. 
Seguiu-se, nas instalações da paróquia, um almoço de festa, onde participou muita gente, estan-
do, também, o Presidente da Câmara e a Vereadora da Cultura. 

CRISMAS EM SABUGOSA 

	 Na Igreja Matriz de Sabugosa, concelho de Tondela, celebraram-se os Crismas, de algu-
mas paróquias do concelho de Tondela, na tarde de domingo, dia 28 de maio. Concelebraram os 
respetivos párocos das paróquias de onde provinham os crismandos: Pe. Américo, Pe. António 
Carlos, Pe. António Flor, Pe. João Carlos, Pe. João Dinis, Pe. João Pedro e Pe. Nery. Estiveram, 
também, os Diáconos Permanentes: António Monteiro e Felisberto Figueiredo. Foram crisma-
dos 66 cristãos, quase todos jovens. 

CRISMAS EM SANTA MARIA 

	 Na celebração da Solenidade de Pentecostes, na Catedral, o Bispo presidiu à Eucaristia, 
crismando 81 cristãos – quase todos jovens – vindos de diversas paróquias. A Catedral estava 
repleta e concelebraram: Cón. Manuel Matos, Cón. António Jorge, Pe. Geraldo Morujão e Pe. 
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Bruno – pároco de Orgens e de S. Salvador, 2 paróquias de onde vieram algumas dezenas de 
crismandos. 

NOSSO SENHOR DOS CAMINHOS COM IGREJA RESTAURADA 

	 Mais de 15 mil pessoas oriundas de vários pontos do país, são esperadas no próximo 
domingo, 11 de junho, no Santuário de Nosso Senhor dos Caminhos, em Rãs, concelho de Sá-
tão. É reconhecida como a maior Romaria da Diocese de Viseu e uma das maiores Romarias 
da Beira Alta ao lado de Nossa Senhora dos Remédios (Lamego) e de Nossa Senhora da Lapa 
(Sernancelhe). 
	 “Não há uma data exata sobre o seu início. Há uma lenda que está por detrás da festa, so-
bre um fidalgo que teria uma grande quinta na zona e dava abrigo aos peregrinos que iam para a 
Senhora da Lapa (Sernancelhe) e para Santiago de Compostela. O fidalgo terá aparecido morto, 
sendo erguido um pequeno nicho em sua honra chamado de Senhor dos Caminhos que acolhia 
peregrinos”, conta o Padre António José Rodrigues, responsável pela Paróquia de Romãs. 
	 Daí para o cá “teve um fenómeno de crescimento extraordinário de fé até aos nossos dias” 
e hoje “a romaria faz parte dos roteiros turísticos”, sendo que “vêm autocarros de todo o lado”. 
Na verdade, o Santuário de Nosso Senhor dos Caminhos destaca-se por ser “um dos lugares 
mais significativos da Diocese”, sublinha o pároco, e é apresentado em termos antropológicos 
como uma rota que vinha de Viseu, localizando-se numa zona geográfica que seria um ponto de 
passagem dos peregrinos tanto para Santiago de Compostela como para a Lapa. Os anos passam 
e a Romaria mantém a tradição do culto da fé a Jesus Crucificado. 
	 No domingo da Santíssima Trindade, os milhares de peregrinos vão-se juntando para a 
Procissão que começa na aldeia de Rãs, às 12h30, e percorre pouco mais de um quilómetro até 
ao Santuário. “A procissão é como que um cartão-de-visita da festa”, destaca o Padre António 
José Rodrigues. “Imponente” e “majestosa” como a caraterizam os romeiros, representa a vida 
de Jesus Cristo desde a anunciação até à morte. Uma vez chegado ao Santuário, o cortejo dá 
lugar a um outro grande momento religioso que é a Missa solene campal acompanhada por “um 
mar de gente” que enche o recinto num gesto de fé. 
	 A vertente religiosa do evento termina com a eucaristia, mas a romaria prolonga-se por 
todo o dia. Em paralelo, decorre, desde cedo, a tradicional feira anual que assinala o lado mais 
pagão da festa. “A existência de uma certa promiscuidade entre o religioso e o profano, que 
perturbava a Romaria, levou à decisão de realizar a feira um pouco mais acima do Santuário 
para que não perturbasse” a prática religiosa, indica o Padre António José Rodrigues. 

ACESSOS 

	 O acesso ao Santuário de Nosso Senhor dos Caminhos é feito pela Estrada Nacional 229 
que liga Viseu a Sátão e Aguiar da Beira. Mas “os maus acessos” têm sido a principal queixa 
dos peregrinos.  A melhoria das acessibilidades ao Santuário é igualmente, para o Padre Antó-
nio José Rodrigues, uma urgência a concretizar no Santuário. “As acessibilidades são pobres e, 
de facto, o Santuário merece melhores acessos”, sublinha o pároco reivindicando ainda “uma 
melhor gestão do estacionamento”. 
	 O presidente da Câmara de Sátão, Alexandre Vaz, revelou recentemente, em reunião do 
executivo, que a intervenção na estrada que liga Vila Boa de Ferreira de Aves ao Santuário do 
Senhor dos Caminhos está prevista e as obras irão decorrer em breve. 

EA 
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TETO DA IGREJA RECUPERADO 

	 Os dados escritos sobre o Santuário do Senhor dos Caminhos pelos quais se conta a his-
tória do lugar de culto revelam que os contributos dos peregrinos foram aproveitados para a 
construção de uma pequena capela e, “só no início do século XX (1909), foi edificada a atual 
capela”. A par das duas capelas, o Santuário apresenta um conjunto de 15 colunas em granito, 
com cerca de sete metros de altura, que “terão sido edificadas para dar suporte a uma cobertura 
que viria a constituir um espaço de apoio aos peregrinos”. Mas as traves de suporte à cobertura 
terão sido roubadas, o que impediu a sua conclusão. 
	 A edição deste ano da romaria tem a particularidade de apresentar a capela requalificada. 
O Padre António José Rodrigues descreve que o templo sofreu obras no telhado e no teto e “está 
mais bonita, sendo uma das atrações deste ano”.
	 “Este lugar aprazível entre pinhais silenciosos alegra-se no domingo da Santíssima Trin-
dade (8.º domingo depois da Páscoa), quando um mar de gente, plena de fé, enche o vasto 
recinto. Com grande brilho litúrgico, realiza-se então uma imponente procissão com os seus 
guiões e cruzes e com os andores lindamente ornamentados, representando quadros da vida de 
Cristo desde a Anunciação até à sua Paixão e Morte, sendo o último andor a imagem de Cristo, 
pregado na Cruz, e celebra-se a missa solene campal. Os milagres e graças recebidos são teste-
munhados pelos ex-votos que se acumularam ao longo dos anos, mostrando-nos a fé popular na 
sua forma mais pura”. 

Abel Estefânio
porta-voz da candidatura do santuário às 7 maravilhas de Portugal – Aldeias

CRISMAS EM ABRAVESES 

	 No início da tarde de sábado, dia 10 de junho, o Bispo presidiu à Eucaristia, na Igreja Ma-
triz de Abraveses, onde crismou 16 jovens. Celebrando já a solenidade da Santíssima Trindade, 
concelebrou o Pároco – Pe. António Henrique Ribeiro de Sousa. 

CRISMAS EM CURRELOS 

	 Na tarde de sábado, dia 10 de junho, o Bispo deslocou-se a Currelos, onde presidiu à 
Eucaristia, na Igreja Paroquial. Concelebraram o Pároco – Pe. José Fernando – e os restantes 
párocos do concelho: Pe. Álvaro, Pe. Carlos e Pe. Ramiro. Na celebração foram crismados 24 
cristãos – jovens e adultos – vindos de diversas paróquias. 

PROCISSÃO DO CORPO DE DEUS EM VOUZELA 

	 Em Vouzela, a Festa de Corpo de Deus revestia-se de grande solenidade e era organizada 
pela Câmara Municipal. Havia missa solene com grande instrumental e um distinto pregador. 
A seguir à missa, organizava-se uma procissão em que os “camaristas” tomavam parte, trajando 
a rigor, os funcionários públicos, associações locais, cruzes das freguesias vizinhas ornamen-
tadas. 
	 Depois da Implantação da República (1910), as Câmaras deixaram de fazer a festa, pas-
sando a ser organizada pela Irmandade do Santíssimo Sacramento e Nossa Senhora do Rosário. 
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	 Por volta de 1950 veio para a paróquia de Vouzela o Padre António de Barros Barbosa, e 
nessa época apenas algumas ruas eram atapetadas com verdura que as pessoas iam colher nas 
margens do rio. Então, o Padre lançou a ideia de alindarem as ruas com flores, o que começou 
a ser feito só em algumas ruas, propagando-se a todas as outras onde passava a procissão. 
	 Cada rua faz os seus moldes, que preenchem com um combinado de cores das flores com 
o verde do bucho. 
	 Por cada rua onde passa a procissão, os moradores reúnem-se formando equipas que, 
cinco ou seis dias antes, começam a recolher flores, deslocando-se às aldeias vizinhas, pedindo 
rosas que armazenam em lojas frescas e giestas amarelas. Em anos de pouca flor, alguns mora-
dores vão buscar flores, no próprio dia de Corpo de Deus para além das serras, saindo por volta 
as 4h30 da manhã, em busca do amarelo das giestas. 
	 À noite, as pessoas juntam-se e começam a desfolhar as flores. O bucho é colhido em 
sacos e levado para locais frescos, onde à noite é cortado miudinho. O bucho era cortado por 
homens, munidos de machadinhas que se sentavam em frente a uma tábua, a quem mulheres 
e crianças chegavam mãos cheias de bucho que eles iam cortando, produzindo um matraquear 
cadenciado. No final, havia um convívio em que não faltava um saboroso petisco. 
	 No dia de Corpo de Deus, os trabalhos iniciam-se por volta das 14h30. Os Bombeiros 
passam com um carro, molhando todas as ruas por onde passa a procissão. De seguida, come-
çam-se a tecer os tapetes. Os moradores juntam-se, já com as tarefas destinadas, coloca-se o 
molde no chão, e vão-se colocando as flores. Com os baldes de ores e bucho, vão-se construindo 
nos tapetes. 
	 Todas as ruas têm desenhos diferentes, havendo até uma sã rivalidade entre as ruas, o que 
torna estes tapetes ainda mais ricos. Mas nesta “rivalidade”, também existe, e muito, a ajuda 
mútua entre os vários moradores, com a cedência de flores de quem tem mais a quem tem pou-
co. Nos cruzamentos e prças, são feitos tapetes redondos, artisticamente decorados com temas 
religiosos. Nos seus cerca de 2 quilómetros de procissão, nenhum espaço é deixado sem flores. 
Às 17h30 há a Adoração do Santíssimo Sacramento na Igreja Matriz e às 18h inicia-se a im-
ponente procissão. Nela tomam parte quase todas as Irmandades do concelho, juntando-se às 
Irmandades do Santíssimo Sacramento e do Castelo, bem como os Bombeiros, que fazem guar-
da de honra ao Santíssimo, que segue debaixo do pálio, e acompanhado por outros padres do 
Arciprestado, Crianças que fizeram a 1.ª Comunhão, catequese dos vários anos, com faixa da 
Cruzada, Apostolado da Oração, Banda da Sociedade Musical Vouzelense e população. 
	 Os moradores colocam colchas às janelas, lançando pétalas à passagem do Santíssimo. 
	 A procissão sai da Igreja Matriz, aí regressando, onde se finaliza com a bênção do Santís-
simo. 
	 Pode parecer muito trabalho para apenas cerca de uma hora de procissão. Mas todo o 
amor e empenho que é dedicado neste dia na execução destas passadeiras floridas, torna a festa 
de Corpo de Deus de Vouzela um evento único na região, envolvendo toda a população. Muitos 
que moram noutras terras, vêm neste dia para ajudar nos trabalhos. 

Paula Carreira
Irmandade do Santíssimo Sacramento e Nossa Senhora do Rosário 

CRISMAS NA PARÓQUIA DO VISO 

	 Na tarde de sábado, dia 17 de junho, o Bispo presidiu à Eucaristia na Igreja paroquial 
do Viso, onde foram crismados 108 cristãos, na sua maioria jovens mas com algumas dezenas 
de adultos. Provinham das paróquias: Ranhados, Repeses, Rio de Loba e Viso. Acolhidos pelo 
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Pároco do Viso – o Vigário-Geral, Pe. Armando Esteves Domingues – concelebraram o Pe. José 
Carlos, o Pe. José Pedro, o Frei Giovani Sartori e o Pe. José Henrique que orientou a Eucaristia. 

ESMOLFE, PENALVA DO CASTELO 

NOITE MARIANA DE AÇÃO DE GRAÇAS 

	 A Paróquia de Esmolfe, confiada a Nossa Senhora da Conceição, destinou a noite de sába-
do, dia 17 de junho, para uma jornada especial de louvor a Deus e para honrar a Virgem Maria, 
nomeadamente: 
	 – pela passagem do Centenário das Aparições de Fátima; – pelos 65 anos da recitação 
diária do terço na sua igreja paroquial; – de agradecimento pelas inúmeras graças que a Mãe do 
Céu tem derramado sobre os esmolfenses; – em reconhecimento e gratidão para com todos que, 
ao longo dos tempos, deram vida ao culto mariano em Esmolfe, com particular relevo para o 
senhor José Lopes Antunes – o grande impulsionador daquela devoção diária – cujo centenário 
natalício ocorreu a 18 de junho, para cuja ocasião um dos seus nove lhos, João Evangelista, 
escreveu e nessa noite foi apresentado o livro “Memórias do Culto Mariano – Paróquia de 
Esmolfe”, que procura resumir o amor e devoção dos esmolfenses à Mãe do Céu ao longo dos 
séculos; – pela canonização dos pastorinhos Francisco e Jacinta Marto. 
	 Ao longo desta noite especialíssima, que começou com a Eucaristia antecipada, às 21h00, 
enchendo literalmente o templo, e continuou com intervenções circunstanciadas, intercaladas 
de cânticos de louvor a Maria, até cerca das 00h15, momento em que as muitas dezenas de pes-
soas presentes foram convidadas a passar pelo salão paroquial, lateral ao templo, para partilha 
de um bolo, depois de cantados os “Parabéns a Maria”. 

Um paroquiano

ASSINADO PROTOCOLO PARA AJUDAR
AS OBRAS DA NOVA IGREJA DE PRIME 

	 A autarquia de Viseu assinou, no passado domingo, 25 de junho, um protocolo com a 
junta de freguesia de Fragosela e a Fábrica da Igreja no valor de 16 mil euros que irão ajudar a 
concluir as obras da nova Igreja de Prime, consagrada a Nossa Senhora das Dores. 
	 A incursão do executivo camarário, liderado por Almeida Henriques, teve como objetivo 
inaugurar várias obras na freguesia de Fragosela, nomeadamente a requalificação de diversas 
acessibilidades viárias, obras da rede de água e saneamento, e infraestruturas de apoio a cida-
dãos com mobilidade reduzida. Estas obras, em termos totais, representam um investimento de 
270 mil euros. 

CRISMAS NO CORAÇÃO DE JESUS 

	 Na tarde de sábado, dia 24 de junho, o Bispo presidiu à Eucaristia na paróquia do Coração 
de Jesus, onde crismou 81 cristãos, quase todos jovens. Concelebrou o Pároco – Pe. Milton 
Lopes da Encarnação – e Pe. Júlio Homem. Também esteve presente o Diácono Alexandre. 
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CRISMAS EM VILA CHÃ DE SÁ 

	 No domingo de manhã, dia 2 de Julho, o bispo presidiu à Eucaristia na Igreja Matriz de 
Vila Chã de Sá, onde crismou 28 cristãos, quase todos jovens. Concelebraram: Pe. José Marce-
lino – pároco atual – e Pe. Daniel Lopes dos Santos – pároco emérito. Os novos cristãos confir-
mados vieram das paróquias de que o Pe. José Marcelino é Pastor – 23 de Vila Chã de Sá e 5 de 
Fail. Parabéns a estas Comunidades cristãs e ao seu Pároco. 

CRISMAS EM CAMPO DE BESTEIROS 

	 Na Igreja Matriz de Campo de Besteiros celebrou-se o Sacramento da Confirmação para 
as Comunidades vizinhas. Com o bispo, concelebraram os Párocos das Comunidades de onde 
vieram os Crismandos: Pe. António Felisberto, Pe. António Ferreira Duarte, Pe. Alcides Vila-
rinho e Pe. Sérgio Pinho. Ainda concelebraram: Pe. António José e Pe. Armando Costa. Foi 
uma bela celebração, vivida com muita solenidade e boa participação, em Igreja repleta e com 
muitas pessoas nas imediações. 

JUBILEU DE 400 ANOS 

PARÓQUIA DE CAMPO DE MADALENA 

	 A Paróquia de Campo de Madalena celebra 400 anos da sua criação. 
	 A partir do mês de julho, esta comunidade assinalará esta comemoração com um Jubileu, 
contendo diversos momentos e comemorações, segundo o seu Pároco, Padre Manuel Rocha. 
	 No dia 16 de julho, domingo à tarde, haverá uma Feira de profissões antigas e jogos tra-
dicionais. Será pelas 16 horas junto ao Centro Social Paroquial. 
	 Depois, a 22 de julho, sábado, dia da Padroeira, Santa Maria Madalena, acontecerá um 
momento alto destas celebrações: as imagens das diferentes igrejas virão em cortejo até à Igre-
ja Paroquial e no adro da Igreja ocorrerá uma celebração solene presidida pelo Senhor Bispo. 
A acompanhar as imagens de cada povoação, virão pessoas trajadas com trajes antigos e será 
possível um momento de «cumprimentos» entre as povoações e Santa Maria Madalena. 
	 Em setembro, dia 9, sábado, a Junta de Freguesia associa-se com um espetáculo musical 
com o Coro Mozart e a Banda Filarmónica de Tondela. 
	 A 10 de setembro, da parte da tarde ocorrerá um espetáculo musical integrado nas Festas 
de Nossa Senhora das Dores com todos os grupos musicais da Paróquia. 
	 Depois, a 7 de outubro, celebrar-se-á a Senhora do Rosário e, nesse dia, serão recordados 
os primeiros sacramentos celebrados nesta Igreja. Será também o arranque do novo ano pasto-
ral. 
	 No mês de novembro, a 16, uma Tarde de Teatro com o Grupo de Teatro Ondas do Campo 
também da Paróquia e, nesse dia, está prevista a abertura da exposição sobre a Paróquia. Na se-
mana seguinte, 23 de novembro, dia de Cristo Rei, acontecerá a habitual Festa da Comunidade 
e, nesse dia, a apresentação do livro que está a ser preparado. 
	 Concluir-se-á este Jubileu com uma peregrinação a Fátima no dia 1 de dezembro. 
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INAUGURAÇÃO EM PÓVOA DA CATARINA 

	 O Bispo deslocou-se a Póvoa da Catarina – lugar da freguesia de S. Miguel de Outeiro, no 
concelho de Tondela – na manhã de sábado, dia 8 de julho. O motivo era a inauguração de me-
lhoramentos no adro da Igreja local, dedicada a Nossa senhora das Candeias. Na Igreja repleta 
de fiéis, estavam o Presidente da Câmara de Tondela, o Presidente da Assembleia Municipal e 
o Presidente da Junta de Freguesia. Depois da Eucaristia, fez-se a inauguração das obras, com 
algumas palavras de circunstância, seguindo-se um almoço de convívio para todas as pessoas 
presentes. 

ENVIO DE MISSIONÁRIA 

	 Na manhã de domingo, dia 16 de julho, o Bispo celebrou a Eucaristia, na Igreja Matriz 
de Rio de Loba, presidindo ao envio de uma jovem leiga para as Missões – Neuza Francisco. 
Estiveram presentes os Pais, outros familiares e muitos amigos e colegas da Neuza. Conce-
lebraram, para além do Pároco, Cón. José Henrique, o Superior Provincial dos Missionários 
Combonianos – Pe. José Vieira – bem como o Superior do Seminário das Missões de Viseu – 
Pe. Francisco Medeiros. 

FESTA JUBILAR DOS 400 ANOS DA PARÓQUIA DE CAMPO DE MADALENA 

	 É uma paróquia em festa, “que vive em júbilo e em ação de graças”, como referiu D. 
Ilídio Leandro, Bispo de Viseu, na manhã de 22 de julho, na Paróquia de Campo de Madalena, 
por ocasião dos seus 400 anos de vida. A missa campal, que aconteceu no largo Cónego Mer-
cier junto à igreja paroquial, foi precedida por uma dupla procissão que transportou até ali as 
imagens dos padroeiros das diversas localidades que constituem a paróquia: Nossa Senhora dos 
Milagres, das povoações de Bassar e Bairro Norad, Nossa Senhora da Vitória, de Moselos, San-
to António, de Moure de Madalena, Santa Luzia, de Vila Nova. As imagens dos santos foram 
recebidas ao som de aplausos de uma assistência que era já numerosa nas diversas cadeiras. A 
rápida chegada da procissão surpreendeu o pároco Manuel Rocha que coordenou a festa jubilar. 
Cada um dos santos – pelas vozes dos seus mordomos, vestidos com o rigor domingueiro de ou-
tros tempos – deu as ‘boas vindas’ à Santa Maria Madalena, ao que esta retribuiu. Seguiram-se 
os aplausos que se repetiram aquando da chegada do Bispo da Diocese. A saudação inicial de 
D. Ilídio “com alegria” foi dirigida “ao pároco Manuel António e a esta paróquia que hoje está 
em festa pelos 400 anos da sua vida paroquial”. 
	 Já na homilia, o Prelado lembrou “todos os párocos e paroquianos que fizeram estes 400 
anos” e estendeu as saudações aos que agora vivem, enaltecendo a “plêiade de amigos e irmãos 
que neste dia também sentem, na comunhão, a grandeza da festa que estamos a fazer aqui”. 

DIA DE FESTA DA “DISCÍPULA MISSIONÁRIA DE JESUS” 

	 D. Ilídio, no decurso da homilia, lembrou a mudança que o Papa Francisco efetuou no dia 
em que se assinalava a data litúrgica de Maria Madalena. Até 2016, o 22 de julho aludia apenas 
a uma ‘memória obrigatória’ do dia de Santa, mas em função da decisão papal, Santa Maria 
Madalena passa a ser assinalada no Calendário Romano Geral com o grau de ‘festa’. 
	 Essa determinação foi sublinhada pelo Bispo da Diocese como um sinal da força daquela 
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que considera ser a “discípula missionária de Jesus”. Recordando a leitura do Evangelho de São 
João – em que se relata a visita que Santa Maria Madalena fez, na manhã de domingo, ao tú-
mulo onde tinha sido sepultado Jesus – D. Ilídio lembrou que ela “foi a primeira entre todos os 
discípulos a vê-Lo ressuscitado”, esse “privilégio que foi fonte de missão que Maria Madalena 
cumpriu na perfeição”. E confirmou ainda que “divulgar a boa nova da Ressurreição é o desafio 
que a vossa padroeira vos faz”. 
	 Por fim, D. Ilídio agradeceu ao pároco Manuel Rocha pelo trabalho que tem realizado na 
Paróquia de Campo de Madalena e a todos os que trabalham em benefício da mesma, solicitan-
do que esta seja “uma paróquia viva e missionária” e “uma comunidade inspiradora”, finalizou. 
A Paróquia de Campo de Madalena foi criada em 1617 pelo Bispo D. João Manuel (1610-1625). 

PBA 

RESTAURADA A IGREJA DE S. PEDRO NA ABADIA DE ESPINHO 

	 As obras de restauro e conservação da Igreja de S. Pedro na Abadia de Espinho, em 
Mangualde foram inauguradas a 30 de julho, na presença do Pároco, Padre João Leão, do pre-
sidente da Câmara de Mangualde, João Azevedo e do presidente da junta, António Monteiro. 
Da cerimónia fez parte uma eucaristia presidida pelo Pároco e concelebrada pelo Padre António 
Santiago, daí natural. 
	 A requalificação concretizou-se através de uma iniciativa conjunta da Câmara Municipal 
de Mangualde e da Paróquia de Espinho. 
	 As obras decorreram ao longo de cerca de dois meses e meio, e visaram o restauro e con-
servação das paredes do interior, assim como a melhoria da iluminação em toda a igreja. 
	 Durante os trabalhos, foi descoberta uma inscrição, dando conta da existência de uma 
capela do século XVI na Abadia. “As obras de restauro revelaram assim uma importante des-
coberta para a história da região e de elevado interesse arqueológico”, considerou a autarquia 
numa nota à imprensa. 

EA
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CAPÍTULO VII

ASSOCIAÇÕES E MOVIMENTOS
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CAMPO DE FÉRIAS ACR/JOVEM 

“ESCOLHO-TE A TI” 

	 Cada um de nós está projetado para fora de si, para os outros, para este mundo e para o 
céu. A nossa dignidade é tanto maior quanto mais aberto estiver o nosso coração... para dar. 
Preciso do infinito para ser eu. (José Luís Nunes Martins) 
	 Lembramos a próxima atividade, o Campo de Férias ACR/jovem, a realizar nos dias 1 a 
4 de setembro de 2016, na Quinta da Ribeira em Tondela. 
	 Iniciamos no dia 1 de setembro pelas 22 horas e terminaremos no dia 4 de setembro pelas 
16.30 h. Lembramos que esta atividade se destina apenas aos jovens a partir dos 15 anos. 
	 Este ano, a temática principal será “Escolho-te a Ti”. Inscrevam-se já, não guardem para 
o último dia. Esperam-se grandes momentos! 
	 Precisas de trazer: 
	 Saco cama ou cobertor, prato, copo e talher, roupa prática, fato de banho, objetos de higie-
ne pessoal, uma lanterna, também uma mochila pequena para usar na caminhada, se souberem 
tocar algum instrumento musical, não esquecer de o trazer, a Bíblia e claro, alegria e muita 
coragem. 
	 Para a grande festa final pedimos que tragam roupa de gala. 
	 Inscrição: 25 Euros e para irmãos 20 euros. 
	 Aceita o desafio e confirma já a tua presença para: 
	 Fred – 962 824 910 | fredezinho_10@hotmail.com; João Miguel – 963 081 999 | jmantu-
nes96@ hotmail.com; Ângela – 937 039 396 | angelabarros@sapo.pt; Fátima – 969 002 148 | 
fatimamfsa@gmail.com; São – 918 334 900 | saolufinha@gmail.com 

Pela Equipa Diocesana de Viseu 

ENCONTRO DOS ANTIGOS ALUNOS DOS SEMINÁRIOS 

	 A Associação dos Antigos Alunos dos Seminários da Diocese de Viseu foi fundada em 
1981 e nasceu da necessidade de encontrar uma estrutura que permitisse congregar aqueles que 
iam saindo dos seminários e proporcionasse o Encontro entre todos. 
	 Na pluralidade e diversidade dos elementos que a integram reside uma das suas maiores 
riquezas. Através do Coral Lopes Morago, grupo que cultiva a música erudita polifónica, e Ad 
Libitum, grupo que se dedica à música ligeira popular, a Associação têm estado ao serviço da 
diocese, das instituições e das pessoas, contribuído para o enriquecimento cultural da nossa 
terra. 
	 O Encontro Anual é um momento de convívio e uma oportunidade de evocação de me-
mórias que marcaram a personalidade de cada um. Assim, no dia 17 de setembro, a partir das 
9.30, vão reunir-se em Encontro Anual, no Seminário Maior de Viseu. 
	 Do programa consta a Eucaristia, jogo de futebol, visita guiada ao Tesouro da Sé, almoço 
nos claustros, Assembleia Geral, atuação do Coral e Ad Libitum, terminando com Dão de Hon-
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ra. 
	 É compromisso da direção convocar e congregar, criar pretextos para o Encontro. 
	 A tua inscrição pode ser feita, até ao dia 12 de setembro, para: 919252311, 965766943, 
966466411. 

A direção 

PEREGRINAÇÃO A ROMA PELA CANONIZAÇÃO DO FUNDADOR DA UNER 

	 No próximo dia 16 de outubro vai ser canonizado em Roma o Beato D. Manuel González, 
que em 4 de março de 1910 fundou a Obra dos Sacrários Calvários, a qual veio a tomar o nome 
de União Eucarística Reparadora (UNER). Poucos anos depois esta Obra chegou a Portugal e 
veio a ter grande implantação na Diocese de Viseu, a ponto de este grande Santo escrever ao 
Diretor Diocesano, o Cónego Manuel Martins. 
	 D. Manuel González nasceu em Sevilha de uma família muito modesta. Ordenado Sacer-
dote em 1902, foi nomeado Pároco e Arcipreste de S. Pedro de Huelva em 1905. Aquela terra 
descristianizada e hostil em poucos anos viu-se transformada pela sua intensa ação pastoral e 
social. Em 1910 quis partilhar com os colegas sacerdotes o segredo do extraordinário êxito do 
seu trabalho paroquial e publicou o seu primeiro livro, Lo que Puede un Cura Hoy, uma obra 
que logo a seguir é traduzida e publicada em Viseu: O que Hoje Pode um Pároco. Veio a ser 
nomeado bispo de Málaga, onde construiu um grande Seminário orientado para uma intensa 
vida eucarística. Em 1921 fundou a congregação das Missionárias Eucarísticas de Nazaré, que 
em 1985 chegaram a Portugal através de Viseu e agora estão em Fátima. 
	 D. Manuel foi perseguido de morte logo no início da II República, em 1931, e teve de 
abandonar Málaga e refugiar-se em Madrid. Foi nomeado bispo de Palência em 1935 e veio a 
falecer a 4 de janeiro de 1940. Tinha deixado escrito: 
	 “Peço para ser enterrado junto de um Sacrário, para que os meus ossos, depois da morte, 
tal como a minha voz e os meus escritos durante a vida, digam continuamente aos que passa-
rem: ‘Jesus está aqui! Está aqui! Não O deixeis abandonado’...”. E este voto cumpriu-se na 
sua catedral de Palência. E foi assim que a Beata Alexandrina de Balazar – que se tornou uma 
mulher eucarística como Maria do Sacrário –, também dispôs, à imitação do Santo Fundador: 
“Quero ser enterrada, se puder ser, de rosto voltado para o sacrário da nossa igreja...”. 
	 Para participar na festa da Canonização com o Papa Francisco, está a ser organizada uma 
peregrinação a Roma de15 a 18 de outubro com o Assistente Diocesano e as Irmãs Eucarísticas 
de Nazaré. É também uma excelente oportunidade de se lucrar a indulgência do Jubileu do Ano 
Santo da Misericórdia. 

Pe. Geraldo Morujão,
Assistente Diocesano da UNER 

ACAMPAMENTO JUVENIL DA ACR EM TONDELA 

	 “Cinco estrelas!” foi a resposta que ouvimos, quando perguntámos a um jovem partici-
pante, se tinha gostado do acampamento. 
	 Desde quinta-feira até Domingo, cerca de três dezenas de jovens, oriundos de Mangualde, 
Tondela e Viseu, participaram no acampamento juvenil que a Ação Católica Rural levou a cabo, 
na Quinta da Ribeira, em Tondela. 
	 “Escolho-te a Ti” era o tema do acampamento, que decorreu com um conjunto de ativida-
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des repartidas por momentos de convívio, caminhadas, jogos de grupo, tempos de oração e de 
sessões de formação e liderança. 
	 O Acampamento utilizou também algumas instalações disponibilizadas pela Quinta da 
Ribeira, espaço vocacionado para a realização de eventos. 
	 O espaço de oração, montado sob a copa das árvores, tinha uma tela de fundo, pintada por 
um grafiteiro representando o rosto de Jesus encostado à cruz, que carrega. 
	 E vinha a propósito, porque a liturgia de hoje apresentava-nos, no Evangelho, Jesus a 
desafiar os seus discípulos: “quem não toma a sua cruz para Me seguir, não pode ser meu discí-
pulo”. 
	 O Assistente religioso da ACR, Pe. João Zuzarte, presidiu também à Eucaristia de encer-
ra- mento, a meio da tarde de hoje, e lembrou o desafio: “eu até gostava de participar, mas...”; 
“eu até gostava de ajudar, mas...”; eu até fazia, mas...”. Esta é a postura de muitos cristãos das 
nossas comunidades, que não têm coragem de assumir compromissos. Vivem uma fé “suave”, 
“tranquilizante”, sem a coragem de “preferir Cristo”. 
	 Os participantes fizeram a sua “escolha” e foram desafiados por São Lufinha, da equipa 
dirigente, a assumirem essa escolha, na sua vida, seja no convívio com os outros, seja na escola, 
seja na família, testemunhando a diferença que a condição de cristão exige. 
	 “ACR é bom!” foi o grito espontâneo, antes do abraço de despedida, com braços “elásti-
cos”, que abrangiam todos. E alguns não contiveram as lágrimas, neste emocionante momento 
de despedida. 
	 O anúncio de que o programa para o próximo ano irá ser feito brevemente trouxe também 
a informação de que, a 23 e 24 de setembro, neste mesmo lugar, haverá o acampamento para os 
mais novos. 

GI 

ANTIGOS ALUNOS DOS SEMINÁRIOS REUNIRAM EM CONVÍVIO 

	 O convívio dos mais de cem alunos que compareceram iniciou-se às dez horas deste sá-
bado, à entrada do Seminário Maior. Meia hora depois, foi celebrada a Eucaristia, presidindo o 
Cón. António Jorge, Reitor do Seminário, concelebrando o Pe. José Pedro. 
	 Inspirado nas prefigurações presentes nas Leituras proclamadas, o Cón. António Jorge 
pronunciou a sua homilia, comparando os antigos alunos aos levitas e músicos que acompanha-
ram a trasladação da Arca da Aliança, prefiguração de Maria, Senhora da Esperança e Mãe da 
Igreja. 
	 A animação da celebração foi garantida pelo Coral Lopes Morago e pelo Ad Libitum, 
dois grupos musicais constituídos por antigos alunos do Seminário. O Lopes Morago dedica-se 
à música coral polifónica, enquanto o Ad Libitum privilegia a música ligeira e popular, com 
acompanhamento instrumental. 
	 Após a Eucaristia, uns preferiram o desporto e jogaram futebol, enquanto outros, mais 
dados à cultura, preferiram a visita guiada ao Tesouro da Sé, agora com nova musealização. 
	 Para além da animação da celebração litúrgica, o Lopes Morago apresentou uma rapsódia 
de música popular, no início da Assembleia da Associação, que se realizou, após o almoço, no 
Auditório do Seminário. Por sua vez, o Ad Libitum interpretou também dois temas do seu re-
pertório. 
	 A Assembleia aprovou por unanimidade o Relatório e Contas do ano passado, que, por 
razão das obras de ampliação na sede da Associação, apresentava um saldo negativo que o as-
sociado mais idoso presente se dispôs a saldar, merecendo o aplauso geral e o agradecimento da 
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Direção. 
	 Muito participada, a Assembleia serviu também para apresentar sugestões de atividades, 
como tertúlias literárias, jogos orais, visitas de estudo aos diferentes concelhos, sugestões que 
foram bem acolhidas pela Direção, que se dispôs a propor a sua concretização, se houver, da 
parte dos proponentes, disponibilidade para dinamizarem a sua realização. 
	 O almoço, nos claustros do Seminário, foi o grande momento de convívio, de memórias e 
recordações, pondo a conversa “em dia”, diante de antigos colegas que se não viam, alguns, há 
quarenta anos. Mesmo dos que não vieram se iam sabendo notícias por outros que com eles se 
encontraram ao longo deste ano. 
	 Depois da Assembleia, visitou-se o novo espaço da sede da Associação e fez-se a despe-
dida, à volta da mesa, numa merenda tipicamente beirã: pão, vinho, presunto e queijo. 
	 Uma proposta de que o encontro anual pudesse rodar pelos vários concelhos não teve 
acolhimento, sendo amplamente vencedora a opinião de que “o encontro só tem sentido no 
Seminário”. Ou em Viseu, ou em Fornos de Algodres. 

ASSOCIAÇÃO CATÓLICA DE ENFERMEIROS E PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

	 A Associação Católica de Enfermeiros e Profissionais de Saúde (ACEPS), de acordo com 
os seus estatutos, procura defender o pensamento cristão no campo da enfermagem e da saúde, 
bem como relevar uma vida em que o ideal da perfeição e do respeito pelo outro constitui o foco 
que orienta o caminho dos profissionais de saúde, em especial os enfermeiros e outros profissio-
nais de saúde católicos. 
	 Nas últimas décadas, os desafios colocados aos profissionais relativamente à evolução 
dos cuidados de saúde tem sido enorme, e só com uma resposta condigna, através da criação e 
aperfeiçoamento de mecanismos associativos, facilitadores da criação de espaços de encontro, 
participação e diálogo interpessoal, poderão facilitar momentos de partilha de expectativas, 
experiencias e ideias, em comunhão uns com os outros, na procura de novos caminhos para a 
concretização de planos profissionais, pessoais e espirituais. 
	 Neste âmbito, a ACEPS tem como objetivos, entre outros, defender os valores deontoló-
gicos, sociais e espirituais no exercício da profissão dos seus associados, contribuir para que à 
comunidade de saúde sejam garantidos os seus direitos, contribuir para a formação contínua dos 
profissionais de enfermagem em termos de aperfeiçoamento científico, técnico e humano, assis-
tir os sócios no exercício da sua profissão assegurando-lhes o apoio social, técnico e espiritual, 
e representar a vontade dos associados junto dos organismos o ciais e particulares. 
	 Para a prossecução dos objetivos anteriormente referidos, a ACEPS, através dos seus ór-
gãos constituintes, procura elaborar programas de ação no campo da saúde, realizar atividades 
de estudo sobre problemas da comunidade de saúde, edita revistas e outras publicações de cariz 
científico e fomenta a realização de encontros entre organizações bem como o intercâmbio entre 
profissionais. 
	 Contudo, tal desiderato ficaria amputado dos seus princípios básicos, caso não fossem 
tidas em consideração as questões morais, religiosas e doutrinais a assumir pela associação e 
pelos seus membros, as quais, de acordo com o artigo 20.º e 34.º dos estatutos da ACEPS, com-
pete aos seus assistentes, nacional e regional. 
	 Neste contexto, a Direção Regional de Viseu da Associação Católica de Enfermeiros e 
Profissionais de Saúde vem publicamente agradecer o trabalho desenvolvido ao longo dos últi-
mos anos pelo Sr. P. José Seixas Nery enquanto Assistente desta associação, bem como enalte-
cer o serviço pastoral prestado junto de todos os associados. 
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	 Expressamos também as boas vindas ao P. João Pedro Ferreira Cardoso, atual capelão 
do CHTV, EPE, nomeado como Assistente Regional da ACEPS por Sua Excelência D. Ilídio 
Leandro, digníssimo Bispo de Viseu. 
	 O início de funções do novo Assistente e a passagem de testemunho realizou-se no passa-
do dia 4 de outubro de 2016, no Centro Pastoral, sede da Direção Regional de Viseu da ACEPS. 
A ambos endereçamos votos sinceros dos maiores sucessos na caminhada que agora desenvol-
vem. 
	 Bem hajam pelo espirito de serviço e pela disponibilidade ao serviço dos outros. 

Pela Direção Regional da ACEPS de Viseu 
Olivério Ribeiro 

EQUIPAS DE NOSSA SENHORA (ENS) 

	 Na tarde de sábado, dia 8 de outubro, iniciou-se o Ano Pastoral para os membros das 
Equipas de Nossa Senhora (ENS), no Centro Sócio Pastoral, em Viseu. Os casais presentes e 
alguns Assistentes enchiam a sala multiusos do Centro. Os trabalhos iniciaram-se com palavras 
de Abertura do Casal Responsável de Setor – Evangelina e João Paulo. De seguida, o Bispo fez 
uma pequena reflexão, aproveitando algumas palavras do Papa Francisco e algumas notas bre-
ves da Exortação Apostólica Amoris Laetitia. Seguiu-se a Eucaristia, presidida pelo Bispo, com 
a presença do Assistente Espiritual do Setor – Cón. Manuel Moreira Matos. Na Ação de Graças 
da Eucaristia, os casais presentes e a Equipa Responsável do Setor fizeram o seu Compromisso. 

PRESENÇA NA ESCOLA MCC 

	 Convidado pelo Presidente diocesano do Movimento dos Cursilhos de Cristandade, o 
Bispo esteve na reunião da Escola, na noite de quinta-feira, 13 de outubro. Para os presentes, 
que quase enchiam a sala multiusos do Centro Sócio Pastoral, o Bispo partiu do tema do Plano 
Pastoral Diocesano e desenvolveu alguns pontos, incentivando à continuidade desta formação 
nas reuniões da Escola e nas diversas sessões de Ultreia em toda a diocese. 

EXPERIÊNCIA DE MISSÃO COMO CASAL 

	 Veio o SENHOR, pôs-se junto dele e chamou-o, como das outras vezes: «Samuel! Sa-
muel!» E Samuel respondeu: «Fala, SENHOR; o teu servo escuta!» 1Samuel 3, 10.
	 O Senhor, ao longo das nossas vidas, chama-nos repetidamente. Às vezes é difícil “ouvir” 
este chamamento, ou porque estamos distraídos, ou porque simplesmente tapamos os ouvidos. 
	 A nossa experiência, como casal comprometido com a Missão, iniciou precisamente com 
o “sim” que cada um de nós, individualmente, deu como resposta à vocação à qual o Senhor nos 
chamou. 
	 Sem medo de arriscar, deixámos aqui os amigos, a família e o trabalho e partimos para o 
Norte de Moçambique, mais concretamente para a Missão Comboniana de Carapira. Ali vive-
mos alguns anos com o povo Macua. 
	 Apesar de ser um povo que sofre com a falta de cuidados de saúde básicos, com a falta 
de qualidade no ensino, e de viver com quase nada, é capaz de repartir entre si, e desinteressa-
damente, o pouco que tem. Ali não existe lugar para o egoísmo nem preocupação em acumular 
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riquezas pessoais. E apesar de viverem com dificuldades têm uma alegria contagiante. 
	 Desenganem-se aqueles que pensam que um missionário vai para um lugar tão longínquo 
com o objetivo de “ensinar” ... nós não fomos ensinar nada. Fomos, isso sim, aprender muito! 
A maior lição que aprendemos deste povo foi afinal o segredo para conquistar o seu coração: só 
é possível através da doação total e sem reservas. 
	 Nem tão pouco fomos levar Jesus Cristo. Ele já lá estava! Cada reencontro com Deus é 
uma grande festa para este povo. São pobres e necessitados nos caminhos da vida, mas alegres e 
felizes na relação com Deus. As danças, os cânticos, os símbolos, os silêncios (especialmente os 
silêncios) ... foi algo de tão eterno, que muitas vezes, compreendemos que ainda somos muito 
pobres na nossa relação com o Pai... 
	 Voltando ao nosso país não faria sentido deixar de anunciar esta boa nova que Jesus 
anunciou. Continuando a dar resposta à nossa vocação laical, tentamos ser o reflexo do rosto de 
Cristo, para as pessoas que também aqui sentem essa inquietação do chamamento de Deus. Não 
podemos deixar de O testemunhar. 
	 Como casal, tentamos viver a nossa vocação como Leigos Missionários Combonianos, 
sendo testemunho do Amor de Cristo por toda a Humanidade, pela partilha da nossa vida, no 
seio da nossa família, no nosso meio profissional, com os amigos, com as pessoas com quem 
nos cruzamos no dia-a-dia. 
	 Este anúncio, através da vocação matrimonial, nem sempre é fácil..., mas Ele nunca nos 
abandona. Sentimos que podemos ser um pequenino farol. Sentimos que Deus nos encoraja a 
trazer um pouquinho destes povos até às nossas comunidades, dando-lhes a conhecer as suas 
dores, a sua alegria e a sua cultura. Mesmo estando do outro lado do mundo fazemos comunhão 
através da oração. 
	 Agora não estamos lá... estamos cá, mas a missão continua e leva-nos a sonhar com uma 
igreja cada vez mais aberta ao outro. 

Sandra Fagundes e Carlos Barros
Leigos Missionários Combonianos 

CONSELHO DIOCESANO DA AÇÃO CATÓLICA RURAL DE VISEU 

	 Realizou-se no dia 22 de outubro de 2016 no Centro Socio-Pastoral de Viseu o Conselho 
Diocesano da ACR, tendo como participantes a equipa diocesana e os responsáveis de 9 equipas 
das paróquias da diocese. 
	 O Conselho iniciou com a análise de todas as atividades realizadas no ano anterior, pela 
equipa diocesana e pelas equipas paroquiais e um trabalho de revisão de vida aos grupos e aos 
seus responsáveis, com o intuito de reorganizar e dar um novo ânimo a cada equipa para que 
possa abraçar o lema ditado pela Assembleia Nacional de Delegados para o triénio 2016-2019 
“Alegra-te na verdade: sai, escuta, decide e abraça”. Seguiu-se o plenário para apreciação de 
todas as conclusões deste trabalho inicial. Foram relembradas as atividades realizadas com 
crianças e jovens e do Encontro Nacional que se realizou em Viseu a 24 de abril de 2016, num 
pequeno filme. 
	 Seguiu-se a Eucaristia e depois do almoço foram apresentadas as linhas de força para o 
próximo ano, sendo o “Crescimento, Sustentabilidade e Renovação” a linha de força escolhida 
a nível diocesano. 
	 Foi apresentado, de seguida, o plano de ação nacional e diocesano para 2016/2017. Os 
temas a desenvolver a nível nacional serão o Centenário das Aparições de Fátima, a Exortação 
Apostólica “Amoris Laetitia”, do Papa Francisco – a alegria do amor na família e a Defesa da 
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Vida, ligadas ao slogan do ano 2016-2017 “Alegra-te na verdade, com Maria sai e escuta”. 
	 Viseu, tendo em conta os temas escolhidos pelo movimento e ainda o lema da pastoral 
diocesana “No ano favorável Discípulos responsáveis”, escolheu a Defesa da Vida, concreta-
mente, a Eutanásia, como tema a desenvolver. 
	 Destacou-se também a importância da Revista MR como forma de formação, não só para 
os militantes mas para toda a comunidade. 
	 Apesar das dificuldades apresentadas, todos saíram com renovado vigor deste Conselho, 
com vontade de seguir o conselho do Papa Francisco lançado aos jovens nas JMJ’16 “Um Cris-
tão que não seja revolucionário neste tempo não é um cristão”. 

O Conselho

REVIVER ALPHA 

	 Já de há muito que a ideia de um reencontro entre todos os que fizeram um Curso Alpha 
“bailava” na mente do Sr. Padre Zé, face aos inúmeros pedidos de quem, ao longo de 11 anos, 
viveu este Curso. Confiados no Espírito Santo, todos esperávamos! E o dia surgiu: 15 de outu-
bro, a partir das 14h e 30m. 
	 Reunida a equipa de responsáveis numa noite de oração e reflexão em Sangarinho e de-
pois no Quartel da Paz para “acertar” pormenores técnicos, há que lançar mãos à obra! 
	 Todos foram convidados por carta e..., perto do dia, foi relembrada a data, pessoalmen-
te, pelos responsáveis dos diferentes grupos. E aconteceu um pouco de tudo: quem, muito 
feliz, se inscrevesse na paróquia logo que recebeu a carta/convite; quem o fizesse diretamente 
ao responsável do seu grupo; quem lamentasse profundamente por estar ocupado familiar ou 
profissionalmente nesse dia e não pudesse desmarcar o compromisso; quem resolvesse as di-
ficuldades e deixasse tudo para estar presente; quem não fosse contactado por ter mudado de 
residência ou telemóvel... 
	 Descrever o que se passou nessa tarde é uma tarefa impossível. Não encontro palavras 
para contar tudo o que aconteceu. 
	 Confiávamos na ação do Espírito Santo, mas a nossa Fé não chegava a um grão de mos-
tarda... Como Ele nunca falha, o reencontro superou todas as expectativas: presentes perto de 
700 pessoas, cerca de 50% dos que já viveram Alpha. 
	 Nos momentos iniciais de convívio, quantos abraços saudosos bem apertados, confidências, 
alegria a rodos... E o auditório a encher, a encher... Os mais novos e fortes da equipa responsá-
vel não tiveram “mãos a medir”, na busca de mais e mais cadeiras, até esgotar a lotação, pelo 
que alguns tiveram de ficar em pé. 
	 Após uma breve saudação de boas-vindas, o Sr. Padre Jorge Luís “tocou” o coração de to-
dos, falando na perseverança e salientando o valor e importância da Oração e da frequência dos 
Sacramentos, principalmente da Confissão e Eucaristia, onde Jesus nos espera continuamente. 
Frisou a necessidade da vivência sacramental: Jesus no sacrário espera-nos e, na Eucaristia, 
continua a entregar-Se por nós. 
	 A leitura dramatizada do Evangelho de S. Lucas sobre o milagre de Jesus ressuscitando 
a filha de Jairo, seguida de uma reflexão gravada, continuou a encher os corações, fazendo-os 
transbordar de emoção. 
	 Tal como Jesus ressuscitou fisicamente aquela menina, através do Curso Alpha “ressus-
cita” as almas mortas pelo pecado, desde que se abram à Graça de Deus e O deixem entrar... E 
ELE vai entrando de mansinho e os milagres acontecem, como o demonstraram alguns testemu-
nhos de quem já fez o Curso há poucos e muitos anos, para quem a vida cristã era “letra morta” 
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e a ida à igreja e à Eucaristia não lhes interessava nada. Após o Curso, mudaram totalmente e 
agora fazem de Jesus Cristo e da evangelização a prioridade das suas vidas: querem que todos 
sintam e vivam o mesmo que eles. Foi um autêntico reviver de emoções e vivências, um rea-
cender a chama talvez já a extinguir-se, um sentir que Jesus continua a contar com cada um de 
nós! 
	 Com alegria, humildade e união, uma breve caminhada levou-nos à Igreja de S. José, para 
uns momentos de oração, que aumentaram a nossa interioridade e intimidade com o Jesus do 
Sacrário e terminaram com a bênção do SS.mo Sacramento. 
	 Por fim (e como já faz parte do Alpha), no Quartel da Paz, houve café e bolos em alegre 
convívio... 
	 Este REVIVER ALPHA está a dar os seus frutos: para o 32.º Curso, que começou no 
dia 18, há mais de 50 inscrições! diria que o Curso está superlotado, mas a 19 de janeiro vai 
começar o 33.º!!! Mãos à obra! Com muita oração e perseverança, continuar humildemente os 
convites, sem desistir nunca dos que dizem Não! 
	 “Diante de um coração humilde, Deus abre o Seu Coração totalmente” - diz o Papa Fran-
cisco e, quando Deus abre o Coração, brotam Graças em abundância e o Espírito Santo derrama 
os Seus Dons! 

Uma responsável 

MOVIMENTOS, ASSOCIAÇÕES E OBRAS 

	 Convocados, pelo Bispo, para uma reunião na Casa Episcopal, encontraram-se os Res-
ponsáveis dos Movimentos, Associações e Obras da nossa Diocese, no princípio da noite de 
2 de Novembro. Estiveram presentes cerca de duas dezenas de responsáveis. Para além de se 
ter conversado sobre o presente Ano Pastoral, fez-se a eleição dos representantes ao Conselho 
Pastoral Diocesano. 

ELEIÇÕES NA ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO 

	 Decorreu no passado domingo, dia 20 de novembro, pelas 15h, no salão nobre da igreja 
dos Terceiros novo Capítulo eletivo da Ordem Franciscana Secular de Viseu para o triénio 
2016/2019. O ato foi presidido pela ministra regional do Centro. O novo Conselho e respetivos 
cargos foi constituído pelos seguintes irmãos: 
	 Ministro: José Manuel F. Silva Martins; Vice-Ministra: Cláudia Lameira Pinto; Mestre 
de Formação: Maria Alcide Neves Ferreira; Secretário: Manuel João Ferreira Castanheira; Te-
soureiro: José Manuel da Silva Gonçalves; Conselheiros: António Francisco Luz Figueiredo e 
Carlos Fernandes de Jesus Lopes. 

CURSO DE FORMAÇÃO DO CNE 

	 Nas instalações do Colégio da Via Sacra, decorreu mais um Curso de Formação de Diri-
gentes do CNE (Escutismo Católico Português). Desta vez foi um curso de Formação Geral de 
Pedagogia Escutista (FGPE). 
	 No início da noite de sábado, 26 de Novembro, o Bispo foi estar com o grupo, presidindo 
à Eucaristia, tendo concelebrado o Assistente Regional do CNE – Pe. Geraldo Morujão. 
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ENFERMEIROS E MÉDICOS CATÓLICOS 

	 Na tarde do passado sábado, dia 3 de Dezembro, reuniram-se os Enfermeiros e os Médi-
cos Católicos – 2 Associações com atividade em Viseu. Tiveram um encontro de reflexão, no 
Museu Nacional Grão Vasco, orientado por um Médico, vindo do Porto, seguindo-se uma cele-
bração eucarística, presidida pelo Bispo, na Igreja da Misericórdia. Depois, houve um jantar de 
convívio, num restaurante da cidade. 

CURSILHO N.º 159 EM VISEU 

	 Decorreu, nos últimos dias – entre 30 de Novembro e 3 de Dezembro –, um novo Cursilho 
de Cristandade em Viseu, o no 159 de homens. O Bispo esteve, como de costume, no encontro 
de Clausura, no Centro Sócio Pastoral Diocesano. 

A LUZ DA PAZ DE BELÉM NA DIOCESE DE VISEU 

	 Desde 1989, a televisão pública austríaca, em conjunto com os Escuteiros e as Guias da 
Áustria, elegem uma criança para transportar a Luz acesa na Gruta de Belém até ao seu país. 
Neste ano de 2016, mais uma vez uma criança, escolhida pela inocência e pureza que transmite, 
deslocou-se até à Gruta de Belém e recolheu a chama que foi transportada até à cidade de Viena, 
onde foi recebida por delegações escutistas dos vários países europeus. 
	 A delegação portuguesa transportou essa luz desde a Áustria até Évora, onde foi acolhida 
pelos representantes de cada Região escutista do nosso país no passado dia 11. A Luz da Paz de 
Belém já chegou a Terras de Viriato transportada pelas mãos do Carlos Gouveia Martins e do 
Joaquim Alfredo Rio Costa. 
	 No próximo dia 16, sexta-feira, haverá uma celebração da Palavra presidida pelo Senhor 
Bispo, na Sé de Viseu, às 21.00 horas, em que esta Luz vinda de Belém passará para todos os 
que ali estiverem para a receber. Representantes dos Agrupamentos de Escuteiros da Região 
levarão a luz sem se apagar para poder ser recebida nas suas paróquias a fim de ser partilhada 
pelos escuteiros e por todos os que a queiram receber. A Luz de Belém será o mais expressivo 
símbolo para adornar a Ceia de Natal nas famílias de cada escuteiro: Jesus Nascido em Belém é 
a Luz verdadeira que ilumina as nossas vidas e traz a paz às nossas famílias e ao nosso mundo. 
Nas casas poderão ser utilizadas as velas da Cáritas para receber a Luz da Paz de Belém. 

Assistente Regional do CNE - Viseu 

S. MANUEL GONZALEZ 

	 Na Igreja do Carmo, na manhã de sábado, dia 17 de Dezembro, a UNER promoveu uma 
celebração de Ação de Graças pela canonização de D. Manuel Gonzalez, Fundador da União 
Eucarística Reparadora. Presente uma Irmã Nazarena, vinda de Fátima e representantes de vá-
rias paróquias onde a UNER tem atividade. Concelebraram com o Bispo, o Pe. Doutor Geraldo 
Morujão e o Pe. António Alexandre, para além do Pe. José Mota, Reitor da Igreja do Carmo. 
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60 ANOS DO AGRUPAMENTO 102 

	 O CNE, fundado em Viseu há algumas décadas, tem o Agrupamento 102 como o mais an-
tigo da Diocese. Celebra 60 anos muito proximamente. O Chefe de Agrupamento e o Assistente 
estiveram na Casa Episcopal, informando de algumas atividades e pedindo a presença do Bispo 
nas celebrações do próximo dia 1 de abril. 

VINDE COMIGO! 

	 “Vinde Comigo e farei de vós pescadores de homens!” foi o convite que, há 2000 anos, 
Jesus fez a Pedro, André, Tiago, João e aos outros Apóstolos. Eles deixaram tudo e seguiram- 
n’O. Depois de os ensinar e, antes de subir ao Céu, disse-lhes: “Ide por todo o mundo pregar a 
Boa Nova”. 
	 Este mesmo convite tem sido repetido ao longo dos séculos, pela voz dos “atuais discí-
pulos”. Ainda agora, concretamente no dia 17 de Janeiro, aqueles mais de quarenta que, em 
Outubro, responderam ao chamamento e foram crescendo na Fé e no Amor ao longo das doze 
sessões do 32.º curso Alpha, apareceram com familiares e amigos, a quem fizeram o mesmo 
convite para virem conhecer Jesus e transformar as suas vidas. E também para o 33.º curso, que 
já começou, cerca de quarenta, dos muitos que foram convidados, ouviram o apelo e responde-
ram: ”Eis-me!” 
	 Não são pescadores, mas são de profissões e locais variados, com a mesma ânsia de obter 
resposta aos imensos porquês que os preocupam: “Por que morreste, Jesus?” – “Qual o sentido 
da minha vida?” – “ Será que tenho mesmo Fé?” – “Será que o Inferno existe?” Tantas, tantas 
perguntas, a que o Espírito Santo vai respondendo, derramando os Seus Dons, quando e como 
quer... 
	 E há os que se sentem fascinados e atraídos logo no 1.º dia!... E há os que... vão a medo, 
curiosos e duvidosos nas primeiras sessões, mas algo os “empurra” a continuar. 
	 No fim do curso, ouvirão o mesmo mandamento: “Ide pregar a Boa Nova” com o vosso 
exemplo mais do que com palavras!... 
	 Vão fazendo já a sua sementeira, vão “pescando à rede ou ao anzol”, escudados pelo 
Amor Àquele Jesus que encontraram verdadeiramente e querem dar a conhecer aos outros! E 
tantos milagres acontecem! Tantas conversões! 
	 Nós, os responsáveis, somos os fracos instrumentos de que Jesus Se quer servir, porque 
nos ama e também nos quer fazer crescer espiritualmente. É tão pouco o que damos e tanto o 
que recebemos! 
	 Nós vamos semeando, procurando tirar os pedregulhos e os espinhos que abafam as se-
mentes, mas é o Espírito Santo que as rega e faz crescer, até darem espigas maduras, vergadas 
ao peso dos grãos de bondade, amor, fé, paz e alegria. 
	 Todos os testemunhos coincidem num ponto: “A minha vida mudou!” 
	 Quem alguma vez se encontra face a face com Jesus, nunca mais é o mesmo! E no mundo 
de hoje, há ainda Zaqueus, Madalenas, Mateus... à espera de um chamamento!... 
	 E, quando isso acontece, dizem generosamente: “Eis-me, Senhor! Que queres que eu 
faça?” 
	 E a resposta de Jesus continua a ser a mesma: “Arrependei-vos, mudai de vida e pregai a 
Boa Nova! Eu estarei sempre convosco!” 

Uma responsável 
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CONSAGRAÇÃO DO EDUCADOR CATÓLICO 

	 Conforme noticiado, teve lugar, em 2 de Fevereiro - Festa da Apresentação do Senhor -, 
na Igreja do Carmo, a ‘Consagração do Educador Católico’, iniciativa conjunta do Movimento 
de Educadores Católicos (MEC) e do Movimento da Mensagem de Fátima. 
	 O programa constou, pela manhã, de Eucaristia, havendo presidido à celebração o Senhor 
Cónego António Jorge Almeida, estimado Assistente Espiritual do MEC, e concelebrado o Se-
nhor Padre Mota, digno Reitor da Igreja do Carmo. Na homilia, o celebrante teceu judiciosas 
considerações sobre a vocação e a missão do educador, sublinhando a importância e o alcance 
do seu papel, na formação e no desenvolvimento integral da pessoa do educando. Durante a tar-
de decorreram: - a Adoração do Santíssimo, com recitação da Liturgia das Horas e Bênção final; 
- e, no ano jubilar do centenário das Aparições de Fátima, o trabalho temático ‘Consagração a 
Maria’, apresentado pela prof. Arminda - um belo hino de glorificação à Virgem -, assomando, 
no peregrinar das nossas vidas, como “nosso refúgio e o melhor meio de chegarmos a Jesus e, 
por meio d’Ele, ao Pai do Céu. 
	 Enfim, uma densa jornada de fé, em que os educadores católicos, em significativo núme-
ro, testemunharam o seu profundo amor e imploraram abundantes graças para a sua enobrece-
dora tarefa formativa, consagrando-se, através de Maria, ao Senhor. 

Um participante 

MENSAGEM DE FÁTIMA

	 A tarde de Domingo, dia 19 de fevereiro, véspera do dia dos Pastorinhos Jacinta e Fran-
cisco, foi vivida pelo Movimento Diocesano da Mensagem de Fátima com um programa de 
formação – “Perfil espiritual dos Pastorinhos de Fátima” – desenvolvido pela Irmã Amália, 
vinda de Fátima. Estavam largas dezenas de membros deste Movimento e as atividades decor-
reram no salão de festas do Centro Pastoral Diocesano. Estava presente a Direção Diocesana 
do Movimento, com o seu Assistente Espiritual – Cón. Carlos Casal. O Bispo esteve presente 
quase desde o início e, no final, presidiu ao Terço, rezado por todos os presentes, tendo, antes 
da bênção final, dirigido algumas palavras a todos. 

CAMINHOS DE NOSSA SENHORA 

	 Neste ano centenário das Aparições de Nossa Senhora, em Fátima, muitas propostas de 
renovação e aprofundamento da devoção a Nossa Senhora têm surgido, em Portugal. Também 
na nossa Diocese algumas reflexões têm sido feitas, no sentido de ajudar a viver melhor a Fé 
cristã, na qual Maria tem um lugar muito especial. Na tarde de sexta-feira, 24 de fevereiro, o 
Diácono António Beato, juntamente com um Eng. da sua freguesia de Moledo, concelho de 
Castro Daire, apresentaram uma proposta de “Caminhos de Nossa Senhora”, cruzando alguns 
Santuários Marianos na nossa Diocese. O Bispo pediu para que estudassem melhor a proposta, 
de modo a poder ser aceite, apresentada e desenvolvida. 
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UNIÃO EUCARÍSTICA REPARADORA 

DIA DA UNER EM VISEU 

	 Foi no dia 4 de março de 1910 que São Manuel González fundou a Obra das 3 Marias 
dos Sacrários Calvários, quando era pároco de S. Pedro de Huelva. Esta associação veio a 
tomar o nome de União Eucarística reparadora (UNER) e cedo chegou a Portugal. Foi na 
diocese de Viseu que mais se enraizou graças ao zelo apostólico do Cónego Manuel Luís 
Martins. 
	 A comemoração do dia da UNER vai realizar-se em Viseu na igreja do Carmo, com 
a Eucaristia presidida pelo Senhor Bispo, D. Ilídio Leandro, às 10 horas do dia 4 de março, 
sábado, havendo tempo de adoração ao Santíssimo às 9h30. 

60.º ANIVERSÁRIO DO AGRUPAMENTO 102 

	 O Agrupamento 102 do CNE de Viseu está a comemorar 60 anos de atividades. Um 
momento alto destas comemorações aconteceu na noite de sexta-feira, dia 10 de março, na 
antiga sede dos Bombeiros Voluntários da cidade. Festa, convívio, evocação de experiências 
(...) preencheram várias horas da noite. O Bispo e muitos outros antigos membros e diri-
gentes do 102 – e algumas antigas dirigentes da AGP, nomeadamente, a que foi Comissária 
Regional (Dr.ª Teresa Falcão) – estiveram presentes, tendo, vários dos presentes, evocado 
tempos de vida e ação escutista. 

UNER SACRÁRIOS CALVÁRIOS 

	 Neste dia de aniversário da UNER – Movimento Eucarístico de reparação e companhia 
ao Santíssimo Sacramento – o Bispo, como é habitual em cada ano, presidiu à Eucaristia na 
Igreja do Carmo. Foi no sábado, na manhã do dia 4 de março. A Igreja estava repleta e con-
celebraram o Reitor da Igreja – Pe. José Mota, o Diretor Diocesano da UNER – Pe. Geraldo 
Morujão e um Diretor Paroquial – o Pe. António Marques Alexandre. 

MOVIMENTO DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

DIA DE ESTUDO E REFLEXÃO - 6 DE MAIO 

	 Através do órgão oficial da nossa Diocese informamos os Centros Paroquiais do Apos-
tolado da Oração e respectivos Associados, que no próximo dia 6 de Maio (Sábado), e à 
semelhança dos anos anteriores, realizar-se-á no Centro Pastoral mais um Dia de Estudo e 
Reflexão e será orientado pelo sr. Padre Nuno Filipe Sousa Santos, membro da Equipa dos 
Seminários e Director Espiritual do Seminário interdiocesano de S. José, em Braga. Inicia-
remos às 9,30 horas com a oração da manhã e terminaremos às 16 horas, a fim de que todos 
possam regressar cedo às suas paróquias. 
	 Pede-nos o Santo Padre que alarguemos o tema a todos quantos desejarem participar 
rede mundial de oração. Assim sendo, deixamos a todos o convite. 
	 O almoço ser-nos-á servido, para quem se inscrever, no Centro Pastoral, cuja inscrição 
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(8, 00 euros) e deverá ser feita até ao dia 29 de Abril, para o no 961 677 885 (Ir Madalena). 
Pelo Secretariado Diocesano 

Ir. Madalena 

AGRUPAMENTO 102 ASSINALA 60 ANOS DE EXISTÊNCIA 

	 O Agrupamento n.º 102, de Santa Maria de Viseu, vai assinalar, no próximo sábado, 1 de 
abril, 60 anos de vida, uma cerimónia que irá juntar muitos atuais e antigos escuteiros católicos 
daquele que é o mais antigo da região. O Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro, também ele um 
escuteiro, celebrará uma eucaristia no Centro de Atividades Escutistas Viriato, na mata do Fon-
telo, às 11 horas, seguindo-se as promessas de novos escuteiros. Às 13h irá decorrer um almoço 
convívio, no mesmo espaço, um momento que deverá servir para, em clima de festa, reviver 
‘outros tempos’. 
	 O aniversário, em rigor, acontecerá amanhã, 31 de março, dia em que efetivamente se 
assinalarão 60 anos de vida, mas adiou-se por um dia, em virtude de aquele ser dia de semana. 
Porém, as celebrações desta efeméride já começaram há várias semanas. No passado dia 10 de 
março, a direção do Agrupamento levou a cabo uma tertúlia intitulada ‘60 anos a crescer no Es-
cutismo’, que aconteceu no antigo Quartel dos Bombeiros Voluntários de Viseu. Ali estiveram 
várias dezenas de escuteiros (em exercício e na ‘reserva’), num momento de fraternidade e de 
união, lembrando diversos episódios. Foi especialmente emotiva a lembrança dos escuteiros já 
desaparecidos como, por exemplo, os antigos chefes de Agrupamento, Júlio Cruz e Armando 
Ferreira. Mas também histórias engraçadas, muitas vividas na primeira pessoa em acampamen-
tos, em noturnas ‘caças aos gambozinos’ e na lavagem dos tachos, à memória de expressões que 
quem as ouvisse se punha ‘logo em sentido’, como ‘ó pázinho...’, do chefe Armando, ou ‘seus 
montinhos...’, do chefe Jorge Costa. 

REGRESSO AO PASSADO 

	 Os 60 anos de vida do Agrupamento n.º 102 estabelecem um marco histórico na vida do 
escutismo da região de Viseu, e recuperam a iniciativa pioneira de ‘velhos lobos’. Com efeito, o 
escutismo em Viseu remonta a 1927, altura em que foi criado o grupo n.º 37, de Viseu, no então 
denominado CNS – Corpo Nacional de Scouts (futuro, Corpo Nacional de Escutas – CNE), que 
tinha como patrono o Beato Nuno de Santa Maria (Nun’Álvares Pereira). A chefia do grupo era 
assumida por Alípio da Silva Vicente, oficial do Exército (Infantaria), a direção era da responsa-
bilidade do Padre João Crisóstomo Gomes de Almeida (futuro Bispo da Diocese de Viseu), e o 
chefe de administração era Luís Gonçalves de Aguiar. Em paralelo, criava-se também a alcateia 
n.º 17, que tinha como patrono São Luís Gonzaga, que se constituía com muitos dos “cerca de 
70 rapazes que com um entusiasmo indescritível comparecem pontualmente como soldados 
disciplinados à voz do comando, a horas matutinas”, como escrevera o Jornal da Beira, em 25 
de novembro de 1927. Encerrava-se, assim, o processo de solicitação que o então chefe da al-
cateia n.º 17, José de Azevedo Ataíde Marques, fizera à comissão executiva do CNS, em 16 de 
outubro de 1927. 
	 Trinta anos depois, em 5 de abril de 1957, o Jornal da Beira publicou uma extensa repor-
tagem, assinalando o reaparecimento do movimento escutista, que surgia “após alguns meses 
de metódica e discreta preparação”, vendo a luz do dia no domingo, 31 de março desse ano, 
com a constituição do Agrupamento n.º 102. Os elementos, que completavam quatro bandos de 
lobitos, quatros patrulhas de exploradores e um clã de caminheiros (formado por seminaristas 
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da Diocese), viveram a sua primeira Velada de Armas, na noite de sábado, 30 de março, que de-
correu na Sé de Viseu, antes das cerimónias protocolares que tiveram lugar, na manhã seguinte, 
na Igreja da Misericórdia, sob a presidência do Bispo Auxiliar, D. João Crisóstomo Gomes de 
Almeida. Entre a assistência, contavam-se as presenças do chefe nacional do CNE, Gonçalo 
Rodrigues, do assistente nacional adjunto, Padre Ferreira da Silva, de antigos escutas de Viseu 
e ainda de uma comitiva dos escuteiros de Lamego. Em seguida, já investidos, os escuteiros fo-
ram recebidos no Paço Episcopal (atual Casa Episcopal, na rua Nunes de Carvalho) pelo Bispo 
titular de Viseu, D. José da Cruz Moreira Pinto. O almoço-convívio aconteceu na cantina da 
Escola do Magistério (atual Escola Superior de Educação de Viseu), na rua Dr. Maximiano Ara-
gão, antes de uma tarde escutista, no ginásio do Colégio da Imaculada Conceição, que encerrou 
o dia festivo. 

‘VELHOS LOBOS’ E RENOVADO FULGOR 

	 Aos ‘velhos lobos’, que tinham promovido o escutismo na região nas décadas de 1920 e 
de 1930, seguiam-se agora outros escuteiros com renovado fulgor. Semanas depois foi publi-
cada, na Flor de Lis, a notícia da liação do recente Agrupamento n.º 102, de Santa Maria, de 
Viseu, que tinha como patrono São Teotónio. Este era constituído pela alcateia n.º 1 (São Do-
mingos Sávio), pelo grupo n.º 1 (São Teotónio) e pelo clã n.º 1 (São Pio X). A direção do 102 era 
encabeçada pelo chefe de Agrupamento, João Manuel Antunes. O secretário do Agrupamento 
era António Jorge de Figueiredo Lopes, que era adjuvado pelos adjuntos Cizaltina Maria dos 
Santos Rodrigues e Nuno da Gama Osório Amador. O Padre Manuel Pinto Mouro assegurava 
a assistência religiosa do Agrupamento que tinha como seus adjuntos os sacerdotes José Quin-
teiro Lopes e Joaquim Dias Coelho. A chefia da alcateia era garantida por Maria Luísa Igreja 
Bastos, que tinha como ajudante Maria José Abranches Gonçalves dos Santos. O instrutor do 
grupo era Felisberto Gonçalves de Amaral Ramos, e o chefe de clã era Acácio Gomes Seixas. 
Estes foram os primeiros dos muitos dirigentes que o Agrupamento n.º 102 conta no seu histo-
rial que será, por estes dias, renovadamente evocado. 

PBA 

AGRUPAMENTO N.º 102 DE SANTA MARIA DE VISEU ASSINALOU 60 ANOS 

	 O Agrupamento n.º 102 de Santa Maria de Viseu, do Corpo Nacional de Escutas assinalou 
os 60 anos de vida na passada sexta-feira, 31 de março, sendo que foi no dia seguinte, sábado, 
1 de abril, que decorreram as celebrações formais dessa efeméride. Uma eucaristia celebrada 
pelo Bispo D. Ilídio Leandro, na Sé de Viseu, marcou o arranque de um dia de festa. 
	 A celebração religiosa, que originalmente estava marcada para acontecer no Centro de 
Atividades Escutistas Viriato, em virtude da possibilidade de queda de chuva, realizou-se na 
Catedral, na manhã de sábado, com a presença de muitos atuais e antigos escuteiros do Agrupa-
mento n.º 102. 
	 Em seguida, o séquito escutista realizou um pequeno raide até ao Colégio da Via Sacra, 
local do almoço de confraternização. 
	 Ali foi tempo de renovar momentos de outros tempos, onde não faltaram histórias anima-
das e saudosas. 

PBA
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23 DE ABRIL – DIA MUNDIAL DO ESCUTISMO 

VISEU COM ATIVIDADES DAS DIVERSAS SEÇÕES 

	 Assinala-se a 23 de abril o Dia Mundial do Escutismo. Também dia em que se celebra São 
Jorge, esta data é assinalada um pouco por toda a parte, onde o escutismo se faz presente em 
diversos agrupamentos. A Região de Viseu vive neste fim de semana de 22 e 23 de abril duas 
atividades regionais para a I e II Seções, dos lobitos e exploradores. 
	 No Colégio da Via Sacra, para o lobitos de toda a região, realizou-se o Jangalvis 2017, 
com o tema “A Chama de Àquêlà”, enquanto para os exploradores, sob o tema “B-P e as Crian-
ças Peculiares”, viveu-se o Kimeras 2017, no Pavilhão Desportivo de Folgosa – Freguesia de 
Lordosa, Junto ao Aeródromo de Viseu. 
	 No próximo m de semana, outras duas atividades regionais. A 28,29 e 30 de abril, em Pa-
ranho de Arca, o ImpIIIsa 2017, que terá como Imaginário “Servir como Jacques Sevin” e como 
mística a vivência em comunhão fraterna, pobreza, simplicidade, alegria e caridade, segundo os 
ideais de Baden-Powell, para os pioneiros da região. 
	 No mesmo período, mas terminando a 1 de maio, para os caminheiros, o ViriaTUs 2017, 
que se inicia e termina nas termas de São Pedro do Sul. 

APOSTOLADO DE ORAÇÃO - 6 DE MAIO 

DIA DE REFLEXÃO SOBRE A EUCARISTIA 

	 O Apostolado da Oração relembra o convite anteriormente dirigido a todos quantos de-
sejarem participar num dia de reflexão sobre a Eucaristia - Fonte e ponto culminante de toda a 
vida cristã, a realizar já no próximo dia 6 de maio, no Centro Pastoral. Escusado será dizer que 
o convite é-nos feito pelo próprio Sagrado Coração de Jesus: “Vinde a Mim todos os que andais 
sobrecarregados e Eu vos aliviarei ”. 
	 Com tais palavras, Jesus continua a indicar um caminho novo não apenas à nossa Europa, 
mas a toda a humanidade. Fiel à voz do Espírito Santo, outro não foi o sentimento da Igreja, 
ao entregar a dinâmica do A. O. à Companhia de Jesus, a quem se deve esta fundação surgida 
em França em 1844, na Diocese de Puy, actualmente uma rede mundial de oração e com tanta 
frequência recomendada pelo Papa Francisco, já que é no Sagrado Coração de Jesus, a Palava 
Viva do Pai, que encerram todos os tesouros da sabedoria e da ciência, como Ele próprio afir-
mou: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida”. 

Pela Direcção Diocesana
Ir. Madalena 

CURSILHO DE CRISTANDADE 

	 Na tarde de sexta-feira, dia 28 de abril, o Bispo recebeu os elementos que vão realizar o 
Cursilho de Cristandade de Senhoras, a começar no final deste mesmo dia. É Diretor Espiritual 
o Pe. Jorge Luís, Assistente Diocesano deste Movimento. O encerramento será no Centro Pas-
toral Diocesano no início da noite de segunda-feira, dia 1 de maio. 
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MOVIMENTO DA MENSAGEM DE FÁTIMA A POSTOS
PARA ASSISTIR PEREGRINOS 

	 São esperados esta quinta-feira, 4 de maio, os primeiros peregrinos no Centro Pastoral 
Diocesano, em Viseu. Mas até dia 8, segunda-feira, serão algumas centenas que ali acorrerão, 
numa jornada que os levará até ao Santuário de Fátima, que este ano contará com a presença do 
Papa Francisco, nos dias 12 e 13. 
	 À espera dos peregrinos está uma equipa diversificada que inclui um clínico de medicina 
interna, vários enfermeiros e fisioterapeutas, e muitos voluntários de diferentes áreas. Tudo para 
dar a melhor assistência possível aos peregrinos. “Esta é uma assistência quase profissional”, 
sugere Isabel Martins, presidente do Movimento da Mensagem de Fátima (MMF), da Diocese 
de Viseu. A assistência aos peregrinos inclui melhores condições físicas como sejam “salas 
mais alargadas” a eles destinadas, para tratamentos de recuperação física, para além dos espa-
ços ‘convencionais’ como o dormitório (disposto em outras salas), o refeitório e os lavabos. 
Hoje é apenas o primeiro de cinco dias em que, pelo Centro Pastoral, passarão várias centenas 
de peregrinos. “Entre 4 e 8 de maio estamos a receber os peregrinos que vêm desde o norte do 
país”, refere a presidente do MMF, que salienta que “no sábado [6 de maio] temos a garantia 
que iremos receber cerca de 200 peregrinos”. 
	 Já foi colocada a sinalética a indicar o caminho até ao Centro Pastoral. A ideia, leva-
da à execução, é guiar os peregrinos que entrem em Viseu a seguir até ao Centro Pastoral. 
Mesmo que alguns optem por não pernoitar nas instalações, “todos os peregrinos têm sempre 
assistência”, certifica Isabel Martins. Para além de certas informações que serão transmitidas, 
relacionadas com os caminhos a seguir e os cuidados a ter na jornada espiritual, o alimento é 
algo que não faltará. “Temos kits preparados com alimentos e bebidas saudáveis para cada pere-
grino levar na jornada”, alude a presidente do Movimento da Mensagem de Fátima, que garante 
também terem tudo preparado, no Centro Pastoral, para estes dias. 
	 A operação de assistência aos peregrinos, realizada em rede com diversas instituições, 
permite a Isabel Martins antever “um trabalho muito intenso”, mas gratificante. “Queremos dar 
o melhor aos peregrinos”, garante. Para isso, estão no terreno apoios variados, promovidos pela 
GNR e pela PSP, ao longo das estradas, e da Cruz Vermelha, da Cáritas Diocesana, de diversas 
empresas e particulares, dos alunos da Escola Superior de Enfermagem – Instituto Politécnico 
de Viseu que, localmente no Centro Pastoral, realizam um trabalho valoroso e eficiente. 
	 Dentro dos limites internos da Diocese, os peregrinos têm optado, nos últimos anos, por 
fazer jornadas que têm Viseu e Santa Comba Dão como grandes pontos de paragem. Pelo meio, 
o Albergue do Peregrino, em Canas de Santa Maria (Tondela) será, certamente de forma pro-
gressiva em termos temporais, mais um desses pontos de paragem. Por agora, os peregrinos de 
Fátima optam por realizar etapas mais longas que rapidamente os leve ao Santuário Mariano. 

PBA 

CELEBRAÇÃO MARIANA ESTA QUINTA-FEIRA
COM MISSA E PROCISSÃO DAS VELAS 

	 O Secretariado Diocesano de Viseu do Movimento da Mensagem de Fátima promove 
uma Celebração Mariana para marcar o ano Centenário das Aparições de Nossa Senhora. 
	 “Queremos ainda juntar a esta Celebração, a nossa oração de ação de graças pela vinda 
do Santo Padre, o Papa Francisco, a Fátima, a canonização dos Pastorinhos Francisco e Jacin-
ta e pedir, por intermédio de Maria, como discípulos responsáveis, a concretização do nosso 
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Sínodo”, refere o Secretariado Diocesano de Viseu do Movimento da Mensagem de Fátima em 
comunicado. 
	 Este quinta-feira, dia 4 de maio, pelas 20h30, é celebrada uma Eucaristia na Sé, presidi-
da pelo Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro, seguida de uma Procissão de Velas pelas ruas da 
cidade e para a qual querem convidar toda a população da Diocese. “Queremos, também, nesse 
dia, marcar o início do já habitual apoio aos peregrinos de Fátima na cidade de Viseu e que con-
grega médicos, enfermeiros, forças de segurança e voluntários que nesse dia também estarão 
connosco a celebrar Maria”, destaca a nota à imprensa. 
	 As paróquias onde existe o Movimento da Mensagem de Fátima, devem trazer o estan-
darte. As restantes paróquias poderão trazer um estandarte mariano que seguirá, também, na 
Procissão em lugar próprio. 
	 De acordo com o Secretariado Diocesano de Viseu do Movimento da Mensagem de Fáti-
ma está a ser tudo preparado para homenagear Maria: “Nossa Mãe, que escolheu Portugal para 
nos aproximar de seu Filho convidando-nos à conversão”. 

EA 

COMEMORAÇÃO DIOCESANA DO CENTENÁRIO DAS APARIÇÕES 

	 Noite de quarta-feira, 4 de maio, início da Assistência que o Movimento da Mensagem de 
Fátima presta todos os anos aos peregrinos a pé, no Centro Pastoral da Diocese de Viseu. 
	 Noite que marcou também a comemoração do Centenário das Aparições de Fátima, com 
uma celebração eucarística, na Catedral, repleta de fiéis, e com uma procissão de velas, pelas 
ruas da cidade de Viseu. 
	 “Estamos a celebrar o 1.º centenário de um Facto que se tornou, logo desde o início, um 
Grande Acontecimento. Ainda hoje, nos nossos tempos, passados 100 anos, o sentimos nosso 
contemporâneo e muito importante. O Facto que refiro teve no centro a abertura do Céu sobre 
Portugal – com as aparições do Anjo e de Nossa Senhora que, através de 3 crianças – Lúcia, 
Francisco e Jacinta – trouxeram uma Revelação importante para todo o Mundo e para toda a 
Igreja. 
	 Vinda do Céu, esta Revelação só poderia ser Amor e Misericórdia, isto é, Amor Miseri-
cordioso para dizer quanto Deus nos ama e quanto Deus quer que nos amemos uns aos outros. 
Quem, do Céu, nos veio trazer esta importante Mensagem, foi a Mãe – a Mãe de Jesus que, des-
de o Calvário, Jesus tornou, também, nossa Mãe. Desde essa hora, a Mãe de Jesus e nossa Mãe 
nunca deixou de nos amar, de nos ter no coração, de nos querer, de forma terna e apaixonada. 
	 Parabéns ao Movimento da Mensagem de Fátima da nossa Diocese de Viseu e a todos 
os seus membros que, ao longo de tantos anos, têm sido mensageiros de Maria e intérpretes da 
Sua Mensagem de Mãe para nós, os Seus lhos. Parabéns a todos os que se têm unido e apoiado 
este Movimento e as suas iniciativas, para que, quem quer ir até à Casa da Mãe, o possa fazer 
em condições de saúde, de segurança e de fé. O vosso trabalho, neste mês, vai-se repetindo, 
na disponibilidade de acolhimento dos Peregrinos de Nossa Senhora de Fátima... Obrigado, 
pelo que sois e pelo que fazeis nesta Diocese de Viseu. A nossa Diocese, chamada, no passado 
mês de Outubro, a ir a Fátima agradecer toda a Sua proteção mediadora, no Sínodo realizado e 
agradecer a Visita que, na Sua imagem nos fez, no mês de Maio do ano passado, correspondeu 
com inexcedível prova de amor filial e de religiosa gratidão”, recordou D. Ilídio na homília da 
celebração. 
	 E, em jeito de conclusão, afirmava também: “A mensagem de Fátima é muito clara: a Mãe 
de Deus é, também, nossa Mãe. Ela vem do Céu, vem de Deus e convoca para a oração; apela à 
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conversão; pede a transformação da vida; suplica o amor a Deus e o amor aos ir- mãos e, muito 
especificamente, pede o amor aos das periferias – aos pecadores e a todos os pequeninos”. 
	 A procissão saiu da Sé e regressou a este adro, passando pela rua Nunes de Carvalho, até 
ao Rossio, atravessando a rua Alexandre Herculano, descendo até ao largo de Santa Cristina, 
subiu a rua D. Francisco Alexandre Lobo, virando para a rua do Comércio, até à praça D. Duar-
te. 
	 O andor da imagem de Nossa Senhora de Fátima foi transportado, sucessivamente, por 
Escuteiros, Irmandades, Bombeiros, Polícias de Segurança Pública, Militares e Estudantes do 
Ensino Superior. 

CURSILHOS DE CRISTANDADE 

	 No final de segunda-feira, dia 1 de maio, deu-se o encerramento de um Cursilho de Cris-
tandade de Senhoras. O Diretor Espiritual foi o Pe. Jorge Luís, Diretor Espiritual do Movimento 
em Viseu. Um grupo de 25 senhoras participou neste Cursilho, acompanhadas por um grupo de 
pessoas do Movimento na diocese. O encerramento, como de costume, teve lugar no salão de 
festas do Centro Pastoral Diocesano. 

CNE - CONCENTRAÇÃO REGIONAL 2017 

	 Centenas de escuteiros de toda a Região de Viseu são esperados no Centro de Atividades 
Escutistas de Viseu (CAEV), no fim de semana de 27 e 28 de maio, para a Concentração Regio-
nal. 
	 A Concentração será organizada pelo Agrupamento n.º 102 - Santa Maria, que comemora 
este ano o seu 60.º aniversário. 
	 Esta atividade tem como tema “Escutismo no Centro do País: 90 Anos da Região de 
Viseu” e lema “Servir com São Teotónio”. 
	 Tem como objetivos vivenciar a dimensão regional do Escutismo, celebrar os 90 Anos de 
Escutismo na Região de Viseu e estreitar laços de fraternidade escutista. 
	 Do programa destaca-se a Eucaristia, presidida pelo Bispo da Diocese, no sábado às 
18h30, e a apresentação do livro da História da Região de Viseu, onde se retratam 90 anos do 
escutismo na Diocese de Viseu, também no sábado pelas 19h40. 
	 Na circular enviada, a Junta Regional conclui: “juntos viveremos a alegria de continuar-
mos na Pista com B-P, a caminho do Centenário do Escutismo na Região de Viseu. 

“A NOSSA HISTÓRIA EM LIVRO” 

	 O que representam 90 anos de escutismo na região de Viseu? 
	 Representam uma longa história, de muita persistência por parte dos dirigentes e de todos 
os escuteiros. São 90 anos de muita entrega, dedicação e vivência escutista. 
	 Numa época em que imperam as novas tecnologias como é que se captam os jovens para 
o escutismo? 
	 Eu penso que o escutismo tem que ser sempre uma ligação às raízes, muito relacionado 
com a natureza, não deixando de lado as novas tecnologias porque é assim que os jovens que-
rem hoje. Penso que o que atrai no escutismo será sempre a ligação com a natureza, que é a 
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essência do escutismo. 
	 O livro que assinala os 90 anos do escutismo na região de Viseu (1927-2017) recorda, 
entre outros aspetos, os antigos ‘velhos lobos’ que foram dos primeiros escuteiros portugueses. 
De certa forma, considera que eles se podem rever nos escuteiros de hoje? 
	 É certo que mudou alguma coisa (risos). Mas se atendermos à essência do escutismo, que 
é esta ligação com a natureza, o gosto pelo ar livre, certamente eles se identificariam e não se 
sentiriam aqui a mais. Aliás, é ao contrário, nós é que teríamos muito a aprender com eles. 
Era urgente ter um suporte físico que agrupasse tantas mensagens de tantas pessoas que passa-
ram pelo escutismo na região? 
	 O objetivo do livro foi também mostrar aquilo que foi a nossa história, mas também mos-
trar o que se vive hoje. Temos testemunhos de escuteiros antigos e de escuteiros mais novos 
para ficarmos com memória futura sobre a década que estamos a viver e que no futuro possa 
ser relembrada. Foi um gosto muito especial descobrir coisas antigas que ninguém sabia e é 
importante deixar este legado, esta obra que reúne muito desta história. 

CENTRO DE ATIVIDADES ESCUTISTAS VIRIATO 

	 Localizado em plena Mata do Fontelo, o Centro de Atividades Escutistas Viriato (CAEV) 
é um espaço que acolhe diversas atividades escutistas, sendo que maioritariamente aquelas 
são afetas ao Corpo Nacional de Escutas (CNE), sendo gerido pela Junta Regional de Viseu. 
Ali acontecem ações de cariz ambiental, espiritual e de técnicas escutistas, mas também é um 
espaço de formação de dirigentes. O CAEV está aberto a todos os agrupamentos de escutei-
ros ou grupos de escoteiros da Federação Escutista de Portugal e a Companhias de Guias da 
Associação de Guias de Portugal. Também os escuteiros estrangeiros ali podem realizar as 
suas atividades, nomeadamente de grupos de associações escutistas pertencentes à Organização 
Mundial do Movimento Escutista. Por outro lado, o CAEV pode receber outras associações não 
escutistas. O espaço, sombreado por árvores (algumas de grande porte), tem capacidade para 
duas mil pessoas em regime de acampamento, 30 pessoas em regime de acantonamento e 30 
pessoas em regime de reunião. As condições oferecidas contemplam água potável, eletricidade, 
cozinha, sanitários. Mais informações contactar 938 052 322 ou caev.viseu@escutismo.pt 

CONCENTRAÇÃO JUNTOU 1200 ESCUTEIROS PARA ASSINALAR
OS 90 ANOS NA REGIÃO DE VISEU 

	 Sob o tema ‘servir com são Teotónio’, cerca de 1200 escuteiros católicos estiveram juntos 
no centro de Atividades escutistas Viriato (CAEV), no parque do Fontelo, em Viseu, nos dias 27 
e 28 de maio, numa concentração que serviu para assinalar os 90 anos do corpo nacional de es-
cutas (CNE) na região. Foi ainda apresentada numa obra que sintetiza a história do movimento 
no território interno da Diocese. 
	 A concentração dos 31 agrupamentos presentes (a região é composta por 35) aconteceu 
ao início da manhã de sábado, 27 de maio, no CAEV, iniciando-se em seguida a montagem de 
campo. Às 11h30 foi declarada a abertura oficial do campo que aconteceu no anfiteatro natural 
que se encontra sensivelmente ao centro do parque escutista. 
	 Às 12h, cada uma das quatro secções do CNE (lobitos, exploradores, pioneiros, cami-
nheiros) recebeu a explicação do jogo escutista que decorreu até às 17 horas. Como é apanágio 
dos escuteiros, o teor do jogo – qualquer jogo – tem implícita uma componente social e cari-
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tativa. Nesse prisma, os lobitos estiveram a brincar com outras crianças que estão alojadas no 
centro de Acolhimento Temporário de Viseu; os exploradores prestaram apoio e animaram os 
idosos do Lar da Viscondessa de São Caetano; os pioneiros desenvolveram o seu jogo nas ins-
talações da Cáritas paroquial de Santa Maria; os caminheiros participaram na recolha de sangue 
que decorreu na escola Básica João de Barros. 

“CONCENTRAÇÃO DE FESTA E DE JÚBILO” 

	 De regresso ao campo, às 18h deu-se início à preparação da eucaristia que começou meia 
hora depois e foi presidida pelo Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro, e concelebrada pelo padre 
Geraldo Morujão, assistente regional do CNE. No início da celebração, o prelado lembrou o dia 
da solenidade da Ascensão de Jesus aos céus identificando Cristo como “o grande chefe” numa 
atividade que é o “sinal do movimento que o CNE vai fazendo na nossa Diocese”. 
	 Já na homilia, D. Ilídio promoveu um constante diálogo com a assembleia que preenchia 
na totalidade o anfiteatro natural, numa “concentração de festa e de júbilo”. “Tendes 90 anos 
e ainda tão jovens”, declarou o Bispo que confirmou ser este “um sinal de que o escutismo faz 
bem, que o escutismo nos torna jovens, permanentemente jovens”. D. Ilídio enfatizou o papel 
do escutismo na “formação integral dos jovens” e na “realização plena das suas vidas”, confir-
mando que “o escutismo é o movimento maior na nossa Diocese e o que junta mais jovens em 
todo o mundo”. 
	 Terminada a eucaristia foi tempo da apresentação do livro sobre os “90 Anos do escutis-
mo na região de Viseu”, que foram coordenados pelo dirigente Manuel Pinto, do agrupamento 
n.º 1351 do Viso e que contaram com a colaboração de vários escuteiros e amigos do CNE. A 
apresentação da obra foi realizada por Pedro Cruz, chefe regional, que desejou que esta obra 
“faça parte do nosso dia-a-dia”. Por seu turno, Ivo Faria de Oliveira, chefe nacional, também 
presente na cerimónia, felicitou a região de Viseu pela efeméride e pela obra entretanto editada, 
confirmando que “90 anos representam um longo caminho que muitos escuteiros antes de nós 
trilharam”. 
	 Já depois das 20 horas os muitos escuteiros juntaram-se num animado jantar, sendo que 
a animação continuou no fogo de conselho, no anfiteatro, já sob as estrelas, antes da habitual 
oração da noite e do grande silêncio darem por concluído o primeiro dia de atividade. 
	 Na manhã de domingo, a alvorada foi lentamente recebida no campo até que às 8h30, já 
fardados, os escuteiros assistiram ao hastear das bandeiras. Seguiu-se a oração da manhã e o pe-
queno-almoço, sendo que desta vez não houve o tradicional ‘patos à água’. A desmontagem de 
campo foi realizada antes do jogo de avaliação a partir das 10h30. Às 11h30 foi tempo para se 
assistir à representação da peça ‘Alípio Vicente’, figura de proa da região de Viseu nos primór-
dios do movimento. Já depois das 12h foi oficialmente encerrada a concentração regional e em 
seguida foi hora da partida dos agrupamentos.

PBA

ENCONTRO COM OS MOVIMENTOS 

	 No início da noite de segunda-feira, 5 de junho, houve um encontro com os Representan-
tes dos Movimentos Apostólicos da diocese, para preparar o Plano Pastoral. Com a presença 
do Bispo e do Vigário-Geral, foi Moderador deste encontro o Vigário Episcopal para a Pastoral 
– Pe. Virgílio Rodrigues. O diálogo foi muito rico e de muito interesse, refletindo-se a cola-
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boração dos Movimentos – nomeadamente os que estão mais ligados à Pastoral Familiar – no 
desenvolvimento do Plano Pastoral 2017-2019 que tem por base a família e os jovens. 

APOSTOLADO DE ORAÇÃO 

ECOS DA FESTA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

	 Deixar de viver para si próprio e doar-se aos irmãos, é a melhor forma de celebrar o amor 
misericordioso do Pai, tal como fez o Sagrado Coração de Jesus, cuja festa celebrámos na pas-
sada sexta-feira e foi presidida pelo sr. Bispo. 
	 Durante a homilia, o sr. D. Ilídio lembrou que desde sempre a devoção ao Sagrado Cora-
ção de Jesus foi tida como melhor meio e caminho que a todos conduz ao amor misericordioso 
de Deus que nos ama sem limites. Por tal motivo o culto ao Sagrado Coração de Jesus é tão 
antigo quanto a Igreja. Recordou ainda que muito embora esta devoção tenha sido hostilizada 
pela corrente jansenista, teve grande incremento a partir do século XVII, com as revelações 
privadas a Santa Margarida Maria Alacoque; e tanto assim foi que em 1765 o Papa Clemente 
XIII aprovou esta solenidade. 
	 Dado que o “olhar para trás é sempre útil e às vezes muito necessário, devemos ter em 
conta a actualidade da espiritualidade do Apostolado da Oração e a certeza de que o mistério do 
Coração de Cristo é o caminho para a plena libertação da humanidade. Esta a razão que levou 
o Papa Pio IX em 1856 a inserir esta Festa solene do Sagrado Coração de Jesus no Calendário 
litúrgico da Igreja Universal. 
	 Assim, movido por estes sentimentos, o sr. D. Ilídio manifestou desejo de ver um renova-
do interesse por esta devoção em todas as nossas paróquias, tal como pede o Santo Padre, que 
não se cansa de apelar a todos os cristãos para que sejam amigos do Sagrado Coração de Jesus 
e façam parte desta rede mundial de oração. É certo que estamos habituados a falar em Centros 
paroquiais, mas o actual fenómeno da mobilidade humana não impede qualquer pessoa de ser 
amiga de Jesus, seja ainda criança, jovem ou adulto. Todos devemos e podemos entregar-Lhe 
o dia e a noite, agradecer-Lhe o Seu eterno e imenso amor e recorrer a ELE em qualquer mo-
mento, tanto para pedir como para agradecer. Basta recordar a parábola do Filho Pródigo para 
sabermos que o Sagrado Coração de Jesus está sempre de braços abertos para nos acolher, pois 
Ele mesmo disse: “Vinde a Mim, todos vós que andais sobrecarregados e Eu vos aliviarei”. “ 
Procurai-Me e achareis descanso para os vossos corações”! 
	 O nosso “muito obrigada” aos associados de todas as paróquias ali presentes e que várias, 
bem como aos reverendos párocos que se têm preocupado em formar e informar os fiéis acerca 
do valor desta “Rede Mundial de Oração aberta a qualquer cristão” independentemente da sua 
pertença a espiritualidades ou grupos específicos dentro da Igreja”, dado tratar-se de rezar em 
união com o Santo Padre, pelas necessidades espirituais e temporais da humanidade tão ultraja-
da e oprimida pelas horrores da guerra. 

Pela Direcção Diocesana
Ir. Madalena
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ASSOCIAÇÃO GUIAS DE PORTUGAL 

FAZER PARTE DA MISSÃO ESPERANÇA 

	 Cerca de um mês depois da tragédia que afetou os concelhos de Pedrógão Grande, Casta-
nheira de Pêra e Figueiró dos Vinhos, chegou um e-mail à minha caixa de correio: a Associação 
Guias de Portugal, na qual sou Dirigente e Delegada Regional, estava a apelar a uma mobiliza-
ção das associadas para as zonas afetadas pelos incêndios, integrando as equipas de voluntários. 
Assim que li o e-mail aceitei o desafio de fazer parte desta Missão Esperança e com algumas 
guias e dirigentes da 1.ª Companhia de Guias de Viseu formámos uma patrulha de 6 elementos 
que, de 28 de julho a 4 de agosto, esteve presente em Figueiró dos Vinhos para pôr em prática 
o nosso lema “Sempre Alerta para Servir”. 
	 Em Figueiró dos Vinhos a coordenação de todos o trabalho relativo aos incêndios, desde 
coordenação de voluntários, coordenação de triagem de roupa, entrega de bens à população 
necessitada e limpeza de entulho, é feita por dois funcionários da Câmara Municipal - o Bruno 
e o Filipe - que tiveram a coragem de aceitar coordenar toda a ajuda apesar de esta não ser de 
todo a sua área. Lá trabalha-se das 9h às 21h com direito a almoço e jantar na cantina da Escola, 
de segunda a segunda sem fins-de-semana para descansar. E se os voluntários vão e vêm, traba-
lham dois ou três dias ou mesmo uma semana, o Bruno e o Filipe trabalham diariamente desde 
a data dos incêndios, há cerca de nove semanas. 
	 No primeiro dia de trabalho, estivemos na triagem de roupa, no Pólo de Formação cedido 
pelo IEFP. Tínhamos de verificar se a roupa estava em bom estado, dividi-la por género, por 
tamanho e por tipo de roupa e encaixotar para posteriormente ser transportada para o pavilhão 
Gimnodesportivo nas Bairradas, onde é armazenada a roupa já triada. No segundo dia começá-
mos a fazer carregamentos das caixas da roupa triada para as Bairradas e de roupa por triar do 
armazém onde estava guardada para o Pólo de Formação e fomos ainda limpar entulho de um 
pequeno barracão que ardeu na Coelheira. A viagem para lá provocou-nos um nó no estômago. 
A paisagem toda queimada, o cheiro que ainda se faz sentir intensamente, o carro queimado 
que ainda estava na berma da estrada e o Bruno a contar-nos que esta foi uma das aldeias do 
concelho mais afetadas onde morreu uma família de quatro pessoas e um jovem. 
	 Apesar disto, a nossa missão era simples: levar um pouco de alegria àquele lugar e ajudar 
naquilo que fosse necessário por isso pusemos mãos à obra com a nossa alegria característica e 
a nossa vontade de trabalhar. 
	 Durante toda a semana, o ficar paradas para nós era muito difícil. Fomos apelidadas pelo 
Bruno a sua Dream Team e os carregamentos e a limpeza de entulho passaram a ser os nossos 
trabalhos diários. Para além do Bruno, os caminheiros do Clã VI Infante Sagres foram os nossos 
companheiros de trabalho durante toda a semana, sendo que formamos uma equipa que aliava 
o trabalho ao divertimento, tentando aliviar de todos o peso do trabalho que efetuamos durante 
toda a semana. 
	 Para além da Coelheira, outros dois locais foram muito marcantes na nossa semana. O dia 
em que trabalhamos em casa do senhor Manuel que ficou parcialmente destruída pelo incêndio. 
Limpámos todos os destroços do incêndio que chegou dentro de casa desta família, destruindo 
uma zona de arrumos e deixando uma porta de ferro da cozinha toda queimada. E o dia em que 
fomos a Casal de Alge fazer a limpeza de uma pequena oficina que foi destruída pelo incêndio. 
Nesse local, parte do entulho eram peças de alumínio que derreteram com o calor do incêndio 
(sendo que o alumínio derrete apenas aos 660º) e se fundiram com as peças de motas e ferra-
mentas existentes na oficina e por isso foi muito difícil a sua retirada. Para além disto, havia 
muita cinza no local o que tornava difícil a respiração. 
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Fizemos ainda uma visita pelas zonas mais afetadas pelos incêndios, passando pela estrada 
onde morreram a maior parte das vítimas deste incêndio. O alcatrão novo em certos locais da 
estrada demonstra os locais em que os carros derreteram e fundiram com o alcatrão, não dando 
a mínima hipótese aos seus passageiros. Durante a viagem, fomos ouvindo histórias de pessoas 
e lugares que foram atingidos pelo incêndio, como a de uma aldeia que estava toda num casa-
mento e as únicas quatro pessoas que estavam na aldeia morreram no incêndio, ou da família 
que, com o fogo perto de casa, fugiu com os filhos para se tentarem salvar mas acabou por fale-
cer durante a fuga e a sua casa não chegou a ser atingida pelo fogo. Ao passar nestes locais, não 
conseguimos imaginar o que faríamos numa situação destas mas fiquei com a certeza que estas 
pessoas passaram uma verdadeira prova de fogo onde não havia decisões certas ou erradas. O 
fogo foi rei e senhor daquelas terras comandando os destinos destas gentes que hoje necessitam 
do apoio de todos para se reerguer das cinzas. Foi isso que tentámos fazer durante esta semana, 
dando tudo aquilo que tínhamos para dar pois, já dizia o nosso fundador Baden-Powell, “quem 
não vive para servir, não serve para viver”. 

Rafaela Sousa
Delegada Regional do Ramo Moinho 

CORPO NACIONAL DE ESCUTAS (CNE) 

ACANAC 2017 – ABRAÇA O FUTURO! 

	 A semana de 31 de julho a 6 de agosto foi, sem dúvida, uma semana diferente e marcante 
para os 22 mil escuteiros que participaram no XXIII ACANAC, em Idanha-a-Nova! Sabendo 
que abraçar o futuro é cuidar da casa comum, a grande proposta é: 
	 • Proteger o planeta; • Promover o desenvolvimento sustentável num clima de paz; • Criar 
cidadãos responsáveis, solidários e com firmeza de caráter; • Viver com dignidade e com igual-
dade de direitos; • Promover sociedades justas e inclusivas. 
	 Da região de Viseu, estiveram presentes 23 agrupamentos (o maior contingente de sem-
pre!): 54 lobitos, 151 exploradores, 198 pioneiros, 86 caminheiros e mais de 70 dirigentes, num 
total de cerca de 560 escuteiros. 
	 Mas, muito melhor que os números, são as palavras e as vozes de quem participou! Dei-
xamos alguns testemunhos. 
	 (...) Quando cheguei ao campo é que me apercebi do que era o ACANAC... as pessoas, 
o campo, as árvores muito pequeninas mas que vão crescer, e estou certa que quando regressar 
vão estar muito, mas muito maiores. Foi uma experiência incrível, gostei imenso de ir à barra-
gem (andei de barco, canoa e insufláveis), de andar na Roda Gigante, do Fogo Conselho (com 
a nossa apresentação dos malmequeres), dos D.A.M.A, de ver o Marcelo, o nosso presidente! E 
sobretudo conviver com outros lobitos de outras regiões. 
	 Beatriz – Lobita (1351 Viso) 
	 Para mim o ACANAC foi... Uma mistura de paz e correria, uma combinação de liberda-
de, de companheirismo e amizade! Para mim o ACANAC foi... Um mix de silêncio e música, 
uma caminhada cheia de valores, saudades e até amores! Para mim o ACANAC foi... Uma nova 
família, uma nova visão, um anúncio de mudança, um “abraça o futuro” cheio de esperança! 
	 David – Explorador (605 Carvalhais) 
	 Este ACANAC foi uma aventura única que me vai marcar para toda a minha vida prin-
cipalmente pelo orgulho que tenho em pertencer a este grande movimento escutista. O que eu 
mais gostei foi o convívio, o espírito de entre ajuda e solidariedade que houve nestes fantásticos 
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7 dias. 
	 Diogo – Pioneiro (578 Nelas) 
	 (...) Fizemos diversas atividades de serviço, desde limpar ruas, animar os idosos em lares 
e até ajudar famílias nas tarefas de casa. Uma semana longe da nossa zona de conforto fez-nos 
perceber que precisamos de pouco para sermos felizes. Tornámo-nos o Homem Novo. Nesta 
semana, deixámos o egoísmo, as futilidades e o materialismo de lado e deixámo-los no meio de 
pó. Em troca, trouxemos o coração cheio! (...) Temos a certeza de que fizemos a escolha certa 
de embarcar nesta aventura! Rumo ao próximo ACANAC! 
	 Caminheiros do Clã 20 (1029 Ranhados) 

Bela Jorge 
Junta Regional de Viseu 
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CAPÍTULO VIII

NOTÍCIAS VÁRIAS
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GRUPO DE LISBOA 

	 O Pároco de S. Nicolau, do Patriarcado de Lisboa – Pe. Mário Rui Leal Pedras – passou 
pela Casa Episcopal, no final da manhã de sexta-feira, dia 2 de setembro. Vinha acompanhado 
pelo Pe. Luís Miguel e com um grupo de 7 jovens seminaristas e candidatos a seminaristas e 2 
jovens sacerdotes, todos naturais de S. Nicolau. Vieram a Viseu para visitar a Catedral – cele-
brou os 500 anos de Dedicação no passado dia 23 de julho – e o Museu Nacional Grão-Vasco, 
a celebrar 100 anos. 

ENCONTRO FESTIVO NO SÁTÃO 

	 A propósito do aniversário do Pe. Silvério, natural de Pereiro – Sátão – o Bispo esteve 
no m da tarde de Domingo, dia 4 de setembro, na sua casa de família. Ali se encontrou com 
os Padres da Unidade Pastoral de Sátão – Pe. José Cardoso e Pe. João Martins – e o Pe. José 
Quinteiro. Neste Domingo, tinham assumido novas paróquias, nesta zona pastoral. Com o Pe. 
Silvério, em festa de aniversário, estavam várias pessoas da sua família. Esteve, também, o 
Bispo Auxiliar de Braga – D. Nuno Manuel – dali natural e a terminar o período de férias. 

LIGA DE AMIGOS DO HOSPITAL 

	 Para trocar impressões sobre vários pontos, passaram pela Casa Episcopal os elementos 
da Direção da Liga de Amigos do Hospital Central Tondela Viseu, no fim da tarde da passada 
segunda-feira, dia 5 de setembro. Foi uma oportunidade de interessante conversa sobre assuntos 
importantes. 

PROVEDOR DE FORNOS DE ALGODRES 

	 No início da tarde de sexta-feira, dia 16 de setembro, o Bispo recebeu o Senhor Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de Fornos de Algodres. Esta Santa Casa está a viver o 350.º 
aniversário da sua fundação que irá ser celebrado com uma festa digna no próximo dia 15 de 
outubro. 

DIRETORA DO HOSPITAL CUF 

	 A Diretora do novo Hospital CUF, a funcionar desde há alguns dias em Viseu, esteve na 
Casa Episcopal, para se encontrar com o Bispo. Esta audiência, para além de outros temas, teve 
a finalidade de nomear um Capelão para acompanhar, espiritual e pastoralmente, esta institui-
ção. 
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COMISSÃO EPISCOPAL 

	 Reuniram os elementos da Comissão Episcopal dos Leigos e da Família, em Fátima, na 
manhã de Segunda-feira, dia 19 de Setembro. Esteve presente o Bispo de Viseu, vogal da mes-
ma Comissão. Foram refletidos diversos assuntos, entre os quais, fez-se a avaliação da última 
Jornada Mundial da juventude, realizada em Cracóvia, na Polónia. Preparou-se, também, a 
reunião que iria ter lugar durante a tarde. 

ASSISTENTES DA PASTORAL FAMILIAR 

	 A Comissão episcopal dos Leigos e da Família reuniu com os assistentes da Pastoral Fa-
miliar, em Fátima, na tarde do dia 19 de setembro. Estiveram presentes todos os assistentes dio-
cesanos, excetuando o da diocese de Beja. De Viseu, esteve presente o Cón. Miguel de Abreu, 
Vigário Episcopal da Pastoral Social e da Família. Foi feita uma reflexão partilhada sobre a 
situação nas diversas dioceses e preparou-se o encontro a ter lugar nos próximos dias 21-23 de 
Outubro. 

CELEBRAÇÃO DE S. MATEUS 

	 Como é habitual, o Bispo presidiu à Festa de S. Mateus na Igreja da Paróquia de S. José. 
S. Mateus é Padroeiro da feira que tem o seu nome e do concelho de Viseu. O mordomo é, 
anualmente, o Presidente da Câmara Municipal que estava ali com o Vice-Presidente e todos os 
Vereadores. Seguiu-se uma sessão solene no Teatro Viriato onde foram condecoradas diversas 
personalidades do concelho que, em alguma área, se distinguiram. O Bispo também esteve pre-
sente nesta sessão. 

CAMINHOS DE FÁTIMA 

	 Em ordem a classificar e organizar os caminhos de Fátima que passam por Viseu, esti-
veram com o Bispo, na Casa Episcopal, o Deputado do Parlamento Europeu – Dr. Fernando 
de Carvalho Ruas – com o Dr. Américo Nunes. Tratou-se de uma conversa preliminar a outras 
tomadas de posição mais alargadas. 

MEDICINA DENTÁRIA 

	 O Curso de Medicina Dentária do Centro de Viseu da UCP iniciou o ano no passado dia 
26 de setembro, com 50 alunos inscritos no 1.º ano. O Bispo esteve na Abertura Solene e dese-
jou um bom ano a todos: alunos e professores. Também saudou o Presidente do Centro de Viseu 
e desejou as maiores felicidades para o presente ano letivo. 

UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS 

	 Decorreu em Viseu, nas instalações da Escola Superior de Saúde, o 7.º Encontro da União 
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das Misericórdias Portuguesas. O Bispo esteve presente, na tarde de segunda-feira, dia 26 de 
setembro, na sessão de Encerramento. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VISEU 

	 A celebrar os 500 anos de existência e de atividade, a Santa Casa da Misericórdia de Viseu 
teve sessão solene no passado dia 27 de setembro, na Sala Magna da Escola Superior de Saúde. 
O Bispo esteve presente no final da tarde, na qual foi feita uma significativa Homenagem ao 
anterior Provedor Eng. Engrácia Carrilho, no 1.º centenário do seu nascimento. 

SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS 

	 Na tarde de sábado – 1 de outubro – o Bispo presidiu à Eucaristia no Lar de Santa Tere-
sinha, celebrando a sua Padroeira. Presentes as cerca de 25 Meninas residentes na Instituição, a 
Direção, muitas pessoas amigas e colaboradoras e as Irmãs Carmelitas Missionárias Teresianas 
que, a partir de agora, assumem uma colaboração diária, de orientação e formação, através da 
Irmã Adele. À Eucaristia seguiu-se um momento de linda Festa proporcionada pelas Meninas 
da Casa e um jantar, em convívio e Festa muito familiar. 

PEREGRINAÇÃO DAS MISERICÓRDIAS 

	 Na tarde de Domingo, dia 2 de outubro, a Catedral encheu-se com os Provedores, Dire-
ções e Irmãos das Irmandades da Diocese. Foi o dia da Peregrinação Jubilar à Catedral, com 
a peregrinação a ir do Centro Sócio-Pastoral à Catedral, passando por diversas ruas da cidade. 
Presidiu à Peregrinação o Vigário Episcopal da Pastoral Social – Cón. Miguel de Abreu. Chega-
dos ao Adro, foram acolhidos pelo Bispo da Diocese, o Pároco de santa Maria e outros Capelães 
das Santas Casas e passaram a Porta Santa. Seguiu-se a Eucaristia, no fim da qual o Bispo lem-
brou a hipótese de, em cada ano, se celebrar o Dia das Misericórdias, podendo ir percorrendo 
as diversas zonas da diocese onde existem Santas Casas.

S. FRANCISCO DE ASSIS 

	 Na tarde do dia 4 de outubro, dia de S. Francisco de Assis, o Bispo presidiu à Eucaristia na 
Igreja dos Terceiros, Igreja da Ordem Terceira de S. Francisco e confiada aos Frades Menores 
Conventuais. Concelebraram os Freis da Comunidade: O Superior – Frei Pedro Manuel Pinto 
Perdigão e os outros 2 membros: Frei Francesco Ervas e Frei Giovanni Sartori. A Igreja estava 
repleta de fiéis que, habitualmente, frequentam esta Igreja do Centro da cidade de Viseu. 

1.ª PEREGRINAÇÃO DIOCESANA A FÁTIMA 

	 Como estava planeado no Programa Pastoral deste ano, fez-se a 1.ª Peregrinação Dioce-
sana a Fátima, no dia 5 de Outubro. Estiveram mais de 8.000 pessoas, idas dos 6 Arciprestados 
da Diocese. Dado o dia escolhido, também os sacerdotes puderam deslocar-se com os seus pa-
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roquianos, tendo concelebrado algumas dezenas. Todo o programa da Peregrinação decorreu na 
Basílica da Santíssima Trindade. De manhã, com alguns milhares de pessoas em pé, no passeio 
central da Basílica e, de tarde, com a Basílica quase cheia. Parabéns, sinceros, a todos os que 
participaram e organizaram esta Peregrinação. Ela quis agradecer a Nossa Senhora a Sua prote-
ção no Sínodo Diocesano e pedir o Seu apoio e mediação protetora para a renovação da nossa 
Diocese, através do cumprimento das Conclusões e Constituições, aprovadas no Sínodo. 

ESCOLA PROFISSIONAL MARIANA SEIXAS 

	 Na tarde do dia 7 de outubro, o Bispo esteve na Escola Profissional Mariana Seixas, na 
Rua Direita, para a cerimónia da entrega de Diplomas aos alunos que terminaram os seus es-
tudos, naquela Instituição Académica. Presentes, para além do Diretor e outros Responsáveis 
daquela Escola e dos Alunos, o Presidente da Câmara Municipal, o Diretor do Museu Nacional 
Grão Vasco e o Presidente da Associação Comercial de Viseu. O Bispo e todas estas Entidades 
presentes foram chamados para entregar os Diplomas aos alunos que os mereceram. 

MISERICÓRDIA DE FORNOS DE ALGODRES 

	 Na tarde de sábado, dia 15 de outubro, o Bispo deslocou-se a Fornos de Algodres, a con-
vite do Provedor da Santa Casa da Misericórdia local. Esta Instituição comemorava 350 anos 
de existência, precisamente, neste Ano Santo da Misericórdia, proposto pelo Papa Francisco. 
As comemorações começaram por uma visita às instalações do Lar de Idosos, onde funciona, 
também, uma Unidade de Cuidados Continuados. Depois de um festivo acolhimento e dos 
cumprimentos à Direção, Trabalhadores e outras pessoas presentes, foram visitadas todas as 
pessoas, acolhidas nestas duas Instituições. De seguida, na Igreja da Misericórdia, foi celebrada 
a Eucaristia, muito festiva e muito bem participada, na qual concelebraram os 2 Párocos, o Vi-
gário Episcopal para a Pastoral Social, o Arcipreste e, ainda, o Pe. Abel e o Pe. António Cunha. 

BISPOS DO CENTRO 

	 Pela primeira vez neste ano, reuniram os Bispos das Dioceses do Centro, no passado dia 
17 de outubro, na Casa Episcopal de Leiria. Orientou a reunião D. António Marto – o modera-
dor no presente ano – sobre Amoris Laetitia. Irá ser esta Exortação a conduzir as nossas refle-
xões durante este ano. 

NOVO COMANDANTE DO RIV 

	 Na manhã do passado dia 18 de outubro, esteve na Casa Episcopal, a apresentar cumpri-
mentos, o novo Comandante do Regimento de Infantaria de Viseu – Coronel Mário João Vaz 
Alves de Bastos. É natural de Bodiosa e, pela primeira vez, está a comandar um Quartel Militar. 
Desenvolveu-se uma conversa muito amistosa e com propósitos de boa colaboração, de parte a 
parte. 
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PROVINCIAL DOS PADRES CLARETIANOS 

	 No início da tarde do dia 18 de outubro, esteve na Casa Episcopal o novo Provincial dos 
Padres Claretianos – Pe. Carlos Nascimento. Nascido em Angola, é o novo responsável da Pro-
víncia Portuguesa que abrange, também, Angola e S. Tomé e Príncipe. Veio acompanhado do 
Pe. João Carlos, Pároco e Superior da Comunidade de Tondela. 

PROVINCIAL DOS FRADES MENORES CONVENTUAIS 

	 Os Frades Menores Conventuais, seguidores do carisma de S. Francisco de Assis, estão, 
desde há alguns anos, presentes em Viseu, na Igreja e Convento dos Terceiros, no centro da 
cidade. Juntamente com Coimbra e Lisboa, Viseu acolhe 3 Freis, num total de 11 que estão em 
Portugal (4 em Coimbra e 4 em Lisboa). Na manhã da passada sexta-feira, dia 21 de outubro, 
o Provincial esteve na Casa Episcopal, tendo vindo acompanhado por Frei Pedro, Superior da 
Comunidade de Viseu. Vindo de Assis, em Itália – onde tem a Sede – esteve a fazer a Visita 
Canónica às 3 Casas de Portugal. 

JORNADAS DA PASTORAL FAMILIAR 

	 Nos dias 22 e 23, tiveram lugar, em Fátima, as XXVIII Jornadas da Pastoral da Família, 
nas instalações do Seminário do Verbo Divino. Estiveram presentes mais de 300 pessoas, tendo 
faltado somente a representação de 2 dioceses. O tema destas Jornadas foi: “A Alegria do Amor 
e os Desafios à Pastoral Familiar”, a partir da Exortação Apostólica Amoris Laetitia. As reflexões 
principais foram apresentadas por D. António Marto, o Sacerdote Jesuíta Carlos Carneiro e o Pe. 
Doutor Arnaldo de Pinho. Houve, também, uma apresentação de experiências vivenciais: um 
casal e um pároco – Pe. Gonçalo Amaro, do Porto. Na sexta, de tarde, houve a reunião da CELF 
e, à noite, um encontro da CELF com a nova Equipa Nacional da Pastoral Familiar. 

VIGÁRIOS EPISCOPAIS E ARCIPRESTES 

	 Com o habitual ritmo mensal, o Bispo reuniu-se com os arciprestes e vigários episcopais, 
no passado dia 27 de outubro, no sentido de acompanhar e preparar as próximas atividades 
pastorais da diocese. Olhou-se, neste caso, para as próximas reuniões arciprestais e para a reu-
nião do conselho pastoral diocesano – a primeira desde o sínodo e reconstituído com novos 
elementos. Esta reunião terá lugar no próximo dia 5 de novembro e, em conjunto, preparou-se 
a agenda, indicando-se os pontos mais importantes. Também – e porque são importantes e cor-
re-se o risco de ficarem em arquivo – teceram-se considerações sobre o modo de fazer chegar a 
toda a diocese os livros e publicações existentes. 

TODOS OS SANTOS 

	 O Bispo presidiu à Eucaristia, no Dia de Todos os Santos, na sua aldeia natal, visitando 
o cemitério, onde estão sepultados os seus Pais. Depois da Eucaristia, foi feita a procissão ao 
cemitério e, com o Pároco – Pe. Valmor Marcolin – ali se rezou por todos os fiéis defuntos. 
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FIÉIS DEFUNTOS 

	 Como é habitual, o Bispo presidiu à Eucaristia, na Catedral, no dia dos Fiéis Defuntos, 
tarde de 2 de Novembro. Em unidade e continuidade com o dia de ontem, ali se rezou por todos 
os que já partiram deste mundo, acreditando na Ressurreição de Jesus Cristo, base e garantia da 
ressurreição de todos os que morrem no Senhor. 

ESPETÁCULO DO CENTENÁRIO 

	 Na manhã de sexta-feira, 4 de Novembro, vieram a Viseu, à Casa Episcopal, os Respon-
sáveis do Espetáculo do Centenário de Fátima. Bruno Galvão e outro colega vieram ver as 
hipóteses de este Espetáculo – “Entre o Céu e a Terra – o Musical sobre Fátima” – poder ser 
apresentado na Diocese de Viseu. Depois deste contacto com as devidas informações, espera-se 
a concretização das possibilidades. 

CURSO DE FORMAÇÃO PARA BISPOS 

	 Na passada semana, o Bispo participou, em Roma, num Curso de Formação para Bispos 
sobre o novo processo matrimonial, conhecido como “processo mais breve” nos Tribunais ecle-
siásticos. Decorreu no Tribunal Apostólico da Rota Romana e teve a orientá-lo diversos bispos 
e cardeais especializados no setor. Teve como temas de fundo a exortação apostólica “Amoris 
Laetitia” e os 2 “motu proprio”: “mitis iudex Dominus Iesus” e “mitis et misericors Iesus”. O 
papa esteve com todos, na tarde de sexta-feira, dia 18. 

ENCERRAMENTO DO ANO SANTO
“NÃO ENCERRA A DIMENSÃO DA MISERICÓRDIA” 

	 O encerramento do Ano Santo “não encerra a dimensão da misericórdia”, como advogou 
o Cónego Manuel Matos, no passado sábado, 19 de novembro. Coube ao deão do Cabido e 
pároco de Santa Maria celebrar a eucaristia de encerramento, uma vez que o Bispo da diocese, 
D. Ilídio Leandro, estava ausente em Roma. 
	 A celebração juntou muitos fiéis na Catedral que ouviram lembrar do Cónego Matos, no 
decurso da homilia, que “a porta santa que agora se fecha mantém-se aberta porque ela é a porta 
da esperança, a porta do paraíso, que está aberta sem medo do assalto dos ladrões”. 
	 O Cónego Manuel Matos aludiu à leitura do Evangelho de São Mateus (23, 35-43), sobre 
o diálogo dos dois ladrões que foram crucificados ao lado de Jesus, para referir-se ao arrepen-
dimento do ‘bom ladrão’ que suplicou a Cristo que se lembrasse dele quando viesse com a sua 
realeza. E foi “o seu temor a Deus, rico em misericórdia, que salvou o bom ladrão”, apontou o 
Cónego Matos. No final deixou uma mensagem: “a porta da misericórdia estará sempre aberta 
para nós. Por isso, sejamos mais solidários, sejamos mais misericordiosos”. 
	 Os cânticos que animaram a eucaristia foram apresentados pelo Grupo de Jovens ‘Cor-
das’, de Gumirães, da paróquia de Santa Maria. 

PBA 
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OS 40 ANOS DA UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS ASSINALADOS EM VISEU 

	 No próximo sábado, 26 de novembro, a Santa Casa da Misericórdia de Viseu (SCMV) vai 
acolher, no seu salão nobre (largo Major Teles), a sessão evocativa dos 40 anos da União das 
Misericórdias Portuguesas (UMP), com um programa que culminará com a abertura da expo-
sição sobre o Congresso de 1976 e as quatro décadas daquela instituição, no Museu tesouro da 
Misericórdia. 
	 A UMP nasceu em 1976, fruto do sonho do sacerdote Virgílio Lopes que à época era o 
provedor da Misericórdia de Viseu. O nascimento da UMP foi promovido no decurso do 5.º 
Congresso das Misericórdias que reuniu em Viseu, entre 26 e 28 de novembro, provedores de 
várias Santas Casas nacionais, bem como mesários e amigos das Misericórdias que analisaram 
as diversas questões com elas relacionadas num tempo histórico complexo, como foi o período 
pós-25 de abril de 1974. 
	 A sessão de abertura terá início às 10 horas e contará com as intervenções de Adelino 
Almeida Costa, provedor da Misericórdia de Viseu, do Bispo da diocese, D. Ilídio Pinto Lean-
dro, do presidente da Câmara Municipal, Almeida Henriques, e do presidente da União das 
Misericórdias Portuguesas, Manuel de Lemos. 
	 Segue-se um período de comunicações, a partir das 10h30, que juntará o Padre Vítor Me-
lícias, antigo presidente da união das Misericórdias Portuguesas, Paulo Bruno Alves, investiga-
dor do Centro de estudos de História Religiosa, da Universidade Católica Portuguesa (Lisboa), 
e Pedro Mota Soares, antigo ministro da solidariedade, trabalho e da segurança social. Pelas 
11h45 está prevista a inauguração e visita à exposição evocativa do Congresso de 1976 e do 40.º 
aniversário da UMP, no Museu Tesouro da Misericórdia, no adro da sé. 
	 Ainda no seguimento destas comemorações, no dia seguinte, domingo, 27 de novembro, 
a RTP irá transmitir em direto, desde a igreja da Misericórdia de Viseu, a eucaristia evocativa 
dos 500 anos da Misericórdia de Viseu e dos 40 anos da UMP. 

UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS EM FESTA 

	 Na manhã de sábado, dia 26 de Novembro, esteve reunida em Viseu, nas instalações da 
Santa Casa, junto ao Rossio, a direção da União das Misericórdias de Portugal, na celebração 
do seu 40º aniversário. A razão desta escolha – e para além de a Santa Casa local estar a celebrar 
os 500 anos de existência – foi porque a União nasceu em Viseu, há 40 anos, por ação do Pe. 
Virgílio Lopes, na altura, Provedor em Viseu. O Bispo foi convidado para estas comemorações, 
esteve presente e dirigiu algumas palavras de circunstância. 

CURSILHOS DE CRISTANDADE 

	 Na tarde de sábado, dia 26 de Novembro, o Bispo recebeu a Equipa dos Cursilhos de Cris-
tandade que vai realizar o próximo Curso, de 30 de Novembro a 3 de Dezembro. Man- teve-se 
uma conversa de muito interesse, a propósito das atividades deste Movimento, depois do que o 
Bispo deu a Bênção aos elementos que vão orientar a próxima atividade. 
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JUBILEU DA MISERICÓRDIA 

	 Celebrando o Jubileu dos 500 anos da Santa Casa da Misericórdia de Viseu – numa nova 
atividade jubilar desta Santa Casa – e os 40 anos da União das Misericórdias Portuguesas, o 
Bispo presidiu à Eucaristia do 1.º Domingo do Advento, na Igreja da Misericórdia, em Viseu. A 
Eucaristia foi transmitida pela RTP1 para todo o país. Estavam presentes as Direções e muitos 
Irmãos destas 2 Instituições. 

EXPOSIÇÃO SOBRE O PADRE VIRGÍLIO LOPES 

SESSÃO EVOCATIVA DOS 40 ANOS DA UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS 

	 A Santa Casa da Misericórdia de Viseu (SCMV) evocou no passado sábado, 27 de no-
vembro, a memória dos 40 anos da criação da União das Misericórdias Portuguesas (UMP), 
numa sessão em que foi igualmente homenageado o seu mentor, Padre Virgílio Lopes, e que 
culminou com a inauguração de uma exposição sobre a efeméride e a vida e obra do sacerdote. 
A ação marca, em certa medida, o encerramento das comemorações dos 500 anos da instituição, 
uma das mais antigas Santas Casas do país. 
	 A sessão de abertura juntou, na mesma mesa, D. Ilídio Leandro, bispo de Viseu, Manuel 
de Lemos, presidente da UMP, Almeida Henriques, presidente da Câmara Municipal, e Adelino 
Costa, provedor da SCMV. Todos expressaram a importância das Misericórdias no contexto 
nacional, ao longo dos séculos, e concretamente a intervenção da UMP em Portugal desde a sua 
fundação, em 1976. 
	 Foi tendo esse contexto como fundo, numa sociedade portuguesa que “tem um problema, 
que é o envelhecimento”, como apontou Manuel de Lemos, que foi feito por este o anúncio da 
criação de um cartão de saúde para os seniores e ainda de um galardão “atribuído pela União 
das Misericórdias Portuguesas às comunidades amigas das pessoas idosas”. 
	 Por seu turno, Almeida Henriques enfatizou o trabalho que a autarquia tem desenvolvido 
em prol dos seniores, com diversas atividades ao longo do ano, sendo que esse labor foi, como 
o próprio adiantou, “merecedor da bandeira Autarquia Familiarmente Responsável”, que será 
atribuída no próximo dia 7 de dezembro, pelo Observatório das Autarquias Familiarmente Res-
ponsáveis, organismo criado no âmbito da Associação Portuguesa das Famílias Numerosas. 

INTERVENÇÕES DO PASSADO AO FUTURO 

	 Seguiram-se três intervenções que promoveram uma ‘viagem’ no tempo, tendo a ação das 
Misericórdias como um dos seus pilares. Mariano Cabaço, diretor do Gabinete do Património 
Cultural da União das Misericórdias Portuguesas (UMP), leu uma mensagem do Padre Vítor 
Melícias, que não pôde estar presente. Nessa mensagem, mais do que uma perspetiva temporal 
da UMP, o Padre Vítor Melícias expressou a necessidade de se ir mais além na tarefa das 
Misericórdias. 
	 Em seguida, a vida e obra do Padre Virgílio Lopes, mentor da UMP e seu principal di-
namizador, foram apresentadas por Paulo Bruno Alves, investigador do Centro de Estudos de 
História Religiosa, da Universidade Católica Portuguesa (Lisboa). Numa visão mais futurista 
do trabalho a desempenhar pela UMP, Pedro Mota Soares, antigo ministro da Solidariedade, 
Emprego e Segurança Social, referiu-se ao trabalho importante desempenhado pela instituição 
que atualmente inclui 387 Santas Casas em todo o país e ilhas. 
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	 Terminada a sessão evocativa no salão nobre da Santa Casa da Misericórdia de Viseu 
(SCMV), o séquito seguiu para o Museu Tesouro da Misericórdia, onde foi inaugurada a ex-
posição ‘Recordar Virgílio Lopes’, criada pela EON indústrias Criativas em parceria com a 
SCMV. A mostra expõe um retrato da vida e obra do sacerdote e do seu trabalho em redor das 
Misericórdias. 

COLÉGIO DOS CONSULTORES 

	 Na manhã de segunda-feira, dia 28 de Novembro, na Casa Episcopal e a pedido do Bispo, 
reuniu o Colégio dos Consultores. Tratou-se de dar um parecer ao Bispo sobre um ponto impor-
tante da vida da Diocese. Todos os 7 elementos estiveram presentes. 

PROVÍNCIA ECLESIÁSTICA DE BRAGA 

	 Os Bispos das Dioceses pertencentes à Província Eclesiástica de Braga reuniram, no pas-
sado dia 29 de Novembro, em Bragança. Esta reunião teve, também, a presença dos Bispos da 
Província eclesiástica de Santiago de Compostela, como acontece uma vez em cada ano. Du-
rante a reunião houve uma partilha sobre as atividades do Ano Santo da Misericórdia e sobre as 
principais iniciativas das Dioceses para o presente ano pastoral. 

ENTREVISTA NA RÁDIO SIM 

	 Na tarde do dia 30 de Novembro, o Bispo deslocou-se ao antigo quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Viseu, para se encontrar com os profissionais que trabalham no Rádio SIM, da 
Rádio Renascença. Aí, foi entrevistado sobre alguns pontos que foram vistos como importantes 
no momento atual – da Diocese e da Igreja. 

FUNDAÇÃO DIOCESANA S. JOSÉ 
	
	 No início da noite de 30 de Novembro, o Bispo encontrou-se com a Direção da Fundação 
S. José, nas instalações do Colégio da Via-Sacra. Sob a presidência do Dr. Paulo Machado, 
a nova direção integra alguns elementos da anterior equipa, renovada com alguns elementos 
novos. Depois da Tomada de Posse, seguiu-se uma refeição, na qual se refletiram algumas me-
didas a implementar, no sentido da valorização de alguns bens pertencentes a esta Fundação. 

FESTA DE ANIVERSÁRIO 

	 No início da noite de terça-feira, 6 de Dezembro, o Bispo presidiu à Eucaristia no Seminá-
rio das Missões, agradecendo a Deus a vida de Osvaldo Melo, no dia em que perfazia 80 anos. 
Presentes a esposa, o filho e restantes familiares e muitos amigos. Concelebraram, também, os 
Padres: Francisco Medeiros – Superior das Missões – Frei Pedro e Pe. Manuel Alberto. Estive-
ram presentes algumas dezenas de pessoas amigas. Seguiu-se uma refeição familiar num dos 
restaurantes da proximidade. 
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ENTREVISTA SOBRE A PASTORAL JUVENIL 

	 No início da tarde de quarta-feira, dia 7 de Dezembro, uma doutoranda em Pastoral Ju-
venil, do Porto, veio fazer uma entrevista ao Bispo, sobre Pastoral Juvenil. Foi ocasião para se 
fazer uma reflexão retrospectiva e programática do que se tem feito neste setor, tão importante, 
da pastoral da Igreja. 

CONFRARIA DE SANTA EULÁLIA 

	 Depois da morte, rápida e inesperada, do Presidente da Confraria de Santa Eulália, em 
Repeses, houve uma proposta de novos elementos para preencherem a Confraria e, assim, geri-
rem aquela grande obra de solidariedade. Na manhã de sexta-feira – dia 9 de Dezembro – apre-
sentaram-se ao Bispo, falando das suas melhores intenções para a Obra que orientam. 

JUBILEU DA MISERICÓRDIA DE VISEU 

	 A Santa Casa da Misericórdia de Viseu terminou as celebrações dos seus 500 anos de 
existência com uma sessão solene, no salão nobre das suas instalações, junto ao Rossio. Convi-
dado para este momento das comemorações, o Bispo esteve presente e dirigiu algumas palavras 
às muitas pessoas e representantes de instituições presentes. 

BISPOS DO CENTRO 

	 Na segunda-feira, dia 12 de Dezembro, os Bispos do Centro tiveram novo encontro, desta 
vez, em Viseu. Aqui estiveram os Bispos de Aveiro, Coimbra, Guarda, Leiria-Fátima, Porta-
legre e Castelo Branco e Santarém. Estiveram, também, os Bispos Eméritos de Portalegre e 
Castelo Branco e de Leiria-Fátima. O tema que centrou a reflexão de todos foi a Exortação 
Apostólica do Papa Francisco – a Alegria do Amor. 

HISTÓRIA DA DIOCESE 

	 No final da manhã de sábado, dia 17 de Dezembro, teve lugar um encontro do Bispo com 
os Autores da História da Diocese, na Casa Episcopal. Tratava-se de celebrar a sua publicação e 
um prémio nacional, ganho por esta Obra e recebido em Lisboa, com a presença do Presidente 
da República. Esteve presente, neste encontro, o Dr. Carlos Torres e sua Esposa – Presidentes da 
Fundação Lapa do Lobo – que patrocinaram a História da Diocese em 50% dos custos. Depois 
de um tempo de apresentação e de partilha de alguns aspetos, evidenciados pelo Coordenador 
da Obra – Prof. Doutor José Pedro Paiva, Diretor da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra – pela Doutora Maria de Fátima Eusébio – coordenadora em nome da Diocese – e pelo 
casal patrocinador, passou-se ao almoço, partilhado por todos. 
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REUNIÃO DA CELF 

	 Na manhã de segunda-feira, dia 19 de dezembro, houve a normal reunião da Comissão 
Episcopal do Laicado e Família (CELF), em Fátima. O Bispo de Viseu esteve presente, como 
de costume. Trataram-se diversos assuntos – uns realizados há pouco, outros, em programação, 
para acontecerem proximamente. 

MOVIMENTOS LAICAIS (CNAL) 

	 Na segunda-feira, dia 19 de dezembro, o Bispo encontrou-se com a Direção da CNAL, 
em Fátima e conversou sobre a possibilidade de se realizar em Viseu o próximo Encontro Na-
cional desta organização. Esta realização em Viseu é a pedido da Presidente da CNAL – Dr.ª 
Juíza Alexandra Viana, depois do mesmo encontro ter tido lugar no Porto, em Coimbra e em 
Évora. Por vontade da Direção, o 4.º encontro será em Viseu, no próximo dia 18 de novembro. 

ADMINISTRAÇÃO DO HOSPITAL 

	 Para dialogar sobre assuntos relativos à assistência pastoral e espiritual do Hospital Cen-
tral de S. Teotónio, passaram, pela Casa Episcopal, na manhã do dia 29 de dezembro, o Presi-
dente do Conselho de Administração do Hospital e outro elemento da sua Equipa Diretiva. 
Foi uma conversa importante e esclarecedora, no sentido da melhor atuação da Capelania e da 
Assistência espiritual, a bem das pessoas doentes e seus familiares e de todos os profissionais 
que trabalham naquela importante Instituição. 

CELEBRAÇÃO NA CATEDRAL 

	 Como é costume, o Bispo presidiu à Eucaristia, na Catedral, no primeiro dia do ano civil. 
Esta celebração evoca diferentes invocações e motivos de solenidade: início de ano civil; Santa 
Maria Mãe de Deus; Dia Mundial da Paz. Neste ano, há uma referência forte que também se 
começa a celebrar – centenário das Aparições de Maria, em Fátima. Formulam- -se os melhores 
votos para este ano e que, cada pessoa, ajude a que seja um ano muito bom. 

ENCONTRO COM ORDINANDOS 

	 Brevemente, a nossa diocese vai ter 3 novos diáconos e, depois de pouco tempo, serão 
os mais novos presbíteros de Viseu. De facto, está assente a ordenação presbiteral em 25 de 
Junho – dia da Diocese – na Catedral. O Bispo encontrou-se com estes candidatos à ordenação 
e conversou um pouco com eles, cada um em seu dia, em 4, 5 e 6 de Janeiro. O diaconado será 
celebrado na paróquia natal de cada um: em Destriz, a 22 de Janeiro, em Canas de Senhorim, a 
29, também de Janeiro e em Moledo, em 5 de Fevereiro. 
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EUCARISTIA NAS INSTITUIÇÕES PRISIONAIS 

	 Como tem sido costume, o Bispo foi presidir à Eucaristia da Epifania nas 2 Instituições 
Prisionais: Balsa e Campo de Madalena. Na Balsa, foi na tarde de sábado, dia 7 de Janeiro. No 
Campo de Madalena, foi na manhã de Domingo, dia 8 de Janeiro. Num e noutro dia, esteve 
o grupo que, na Diocese, tem a responsabilidade da missão pastoral nestas Instituições: Dr. 
Custódio Matos e Irmã Manóli, com o Assistente Pe. José Mota. Na tarde de Sábado esteve um 
grupo a animar a celebração, também habitual no acompanhamento destas ações. 

CONCELHIA DO CDS 

	 Na tarde de sábado, dia 7 de Janeiro, esteve na Casa Episcopal o grupo que lidera o CDS 
no concelho de Viseu. Esteve acompanhado pelo líder distrital do mesmo partido. O encontro 
constou de uma apresentação de cumprimentos, nesta Quadra festiva de Natal e de uma troca 
de impressões sobre a ação que este Partido político pretende levar por diante, no concelho, em 
coerência com os valores que o partido defende, a nível nacional. 

MISSIONÁRIA LEIGA NA ETIÓPIA 

	 Na manhã de terça-feira, 10 de janeiro, a Marisa – Voluntária missionária leiga, natural 
do Campo de Madalena e a caminho da Etiópia – veio à Casa Episcopal, acompanhada pelo Pe. 
Francisco Medeiros, saudar e despedir-se do bispo da diocese. Esteve alguns meses na Polónia, 
aprendendo a língua e inserindo-se na ação missionária que, a partir de agora e por 1 ano, vai 
viver, em terras de missão. O Bispo desejou-lhe muitas felicidades e garantiu-lhe que a Diocese 
a considera sua representante missionária e reza por ela e pela sua missão. 

CAPELÃES DO HOSPITAL 

	 No início da tarde de terça-feira, dia 10 de janeiro, o Bispo encontrou-se com os 2 Cape-
lães do Hospital de S. Teotónio – Pe. João Pedro e Pe. Marco Cabral. Foi uma conversa muito 
proveitosa, refletindo-se, em conjunto, a missão do Capelão nas instituições hospitalares e a 
forma de os 2 se ajudarem para uma ação mais benéfica. 

SERVIÇOS DE AÇÃO PASTORAL 

	 Na tarde de quarta-feira, dia 11 de janeiro, o Bispo encontrou-se com o Departamento 
Diocesano da Comunicação Social, com os Vigários Episcopais e com os Arciprestes, na Casa 
Episcopal. Foi apresentado o novo Departamento Diocesano da Comunicação Social e teceram-
-se reflexões sobre os Departamentos Diocesanos da Pastoral da Saúde e da Pastoral do Ensino 
Superior que estão em organização. 
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140 ANOS DA PSP EM VISEU 

	 Na manhã de quarta-feira, dia 18 de janeiro, o Bispo presidiu à Eucaristia, na Catedral, 
celebrando os 140 anos da PSP em Viseu. Presentes os militares que fazem parte desta Corpo-
ração, sedeada em Viseu e em Lamego, tendo concelebrado o seu Capelão – Pe. Agostinho Ra-
malho, da diocese de Lamego. Concelebraram, ainda, o Vigário-Geral de Viseu – Pe. Armando 
Esteves – o Pároco de Santa Maria – Cón. Manuel Matos – e o Pe. Pedro Leitão. Depois da 
Eucaristia, seguiu-se uma Sessão solene, com condecorações de vários elementos da PSP e o 
almoço, servido na sede da PSP de Viseu. 

PROPOSTA DE SEGUROS 

	 Vindo de Braga e acompanhado pelos Representantes em Viseu, esteve na Casa Episcopal 
um Técnico de Seguros de uma Seguradora, informando das condições com que pode respon-
der às necessidades da Diocese. O Bispo ficou em conversar com a Equipa responsável e, mais 
tarde, refletir-se a possibilidade de fazer algum contrato. 

ENCONTRO DA CELF E PASTORAL FAMILIAR 

	 Na tarde de sexta-feira, dia 20 de janeiro, reuniram os membros da Comissão Episcopal 
do Laicado e Família (CELF), em Fátima, na Casa da Senhora das Dores. À noite, a CELF reu-
niu com o Secretariado Nacional da Pastoral Familiar que iria trabalhar, no dia seguinte, com 
os Secretariados Diocesanos e os Movimentos que se integram neste setor pastoral. O Bispo de 
Viseu esteve presente durante toda a manhã, nos trabalhos com os Secretariados. O de Viseu 
esteve representado pelo seu Presidente – Diácono Hélio. 

BISPOS DO CENTRO 

	 Os Bispos das Dioceses do Centro do País reuniram, como costumam fazer todos os me-
ses, na passada segunda-feira, dia 30 de janeiro. Desta vez – e pela ordem natural – a reunião 
teve lugar em Albergaria, na Casa diocesana de Aveiro. O tema da partilha durante a manhã foi 
a Exortação Apostólica “Alegria do Amor”, do Papa Francisco. Está preparado um tema que 
será apresentado à Conferência Episcopal como um contributo dos Bispos do Centro. Também 
nos propomos preparar os Sacerdotes e, nestes, um grupo que, em cada uma das dioceses faça 
o acompanhamento e apoio às famílias que dele necessitem. 

TUNA DE SILGUEIROS 

	 Na manhã de Quinta-feira, dia 9 de Fevereiro, esteve na Casa Episcopal a direção da Tuna 
de Silgueiros que, nos inícios de Janeiro, esteve em Roma, a cantar para o Papa. Para além de 
partilharem com o Bispo a enorme alegria de terem estado em Roma, emocionados com o aco-
lhimento que tiveram no Vaticano e pelo Santo Padre, fizeram oferta ao Bispo de uma recorda-
ção desse momento único em Roma. 
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IRMÃS DE S. JOÃO BAPTISTA 

	 Na tarde de Quinta-feira, dia 9 de Fevereiro, o Bispo recebeu a Provincial das Irmãs de S. 
João Baptista (com sede em Gouveia) que vinha acompanhada de outra Irmã da Congregação. 
O assunto foi a presença de uma Comunidade de 4 Irmãs em Viseu, depois de terem deixado a 
Santa Casa da Misericórdia, onde faziam serviço pastoral. Esta Comunidade irá continuar em 
Viseu, em serviços de apoio a pessoas doentes. 

CÁRITAS DIOCESANA 

	 No fim da tarde de Sexta-feira, dia 10 de Fevereiro, o Bispo recebeu o presidente da Cá-
ritas Diocesana – Carlos Manuel Monteiro Marques – acompanhado pelo Assistente – Vigário 
Episcopal Pe. Miguel de Abreu. Os 2 responsáveis da Cáritas informaram o Bispo da situação 
atual da Cáritas Diocesana, dos projetos em agenda e, também, da situação das 2 famílias de 
refugiados, acolhidas na Diocese. 

CONFERÊNCIA DO PE. ANSELMO BORGES 

	 Convidado pelas Irmãs da Residência do Coração de Maria, o Pe. Anselmo Borges, dos 
Padres da Sociedade Missionária da Boa Nova, fez uma Conferência desenvolvendo o tema: 
“Deus, Religiões, (In)felicidade”. O salão estava cheio e esteve presente, também, o Bispo da 
Diocese. Teve lugar na noite de quarta-feira, 15 de fevereiro. 

CENTRO SÓCIO PASTORAL DIOCESANO EM FESTA 

	 Nos 20 anos da 1.ª fase do Centro Sócio Pastoral Diocesano, inauguraram-se obras de 
restauro e de ampliação de espaços que possibilitam novas valências e possibilidades nesta Ins-
tituição social e pastoral. Decorreram, todos estes momentos, na manhã de sexta-feira, dia 17 
de fevereiro. As obras, que decorreram durante alguns meses, aumentam as possibilidades de 
acolhimento e trazem melhoramentos diversos a esta importante Casa Diocesana. O Bispo es-
teve presente, presidiu à Eucaristia que iniciou as celebrações, acompanhou a visita guiada pelo 
Diretor – Pe. Miguel de Abreu – e esteve também no almoço de festa. Também esteve presente, 
em todos estes momentos, D. Manuel da Rocha Felício, Bispo da Guarda, natural da Diocese 
de Viseu e Diretor desta Obra durante alguns anos. 

SOLENIDADE DE S. TEOTÓNIO 

	 No dia 18 de fevereiro, a Diocese de Viseu celebrou o seu Padroeiro – S. Teotónio. Às 
11 horas, houve a Eucaristia da Solenidade, na Catedral, concelebrada por algumas dezenas de 
sacerdotes. Celebraram-se, neste ano, os 855 anos da morte deste Santo, o 1.º Santo português 
e que foi Prior da Catedral de Viseu. Os sacerdotes continuaram a Festa, num almoço de con-
fraternização com os seminaristas e com os jovens do pré-seminário, no Seminário Maior, no 
Largo de Santa Cristina. 
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S. TEOTÓNIO NO HOSPITAL DE VISEU 

	 Na hora habitual da Eucaristia, na Capela do Hospital de Viseu, o Bispo presidiu à cele-
bração da Solenidade do Padroeiro – S. Teotónio – tendo concelebrado um dos capelães – Pe. 
João Pedro. A Capela estava repleta. Por ser sábado, a sessão solene do Hospital – com o pro- 
grama habitual deste dia – tinha sido antecipada para a véspera. 

CONCERTO DO PADROEIRO
 
	 Como vem sendo habitual, desde há 5 anos, aquando do início do Coro Diocesano de S. 
Teotónio, houve um Concerto no sábado à noite, desta vez na Igreja do Seminário Maior. Foi 
apresentado pelo Presidente da Direção – Cón. Jorge Alberto da Silva Seixas – que apresentou, 
também, a Banda Filarmónica Verdi Cambrense, de Cambra, que atuou na primeira parte deste 
Concerto. A Igreja do Seminário esteve repleta e os 2 grupos atuaram num nível de qualidade 
muito alto. 

REMODELAÇÃO DO LAR DO CENTRO SÓCIO-PASTORAL
FOI INAUGURADA PELO BISPO D. ILÍDIO LEANDRO 

	 Foi com a eucaristia que se deu início à inauguração da remodelação do lar do Centro 
Sócio-Pastoral da Diocese de Viseu, na passada sexta-feira, 17 de fevereiro. “Não poderia ser de 
outra forma”, aludiu o Bispo D. Ilídio Leandro, na celebração que juntou, na Igreja do Centro 
Sócio-Pastoral, D. Manuel Felício, Bispo da Diocese da Guarda, muitos Padres e Religiosos, 
leigos, e utentes e trabalhadores que ali residem e laboram. Precisamente um dia depois, 18 de 
fevereiro, dia de São Teotónio, assinalaram-se os 20 anos da inauguração da primeira fase do 
Centro Sócio-Pastoral. 
	 Na homilia, D. Ilídio referiu-se a uma “celebração de alegria e de ação de graças, ao mes-
mo tempo que recordou os “grandes impulsionadores desta obra”, nomeadamente o anterior 
Bispo D. António Monteiro, apresentado como um dos maiores responsáveis pela criação do 
Centro Sócio-Pastoral da Diocese de Viseu. “Ele [D. António Monteiro] apostou tudo para que 
esta obra fosse possível”, disse D. Ilídio. O Bispo de Viseu acrescentou que o Centro Sócio-
-Pastoral foi pensado para ser uma “casa de recolhimento, de família, de reunião”, criada para 
acolher quem “após uma vida gasta ao serviço da sociedade e da Igreja” encontra ali descanso. 
No final da eucaristia, D. Manuel Felício, ordenado Padre e Bispo na Diocese de Viseu e antigo 
diretor do Centro Sócio-Pastoral, foi instigado por D. Ilídio a proferir algumas pala- vras. O 
atual Bispo da Guarda recordou os promotores do Centro e disse que “esta casa foi criada para 
dar vida à vida”, qualificando-o como um espaço de “proximidade, de acompanhamento junto 
das pessoas quando elas mais precisam”. 

EM CONFORMIDADE COM O TEMPO ATUAL 

	 Depois da eucaristia foi descerrada uma placa no hall do Centro Sócio-Pastoral, alusi-
va à inauguração da remodelação do Lar, altura em que o seu atual diretor, Cónego Miguel 
Abreu, transmitiu algumas informações em redor daquela ação. O “alargamento da capacidade 
e respeito pela legislação atual impunham que, se quiséssemos avançar, tínhamos que dar este 
passo, o que aconteceu, após as autorizações necessárias, quer por parte da Diocese, quer por 
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parte da Segurança Social, já que em relação à Câmara Municipal bastaria a informação, pois a 
remodelação era somente interior, não havendo intervenção na estrutura exterior”. 
	 O Cónego Miguel Abreu relembrou a necessidade de serem encontradas “as adaptações 
necessárias para não ficarmos fora da mesma história” aludindo à ação tomada que visa garantir 
a “sustentabilidade do Centro e concretamente da resposta da ERPI - Lar”. Nesse sentido, o 
diretor do Centro Sócio-Pastoral afirmou que “era fundamental o alargamento da sua capacida-
de [das previstas 30 camas para as atuais 80], respeitando as condicionantes legais próprias para 
os equipamentos sociais e concretamente para as Estruturas para Residentes de Pessoas Idosas 
[ERPI]”. 
	 Terminados os discursos, foi tempo de proceder a uma visita à ala intervencionada, onde 
estão já acomodados diversos utentes, como é o caso particular do Monsenhor Agostinho Gon-
çalves, primeiro diretor do Centro Sócio-Pastoral da Diocese de Viseu. 

PBA 

PROVÍNCIA ECLESIÁSTICA DE BRAGA 

	 Na terça-feira, dia 21 de fevereiro, reuniram os Bispos da Província Eclesiástica de Bra-
ga, no Paço Episcopal da Diocese do Porto. Com o acolhimento amigo e fraterno de D. António 
Francisco dos Santos e dos Bispos Auxiliares e depois da Oração da Hora Intermédia, decorreu 
o encontro presidido pelo Senhor Arcebispo – D. Jorge Ortiga. Depois de uma manhã, com a 
partilha de vários pontos importantes, decorreu o almoço, depois do qual D. António Francisco 
fez uma visita guiada por vários pontos do grande palácio que é este Paço Episcopal. O Bispo 
de Viseu esteve presente. 

VIGÁRIO-GERAL 

	 Como acontece, normalmente, uma vez em cada semana, o Bispo encontrou-se com o Vi-
gário-Geral – Pe. Armando Esteves Domingues – na manhã de sexta-feira, dia 24 de fevereiro. 
Trocaram-se impressões sobre diversos temas da Diocese e refletiram-se algumas posições a 
tomar, no futuro próximo. 

EXÉQUIAS POR MÃE DE SACERDOTE 

	 No início da tarde de sexta-feira, dia 24 de fevereiro, o Bispo presidiu à Eucaristia de 
Exéquias pela Mãe de um Sacerdote Dominicano – Frei António José – natural de S. Salvador. 
A celebração teve lugar na Igreja da Misericórdia, em Viseu e foi concelebrada pelo filho da 
defunta, pelo Provincial dos Dominicanos em Portugal, por um outro Frei dominicano e por 3 
sacerdotes diocesanos: Vigário-Geral, Reitor do Seminário e Pároco de Santa Maria. 

BISPOS DO CENTRO 

	 Pela primeira vez, o grupo dos Bispos do Centro reuniu na Casa Episcopal de Santarém, 
dado que, desde há alguns meses, este grupo tem mais um membro – D. Manuel Pelino, Bispo 
desta Diocese. Este encontro teve lugar na manhã de segunda-feira, dia 6 de março. Ali conti-



255Igreja Diocesana

nuou o tema de reflexão que traziam desde há alguns meses – Amoris Laetitia – apurando um 
texto-programa que vai servir para aplicar este Documento nas nossas dioceses. 

COMISSÃO EPISCOPAL LAICADO E FAMÍLIA 

	 Na tarde de segunda-feira, dia 6 de março, reuniram, em Fátima, os membros da Comis-
são Episcopal do Laicado e Família. Esta reunião decorreu antes do Retiro dos Bispos, iniciado 
no início da noite deste dia e tratou os diversos pontos da agenda, avaliando os realizados e 
programando os que vão ter lugar em futuro próximo. 

RETIRO ANUAL DOS BISPOS 

	 Na Casa de Nossa Senhora das Dores, em Fátima, realizou-se o Retiro Anual dos Bispos 
de Portugal, entre os dias 6 e 10 de março, tendo por Orientador o Bispo Emérito de San Sebas-
tián, em Espanha – Mons. Juán María Uriarte. Este Bispo esteve em Viseu, em 2009, a orientar 
a Formação Permanente dos Sacerdotes da nossa Diocese. 

FREGUESIA DE VISEU 

	 Na manhã de segunda-feira, dia 13 de março, o Bispo recebeu representantes da Fre-
guesia de Viseu que vieram informar sobre algumas iniciativas importantes desta Freguesia e, 
também, fazer o convite para as mesmas. 

4.º ANIVERSÁRIO DO PAPA 

	 Na tarde de segunda-feira, dia 13 de março, o Bispo presidiu à Eucaristia, na Catedral, 
no dia do 4.º aniversário da eleição do Papa Francisco. Que Deus o proteja e lhe dê saúde para 
continuar a ser o fiel seguidor de Jesus Cristo e centro da unidade da Igreja! 

VIGÁRIOS EPISCOPAIS E ARCIPRESTES 

	 Na manhã de quinta-feira, dia 16 de março, houve uma nova reunião com os Vigários 
Episcopais e os Arciprestes, na Casa Episcopal. O Bispo quis ouvir o seu Conselho Episcopal 
sobre os vários assuntos que, neste momento, ocupam a agenda da Diocese. 

DIA DA UNIDADE NO RI 14 

	 No Regimento de Infantaria no 14, de Viseu, celebrou-se, na manhã de sexta-feira, dia 
17 de março, o Dia da Unidade (dia de S. José), antecipado por motivos de fim-de-semana. O 
Bispo, convidado para a celebração, esteve presente. 
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IRMÃS “SEMENTES DO VERBO” 

	 O Bispo recebeu, na tarde de sexta-feira, dia 17 de março, uma Comunidade Religiosa 
– “Sementes do Verbo” – que está na diocese de Santarém. Estas Irmãs – 3 mais 2 noviças e 
2 outras pessoas acompanhantes – estiveram a realizar uma ação pastoral na paróquia de Vila 
Chã de Sá, por convite do seu Pároco – Pe. José Marcelino que também esteve neste encontro. 
O grupo partilhou, com muita alegria, a experiência realizada. 

EXÉQUIAS DO DR. FILIPE 

	 Depois de uma muito breve doença grave, faleceu o Dr. José Filipe Figueiredo, colabo-
rador do Tribunal Eclesiástico Diocesano e muito cooperador em vários projetos de renovação 
e concretização que o Tribunal está a implementar. Dadas todas as ligações do Dr. Filipe à 
Diocese e à Igreja, o Bispo presidiu à Eucaristia Exequial, celebrada na paróquia onde vi- via – 
Repeses. Esta celebração exequial teve lugar na tarde de sexta-feira, dia 24 de março. 

ANTIGAS FREGUESIAS DE VISEU EM LIVRO 

	 No início da noite de sexta-feira, 24 de março, teve lugar uma cerimónia evocativa das 
antigas freguesias da cidade de Viseu, numa das salas do Hotel Grão-Vasco. Teve vários mo-
mentos festivos e alusivos ao ato evocado, depois dos quais foi apresentada a monografia dos 3 
volumes – um por cada antiga freguesia – pelo seu Autor: Dr. António Vicente de Figueiredo. 
Estando presente o Presidente da Câmara, foi o Presidente da Freguesia de Viseu quem presidiu 
a toda esta cerimónia, tendo sido ele, também, a requerer a Obra apresentada e a conduzir toda 
a celebração memorial. 

HOSPITAL CENTRAL DE VISEU 

	 Na tarde de segunda-feira, dia 27 de março, veio à Casa Episcopal a direção da Liga de 
Amigos. Os seus elementos vieram falar com o Bispo sobre alguns assuntos que interessam a 
esta Instituição benemérita e têm a ver com todos os grupos que ali trabalham, a bem das pes-
soas que estão doentes. 

EXPERIÊNCIA AGRÍCOLA 

	 A Fundação S. José – fundação diocesana da qual é Presidente o Dr. Paulo Machado – 
está a renovar a Quinta de S. Miguel de Outeiro, fazendo ali, para além de outras aplicações, 
uma grande plantação de vinha. No início da tarde de terça-feira, 28 de março, o Bispo – a 
convite e acompanhado pelo Dr. Paulo Machado – deslocou-se à Quinta e tomou contacto com 
alguns trabalhadores e responsáveis de serviços, apercebendo-se dos muitos trabalhos que estão 
a ser feitos e programados. 
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60.º ANIVERSÁRIO DO AGRUPAMENTO 102 

	 No fim da manhã de sábado, dia 1 de abril, o Bispo presidiu à Eucaristia da celebração 
dos 60 anos de vida do Agrupamento 102 do CNE – o mais antigo da Região de Viseu. Com o 
Bispo, concelebrou o Assistente Espiritual – Cón. Manuel Matos – o Assistente Regional – Pe. 
Geraldo Morujão – e um antigo Assistente do 102 e da Junta Regional – Pe. Armando Domin-
gues. A Catedral estava repleta, com os Escuteiros do 102, outros vindos de vários Agrupa-
mentos e muitos familiares e amigos. Também estiveram as Autoridades locais: Presidente da 
Câmara Municipal de Viseu, com o Vereador da Juventude e o Presidente da Junta da Freguesia 
de Viseu. Na Eucaristia, fizeram Promessa algumas dezenas de Jovens. No final da Eucaristia, 
todos foram convidados para o almoço, servido nas instalações do Colégio da Via-Sacra. De 
notar que o Chefe de Agrupamento – Francisco Neves – recebeu uma condecoração, atribuída 
pela Junta Central, que lhe foi entregue pelo Chefe da Junta Regional. 

FUNDAÇÃO LAPA DO LOBO 

	 Na tarde de segunda-feira, dia 3 de abril, o senhor Presidente da República – Prof. Marce-
lo Rebelo de Sousa – visitou a Fundação Lapa do Lobo e tomou contacto com esta benemérita 
Obra do Dr. Carlos Torres e sua Família. O Bispo, a convite do presidente da mesma Funda-
ção, esteve presente e acompanhou todos os momentos desta visita. O Presidente da República 
admirou a Obra que esta Fundação faz e louvou esta família por esta ação importante, a nível 
cultural e social. 

CELEBRAÇÃO PASCAL NO RI 14 

	 No fim da manhã de quarta-feira, dia 5 de abril, o Bispo esteve no RI 14, de Viseu, onde 
presidiu à Eucaristia, nesta Quadra quaresmal. O Capelão – Pe. José Marcelino – concelebrou. 
A Capela do Quartel esteve cheia, onde não faltou o Senhor Comandante. No final, o Bispo 
acompanhou o Comandante, o Capelão e todos os participantes na Eucaristia no almoço. 

ARISTIDES DE SOUSA MENDES EM TEATRO 

	 Na sexta-feira à noite, o Bispo esteve no salão cultural de Carregal do Sal, onde foi in-
terpretada uma peça de teatro sobre a vida do Cônsul Aristides de Sousa Mendes, natural de 
Cabanas de Viriato. O conteúdo da peça narrou os feitos deste Cônsul em Bordéus. Aqui, este 
diplomata de Cabanas de Viriato passou milhares de vistos a Judeus, libertando-os da condena-
ção ao holocausto, contrariando as ordens de Salazar. Apesar das proibições e ameaças, concre-
tizadas com a condenação ao desemprego e à miséria, Aristides de Sousa Mendes – orientado 
pela sua consciência cristã, bem formada – possibilitou a vida de milhares de judeus que nunca 
o esqueceram. 

CONFRARIA GASTRONÓMICA DO DÃO 

	 Por convite da direção da Confraria Gastronómica do Dão, o Bispo presidiu ao 20.º ani-
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versário desta Associação. Teve lugar na Igreja da Misericórdia, na manhã de sábado, dia 8 de 
Abril. Antes de abençoar as insígnias dos novos membros, proferiu a lição de sapiência sobre a 
fraternidade. 

SEMANA SANTA - RAMOS
 
	 A Semana Maior – com a celebração do maior mistério da fé cristã – iniciou com a cele-
bração dos Ramos. Atualiza-se o sentido da entrada de Jesus em Jerusalém, iniciando a Semana 
Santa, da Sua paixão, morte e ressurreição – Mistério Pascal da Igreja. De Ramos e triunfo no 
início, com a bênção e a procissão; de Páscoa (paixão, morte e ressurreição) a seguir, com a 
Eucaristia em que a leitura central é a Paixão de Jesus. É o dia da XXXII Jornada Mundial da 
Juventude – convite aos jovens para celebrarem na vida o amor infinito de Deus que, em Seu 
Filho Jesus Se dá, por amor, para nossa salvação. 

PROVINCIAL DAS IRMÃS JESUS, MARIA, JOSÉ 

	 Na manhã de segunda-feira, dia 10 de abril, o Bispo recebeu a Irmã Provincial das Irmãs 
Jesus, Maria, José, que vinha acompanhada pela Irmã Salete. Veio convidar o Bispo para a 
presença e presidência da Eucaristia na Abertura do 16.º Capítulo Geral, no próximo dia 16 de 
agosto. 

EUCARISTIA CRISMAL 

	 Na manhã de quinta-feira Santa, o Bispo presidiu à Eucaristia e à Bênção e Consagração 
dos Santos Óleos, na Catedral. Nesta Eucaristia, os Sacerdotes são convidados a renovar as Pro-
messas Sacerdotais. Foi uma celebração muito participada, com largas dezenas de sacerdotes, 
que, no final, almoçaram no Seminário. Também, nesta celebração, 2 Sacerdotes celebraram 
o Jubileu dos 50 anos de ordenação sacerdotal: Pe. João Rodrigues e Pe. Manuel Chaves e 1 
celebrou os 25 anos: Pe. Jorge Seixas. Parabéns e felicidades a todos. Na celebração foram 
lembrados os sacerdotes que faleceram e os que estão doentes. 

TRÍDUO PASCAL 

	 O Bispo presidiu às celebrações do Tríduo Pascal, com a Catedral sempre cheia de fiéis. 
Igualmente foi muito participada a Procissão do Enterro do Senhor, na noite de sexta-feira San-
ta que teve por pregador o Cón. António Jorge, na Catedral. Na Vigília Pascal foram batizados 
2 adolescentes – irmãos e naturais da paróquia de Santa Maria. 

CENTRO SOCIAL DE CABANAS 

	 Na tarde de sexta-feira, dia 21 de abril, esteve, na Casa Episcopal, o Presidente do Centro 
Social de Cabanas de Viriato – Dr. Luís Fidalgo – apresentando ao Bispo a situação atual deste 
Centro. Falou da recente visita do Senhor Presidente da República e de outros assuntos relativos 
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ao Centro Social e à Casa de Aristides Sousa Mendes. Convidou o Bispo para uma próxima 
visita àquelas duas Instituições. 

IGREJA MADRE RITA 

	 Por convite do Reitor da Igreja Rita Amada de Jesus, o Bispo esteve ali, no passado Do-
mingo, dia 23 de abril. Foram inaugurados os painéis que tapam os dois topos do grande espaço 
da futura Igreja. Seguiu-se um almoço com várias dezenas de pessoas. Estas e outras iniciativas 
acontecem frequentemente, servindo a causa das Comissões de Obras e de Culto daquele espa-
ço pastoral – a angariação de fundos para a continuação das muitas obras a realizar. 

LAICADO E FAMÍLIA 

	 Na terça-feira, dia 25 de abril, às 21,15 horas, reuniram os elementos da Comissão Epis-
copal Laicado e Família, na Casa Nossa Senhora das Dores, em Fátima. Fez-se a avaliação das 
atividades tidas nos últimos dias e a programação das próximas. Os jovens – pela proximidade 
do Sínodo dos Bispos de 2018 que os vão ter por tema – foram o principal tema abordado. 

ASSEMBLEIA DA CEP 

	 Desde a tarde de segunda-feira ao almoço de quinta, dia 27 de abril, estiveram reunidos 
os Bispos da Conferência Episcopal Portuguesa, na Casa Nossa Senhora das Dores, em Fátima. 
Para além de muitos outros assuntos, foram feitas as eleições para os diversos órgãos da CEP e 
aprovaram-se 2 Notas Pastorais: uma sobre a canonização de Francisco e Jacinta Marto e outra 
sobre a defesa da nossa Casa Comum, sobre os incêndios. O tema da próxima visita do Papa 
Francisco (12 e 13 de maio) esteve, naturalmente, na ordem do dia. 

ESCOLA PROFISSIONAL DE CARVALHAIS 

	 Na manhã de sexta-feira, dia 28 de abril, o Bispo recebeu dois elementos da direção da 
Escola Profissional de Carvalhais que vieram apresentar alguns pontos importantes sobre a vida 
daquela Instituição paroquial. Numa conversa muito interessante, trocaram-se assuntos impor-
tantes sobre o funcionamento desta Escola e o seu papel na região. 

SUPERIOR GERAL DOS COMBONIANOS 

	 O Bispo recebeu o Superior Geral dos Combonianos, na manhã de sábado, dia 29 de abril. 
O Superior Geral – Pe. Tesfaye Tadesse – vinha acompanhado pelo Provincial em Portugal – 
Pe. José da Silva Vieira – e pelo Superior em Viseu – Pe. Francisco Alberto Almeida de Medei-
ros. O Superior Geral veio apresentar-se e agradecer à Diocese o acolhimento que tem feito aos 
Combonianos, desde a sua fundação, em Viseu. Vem à celebração dos 70 anos deste Instituto, 
em Portugal e em Viseu. 
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EM VISEU NOS DIAS 20 E 21 DE MAIO 

“FÁTIMA – O DIA EM QUE O SOL BAILOU” 

	 “Fátima – O dia em que o Sol bailou” é um espetáculo multidisciplinar promovido pelo 
Santuário de Fátima no âmbito da programação do Centenário das Aparições, e desenvolvido 
pela Vortice Dance Company. 
	 A Diocese de Viseu, numa parceria com a Câmara Municipal de Viseu, proporciona a 
apresentação deste magnífico espetáculo no Pavilhão Multiusos, em 3 sessões: - Sábado, dia 
20, às 16h - domingo, dia 21, às 15h e 17h30. Os ingressos podem ser requisitados diretamente 
à Diocese pelo mail: contabilidade.diocese@gmail.com ou para armestevesd@gmail.com ou 
ainda pelo telefone 232 423 338. Há uma contrapartida “quase simbólica” para o valor do espe-
táculo. 
	 Podem ainda ser adquiridos em alguns lugares públicos: Livraria Jornal da Beira; Loja da 
Catedral de Viseu; Centro Sócio Pastoral da Diocese; Papelaria Agostinhos, na Rua Formosa; 
Tabacaria Silgarette, no Forum Viseu; Continente de Viseu. 

MOVIMENTO DOS FOCOLARES 

	 No fim da manhã de segunda-feira, dia 1 de maio, um grupo de jovens do Movimento dos 
Focolares, acompanhado por alguns adultos, passou na Casa Episcopal e esteve em conversa 
com o Bispo. Passaram o fim-de-semana em Viseu, vindos do Porto e de outras zonas do País, 
incluindo alguns da região de Viseu. Regressavam, na tarde deste dia às suas terras, precisamen-
te neste dia feriado. 

ADMINISTRAÇÃO DO HOSPITAL 

	 A nova Administração do Hospital – Dr. Cílio e sua equipa – esteve na Casa Episcopal a 
apresentar cumprimentos. Este encontro teve lugar na tarde de quarta-feira, dia 3 de maio. Foi 
oportunidade para se fazer uma breve troca de impressões, apresentando-se a mútua disponibi-
lidade para cooperação frutuosa, em favor das pessoas doentes. 

ARCIPRESTES E VIGÁRIOS EPISCOPAIS 

	 Na manhã de quinta-feira, dia 4 de maio, na Casa Episcopal, teve lugar um encontro do 
Bispo com os Vigários Episcopais e Arciprestes. Refletiram-se alguns temas importantes para 
a diocese, tendo em conta o momento atual da aplicação do Sínodo Diocesano e os temas da 
Igreja universal. O encontro terminou com um almoço de confraternização. 

BISPOS DO CENTRO 

	 Em Coimbra, na Casa Episcopal, teve lugar mais um encontro dos Bispos das Dioceses 
do Centro, na segunda-feira, dia 8 de maio. Presentes os Bispos das 7 dioceses que constituem 
este grupo do centro do país e os Eméritos destas dioceses. O anfitrião do encontro – D. Virgílio, 
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Bispo de Coimbra – presidiu à oração inicial que, como é habitual, é a Hora Intermédia do dia. 
Depois, orientou a reunião e o diálogo sobre os pontos que foram trazidos por cada um, o Bispo 
de Leiria-Fátima – D. António Marto. Um dos temas, para além da avaliação da última reunião 
da CEP, foi o passeio do grupo, a ter lugar nos dias 3-5 de julho. 

CAMINHOS DE FÁTIMA 

	 Numa sala do Hotel Montebelo, teve lugar um encontro sobre os Caminhos de Fátima, 
na manhã de sexta-feira, dia 12 de maio. Este encontro, no qual participaram algumas dezenas 
de pessoas, foi organizado pelo Dr. Fernando Ruas, deputado do Parlamento Europeu. Convi-
dado, o Bispo da diocese participou na Mesa de Abertura e fez uma pequena intervenção sobre 
o tema. Presentes, alguns parlamentares de outros países, mobilizados para este projeto pelo 
Organizador do Encontro. 

CENTENÁRIO DAS APARIÇÕES 

	 Os dias 12 e 13 de maio de 2017 ficarão marcados, indelevelmente, na história de Portu-
gal e, sobretudo, na história de Fátima. Nestes dias, celebraram-se alguns acontecimentos, dig-
nos de marcarem a nossa história religiosa de Povo Português, conhecida como Terra de Santa 
Maria. Coincidindo com o 1.º centenário das Aparições de Nossa Senhora na Cova da Iria, em 
Fátima, este Acontecimento foi celebrado com factos marcantes na vida da Igreja – local, na-
cional e universal. Estes factos marcantes foram, sobretudo, a vinda do Papa Francisco, como 
Peregrino e a Canonização dos 2 Pastorinhos – irmãos Francisco e Jacinta Marto. Os cristãos de 
Portugal – e não só, pois estiveram em Fátima pessoas de mais de 50 países – corresponderam, 
enchendo o amplo recinto das celebrações. Estiveram presentes os Bispos das 21 dioceses de 
Portugal e quase todos os Bispos Eméritos, para além de 8 Cardeais e muitos outros Bispos, 
vindos de diversas partes do Mundo. O Presidente da República e o Primeiro-ministro também 
estiveram presentes, tendo sido recebidos pelo Papa, em audiências privadas. Ainda esteve 
presente a Criança, vinda do Brasil com os Pais, curada por milagre atribuído à intercessão de 
Francisco e Jacinta Marto. 

BAILADO LEMBROU NECESSIDADE DE ORAÇÃO 

	 O pavilhão multiusos, em Viseu, recebeu no passado m de semana três espetáculos ‘Fáti-
ma: o dia em que o sol bailou’, uma produção da Vortice Dance Company criado em redor das 
aparições marianas na Cova de Iria em 1917, particularmente a de 13 de outubro com o deno-
minado ‘milagre do sol’. Com direção artística de Cláudia Martins Carriço, o espetáculo aliou 
coreografias de bailado e encenação a imagens vivas e uma banda sonora de impacto. O mesmo 
subiu ao palco do multiusos, no sábado, 20 de maio, e no domingo, 21 (duas sessões), numa 
colaboração entre a Diocese de Viseu e a Câmara Municipal e a parceria de diversas instituições 
locais e da Fundação Maria Beatriz Lopes da Cunha. 
	 O propósito deste espetáculo, encomendado pelo Santuário de Fátima para a celebração 
do Centenário das Aparições (1917-2017) é, de acordo com a companhia um “lídimo poema 
mariano que jamais alguém escreveu em português” que junta “intimismo, muita fé e oração”. 
De resto, o bailado foca, por diversas vezes, a necessidade de oração, transmitida essencial-
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mente nas declarações atribuídas a Nossa Senhora direcionadas para os três pastorinhos: Lúcia, 
Francisco e Jacinta. Recorde-se que os dois últimos foram recentemente canonizados em Fá-
tima, pelo Papa Francisco, no centenário das Aparições. O espetáculo ‘Fátima: o dia em que o 
sol bailou’ estreou em 13 de maio de 2016, precisamente em Fátima. Nessa altura, o Santuário 
aludiu ao “luminoso quadro da Senhora a apontar o terço como instrumento para a paz no mun-
do” ou ainda o dramático quadro do inferno como “horizonte da autorreferência humana”. Em 
Portugal, de norte a sul, o bailado da Vortice Dance Company, sediada em Fátima, já apresentou 
dezenas de sessões que foram vistas por milhares de pessoas.  

PBA 

EUCARISTIA DE SUFRÁGIO 

	 No fim da tarde de quinta-feira, 18 de maio, o Bispo esteve em Tourigo, onde celebrou a 
Eucaristia, no 7.º dia da morte do Pai do Dr. João Ventura – membro do Conselho Económico 
Diocesano. Concelebraram, para além do Pároco – Pe. Alcides Vilarinho – o Reitor do Semi-
nário – Cón. António Jorge – e o Pe. Abel – Ecónomo da Diocese. Esteve, também, o Diácono 
Felisberto. 

V JORNADAS DA MISERICÓRDIA DE MANGUALDE 

	 No dia 19 de maio, realizaram-se, em Mangualde, as V Jornadas da Misericórdia, com a 
presença de muitos Representantes de outras Santas Casas, entre as quais as de Fornos de Algo-
dres, Penalva do Castelo, Santar e Viseu. Não podendo estar nos trabalhos que se prolongaram 
por todo o dia e que tiveram lugar na Biblioteca Municipal, o Bispo esteve no jantar, em Almei-
dinha, onde 2 convidados – Dr. Jorge Coelho e Dr. Lobo Xavier – debateram o tema “Portugal 
Interior” com moderação do Provedor de Mangualde – Tenente Coronel José Tomás. 

SEMANA DA FREGUESIA DE VISEU 

	 No fim da tarde de quarta-feira, dia 31 de maio, o Bispo presidiu à Eucaristia na Igreja dos 
Terceiros, a pedido do Presidente da Junta da Freguesia de Viseu e por ocasião da Semana desta 
Freguesia. A Eucaristia foi solenizada pelo Coro do Orfeão. Concelebrou o Reitor da Igreja – 
Frei Pedro. 

PEREGRINAÇÃO DO CONCELHO DE VISEU 

	 Como acontece em cada ano, a Câmara Municipal de Viseu organizou a peregrinação das 
pessoas da 3.ª idade, desta vez a Fátima, no Centenário das Aparições de Nossa Senhora. Foi no 
sábado, dia 3 de junho. Foram mais de 3.500 as pessoas que ali se deslocaram, acompanhadas 
pelo Presidente, por quase toda a Vereação da Câmara Municipal e pelos Presidentes de Junta 
das Freguesias. A Eucaristia foi celebrada na Basílica da Santíssima Trindade e foi presidi-
da pelo Bispo da Diocese e concelebrada por vários sacerdotes: Pe. António Baptista Lopes, 
Pe. António Jorge, Pe. Jorge Seixas e Pe. José Marcelino. Animou a celebração o Coro de S. 
Teotónio, de Viseu. 
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LIGA DE AMIGOS DO HOSPITAL 

	 No m da tarde de quarta-feira, dia 7 de junho, o Bispo recebeu os elementos que consti-
tuem a direção da Liga de Amigos do Hospital Central – S. Teotónio. Foram dialogados alguns 
temas de interesse para aquele Centro Hospitalar e a participação do Bispo, em algumas datas 
específicas. 

A MISSÃO E NOVA EVANGELIZAÇÃO 

	 Na segunda-feira, dia 12 de junho, realizou-se um encontro promovido pela Comissão 
Episcopal – Missão e Nova Evangelização – na Casa Carmo do Santuário de Fátima. É Presi-
dente desta Comissão D. Manuel Linda. Com a colaboração de D. José Traquina que moderou 
o encontro, teve uma manhã em que foi apresentada a Missão País pelo Assistente da Pastoral 
Universitária de Lisboa e por um jovem – Responsável da Missão País neste ano. Na parte 
da tarde houve uma partilha entre todos os presentes sobre a ação missionária nas Dioceses e 
outras Instituições. De Viseu, participou o Bispo, o Vigário Episcopal da Educação Cristã e do 
Vigário Episcopal responsável pela Pastoral do Ensino Superior. 

LAR DE SANTO ANTÓNIO 

	 Na tarde de terça-feira, dia 13 de junho, o Bispo presidiu a solene Eucaristia, no Lar 
Escola de Santo António, celebrando o Padroeiro desta Instituição – Santo António. Presentes 
os jovens do Lar de S. António e as jovens do Lar de S. José e todos os seus responsáveis. Os 
jovens do Lar de Santo António, orientados pelo seu Mestre, solenizaram a Eucaristia, na Igreja 
completamente cheia. Juntamente com o Bispo, concelebrou o Diretor destas 2 Instituições de 
jovens – Cón. Arménio Lourenço – e, ainda, o Cón. Manuel Matos – Pároco de Santa Maria (à 
qual pertence esta Instituição) – e o Frei Francisco, da Igreja dos Terceiros. Seguiu-se um jantar 
com todos os amigos e colaboradores desta Instituição de Santo António. 

SOLENIDADE DO CORPO DE DEUS 

	 A Solenidade do Corpo e Sangue do Senhor ou Corpo de Deus foi celebrada na quinta-
-feira, dia 15 de junho, retomando o feriado que, por anos, tinha deixado de ser dia solene. O 
Bispo presidiu à Eucaristia na Catedral, às 11 horas – horário normal da paróquia – e presidiu à 
soleníssima Procissão, na cidade, à tarde, depois de um tempo de adoração, neste Dia do San-
tíssimo Sacramento. 

COMISSÃO EPISCOPAL 

	 Sob a presidência do Senhor D. Antonino, pela última vez, reuniram os Bispos da Comis-
são Episcopal do Laicado e Família, na manhã de segunda-feira, dia 19 de junho. Trataram-se 
alguns assuntos que estão na ordem do dia e o Senhor D. Antonino agradeceu a colaboração de 
todos. A partir de agora, é Presidente desta Comissão Episcopal o Senhor D. Joaquim Mendes, 
Bispo Auxiliar em Lisboa. 
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JORNADAS PASTORAIS 

	 Desde a tarde de segunda-feira, 19 de junho ao m da manhã de quarta-feira, 21 de junho, 
tiveram lugar as Jornadas Pastorais do Episcopado, em Fátima. De cada Diocese participou 
uma outra pessoa – sendo, na quase totalidade delas, o Vigário-Geral. De Viseu, esteve o Pe. 
Armando Esteves Domingues. O tema fundamental foi uma reflexão teológica sobre a Exorta-
ção Apostólica «Amoris Laetitia» do Papa Francisco. 

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

	 Na tarde de sexta-feira, dia 23 de junho e dia da Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, 
o Bispo presidiu a esta Solenidade, na Catedral. Presente, para além de outros sacerdotes con-
celebrantes, o Diretor Diocesano – Pe. Eurico José Teixeira de Sousa. A Catedral estava repleta, 
com representações de muitos dos Centros Paroquiais do Apostolado da Oração. 

DIA DA DIOCESE E ORDENAÇÕES SACERDOTAIS 

	 O último domingo do mês de junho, já de há anos, é o Dia da nossa Diocese de Viseu. 
Também, como acontece quando há “quorum”, é dia de Ordenações Sacerdotais. Assim, o 
momento alto foi a celebração da Eucaristia, na Catedral, às 16,30 horas, com a ordenação dos 
3 candidatos: André Silva, Paulo Domingues e Paulo Vicente. A Catedral esteve repleta, com 
muita gente nos claustros, seguindo por circuito interno de televisão. Antes da Eucaristia, no 
início da tarde, no Seminário Maior – e depois de almoço de confraternização – houve encontro 
com o Secretariado-Geral e com os Membros Sinodais. Orientou este encontro o Secretário-Ge-
ral do Sínodo – Pe. José Cardoso. Estiveram presentes cerca de 20 elementos que estabeleceram 
um frutuoso diálogo de avaliação do pós-Sínodo. 

JORNAL DA BEIRA EM FESTA PARABÉNS NO 5.000 

	 O nosso Jornal da Beira apresenta-se hoje com o número 5.000. Número redondo, a tradu-
zir factos, celebrações e memórias: imagens de uma longa história da nossa Diocese de Viseu. 
Estas 5.000 edições acompanharam muitos Bispos, muitos Diretores, muitos jornalistas e cola-
boradores, nas diversas dimensões de um trabalho árduo e persistente para que cada Jornal se 
torne possível. Também os correspondentes, os assinantes, os leitores... - todos importantes e 
indispensáveis para que esta bela história seja possível. 
	 Como Bispo desta efeméride, quero reconhecer a grande importância e, mesmo, a indis-
pensabilidade deste órgão diocesano. Isto supõe, requere e justifica que, mesmo apesar de difi-
culdades – sejam elas as maiores e as mais variadas – tudo se deve fazer para que esta história se 
prolongue, no tempo, ainda que atualizada pelas novas formas, sempre a requererem renovação 
e gosto de recriar. 
	 Dando os parabéns aos atuais Responsáveis do Jornal da Beira – Diretor, Equipa Re-
datorial, Composição, Impressão – e a todos os Correspondentes, Colaboradores, Assinantes, 
Leitores e Amigos, quero homenagear e evocar todos os Diretores e outros Responsáveis pelo 
Jornal, desde o número 1, na feitura de todos os números antecedentes. 
	 Aos atuais e a todos os que fazem parte da fita do tempo do nosso Jornal da Beira, os 
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agradecimentos sinceros, em nome da nossa Diocese, e a certeza de que os lembrarei na Oração 
e na Eucaristia deste dia histórico. 

número 5.000, junho de 2017 
Bispo Ilídio, Viseu

VENHAM MUITOS MAIS... 

	 Edição número 5000 do Jornal da Beira. 
	 Impressionante, não apenas pelo redondo de um número, mas pela continuidade de uma 
história que semana após semana, conhece um novo capítulo, uma história de proximidade com 
cada leitor, com cada assinante, com cada colaborador; uma história tão humana no acolhimen-
to de cada edição, no desfolhar das páginas e na leitura de cada pequena parte; uma história tão 
presente, como presente se faz a Diocese, a nossa história e a história das suas gentes, como 
informação partilhada, para que um futuro seja sonhado e possa acontecer: o da Diocese e o 
deste seu Jornal. 
	 Este é o capítulo 5000 desta história. Da nossa história. Feita por todos os que a ela se de-
dicaram em tantos anos, para quem todos os agradecimentos são poucos perante o seu trabalho, 
perante a sua persistência. 
	 Recordar com a gratidão tão própria desta região beirã cada um deles é incentivo a con-
tinuar, a fazer mais, a ir mais além. Porque a sua, esta história, não termina aqui. Cada semana, 
ela tem de continuar num novo número, em novas informações, num aprender conjunto de 
quem apreende a vida e a faz notícia. 
	 Venham muitos mais números deste Jornal da Beira. 
	 Com todos vós e para cada um de vós... 

O diretor, 
P. Nuno Azevedo 

VIGÁRIOS EPISCOPAIS E ARCIPRESTES 

	 No início da tarde de sexta-feira, dia 7 de julho, o Bispo reuniu com os Vigários Episco-
pais e os Arciprestes da Diocese, na Casa Episcopal. Fez-se uma rica troca de impressões sobre 
alguns temas de interesse para a Diocese, nomeadamente: colocação dos 3 novos Sacerdotes, 
algumas mudanças pastorais e outros pontos de interesse para a Diocese. 

D. JORGE ORTIGA EM BODAS SACERDOTAIS 

	 Na tarde de sexta-feira, dia 14 de julho, o Senhor Arcebispo de Braga – D. Jorge da Costa 
Ferreira Ortiga – celebrou as Bodas de Ouro da sua Ordenação Sacerdotal. O Bispo de Viseu 
participou na Eucaristia, na tarde desse dia, em comunhão com o Senhor Núncio Apostólico e 
quase todos os Bispos das dioceses de Portugal. Presentes, também, alguns bispos de Espanha. 
A Catedral estava repleta com muita gente vinda de vários lugares, da Arquidiocese e de outros 
pontos do país. 
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FESTA DE NOSSA SENHORA DO CARMO 

	 Na Igreja do Carmo da nossa cidade de Viseu, teve lugar a Festa de Nossa Senhora, na 
tarde de sábado – por antecipação –, no dia 15 de julho. O Bispo presidiu a esta Festa na qual 
concelebrou o Reitor da Igreja – Pe. José Mota. Concelebraram, também, o Reitor da Igreja dos 
Terceiros – Frei Pedro Perdigão – e o Frei Pedro, Carmelita, que orientou um tríduo de prepara-
ção. Também oficiou o Diácono Joaquim Cardoso. A Igreja esteve repleta e toda a gente seguiu 
numa Procissão que percorreu algumas ruas da cidade. 

ANIVERSÁRIO DO HOSPITAL 

	 Na manhã de segunda-feira, dia 17 de julho, o Bispo presidiu à Eucaristia na Capela do 
Hospital Central da nossa cidade de Viseu – dedicado a S. Teotónio. O motivo principal foi a 
comemoração dos 20 anos deste Centro Hospitalar. Mais tarde, no fim da manhã, realizou-se 
uma sessão solene, na qual o Bispo também esteve presente. 

VISITA A ÍLHAVO, À EMPRESA VISTA ALEGRE 

	 Por convite do Proprietário e Administrador da Empresa Vista Alegre, integrada na Vi-
sabeira, da qual é Presidente do Conselho de Administração o Eng. Fernando Nunes, o Bispo 
de Viseu – com os Bispos de Aveiro, Braga, Bragança, Guarda e Porto – esteve em Ílhavo, em 
visita a esta Empresa. Esta visita que se alargou a outras unidades da zona de Aveiro, decorreu 
na manhã de quinta-feira, dia 20 de julho, depois de noite passada numa das unidades hoteleiras 
da Empresa. 

DEDICAÇÃO DA CATEDRAL 

	 Na manhã de domingo, dia 23 de julho, celebrou-se o 501º.ºaniversário da Dedicação da 
Catedral de Viseu. O Bispo presidiu à Eucaristia e apresentou uma reflexão alusiva, partindo 
das leituras especiais da Dedicação. A Catedral estava cheia, contando com muitas pessoas que, 
de passagem, gozavam as suas férias.
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CAPÍTULO IX

FALECIMENTOS
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FALECEU O PE. ANTÓNIO GONÇALVES

	 - Faleceu, no dia 4 de dezembro de 2016, em Ranhados, com 91 anos de idade, o Padre 
António Gonçalves. 
	 Ordenado em Viseu a 22 de agosto de 1948, foi pároco de Soito de Aguiar e Valverde no 
concelho de Aguiar da Beira de 1948 a 1954. De 1955 a princípios de 1974, foi pároco de S. 
Miguel de Vila Boa, no concelho de Sátão, e de Luzinde, no concelho de Penalva do Castelo. A 
partir de Fevereiro de 1974 foi pároco de Ranhados até ao seu falecimento.
	 Foi ainda professor no Colégio da Via-Sacra e no Seminário Maior de Viseu.
	 Faleceu no seu posto, como desejava.
	 Teve exéquias solenes presididas pelo Bispo da Diocese na igreja paroquial de Ranhados 
e ficou sepultado no cemitério da mesma freguesia.

FALECEU PADRE JOÃO MARQUES DE FREITAS MARADO 

	 Natural da Paróquia de Ermida, Castro Daire, nasceu a 11 de abril de 1932. Tinha 84 
anos. Foi ordenado sacerdote a 31 de julho de 1955. Encontrava-se no Centro Sócio-Pastoral da 
Diocese de Viseu. Foi Juiz do Tribunal Diocesano de Viseu. Faleceu a 07 de fevereiro de 2017. 

EXÉQUIAS DO PE. JOÃO MARADO 

	 Na tarde de Quarta-feira, dia 8 de Fevereiro, o Bispo presidiu às solenes exéquias pelo 
Padre João Marques de Freitas Marado, falecido aos 84 anos de idade, no Hospital de Viseu. 
As exéquias tiveram lugar na Igreja Matriz de Ermida, concelho de Castro Daire. Apesar de ser 
sepultado nesta sua terra e de aqui ter as suas raízes familiares, o Padre João Marado nasceu em 
Viseu, onde estudou e se ordenou Sacerdote. Era, assim, um dos padres do Presbitério da nossa 
diocese. A bela Igreja da paróquia de Ermida estava repleta e, na Eucaristia, tomaram parte vá-
rios sacerdotes de Lamego e de Viseu. O Bispo de Lamego, ausente, enviou mensagem, assim 
como se fez representar, por mensagem, o Bispo das Forças Armadas – D. Manuel Linda. O 
Pe. João Marado foi, ao longo de vários anos, Capelão das forças armadas, tendo acompanhado 
várias missões. 

FALECEU MONS. AGOSTINHO PLÁCIDO GONÇALVES

	 Faleceu a 27 de fevereiro Monsenhor Agostinho Plácido Gonçalves, com 87 anos, resi-
dente no Centro Pastoral de Viseu. 
	 Nascido em 05 de outubro de 1929, na freguesia de Ferreira de Aves, foi ordenado sacer-
dote em 5 de Julho de 1953. 
	 Os primeiros 15 anos de sacerdócio passou-os no Seminário de S. José, em Fornos de Al-



Igreja Diocesana270

godres, onde foi prefeito, professor e director espiritual. Foi arcipreste de Fornos de Algodres, 
assistente regional da Acção Católica, capelão da igreja da Misericórdia e ecónomo do Seminá-
rio.
	 Tendo-se licenciado em Teologia, em Roma, regressado à Diocese, foi secretário particu-
lar do bispo de Viseu, D. José Pedro da Silva, acompanhando-o como emérito até Maio de 2000.
	 Durante dezenas de anos foi professor no Seminário Maior de Viseu. Nomeado Vigário 
Episcopal para o Apostolado dos Leigos, foi assistente da equipa diocesana da Acção Católica 
Rural, do Movimento da Mensagem de Fátima, do Instituto Secular de Caritas Christi, da União 
Eucarística Reparadora, das Oficinas de Oração e do Movimento Esperança e Vida. 
	 Membro do Cabido da Sé, foi nomeado em 30 de novembro de 1988 Prelado de Honra; 
em 2001 é nomeado monsenhor.
	 Desde 1994 a 2008, foi director espiritual do Seminário Maior de Viseu. Foi capelão do 
Lar Viscondessa de S. Caetano, da Residência de D. Leonor e das Irmãs do Instituto Jesus Ma-
ria, José.
	 Foi sepultado a 28 de fevereiro, tendo tido exéquias solenes da Sé de Viseu, presididas 
pelo Bispo da Diocese, D. Ilídio Leandro.

MONSENHOR AGOSTINHO GONÇALVES 

	 “Sr. Doutor Agostinho”, como nós lhe chamamos, com muito respeito e carinho, no Mo-
vimento da Mensagem de Fátima. 
	 Dele diremos pouco, mas com o nosso coração agradecido, sem poder calar a ternura e a 
gratidão que sente quem perto dele serviu a Mensagem de Nossa Senhora de Fátima. 
	 Uma vida 
	 Vida em verdade e simplicidade; Vida entregue no serviço atento e generoso; Vivida com 
ciência e sabedoria; Com um coração humilde e sereno, sempre disponível para acolher. Com 
um sorriso e olhar transparentes que abraça sem reservas, Sinal do amor misericordioso do 
Pai. Vida em verdade e simplicidade, Vivida ao jeito de um filho “pequeno” que se coloca con-
fiante no Coração terno da Mãe de Deus. 
	 Da Senhora da Mensagem falava com alegria e convicção profundas. Dizia que em Fá-
tima a Senhora colocou a sua Cátedra para nos ensinar a seguir de perto o Seu Filho. Que Ela 
veio, a Fátima, fazer eco veemente do Evangelho de Jesus Cristo; que os Mensageiros de Nossa 
Senhora deveriam conhecer em profundidade o que Nossa Senhora veio dizer a Portugal”. 
	 Dizia, com a vida e com a palavra, que a Senhora é o caminho mais certo e seguro para 
chegarmos a Deus. Como ele gostava de falar dos Pastorinhos! Do exemplo deles nos testemu-
nhava que Deus escolhe os pequenos para mostrar que Ele é o Senhor da História; que nunca 
nos devemos sentir pouca coisa porque a Mãe, a Senhora da Mensagem disse: «Não tenhais 
medo. O Meu coração será o vosso refúgio e o caminho para Deus». (...) 
	 Já lá vai algum tempo que o Monsenhor Agostinho “nosso querido Assistente” ficou 
doente e já não podia acompanhar as atividades do Secretariado do MMF. Porém, o seu coração 
estava sempre perto e atento. Quando havia atividades, que ele descobrisse que eram, referentes 
a Mensagem de Fátima, todo o seu ser ganhava ‘asas’ e lá se colocava silenciosamente, com 
aquele brilho no olhar a escutar atento a Mensagem da Senhora de Fátima! 

MDA 
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FALECEU O PE. LINO ALBERTO PEREIRA LOUREIRO 

	 Natural da paróquia e freguesia de Espinho, concelho de Mangualde, onde nasceu a 11 de 
outubro de 1983, o Pe. Lino Loureiro faleceu, a 21 de março, após doença prolongada do foro 
oncológico. 
	 Filho de António Maria Santos Loureiro e de Maria de Lurdes Jesus Pereira, já falecida, 
frequentou os Seminários da Diocese de Viseu e foi ordenado Presbítero na Sé de Viseu a 26 de 
junho de 2011. 
	 Foi desde 24 de Setembro de 2011 Vigário Paroquial de Abrunhosa-a-Velha, Chãs de 
Tavares, S. João da Fresta, Travanca de Tavares e Várzea de Tavares. Em Agosto de 2016, aban-
donou essas responsabilidades pastorais, devido aos tratamentos de saúde. 
	 O Pe. Lino esteve internado no Hospital dos Covões, em Coimbra, onde viria a falecer. 
	 A celebração exequial foi a 22 de março, na Igreja Paroquial de Mangualde, por indispo-
nibilidade da Igreja Paroquial de Espinho, sua terra natal, onde foi depois sepultado. 

EXÉQUIAS DO PE. LINO ALBERTO 

	 Por falecimento do Pe. Lino Alberto Pereira Loureiro, de 33 anos e natural de Gandufe, 
da freguesia de Espinho de Mangualde, o Bispo esteve presente, na Igreja Paroquial de Man-
gualde. A celebração das Exéquias foi em Mangualde por a Igreja de Espinho estar em obras 
e ser a paróquia de estágio do Pe. Lino. Teve lugar na tarde de quarta-feira, dia 22 de março. 
A grande Igreja estava repleta, com pessoas de Mangualde, de Espinho e das paróquias onde 
o Pe. Lino tinha sido Vigário Paroquial. Cerca de 70 sacerdotes, de Viseu e de outras dioceses, 
concelebraram a Eucaristia. Foi a sepultar no cemitério de Espinho, sendo acompanhado pelo 
Bispo, Pároco e outros sacerdotes e muitas pessoas de vários lugares. 

FALECEU O PADRE ARNALDO DA CUNHA PEREIRA 

	 “Casado e Pai de família, tem três lhos. Viúvo, por morte de sua Esposa, foi, por sua von-
tade, ordenado sacerdote, em 16 de Julho do ano 2000. Como sacerdote, foi Pároco em Beijós, 
de 2000 a 2002 e em Lajeosa do Dão, de 2000 a 2014 quando, por doença, pediu a dispensa da 
paroquialidade. Desde há cerca de três anos estava retirado da vida paroquial, por motivos de 
doença e faleceu, no Sábado, no Hospital de Coimbra”. 
	 Foi com esta síntese biográfica que D. Ilídio Leandro iniciou a sua homilia, na celebração 
das Exéquias do Padre Arnaldo, na Igreja Paroquial de Mundão (Viseu), paróquia onde nasceu 
e trabalhou, como professor, até a aposentação. Tinha completado 72 anos em Fevereiro. 
	 Ainda em clima da Ascensão de Jesus ao Céu, a celebrar o Tempo Pascal, “somos con-
vidados a confrontar-nos com a morte de um nosso irmão” recordava D. Ilídio, apresentando 
condolências à família, aos amigos, aos paroquianos e convidando todos à oração “por este 
nosso irmão, em Deus nosso Pai e no sacerdócio de Jesus Cristo”. 
	 “Se não acreditássemos na Ressurreição e na vida para além da morte, era inútil estar 
aqui, incompreensíveis as minhas palavras e inúteis os nossos gestos”, afirmou D. Ilídio, real-
çando as leituras da Palavra de Deus proclamadas. 
	 “O Amor de Deus, em Jesus Cristo, declara Bem-aventurados e dignos do Seu Reino, não 
os santos e os que nunca pecaram... Sim os que na vida se vão empenhando e lutando por cons-
truir, à sua volta, valores em que acreditam, anunciam e testemunham”, explicou, lembrando a 
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todos o acolhimento paterno de Deus, amor que acolhe, que perdoa, “porque, antes de qualquer 
mérito nosso e mesmo quando pecadores, Cristo deu por nós a Sua vida.” Terminou falando do 
“Amor que sufraga – agradecendo, esquecendo e retribuindo, (...) tornando meritória a nossa 
presença aqui”. “Rezar, sufragar e oferecer o nosso sacrifício, unido ao Sacrifício de Jesus e 
rever e oferecer a memória que conservamos do Pe. Arnaldo é um santo e piedoso pensamento”, 
citando palavras do Livro dos Macabeus. 
	 “Foi nesta Fé e nesta missão pastoral – centro dos seus quase 17 anos de sacerdote – que 
ele terminou a sua carreira neste mundo, entregando, em paz, a sua existência ao Senhor da 
vida”, concluiu D. Ilídio, pedindo “que o Senhor acolha este nosso irmão e lhe dê a magnífica 
recompensa que está reserva da àqueles que morrem piedosamente”. 

FALECERAM DOIS SACERDOTES 

	 O dia 26 de junho de 2017 ficou marcado pelas exéquias de dois sacerdotes na Diocese 
de Viseu, ambos naturais da mesma, embora um como missionário comboniano tenha passado 
grande parte da sua vida fora dela. 
	 Às 10 horas, na Igreja Paroquial de Carvalhais, São Pedro do Sul, o Bispo presidiu às 
exéquias do Padre Fernando Correia Marques, daí natural. 
	 Nasceu a 13 de outubro de 1926 e tendo deixado a paroquialidade de Mundão em 2007, 
passou a viver no Centro Pastoral Diocesano, onde veio a falecer a 25 de junho. 
	 Ás 15 horas, na Igreja Paroquial de Souto de Aguiar, D. Ilídio presidiou às exéquias do 
Padre Rogério Artur de Sousa, daí natural. 
	 Após a atividade missionária, vivia recentemente no Seminário das Missões, em Viseu, 
onde veio a falecer a 25 de junho.
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CAPÍTULO X

APÊNDICES
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1. ANUÁRIO 2017

NOTA DE ABERTURA

O SÍNODO DA DIOCESE EM AÇÃO...

	 Depois de alguns anos de celebrações jubilares e evocativas de acontecimentos importan-
tes, estamos a viver um ano normal de vida eclesial – 2016-2017. Um ano normal, até pelas or-
denações que iremos ter, por amor e graça de Deus, de 3 jovens que serão diáconos em Janeiro 
e Fevereiro e presbíteros em Junho, no dia da diocese. 
	 Esta normalidade é apelo, que faço de forma muito esperançada, a que seja um ano de 
concretização do nosso ser igreja no mundo, vivendo e anunciando, pela alegria, empenho e 
testemunho, o que nos propusemos com o Sínodo realizado. Estamos no 1.º ano dos 10 que 
decidimos serem tempo e espaço para a concretização do que vimos ser vontade de Deus e ne-
cessidades humanas, culturais, sociais e eclesiais para a nossa Igreja de Viseu, neste tempo que 
o Senhor nos dá – para semear o dom da Sua Palavra e dos Sinais do Seu amor.
	 Somos convidados a viver este tempo de realização do Sínodo, muito atentos ao que o 
Papa Francisco nos vai dizendo, propondo e desafiando a sair de nós próprios e a percorrer os 
caminhos do encontro com todos os outros. Queremos ser igreja “em saída”, ouvindo e dando 
frutos com os clamores, desafios e sugestões que nos vêm de quem sofre e de quem ama, pedin-
do e oferecendo água viva que nos purifica e alenta para caminhar e ir a percursos não andados 
que esperam por alguém. 
	 Neste ano 2017, contamos com a presença, ajuda e colo da Mãe, a Senhora de Fátima, que 
há 100 anos nos visitou e nos pediu coisas, tão belas e grandes, que é bom sentir, viver, repetir 
e partilhar em família. Sim, em Família – o grande desafio que queremos viver, sempre atentos 
às famílias que somos, que temos e que se vão constituindo nesta nossa Igreja de Viseu. 
	 Tendo, como lema e desafio, o Plano Pastoral – Todos discípulos. Todos responsáveis – 
construamos uma igreja bela, familiar, discípula missionária, seguidora e anunciadora de Jesus 
Cristo – a Boa nova para um mundo novo. Amen. 

1 de Janeiro de 2017 
Bispo Ilídio, Viseu 

NOTA HISTÓRICA

	 Viseu, como diocese, é uma das mais antigas, a remontar pelo menos ao concílio de Bra-
ga de 572, data da primeira alusão documental a um Bispo desta diocese, Remissol episcopus 
Viseensis, que assim assina a acta respectiva. É permitido supor que o bispado já existia quando 
do primeiro concílio em 561. A diocese dilatava-se então “em larga área até próximo de cidade 
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Rodrigo, incluindo, entre o Águeda e o Côa, a notável paróquia de Calióbrica ou Calióbria...” 
(cf. a. Lucena e Vale, Viseu Antigo, Apostilas e rectificações históricas, 1976, 5-11). Depois das 
vicissitudes da ocupação muçulmana e da reconquista cristã, D. Afonso Henriques deu-lhe, em 
1144, Bispo próprio na pessoa de D. Osório, o último dos priores que, em nome do Bispo de 
Coimbra, a governaram desde 1101. Nos fins do séc. XII, era uma das sete dioceses existentes 
nos territórios do Reino. Inicialmente sufragânea de Mérida, passou a depender, em 1119, da 
metrópole Bracarense, por sentença de Inocêncio III, que dirimiu a longa questão entre Braga e 
Compostela. 

BISPO DIOCESANO

D. ILÍDIO PINTO LEANDRO

	 Nascimento: 14 de dezembro de 1950, em Rio de Mel, Pindelo dos Milagres, São Pedro 
do Sul. Filho de António Pinto Leandro e de Custódia do Vale. Baptizado a 06 de Janeiro de 
1951, na igreja Paroquial de Pindelo dos Milagres, São Pedro do Sul. 
	 Ordenação Presbiteral: 25 de dezembro de 1973, em Pindelo dos Milagres, São Pedro 
do Sul. 
	 Nomeações: Prefeito do Seminário menor de S. José de 1974 a 1975. Assistente do agru-
pamento de escuteiros 102 de Viseu de 1977 a 1982. Conselheiro espiritual das Equipas de 
Nossa Senhora, a partir de 1985. Pároco de Torredeita, de 1983 a 1989. Pároco de Farminhão, 
de 1984 a 1989. Pároco de Boaldeia, de 1986 a 1989. Pároco de Caparrosa, de 1987 a 1989. 
Assistente da ACR Juvenil, de 1986 a 1989. Licenciado em Teologia Moral pela Academia 
Alfonsiana - Roma, em 1992. Responsável pelo departamento da Pastoral Universitária e do 
Ensino Superior (PESV), de 1992 a 1998. Professor de Teologia Moral no Seminário Maior de 
Viseu, de 1992 a 2006. Professor de Teologia Moral no curso de Ciências Religiosas, a partir 
de 1992. Director espiritual do Seminário Maior de Viseu, a partir de 1992. Capelão do Centro 
Regional das Beiras da Universidade Católica Portuguesa, de 1993 a 1998. Presidente do Secre-
tariado da Pastoral Juvenil, de 1994 a 1998. Assistente diocesano do instituto Caritas Christi, de 
1996 a 1999. Pároco de Canas de Senhorim, de 1998 a 2005. Membro do Conselho Presbiteral, 
em vários mandatos. Presidente do departamento nacional da Pastoral Juvenil, de 1999 a 2000. 
Professor no Instituto Superior de Ciências Religiosas de Aveiro (ISCRA), a partir de 2000. 
Presidente do Conselho Fiscal da Fraternidade Sacerdotal, no triénio 2002-2005. Presidente do 
Secretariado do Clero, de 2004 a 2006. Pároco de S. Salvador, de 2005 a 2006. Nomeado Bispo 
da diocese de Viseu, em 10 de Junho de 2006. 
	 Ordenação Episcopal, Tomada de Posse e Entrada Solene na Diocese de Viseu: 23 de 
Julho de 2006, na Sé de Viseu. 
	 Convocou e celebrou um sínodo diocesano entre 2010 e 2015. 

ORGANIZAÇÃO PASTORAL DIOCESANA

BISPO DE VISEU

	 D. Ilídio Pinto Leandro. Endereço: Casa Episcopal, Rua Nunes de Carvalho, n.º 12, 
3500-163 VISEU; Telefone: 232435857, Fax: 232429547; E-mail: bispo@diocesedeviseu.
pt; Página web: www.diocesedeviseu.pt
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SECRETARIA EPISCOPAL 

	 Chefe de Gabinete: Pe. Marco José Cabral da Silva; Secretário: Pe. Marco José Cabral 
da Silva. Endereço: Casa Episcopal, Rua Nunes de Carvalho, n.º 12, 3500-163 VISEU; Telefo-
ne: 232435857, Fax: 232429547; E-mail: secretaria@diocesedeviseu.pt 

CÚRIA DIOCESANA

	 Endereço: Casa Episcopal, Rua Nunes de Carvalho, n.º 12, 3500-163 VISEU; Telefone: 
232423338, Fax: 232428518; E-mail: secretaria@diocesedeviseu.pt 
	
	 1. Função Executiva 
	
	 Vigário Geral: Pe. Armando Esteves Domingues. 
	 Moderador da Cúria: Pe. Armando Esteves Domingues. 
	 Vigários Episcopais: 
	 Vigário da Pastoral e da Evangelização, Culto e Cultura: Pe. Virgílio Marques Rodri-
gues 
	 Vigário Judicial: Pe. João Martins Marques 
	 Vigário do Clero, Vocações e Vida Consagrada: Cón. António Jorge dos Santos Almeida 
	 Vigário da Família e da Pastoral Social: Cón. Miguel de Abreu 
	 Ecónomo: Pe. Abel Ferreira Rodrigues; e-mail: economo@diocesedeviseu.pt; Telefone: 
968036949
	 Ecónomo-Adjunto: Pe. Marco José Pais Cabral 
	 Conselho Diocesano para os assuntos económicos: Pe. Abel Ferreira Rodrigues; Pe. 
Marco José Pais Cabral; diác. Manuel António Madeira Vaz; Manuel Marques de Figueiredo e 
Sá; Dr. António João Costa Ventura; Eng.° Luís António de Amaral Pinheiro; Dr. Luís Pereira 
Felisberto. 

ARCIPRESTES

	 Beira Alta: Pe. Nuno Miguel Henriques Azevedo; Tel.: 925248006; email: nunmigaz@
sapo.pt 
	 Equipa Arciprestal: Pe. José António Marques de Almeida – Penalva do Castelo; Pe. 
Jorge Carvalhal Pinto – Nelas; Pe. Jorge Luís Gomes Lopes – Fornos de Algodres. 
	 Besteiros: Cón. Carlos Martins Casal; Tel.: 917385902 e-mail: pecasal@gmail.com 
	 Equipa Arciprestal: Cón. Carlos Martins Casal – Santa Comba Dão; Pe. João Pedro 
Ferreira Cardoso – Tondela; Pe. José Fernando Pinto da Silva – Carregal do Sal; Pe. Alcides 
Fernando Tavares Vilarinho – Campo de Besteiros. 
	 Dão: Pe. José Cardoso de Almeida; Tel. 960067141; e-mail: parocodesatao@gmail.com 
Equipa Arciprestal: Pe. José Cardoso de Almeida; Pe. Jorge Miguel Tavares Gomes; Pe. Antó-
nio José Almeida Rodrigues. 
	 Responsáveis de Setor Pastoral: Evangelização e Comunicação: Pe. José Cardoso 
Almeida; Liturgia: Pe. José dos Santos Quinteiro Lopes e Pe. Silvério Cardoso; Social: Pe. 
Paulo Alexandre Albuquerque Gouveia; Família: Pe. António José Almeida Rodrigues e Pe. 
João Martins Marques; Juventude: Pe. Jorge Miguel Tavares Gomes. 
	 Lafões: Cón. Mário Lopes Dias; Tel. 936969390; e-mail: mldias@iol.pt 
	 Equipa Arciprestal: Cón. Mário Lopes Dias – São Pedro do Sul; Pe. José Marcelino 
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Pereira – Vouzela; Pe. Manuel Gonçalves Fernandes – Oliveira de Frades. 
	 Responsáveis de Setor Pastoral: Juventude: Pe. Lindoval José da Silva; Evangelização: 
Pe. Adelino Ricardo Correia Lopes Pires; Liturgia: Pe. Eurico José Pereira Teixeira de Sou-
sa; Social: Pe. Manuel Gonçalves Fernandes e Diác. João Francisco Ferreira Morais; Família: 
....; Comunicação Social: Pe. Cristóvão da Silva Cunha; Economia: Diác. António de Lima Pai-
va. 
	 Viseu Rural: Pe. Paulo diamantino Estêvão Rodrigues; Tel. 967670016 e-mail: paulo-
dia@sapo.pt 
	 Equipa Arciprestal: Pe. Paulo Diamantino Estêvão Rodrigues; Pe. António Manuel So-
bral – Mões 
	 Viseu Urbano: Cón. José Henrique Correia de Almeida Santos; Tel. 965758158 e-mail: 
jhcasantos@gmail.com 
	 Equipa Arciprestal: (em constituição) 
	 Responsáveis de Setor Pastoral: Evangelização: Pe. Bruno José Pinheiro da Cunha; 
Liturgia: Cón. José Henrique Correia de Almeida Santos; Social: Pe. José de Fátima Olivei-
ra Morujão; Família: Pe. Manuel António da Rocha Fontes Santos; Juventude: Pe. António 
Henrique Ribeiro Sousa. 

	 2. Função Judicial 

TRIBUNAL DIOCESANO

	 Endereço: Casa Episcopal, Rua Nunes de Carvalho, n.º 12, 3500-163 VISEU; Telefone: 
232423338 E-mail: tribunal@diocesedeviseu.pt 
	 Vigário Judicial: Pe. João Martins Marques 
	 Vigário Judicial Adjunto: Pe. Nuno Filipe Sousa Santos 
	 Juízes Diocesanos: Pe. João Martins Marques, Pe. Nuno Filipe Sousa Santos, Dr. Custó-
dio Matos Costa 
	 Defensor do Vínculo: Pe. Sérgio Miguel Tavares de Pinho; Promotor de Justiça: Pe. 
Alcides Fernando Tavares Vilarinho; Notários: Pe. César Martinho Duarte Catarino e Albano 
Chaves de Andrade.
	 Grupo de Apoio às Famílias em Reconstrução (GAFeR): Dr. Filipe José Ribeiro M. A. 
Lopes Figueiredo, advogado do Tribunal, coordenador do Grupo; diác. Hélio da Silva Domin-
gues e esposa Gina Maria Figueiredo Marques Pereira; diác. Carlos Alexandre Cardoso Sales 
Faria e esposa Ana Maria Amélia Tavares Quelhas Faria; dr. Luís Filipe dos Santos Marques e 
esposa Dra. Márcia Cristina Alexandre de Magalhães Marques. 

	 3. Função Consultiva 

CONSELHO EPISCOPAL

	 Pe. Armando Esteves Domingues (Vigário Geral); Pe. João Martins Marques (Vigário 
Judicial); Pe. Virgílio Marques Rodrigues (Vigário da Pastoral e da Evangelização, Culto e Cul-
tura); Cón. António Jorge dos Santos Almeida (Vigário do Clero, Vocações e Vida Consagra-
da); Cón. Miguel de Abreu (Vigário da Família e da Pastoral Social). 
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CONSELHO PRESBITERAL

	 Secretariado Permanente: Cón. António Jorge dos Santos Almeida; Cón. Carlos Mar-
tins Casal; Pe. Abel Ferreira Rodrigues; Pe. Paulo Diamantino Estêvão Rodrigues. 
	 Membros 
	 Em função do cargo: Pe. Armando Esteves Domingues (Vigário Geral) Pe. João Mar-
tins Marques (Vigário Judicial); Cón. Miguel de Abreu (Vigário Episcopal Pastoral Social e 
Família); Cón. António Jorge dos Santos Almeida (Vigário Episcopal Clero, Vocações e Vida 
Religiosa, Reitor dos Seminários e Presidente do Secretariado do clero); Pe. Virgílio Marques 
Rodrigues (Vigário Episcopal Evangelização, Culto e Cultura); Pe. Abel Ferreira Rodrigues 
(ecónomo da diocese). 
	 Representantes das Instituições: Cón. Manuel Moreira Matos (Cabido da catedral); 
Frei Pedro Manuel Pinto Perdigão (Institutos de Vida consagrada). 
	 Representantes dos Arciprestados: Pe. Nuno Miguel Henriques de Azevedo 
(arciprestado da Beira Alta); Cón. Carlos Martins Casal (arciprestado de Besteiros); Pe. José 
Cardoso de Almeida (arciprestado do Dão); Cón. Mário Lopes Dias (arciprestado de Lafões); 
Pe. Paulo Diamantino Estêvão Rodrigues (arciprestado de Viseu Rural); Cón. José Henrique 
Correia de Almeida Santos (arciprestado de Viseu Urbano). 
	 Designados pelo Bispo: Pe. Américo da Cunha Duarte; Pe. Jorge Miguel Tavares Go-
mes; Pe. Manuel Gonçalves Fernandes; Pe. Manuel José de Matos Clemente; Pe. Raimundo 
Elias Filho. 

COLÉGIO DOS CONSULTORES

	 Pe. José Cardoso de Almeida; Pe. Manuel José de Matos Clemente; Pe. Armando Esteves 
Domingues; Cón. Carlos Martins Casal; Cón. António Jorge dos Santos Almeida; Pe. Paulo 
Diamantino Estêvão Rodrigues; Cón. Mário Lopes Dias. 

CONSELHO DE PÁROCOS

	 Cón. Jorge Alberto da Silva Seixas (arciprestado da Beira Alta); Pe. Manuel Alberto 
Henriques Figueiredo (arciprestado de Viseu Rural); Pe. Manuel António da Rocha Fontes 
Santos (arciprestado de Viseu Urbano); Pe. José dos Santos Quinteiro Lopes (arciprestado do 
Dão); Pe. Eurico Pereira Teixeira de Sousa (arciprestado de Lafões); Pe. António Pereira Felis-
berto (arciprestado de Besteiros).

CONSELHO PASTORAL

	 Membros de direito em função do cargo: Pe. Armando Esteves Domingues (Vigário 
Geral); Pe. Vigílio Marques Rodrigues (Vigário da Pastoral e da evang., culto e cultura); Pe. 
João Martins Marques (Vigário Judicial) Cón. António Jorge dos Santos Almeida (Vigário do 
Clero, Vocações e Vc); Cón. Miguel de Abreu (Vigário da Família e da Pastoral Social); Pe. 
Nuno Miguel Henriques Azevedo (arcipreste – Beira alta); Cón. Carlos Martins Casal (arci-
preste – Besteiros); Pe. José Cardoso de Almeida (arcipreste – Dão); Cón. Mário Lopes Dias 
(arcipreste – Lafões); Pe. Paulo Diamantino Estêvão Rodrigues (arcipreste – Viseu Rural); Cón. 
José Henrique Correia de Almeida Santos (arcipreste – Viseu Urbano). 
	 Membros eleitos pelas Assembleias Arciprestais: 
	 Pastoral Familiar: Adelino José Cabral Loureiro Amaral (Beira Alta); Laurinda da Con-
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ceição Lopes Marques Loureiro Amaral (Beira Alta); Maria do Carmo Pomar Antunes Lopes 
(Besteiros); Fernando Henriques Lopes (Besteiros); Maria da Guia Ferreira (Dão); António 
José da Costa Ferreira Cardoso (Dão); Clara Cardão (Lafões); António Cardão (Lafões); José 
da Silva Marques (Viseu Rural); Maria Alcina de Figueiredo Loureiro Marques (Viseu Rural); 
Cândida Silva (Viseu Urbano); Pedro Sousa (Viseu Urbano). 
	 Pastoral juvenil: Jerôme Gomes Alexandre (Beira Alta); Bárbara Francisca da Cruz Ri-
beiro (Besteiros); Paulo Jorge Fernandes Rodrigues (Besteiros); Fernando Diniz Correia Cha-
peiro (Dão); Celina Marta Nunes Gomes (Dão); José Ferraz (Lafões); Ismael Sousa (Lafões); 
Cátia Sofia Almeida Amaral (Viseu Rural); Rafael José Marques Campos (Viseu Rural); Inês 
Pinto Rodrigues (Viseu Rural); Joana Andrade (Viseu Urbano); Carlos Jorge Pinto (Viseu Ur-
bano). 
	 Pastoral Social: Maria José Costa (Beira Alta); Cristina Marília Pereira Gomes Abrantes 
(Besteiros); Paula Cristina Seixas Pinto (Dão); Olga Morais (Lafões); António Baptista Neves 
(Viseu Rural); Irene Celeste Barreiros (Viseu Urbano). 
	 Pastoral Profética: Fátima Maria Albuquerque Ribeiro (Beira Alta); Maria Teresa Fi-
gueiredo Silva Matos (Besteiros); Maria da Conceição Martins de Lima (Dão); Ana Rodrigues 
(Lafões); Clara Inês Costa Rodrigues (Viseu Rural); Ana Rita Alexandre Marques (Viseu Ru-
ral); Maria Beatriz Simões (Viseu Urbano). 
	 Pastoral Litúrgica: Fernanda Maria dos Santos Fernandes Caires Cunha (Beira Alta): 
Joaquim Pereira Rodrigues (Besteiros); Maria Manuela Fernandes (Dão); Eugénia Liz (Lafões); 
Clara Inês Costa Rodrigues (Viseu Rural); Afonso Batista Costa Dias (Viseu Rural); Luís Agos-
tinho Ferreira Freitas (Viseu Rural); Madalena Pinto (Viseu Urbano). 
	 Membros eleitos – Secretariados ou Serviços Diocesanos: a confirmar (educação cris-
tã); Diác. Hélio da Silva Domingues (Pastoral Familiar); a confirmar (Pastoral Familiar); Cón. 
António Jorge dos Santos Almeida (Vocações e Clero); Pedro Miguel da Assunção Teixeira 
(Pastoral Litúrgica); Carlos Manuel Monteiro Marques (Pastoral Social e mobilidade e Saúde); 
Diác. Felisberto Henriques G. Fig. Marques (Comunicações Sociais); Cón. António Jorge dos 
Santos Almeida (Juvent. Ens. Superior e Vocações); Olivério (MAO – ACEPS); Manuel Pinto 
(MAO – CNE); Isabel Martins (MAO – MMF); Frei Pedro Manuel Pinto Perdigão (CIRP); a 
confirmar (diáconos permanentes). 
	 Membros por nomeação: Maria da Conceição Lufinha V. P. Santos 

	 4. Serviços Diocesanos 

	 Endereço: Casa Episcopal, Rua Nunes de Carvalho, n.º 12, 3500-163 VISEU; Telefone: 
232423338, Fax: 232428518 
	 Chancelaria /Secretaria geral 
	 Chanceler: Pe. António José da Silva Ramos Boavida; Tel.: 232423338; e-mail: chance-
laria@diocesedeviseu.pt; Cúria Online: www.aparoquia.com 
Atendimento: 9.30 h – 12.30 h. – 14.00 h-17.00 h. 
	 Tesouraria e Contabilidade Gestão de recursos pessoais, patrimoniais e financeiros 
Tesoureiro: Manuel Marques de Figueiredo e Sá; e-mail: tesoureiro@diocesedeviseu.pt Con-
tabilista: Dra. Filomena Moreira Ribeiro Coelho; e-mail: contabilidade@diocesedeviseu.pt; 
Telefone: 232423338 
	 Departamento dos Bens Culturais - Arquivos: Coordenador: Dra. Maria de Fátima dos 
Prazeres Eusébio; 
	 E-mail: bensculturais@diocesedeviseu.pt; http://bensculturais.diocesedeviseu.pt 
	 Atendimento: 9.00 h-12.30 h. – 14.00 h-17.30 h    



281Igreja Diocesana

	 5. Sector do Clero 

	 Vigário Episcopal para o Clero: Cón. António Jorge dos Santos Almeida. 
Secretariado do Clero 
	 Presidente: Cón. António Jorge dos Santos Almeida. Vogais: Pe. Nuno Filipe Sousa San-
tos; Pe. António Henrique Ribeiro de Sousa; Pe. Abel Ferreira Rodrigues. 
Tel. 232467360 Telem.: 965124444 (Vigário episcopal); e-mail: clero@diocesedeviseu.pt Site: 
www.clero.diocesedeviseu.pt 
	 Sede: Seminário maior, Largo de Santa Cristina, 3504-517 VISEU 

CABIDO

	 Cónegos Capitulares: Cón. António Jorge dos Santos Almeida; Cón. Carlos Martins Ca-
sal; Cón. Jorge Alberto da Silva Seixas; Cón. José Henrique Correia de Almeida Santos; Cón. 
Manuel Moreira Matos; Cón. Mário Lopes Dias; Cón. Miguel de Abreu; Cón. Agostinho Pláci-
do Gonçalves; Cón. Arménio Ferreira Lourenço; Cón. Jerónimo Rodrigues Coutinho; Cón. José 
de Albuquerque Leitão; Cón. José Fernandes Vieira 
	 Deão: Cón. Manuel Moreira Matos 
	 Jubilados: Cón. Orlando Soares de Paiva; Cón. Sílvio Duarte Henriques 
	 Penitenciário: Cón. António Jorge dos Santos Almeida; 
	 e-mail: catedral@diocesedeviseu.pt 

SEMINÁRIOS DIOCESANOS

	 Seminário de Nossa Senhora da Esperança 
	 Reitor: Cón. António Jorge dos Santos Almeida; Diretor Espiritual: Pe. Nuno Filipe Sou-
sa Santos; Prefeito de estudos: Pe. António Henrique Ribeiro de Sousa; Ecónomo: Pe. Abel 
Ferreira Rodrigues. 
	 Contactos: Telefone: 232467360; Telem.: 965124444 (Reitor) 
	 e-mail: seminário@diocesedeviseu.pt Site: www.seminario.diocesedeviseu.pt 
	 Sede: Seminário maior, Largo de Santa Cristina, 3504-517 VISEU 
	 Nota: Os seminários englobam 3 etapas: 
	 Seminário em Família – 3 grupos de acompanhamento dos 10 aos 13 anos de idade; dos 
14 aos 17 anos de idade; a partir dos 18 anos. 
	 Seminário vocacional - acompanhamento no discernimento da vocação sacerdotal no se-
cundário (10.º-12.º ano de escolaridade).
	 Seminário Maior/Pastoral – Pastoral - 1.º ao 5.º ano do mestrado integrado de Teologia, 
no Seminário interdiocesano de S. José em Braga; 6.º ano de Formação em Pastoral Prática, em 
Viseu; 7.º ano de estágio Pastoral na diocese de Viseu.

ESTRUTURAS PASTORAIS

ARCIPRESTADOS, PARÓQUIAS E RESPECTIVO CLERO

	 BESTEIROS – Arcipreste: Cón. Carlos Martins Casal. Ministério Diaconal: diác. Joa-
quim Cardoso Ferreira de Almeida, diác. António Monteiro Cardoso Marques, diác. Felisberto 
Henriques Gomes de Figueiredo Marques e diác. Hélio da Silva Domingues. 
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	 Barreiro de Besteiros (N. Sra. da Natividade) – Casa Paroquial, 3465-012 BARREIRO 
DE BESTEIROS. Tel. 232848111 - Pe. Alcides Fernando Tavares Vilarinho. 
	 Beijós (S. João Baptista) – Casa Paroquial, Rua Afonso Costa, 3430-501 BEIJÓS. Tel. 
232691123 – Pe. Carlos Alberto Ramos de Sousa. 
	 Cabanas de Viriato (S. Cristóvão) – Casa Paroquial, 3430-630 CABANAS DE VIRIA-
TO. Tel. e Fax 232698008 – Pe. Padre Carlos Alberto Ramos de Sousa. 
	 Campo de Besteiros (Sta. Eulália) – Casa Paroquial, Rua do Passal, 300, 3465-058 
CAMPO DE BESTEIROS. Tel. 232851379 – Pe. António Pereira Felisberto. 
	 Canas de Santa Maria (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial de Canas de Santa Ma-
ria, 3460-012 CANAS DE SANTA MARIA. Tel. e Fax 232841132 – Pe. João Dinis Lopes de 
Figueiredo; diác. Felisberto Henriques Gomes de Figueiredo Marques e diác. Hélio da Silva 
Domingues. 
	 Caparrosa (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, Rua da igreja, 3465-101 CAPARRO-
SA. Tel. 232851379 – Pe. Sérgio Miguel Tavares de Pinho; Vigário Paroquial: Pe. António 
Carlos Carvalho da Silva; diác. Joaquim Cardoso Ferreira de Almeida. 
	 Castelões (S. Salvador) – Casa Paroquial, 3465-121 CASTELÕES. Tel. 232851425 / 
232861276 – Pe. Alcides Fernando Tavares Vilarinho. 
	 Couto do Mosteiro (Sta. Columba) – Casa Paroquial, 3440-126 COUTO DO MOSTEI-
RO. Tel. 232881600 / 232881240; Fax 232881240 – In solidum: Cón. Carlos Martins Casal, Pe. 
Virgílio Marques Rodrigues e Pe. Pedro Manuel Leitão Alves; Moderador: Cón. Carlos Martins 
Casal. 
	 Currelos (Sta. Maria) – Casa Paroquial de Currelos, 3430-201 CARREGAL DO SAL. 
Tel. 232891313 – Pe. José Fernando Pinto da Silva. 
	 Dardavaz (Sta. Maria) – Casa Paroquial de Dardavaz, Rua de S. José, n.º 53, Outeiro de 
Cima, 3460-063 DARDAVAZ. Tel. 232816900 – Pe. António Soares Flor. 
	 Espírito Santo de Arca (Espírito Santo) – Casa Paroquial, 3475-010 ESPÍRITO SANTO 
DE ARCA. Tel. 232751270 – Pe. António José de Figueiredo Marques. 
	 Ferreirós do Dão (S. Cristóvão) – Casa Paroquial, 3460-101 FERREIRÓS DO DÃO. 
Tel. 232817126 – Pe. José Fernando Pinto da Silva. 
	 Guardão (Sta. Maria) – Casa Paroquial do Guardão, 3475-035 CARAMULO. Tel. 
232861276 – Pe. António Ferreira Duarte. 
	 Lajeosa do Dão (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial de Lajeosa do Dão, 3460-154 LA-
JEOSA DO DÃO. Tel. 232957333 – Pe. José de Seixas Néry. 
	 Lobão da Beira (S. Julião) – Casa Paroquial de Lobão da Beira, 3460-203 LOBÃO DA 
BEIRA. Tel. 232822558 / 232816369 – Pe. João Pedro Ferreira Cardoso. 
Molelos (S. Pedro) – Casa Paroquial de Molelos, 3460-256 MOLELOS. Tel. 232822166; Fax 
232813748 – Pe. Américo da Cunha Duarte. 
	 Mouraz (S. Pedro) - Casa Paroquial de Mouraz, 3460-330 MOURAZ. Tel. 232816369 – 
Pe. António Soares Flor. 
	 Mosteirinho (N. Sra. da Natividade) – Casa Paroquial, 3475-060 MOSTEIRINHO. Tel. 
232866133 – Pe. António José de Figueiredo Marques. 
	 Mosteiro de Fráguas (Santíssimo Salvador) – Casa Paroquial, 3460-302 MOS- TEIRO 
DE FRÁGUAS. Tel. 232848111 – Pe. Sérgio Miguel Tavares de Pinho. Vigário Paroquial: Pe. 
António Carlos Carvalho da Silva; diác. Joaquim Cardoso Ferreira de Almeida. 
	 Nagosela (N. Sra. da Conceição) – Casa Paroquial, 3550-646 NAGOSELA. Tel. e Fax 
232890420 – In solidum: Cón. Carlos Martins Casal, Pe. Virgílio Marques Rodrigues e Pe. 
Pedro Manuel Leitão Alves; Moderador: Cón. Carlos Martins Casal. 
	 Nandufe (S. João Baptista) – Casa Paroquial, Travessa da igreja, 3460-355 NANDUFE. 
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Tel. 232822166 – Pe. Américo da Cunha Duarte. 
	 Oliveira do Conde (cadeira de S. Pedro) – casa Paroquial de Oliveira do conde, 3430-
341 OLIVEIRA DO CONDE. Tel. e Fax 232968272 – Pe. Álvaro Dias Arede. 
	 Óvoa (S. Martinho) – Casa Paroquial, 3440-012 ÓVOA. Tel. e Fax 232881279 – In so-
lidum: Cón. Carlos Martins Casal, Pe. Virgílio Marques Rodrigues e Pe. Pedro Manuel Leitão 
Alves; Moderador: Cón. Carlos Martins Casal. 
	 Papízios (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3430-701 PAPÍZIOS. Tel. 232968266 / 
232968296 – Pe. Ramiro Dias Ribeiro. 
	 Parada (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3430-745 PARADA. Tel. 232968230 / 
232968266 – Pe. Ramiro Dias Ribeiro. 
	 Parada de Gonta (Sta. Ana) – Casa Paroquial, 34650-395 PARADA DE GONTA. Tel. 
232841132 – Pe. João Dinis Lopes de Figueiredo. 
	 Pinheiro de Ázere (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3440-202 PINHEIRO DE 
ÁZERE. Tel. e Fax 232881279 – In solidum: Cón. Carlos Martins Casal, Pe. Virgílio Marques 
Rodrigues e Pe. Pedro Manuel Leitão Alves; Moderador: Cón. Carlos Martins Casal. 
	 Sabugosa (N. Sra. do Pranto) – Casa Paroquial, Av. da igreja paroquial, 3460-433 SABU-
GOSA – Pe. António Carlos Carvalho da Silva; diác. António Monteiro Cardoso Marques. 
	 Santa Comba Dão (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3440-333 SANTA COMBA 
DÃO. Tel. e Fax 232881279 – In solidum: Cón. Carlos Martins Casal, Pe. Virgílio Marques 
Rodrigues e Pe. Pedro Manuel Leitão Alves; Moderador: Cón. Carlos Martins Casal. 
	 Santiago de Besteiros (S. Tiago) – Casa Paroquial, 3465-157 SANTIAGO DE BESTEI-
ROS. Tel. 232851721 – Pe. António Pereira Felisberto. 
	 São Joaninho (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3440-073 SÃO JOANINHO. Tel. e 
Fax 232881279 – In solidum: Cón. Carlos Martins Casal, Pe. Virgílio Marques Rodrigues e Pe. 
Pedro Manuel Leitão Alves; Moderador: Cón. Carlos Martins Casal. 
	 São João de Areias (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3440-465 SÃO JOÃO DE 
AREIAS. Tel. 232891313; Fax 232892633 – In solidum: Cón. Carlos Martins Casal, Pe. Vir-
gílio Marques Rodrigues e Pe. Pedro Manuel Leitão Alves; Moderador: Cón. Carlos Martins 
Casal. 
	 São João do Monte (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3475-072 SÃO JOÃO DO 
MONTE. Tel. 232866133 – Pe. António José de Figueiredo Marques. 
	 S. Miguel do Outeiro (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, Rua do Cabo, 3460-456 
SÃO MIGUEL DO OUTEIRO – Pe. António Carlos Carvalho da Silva; diác. António Monteiro 
Cardoso Marques. 
	 Silvares (Sta. Maria) – Casa Paroquial, 3465-180 SILVARES. Tel. 232848111 – Pe. Sér-
gio Miguel Tavares de Pinho. Vigário Paroquial: Pe. António Carlos Carvalho da Silva; diác. 
Joaquim Cardoso Ferreira de Almeida. 
	 Tonda (Santíssimo Salvador) – Casa Paroquial de Tonda, 3460-471 TONDA. Tel. 
232816291 – Pe. João Pedro Ferreira Cardoso. 
	 Tondela (Santa Maria) – Casa Paroquial – Largo Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho, n.º 
145, 3460-534 TONDELA. Tel. 232822240 / 232822981 – Pe. João Carlos Pinto Gomes; Vigá-
rio paroquial: Pe. António Lopes da Silva. 
	 Tourigo (S. Amaro) – Casa Paroquial, 3465-195 TOURIGO. Tel. 232871120 – Pe. Alci-
des Fernando Tavares Vilarinho. 
	 Treixedo (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3440-532 TREIXEDO. Tel. e Fax 
232881279 – In solidum: Cón. Carlos Martins Casal, Pe. Virgílio Marques Rodrigues e Pe. 
Pedro Manuel Leitão Alves; Moderador: Cón. Carlos Martins Casal. 
	 Varzielas (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3475-020 VARZIELAS. Tel. 232751270 / 



Igreja Diocesana284

232861276 – Pe. António Ferreira Duarte. 
	 Vila Nova da Rainha (SS. Nome de Jesus) – Casa Paroquial de Vila Nova da Rainha, 
3460-055 VILA NOVA DA RAINHA. Tel. 232816369 – Pe. António Soares Flor. 
	 Vilar de Besteiros (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3465-190 VILAR DE BESTEI-
ROS. Tel. 232848111 – Pe. Sérgio Miguel Tavares de Pinho. Vigário Paroquial: Pe. António 
Carlos Carvalho da Silva; diác. Joaquim Cardoso Ferreira de Almeida. 
	 Vimieiro (Santa Cruz) – Casa Paroquial, 3440-613 VIMIEIRO. Tel. e Fax 232881279 
– In solidum: Cón. Carlos Martins Casal, Pe. Virgílio Marques Rodrigues e Pe. Pedro Manuel 
Leitão Alves; Moderador: Cón. Carlos Martins Casal. 

	 BEIRA ALTA – Arcipreste: Pe. Nuno Miguel Henriques de Azevedo. Ministério Diaco-
nal: diác. Manuel António Madeira Vaz. 
	 Abrunhosa-a-Velha (Sta. Cecília) – Casa Paroquial, 3530-010 ABRUNHOSA-A-VE-
LHA. Tel. e Fax 232651158 – Cón. Miguel de Abreu (coordenador); Pe. António Gonçalves da 
Cunha; Pe. Carlos Miguel Nunes Pereira Monge. 
	 Alcafache (S. Vicente) – Casa Paroquial, 3530-020 ALCAFACHE. Tel. 232479695 – Pe. 
Nuno Miguel Henriques Azevedo. 
	 Algodres (Sta. Maria Maior) – Casa Paroquial, 6370-011 ALGODRES. Tel. 271708189 
– In solidum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais Cabral. 
	 Antas (S. Vicente) – Casa Paroquial, Largo de S. Vicente, n.º 6, 3550-011 ANTAS. Tel. e 
Fax 271709230 – Pe. Manuel José de Matos Clemente. 
	 Canas de Senhorim (Santíssimo Salvador) – Casa Paroquial, Av. dos Bombeiros Volun-
tários, 104, 3525-001 CANAS DE SENHORIM. Tel. 232671256 – Pe. Jorge Carvalhal Pinto. 
	 Carvalhal Redondo (S. João Evangelista) – Casa Paroquial, Largo da igreja, 3520-404 
CARVALHAL REDONDO. Tel. 232949331 – Pe. Delfim Dias Cardoso; Vigário Paroquial: Pe. 
Ivan Babchuk. 
	 Casal Vasco (S. António) – Casa Paroquial, 6370-021 CASAL VASCO. Tel. 271708189 
– In solidum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais Cabral. 
	 Castelo de Penalva (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3550-039 CASTELO DE PENALVA. 
Tel. 232643022 – Pe. Manuel José de Matos Clemente. 
	 Chãs de Tavares (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3530-031 CHÃS DE TAVA-
RES. Tel. 232651155; Fax 232651995 – Cón. Miguel de Abreu (coordenador); Pe. António 
Gonçalves da Cunha; Pe. Carlos Miguel Nunes Pereira Monge. 
	 Cortiçô (S. Pelágio) – Casa Paroquial, 6370-031 CORTIÇÔ. Tel. 271708189 – In soli-
dum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais Cabral. 
	 Cunha Alta (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3530-040 CUNHAALTA. Tel. 232622523 – 
Cón. Miguel de Abreu (coordenador); Pe. António Gonçalves da Cunha; Pe. Carlos Miguel 
Nunes Pereira Monge. 
	 Cunha Baixa (S. Tomé) – Casa Paroquial, 3530-051 CUNHA BAIXA. Tel. 232085463 
– Pe. João Luís Leão Zuzarte. 
	 Esmolfe (N. Sra. da Conceição) – Casa Paroquial, 3550-071 ESMOLFE. Tel. 968920752 
– Pe. José António Marques de Almeida. 
	 Espinho (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3530-061 ESPINHO. Tel. 232610760 – Pe. João 
Luís Leão Zuzarte. 
	 Figueiró da Granja (N. Sra. da Graça) – Casa Paroquial, 6370-041 FIGUEIRÓ DA 
GRANJA. Tel. 271708189 – In solidum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais 
Cabral. 
	 Fornos de Algodres (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, E.N. 16, 6370-213 FORNOS 
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DE ALGODRES. Tel. 271708189 – In solidum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José 
Pais Cabral. 
	 Fornos de Maceira Dão (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3530-071 FORNOS DE 
MACEIRA DÃO. Tel. 232612628 – Pe. Manuel Chaves de Andrade. 
	 Freixiosa (Sta. Luzia) – Casa Paroquial, 3530-080 FREIXIOSA. Tel. 232651155 – Cón. 
Miguel de Abreu (coordenador); Pe. António Gonçalves da Cunha; Pe. Carlos Miguel Nunes 
Pereira Monge. 
	 Fuinhas (N. Sra. da Graça) – Casa Paroquial – 6370-311 FUINHAS. Tel. 271708189 – In 
solidum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais Cabral. 
	 Germil (S. Cosme e S. Damião) – Casa Paroquial, 3550-093 GERMIL. Tel. 232641114 
– Pe. César Martinho Duarte Catarino. 
	 Infias (S. Pedro) – Casa Paroquial, 6370-321 INFIAS. Tel. 271708189 – In solidum: Pe. 
Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais Cabral. 
	 Ínsua (S. Genésio) – Casa Paroquial – Rua Alexandre Herculano, 3550-137 PENALVA 
DO CASTELO. Tel. 232641517 – Pe. José António Marques de Almeida. 
	 Lobelhe do Mato (S. Paulo) – Casa Paroquial, 3530-090 LOBELHE DO MATO. Tel. 
232479695 – Pe. Nuno Miguel Henriques Azevedo. 
	 Luzinde (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3550-182 LUZINDE. Tel. 232984423 
– Pe. César Martinho Duarte Catarino. 
	 Maceira (S. Sebastião) – Casa Paroquial, 6370-341 MACEIRA. Tel. 271708189 – In 
solidum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais Cabral. 
	 Mangualde (S. Julião) – Complexo Paroquial, Largo da Misericórdia, 3530-131 MAN-
GUALDE. Tel. 232085463 / 232619440 – Cón. Jorge Alberto da Silva Seixas; diác. Manuel 
António Madeira Vaz. 
	 Mareco (S. Domingos) – Casa Paroquial, 3550-200 MARECO. Tel. 232651155 – Pe. 
César Martinho Duarte Catarino. 
	 Matela (S. Nicolau) – Casa Paroquial, 3550-221 MATELA – Pe. Ermelindo Cardoso 
Ramos. 
	 Mesquitela (S. Mamede) – Casa Paroquial, 3530-301 Mesquitela. Tel. 232085463 – Pe. 
João Luís Leão Zuzarte. 
	 Moimenta de Maceira Dão (N. Sra. das Neves) – Igreja Paroquial, 3530-310 MOIMEN-
TA DE MACEIRA DÃO – Pe. Manuel Chaves de Andrade. 
	 Muxagata (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 6370-361 MUXAGATA. Tel. 271708189 
– In solidum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais Cabral. 
	 Nelas (N. Sra. da Conceição) – Casa Paroquial, Largo de S. Miguel, 3520-072 NELAS. 
Tel. 232945021 / 232945022; Fax 232945023 - Pe. Delfim Dias Cardoso; Vigário Paroquial: 
Pe. Ivan Babchuk. 
	 Pindo (S. Martinho) – Casa Paroquial, 3550-248 PINDO. Tel. 232641114; Fax 232641517 
– Pe. César Martinho Duarte Catarino. 
	 Póvoa de Cervães (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3530-320 PÓVOA DE CER-
VÃES. Tel. 232614789; Fax 232614185 – Pe. Celestino Correia Rodrigues Ferreira. 
	 Quintela de Azurara (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3530-334 QUINTELA DE 
AZURARA. Tel. 232622964 – cón. Miguel de Abreu (coordenador); Pe. António Gonçalves da 
Cunha; Pe. Carlos Miguel Nunes Pereira Monge. 
	 Real (S. Paulo) – Casa Paroquial, 3550-271 REAL. Tel. e Fax 232641517 – Pe. Manuel 
José de Matos Clemente. 
	 Santar (S. Pedro) – Casa Paroquial – av. Viscondessa de Taveiro, n.º 31, 3520-147 SAN-
TAR. Tel. 232942388 – Pe. Jorge Carvalhal Pinto. 
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	 Santiago da Cassurrães (S. Tiago) – Casa Paroquial, 3530-349 SANTIAGO DE CAS-
SURRÃES. Tel. 232614224; Fax 232614185 – Pe. Celestino Correia Rodrigues Ferreira. 
	 São João da Fresta (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3535-360 SÃO JOÃO DA 
FRESTA – Cón. Miguel de Abreu (coordenador); Pe. António Gonçalves da Cunha; Pe. Carlos 
Miguel Nunes Pereira Monge. 
	 Senhorim (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3520-216 SENHORIM. Tel. 
232944305 – Pe. Delfim Dias Cardoso; Vigário Paroquial: Pe. Ivan Babchuk. 
	 Sezures (N. Sra. da Graça) – Casa Paroquial, 3550-310 SEZURES. Tel. e Fax. 232641517 
- Pe. Ermelindo Cardoso Ramos. 
	 Sobral de Papízios (N. Sra. das Boas Novas) – Casa Paroquial, 3430-781 SOBRAL. Tel. 
232817126 – Pe. José Fernando Pinto da Silva. 
	 Sobral Pichorro (N. Sra. da Graça) – Casa Paroquial, 6370-382 SOBRAL PICHORRO. 
Tel. 271708189 – In solidum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais Cabral. 
	 Trancozelos (Santíssimo Salvador) – Casa Paroquial, 3550-335 TRANCOZELOS. Tel. 
232641517 – Pe. José António Marques de Almeida. 
	 Travanca de Tavares (S. Salvador) - Casa Paroquial, 3530-370 TRAVANCA DE TA-
VARES. Tel. 232651155 – Cón. Miguel de Abreu (coordenador); Pe. António Gonçalves da 
Cunha; Pe. Carlos Miguel Nunes Pereira Monge. 
	 Várzea de Tavares (Santa Maria) – Casa Paroquial, 3530-380 VÁRZEA DE TAVARES. 
Tel. 232651158 – Cón. Miguel de Abreu (coordenador); Pe. António Gonçalves da Cunha; Pe. 
Carlos Miguel Nunes Pereira Monge. 
	 Vila Chã (N. Sra. das Boas Novas) – Casa Paroquial, 6370-391 VILA CHÃ. Tel. 
271708189 – In solidum: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes; Pe. Marco José Pais Cabral. 
	 Vila Cova do Covelo (N. Sra. da Esperança) – Casa Paroquial, 3550-350 VILA COVA 
DO COVELO. Tel. e Fax. 232646032 – Pe. Manuel José de Matos Clemente. 
	 Vilar Seco (N. Sra. da Esperança) – Casa Paroquial, Largo da igreja, 3520-225 VILAR 
SECO. Tel. 232942041 / 232945021 – Pe. Delfim Dias Cardoso; Vigário Paroquial: Pe. Ivan 
Babchuk. 

	 DÃO – Arcipreste: Pe. José Cardoso de Almeida. 
	 Águas Boas (Espírito Santo) – Casa Paroquial, 3560-010 ÁGUAS BOAS. Tel. 232665129 
– Pe. José dos Santos Quinteiro Lopes. 
	 Aguiar da Beira (S. Eusébio) – Casa Paroquial, 3570-047 AGUIAR DA BEIRA. Tel. 
e Fax 232688122 – Pe. Paulo Alexandre Albuquerque Gouveia; Vigário Paroquial: Pe. Jorge 
Miguel Tavares Gomes. 
	 Avelal (S. José) – Casa Paroquial, 3560-020 AVELAL. Tel. 232546775 – Pe. António 
José Almeida Rodrigues. 
	 Barreiros (Sta. Marinha) – Casa Paroquial, 3505-103 BARREIROS. Tel. e Fax 232981173 
– Pe. Augusto Gomes. 
	 Carapito (N. Sra. da Purificação) – Casa Paroquial, 3570-100 CARAPITO. Tel. 
232577133 – Pe. Silvério Cardoso. 
	 Cortiçada (Espírito Santo) – Casa Paroquial, 3570-110 CORTIÇADA. Tel. 232577133 – 
Pe. Silvério Cardoso. 
	 Coruche (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3570-120 CORUCHE. Tel. 232688122 – Pe. Jorge 
Miguel Tavares Gomes. 
	 Decermilo (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3560-030 DECERMILO. Tel. 232546775 – Pe. 
António José Almeida Rodrigues. 
	 Dornelas (S. Sebastião) – Casa Paroquial, 3570-130 DORNELAS. Tel. 232577122 / 
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232599916 – Pe. Paulo Alexandre Albuquerque Gouveia. 
	 Eirado (N. Sra. da Conceição) – Casa Paroquial, 3570-140 EIRADO. Tel. 232577113 – 
Pe. Silvério Cardoso. 
	 Ferreira de Aves (S. André) – Casa Paroquial, 3560-044 FERREIRA DE AVES. Tel. e 
Fax 232665129 – Pe. Nuno da Gama Osório Amador. 
	 Forles (Sta. Luzia) – Casa Paroquial, 3560-070 FORLES. Tel. e Fax 232607028 – Pe. 
José dos Santos Quinteiro Lopes. 
	 Forninhos (Sta. Marinha) – Casa Paroquial, 3570-150 FORNINHOS. Tel. 232577122 – 
Pe. Paulo Alexandre Albuquerque Gouveia. 
	 Gradiz (N. Sra. das Neves) – Casa Paroquial, 3570-160 GRADIZ. Tel. 232688122 – Pe. 
Jorge Miguel Tavares Gomes. 
	 Matança (Sta. Maria Madalena) – Casa Paroquial, 6370-353 MATANÇA. Tel. 232577122 
– Pe. Paulo Alexandre Albuquerque Gouveia. 
	 Mioma (S. Pedro) - Casa Paroquial, 3560-085 MIOMA. Tel. 232981132 – Pe. José Car-
doso de Almeida; Vigário Paroquial - Padre João Martins Marques. 
	 Penaverde (N. Sra. da Purificação) – Casa Paroquial, 3570-170 PENAVERDE. Tel. 
232577122 – Pe. Paulo Alexandre Albuquerque Gouveia. 
	 Pinheiro de Aguiar (S. António) – Casa Paroquial, 3570-180 PINHEIRO DE AGUIAR. 
Tel. 232688122 – Pe. Jorge Miguel Tavares Gomes. 
	 Queiriga (S. Sebastião) – Casa Paroquial, 3650-051 QUEIRIGA. Tel. 232981173 – Pe. 
Augusto Gomes. 
	 Queiriz (Sta. Águeda) – Casa Paroquial, 6370-373 QUEIRIZ. Tel. 232577122 – Pe. Pau-
lo Alexandre Albuquerque Gouveia. 
	 Rio de Moinhos (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3560-102 RIO DE MOINHOS. 
Tel. 232985159 – Pe. José Cardoso de Almeida; Vigário Paroquial: Pe. João Martins Marques. 
Romãs (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3560-114 ROMÃS. Tel. 232546775 – Pe. An-
tónio José Almeida Rodrigues. 
	 S. Miguel de Vila Boa (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3560-121 SÃO MIGUEL 
DE VILA BOA. Tel. 232984237 – Pe. José Cardoso de Almeida; Vigário Paroquial: Pe. João 
Martins Marques. 
	 Sátão (N. Sra. da Graça) – Rua Augusto Xavier de Sá, 3560-227 SÁTÃO. Tel. 232981146 
– Pe. José Cardoso de Almeida; Vigário Paroquial: Pe. João Martins Marques. 
Sequeiros (S. Sebastião) – Casa Paroquial, 3570-192 SEQUEIROS. Tel. 232688122 – Pe. Jorge 
Miguel Tavares Gomes. 
	 Silvã de Baixo (S. Jerónimo) – Casa Paroquial de Silvã de Baixo, 3560-115 SILVÃ DE 
BAIXO. Tel. 232984476 – Pe. José dos Santos Quinteiro Lopes. 
	 Silvã de Cima (S. Silvestre) – Casa Paroquial, 3560-217 SILVÃ DE CIMA. Tel. 
232984476 – Pe. José dos Santos Quinteiro Lopes. 
	 Souto de Aguiar (S. Sebastião) – Casa Paroquial, 3570-200 SOUTO DE AGUIAR. Tel. 
232688992 – Pe. Jorge Miguel Tavares Gomes. 
	 Valverde (S. Pedro de Verona) – Casa Paroquial, 3570-212 VALVERDE. Tel. 232577113 
– Pe. Silvério Cardoso. 
	 Vila Longa (N. Sra. da Graça) – Casa Paroquial, 3560-220 VILA LONGA. Tel. 232546775 
– Pe. António José Almeida Rodrigues. 

	 LAFÕES – Arcipreste: Cón. Mário Lopes Dias. Serviço diaconal: diác. António Lima 
Paiva, diác. João Francisco Ferreira Morais. 
	 Alcofra (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3670-015 ALCOFRA. Tel. 232751270 
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/ 232751102 – Pe. Cláudio Correia Ferreira. 
	 Arcozelo das Maias (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3680-011 ARCOZELO DAS MAIAS. 
Tel. 232761260 – Pe. José Júlio Maria de Almeida. 
	 Arões (S. Simão) – Casa Paroquial, 3730-001 ARÕES. Tel. 256402856 – Pe. José Carlos 
dos Santos Bento. 
	 Baiões (Sta. Eulália) – Casa Paroquial, 3660-012 BAIÕES. Tel. 232724070 – Pe. Álvaro 
Ferreira Diogo. 
	 Bordonhos (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3660-032 BORDONHOS. Tel. 232711511 
– Pe. Álvaro Ferreira Diogo. 
	 Cambra (S. Julião) – Casa Paroquial, 3670-046 CAMBRA. Tel. 232778014 – Pe. Ricar-
do Alexandre de Albuquerque Oliveira. 
	 Campia (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3670-056 CAMPIA. Tel. 232751102 – Pe. 
Cláudio Correia Ferreira. 
	 Candal (N. Sra. da Natividade) – Casa Paroquial, 3660-042 CANDAL. Tel. 232708152 – 
Pe. Miguel Rodrigues Pereira; Pe. Eurico José Pereira Teixeira de Sousa; diác. António de Lima 
Paiva. 
	 Carvalhais (S. Tiago) – Casa Paroquial, 3660-055 CARVALHAIS. Tel. 232799150 – Pe. 
Miguel Rodrigues Pereira; Pe. Eurico José Pereira Teixeira de Sousa. 
	 Carvalhal de Vermilhas (S. Simão) – Casa Paroquial, 3670-080 CARVALHAL DE 
VERMILHAS. Tel. 232751270 – Ricardo Alexandre de Albuquerque Oliveira. 
	 Covas do Rio (S. Facundo) – Casa Paroquial, 3660-094 COVAS DO RIO – Pe. Carlos 
Manuel de Matos Rodrigues. diác. António de Lima Paiva. 
	 Covelo de Paivô (S. Pedro) – Casa Paroquial, 4540-281 COVELO DE PAIVÔ – Pe. Car-
los Manuel de Matos Rodrigues. diác. António de Lima Paiva. 
	 Destriz (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3680-042 DESTRIZ. Tel. 232761152 – 
Pe. Jorge Luís Gomes Lopes. 
	 Fataunços (S. Carlos Borromeu) – Casa Paroquial, 3670-095 FATAUNÇOS. Tel. 
232771240 – Pe. Francisco Alexandre Domingos; diác. João Francisco Ferreira Morais. 
Figueiredo das Donas (N. Sra. das Neves) – Casa Paroquial, 3670-102 FIGUEIREDO DAS 
DONAS. Tel. 232771240 – Pe. Francisco Alexandre Domingos; diác. João Francisco Ferreira 
Morais. 
	 Figueiredo de Alva (Transfiguração de Nosso Senhor) – Casa Paroquial, 3660-114 FI-
GUEIREDO DE ALVA. Tel. 232315051 – Pe. Carlos Manuel de Matos Rodrigues; Pe. Lindo-
val José da Silva. 
	 Fornelo do Monte (S. Estêvão) – Casa Paroquial, 3670-131 FORNELO DO MONTE. 
Tel. 232771610 – Pe. António de Sousa Fernandes. 
	 Gafanhão (N. Sra. do Pranto) – Casa Paroquial, 3600-345 GAFANHÃO – Pe. Carlos 
Manuel de Matos Rodrigues. 
	 Junqueira (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3730-170 JUNQUEIRA. Tel. 256402432 
– Pe. José Carlos dos Santos Bento. 
	 Manhouce (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3660-144 MANHOUCE. Tel. 232798319 / 
256402856 – Pe. Cristóvão da Silva Cunha. 
	 Oliveira de Frades (S. Pelágio) – Casa Paroquial, Av. Dr. Arménio Maia, 3680-115 OLI-
VEIRA DE FRADES. Tel. e Fax 232761260 – Pe. Manuel Gonçalves Fernandes.
	 Paços de Vilharigues (Sta. Marinha) – Casa Paroquial, 3670-151 PAÇOS DE VI LHA-
RIGUES. Tel. 232771610 – Pe. António de Sousa Fernandes. 
	 Pindelo dos Milagres (N. Sra. dos Milagres) – Casa Paroquial, Rua da Igreja, 3660-173 
PINDELO DOS MILAGRES. Tel. 232315051 – Pe. Valmor Marcolin. 
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	 Pinheiro de Lafões (Santa Maria) – Casa Paroquial, 3680-176 PINHEIRO DE LAFÕES. 
Tel. 232761152 –Pe. Gabriel da Paz Ulundo. 
	 Pinho (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3660-223 PINHO – Pe. João de Figueiredo 
Rodrigues. 
	 Queirã (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3670-174 QUEIRÃ. Tel. 232774163 – Pe. 
Francisco Alexandre Domingos. 
	 Reigoso (S. Lourenço) – Casa Paroquial, 3680-192 REIGOSO. Tel. 232761152 – Pe. 
Gabriel da Paz Ulundo. 
	 Ribeiradio (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3680-220 RIBEIRADIO – Pe. José 
Júlio Maria de Almeida. 
	 Santa Cruz da Trapa (S. Mamede) – Casa Paroquial de S. Mamede, Av. D. João Pe-
culiar, n.º 16, 3660-252 SANTA CRUZ DA TRAPA. Tel.232708152 – Pe. Miguel Rodrigues 
Pereira; Pe. Eurico José Pereira Teixeira de Sousa. 
	 São Cristóvão de Lafões (S. Cristóvão) – Casa Paroquial, 3660-286 SÃO CRISTÓVÃO 
DE LAFÕES – Pe. Miguel Rodrigues Pereira; Pe. Eurico José Pereira Teixeira de Sousa. 
	 São Félix (S. Félix) – Casa Paroquial, 3660-312 SÃO FÉLIX. Tel. 232971076 – Pe. Lin-
doval José da Silva. 
	 São João da Serra (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3680-264 SÃO JOÃO DA SER-
RA – Pe. Cristóvão da Silva Cunha. 
	 São Martinho das Moitas (S. Martinho) – Casa Paroquial, 3660-328 SÃO MARTINHO 
DAS MOITAS – Pe. Carlos Manuel de Matos Rodrigues. 
	 São Miguel do Mato (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, Moçâmedes, 3670-193 SÃO 
MIGUEL DO MATO. Tel. 232971442 – Pe. Francisco Alexandre Domingos. 
	 São Pedro do Sul (S. Pedro) – Casa Paroquial – Largo de S. Martinho, 3660-440 SÃO 
PEDRO DO SUL. Tel. e Fax 232724075 – Cón. Mário Lopes Dias. 
	 São Vicente de Lafões (S. Vicente) – Casa Paroquial, Corredora, 3680-262 SÃO VI-
CENTE DE LAFÕES. Tel. 232761260 – Pe. Manuel Gonçalves Fernandes. 
	 Sejães (S. Martinho) – Casa Paroquial, 3680-302 SEJÃES. Tel. 232181673 – Pe. Manuel 
Gonçalves Fernandes; Pe. Cristóvão da Silva Cunha. 
	 Serrazes (Santíssimo Salvador) – Casa Paroquial, 3660-606 SERRAZES. Tel. 232711511 
– Pe. Álvaro Ferreira Diogo. 
	 Souto de Lafões (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3680-262 SOUTO DE LAFÕES. 
Tel. 232761260 – Pe. Manuel Gonçalves Fernandes. 
	 Sul (S. Adrião) – Casa Paroquial, 3660-645 SUL. Tel. 232436111 – Pe. Lindoval José da 
Silva. 
	 Valadares (N. Sra. da Expectação) – Casa Paroquial, 3660-673 VALADARES. Tel. 
232798319 – Pe. Cristóvão da Silva Cunha. 
	 Várzea de Lafões (N. Sra. da Expectação) – Casa Paroquial, Rua da Igreja, n.º 331, 
3660-694 VÁRZEA DE LAFÕES. Tel. 232724070 – Cón. Mário Lopes Dias. 
	 Ventosa (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3670-223 VENTOSA. Tel. 232771610 
– Pe. António de Sousa Fernandes. 
	 Vila Maior (N. Sra. da Purificação) – Casa Paroquial, 3660-727 VILA MAIOR. Tel. 
232315051 – Pe. António Marques Alexandre. 
	 Vouzela (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, 3670-231 VOUZELA. Tel. 232772432 
– Pe. Ricardo Alexandre de Albuquerque Oliveira. 

	 VISEU URBANO - Arcipreste: Cón. José Henrique Correia de Almeida Santos. Ministé-
rio Diaconal: diác. Carlos Alexandre Cardoso Sales Faria, diác. João Pinto de Almeida Ferreira. 
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	 Abraveses (N. Sra. dos Prazeres) – Casa Paroquial, Bairro do Vale, Lote 65, 1.°, 3510-
203 ABRAVESES. Tel. 232459519 (igreja) / 963347530 – Pe. António Henrique Ribeiro de 
Sousa. 
	 Campo de Madalena (Sta. Maria Madalena) – Casa Paroquial, Rua José de Augusto 
Seixas, n.º 3, 3515-360 VISEU. Tel. 232459710 – Pe. Manuel António da Rocha Fontes Santos. 
	 Coração de Jesus (Sagrado Coração de Jesus) - Casa Paroquial, Av. Nossa Senhora de 
Fátima, 3510-094 VISEU. Tel. 232437799; Fax 232424389 – Pe. Mílton Lopes da Encarnação. 
Fragosela (N. Sra. da Graça) – Casa Paroquial de Fragosela, 3500-475 FRAGOSELA. Tel. e 
Fax 232479695 – Pe. Nuno Miguel Henriques Azevedo. 
	 Orgens (Sta. Ana) – Convento de S. Francisco de Orgens, 3510-673 ORGENS. Tel. 
232414690 – In solidum: Pe. Bruno José Pinheiro da Cunha e Pe. Albertino Gonçalves. 
Ranhados (N. Sra. da Ouvida) – Casa Paroquial, 3500-622 RANHADOS. Tel. 232461530 – Pe. 
José Pedro da Costa Matos. 
	 Repeses (N. Sra. da Esperança) – Rua da capela, Repeses, 3500-705 VISEU. Tel. 
232468038 / 969070961 – Pe. José Pedro da Costa Matos. 
	 Rio de Loba (S. Simão) – Casa Paroquial de Rio de Loba, Largo da igreja, n.º 50, 3500-
503 VISEU. Tel. 232084511 / 232441704 – In solidum: Cón. José Henrique Correia de Almeida 
Santos e Pe. José Carlos Pinto de Matos. 
	 Santa Maria (N. Sra. da Assunção) – Cáritas Paroquial de Sta. Maria, Rua Silva Gaio, 
37-a, 3500-203 VISEU. Tel. 232435092; Fax 232422984 – Cón. Manuel Moreira de Matos. 
	 S. José (S. José) – Casa Paroquial de S. José, 3500-198 VISEU. Tel. 232423325 - Pe. José 
de Fátima Oliveira Morujão. 
	 S. Salvador (N. Sra. das Neves) – Casa Paroquial de S. Salvador, Largo da Igreja, 3510-
764 VISEU. Tel. 232448448 – In solidum: Pe. Bruno José Pinheiro da Cunha e Pe. Albertino 
Gonçalves; diác. Carlos Alexandre Cardoso Sales Faria. 
	 Viso (N. Sra. do Viso) – Centro Pastoral Nossa Senhora do Viso, Rua Nossa Senhora do 
Viso, Viso Sul, 3500-390 VISEU. Tel. 232458763 – Pe. Armando Esteves Domingues; diác. 
Carlos Alexandre Cardoso Sales Faria. 

	 VISEU RURAL – Arcipreste: Pe. Paulo Diamantino Estêvão Rodrigues. Ministério dia-
conal: diác. António Beato Serra. 
	 Alva (S. Martinho) – Casa Paroquial, 3600-021 ALVA – Pe. Adelino Ricardo Correia 
Lopes Pires. 
	 Boaldeia (N. Sra. da Assunção) – Casa Paroquial, Rua da igreja, 3510-291 BOALDEIA. 
Tel. 232996146 – Pe. Paulo Diamantino Estêvão Rodrigues. 
	 Bodiosa (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, 3510-303 BODIOSA. Tel. 232971252 – 
Pe. José Francisco Cardoso Caldeira. 
	 Calde (N. Sra. da Natividade) – Casa Paroquial, 3510-413 CALDE. Tel. 232911122 – Pe. 
Valmor Marcolin. 
	 Cavernães (S. Isidoro) – Casa Paroquial de Cavernães, 3500-376 CAVERNÃES. Tel. 
232921257 – Pe. Raimundo Elias Filho. 
	 Cepões (S. Tiago) – Casa Paroquial, 3500-407 CEPÕES. Tel. 232921203 – Pe. Raimun-
do Elias Filho. 
	 Côta (S. Pedro) – Casa Paroquial, Sanguinhedo, 3500-435 CÔTA. Tel. 232926129 – Pe. 
António da Costa Ferreira de Carvalho. 
	 Couto de Baixo (Sta. Eulália) – Casa Paroquial, 3510-582 COUTO DE BAIXO - Pe. 
Carlos Augusto Ferreira e Cunha. 
	 Couto de Cima (S. Martinho) – Casa Paroquial, 3510-602 COUTO DE CIMA – Pe. Car-
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los Augusto Ferreira e Cunha. 
	 Fail (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, Rua da igreja, 3510-630 FAIL. Tel. 232926129 
– Padre José Marcelino Pereira; vigário: Pe. Daniel Lopes dos Santos. 
	 Farminhão (N. Sra. da Luz) – Casa Paroquial, Largo da igreja, 3510-643 FARMINHÃO 
– Pe. Paulo Diamantino Estêvão Rodrigues. 
	 Lordosa (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3510-772 LORDOSA. Tel. 232911140 – Pe. Ama-
deu Dias Ferreira. 
	 Mamouros (S. Miguel arcanjo) – Casa Paroquial, Termas de Carvalhal, 3600-398 MA-
MOUROS. Tel. 232315051 – Pe. Joaquim Carvalho Alves; diác. António Beato Serra. 
	 Mões (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3600-430 MÕES. Tel. 232315051 – Pe. António Ma-
nuel Sobral. diác. António Beato Serra. 
	 Moledo (Santa Maria) – Casa Paroquial, 3600-460 MOLEDO. Tel. 232304109 – Pe. Joa-
quim Carvalho Alves; diác. António Beato Serra. 
	 Mundão (N. Sra. da Conceição) – Casa Paroquial de Mundão, Largo da igreja, 3505-627 
MUNDÃO. Tel. 232440482; Fax 232922167 – Pe. Raimundo Elias Filho. 
	 Pepim (N. Sra. da Anunciação) – Casa Paroquial, Largo da igreja, 3600-525 PEPIM – Pe. 
Adelino Ricardo Correia Lopes Pires. 
	 Povolide (S. Pedro) – Casa Paroquial, 3505-247 POVOLIDE. Tel. 232931299 / 
232931364; Fax 232931547 – Pe. António Baptista Lopes; Vigário Paroquial: Pe. Manuel Al-
berto Henriques de Figueiredo. 
	 Reriz (S. Martinho) – Casa Paroquial, Largo da igreja, 3600-598 RERIZ. Tel. 232315051 
– Pe. Adelino Ricardo Correia Lopes Pires. 
	 Ribafeita (N. Sra. das Neves) – Casa Paroquial, Rua da igreja, 3515-825 RIBAFEITA. 
Tel. 232972433 – Pe. Amadeu Dias Ferreira. 
	 Ribolhos (S. André) – Casa Paroquial, 3600-623 RIBOLHOS. Tel. 232315051 – Pe. An-
tónio Manuel Sobral. 
	 Santos Evos (S. Isidoro) – Casa Paroquial, 3505-300 SANTOS EVOS. Tel. 232931202 
– Pe. Manuel Alberto Henriques de Figueiredo. 
	 S. Cipriano (S. Cipriano) – Casa Paroquial, 3510-734 SÃO CIPRIANO. Tel. 232412373 
– Pe. Lúcio Manuel Oliveira da Cunha Marques. 
	 S. João de Lourosa (S. João Baptista) – Casa Paroquial de S. João de Lourosa, 3500-899 
SÃO JOÃO DE LOUROSA. Tel. e Fax 232461685 – Pe. Luís Miguel Figueira da Costa. 
	 S. Pedro de France (S. Pedro) – Casa Paroquial, Figueiredo, 3505-347 SÃO PE- DRO 
DE FRANCE. Tel. 232098839 – Pe. Manuel Alberto Henriques de Figueiredo. 
	 Silgueiros (N. Sra. da Natividade) – Casa Paroquial, Loureiro de Silgueiros 3500- 536 
SILGUEIROS. Tel. 232958558 – Pe. Manuel Antunes dos Santos Barranha; diác. João Pinto de 
Almeida Ferreira. 
	 Torredeita (N. Sra. da Anunciação) – Casa Paroquial, Rua da igreja, n.º 1, 3510-854 
TORREDEITA. Tel. 232996146 - Pe. Paulo Diamantino Estêvão Rodrigues. 
	 Vil de Soito (S. João Baptista) – Casa Paroquial, 3510-899 VIL DE SOITO. Tel. 
232411988 – Pe. Lúcio Manuel Oliveira da Cunha Marques. 
	 Vila Chã de Sá (S. João Baptista) – Casa Paroquial de Vila Chã de Sá, Rua da igreja, 
3500-931 VILA CHÃ DE SÁ. Tel. 232954600 – Pe. José Marcelino Pereira; Vigário Paroquial: 
Pe. Daniel Lopes dos Santos. 
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CLERO DA DIOCESE

PRESBÍTEROS

	 Abel Ferreira Rodrigues - 23-03-1971 – 24-09-1995 – Seminário Maior de Viseu, Largo 
de Santa Cristina, 3504-517 VISEU. Tel. 232467360 / 968036949, abelrodrigues231@gmail.
com – Membro da Equipa da Pastoral Juvenil; Membro da Equipa do Secretariado Diocesano 
do Clero; Membro da Equipa dos Seminários Diocesanos; Membro da Equipa da Pastoral das 
Vocações; Membro do Conselho Presbiteral; Ecónomo da Diocese de Viseu. 
	 Adelino Ricardo Correia Lopes Pires - 15-12-1986 – 30-06-2013 – Casa Paroquial de 
S. Martinho das Moitas, 3660-328 S. MARTINHO DAS MOITAS. Tel. 932144060, aricardo-
clp@gmail.com - Pároco de Alva, Pepim e Reriz. 
	 Agostinho de Sousa Fernandes - 30-05-1940 – 02-08-1964 – Centro Sócio-Pastoral da 
Diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690. 
	 Agostinho Plácido Gonçalves - 05-10-1929 – 05-06-1953 – Centro Sócio-Pastoral 
da Diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 
963613014 - Membro do Cabido. 
	 Albertino Gonçalves - 18-01-1956 — 27-07-1980 — Casa S. Vicente de Paulo, Monte 
Salvado - Orgens, 3510-673 VISEU. Tel. 232414690 / 9393232 pealbertino@gmail.com — 
Pároco in solidum de Orgens e S. Salvador - Província Portuguesa da Congregação da Missão 
(Vicentinos Lazaristas). 
	 Alcides Fernando Tavares Vilarinho - 15-09-1971 – 28-07-1996 – Casa Paroquial, 
3465-012 BARREIRO DE BESTEIROS. Tel. 232861276 / 965061441, alcidesvilarinho@
sapo.pt – Pároco de Barreiro de Besteiros e Tourigo; Administrador Paroquial de Castelões; 
Promotor de Justiça. 
	 Álvaro Dias Arede - 13-09-1940 – 04-08-1963 – Casa Paroquial de Oliveira do Conde, 
3430-341 OLIVEIRA DO CONDE. Tel. 232968272 / 962873464, Fax 232968272, adiasare-
de@gmail.com – Pároco de Oliveira do Conde. 
	 Álvaro Ferreira Diogo - 03-03-1935 – 26-06-1960 – Casa Paroquial, Rua da Igreja n.º 
17, 3660-606 SERRAZES SPS. Tel. 232711511 / 919684083 – Pároco de Baiões, Bordonhos e 
Serrazes. 
	 Amadeu Dias Ferreira - 02-05-1951 – 01-11-1976 – Centro Sócio-Pastoral Diocesa-
no, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 232431086 (igreja) / 
962482200, amadeudferreira@gmail.com – Pároco de Lordosa e Ribafeita. 
	 Américo da Cunha Duarte - 20-09-1942 – 23-07-1965 – Casa Paroquial de Molelos, 
Rua do Fidalgo, n.º 532, 3460-256 MOLELOS. Tel. 232822166 / 968531697, Fax 232813748, 
americocunhaduarte@gmail.com – Pároco de Molelos e Nandufe; Membro do Conselho Pres-
biteral. 
	 Aníbal de Almeida Nunes - 04-05-1932 – 31-07-1955 – Rua Outeiro das Eiras, n.º 227, 
3515-772 LORDOSA. Tel. 911061126. 
	 António Adolfo Barbosa e Silva - 28-10-1939 – 11-08-1963 – Rua da Quinta de Baixo, 
n.º 8, 3510- 014 VISEU. Tel. 938433001 – Prelatura da Santa Cruz e Opus Dei. 
	 António Baptista Lopes - 20-08-1938 – 04-08-1963 – Rua Principal, 12, Moimenta, 
3505- 333 SÃO PEDRO DE FRANCE. Tel. 232983053 / 919771884, batista.lopes.a@gmail.
com - Pároco de Povolide 
	 António Carlos Carvalho da Silva - 13-06-1959 – 08-12-1982 – Centro Sócio-Pastoral 
Diocesano, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 963611700, 
acsilva1@sapo.pt – Pároco de Sabugosa e S. Miguel de Outeiro; Vigário Paroquial de Caparro-
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sa, Mosteiro de Fráguas, Silvares e Vilar de Besteiros. 
	 António da Costa Ferreira de Carvalho - 30-06-1938 – 04-08-1963 – Casa Paroquial, 
Sanguinhedo, 3505- 236 CÔTA. Tel. 232926129 / 939528974 – Pároco de Côta. 
	 António da Rocha Freirinha 14-11-1931 – 25-03-1956 – Centro Sócio-Pastoral Dioce-
sano, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690. 
	 António de Sousa Fernandes - 23-01-1938 – 04-08-1963 – Casa Paroquial de Ventosa, 
3670- 223 VENTOSA VZL. Tel. 232771610 / 967017443 – Pároco de Fornelo do Monte, Paços 
de Vilharigues e Ventosa. 
	 António dos Aidos Ferreira - 08-08-1933 – 25-03-1956 – Rua Ribeiro Cardoso, n.º 47, 
3670- 257 VOUZELA - Tel. 962667853. 
	 António Ferreira Duarte - 14-01-1951 – 25-12-1975 – Abóbada, 3475-071 SÃO JOÃO 
DO MONTE. Tel. 232890420 / 962629178, afd008@iol.pt – Pároco de Guardão e Varzielas. 
	 António Gomes de Matos - 20-07-1935 – 26-06-1960 – Bairro de Santa Eugénia, Lt 
17 B, 1.° Esq., 3500-034 VISEU. Tel. 232421378 / 933605038, angoma105@ gmail.com – 
Assistente Espiritual da Acção Católica Rural; do Movimento do Renovamento Carismático; 
Director do Secretariado Diocesano das Migrações e Turismo. 
	 António Gonçalves da Cunha - 17-04-1959 – 02-08-1987 – Casa Paroquial de Abrunho-
sa-a-Velha, 3530-010 ABRUNHOSA-A-VELHA. Tel. 232651158 / 232651995 / 961642802, 
cspabrunhosaavelha@sapo.pt – Pároco “in solidum” de Abrunhosa-a-Velha, Chãs de Tavares, 
Cunha Alta, Freixiosa, Quintela de Azurara, S. João da Fresta, Travanca de Tavares e Várzea de 
Tavares. 
	 António Henrique Ribeiro de Sousa - 02-04-1982 – 05-08-2007 – Seminário Maior de 
Viseu, Largo de Santa Cristina, 3504-517 VISEU. Tel. 232467360 / 963347530, pe.antoniohen-
rique@gmail.com – Pároco de Abraveses; Membro do Secretariado Diocesano do Clero, da 
Equipa do Seminário e do Secretariado da Pastoral da Juventude, Vocações; Capelão do Centro 
de Viseu da UCP. 
	 António Ino - 25-06-1930 – 29-06-1959 – Seminário das Missões - Rua Pedro Álvares 
Cabral, n.º 301, 3504-521 VISEU. Tel. 232422834 / 962125649, tonio.ino@gmail.com - Mis-
sionários Combonianos. 
	 António Jorge dos Santos Almeida - 28-05-1973 – 21-06-1998 – Seminário Maior de 
Viseu, Largo de Santa Cristina, 3504-517 VISEU. Tel. 232467360 / 965124444, Fax 232467369, 
info@padretojo.net – Vigário Episcopal para o Clero, Vocações e Vida Religiosa; Presidente 
do Secretariado do Clero; Reitor dos Seminários; Membro da Equipa da Pastoral das Vocações, 
Juventude e Ensino Superior; Membro do Colégio dos Consultores, do Cabido e do Conselho 
Presbiteral; Director do Colégio da Via-Sacra. 
	 António José Almeida Rodrigues - 25-10-1964 – 11-06-2006 – Casa Paroquial Rua Frei 
Joaquim S. R. Viterbo, n.º 8, 3560-174 SÁTÃO. Tel. 919912916, padretz@hotmail.com – Pá-
roco de Avelal, Decermilo, Romãs e Vila Longa. 
	 António José da Silva Ramos Boavida - 23-05-1959 – 26-07-1987 – Centro Sócio-Pasto-
ral Diocesano, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232423338 / 232467690 
/ 963013393, p.ajsrb@gmail.com – Chanceler da Cúria Diocesana; Vigário Paroquial de Santa 
Maria. 
	 António José de Figueiredo Marques - 05-04-1944 – 13-07-1969 – Casa Paroquial de 
S. João do Monte, 3475-072 S. JOÃO DO MONTE. Tel. 232866133 / 969064212, anjomar@
gmail.com – Pároco de Espírito Santo de Arca, Mosteirinho e S. João do Monte. 
	 António José Marques Santiago - 13-04-1977 – 11-06-2006 – Abadia de Espinho, 3530-
061 ESPINHO MGL. Tel. 927863463, sancti.ago@gmail.com – Capelão Militar. 
	 António Lopes da Encarnação - 10-09-1936 – 29-06-1959 – Largo de S.ta Bárbara, 
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Casa 2, Minas, Lousadela, 3650-049 QUEIRIGA. Tel. 232981163 / 917502525. 
	 António Lopes da Silva - 22-08-1928 - 08-12-1964 - Rua Dr. Eurico José Gouveia, 
n.º 400, Ap. 95, 3460-580 TONDELA. Tel. 964283941, a.lopessilva@hotmail.com - Vigário 
Paroquial de Tondela, Reitor da Igreja de Nossa Senhora do Carmo, Tondela - Missionários 
Claretianos. 
	 António Manuel Sobral - 13-06-1978 – 09-01-2005 – Casa Paroquial de Mamouros, 
Termas de Carvalhal, 3600-398 MAMOUROS. Tel. 968920752, padresobral@sapo.pt – Pároco 
de Mões e Ribolhos. 
	 António Marques Alexandre - 09-01-1947–25-01-1970– Rua da Lufinha, n.º 35 - Gu-
miei, 3515-789 RIBAFEITA.Tel.232971076/938090575, antoniomarques.alexandre@gmail.
com – Pároco de Vila Maior. 
	 António Pereira Felisberto - 30-12-1965 – 28-07-1991 – Casa Paroquial, Rua do Passal, 
n.º 300, 3465-058 CAMPO DE BESTEIROS. Tel. 232851379 / 969086656, afelisb@gmail.
com – Pároco de Campo de Besteiros e Santiago de Besteiros; Membro do Conselho de Páro-
cos. 
	 António Soares Flor - 01-11-1950 – 01-11-1977 – Casa Paroquial, Rua de S. José, n.º 
53 - Outeiro de Cima, 3460-063 DARDAVAZ. Tel. 232816900 / 965558541 – Pároco de Dar-
davaz, Mouraz e Vila Nova da Rainha. 
	 Armando de Matos da Costa - 04-03-1937 – 09-07-1961 – Rua Inácio Pereira Viegas, 
n.º 409, 3465-195 TOURIGO. Tel. 232851379. - Vigário Paroquial de Campo de Besteiros. 
	 Armando Esteves Domingues - 10-03-1957 – 03-01-1982 – Rua N. Sr.ª do Viso, 29, 
Viso Sul, 3500-390 VISEU. Tel. 232084511 / 967420010, armestevesd@gmail.com – Vigário 
Geral; Pároco do Viso; Membro do Conselho Episcopal, do Colégio dos Consultores, do Con-
selho de Párocos, do Conselho Presbiteral, do Conselho Pastoral Diocesano. 
	 Arménio Ferreira Lourenço - 21-02-1939 – 02-08-1964 – Lar-Escola de Santo António, 
Largo Mouzinho de Albuquerque, 3500-160 VISEU. Tel. 232480360 / 232424850 / 967053462, 
armeniolourenco@sapo.pt – Director do Lar-Escola de Santo António; Membro do Cabido. 
	 Arnaldo da Cunha Pereira - 09-02-1945 – 16-07-2000 – Rua Padre Zeferino José Sam-
paio, n.º 635, r/c, Calendário, 4760-374 VILA NOVA DE FAMALICÃO. Tel. 964354228, pa-
drearnaldo@sapo.pt 
	 Artur Antunes Marques - 02-10-1931 – 25-03-1956 – Centro Sócio-Pastoral Diocesa-
no, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690. 
	 Augusto Gomes - 02-07-1932 – 31-07-1955 – Casa Paroquial de Barreiros, 3505-103 
BARREIROS. Tel. 232981173 / 936913717 – Pároco de Barreiros e Queiriga. 
	 Bruno José Pinheiro da Cunha - 29-03-1983 – 12-07-2009 - Casa S. Vicente de Paulo, 
Monte Salvado, 3510-673 ORGENS. Tel. 232414690 / 967188126, brunopicunha@hotmail.
com – Pároco in solidum de Orgens e S. Salvador; Assessor da Juventude Mariana Vicentina - 
Província Portuguesa da Congregação da Missão (Vicentinos Lazaristas). 
	 Carlos Alberto Ramos de Sousa - 25-12-1967 – 27-07-1996 – Residência Paroquial, 
Largo da Igreja, n.º 12, 3430-630 CABANAS DE VIRIATO. Tel. 232691123 / 962087865, 
carexsousa@gmail.com – Pároco de Beijós e Cabanas de Viriato. 
	 Carlos Augusto Ferreira e Cunha - 02-05-1959 – 25-11-1984 – Estrada Principal, porta 
19, Queiriga, 3650-051 QUEIRIGA. Tel. 232604223, pe@carloscunha.net - Pároco de Couto 
de Cima e Couto de Baixo. 
	 Carlos Manuel de Matos Rodrigues - 15-04-1986 – 26-06-2016 – Rua Cón. António 
Coelho Pessoa - Aveloso, 3660-615 SUL. Tel. 961093873, litos151986@gmail.com - Pároco de 
Covas do Rio, Covelo de Paivô, Figueiredo de Alva, Gafanhão e São Martinho das Moitas. 
	 Carlos Marques de Lima - 04-03-1927 – 17-06-1951 – Casa Paroquial de Couto de 
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Baixo, 3510-582 COUTO DE BAIXO. Tel. 232996266. 
	 Carlos Martins Casal - 31-01-1956 – 14-10-1979 – Casa Paroquial, Largo Alves Mateus, 
3440-333 SANTA COMBA DÃO. Tel. 232881279 / 917385902, Fax 232881279, pecasal@
gmail.com – Arcipreste de Besteiros; Pároco in solidum de: Couto do Mosteiro, Nagosela, 
Óvoa, Pinheiro de Ázere, Santa Comba Dão, S. Joaninho, S. João de Areias, Treixedo e Vi-
mieiro; Membro do Cabido, do Colégio de Consultores, do Conselho de Párocos, do Conselho 
Presbiteral, do Conselho Pastoral Diocesano, do Fundo Diocesano do Clero; Assistente do Mo-
vimento da Mensagem de Fátima. 
	 Carlos Miguel Nunes Pereira Monge - 17-09-1985 - 27-06-2010 - Complexo Paroquial 
- Largo da Misericórdia, 3530-131 MANGUALDE Tel. 232622964 / 232651155 / 966291961, 
mongecarlos786@gmail.com - Pároco “in solidum” de Abrunhosa-a-Velha, Chãs de Tavares, 
Cunha Alta, Freixiosa, Quintela de Azurara, São João da Fresta, Travanca de Tavares e Várzea 
de Tavares. 
	 Celestino Correia Rodrigues Ferreira - 20-10-1938 – 09-07-1961 – Casa Paroquial 
de Santiago de Cassurrães, 3530-349 SANTIAGO DE CASSURRÃES. Tel. 232614224 / 
917621614, pcassurraes@sapo.pt – Pároco de Póvoa de Cervães e Santiago de Cassurrães. 
	 César Martinho Duarte Catarino - 12-09-1980 – 04-09-2005 – Casa Paroquial de Pin-
do, 3550-248 PINDO. Tel. 232641114 / 964869851, cesarmartinho@sapo.pt – Pároco de Ger-
mil, Luzinde, Mareco e Pindo; Notário do Tribunal Diocesano. 
	 Cláudio Correia Ferreira - 23-08-1952 – 07-11-1976 – Tourelhe, 3670-052 CAMBRA. 
Tel. 969449335, claudioferreira.ccf@gmail.com – Pároco de Alcofra e Campia.
 	 Cristóvão da Silva Cunha - 14-08-1984 – 29-06-2014 – Casa Paroquial Av. Dr. Arménio 
Maia,3680-115OLIVEIRA DE FRADES.Tel.926670528, padrecristovaocunha@gmail.com - 
Pároco de Manhouce, S. João da Serra e Valadares e Pároco “in solidum” de Sejães. 
	 Custódio de Almeida Rocha - 07-12-1927 – 23-09-1950 – Covelas, 3660-602 SERRA-
ZES. Tel. 232798392 / 966731767. 
	 Daniel Lopes dos Santos - 11-04-1927 – 17-06-1951 – Casa Paroquial, Rua da Igreja, 
3510- 931 VILA CHÃ DE SÁ. Tel. 232954600 / 916514337 – Vigário Paroquial de Fail e Vila 
Chã de Sá. 
	 Delfim Dias Cardoso - 11-06-1952 – 01-01-1976 – Casa Paroquial de Nelas, Largo de S. 
Miguel, 3520-072 NELAS. Tel. 232945021 / 969076908, pedelfimcardoso@sapo.pt – Pároco 
de Carvalhal Redondo, Nelas, Senhorim e Vilar Seco. 
	 Enrique António Calvo Meseguer - 16-01-1955 - 30-08/1981 - Rua Quinta de Baixo, n.º 
8, 3510-014 VISEU. Tel. 232410230 / 912583212, ecalvom@yahoo.com 
	 Ermelindo Cardoso Ramos - 02-07-1954 – 22-01-1989 – Casa Paroquial de Sezures, 
3550-310 SEZURES. Tel. 271708189 / 939010462, permelindo@gmail.com – Pároco de Ma-
tela e Sezures; Director do Serviço de Peregrinações. 
	 Eugénio Duarte Henriques de Sousa - 11-03-1931 – 19-12-1954 – Centro Sócio-Pasto-
ral Diocesano, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690. 
	 Eurico José Pereira Teixeira de Sousa - 12-06-1972 – 05-07-1998 – Casa Paroquial 
de Carvalhais, 3660- 055 CARVALHAIS. Tel. 232799150 / 962670453, tsousa@live.com.pt 
–Pároco “in solidum” de Candal, Carvalhais, Santa Cruz da Trapa, São Cristóvão de Lafões; 
Director do Apostolado da Oração; Membro do Conselho de Párocos. 
	 Fernando Correia Marques - 13-10-1926 – 02-04-1949 – Centro Sócio-Pastoral Dioce-
sano, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 917598171. 
	 Francesco Ervas - 11-10-1955 - 18-07-1981 - Igreja dos Terceiros, Praça da República 
- 3510-1058 VISEU. Tel. 232431985, francescoervas@hotmail.com - Frades Menores Conven-
tuais. 
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	 Francisco Alberto Almeida de Medeiros - 22-06-1951 - 08-07-1979 - Seminário das 
Missões, Rua Pedro Álvares Cabral, n.º 301, 3504 - 521 VISEU. Tel. 232422834 / 913498218, 
franciscodemedeiros@gmail.com - Presidente do Secretariado das Missões - Missionários 
Combonianos. 
	 Francisco Alexandre Domingos - 22-10-1965 – 28-04-1996 – Casa Paroquial de Queirã, 
3670-174 QUEIRÃ. Tel. 232774163 / 966233894, alexpastela@gmail.com – Pároco de Fatau-
nços, Figueiredo das Donas, Queirã e S. Miguel do Mato. 
	 Francisco da Cunha Marques - 26-10-1930 – 05-07-1953 – Casa Paroquial de Fataun-
ços, 3670- 095 FATAUNÇOS. Tel. 232771240 / 966107472. 
	 Gabriel da Paz Ulumdo - 03-04-1975 – 04-07-1999 – Casa Paroquial de Pinheiro de 
Lafões, 3680-176 PINHEIRO DE LAFÕES. Tel. 232761152 / 964983011, ndeto69@hotmail.
com – Pároco de Destriz, Pinheiro de Lafões e Reigoso. 
	 Geraldo de Fátima Morujão - 13-10-1930 – 18-09-1954 – Casa Paroquial de S. José, 
3500- 198 VISEU. Tel. 232423325 / 966891198, gmorujao@yahoo.com – Assistente Regional 
CNE e da UNER. 
	 Giovanni Sartori - 02-05-1947 – 22-05-1993 – Igreja dos Terceiros - Praça da Repúbli-
ca, 3510-105 VISEU. Tel. 232431985 / 966007356, sargiovanni@gmail.com – Frades Menores 
Conventuais. 
	 Ivan Babchuk - 19-02-1959 – 06-01-1993 – Casa Paroquial - Largo de S. Miguel, 3520-
072 NELAS. Tel. 232945021 / 965682112, ivanbabchuk2009@ hotmail.com – Padre Ucra-
niano Diocesano Católico de Rito Bizantino residente em Viseu, Assistente dos Emigrantes de 
Leste em Viseu, São Pedro do Sul e Águeda. Vigário Paroquial de Carvalhal Redondo, Nelas, 
Senhorim e Vilar Seco. 
	 Jerónimo Rodrigues Coutinho - 17-12-1928 – 05-07-1953 – Rua da Balsa, 91 - Viseu, 
3510- 051 VISEU. Tel. 232414657 / 966082770, jeronimocout@gmail.com – Membro do Ca-
bido. 
	 João Carlos de Almeida Carvalho - 17-04-1971 – 14-07-1996 - Rua Eng. Beirão do 
Carmo, Lote 98, 5.o Esq., Jugueiros, 3500-445 VISEU. Tel. 232971252 / 965414809, pe.joca@
hotmail.com - Sacerdote na Diocese de Aveiro. 
	 João Carlos Pinto Gomes - 30-07-1985 – 08-12-2012 - Rua Dr. Eurico José Gouveia, 
400, Ap. 95, 3460-580 TONDELA. Tel. 232822981 / 926472535, joaocarlos_cmf@hotmail.
com - Pároco de Tondela. Missionários Claretianos. 
	 João de Figueiredo Rodrigues - 06-03-1944 – 23-07-1967 – Quinta Forneiras, n.º 33, 
Póvoa de Abraveses 3515-127 ABRAVESES. Tel. 936404199, ambitur@iol.pt – Pároco de Pi-
nho. 
	 João Dinis Lopes de Figueiredo - 29-05-1942 – 23-07-1965 – Casa Paroquial, Av. 
Dr. Henriques da Silva, n.º 77, 3460-012 CANAS DE SANTA MARIA. Tel. 232848352 / 
964485352, joaofigueiredo42@sapo.pt – Pároco de Canas de Santa Maria e Parada de Gonta. 
	 João Luís Leão Zuzarte - 02-07-1982 – 28-06-2009 – Complexo Paroquial, Largo da 
Misericórdia, 3530-131 MANGUALDE. Tel. 232085463 / 967622762, jozarte@gmail.com – 
Pároco de Cunha Baixa, Espinho e Mesquitela; Assistente Diocesano da Acção Católica Rural; 
Presidente do Secretariado Diocesano da Educação Cristã. 
	 João Marques de Freitas Marado - 11-04-1932 – 31-07-1955 – Centro Sócio-Pastoral 
Diocesano, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690, joao.marado@
sapo.pt – Juiz do Tribunal Diocesano. 
	 João Martins Marques - 22-05-1947 – 23-07-1970 – Rua D. António Monteiro, Lote 13 
- 3.º O, 3500-040 VISEU. Tel. 309730334 / 965404699, jomarmar@netcabo.pt – Vigário Paro-
quial de Mioma, Rio de Moinhos, São Miguel de Vila Boa e Sátão; Vigário Judicial; Membro 
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do Conselho Episcopal, do Conselho Presbiteral e do Conselho Pastoral; Membro do Departa- 
mento Diocesano das Comunicações Sociais. 
	 João Pedro Ferreira Cardoso - 27-09-1970 – 06-07-1996 – Casa Paroquial de Lobão 
da Beira, 3460-203 LOBÃO DA BEIRA. Tel. 232822558 / 232816369 (igreja) / 962511164, 
joaopadre@gmail.com – Pároco de Lobão da Beira e Tonda; Capelão do Hospital de Viseu e de 
Tondela; Assistente Espiritual da Associação Católica de Enfermeiros e Profissionais de Saúde 
e dos Médicos Católicos (Núcleo de Viseu). 
	 Joaquim Carvalho Alves - 16-10-1942 – 23-07-1965 – Casa Paroquial de Mamouros, 
Termas do Carvalhal, 3600-398 MAMOUROS. Tel. 232304109 / 934618241 – Pároco de Ma-
mouros e Moledo. 
	 Jorge Alberto da Silva Seixas - 27-10-1967 – 08-11-1992 – Complexo Paroquial, Largo 
da Misericórdia, 3530-131 MANGUALDE. Tel. 232085463 / 966070417, pe_jorgeseixas@
yahoo.com; paroquiademangualde@netvisao.pt – Pároco de Mangualde; Delegado Diocesano 
da Música Litúrgica; Presidente do Secretariado Diocesano da Pastoral Litúrgica; Membro do 
Departamento de Bens Culturais, do Cabido, do Conselho de Párocos. 
	 Jorge Carvalhal Pinto - 11-11-1971 – 21-07-1996 – Casa Paroquial, Av. dos Bombeiros 
Voluntários, n.º 104, 3525-001 CANAS DE SENHORIM. Tel. 232467369 / 967037260, padre-
jcp@gmail.com – Pároco de Canas de Senhorim e Santar. 
	 Jorge Luís Gomes Lopes - 28-04-1971 – 13-10-2002 – Casa Paroquial Rua da Igreja, 2, 
6370-127 FORNOS DE ALGODRES. Tel. 271708189 / 934645325, jorge.lopes71@hotmail.
com – Pároco “in solidum” de Algodres, Casal Vasco, Cortiçô, Figueiró da Granja, Fornos de 
Algodres, Fuinhas, Infias, Maceira, Muxagata, Sobral Pichorro e Vila Chã. 
	 Jorge Miguel Tavares Gomes - 27-01-1980 - 27-06-2010 - Casa Paroquial, Trav. do 
Adro, n.º 11, 3570-047 AGUIAR DA BEIRA. Tel. 232688122 / 934118633, jmtgomes@
outlook.com - Pároco de Coruche, Gradiz, Pinheiro de Aguiar, Sequeiros e Souto de Aguiar; 
Vigário Paroquial de Aguiar da Beira; Membro do Conselho Presbiteral. 
	 José António Marques de Almeida - 19-04-1965 – 23-07-1989 – Casa Paroquial, Rua 
Alexandre Herculano, 3550-137 PENALVA DO CASTELO. Tel. 232651517 / 966796419, pa-
drejama@gmail.com – Pároco de Esmolfe, Ínsua e Trancozelos; Assistente Espiritual dos Cur-
silhos de Cristandade. 
	 José Cardoso de Almeida - 25-08-1961 – 18-05-1986 – Casa Paroquial, Rua Frei Joa-
quim S. R. Viterbo, n.º 8., 3560-174 SÁTÃO. Tel. 960067141, cardosoalmeida61@gmail.com 
– Pároco de Mioma, Rio de Moinhos, São Miguel de Vila Boa e Sátão; Arcipreste do Dão; 
Membro do Conselho Presbiteral, do Colégio de Consultores e do Conselho Pastoral Diocesa-
no. 
	 José Carlos da Silva Maia - 15-01-1945 – 19-04-1970 – Centro Sócio-Pastoral Diocesa-
no, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 926138067. 
	 José Carlos dos Santos Bento - 13-08-1984 – 28-06-2009 – Casa Paroquial de Arões, 
3730-001 ARÕES. Tel. 256402856 / 910226148, bento45@hotmail.com – Pároco de Arões e 
Junqueira. 
	 José Carlos Pinto de Matos - 12-12-1936 – 29-07-1962 – Quinta da Ramalhosa, n.º 49, 
3500- 820 RIO DE LOBA. Tel. 232461810 / 232437626 (igreja), jopimatos@netvisao.pt – Pá-
roco “in solidum” de Rio de Loba. 
	 José de Albuquerque Leitão - 09-08-1932 – 31-07-1955 – Residência Rainha D. Leo-
nor. Rua D. João Crisóstomo Gomes de Almeida, 3500-843 VISEU. Tel. 232470770 – Membro 
do Cabido. 
	 José de Fátima Oliveira Morujão - 09-06-1938 – 29-07-1962 – Casa Paroquial de S. 
José, 3500- 198 VISEU. Tel. 232423325 / 917118675, quarteldapaz@gmail.com – Pároco de 
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S. José; Assistente das Guias de Portugal. 
	 José de Seixas Néry - 29-06-1940 – 23-07-1965 – Largo do Cruzeiro - Moure de Madale-
na, 3515-319 VISEU. Tel. 232420500 / 969054335 – Pároco de Lajeosa do Dão. 
	 José dos Santos Quinteiro Lopes - 25-02-1937 – 14-07-1963 – Rua da Fonte Velha, 
n.º 2, Pedrosas, 3560-141 SÁTÃO. Tel. 938636981 – Pároco de Águas Boas, Forles, Silvã de 
Baixo e Silvã de Cima. Membro do Conselho de Párocos. 
	 José Fernandes Vieira - 04-07-1930 – 05-07-1953 – Centro Sócio-Pastoral Diocesano, 
Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 969947107, jose_vieira@
netvisao.pt - Membro do Cabido. 
	 José Fernando Pinto da Silva - 26-08-1970 – 09-07-2000 – Casa Paroquial de Currelos, 
Casa da Torre - Currelos 3430-201 CARREGAL DO SAL. Tel. 967123945 / 927738662, jose-
fernandops7@gmail.com - Pároco de Currelos, Ferreirós do Dão e Sobral de Papízios. 
	 José Francisco Cardoso Caldeira - 09-09-1965 – 11-07-1993 – Casa Paroquial, Rua da 
Igreja, 3515- 522 BODIOSA. Tel. 232971252 / 966065224, caldeira.jose@gmail.com – Pároco 
de Bodiosa. 
	 José Francisco de Matos Dias - 30-11-1945 – 24-06-1973 – Seminário das Missões, Rua 
Pedro Álvares Cabral, n.º 301, 3504-521 VISEU. Tel. 232422834 / 915104136, josefrandias@
yahoo.fr - Missionários Combonianos. 
	 José Francisco Pais da Mota - 24-11-1960 – 19-05-1985 – Bairro do Serrado, Bloco 
1-B, r/c Esq.º Post., 3500-202 VISEU. Tel. 961254601, josefpmota@gmail.com – Reitor da 
Igreja do Carmo; Assistente do Secretariado Diocesano da Pastoral Penitenciária; Assistente da 
Ordem Terceira do Carmo. 
	 José Henrique Correia de Almeida Santos - 06-08-1962 – 19-10-1986 – Casa Paro-
quial de Rio de Loba, Largo da Igreja, n.º 50, 3505-503 RIO DE LOBA. Tel. 232084511 / 
965758158, jhcasantos@gmail.com – Pároco “in solidum” de Rio de Loba; Membro do Secre-
tariado Diocesano da Pastoral Litúrgica; Arcipreste de Viseu Urbano; Membro do Cabido, do 
Departamento Diocesano dos Bens Culturais da Igreja, do Conselho Presbiteral e do Conselho 
Pastoral Diocesano. 
	 José Júlio Maria de Almeida - 16-11-1979 – 04-09-2005 – Casa Paroquial de Arcozelo 
das Maias 3680-011 ARCOZELO DAS MAIAS. Tel. 963293685, pe.josejulio@gmail.com – 
Pároco de Arcozelo das Maias e Ribeiradio. 
	 José Marcelino Pereira - 15-07-1964 – 30-07-1989 – Rua D. António Monteiro, Lote 
14, 2.º J, 3500-040 VISEU. Tel. 964485255, marcelino-pereira@sapo.pt – Pároco de Fail e Vila 
Chã de Sá; Capelão Militar. 
	 José Pedro da Costa Matos - 29-06-1957 – 10-06-1984 – Rua de Sto. António, n.º 11 
r/c, Gumirães, 3500-024 VISEU. Tel. 232468038 / 969070961, josepcm@gmail.com – Pároco 
de Ranhados e Repeses; Reitor da Igreja da Beata Rita. 
	 José Rodrigues Mariano - 19-03-1931 – 18-09-1954 – Centro Sócio-Pastoral Diocesa-
no, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690. 
	 Júlio Homem de Almeida - 29-01-1927 – 30-07-1949 – Centro Sócio-Pastoral Diocesa-
no, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 966333284, julioho-
mem@gmail.com 
	 Lindoval José da Silva - 01-05-1971 — 25-03-2006 — Casa Paroquial de Sul, Rua 
Cónego António Coelho Pessoa, 7 - Aveloso, 3660-615 SUL SPS. Tel. 232738207 / 934948867; 
lindovalsilva2010@hotmail.com; Pároco de S. Félix e Sul. 
	 Lino Alberto Pereira Loureiro - 11-10-1983 — 26-06-2011 — Casa Paroquial de Chãs 
de Tavares, Largo das Carvalhas, 3530-031 CHÃS DE TAVARES. Tel. 232651155 / 964784765, 
linoloureiro_10@hotmail.com 
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	 Lúcio Manuel Oliveira da Cunha Marques - 26-05-1966 – 24-07-1994 – Rua do Cemi-
tério, n.º 5, 3560-085 MIOMA. Tel. 963013049, luciomarques66@gmail.com - Pároco de São 
Cipriano e Vil de Soito. 
	 Luís Miguel Figueira da Costa - 02-07-1975 – 26-03-2000 – Casa Paroquial de S. João 
de Lourosa, 3500-234 S. JOÃO DE LOUROSA. Tel. 965825858; pluisdacosta@gmail.com — 
Pároco de S. João de Lourosa; Director da ‘Fundação Jornal da Beira’. 
	 Manuel Alberto Henriques de Figueiredo - 13-02-1957 – 11-07-1982 – Casa Paroquial 
de Santos Evos, 3505- 301 SANTOS EVOS. Tel. 232931209 / 919445689 – Pároco de Santos 
Evos e S. Pedro de France; Vigário Paroquial de Povolide; Membro do Conselho de Párocos. 
	 Manuel António da Rocha Fontes Santos - 07-07-1961 – 08-07-1990 – Residência 
Paroquial - Rua José Augusto Seixas, 3 - Campo, 3515-360 VISEU. Tel. 967118086, pemanuel-
rocha61@gmail.com - Pároco de Campo de Madalena; Director da Escola da Fé; Membro do 
Conselho de Párocos. 
	 Manuel Antunes dos Santos Barranha - 24-01-1938 – 29-07-1962 – Casa Paroquial, 
Loureiro de Silgueiros,3500-536 SILGUEIROS. Tel.232958558 / 966161578, pebarranha@
gmail.com – Pároco de Silgueiros. 
	 Manuel Cardoso Júnior - 27-08-1938 – 04-08-1963 – Largo da Feira, n.º 150, Pereiro, 
3560-143 SÁTÃO. Tel. 232983266. 
	 Manuel Chaves de Andrade - 28-03-1944 – 23-07-1967 – Rua D. António Monteiro, 
Lote 13, 3.º O, 3500-040 VISEU. Tel. 917608032, pxaves@sapo.pt – Pároco de Fornos de Ma-
ceira Dão e Moimenta de Maceira Dão; Presidente do Fundo Diocesano do Clero. 
	 Manuel Fernando Lopes Soares - 11-02-1977 – 07-07-2002 – Casa de S. Vicente de 
Paulo, Monte Salvado, 3510-673 ORGENS. Tel. 232414690 / 965529025, padrefernando77@
hotmail.com - Vicentinos Lazaristas. 
	 Manuel Ferreira Tavares - 30-09-1926 – 17-06-1951 – Centro Sócio-Pastoral Diocesa-
no, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690. 
	 Manuel Gonçalves Fernandes - 23-08-1946 – 23-07-1970 – Casa Paroquial - Av. Dr. 
Arménio Maia, 3680-115 OLIVEIRA DE FRADES. Tel. 232761260 / 965368244, aidalem@
gmail.com – Pároco de Oliveira de Frades, S. Vicente de Lafões e Souto de Lafões; Pároco “in 
solidum” de Sejães; Membro do Conselho Presbiteral. 
	 Manuel José de Matos Clemente - 25-04-1960 – 14-04-1991 – Casa Paroquial, 3550-
350 VILA COVA DO COVELO. Tel. 232643032 / 965630931, cspvccovelo1@sapo.pt – Páro-
co de Antas, Castelo de Penalva, Real e Vila Cova do Covelo; Membro do Conselho Presbiteral 
e do Colégio de Consultores. 
	 Manuel Moreira de Matos - 15-06-1963 – 24-07-1988 – Rua Silva Gaio, 37-A, 3500-
203 VISEU. Tel. 232424154 / 917540023, manuelmatos01@gmail.com – Pároco de Santa Ma-
ria; Deão do Cabido; Membro do Conselho Presbiteral. Assistente do CPM. 
	 Marco José Pais Cabral - 28-12-1977 - 27-06-2010 - Casa Paroquial, Rua da Igreja, 2, 
6370-127 FORNOS DE ALGODRES. Tel. 966961312, marcojpcabral@gmail.com - Pároco 
“in solidum” de Algodres, Casal Vasco, Cortiçô, Figueiró da Granja, Fornos de Algodres, Fui-
nhas, Infias, Maceira, Muxagata, Sobral Pichorro e Vila Chã; Chefe de Gabinete da Secretaria 
Episcopal; Assistente Regional Adjunto do CNE; Capelão do Hospital de S. Teotónio de Viseu; 
Assistente da Pastoral da Saúde. 
	 Mário Lopes Dias - 18-09-1962 – 10-04-1988 – Casa Paroquial, Rua da Igreja, 331, 
3660-694 VÁRZEA - SÃO PEDRO DO SUL. Tel. 936969390, mldias@iol.pt – Pároco de S. 
Pedro do Sul e Várzea de Lafões; Arcipreste de Lafões; Membro do Cabido, do Conselho Pres-
biteral, do Colégio de Consultores e do Conselho Pastoral Diocesano. 
	 Miguel de Abreu - 17-08-1953 – 06-11-1977 – Centro Sócio-Pastoral Diocesano, Rua 
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D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467691 / / 968313929, miguelabreu53@
gmail.com – Presidente da Direcção do Centro Sócio-Pastoral da Diocese de Viseu; Membro 
do Cabido, do Conselho Episcopal, do Conselho Presbiteral e do Conselho Pastoral Diocesano; 
Assistente do Secretariado da Pastoral Familiar e da Cáritas Diocesana; Presidente do Secreta-
riado Diocesano da Pastoral Social. Pároco “in solidum” de 8 paróquias no concelho de Man-
gualde. 
	 Miguel Rodrigues Pereira - 07-09-1935 – 09-07-1961 – Bairro de Sta. Eugénia, 122-B, 
1.º Dto, 3500-034 VISEU. Tel. 232425529 / 232799150 (igreja) / 967788303, padre.miguel.
pereira@gmail.com – Pároco “in solidum” de Candal, Carvalhais, Santa Cruz da Trapa e São 
Cristóvão de Lafões. 
	 Mílton Lopes da Encarnação - 21-02-1939 – 29-07-1962 – Centro Sócio-Pastoral 
Diocesano, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 232437799 / 
917822782, milton.le@sapo.pt – Pároco do Coração de Jesus. 
	 Nuno da Gama Osório Amador - 03-06-1935 – 13-07-1958 – Casa Paroquial de Ferreira 
de Aves, 3560-044 FERREIRA DE AVES. Tel. 232665129 / 934488681 – Pároco de Ferreira de 
Aves. 
	 Nuno Filipe Sousa Santos - 07-10-1979 – 11-09-2005 – Seminário Maior, Largo de 
Santa Cristina, 3504-517 VISEU. Tel. 232467360 / 965557041, p.nsantus@gmail.com – Mem-
bro da Equipa dos Seminários; Director Espiritual do Seminário Maior Interdiocesano de S. 
José, em Braga; Membro da Equipa da Pastoral das Vocações, do Clero e do Ensino Superior; 
Vigário Judicial Adjunto. 
	 Nuno Miguel Henriques Azevedo - 07-02-1977 – 26-08-2001 – Casa Paroquial de Fra-
gosela, 3500- 475 VISEU. Tel. 232479695 / 925248006, nunmigaz@sapo.pt – Pároco de Al-
cafache, Fragosela e Lobelhe do Mato; Arcipreste de Beira Alta; Director do Jornal da Beira; 
Membro do Departamento Diocesano das Comunicações Sociais, do Conselho Presbiteral e do 
Conselho Pastoral Diocesano. 
	 Orlando Soares de Paiva - 14-10-1938 – 23-12-1962 – Av. Santa Beatriz da Silva, n.º 
50 - Viso Norte, 3505-550 VISEU. Tel. 232436111 / 936390047, spaiva1962@gmail.com – As-
sistente Diocesano do MLC; Membro do Cabido. 
	 Paulo Alexandre Albuquerque Gouveia - 17-09-1980 – 22-07-2007 – Casa Paroquial, 
Travessa do Adro, n.º 11, 3570-047 AGUIAR DA BEIRA. Tel. 232688122 / 964775295, p.pau-
logouveia@gmail.com – Pároco de Aguiar da Beira, Dornelas, Forninhos, Matança, Penaverde 
e Queiriz. 
	 Paulo Diamantino Estêvão Rodrigues - 05-04-1970 – 28-04-1996 – Casa Paroquial, 
Rua da Igreja, n.º 8, 3510-854 TORREDEITA. Tel. 232996146 / 967670016, pauldia@sapo.
pt - Pároco de Boa Aldeia, Farminhão e Torredeita; Arcipreste de Viseu Rural; Membro do 
Conselho Presbiteral, do Colégio de Consultores e do Conselho Pastoral Diocesano. 
	 Pedro Manuel Leitão Alves - 15-02-1982 – 28-06-2009 – Casa Paroquial, Largo Alves 
Mateus, 3440-333 SANTA COMBA DÃO. Tel. 232881279 / 962895599, leitaoalves@gmail.
com – Pároco “in solidum” de Couto do Mosteiro, Nagosela, Óvoa, Pinheiro de Ázere, Santa 
Comba Dão, São Joaninho, São João de Areias, Treixedo e Vimieiro; Membro do Departamento 
Diocesano dos Bens Culturais. 
	 Pedro Manuel Pinto Perdigão - 04-10-1969 – 07-05-2005 – Igreja dos Terceiros, Praça 
da República, 3510-105 VISEU. Tel. 232431985 / 964157221, fmcpedro@gmail.com – Reitor 
da Igreja dos Terceiros - Viseu; Presidente do Secretariado Regional da CIRP; Membro do Con-
selho Presbiteral e do Conselho Pastoral Diocesano; Assistente da Ordem Franciscana Secular; 
Frades Menores Conventuais. 
	 Pedro Regojo Velasco - 24-02-1962 – 24-05-2008 - Rua Quinta de Baixo, n.º 8 - Marzo-
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velos, 3510-014 VISEU. Tel. 232410230 / 969908110, pedroregojo@gmail.com 
	 Raimundo Elias Filho - 20-09-1963 – 18-12-1988 – Casa Paroquial - Rua da Igreja, n.º 
11, 3505-109 CAVERNÃES. Tel. 232924292 / 961512745, eliascrato@yahoo.com.br – Pároco 
de Cavernães, Cepões e Mundão; Membro do Conselho Presbiteral. 
	 Ramiro Dias Ribeiro - 02-09-1936 – 29-07-1962 – Casa Paroquial, Largo Dr. José Ca-
bral, n.º 5, 3430-701 PAPÍZIOS. Tel. 232968266 / 965672896, ramiro.ribeiro@mail.telepac.
pt – Pároco de Papízios e Parada. 
	 Ricardo Alexandre de Albuquerque Oliveira - 15-07-1981 – 29-07-2007 – Casa Paro-
quial de Cambra, 3670-046 CAMBRA. Tel. 232778014 / 964686558, raaoliveira@gmail.com 
– Pároco de Cambra, Carvalhal de Vermilhas e Vouzela. 
	 Ricardo Cardoso - 19-03-1932 – 21-07-1957 – Largo da Feira, n.º 150 - Pereiro, 3560-
143 SÁTÃO. Tel. 232983266 / 965548593, rcrdcrds@hotmail.com 
	 Sérgio Miguel Tavares de Pinho - 01/10/1987 - 01/07/2012 - Casa Paroquial, Largo da 
Igreja, n.º 106, 3465-190 VILAR DE BESTEIROS. Tel. 965681356 / 914410246, sergiopi-
nho1@gmail.com - Pároco de Caparrosa, Mosteiro de Fráguas, Silvares e Vilar de Besteiros; 
Vigário Paroquial de Sabugosa e de São Miguel do Outeiro. Assistente da Legião de Maria; 
Defensor do Vínculo. 
	 Silvério Cardoso - 01-09-1937 – 29-07-1962 – Casa Paroquial de Carapito, 3570-100 
CARAPITO. Tel. 232577113 / 963187690, silveriocardosoagb@gmail.com – Pároco de Cara-
pito, Cortiçada, Eirado e Valverde. 
	 Sílvio Duarte Henriques - 26-03-1929 – 30-09-1951 – Centro Sócio-Pastoral Diocesano, 
Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 232841179 / 917530338 – 
Capelão do Colégio da Imaculada Conceição - Viseu. 
	 Valmor Marcolin - 12-05-1968 – 13-12-1997 – Casa Paroquial, Póvoa de Calde 3515-
745 CALDE. Tel. 232911122 / 912037858; mvalmor@yahoo.fr — Pároco de Calde e Pindelo 
dos Milagres. 
	 Virgílio Marques Rodrigues - 10-10-1968 – 25-07-1993 – Casa Paroquial, Largo Alves 
Mateus, 3440-333 SANTA COMBA DÃO. Tel. 232881279 / 918754364, Fax 232881279, pe-
virgilio@sapo.pt – Pároco “in solidum” de Couto do Mosteiro, Nagosela, Óvoa, Pinheiro de 
Ázere, Santa Comba Dão, S. Joaninho, S. João de Areias, Treixedo e Vimieiro; Vigário Epis-
copal para a Pastoral; Membro do Conselho Episcopal, do Conselho Presbiteral e do Conselho 
Pastoral Diocesano. 
 

DIÁCONOS PERMANENTES

	 António Beato Serra - 29-02-1968 – 22-07-2012 – Travessa do Café, s/n 3600-460 
MOLEDO. Tel. 232301144 / 932587673, beato.serra@gmail.com - Secretariado Diocesano da 
Educação Cristã; Moledo e Mamouros. 
	 António de Lima Paiva - 29-02-1948 – 22-07-2012 – Rua Principal, Passos de Pinho 
3660-228 PINHO. Tel. 232712242 / 916860866, paiva.lima@sapo.pt - Secretariado Diocesano 
da Pastoral Social; S. Pedro do Sul. 
	 António Monteiro Cardoso Marques - 18-04-1959 –22-07-2012 – Estrada Nacional 2, 
n.º 4, 3460-433 SABUGOSA. Tel. 232848039 / 919722872, monteiro.sabugosa@gmail.com - 
Sabugosa e S. Miguel do Outeiro - Tondela. 
	 Carlos Alexandre Cardoso Sales Faria - 17-11-1971 – 22-07-2012 – Av. Almirante 
Afonso Cerqueira, n.º 1 - 4.º Este, 3510-023 VISEU. Tel. 934132297, carlosalexfaria@hotmail.
com - Departamento Diocesano dos Bens Culturais; S. Salvador e Viso - Viseu Urbano. Mem-
bro do GAFeR. 
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	 Felisberto Henriques Gomes de Figueiredo Marques - 28-11-1949 – 22-07-2012 – Av. 
de S. Pedro, n.º 326, 3460-012 CANAS DE SANTA MARIA. Tel. 964441383, felisbertofi-
gueiredo@sapo.pt - Director do Departamento das Comunicações Sociais; Responsável pelo 
Gabinete de Informação; Membro do Conselho Pastoral Diocesano; Canas de Santa Maria - 
Tondela. 
	 Hélio da Silva Domingues - 23-08-1971 – 22-07-2012 – Lage do Sobreiro, Lote B, 
3500- 891 LOUROSA DE CIMA. Tel. 962757557, heliodomingues@gmail.com - Secretariado 
Diocesano da Pastoral Familiar; Membro do GAFeR; Membro do Conselho Pastoral Diocesa-
no; Canas de Santa Maria - Tondela. 
	 João Francisco Ferreira Morais - 12-07-1948 – 22-07-2012 – Caminho de S. Domin-
gos, n.º 657 - Pontão, Pouves, 3660-414 SÃO PEDRO DO SUL. Tel. 232711914 / 963054348 
joao.f.morais@gmail.com - Secretariado Diocesano da Pastoral Social; Fataunços, Figueiredo 
das Donas, Queirã e S. Miguel do Mato - Vouzela. 
	 João Pinto de Almeida Ferreira - 20-12-1965 – 22-07-2012 – Rua José Maria Cruz, 
n.º 37, Passos de Silgueiros, 3500-541 SILGUEIROS - VISEU. Tel. 232952057 / 967351079 
grutea@sapo.pt / j.pinto.alfe@sapo.pt - Silgueiros - Viseu Rural. 
	 Joaquim Cardoso Ferreira de Almeida - 23-05-1958 – 22-07-2012 –Av. dos Vales, 
n.º 275, Póvoa da Alagoa, 3465-190 VILAR DE BESTEIROS. Tel. 232848099 / 962778610, 
jcfa1958@gmail. com - Mosteiro de Fráguas, Silvares e Vilar de Besteiros - Besteiros. 
	 Manuel António Madeira Vaz - 17-01-1949 – 22-07-2012 – Quinta do Bacelo, Aparta-
do 56, 3530-134 MANGUALDE. Tel. 232622479 / 966783959, manuelm.vaz@hotmail.com 
- Conselho Económico Diocesano; Mangualde - Mangualde. 

PRELATURA PESSOAL

	 Prelatura da Santa Cruz e Opus Dei - Rua Quinta de Baixo, n.º 8, Marzovelos, 3510-014 
VISEU. Tel. 232410230. 

ASSOCIAÇÕES E OBRAS PARA SACERDOTES

	 Centro Sócio-Pastoral da Diocese de Viseu - Director: Cón. Miguel de Abreu - Centro 
Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 
232467690, Fax 232467691, www.centropastoral.web.pt 
	 Fraternidade Sacerdotal – Presidente: Pe. José Pedro da Costa Matos - Seminário 
Maior, Largo de Santa Cristina, 3504-517 VISEU. Tel. 232467360. 
	 Fundo Diocesano do Clero: Seminário Maior, Largo de Santa Cristina, 3504- 517 
VISEU. Tel. 232467360 / 917608032 / 917385902 / 968036949, pxaves@sapo.pt / abel.rodri-
gues@sapo.pt / pecasal@gmail.com - Presidente: Pe. Manuel Chaves de Andrade; Membros: 
Pe. Abel Ferreira Rodrigues e Cón. Carlos Martins Casal. 

	 6. Sector da Vida Consagrada 

	 Secretariado Regional da CIRP: Igreja dos Terceiros, Praça da República, 3510-105 
VISEU. Tel. 232431985 / 964157221, fmcpedro@gmail.com - Presidente: Frei Pedro Manuel 
Pinto Perdigão (Franciscanos Conventuais); Secretária: Ir. Maria Arminda Teixeira Faustino 
(Missionárias Reparadoras); Tesoureiro: Pe. Francisco Medeiros (Missionários Combonianos); 
Vogais: Ir. Maria Esperança da Costa Simões (Irmãs Doroteias); Pe. Bruno José Pinheiro da 
Cunha (Padres Vicentinos) 
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INSTITUTOS DE VIDA CONSAGRADA

INSTITUTOS RELIGIOSOS MASCULINOS

	 Congregação dos Missionários Filhos do Coração de Maria (Missionários Claretia-
nos) – CMF - Tondela - Superior: Pe. João Carlos Pinto Gomes; Membros: Pe. João Carlos 
Pinto Gomes; Pe. António Lopes da Silva; Pe. Florentino Mendes Pereira. - Rua Dr. Eurico José 
Gouveia, n.º 400 - apart. 95, 3460-580 TONDELA. Tel. 232822981, joaocarlos_cmf@hotmail.
com 
	 Frades Menores Conventuais – OFMConv - Superior: Frei Pedro Manuel Pinto Perdi-
gão; Membros: Frei Pedro Manuel Pinto Perdigão, Frei Francesco Ervas e Frei Giovanni Sarto-
ri. - Convento de S. Francisco, Igreja dos Terceiros, Praça da República, 3510-105 VISEU. Tel. 
232431985, comunidadeviseu@gmail.com / viseu@ppfmc.it / fmcpedro@gmail.com 
	 Instituto Missionário Marista - FMS - Superior: Ir. Diamantino Martins Duque; Mem-
bros: Ir. Diamantino Martins Duque, Ir. António Augusto Tomé e Ir. Miguel Ramos Gonzalez. 
- Rua Sidónio Pais, n.º 23, 3670-254VOUZELA. Tel. 232772441, dmduque102@hotmail.com 
Missionários Combonianos do Coração de Jesus – MCCJ - Viseu - Superior: Pe. Francisco Al-
berto Almeida de Medeiros; Membros: Pe. Francisco Alberto Almeida de Medeiros, Pe. Antó-
nio Ino, Pe. Fernando Correia Guimarães; Pe. José de Sousa; Pe. José Francisco de Matos Dias, 
Pe. Ramiro Loureiro da Cruz, Pe. Rogério Artur de Sousa, Ir. António Figueiredo da Silva, Ir. 
António Martins da Costa, Ir. Alfredo da Costa Afonso, Ir. Matias Martins dos Santos. - Se-
minário das missões, Rua Pedro Álvares Cabral, n.º 301, 3504-521 VISEU. Tel. 232422834, 
viseu@combonianos.pt 
	 Província Portuguesa da Congregação da Missão - Padres Vicentinos CM - Orgens 
- Superior: Pe. Manuel Fernando Lopes Soares; Membros: Pe. Manuel Fernando Lopes Soa-
res, Pe. Albertino Gonçalves, Pe. Bruno José Pinheiro da Cunha - Casa de S. Vicente de Paulo, 
Monte Salvado, Orgens, 3510-673 ORGENS. Tel. 232414690 / 965529025, padrefernando77@
hotmail.com 

INSTITUTOS RELIGIOSOS FEMININOS

	 Carmelitas Missionárias Teresianas - CMT - Superiora: Ir. Manóli Francisca Delga-
do Pérez; Membros: Ir. Manóli Francisca Delgado Pérez, Ir. Adela Morante Sanchez, Ir. Ma-
ria Albana da Costa Mesquita, Ir. Rosa Maria Ajuriagogeascoa Aurre. - Centro Sócio-Pastoral 
diocesano, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467693, Fax 232467691 
/ 961094174, cmt.viseu@gmail.com 
	 Congregação das Irmãs de Santa Doroteia (Província do Norte) - Colégio da Imacu-
lada Conceição - Viseu - Superiora: Ir. Maria da Conceição Alves Paiva; Membros: Ir. Maria 
da Conceição Alves Paiva, Ir. Adélia Gonçalves Rodrigues, Ir. Alzira Maria Gonçalves Ribeiro 
Russinho, Ir. Arminda de Moura Gil, Ir. Celeste dos Santos Cardoso, Ir. Conceição Oliveira 
Leal, Ir. Emília de Jesus Lourenço, Ir. Eulália Félix de Medeiros, Ir. Fernanda Lopes Barros, 
Ir. Lídia Costa Martins, Ir. Lucília Moreira Pinheiro, Ir. Maria Alcina Monteiro, Ir. Maria Alice 
Correia Simões, Ir. Maria Alice Santos Mendes, Ir. Maria Augusta Pragana; Ir. Maria Casimira 
de Almeida Marques, Ir. Maria Celeste da Silva Gonçalves, Ir. Maria da conceição dias Furta-
do, Ir. Maria Esperança da Costa Simões, Ir. Maria Lisete Freitas Paiva, Ir. Maria de Lourdes 
Dias Ferreira e Ir. Rosária da Encarnação. Comunidade da Imaculada Conceição - Rua Nossa 
Senhora de Fátima, n.º 88, 3510-094 VISEU. Tel. 232480320, mpaiva@iol.pt / p34@ cicviseu.
net 
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	 Irmãs Missionárias Filhas do Coração de Maria – IMFCM - Superiora: Ir. Rosa 
Maria Coutinho; Membros: Ir. Rosa Maria Coutinho, Ir. Gabriela Luciana do Nascimento e Ir. 
Shirley Alcântara de França. - Centro Paroquial de Canas de Santa Maria, 3460-012 CANAS 
DE SANTA MARIA. Tel. 232841542, rosacoutinho@live.com.pt / centroparoquialcsm@hot-
mail.com 
Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora – FMNS - Vouzela - Superiora: Ir. Fernanda Mo-
reira da Fonseca; Membros: Ir. Fernanda Moreira da Fonseca, Ir. Maria Alice Magalhães e Ir. 
Maria de Jesus Vieira. - Rua Ribeiro Cardoso, n.º 47, 3670- 257 VOUZELA. Tel. 232771805, 
fmnsvouzela@hotmail.com. 
	 Instituto das Religiosas do Sagrado Coração de Maria - IRSCM - Superiora: Ir. 
Maria da Graça Neves de Matos; Membros: Ir. Maria da Graça Neves de Matos, Ir. Cláudia 
Pacheco Dinis e Silva, Ir. Maria Alice Ribeiro dos Santos, Ir. Maria Antónia Quinteiro Lopes, Ir. 
Maria do Céu Quinteiro Lopes, Ir. Maria Dolorosa Cabral, Ir. Maria de Fátima Tomé Bispo, Ir. 
Maria Joaquina de Oliveira Neiva e Ir. Vitória dos Prazeres. - Residência do Sagrado Coração 
de Maria, Av. 25 de abril, n.º 140, 3510-118 VISEU. Tel. 232428884, com.viseu@irscm.pt 
	 Instituto Jesus Maria José - JMJ - Viseu - Superiora: Ir. Margarida Hostilina da 
Costa Cardoso; Membros: Ir. Margarida Hostilina da Costa Cardoso, Ir. Maria do Céu Rou-
xinol, Ir. Maria de Fátima Pereira de Jesus, Ir. Maria de Lurdes Oliveira, Ir. Maria Salete Lou-
renço Pereira, Ir. Maria Rosa da Silva Miranda, Ir. Maria da Conceição Ferreira Rodrigues e 
Ir. Serafina Almeida Martelo. - Residência Jesus Maria José, Jugueiros, 3500-606 VISEU. Tel. 
232461134 / 232469933 / 964898109 / 963929250, institutojmj@hotmail.com / irsaleteperei-
ra@hotmail.com. 
	 Instituto Jesus Maria José - JMJ - Viseu - Superiora: Ir. Maria Belém Pereira Gonça-
lo; Membros: Ir. Maria Belém Pereira Gonçalo, Ir. Ana Maria Silva Ferreira e Ir. Luzia Abreu 
Fernandes. - Lar-escola de Santo António, Largo Mouzinho de Albuquerque, 3500-160 VISEU. 
Tel. 232480360, irbelem@hotmail.com 
	 Irmãs de São João Baptista e de Maria Rainha - Viseu - Superiora: Ir. Maria Trindade 
Moura Pina; Membros: Ir. Maria Trindade Moura Pina, Ir. Zita Nave, Ir. Cidalina Célia Castro e 
Ir. Maria do Céu Robalo da Silva. - Rua Senhora do Postigo, edifício S. Lázaro – 1.º esq., 3500-
200 VISEU. Tel. 232426421, irmas.joaobaptista@gmail.com 
	 Irmãs Missionárias Combonianas - Viseu - Superiora: Ir. Maria de Lurdes Oliveira 
Ramos - Membros: Ir. Maria de Lurdes Oliveira Ramos; Ir. Maria Aurora Salgado de Abreu, 
Ir. Maria Irene Maria Duarte Gonçalves, Ir. Margarida Agostinho e Ir. Maria Natália Lopes 
de Almeida. - Bairro de Santa Eugénia, Rua Daniel Comboni, n.º 122, 3500-031 VISEU. Tel. 
232424502, ramos_lurdes@hotmail.com 
	 Missionárias Reparadoras do Sagrado Coração de Jesus – MRSCJ - Viseu - Supe-
riora: Ir. Maria Arminda Teixeira Faustino; Membros: Ir. Maria Arminda Teixeira Fausti-
no, Ir. Arminda Rosa Gonçalves Mourão e Ir. Catarina Fernando Abrão. - Praça Ten. Miguel 
Ponces, 6 a - 2.º, 3510-091 VISEU. Tel. 232425146, irarmindafaustino@gmail.com 
	 Ordem da Imaculada Conceição - OIC - Irmãs Concepcionistas Franciscanas, Viso, 
Viseu - Superiora: Ir. Maria Isabel da Silva Bernardes; Membros: Ir. Maria Isabel da Silva 
Bernardes, Ir. Maria Assumpta Barros Rosas, Ir. Maria Manuela Matari, Ir. Maria Albina da 
Conceição Pereira, Ir. Maria do Sameiro Santos Graça, Ir. Maria Helena Martins Alexandre, 
Ir. Esmeralda Ozalda António da Costa, Ir. Ana Beatriz Martins Dias, Ir. Leonor Maria Cabral 
da Câmara Wemans (Juniora), Ir. Maria de Fátima Pires Bicheiro (Juniora), Ir. Madalena Costa 
Leal Nunes (noviça) e Mónica Guidorizzi David (Postulante). - Convento de Santa Beatriz da 
Silva, Av. Santa Beatriz, n.º 23, Viso Norte, 3505-550 VISEU. Tel. 232437229 / 964374270, 
oicviseu@gmail.com 
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	 Sociedade das Filhas do Coração de Maria – FCM - Canas de Senhorim - Superiora: 
Ir. Maria Joana Cordeiro; Membros: Ir. Maria Joana Cordeiro, Ir. Maria de Belém Pinto Soeiro, 
Ir. Maria Filomena Valente Correia, Ir. Maria de Lurdes Pereira Cardoso e Ir. Maria Rosa Perei-
ra Cardoso. - Avenida da igreja, n.º 15, 3525-023 CANAS DE SENHORIM. Tel. 232671468, 
fcmcanas@gmail.com / cjota@sapo.pt 

INSTITUTOS SECULARES

	 Instituto Secular Caritas Christi - CC - Responsável: Maria Suzete Marques da Costa 
Lopes (Nelas); Assistente: Pe. António Gomes de Matos. Membros (17) - Centro Sócio-Pas-
toral da diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 965244906, 
suzete.lopes@netvisao.pt 
	 Instituto Secular das Cooperadoras da Família - ISCF - Casa de Santa Zita, Viseu 
- Superiora: Laurinda do Espírito Santo Costa; Membros: Laurinda do Espírito Santo Costa, 
Clementina Simões da Silva, Dorinda de Ascensão Cardoso, Josefina Sousa Martins Ribeiro, 
Margarida Maria Pinto Ribeiro, Maria Arminda Pina, Maria Fernanda do Souto Costa, Ma-
ria de Lourdes Rosa Dias, Maria de Lurdes Gonçalves, maria Olívia Dias e Teresa de Jesus 
Abreu Silva Afonso. - Praça Tenente Miguel Ponces, n.º 11, 3510-091 VISEU. Tel. 232419350 
/ 965819482, laurinda.esanto@hotmail.com 
	 Instituto Secular Missionárias Combonianas - ISMC - Grupo de Viseu - Responsá-
vel: Maria Costa Barbosa. Membros: Maria Costa Barbosa, Maria Augusta Sousa, Maria Rosa 
Abreu Santos, Sara Almeida e Costa, Gracinda Mendes Ribeiro, Lurdes Maria Augusta, Maria 
da Ascensão Pereira e Maria de Fátima Figueiredo Tenreiro - Praça de Goa, 5 - 1.º B, 3510-069 
VISEU. Tel. 232428146. 

	 7. Área Profética 

ORGANISMOS DIOCESANOS DE PASTORAL

SECRETARIADOS/DEPARTAMENTOS

	 Secretariado Diocesano da Educação Cristã: Centro Sócio-Pastoral da diocese de 
Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 918754364, Fax 
232467691, sdecviseu@gmail.com, www.centropastoral.web.pt - 
Diretor: Pe. João Luís Leão Zuzarte -Telemóvel: 967622762. 
	 Departamento da Catequese da Infância e Adolescência: Ir. Maria Arminda Teixeira 
Faustino - Telemóvel: 924161408. Pe. Jorge Luís Gomes Lopes, Maria Natália de Lemos San-
tos, Pedro Miguel de Assunção Teixeira, Maria Clara Machado Prista Silva Cerqueira. 
	 Departamento da Formação de Adultos: Fernanda Maria Santos F. Caires Cunha, Ir. 
Manóli Francisca Delgado Pérez, Ana Teresa Fonseca. 
	 Departamento do Ensino Escolar: Davide Manuel Ferreira Costa; Maria de Fátima 
Almeida Lopes Gomes. 
	 Departamento de Diálogo e interação com Obras e Movimentos: diácono António 
Beato Serra; José Meneses Rocha. 
	 Representante da Vigararia da Pastoral: Pe. Virgílio Marques Rodrigues - Telemóvel: 
918754364. 
	 Escola da Fé 
	 Vigário da Pastoral: Pe. Virgílio Marques Rodrigues Direção - Diretor: Pe. Manuel 
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António da Rocha Fontes dos Santos; Subdiretor: Cón. António Jorge dos Santos Almeida; 
Secretária: Ir. Maria Arminda Teixeira Faustino; Tesoureiro: Pedro Miguel de Assunção Tei-
xeira; Comissão Científica - Área Eclesial: Pe. José Cardoso de Almeida; Área Litúrgica: Cón. 
José Henrique Correia de Almeida Santos; Área Profética: Pe. António Henrique Ribeiro de 
Sousa; Área Social: Pe. João Pedro Ferreira Cardoso.
	 Contactos Telefone: 232467360; E-mail: escoladafe@diocesedeviseu.pt Sede: Seminário 
Maior de Viseu, Largo de Santa Cristina, 3504-517 VISEU 
	 Pastoral da Juventude 
	 Presidente: Cón. António Jorge dos Santos Almeida. Vogais: Pe. Nuno Filipe Sousa San-
tos; Pe. António Henrique Ribeiro de Sousa; Pe. Abel Ferreira Rodrigues; Telefone: 232467360; 
Telemóvel: 965124444 (Presidente); E-mail: juventude@diocesedeviseu.pt; Site: www.juven-
tude.diocesedeviseu.pt Sede: Seminário Maior, Largo de Santa Cristina, 3504-517 VISEU. 
Pastoral do Ensino Superior 
	 Presidente: Irmã Manóli Delgado; Vogais:... Assistente Espiritual: cónego António Jorge 
dos Santos Almeida; E-mail: pes@diocesedeviseu.pt; Site: www.pes.diocesedeviseu.pt 
	 Animação Missionária: Seminário das Missões, Rua Pedro Álvares Cabral, n.º 301, 
3504-521 VISEU. Tel. 232422834 / 926020033, franciscoademedeiros@gmail.com 
	 Presidente: Pe. Francisco Alberto Almeida de Medeiros; Secretário: Paulo Marques Apa-
rício; Vogais: Ana Paula Almeida Duarte, Maria Palmira Marques Pinheiro, Marisa Santos 
Almeida, Ir. Aurora Salgado. 
	 Pastoral da Cultura 
	 Diretor: Pe. Virgílio Marques Rodrigues Membros: Pedro Miguel de Assunção Teixeira; 
(em constituição) 
	 Departamento das Comunicações Sociais 
	 Coordenador: diác. Felisberto Figueiredo Marques; Diocese e Comunicação Social: Pe. 
Nuno Miguel Henriques Azevedo; Página da Diocese na Net: diác. Felisberto Figueiredo Mar-
ques; Publicações da Diocese: Pe. João Martins Marques; Linguagens Virtuais: Urbano Men-
donça; Bens Culturais, Exposições e Catedral: Dra. Fátima Eusébio; Jornalistas Colaboradores 
Voluntários: Emília Amaral, Liliana Carona. 
	 Telefone: 232423338: E-mail: gi@diocesedeviseu.pt; Sede: Casa Episcopal, Rua Nunes 
de Carvalho, n.º 12, 3500-163 VISEU 
	 Departamento de Bens Culturais, Arquivos e Museus 
	 Coordenadora: Maria de Fátima dos Prazeres Eusébio; Assessoria e acompanhamento 
executivo: Pe. Pedro Leitão Alves; Música e liturgia, assessoria: Cón. José Henrique Correia de 
Almeida Santos; Estudos Bíblicos e assessoria: Pe. António Henrique Ribeiro Sousa; Conser-
vação e restauro: Ana Carla Roçado; Apoio científico e fotografia: Sara Augusto; Arquitetura: 
Carlos Chaves; Acompanhamento executivo e apoio técnico: Carlos Alexandre; Expografia e 
apoio técnico: Margarida da Silva de Almeida; Arquivo: Anabela Costa. 
	 Telefone: 232423338; E-mail: bensculturais@diocesedeviseu.pt 
	 Site: www.bensculturais.diocesedeviseu.pt; Sede: Casa Episcopal de Viseu, Rua Nunes 
de Carvalho, n.º 12, 3500-163 VISEU 

	 8. Área Litúrgica

	 Secretariado Diocesano da Pastoral Litúrgica 
	 Presidente: Cón. Jorge Alberto da Silva Seixas; Secretário: António Pereira de Lima; Te-
soureiro: Albano Chaves de Andrade. 
	 Departamento dos Ministros Extraordinários da Comunhão e Animadores de Ce-
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lebrações Dominicais, na Ausência de Presbítero: Cón. José Henrique Correia de Almeida 
Santos, Albano Chaves de Andrade, António Pereira Lima. 
	 Departamento da Música Litúrgica: Cón. Jorge Alberto da Silva Seixas, José Luís 
Gonçalves Pereira, Albano Chaves de Andrade, António Pereira de Lima, Acácio da Cunha do 
Amaral Ferreira, Maria Helena Marques Ferreira, António Mário da Silva Rodrigues 
	 Departamento dos Leitores: Pe. António Henrique Ribeiro de Sousa, Fernanda Maria 
Amaral Rodrigues Pereira, Maria Helena Marques Ferreira. 
	 Departamento dos Acólitos: Pe. Nuno Miguel Henriques de Azevedo, Pedro Miguel de 
Assunção Teixeira. 
	 Departamento das Bandas Filarmónicas: Rui Manuel Vilafanha Carvalho, Bruno Ale-
xandre dos Santos Teles Correia, Acácio da Cunha do Amaral Ferreira, António Mário da Silva 
Rodrigues. 
	 Departamento do Espaço Celebrativo: Cón. José Henrique Correia de Almeida Santos, 
Pe. Nuno Miguel Henriques de Azevedo, Arq. Carlos Chaves. 
	 Site do Secretariado: Pe. Carlos Augusto Ferreira e Cunha 
	 Colaboração no Jornal da Beira: Cón. Jorge Alberto da Silva Seixas, Pe. Nuno 
	 Telefone: 232467690; Telemóvel: 965758158; Fax: 232467691 
	 E-mail: correio@sdplviseu.web.pt; Site: www.sdplviseu.web.pt 
	 Sede: centro Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-
040 VISEU 
	 Coro Diocesano de S. Teotónio 
	 Presidente: Cón. Jorge Alberto da Silva Seixas; Vogais: Cón. José Henrique Correia de 
Almeida Santos, Cón. António Jorge dos Santos Almeida, Maria Helena Marques Ferreira, 
António Mário da Silva Rodrigues, Albano Chaves de Andrade, Acácio da Cunha do Amaral 
Ferreira, António Pereira de Lima, José Luís Gonçalves Pereira, Miguel Henriques de Azevedo. 

	 9. Vigararia da Família e da Pastoral Social 

	 Vigário: Cón. Miguel de Abreu; Telem.: 968313929 E-mail: miguelabreu53@gmail.com 
Sede: Centro Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 
VISEU 
	 Secretariado Diocesano da Pastoral Familiar 
	 Presidente: casal: Gina Maria Figueiredo Marques Pereira e diác. Hélio da Silva Domin-
gues; Assistente: Cón. Miguel Abreu; Vogais: casal Helena Sofia Soares Marques e Adelino 
Pontes Ferreira de Castro Pereira; casal Clementina da Costa Figueiredo e Adelino Silva Rodri-
gues; casal Isabel Maria Azevedo Pereira Cardoso e Álvaro António Almeida Cardoso. 
	 Telefone: 232467690; Telemóvel: 962757557 Sede: centro Sócio-Pastoral da diocese de 
Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU 
	 Secretariado da Pastoral Social 
	 Cón. Miguel de Abreu, Carlos Manuel Monteiro Marques, Messias Lopes de Sousa, Oli-
vério de Paiva Ribeiro, Andreia Luciana Fernandes Marinho, Maria José Viegas da Silva Costa, 
Paulo Jorge Rodrigues Duarte, diác. Carlos Alexandre Cardoso Sales Faria. 
	 Comissão Justiça e Paz 
	 Presidente: Dr. Paulo Jorge Rodrigues Duarte; Vogais: Dr. Jorge Filipe Correia Resende, 
Dra. Maria Manuela Jesus Laranjeira, Dr. José Alcides Oliveira Paiva Gonçalves Carvalho, Dr. 
Ricardo Filipe Gonçalves Carvalho. 
	 Migrações e Mobilidade Humana 
	 Presidente: diác. Carlos Alexandre Cardoso Sales Faria; Vogais: Ana Maria Amélia Tava-
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res Quelhas Faria, José Paulo Fonseca Moreira Leão, Henrique Manuel Jesus Cavacas, Veridia-
na Amaral Carreira Cavacas. 
	 Pastoral da Saúde 
	 Presidente: Prof. Doutor Olivério de Paiva Ribeiro; Vogais: Dr. Paulo Alexandre Figuei-
redo Batista, Dr. João Olivério de Albuquerque Ribeiro, Prof. Doutora Rosa Maria Lopes Mar-
tins, Dra. Nazaré do Carmo Lopes Santos Domingues; Assistente: Pe. Marco José Pais Cabral.
	 Pastoral Penitenciária 
	 Coordenadora: Irmã Manóli Delgado; Telemóvel: 961094174; Questões Jurídicas e Re-
lacionais: Dr. Custódio Matos Costa; Coordenador do Voluntariado: Eng. José Manuel Alves; 
Colaboradora da Ação Pastoral: irmã Adela Morante; Assistente Espiritual: Pe. José Francisco 
Pais da mota 

MOVIMENTOS, ASSOCIAÇÕES E OBRAS LAICAIS

	 Acção Católica Rural - Presidente: Maria da Conceição Lufinha de Vasconcelos Pereira 
dos Santos - Assistentes: Pe. João Luís Leão Zuzarte - Centro Sócio-Pastoral da diocese de 
Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 918334900, Fax 
232467691, saolufinha@gmail.com, www.centropastoral.web.pt 
	 Apostolado da oração - Presidente: Maria Cândida Dias Lopes Soares de Moura - Assis-
tente: Pe. Eurico José Pereira Teixeira de Sousa; Telefone: 232467690; Fax: 232467691; Sede: 
Centro Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. 
Associação Católica de Enfermeiros e Profissionais de Saúde (ACEPS) - Presidente: Enf. Ma-
ria de Deus Queijo Barroco Correia; Assistente: Pe. João Pedro Ferreira Cardoso; Telefone: 
232467690; Fax: 232467691; Sede: Centro Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. António 
Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. 
	 Associação Cristã de Empresários e Gestores (ACEG) - núcleo de Viseu - Respon-
sável: José Lopes coelho; Assistente Espiritual: Pe. Manuel Alberto Henriques de Figueiredo; 
Telefone: 917541481; E-mail: jose.coelho@vidis.pt 
	 Associação das Guias de Portugal - Comissária Regional: Ana Margarida Moutinho 
Ferreira - R. do Olival, Lt. 12, Orgens, 3510-674 VISEU; Tel. 911086512, amargaridamferrei-
ra@gmail.com. Assistente: Pe. José de Fátima Oliveira Morujão. 
	 Associação de Médicos Católicos - Presidente: Dr. Ouvídio da Cruz Loureiro; Assis-
tente: Pe. João Pedro Ferreira Cardoso; Telefone: 232467690; Fax: 232467691; Sede: Centro 
Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. 
	 Cáritas Diocesana de Viseu - Presidente: Carlos Manuel monteiro Marques; Assistente: 
Cón. Miguel de Abreu; Telefone: 232420340; E-mail: geral@caritasviseu.pt / direcao@caritas-
viseu.pt; Site: www.caritas.pt/viseu; Sede: Rua Alexandre Herculano, n.º 475 – 1.º 3510-039 
VISEU. 
	 Cenáculos de Oração Missionária (COM) - Assistente: Pe. José Francisco Matos Dias; 
Animadores Diocesanos: Maria Arminda Ferreira Gomes, Clara Prista, Maria Ascensão Pereira 
e Alcides Ferreira; Telefone: 232422834; e-mail: armindafgomes@gmail.com; josefrandias@
yahoo.fr; Sede: Seminário das Missões, Rua Pedro Álvares Cabral, n.º 301, 3504-521 VISEU. 
Centro de Preparação para o Matrimónio - Presidente: casal Clementina da Costa Figueiredo e 
Adelino da Silva Rodrigues - Assistente: Cón. Manuel Moreira de Matos - Centro Sócio-Pas-
toral da diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 
963613054, cpmdioceseviseu@gmail.com 
	 Conferências Vicentinas - Presidente: Messias Lopes dos Santos: Assistente: Pe. Ma-
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nuel Fernando Lopes Soares: Telefone: 232414690; Telemóvel: 962147045: Sede: Casa S. Vi-
cente de Paulo, Monte Salvado, 3510-673 ORGENS. 
	 Convívios Fraternos - Assistente: Pe. Jorge Luís Gomes Lopes - Centro Sócio-Pastoral 
da diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690, Fax 
232467691. 
	 Corpo Nacional de Escutas - Presidente: Pedro Miguel Vaz Cruz - Assistente: Pe. Ge-
raldo de Fátima Morujão; Assistente adjunto: Pe. Marco José Pais Cabral - apartado 347, 3501-
903 VISEU. Tel. 232426225, www.viseu.cne-escutismo.pt 
	 Cursos de Cristandade - Presidente: Paulo Jorge Marques Elvas - Assistente: Pe. Jorge 
Luís Lopes Gomes - Centro Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. António Monteiro, 
n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690, Fax: 232467691; 962637388; e-mail: elvas.paulo@
gmail.com 
	 Equipas de Casais de Nossa Senhora - Sector Viseu Dão - Casal Responsável: Ana 
Maria e João Carlos Martins - Rua da Lameira, n.º 2, Póvoa de Santo António, 3525-543 CA-
NAS DE SENHORIM. - Tel. 232421781 / 969096649 / 965466633, sviseu_dao@hotmail.com 
- Conselheiro Espiritual: Pe. José Francisco Pais da Mota. - Sector Viseu Lafões - Casal Res-
ponsável: João Paulo Sousa e Evangelina Sousa - Quinta dos Areais, Lote 4, Viso Sul, 3500-
605 VISEU. Tel. 232448071 / 967840768 / 966291712, jpfssousa@gmail.com - Conselheiro 
Espiritual: Cón. Manuel Moreira Matos. - Região Centro Litoral (engloba os sectores de Viseu, 
Aveiro, Coimbra e Águeda) - Casal Responsável: Alexandra Maria e Henrique Dias - Quinta 
dos Areais, Lote a, Viso Sul, 3500-605 VISEU. - Tel. 232471421 / 926048756 / 919085381, 
regiaocl@sapo.pt - Conselheiro Espiritual: Cón. Miguel Abreu. 
	 Legião de Maria - Presidente: Orlando Lopes Vieira Leite; Assistente: Pe. Sérgio Miguel 
Tavares de Pinho; Telefone: 232467690; Fax: 232467691; Sede: Centro Sócio-Pastoral da dio-
cese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. 
	 Liga Operária Católica - Presidente: Maria Luísa Fernandes Alves; Assistente:... Tele-
fone: 232467690; Fax: 232467691; Sede: Centro Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. 
António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. 
	 Movimento da Mensagem de Fátima - Presidente: Madalena das Dores Antunes - As-
sistente: Cón. Carlos Martins Casal - Centro Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. Antó-
nio Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690 / 926681863, Fax 232467691. 
	 Movimento dos Educadores Católicos - MEC - Presidente: João Nuno Aragão - Assis-
tente: Cón. António Jorge dos Santos Almeida - Centro Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua 
D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690, Fax 232467691. 
	 Movimento dos Focolares / Obra de Maria - Responsáveis: Orlando Carvalho e Teresa 
Carvalho - Rua Amor de Perdição, Lote 12 B/c, Viso Sul, 3500-608 VISEU, fdiascarvalho@
sapo.pt. 
	 Movimento Esperança e Vida - Presidente: (a nomear); Assistente: Pe. José Francisco 
Matos Dias; Telefone: 232467360: Sede: Seminário Maior de Viseu, Largo de Santa Cristina, 
3504-517 VISEU. 
	 Movimento por um Lar Cristão - Casal Presidente: Marciano de Oliveira de Almeida 
e Maria das Dores Duarte e Cunha Almeida - Assistente: Cón. Orlando Soares de Paiva; As-
sessora: Laurinda Espírito Santo (ISCF) - Rua Paulo Emílio, n.º 19, 3510-098 VISEU. Tel. 
232423057 / 93639007, spaiva1962@gmail.com 
	 Movimento Vida Ascendente - Presidente: Maria do Carmo Lisboa Mendes; Assistente: 
Pe. José de Seixas Néry; Telefone: 232429663; Telemóvel: 966648440; Sede: Praça Miguel 
Ponces, n.º 6 a – 2.º, 3510-091 VISEU. 
	 Oficinas de Oração e Vida - Presidente: Custódia da Costa Santos; Assistente:... Tele-
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fone: 232467690; Fax: 232467691; Sede: Centro Sócio-Pastoral da diocese de Viseu, Rua D. 
António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. 
	 Ordem Franciscana Secular - Presidente: Nuno Pinto - Assistente: Fr. Francisco Ervas 
- Igreja dos Terceiros, Praça da República 3510-105 VISEU. Tel. 232431985, terveiros.viseu@
gmail.com. 
	 Ordem Terceira do Carmo - Responsável: Deolinda dos Prazeres Soares Saraiva Vas-
concelos da Costa; Assistente: Pe. José Francisco Pais da Mota - Igreja do Carmo, Largo de 
Santa Cristina, 3500-181 VISEU. Tel. 232412262 / 922110965, igrejadocarmodeviseu@gmail.
com. 
	 Renovamento Carismático Católico - Responsável: Jorge Coelho Grilo. Travessa Nova 
do Pombal, n.º 6, 3515-310 MOSELOS. Tel. 965842759 / 232101697, grilo.jc@gmail.com 
Assistente: Pe. António Gomes de Matos, Tel. 933605038 / 232421378, angoma@gmail.com 
União Eucarística Reparadora - Presidente: Maria do Céu Almeida; Assistente: Pe. Geraldo de 
Fátima Morujão; Telefone: 232467690; Fax: 232467691; Sede: Centro Sócio-Pastoral da dio-
cese de Viseu, Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. 

IRMANDADES

	 Abraveses - Santíssimo Sacramento; Nossa Senhora dos Prazeres 
	 Abrunhosa-a-Velha - Nossa Senhora dos Verdes 
	 Alcafache - Nossa Senhora dos Prazeres; Santíssimo Sacramento 
	 Antas - Nossa Senhora da Assunção 
	 Arcozelo das Maias - Nossa Senhora do Pilar 
	 Arões - S. Simão 
	 Avelal - S. José 
	 Baiões - Nossa Senhora da Guia 
	 Barreiro de Besteiros - Nossa Senhora do Rosário; S. João Baptista 
	 Barreiros - Santa Marinha 
	 Bodiosa - Santíssimo Sacramento; Divino Espírito Santo 
	 Bordonhos - Santíssimo Sacramento e Sagrado Coração de Jesus 
	 Calde - Nossa Senhora da Natividade 
	 Cambra – Almas; Santo Nome de Jesus Menino 
	 Campia - Nossa Senhora da Conceição; S. Miguel 
	 Campo - Nossa Senhora do Rosário 
	 Canas de Santa Maria - Santíssimo Sacramento e Coração de Jesus 
	 Canas de Senhorim - S. Sebastião 
	 Carapito - Almas 
	 Carvalhais - Senhor dos Passos; Nossa Senhora das Chãs 
	 Carvalhal Redondo - Nossa Senhora do Viso 
	 Casal Vasco - Nosso Senhor dos Loureiros 
	 Castelo de Penalva - Nossa Senhora da Consolação; Sagrado coração de Jesus e Santís-
simo Sacramento 
	 Castelões - Santíssimo Salvador 
	 Cavernães - Nossa Senhora da Vitória 
	 Cepões - Santa Eufémia 
	 Côta - S. Pedro 
	 Couto de Baixo - Senhor Salvador do Mundo 
	 Couto de Cima - Santíssimo Sacramento 
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	 Abraveses - Santíssimo Sacramento; Nossa Senhora dos Prazeres 
	 Fail - S. Lourenço 
	 Farminhão - Nossa Senhora do Carmo 
	 Fataunços - S. Carlos 
	 Couto do Mosteiro - Santíssimo Nome de Jesus 
	 Cunha Alta - Nossa Senhora da Saúde 
	 Cunha Baixa - Menino Jesus 
	 Currelos - Santíssimo Sacramento e Almas 
	 Decermilo - S. Sebastião 
	 Destriz - Divino Espírito Santo 
	 Dornelas - S. Sebastião 
	 Esmolfe - Santíssimo Sacramento 
	 Espinho - S. Lourenço; Santíssimo Sacramento 
	 Ferreira de Aves - Nosso Senhor dos Passos 
	 Figueiredo de Alva - Divino Salvador 
	 Figueiredo das Donas - Nossa Senhora das Neves 
	 Fornelo do Monte - Divino Espírito Santo 
	 Forninhos - Santa Marinha 
	 Fornos de Maceira Dão - S. Miguel 
	 Fragosela - Nossa Senhora do Rosário e Santíssimo Sacramento 
	 Freixiosa - Santa Luzia 
	 Fuinhas - Santo Amaro e Almas 
	 Germil - Nossa Senhora da Piedade 
	 Guardão - Santíssimo Sacramento 
	 Junqueira - Sagrado Coração de Jesus 
	 Lobelhe do Mato - Santíssimo Sacramento 
	 Lordosa - S. Pedro 
	 Luzinde - Nossa Senhora da Assunção 
	 Mamouros - Santo Antão 
	 Mangualde - Almas 
	 Mareco - Santíssimo Sacramento 
	 Matança - Nossa Senhora do Rosário 
	 Matela - S. Nicolau 
	 Mesquitela - S. Pedro e S. Paulo 
	 Mioma - Santíssimo Sacramento 
	 Mões - Nossa Senhora do Rosário 
	 Moimenta do Dão - Nossa Senhora das Neves 
	 Mosteiro de Fráguas - Senhor dos Aflitos 
	 Mouraz - Nossa Senhora da Esperança 
	 Mundão - Nossa Senhora da Conceição; Santíssimo Sacramento 
	 Manhouce - Sagrado Coração de Jesus 
	 Nelas - S. Miguel Arcanjo 
	 Oliveira do Conde - Santo António; Santo Estêvão 
	 Oliveira de Frades - S. Marcos 
	 Orgens - Santíssimo Sacramento; Santa Ana 
	 Óvoa - Santíssimo Sacramento 
	 Paços de Vilharigues - Santo António 
	 Papízios - Santíssimo Sacramento 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	 Parada - Santíssimo Sacramento 
	 Parada de Gonta - Santíssimo Sacramento 
	 Penaverde - Nossa Senhora da Purificação 
	 Pepim - Santíssimo Sacramento e Sagrado coração de Jesus 
	 Pindelo dos Milagres - Nossa Senhora dos Milagres 
	 Pindo - S. João Baptista; S. Martinho
	 Pinheiro de Ázere - Santíssimo Sacramento; Sagrado coração de Jesus e Coração de 
Maria
	 Pinheiro de Lafões - Santíssimo Sacramento 
	 Pinho - Santíssimo Sacramento 
	 Póvoa de Cervães - S. João Baptista 
	 Povolide - Santíssimo Nome de Jesus 
	 Queirã - S. Silvestre; S. Miguel Arcanjo 
	 Queiriga - Santíssimo Sacramento; S. Pedro 
	 Quintela de Azurara - S. Sebastião 
	 Ranhados - Nossa Senhora do Ouvido 
	 Real - Santíssimo Sacramento 
	 Reigoso - Nossa Senhora da Nazaré 
	 Repeses - Santa Eulália 
	 Reriz - Nossa Senhora de Rodes e do Rosário 
	 Ribafeita - Santíssimo Sacramento 
	 Ribeiradio - S. Miguel e Almas 
	 Rio de Loba - Santo António; S. Simão 
	 Rio de Moinhos - Nossa Senhora dos Prazeres 
	 Romãs - Nossa Senhora do Vale e Almas 
	 Santa Comba Dão - Santíssimo Sacramento 
	 Santa Cruz da Trapa - S. Sebastião 
	 Santa Maria de Viseu - Santíssimo Sacramento 
	 Santar - Santíssimo Sacramento 
	 Santos Evos - Nossa Senhora do Rosário 
	 S. Cipriano - Nossa Senhora da Expectação 
	 S. Cristóvão de Lafões - Nossa Senhora da Boa Morte 
	 S. Félix - Santíssimo Sacramento 
	 S. João de Areias - S. João Baptista; Santíssimo Sacramento 
	 S. João da Fresta - S. João Baptista 
	 S. João de Lourosa - Santíssimo Sacramento; Nossa Senhora da Expectação; S. Pedro 
	 S. João do Monte - S. João Baptista 
	 S. João da Serra - Nossa Senhora do Rosário 
	 S. José - Nossa Senhora da Conceição; S. Pedro 
	 S. Miguel do Mato - S. Miguel Arcanjo 
	 S. Miguel do Outeiro - Nossa Senhora da Conceição 
	 S. Miguel de Vila Boa - Nossa Senhora da Esperança 
	 S. Pedro de France - Nossa Senhora das Neves 
	 S. Pedro do Sul - Santíssimo Sacramento; S. Sebastião 
	 S. Salvador - Nossa Senhora das Neves; Senhor S. João Baptista; Nossa Senhora da Saú-
de
	 Santiago de Cassurrães - Menino Jesus; Santíssimo Sacramento 
	 S. Vicente de Lafões - Nossa Senhora da Assunção 
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	 Sátão - Nossa Senhora da Graça 
	 Sejães - Nossa Senhora do Rosário 
	 Senhorim - Nossa Senhora do Viso 
	 Serrazes - Nossa Senhora do Bom Sucesso 
	 Sezures - Nossa Senhora da Graça 
	 Silgueiros - Santíssimo Sacramento; Nossa Senhora da assunção 
	 Silvã de Cima - Nossa Senhora do Rosário e almas 
	 Silvares - Santo António 
	 Sobral Pichorro - Santíssimo Sacramento 
	 Souto de Lafões - S. João Baptista 
	 Sul - Divino Espírito Santo 
	 Tonda - S. Sebastião 
	 Torredeita - Nossa Senhora das Neves; S. Romão 
	 Tourigo - S. José 
	 Trancozelos - S. Silvestre 
	 Treixedo - Santíssimo Sacramento 
	 Valadares - Nossa Senhora dos Remédios 
	 Várzea de Lafões - Nossa Senhora da Nazaré 
	 Várzea de Tavares - Santo António e Almas 
	 Varzielas - S. Pedro 
	 Ventosa - Nossa Senhora da Purificação 
	 Vil de Soito - Santíssimo Sacramento 
	 Vila Chã de Sá - S. Sebastião 
	 Vila Cova do Covelo - Santo António 
	 Vila Maior - Nossa Senhora da Conceição 
	 Vila Nova da Rainha - Santíssimo Sacramento 
	 Vilar de Besteiros - Nossa Senhora do Rosário 
	 Vilar Seco - Nossa Senhora do Ó 
	 Vimieiro - Santíssimo Sacramento 
	 Vouzela - Santíssimo Sacramento e Nossa Senhora do Rosário 

OBRAS DE ACÇÃO SÓCIO-CARITATIVA

	 Cáritas Diocesana de Viseu - Director: Carlos Manuel Monteiro Marques - Propriedade: 
Cáritas Diocesana - Rua Alexandre Herculano, n.º 475 - 1.º, 3510-039 VISEU. Tel. 232420340, 
Fax 232423349, viseu@caritas.pt VALÊNCIAS: creche; CATL; centro comunitário. 
	 Cáritas da Paróquia de Queiriga - Director: Pe. Augusto Gomes - Propriedade: Paró-
quia de Queiriga - Av. Cimo do Souto, 3650-051 QUEIRIGA. Tel. 232609040, Fax 232609040, 
caritasparoquialqueiriga@iol.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; centro de dia; Lar 
para idosos. 
	 Cáritas Paroquial de Beijós - Director: Pe. Carlos Alberto Ramos de Sousa - Proprie-
dade: Paróquia de Beijós - Rua abade Pais Pinto, n.º 145, 3430-501 BEIJÓS. Tel. 232672047 / 
969800653, Fax 232673262, caritasparoquialbeijos@gmail.com VALÊNCIAS: Serviço apoio 
domiciliário; centro de dia. 
	 Cáritas Paroquial de Mioma - Director: Pe. José Cardoso de Almeida - Propriedade: 
Paróquia de mioma, 3560-085 MIOMA. Tel. 232982658, Fax 232982658, caritas.mioma@
mail.telepac.pt VALÊNCIAS: Lar; centro de dia; apoio domiciliário. 
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	 Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde - Director: Pe. Álvaro Dias Arede - Proprie-
dade: Paróquia de Oliveira do Conde - Largo de S. Pedro, n.º 4, 3430-351 OLI- VEIRA DO 
CONDE. Tel. 232968272, caritas.oliveiraconde@gmail.com VALÊNCIAS: Serviço apoio do-
miciliário; apoio domiciliário integrado. 
	 Cáritas Paroquial de Parada - Director: Pe. Ramiro Dias Ribeiro - Propriedade: Paró-
quia de Parada, 3430-753 PARADA. Tel. 232968060. VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliá-
rio; complemento para Lares de idosos; Lar para idosos. 
	 Cáritas Paroquial de Santa Maria de Viseu - Director: Cón. Manuel Moreira de Ma-
tos - Propriedade: Paróquia de Santa Maria - Rua Silva Gaio, n.º 37-a, 3500-203 VISEU. Tel. 
232435092, Fax 232422984, caritas.santamaria.viseu@clix.pt VALÊNCIAS: centro alojamen-
to Temporário; centro atendimento e acompanhamento Social. 
	 Cáritas Paroquial de Várzea de Lafões - Director: Cón. Mário Lopes Dias - Proprieda-
de: Paróquia de Várzea de Lafões, 3660-694 VÁRZEA DE LAFÕES. 
	 Centro Paroquial Bem-Estar Social de Vimieiro - Director: Pe. Pedro Manuel Leitão 
Alves - Propriedade: Paróquia de Vimieiro - Rua Padre Tomás de Aquino, Rojão Grande, 3440-
607 VIMIEIRO. Tel. 232891374. VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Centro de Promoção Social de Carvalhais - Director: Pe. Miguel Rodrigues Perei-
ra - Propriedade: Paróquia de Carvalhais, 3660-061 CARVALHAIS. Tel. 232700040, Fax 
232700049, cps_carvalhais@sapo.pt VALÊNCIAS: creche; Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro de Promoção Social de S. Martinho de Pindo - Director: Pe. César Martinho 
Duarte Catarino - Propriedade: Paróquia de Pindo, 3550-248 PINDO. Tel. 232641114, centrop-
socialpindo@gmail.com VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Paroquial de Alcafache - Director: Pe. Nuno Miguel Henriques Azevedo - Pro-
priedade: Paróquia de Alcafache, 3530-020 ALCAFACHE. Tel. 232478305. VALÊNCIAS: 
Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Paroquial de Canas de Santa Maria - Director: Pe. João Dinis Lopes de Fi-
gueiredo - Propriedade: Paróquia de Canas de S. Maria - Largo de S. Pedro, 3460-012 CANAS 
DE SANTA MARIA. Tel. 232848148, Fax 232848149, centroparoquialcsm@hotmail.com VA-
LÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; Serviço apoio domiciliário; centro de dia. 
	 Centro Paroquial de Cunha Baixa - Director: Pe. João Luís Leão Zuzarte; Propriedade: 
Paróquia de Cunha Baixa - Adro da igreja, 3530-051 CUNHA BAIXA. Tel. 232621155, Fax 
232617337, centro.cunhabaixa@sapo.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; centro de 
dia. 
	 Centro Paroquial de Nelas - Director: Pe. Delfim Dias Cardoso - Propriedade: Paróquia 
de Nelas - Av. António Monteiro, 3520-036 NELAS. Tel. 232944963, Fax 232944554, cparo-
quialnelas@sapo.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; Serviço apoio domiciliário; 
complemento para Lares de idosos; Lar para idosos. 
	 Centro Paroquial de Povolide - Director: Pe. António Batista Lopes - Propriedade: Pa-
róquia de Povolide - Lugar da igreja, 3505-247 VISEU. Tel. 232931364, centro.p.povolide@
sapo.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; centro de dia; Lar para idosos; Serviço 
apoio domiciliário. 
	 Centro Paroquial de S. João do Monte - Director: Pe. António José de Figueiredo Mar-
ques - Propriedade: Paróquia de S. João do Monte - Rua Pe. Adelino Arede - S. João do Monte, 
3475-072 CARAMULO. Tel. 969064214. VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Paroquial de Vilar Seco - Director: Pe. Delfim Dias Cardoso - Propriedade: 
Paróquia de Vilar Seco - Largo da igreja, 3520-225 VILAR SECO. Tel. 232942041. VALÊN-
CIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Centro Social Cultural da Paróquia de Mangualde - Director: Cón. Jorge Alberto da 
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Silva Seixas - Propriedade: Paróquia de Mangualde - Largo da Misericórdia, 3530-131 MAN-
GUALDE. Tel. 23261440 / 232612389, Fax 232619449, paroquiademangualde@netvisao.pt 
VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL; intervenção Precoce; Serviço apoio domi-
ciliário; centro de dia. 
	 Centro Social e Cultural Daniel Comboni - Director: Manuel Alves Pinheiro de Carva-
lho - Propriedade: Missionários Combonianos do Coração de Jesus - R. Pedro Álvares Cabral, 
n.º 301, 3504-521 VISEU. Tel. 232 422 834, viseu@combonianos.pt 
	 Centro Social Jesus Maria José de Jugueiros - Director: Ir. Margarida Hostilina da 
Costa Cardoso - Propriedade: Instituto Jesus Maria José - 3500-606 VISEU. Tel. 232461134. 
VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Centro Social da Paróquia de Boaldeia - Director: Pe. Paulo Diamantino Estêvão 
Rodrigues - Propriedade: Paróquia de Boaldeia - Rua do Reguengo, 3510-291 Boaldeia. Tel. 
232997341, cspboaldeia@sapo.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; centro de dia; Lar 
para idosos. 
	 Centro Social da Paróquia de Mões - Director: Pe. António Manuel Sobral - Proprie-
dade: Paróquia de Mões - Rua da Torre, 3600-430 MÕES. Tel. 232304039, Fax 232304039, 
centrosocialmoes@sapo.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; centro de dia. 
	 Centro Social da Paróquia de Mundão - Director: Pe. Raimundo Elias Filho - Proprie-
dade: Paróquia de Mundão - Rua Pe. Fernando Marques, Lote 34, 3500-553 MUNDÃO. Tel. 
232922138, Fax 232922167, cspmundao@sapo.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-esco-
lar; Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Social da Paróquia de Reriz - Director: Pe. Adelino Ricardo Correia Lopes 
Pires - Propriedade: Paróquia de Reriz - Largo da igreja, 3600-598 RERIZ. cs-preriz@iol.pt 
VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Social da Paróquia de S. Martinho das Moitas - Director: Pe. Carlos Manuel 
de Matos Rodrigues - Propriedade: Paróquia de S. Martinho das Moitas, 3660-328 SÃO MAR-
TINHO DAS MOITAS. Tel. 232357649 csp.smmoitas@sapo.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio 
domiciliário. 
	 Centro Social da Paróquia de S. Salvador - Director: Pe. Albertino Gonçalves - Proprie-
dade: Paróquia de S. Salvador - Rua da igreja, 3510-764 SÃO SALVADOR. Tel. 232418740, 
Fax 232418741, cspsalvador@sapo.pt VALÊNCIAS: creche; Serviço apoio domiciliário; 
centro de dia. 
	 Centro Social da Paróquia de Torredeita - Director: Pe. Paulo Diamantino Estêvão Ro-
drigues - Propriedade: Paróquia de Torredeita - Rua da igreja, n.º 1, 3510-854 TORREDEITA. 
Tel. 232996146, Fax 232996031, csptorredeita@sapo.pt VALÊNCIAS: CATL; centro atendi-
mento e acompanhamento Social. 
	 Centro Social da Paróquia do Coração de Jesus - Director: Pe. Mílton Lopes da En-
carnação - Propriedade: Paróquia do Coração de Jesus - Rua Nossa Senhora de Fátima - Igreja 
do Coração de Jesus, 3510-094 VISEU. Tel. 232421508. VALÊNCIAS: CATL; Serviço apoio 
domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial da Freguesia de Romãs - Director: Pe. António José Almeida 
Rodrigues - Propriedade: Paróquia de Romãs - Largo da igreja, n.º 7, 3560-114 ROMÃS. Tel. 
232546775, csp.romas@gmail.com VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial de Abrunhosa-a-Velha - Director: Pe. António Gonçalves da 
Cunha - Propriedade: Paróquia de Abrunhosa-a-Velha - Quinta do Viso, n.º 9, 3530-010 ABRU-
NHOSA-A-VELHA, cspabrunhosaavelha@sapo.pt VALÊNCIAS: educação Pré-escolar; Ser-
viço apoio domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial de Águas Boas - Director: Pe. José Quinteiro Lopes - Proprie-



Igreja Diocesana316

dade: Paróquia de Águas Boas - Rua do Talhinho, 3560-010 ÁGUAS BOAS. Tel. 232609800, 
Fax 232609805. VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; centro de dia. 
	 Centro Social Paroquial de Antas - Director: Pe. Manuel José de Matos Clemente - Pro-
priedade: Paróquia das Antas - Largo de S. Vicente, no 7, 3550-011 ANTAS. Tel. 271701164. 
VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial de Campo - Director: Pe. Manuel António da Rocha Fontes 
Santos - Propriedade: Paróquia de Campo - Rua José Augusto Seixas, n.º 3, 3510-542 CAMPO. 
Tel. 232459710. VALÊNCIAS: creche; CATL; centro de dia; Serviço apoio domiciliário; Lar 
para idosos. 
	 Centro Social Paroquial de Canas de Senhorim - Director: Pe. Jorge Carvalhal Pinto - 
Propriedade: Paróquia de Canas de Senhorim - Av. Bombeiros Voluntários, 3525-001 CANAS 
DE SENHORIM. Tel. 232671863, Fax 232671863, centrosocialcs@sapo.pt VALÊNCIAS: cre-
che; educação Pré-escolar; CATL; Serviço apoio domiciliário; centro de dia; complemento para 
Lares de idosos; Lar para idosos. 
	 Centro Social Paroquial de Carapito - Director: Pe. Silvério Cardoso - Propriedade: 
Paróquia de Carapito, 3570-100 CARAPITO. VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; cen-
tro de dia. 
	 Centro Social Paroquial de Castelo de Penalva - Director: Pe. Manuel José de Matos 
Clemente - Propriedade: Paróquia de Castelo de Penalva, 3550-039 CASTELO DE PENALVA. 
VALÊNCIAS: Lar para idosos. 
	 Centro Social Paroquial de Chãs de Tavares - Director: Pe. António Gonçalves da 
Cunha - Propriedade: Paróquia de Chãs de Tavares, 3530-031 CHÃS DE TAVARES. Tel. 
232651995, Fax 232651995, centrochastavares@sapo.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domici-
liário. 
	 Centro Social Paroquial de Cortiçada - Director: Pe. Silvério Cardoso - Propriedade: 
Paróquia da Cortiçada, 3570-110 CORTIÇADA. VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; 
centro de dia. 
	 Centro Social Paroquial de Couto do Mosteiro - Director: Cón. Carlos Martins Casal 
- Propriedade: Paróquia de Couto do Mosteiro - Av. Santa Columba, 3440-126 COUTO DO 
MOSTEIRO. Tel. 232881600, censoc-mosteiro@clix.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domici-
liário; centro de dia; apoio domiciliário integrado. 
	 Centro Social Paroquial de Dornelas - Director: Pe. Paulo Alexandre Albuquerque 
Gouveia - Propriedade: Paróquia de Dornelas - Rua Pe. António Andrade Lopes, n.º 1, 3570-
130 DORNELAS. Tel. 232598010, Fax 232598019, larsantoantonio1@sapo.pt VALÊNCIAS: 
centro de dia; Lar de idosos; centro de actividades ocupacionais; comunidade de inserção. 
	 Centro Social Paroquial de Forninhos - Director: Pe. Paulo Alexandre Albuquerque 
Oliveira - Propriedade: Paróquia da Forninhos, 3570-150 FORNINHOS. VALÊNCIAS: Servi-
ço apoio domiciliário; centro de dia. 
	 Centro Social Paroquial de Fornos de Maceira Dão - Director: Pe. Manuel Chaves de 
Andrade - Propriedade: Paróquia de Fornos de Maceira Dão, 3530-071 FORNOS DE MACEI-
RA DÃO. Tel. 232612628, centrofornosdao@sapo.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliá-
rio; centro de dia. 
	 Centro Social Paroquial de Mamouros - Director: Pe. Joaquim Carvalho Alves - Pro-
priedade: Paróquia de Mamouros, 3600-398 MAMOUROS. Tel. 232315819, centrospm@iol.
pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial de Molelos - Director: Pe. Américo da Cunha Duarte - Proprie-
dade: Paróquia de Molelos - Rua da Várzea, 3460-203 MOLELOS. Tel. 232813748, cspmole-
los@iol.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; centro de dia. 
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	 Centro Social Paroquial de Penaverde - Director: Pe. Paulo Alexandre Albuquerque 
Gouveia - Propriedade: Paróquia de Penaverde, 3570-170 PENAVERDE. VALÊNCIAS: Ser-
viço apoio domiciliário; centro de dia; Lar para idosos. 
	 Centro Social Paroquial de Queirã - Director: Pe. Francisco Alexandre Domingos - 
Propriedade: Paróquia de Queirã, 3670-174 QUEIRÃ. Tel. 232774163, centrosocialparoquial-
queira@gmail.com VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial de Rio de Loba - Director: Pe. José Carlos Pinto de Matos - Pro-
priedade: Paróquia de Rio de Loba - Rua Principal, 3500-810 RIO DE LOBA. Tel. 232440141. 
VALÊNCIAS: CATL; Serviço apoio domiciliário; centro de dia; Lar para idosos. 
	 Centro Social Paroquial de Rio de Moinhos - Director: Pe. José Cardoso de Almeida 
- Propriedade: Paróquia de Rio de Moinhos, 3560-102 RIO DE MOINHOS. Tel. 232985006 / 
232983054, Fax 232984082, lar-saojose@sapo.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; 
centro de dia; Lar para idosos. 
	 Centro Social Paroquial de S. Joaninho - Director: Pe. Virgílio Marques Rodrigues - 
Propriedade: Paróquia de S. Joaninho - Rua Direita, n.º 20, 3440-080 SÃO JOANINHO. Tel. 
232899090, Fax 232899099, cspsjoaninho@sapo.pt VALÊNCIAS: Lar para idosos. 
	 Centro Social Paroquial de S. João de Areias - Director: Pe. Pedro Manuel Leitão Al-
ves - Propriedade: Paróquia de S. João de Areias - R. Prof. Senra, 3440-465 SÃO JOÃO DE 
AREIAS. Tel. 232899050 / 966796418, Fax 232899059, saojoaoareiasipss@sapo.pt VALÊN-
CIAS: Serviço apoio domiciliário; centro de dia; Lar para idosos; apoio domiciliário integrado; 
Unidade Vida Protegida; Fórum Sócio-Ocupacional. 
	 Centro Social Paroquial de S. José - Director: Pe. José de Fátima Oliveira Morujão - 
Propriedade: Paróquia de S. José - Calçada de S. Mateus, 3500-192 VISEU. Tel. 232422639, 
centro.jose@netvisao.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL; Serviço apoio 
domiciliário; centro de dia. 
	 Centro Social Paroquial de Santiago de Besteiros - Director: Pe. António Pereira Fe-
lisberto - Propriedade: Paróquia de Santiago de Besteiros - Rua Pe. José Sousa Júnior, n.º 688, 
3465-157 SANTIAGO DE BESTEIROS. Tel. 232852613, Fax 232852376. VALÊNCIAS: Ser-
viço apoio domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial de Santiago de Cassurrães - Director: Pe. Celestino Correia 
Rodrigues Ferreira - Propriedade: Paróquia de Santiago de Cassurrães, 3530- 349 SANTIA-
GO DE CASSURRÃES. Tel. 232614789, Fax 232614224, pcassurraes@sapo.pt VALÊNCIAS: 
creche; educação Pré-escolar; CATL; Serviço apoio domiciliário; centro de dia; Lar para ido-
sos. 
	 Centro Social Paroquial de Sezures - Director: Pe. Ermelindo Cardoso Ramos - Pro-
priedade: Paróquia de Sezures - Rua Nossa Senhora da Graça, 3550-312 SEZURES. Tel. 
232641517, centro.sezures@sapo.pt VALÊNCIAS: CATL; centro de dia; Serviço apoio domi-
ciliário. 
	 Centro Social Paroquial de Silvã de Cima - Director: Pe. José dos Santos Quinteiro 
Lopes - Propriedade: Paróquia de Silvã de Cima - Rua da Torre, 3560-217 SILVÃ DE CIMA. 
Tel. 232546231. VALÊNCIAS: centro convívio. 
	 Centro Social Paroquial de Treixedo - Director: Pe. Virgílio Marques Rodrigues - Pro-
priedade: Paróquia de Treixedo, 3440-532 TREIXEDO. Tel. 232881600, centrosocialpt@sapo.
pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial de Vila Cova do Covelo - Director: Pe. Manuel José de Matos 
Clemente - Propriedade: Paróquia de Vila cova do Covelo, 3550-350 VILA COVA DO COVE-
LO. Tel. 232646137, cspvccovelo1@sapo.pt VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário; centro 
de dia. 
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	 Centro Social Paroquial de Vila Longa - Director: Pe. António José Almeida Rodrigues 
- Propriedade: Paróquia de Vila Longa, 3560-220 VILA LONGA. Tel. 232546775. VALÊN-
CIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial Irmãos Braz de Vilar de Besteiros - Director: Pe. Sérgio 
Miguel Tavares de Pinho - Propriedade: Paróquia de Vilar de Besteiros, 3465-190 VILAR DE 
BESTEIROS. Tel. 232841213. VALÊNCIAS: Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Social Paroquial Pe. Filinto Elísio Ramalho - Director: Pe. Francisco Alexan-
dre Domingos - Propriedade: Paróquia de Fataunços, 3670-095 FATAUNÇOS. Tel. 232771240, 
Fax 232771240. VALÊNCIAS: centro convívio. 
	 Centro Social Pe. José Augusto da Fonseca - Director: Pe. Paulo Alexandre Albuquer-
que Gouveia - Propriedade: Paróquia de Aguiar da Beira - Av. dos Combatentes do Ultramar, n.º 
40, 3570-010 AGUIAR DA BEIRA. Tel. 232687194, Fax 232687194, cspadrejoseafonseca@
iol.pt VALÊNCIAS: creche; CATL; centro de dia; Serviço apoio domiciliário. 
	 Centro Sócio-Pastoral da Diocese de Viseu - Director: Cón. Miguel de Abreu - Proprie-
dade: diocese de Viseu - Rua D. António Monteiro, n.º 2, 3500-040 VISEU. Tel. 232467690, 
Fax 232467691, viseu@centropastoral.web.pt VALÊNCIAS: Lar para idosos; complemento 
para Lares de idosos. 
	 Confraria de S. Eulália - Director: Américo Eusébio - Propriedade: Irmandade de Santa 
Eulália - Rua do Fojo, n.º 37 - Repeses, 3500-713 VISEU. Tel. 232429796, confrariasantaeu-
lalia@gmail.com VALÊNCIAS: creche; CATL ; Lar para idosos; complemento para Lares de 
idosos; Serviço apoio domiciliário. 
	 Confraria de S. António de Viseu - Presidente: José de Figueiredo Loureiro - Proprieda-
de: Confraria de Santo António de Viseu - Largo Mouzinho de Albuquerque 3500-160 VISEU. 
Tel. 232480360, Fax 232480368, lesaviseu@sapo.pt VALÊNCIAS: Lar de crianças e Jovens. 
	 Fundação D. José da Cruz Moreira Pinto - Director: Paulo José Machado Ferreira - 
Propriedade: Fundação D. José da Cruz Moreira Pinto - Estrada Principal - Moure de Madalena 
- apartado 1120, 3510-516 CAMPO. Tel. 232451508, fdjcmp@mail.telepac.pt VALÊNCIAS: 
creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Irmandade da Misericórdia de N. S. dos Milagres - Director: Serafim Oliveira Soares 
- Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Oliveira de Frades - Rua coronel Neves, 3680-
119 OLIVEIRA DE FRADES. Tel. 232760330, Fax 232760331, misofrades@mail.telepac.pt 
VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL; centro de dia; Serviço apoio domiciliário; 
Lar para idosos. 
	 Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Aguiar da Beira - Director: Augusto 
Fernando Andrade - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Aguiar da Beira - Av. dos 
Combatentes do Ultramar, n.º 54/56, 3570-014 AGUIAR DA BEIRA. Tel. 232680170, Fax 
232687190, misericordia.agbeira@tugmail.com VALÊNCIAS: Lar para idosos; apoio domici-
liário; centro Juvenil. 
	 Obra de Santa Zita - Director: Maria da Conceição Rodrigues Brites - Propriedade: 
Obra de Santa Zita - Largo Tenente Miguel Ponces, n.º 11, 3510-091 VISEU. Tel. 232419350, 
Fax 232431742, osz.viseu@ntvisao.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal - Director: José Manuel Lopes Flóri-
do - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal - Quinta da Alagoa 3430-134 
CARREGAL DO SAL. Tel. 232961735, Fax 232961737, larcdosal@iol.pt VALÊNCIAS: cre-
che; educação Pré-escolar. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Fornos de Algodres - Director: Luís Miguel Ginja 
da Fonseca; Propriedade: Santa casa da Misericórdia de Fornos de Algodres; Sede: Rua Dr. 
Fernando Menano s/n, 6370-123 FORNOS DE ALGODRES; Tel.: 271 700 190; E-mail: iscm-
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fa@gmail.com VALÊNCIAS: Unidade de cuidados continuados integrados de longa duração e 
manutenção e estrutura residencial para idosos. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Canas de Senhorim - Director: João Alberto Abrantes; 
Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Canas de Senhorim; Sede: Rua Josefa Carlota, 12-
1.º, 3525-078 CANAS DE SENHORIM. Tel. 966265727, E-mail: misericordiacanasdesenho-
rim@gmail.com 
	 Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal - Director: José Manuel Lopes Flóri-
do; Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal: Quinta da Alagoa, 3430-134 
CARREGAL DO SAL. Telefone: 232961735; Fax: 232961737; E-mail: larcdosal@iol.pt Site: 
www.misericordiadecarregaldosal.com/ VALÊNCIAS: Lar Residencial para idosos, creche; 
ATL. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Mangualde - Director: José Tomás - Propriedade: San-
ta Casa da Misericórdia de Mangualde - Av. Gen. Humberto Delgado - apartado 90, 3530-115 
MANGUALDE. Tel. 232622577, Fax 232622577, santacasa.mangualde@netvisao.pt VALÊN-
CIAS: creche; Lar para idosos; complemento para Lares de idosos. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Penalva do Castelo - Director: Michael de Pina Ba-
tista - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Penalva do Castelo - Rua do Lar, 3550-144 
PENALVA DO CASTELO. Tel. 232642533, irmandade.penalva@mail.telepac.pt VALÊN-
CIAS: creche; intervenção Precoce; Serviço apoio domiciliário; centro de dia; complemento 
para Lares de idosos; centro de noite; Lar para idosos. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Santa Comba Dão - Director: Rui Manuel Prata dos 
Santos - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Santa Comba Dão - Rua Mouzinho de 
Albuquerque, n.º 30, 3440-387 SANTA COMBA DÃO. Tel. 232822378, misericordia.scdao@
mail.telepac.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL; Serviço apoio domiciliá-
rio; centro de dia; Lar para idosos; complemento para Lares de idosos; apoio domiciliário inte-
grado. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Santar - Director: Maria Infância Alves Pamplona 
Francisco - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Santar - Largo Visconde de Taveiro, 
3520-147 SANTAR. Tel. 232942558, Fax 232942558, scmsantar@mail.telepac.pt VALÊN-
CIAS: Serviço apoio domiciliário; centro de dia. 
	 Santa Casa da Misericórdia S. António de S. Pedro do Sul - Director: José da Cruz 
Fernandes - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de S. Pedro do Sul - Rua da Misericórdia, 
3660-474 S. PEDRO DO SUL. Tel. 232720460, Fax 232720465, geral@mspsul.com.pt VA-
LÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL; Serviço apoio domiciliário; Lar para idosos. 
Santa Casa da Misericórdia de Tondela - Director: Carlos Manuel Cortês Henriques Cunha 
- Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Tondela - Av. Visconde de Tondela, 3460-526 
TONDELA. Tel. 232814190, Fax 232814199, misericordia-tondela@mail.pt VALÊNCIAS: 
creche; educação Pré-escolar; Lar para idosos; complemento para Lares de idosos; Serviço 
apoio domiciliário; centro de dia. 
	 Santa Casa da Misericórdia do Vale de Besteiros - Director: Fernando Almeida Fontes 
Menezes - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia do Vale de Besteiros - Ladeira, Castelões, 
3465-129 CAMPO DE BESTEIROS. Tel. 232851878, Fax 232852621, misericordiavalebestei-
ros@hotmail.com VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; Lar de Jovens; Serviço apoio 
domiciliário; centro de dia; Lar para idosos. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Viseu - Director: Adelino Almeida Costa - Proprie-
dade: Santa Casa da Misericórdia de Viseu - Largo major Teles, n.º 1, 3500-212 VISEU. Tel. 
232470770, geral@scmviseu.com VALÊNCIAS: Jardim de infância N. Sr.ª de Fátima; Jardim 
de infância de S. Sebastião; centro de dia de Santa Maria; centro de dia da Sagrada Família; Lar 
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Viscondessa de S. Caetano; centro de acolhimento temporário. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Vouzela - Director: Eugénio Lopes Silva Lobo - Pro-
priedade: Santa Casa da Misericórdia de Vouzela - Rua Ribeiro Cardoso, n.º 47, 3670-257 
VOUZELA. Tel. 232704400 / 232704405 / 232704407, Fax 232704406, scmvouzela@mail.
telepac.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL; Serviço apoio domiciliário; 
complemento para Lares de idosos; Lar para idosos. 
	 União das Misericórdias Portuguesas - Director: Maria Infância Pamplona - Proprie-
dade: União das Misericórdias Portuguesas - apartado 4040, 3516-909 ABRA- VESES. Tel. 
232410580, Fax 232410588, csestevao@ump.pt VALÊNCIAS: Lar Residencial; centro activi-
dades ocupacionais. 

OUTROS CENTROS SOCIAIS PAROQUIAIS

	 Centro Paroquial de Espinho - Director: Pe. João Luís Leão Zuzarte - Propriedade: 
Paróquia de Espinho, 3530-062 ESPINHO. Tel. 232610760. 
	 Centro Paroquial de Tondela - Director: Pe. João Carlos Pinto Gomes - Propriedade: 
Paróquia de Tondela - Largo Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho, n.º 145 c, 3460- 534 TONDELA, 
paroquia_tondela@sapo.pt 
	 Centro Social da Paróquia de Manhouce - Director: Pe. Cristóvão da Silva Cunha - 
Propriedade: Paróquia de Manhouce, 3660-144 MANHOUCE. 
	 Centro Social da Paróquia de S. Martinho das Moitas - Director: Pe. Carlos Manuel 
de Matos Rodrigues - Propriedade: Paróquia de S. Martinho das Moitas, 3660- 328 SÃO MAR-
TINHO DAS MOITAS. Tel. 232357649, csp.smmoitas@sapo.pt 
	 Centro Social Paroquial de Arões - Director: Pe. José Carlos dos Santos Bento - Pro-
priedade: Paróquia de Arões, 3730-001 ARÕES. 
	 Centro Social Paroquial de Mouraz - Director: Pe. António Soares Flor - Propriedade: 
Paróquia de Mouraz, 3460-330 MOURAZ. 
	 Centro Social Paroquial de Oliveira do Conde - Director: Pe. Álvaro Dias Arede - Pro-
priedade: Paróquia de Oliveira do Conde, 3430-341 OLIVEIRA DO CONDE. 
	 Centro Social Paroquial de Óvoa - Director: Cón. Carlos Martins Casal - Propriedade: 
Paróquia de Óvoa, 3440-012 ÓVOA. 
	 Centro Social Paroquial de Pinheiro de Ázere - Director: Cón. Carlos Martins Casal - 
Propriedade: Paróquia de Pinheiro de Ázere, 3440-202 PINHEIRO DE ÁZERE. 
	 Centro Social Paroquial de Santa Cruz da Trapa - Director: Pe. Miguel Rodrigues 
Pereira - Propriedade: Paróquia de Santa Cruz da Trapa, 3665-259 SANTA CRUZ DA TRAPA. 
	 Centro Social Paroquial de S. João de Lourosa - Director: Pe. Luís Miguel Figueira da 
Costa - Propriedade: Paróquia de S. João de Lourosa, 3500-234 SÃO JOÃO DE LOUROSA. 
	 Centro Social Paroquial de S. Julião - Director: Pe. João Pedro Ferreira Cardoso - Pro-
priedade: Paróquia de Lobão da Beira, 3460-203 LOBÃO DA BEIRA. 
	 Centro Social Paroquial de S. Pedro do Sul - Director: Cón. Mário Lopes Dias - Pro-
priedade: Paróquia de S. Pedro do Sul, 3660-440 SÃO PEDRO DO SUL. 
	 Centro Social Paroquial de S. Salvador de Tonda - Director: Pe. João Pedro Ferreira 
Cardoso - Propriedade: Paróquia de Tonda - Rua de S. Salvador, 3460-472 TONDA. 
	 Centro Social Paroquial de Senhorim - Director: Pe. Delfim Dias Cardoso - Proprieda-
de: Paróquia de Senhorim, 3520-216 SENHORIM. 
	 Centro Social Paroquial de Santa Maria de Silgueiros - Director: Pe. Manuel Antunes 
dos Santos Barranha - Propriedade: Paróquia de Silgueiros - Loureiro de Silgueiros, 3500-538 
SILGUEIROS. 
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	 Centro Social Paroquial de Cavernães - Director: Pe. Raimundo Elias Filho - Proprie-
dade: Paróquia de Cavernães, 3500-367 CAVERNÃES. 
	 Centro Social Paroquial de Currelos - Director: Pe. José Fernando Pinto da Silva - Pro-
priedade: Paróquia de Currelos, 3430-201 CARREGAL DO SAL. 
	 Centro Social Paroquial de Fragosela - Director: Pe. Nuno Miguel Henriques Azevedo 
- Propriedade: Paróquia de Fragosela, 3500-475 FRAGOSELA. 
	 Centro Social Paroquial de Várzea de Lafões - Director: Cón. Mário Lopes Dias - Pro-
priedade: Paróquia de Várzea de Lafões, 3660-694 VÁRZEA DE LAFÕES. 
	 Centro Social Paroquial de Beijós - Director: Pe. Carlos Alberto Ramos Sousa - Pro-
priedade: Paróquia de Beijós, 3430-501 BEIJÓS. 
	 Centro Social Paroquial de Oliveira de Frades - Director: Pe. Manuel Gonçalves Fer-
nandes - Propriedade: Paróquia de Oliveira de Frades, 3680-000 OLIVEIRA DE FRADES. 
	 Centro Social Paroquial de S. João da Fresta - Director: Pe. António Gonçalves da 
Cunha - Propriedade: Paróquia de S. João da Fresta - Largo da igreja, 3530-360 SÃO JOÃO 
DA FRESTA. Tel. 271707164, Fax 271709230. 
	 Centro Social Paroquial de Souto de Lafões - Director: Pe. Manuel Gonçalves Fernan-
des - Propriedade: Paróquia de Souto de Lafões, 3680-321 SOUTO DE LAFÕES. 
	 Obra Social Instituto Irmãs Missionárias de Nossa Senhora de Fátima - Director: Ir. 
Maria José Luciano - Propriedade: Paróquia de Abrunhosa-a-Velha, 3530-010 ABRUNHOSA-
-A-VELHA. Tel. 232651158. 

	 10. Escolas Católicas 

	 Universidade Católica Portuguesa (Polo de Viseu) - Responsável/Director: Prof. Dou-
tor Aires Pereira do Couto - Estrada da Circunvalação, 3500-505 VISEU. Tel. 232419500, Fax 
232428344; E-mail: info@viseu.ucp.pt; Site: www.crb.ucp.pt 
	 Colégio da Imaculada Conceição - Responsável/Director: Ir. Maria da Conceição Oli-
veira - Propriedade: Congregação das Irmãs de Santa Doroteia - Rua Nossa Senhora de Fátima, 
n.º 88, 3510-094 VISEU. Tel. 232480320 / 932530260; E-mail: cicviseu@cicviseu.net; Site: 
www.cicviseu.net 
	 Colégio da Via-Sacra - Responsável/Director: Cón. António Jorge dos Santos Almeida; 
Director Adjunto: Dr. Paulo José Machado Ferreira - Propriedade: Seminário Maior de Viseu - 
Rua Cón. Barreiros, 3500-093 VISEU. Tel. 232421981 / 232422991, Fax: 232432855; E-mail: 
geral@colegiodaviasacra.net; Site: www.colegiodaviasacra.net 
	 Instituto Missionário Marista - Responsável/Director: Ir. Diamantino Martins Du-
que - Propriedade: Maristas - Rua Sidónio Pais, 3670-254 VOUZELA. Tel. 232772441, Fax 
232772441. 
	 Internato Viseense de Santa Teresinha - Responsável/Director: Ir. Rosa Baptista Peixo-
to - Propriedade: Religiosas do Sagrado Coração de Maria - Rua Serpa Pinto, n.º 43, 3510-112 
VISEU. Tel. 232426780. 
	 Lar de S. José - Director: Cón. Arménio Ferreira Lourenço; Propriedade: Confraria de 
Santo António de Viseu - Rua Prof. Amorim Girão, n.º 31, Moinho de Vento, 3510-049 VISEU. 
Tel. 232424263, Fax: 232421548; Site: www.csaviseu.pt 
	 Lar do Coração de Maria - Responsável/Director: Ir. Maria Alice Ribeiro dos Santos - 
Propriedade: Religiosas do Coração de Maria - Av. 25 de abril, n.º 140, 3510-118 VISEU. Tel. 
232421901 / 232422120. 
	 Lar-Escola de S. António - Responsável/Director: Cón. Arménio Ferreira Lourenço - 
Propriedade: Confraria de Santo António de Viseu, Largo Mouzinho de Albuquerque, 3500-060 
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VISEU. Tel. 232480360, Fax 232480368; E-mail: lesaviseu@sapo.pt; Site: www.csaviseu.pt 
	
	 Creches e Jardins de Infância
	 Cáritas Diocesana de Viseu - Director: José Fernando Pereira Borges - Propriedade: 
Cáritas diocesana - Rua Alexandre Herculano, n.º 475 - 1.º, 3510-039 VISEU. Tel. 232420340, 
Fax 232423349, viseu@caritas.pt VALÊNCIAS: creche; CATL. 
	 Centro Paroquial Bem-Estar Social Vimieiro - Pe. Pedro Manuel Leitão Alves - Pro-
priedade: Paróquia de Vimieiro - Rua Padre Tomás de Aquino, Rojão Grande, 3440- 607 VI-
MIEIRO. Tel. 232891374. VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Centro de Promoção Social de Carvalhais - Director: Pe Miguel Rodrigues Perei-
ra - Propriedade: Paróquia de Carvalhais, 3660-061 CARVALHAIS. Tel. 232700040, Fax 
232700049, cps_carvalhais@sapo.pt VALÊNCIAS: creche. 
	 Centro Paroquial de Canas de Santa Maria - Director: Pe. João Dinis Lopes de Fi-
gueiredo - Propriedade: Paróquia de Canas de S. Maria - Largo de S. Pedro, 3460-012 CANAS 
DE SANTA MARIA. Tel. 232848148, Fax 232848149, centroparoquialcsm@hotmail.com VA-
LÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Centro Paroquial de Nelas - Director: Pe. Delfim Dias Cardoso - Propriedade: Paróquia 
de Nelas - Av. António Monteiro, 3520-036 NELAS. Tel. 232944963, Fax 232944554, cparo-
quialnelas@sapo.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Centro Paroquial de Povolide - Director: Pe. António Batista Lopes - Propriedade: Pa-
róquia de Povolide - Lugar da igreja, 3505 - 247 VISEU. Tel. 232931364, centro.p.povolide@
sapo.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Centro Paroquial de Vilar Seco - Director: Pe. Delfim Dias Cardoso - Propriedade: 
Paróquia de Vilar Seco - Largo da igreja, 3520-225 VILAR SECO. Tel. 232942041. VALÊN-
CIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Centro Social Cultural da Paróquia de Mangualde - Director: Cón. Jorge Alberto da 
Silva Seixas - Propriedade: Paróquia de Mangualde - Largo da Misericórdia, 3530-131 MAN-
GUALDE. Tel. 23261440 / 232612389, Fax 23261944, paroquiademangualde@netvisao.pt 
VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Centro Social Jesus Maria José de Jugueiros - Director: Ir. Margarida Hostilina da 
Costa Cardoso - Propriedade: Instituto Jesus Maria José - 3500-606 VISEU. Tel. 232461134. 
VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Centro Social da Paróquia de Mundão - Director: Pe. Raimundo Elias Filho - Proprie-
dade: Paróquia de Mundão - Rua Pe. Fernando Marques, Lote 34, 3500-553 MUN- DÃO. Tel. 
232922138, Fax 232922167, cspmundao@sapo.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-esco-
lar. 
	 Centro Social da Paróquia de S. Salvador - Director: Pe. Albertino Gonçalves - Proprie-
dade: Paróquia de S. Salvador - Rua da igreja, 3510-764 SÃO SALVADOR. Tel. 232418740, 
Fax 232418741, cspsalvador@sapo.pt VALÊNCIAS: creche. 
	 Centro Social da Paróquia de Torredeita - Director: Pe. Paulo Diamantino Estêvão Ro-
drigues - Propriedade: Paróquia de Torredeita - Rua da igreja, n.º 1, 3510-854 TORREDEITA. 
Tel. 232996146, Fax 232996031, csptorredeita@sapo.pt VALÊNCIAS: CATL. 
	 Centro Social da Paróquia do Coração de Jesus - Director: Pe. Mílton Lopes da Encar-
nação - Propriedade: Paróquia do Coração de Jesus - Rua Nossa Senhora de Fátima - Igreja do 
Coração de Jesus, 3510-094 VISEU. Tel. 232421508. VALÊNCIAS: CATL. 
	 Centro Social Paroquial de Abrunhosa-a-Velha - Director: Pe. António Gonçalves da 
Cunha - Propriedade: Paróquia de Abrunhosa-a-Velha - Quinta do Viso, n.º 9, 3530-010 ABRU-
NHOSA-A-VELHA, cspabrunhosaavelha@sapo.pt VALÊNCIAS: educação Pré-escolar. 
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	 Centro Social Paroquial de Campo - Director: Pe. Manuel António da Rocha Fontes 
Santos- Propriedade: Paróquia de Campo - Rua José Augusto Seixas, n.º 3, 3510-542 CAMPO. 
Tel. 232459710. VALÊNCIAS: creche; CATL. 
	 Centro Social Paroquial de Canas de Senhorim - Director: Pe. Jorge Carvalhal Pinto - 
Propriedade: Paróquia de Canas de Senhorim - Av. Bombeiros Voluntários, 3525-001 CANAS 
DE SENHORIM. Tel. 232671863, Fax 232671863, centrosocialcs@sapo.pt VALÊNCIAS: cre-
che; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Centro Social Paroquial de Rio de Loba - Director: Pe. José Carlos Pinto de Matos - Pro-
priedade: Paróquia de Rio de Loba - Rua Principal, 3500-810 RIO DE LOBA. Tel. 232440141. 
VALÊNCIAS: CATL. 
	 Centro Social Paroquial de S. José - Director: Pe. José de Fátima Oliveira Morujão - 
Propriedade: Paróquia de S. José - Calçada de S. Mateus, 3500-192 VISEU. Tel. 232422639, 
centro.jose@netvisao.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Centro Social Paroquial de Santiago de Cassurrães - Director: Pe. Celestino Correia 
Rodrigues Ferreira - Propriedade: Paróquia de Santiago de Cassurrães, 3530- 349 SANTIA-
GO DE CASSURRÃES. Tel. 232614789, Fax 232614224, pcassurraes@sapo.pt VALÊNCIAS: 
creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Centro Social Pe. José Augusto da Fonseca - Director: Director: Pe. Paulo Alexandre 
Albuquerque Gouveia - Propriedade: Paróquia de Aguiar da Beira - Av. dos Combatentes do 
Ultramar, n.º 40, 3570-010 AGUIAR DA BEIRA. Tel. 232687194, Fax 232687194, cspadrejo-
seafonseca@iol.pt VALÊNCIAS: creche; CATL. 
	 Confraria de S. Eulália - Director: Américo Eusébio - Propriedade: Irmandade de Santa 
Eulália - Rua do Fojo, n.º 37 - Repeses, 3500-713 VISEU. Tel. 232429796, confrariasantaeu-
lalia@gmail.com VALÊNCIAS: creche; CATL. 
	 Fundação D. José da Cruz Moreira Pinto - Director: Paulo José Machado Ferreira - 
Propriedade: Fundação D. José da Cruz Moreira Pinto - Estrada Principal - Moure de Madalena 
- apartado 1120, 3510-516 CAMPO. Tel. 232451508, fdjcmp@mail.telepac.pt VALÊNCIAS: 
creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Irmandade da Misericórdia de N. S. dos Milagres - Director: Serafim Oliveira Soares 
- Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Oliveira de Frades - Rua coronel Neves, 3680-
119 OLIVEIRA DE FRADES. Tel. 232760330, Fax 232760331, misofrades@mail.telepac.pt 
VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Obra de Santa Zita - Director: Maria Conceição Rodrigues Brites - Propriedade: Obra 
de Santa Zita - Largo Tenente Miguel Ponces, n.º 11, 3510-091 VISEU. Tel. 232419350, Fax 
232431742, osz.viseu@ntvisao.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal - Director: José Manuel Lopes Flóri-
do - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal - Quinta da Alagoa 3430-134 
CARREGAL DO SAL. Tel. 232961735, Fax 232961737, larcdosal@iol.pt VALÊNCIAS: cre-
che; educação Pré-escolar. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Mangualde - Director: José Tomás - Propriedade: San-
ta Casa da Misericórdia de Mangualde - Av. Gen. Humberto Delgado - apartado 90, 3530-115 
MANGUALDE. Tel. 232622577, Fax 232622577, santacasa.mangualde@netvisao.pt VALÊN-
CIAS: creche. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Penalva do Castelo - Director: Michael de Pina Ba-
tista - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Penalva do Castelo - Rua do Lar, 3550-144 
PENALVA DO CASTELO. Tel. 232642533, irmandade.penalva@mail.telepac.pt VALÊN-
CIAS: creche. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Santa Comba Dão - Director: Rui Manuel Prata dos 
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Santos - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Santa Comba Dão - Rua Mouzinho de 
Albuquerque, n.º 30, 3440-387 SANTA COMBA DÃO. Tel. 232822378, misericordia.scdao@
mail.telepac.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Santa Casa da Misericórdia S. António de S. Pedro do Sul - Director: Manuel Paiva - 
Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de S. Pedro do Sul - Rua da Misericórdia, 3660-474 
S. PEDRO DO SUL. Tel. 232720460, Fax 232720465, geral@mspsul.com.pt VALÊNCIAS: 
creche; educação Pré-escolar; CATL. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Tondela - Director: Carlos Manuel Cortês Henriques 
Cunha - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia de Tondela - Av. Visconde de Tondela, 3460-
526 TONDELA. Tel. 232814190, Fax 232814199, misericordia-tondela@mail.pt VALÊN-
CIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Santa Casa da Misericórdia do Vale de Besteiros - Director: Fernando Almeida Fontes 
Menezes - Propriedade: Santa Casa da Misericórdia do Vale de Besteiros - Ladeira, Castelões, 
3465-129 CAMPO DE BESTEIROS. Tel. 232851878, Fax 232852621, misericordiavalebestei-
ros@hotmail.com VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Viseu - Director: Adelino Almeida Costa - Proprie-
dade: Santa Casa da Misericórdia de Viseu - Largo major Teles, n.º 1, 3500-212 VISEU. Tel. 
232470770, geral@scmviseu.com VALÊNCIAS: Jardim de infância N. Sr.ª de Fátima; Jardim 
de infância de S. Sebastião. 
	 Santa Casa da Misericórdia de Vouzela - Director: Eugénio Lopes Silva Lobo - Pro-
priedade: Santa Casa da Misericórdia de Vouzela - Rua Ribeiro Cardoso, n.º 47, 3670-257 
VOUZELA. Tel. 232704400 / 232704405 / 232704407, Fax 232704406, scmvouzela@mail.
telepac.pt VALÊNCIAS: creche; educação Pré-escolar; CATL. 

	 11. Comunicação Social 

	 Caminho - Jornal - Director: Pe. José Cardoso de Almeida; Periodicidade: mensal - Rua 
Padre Albano Martins de Sousa (Salão Paroquial), 3560-227 SÁTÃO: Tel. 232981115, E-mail: 
jornalcaminho@gmail.com 
	 Canas de Senhorim - Jornal - Director: Pe. Jorge Carvalhal Pinto - Periodicidade: men-
sal - Av. Bombeiros Voluntários, n.º 104, 3525-001 CANAS DE SENHORIM. E-mail: jornal-
canasdesenhorim@sapo.pt 
	 Centenário de Silgueiros – Boletim – Director: Pe. Manuel Antunes dos Santos Barra-
nha – Periodicidade: Bimestral – Casa Paroquial, Loureiro de Silgueiros, 3500-538 SILGUEI-
ROS. Tel. 232958558. 
	 Comunidade Cristã de Carvalhais – Boletim – Director: Pe. Miguel Rodrigues Pereira 
– Periodicidade: mestral – Casa Paroquial, 3660-055 CARVALHAIS. Tel. 232968266; E-mail: 
comunicacao@cps-carvalhais.com 
	 Correio de Papízios – Boletim – Director: Pe. Ramiro Dias Ribeiro – Periodicidade: 
mensal – Casa Paroquial, 3430-701 PAPÍZIOS. Tel. 232968266 / 965672896, op202716@mail.
telepac.pt 
	 Correio de Parada – Boletim – Director: Pe. Ramiro Dias Ribeiro – Periodicidade: men-
sal - 3430-745 PARADA. Tel. 232968230. 
	 Ecos do Mundão – Boletim – Director: Pe. Raimundo Elias Filho – Periodicidade: Bi-
mestral - 3500-564 MUNDÃO. Tel. 969282421; e-mail: ecosmundao@gmail.com 
	 Família Paroquial de Cunha Baixa – Boletim – Director: Pe. João Luís Leão Zuzarte – 
Periodicidade: Trimestral - Adro da igreja, 3530-051 CUNHA BAIXA. Tel. 232621115; e-mail: 
jfamiliaparoquialc.m@gmail.com 
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	 Família Paroquial de Santiago de Cassurrães – Boletim – Director: Pe. Celestino Cor-
reia Rodrigues Ferreira – Periodicidade: mensal - 3530-349 SANTIAGO DE CASSURRÃES. 
Tel. 232614224, Fax 232614185; e-mail: pcassurraes@sapo.pt 
	 Jornal da Beira – Jornal – Director: Pe. Nuno Miguel Henriques Azevedo – Periodi-
cidade: Semanal – Rua Nunes de Carvalho, n.º 28, 3504-502 VISEU. Tel. 232428818, Fax 
232428518, jbeira@mail.telepac.pt, www.jornaldabeira.web.pt 
	 Livraria Fundação Jornal da Beira – Livraria – Director: Pe. Luís Miguel Figueira da 
Costa – Rua Nunes de Carvalho, n.º 28, 3504-502 VISEU. Tel. 232428818, Fax 232428518, 
jbeira@mail.telepac.pt, www.jornaldabeira.web.pt 
	 Notícias da Beira – Jornal – Director: Josué Rodrigues Pereira – Periodicidade: Quinze-
nal – Complexo Paroquial, Largo da Misericórdia, 3530-131 MANGUALDE. Tel. 232619440; 
E-mail: noticiasdabeira@netvisao.pt 
	 Oliveira do Conde – Boletim – Director: Pe. Álvaro Dias Arede – Periodicidade: Bimes-
tral - 3430-351 OLIVEIRA DO CONDE. Tel. 232968272. 
	 O Penalvense – Jornal – Director: Pe. José António Marques de Almeida – Periodicida-
de: mensal – Casa Paroquial, Rua Alexandre Herculano, s/n, 3550-173 PENALVA DO CAS-
TELO. Tel. 232641517 /966796419; E-mail: penalvacastelo@gmail.com / padrejama@gmail.
com; Blog: Elo de Comunhão; Facebook: José António Paróquia ínsua 
	 Planalto – Jornal – Director: Pe. Delfim Dias Cardoso – Periodicidade: mensal – Casa 
Paroquial, 3520-072 NELAS. Tel. 232945021 / 232945022, Fax 232945023. 
	 Terras de Santa Maria Madalena - Jornal - Director: Pe. Manuel António Rocha Fon-
tes Santos; Periodicidade: mensal - Rua José Augusto Seixas, n.º 3, 3515-460 CAMPO. Tel. 
232459710; e-mail: paroquiadecampo@gmail.com 
	 Voz de Ferreira de Aves – Boletim – Director: Pe. Nuno da Gama Osório Amador – Pe-
riodicidade: mensal – Casa Paroquial, 3560-044 FERREIRA DE AVES. Tel. 232665129, Fax 
232665129. 
	 Voz de Povolide – Boletim – Director: Pe. António Batista Lopes – Periodicidade: men-
sal – Casa Paroquial, 3500-587 POVOLIDE. Tel. 232931299, Fax 232931364. 
	 Voz de S. João de Lourosa – Boletim – Director: Pe. Luís Miguel Figueira da Costa – Pe-
riodicidade: mensal – Casa Paroquial, 3500-899 SÃO JOÃO DE LOUROSA. Tel. 965825858; 
e-mail: pluisdacosta@gmail.com / vozdesaojoao@gmail.com 
	 Voz de Torredeita e Boaldeia – Boletim – Director: Pe. Paulo Diamantino Estêvão Ro-
drigues – Periodicidade: mensal – Casa Paroquial, Rua da igreja, n.º 8, 3510- 854 TORREDEI-
TA. Tel. 232998243; e-mail: jornalvtb@gmail.com  
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2.  ESTATÍSTICAS DIOCESANAS

ESTATÍSTICAS DIOCESANAS – 2016

	 Superfície do território – 3.400 Km2 
	 População total residente – 265.331 
	 Católicos – 238.570

	 Paróquias
	 a) ao cuidado do clero diocesano – 205 
	 b) ao cuidado de sacerdotes religiosos – 3 
	 Total de paróquias – 208

	 Sacerdotes diocesanos
	 a) incardinados na diocese – residentes na diocese – 117 
	 b) residentes fora da diocese – 5 
	 c) residentes no estrangeiro – 0 
	 Total – 122

	 Sacerdotes membros de Institutos
	 de direito pontifício – 16
	
	 Sacerdotes ordenados
	 a) durante o ano e incardinados na diocese – 1 
	 b) Sacerdotes falecidos durante o ano – 2

	 Diáconos permanentes
	 Diocesanos - 9

	 Religiosos professos
	 não sacerdotes, de direito pontifício – 7

	 Religiosas professas
	 de direito pontifício – 79

	 Sacerdotes diocesanos
	 estudantes de estudos eclesiásticos em Roma – 0



327Igreja Diocesana

	 Candidatos ao sacerdócio
	 a) para o clero diocesano – em filosofia – 3 
	 b) em Teologia – 1 
	 Total – 4

	 Baptizados durante o ano
	 a) até 1 ano – 1.317 
	 b) de 1 aos 7 anos – 634 
	 c) depois dos 7 anos – 123 
	 Total dos baptismos – 2.074

	 Confirmações durante o ano - 1.300

	 Primeiras Comunhões durante o ano - 1.578

	 Matrimónios
	 a) entre católicos – 495 
	 b) entre um católico e um não católico - 7 
	 Total de matrimónios – 502

	 Centros de educação
	 escolas pré-primárias – 13; número de alunos – 533
	 escolas primárias – 2; número de alunos - 950 
	 escolas secundárias – 1; número de alunos - 252 

	 Centros sociais
	 a) para pessoas idosas – 89; número de utentes – 2.392 
	 b) para infância – 4; número de utentes 105
	 c) creches – 21; número de utentes – 545 
	 d) outros centros para a defesa da vida e da família – 4; número de utentes – 157
	 e) outros centros – 16; número de utentes - 928

	 Tribunal Diocesano
	 Causas de declaração de nulidade dos matrimónios 
	 Movimento das causas no ano 
	 - Processo ordinário 
	 a) pendentes – 5 
	 b) introduzidas no ano – 11
	 c) concluídas – 10; - a favor da nulidade – 10 
	 - contra a nulidade – 0
	 d) pendentes no fim do ano - 6


